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Comemorações

do Centenário do falecimento

de Alexandre Herculano

As Comemorações do I Centenário do Falecimento de

Alexandre Herculano surgiram numa altura em que não podia

já alterar-se o elenco do volume da Revista relativo ão ano

de 1977 programado com grande antecedência por motivos

de ordem técnica e sistema de trabalho que nos impusemos
Elas não podiam porém deixar de constituir forte motivo

de adesão dos responsáveis pela sua publicação não só pela
natureza da Bracara Augusta mas especialmente pela per
sonalidade visada um dos espíritos mais brilhantes e eruditos
da Cultura Nacional

Por isso nos apraz incluir no presente volume um pouco
extemporaneamente é certo mas ainda dentro do ano da data
limite das Comemorações um estudo a elas dedicado subs
crito por destacado escritor contemporâneo e nosso Colabo
rador permanente António Alvaro Dória sobejamente conhe

cido pelo rigor e fundamentação dos conceitos expendidos e

pela sua probidade intelectual De resto o Escritor Alvaro
Dória impôs-se de tal forma que dispensa encómios e apre
sentação



 

Vale a pena ler este seu trabalho com atenção pelo que
pode oportunamente acrescentar ao muito que sobre tão emi
nente vulto foi já dito

Às manifestações que a Câmara de Braga terá promovido
ou aquelas a que efectivamente se associou junte-se mais esta

contribuição despretenciosa mas segnificativa da sua Revista

A Direcção



 

Relações económicas do norte de Portugal

com o reino de Castela no século XV

PorJOSEMARQUES

Emestudosnasúltimasdécadasdedicadosaotemadasrelaçõesluso
castelhanasforamtratadosessencialmenteaspectospolíticos diplomáticos
e militares Paraalémdestesoutroshá a quenãofoi aindaprestadaa
devidaatençãomasquemuito importaconhecerpor seprenderemà vida
realdaspopulaçõese a problemasdoseudia-a-diaReferimo-nosconcreta
mente àsrelaçõeseconómicasexistentesentreaspopulaçõesda fronteira
que excepçãofeita dosperíodosde campanhasmilitares secaracterizam

pelopredomíniodo clima deconvivênciapacíficae até mesmode cordia
lidade

Estetemaimpôs-seà nossaconsideraçãoquandoao folhearo livro 1
daChancelariadeD AfonsoV detectámosa frequênciacomqueaspopula
çõesportuguesasdovaledoMinho aproveitandoa presençadeD AfonsoV

1 COSTAP.ºAvelinodeJesusda RelaçõesdeD AfonsoV comCastela
e Aragãoem1460Nocentenáriodonascimentoda princesaSantaJoanasepde
Cenáculo BragaVII 2 1952SUAREZFERNANDEZLuís Relacionesentre
Portugay Castillaenla epocadelInfanteDonEnrique1393-1460MadridC S.L.C
1960DINIS AntónioJoaquimDias À voltadocasamentodoInfanteD Duarte
1409-1428in Rev Port deHistória CoimbraXV 1975pp 5-710FONSECA
LuísAdão AlgunsaspectosdasrelaçõesdiplomáticasentrePortugale Castelaem
meadosdoséculoXV 1449-1456in Rev daFac deLetras daUniversidadedo
PortoSérieHistóriaPortoIII 1973pp 51-112MORENOHumbertoBaquero
A exrpediçãoenviadapeloInfamteD PedroaoreinodeCastelaem1441in Arquivos
doCentroCulturalPortuguêsParisV 1972pp 59-79Domesmoautorvertambém
RelaçõesentrePortugalCastelaeAragãodurantea regênciadoInfanteD Pedro
capV deA batalhadeAlfarrobeiraAntecedentese significadohistóricoLourenço
Marques1973pp 191-2389AlgunsacordosdeextradiçãoentrePortugale Castela
nosséculosXIII a XV in PortugaliaeHistorica Lisboa1 1973pp 81-101
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nestaregião sequeixavamda violênciaque lhesera feita pelasautorida
deslocaisesolicitavama confirmaçãodosantigosprivilégiosdevizinhança
com as populaçõesgalegaslimítrofes Idêntica iniciativa tomavam ao
mesmotempo algumaspopulaçõese instituiçõesgalegas suplicandoao
rei portuguêsa confirmaçãodos privilégiosde vizinhançacom as gentes
raianasde Entre-Minho-e-Lima

A propósitodo título em epígrafedesejamosesclarecerque embora
prestandoatençãoespecialao que nestedomíniose passavaa norte do
Douro não deixaremosde fazer algumasreferênciasa outros pontosda
fronteiraterrestree à actividademercantildosportosdo litoral maisnotá
veis no âmbito das relaçõescom Castela unidadepolítica que de há
muito incluíaa Galiza

Nãose trata de um estudoexaustivo incomportávelde resto num
simplesartigo de revista Pretendemossomentepôr em relevo alguns
aspectosdasrelaçõesconcretasvividaspelaspopulaçõeslimítrofesdosdois
reinose apraz-nosregistarquenelasresidiamelementosmuito maisfecun
dosno domínioda aproximaçãorecíprocado queemminuciosostratados
assinadosao nível dos poderescentrais massem expressãojunto do
homemcomum Nestesentido convémter presenteque os concelhosdo
valedo Minhosouberamaproveitara visita deD AfonsoV a estaregião
nosfins daPrimaverae começosdoVerãode 1462e a liberalidadedeque
ele nessaaltura tão largamentedeuprovas

A documentaçãopermitiu-nosreconstituir o itinerário régioº Por
eleseverificaqueo rei partindodeLisboasedirigiu parao nortenosprin
cípios de Junhoº Nos dias 9 a 13demorou-seem Coimbra a fim de
repousare poderassistir às festasde Sto António concedendoentão
privilégioaomosteirolocaldeSantaClara Em 17já estavano Porto
e aí permaneceuaté aodia23º SeguiudepoisparaVianado Minho e

2 VerapêndiceI emapaanexo
8 FREIREAnselmoBraancampA chancelariadeD AfonsoV inArchivo

HistoricoPortuguezLisboaIIT 1905p 66
A N T.T ChancdeD AfonsoV liv 1 f1 38

6 A.N.T.T OhancdeD AfonsoV liv 1 f1 39
9 A N T T OhancdêD AfonsoV Uv 1 f1 48
1 A N T T ChancdeD AfonsoV liv 1 f1 47v
Estedocumentoapresenta-sedatadododia27deJunhoSupomosqueestadata

serefereà feituradodocumentoenãoà presençadoreiemVianaporquantonodia
anteriorjá éassinaladaasuapresençaemCaminhafl 39 enãoécrívelquetivesse
regressadoà viladafozdoLimaumavezquesedispunhaa seguirparaValençae
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Caminhaº aparecendoemValençano último dia do mêsº e aí sedeteve

até 3 de Julhoº Em 4 e 5 encontramo-loa despacharem Monção
No diaseguintepartiu paraPontedeLima queo acolheuduranteos dias

7 a 9((2 daíprosseguindoparaa cidadede Braga distinguidacoma sua

presençade 10º a 12 deJulho
Na cidadedosarcebisposdeveter-seencontradocom o seu antigo

conselheiroe chancelerD Fernandoda Guerra que havia mais de um

ano abandonaradefinitivamentea corte É mesmoprovável que se

tenhainstaladono paçoarquiepiscopalNo dia 13teve lugara caminhada

paraGuimarãese aí se fixou até ao dia 19 dataem que partiu para o

Porto onderegistámosa suapresençaaté3 de Agosto
Note-seque à excepçãoda cidadedo Porto as localidadesemqueo

rei maisse demorouforamasvilas deGuimarãese deValençaao tempo
as mais importantesdo Minho

A viagemdeD AfonsoV peloEntre-Douro-e-Minhodeixasurpreender
algunsaspectosda acçãogovernativarealizadaem contactodirecto com
o povoe osproblemasconcretosdaadministraçãolocale ajudaa esclare
cero alcancedaitineraçãorégiaportuguesanosfinais da IdadeMédia

MonçãoErradadeveestartambémadatadeumoutrodocumentoquedáoreinoPorto
nodia29deJunhofl 38v poisnessediaeleestavaemCaminhaSupomostratar-se
delapsoescrevendo29por19diaemqueefectivamenteo monarcaseencontravana
cidadedoPorto

8 A N T T OhancdeD AfonsoV liv 1 f1 39
A.N.T.T ChancdeD AfonsoV liv 1 f1 42

10 A N T.T ChancdeD AfonsoV liv 1 fls 39 40e 40v
11 A N T T ChancdeD AfonsoV liv 1 fl 40e41
12 A N T T OhancdeD AfonsoV liv 1 fls 41v e42v
1 A N T T ChancdeD AfonsoV liv 1 f1 41v
14 A N.T.T ChancdeD AfonsoV liv 1 f1 45
Afl 43encontra-seumregistodatadodeGuimarãesem11dessemêsÉ segundo

cremosmaisumcasodedataerradapoisnodia12 D AfonsoV aindaestavaem
Bragae nãoé deaceitarquea chancelariaitinerantecomo rei seantecipassenos
despachosà chegadadomonarca

1 A D B ConfirmaçõesdeD Fernandoda Guerrafl 214A retirada
dopreladodacortedeveter ocorridonoperíododeFevereiro-Marçode1461como
severificapelosseusItinerários

1 SegundoA N T T ChancdeD AfonsoV liv 1 fl 61v citadapor
FREIREA B o c in Arch Hist PortuguezLisboaIII 1905p 69 é este
o últimodiapassadoa nortedoDouro

11 Dispomosjá de váriositineráriosrégiosquatrocentistasMORENO
HumbertoBaqueroItineráriosdeEl-ReiD Duarte14,33-1438LisboaAcademia
PortuguesadaHistória1976idem OsitineráriosdoInfanteD Pedro1/,38-1448
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Nãocabeno âmbitodestetrabalhoa exposiçãopormenorizadadasdelibe
raçõestomadase dosdespachosdadospelomonarcadurantea suaestadia
noMinho Acrescentaremosno entanto queelesvisaram particularmente
o preenchimentode vagasabertasnosquadrosdo pessoaladministrativo
e a substituiçãode funcionáriosque por doençaou velhice não podiam
cumprir as funçõesquelhesestavamconfiadas

A par destaacçãoligadaaogovernoe administraçãodo reino a chan
celariaafonsinarevelao acolhimentodispensadopelo rei aosnumerosos
pedidosde particularese de certas instituições neste primeiro e único
contacto directo com os súbditos radicadosa norte do Douro Esta
sumária referênciavisa esclarecerque a actividade desenvolvidaporD AfonsoV durantea suapassagempelo noroestedo reino emmeados
de 1462transcendeosaspectosa queagoravai serprestadaatençãoDela
daremosnotíciaem publicaçãoulterior

Entretanto importasalientarque estavisita ficou marcadanasgentes do Alto-Minho sobretudo pela oportunidadeque lhes ofereceude
manifestaremdirectamenteao rei os numerososagravosrecebidosdos
guardasdosportos e outros funcionários bemcomoas dificuldadespor
eleslevantadasàs tradicionaisrelaçõesde vizinhançaentre os habitantes
deum e outro ladosda fronteira tanto no limite fluvial do Minho como
na raia secados montesde CastroLaboreiro Na verdade desdeCami
nha a Pontede Lima passandopor Monção a apresentaçãode queixas
destanaturezacontra as autoridadesfronteiriçasconstitui a nota mais
presenterepetidae dominantenosencontrosqueo rei tevecomos representantesdas populaçõesnortenhasAs perturbaçõesintroduzidaspelos
agentesfiscais prejudicavamas relaçõesde vizinhançae os interesses
comerciaiscomunsaqui praticadosentreos povosda fronteira Por isso
quandotiveram conhecimentoda presençado rei no vale do Minho de
ambasasmargenslhe apresentaramsimultâneae espontaneamenteo rol
dos agravossofridos suplicando-lheremédioadequadoO convívioentre as populaçõesdestaregião tinha raízesprofundas
quea definiçãodos limites nacionaisnão conseguiueliminar Contudo
mercê de circunstânciase situaçõesde vária ordem com o rodar do
tempo nele se vieram a introduzir elementosenfraquecedoresCremos

sepdaRevistadeCiênciasdoHomemdaUniv deLourençoMarquessérieB 11969SERRÃOJoaquimVeríssimoItineráriosdeEl-ReiD JoãoII vol 1 LisboaAcadPort daHistória1976
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mesmoqueé na linha dasantigasrelaçõesdevizinhançae da conjuntura
políticacastelhanaquese deveentendero convitedirigido em 1369 por
algumascidadese vilas do reino vizinho ao nossorei D Fernandopara
que começasseemtrarper Castellae que lhe dariamas villas e o rece
beriampor senhorfazendo-lhemenagem Na lista dessaspovoações
sóna Galiza alémdascidadesdeTui e Orensee posteriormenteSantiago
de CompostelaFernãoLopesregistaaindaPadrãoArrocha La Guardia
Corunha Salvaterra Baiona Alhariz e Milmanda algumasdasquais
aparecemagoraa solicitara D AfonsoV a confirmaçãode antigosprivi
légiosdevizinhançaÉ quea intensafiscalizaçãoda fronteira emmeados
de 1462impediao livre trânsitode pessoase mercadoriase causavagra
vesprejuízosàspopulaçõesgalaico-minhotasnestetroçodafronteiranorte
comCastela

É nestecontextoque se inserea problemáticaobjectodo nossotra
balho que dividiremosem três partes Na primeira analisaremosos pri
vilégios então concedidospor D Afonso V às populaçõesdo vale do
Minho e as suas incidênciasnas relaçõeseconómicascom o reino de
Castela1 a seguir ocupar-nos-emosdo estadoe importânciaeconómica
dealgumasfeirasda fronteirano âmbitodo temaemepígrafeII e final
menteexporemosalgunsaspectosdacomercializaçãodo pão do sal e do
pescadodos panose do gado entre o norte de Portugale o reino de
Castela1I

A documentaçãoreferenteà visita de D Afonso V ao Alto-Minho
esclareceemrelaçãoà vila de Caminhaquea perseguiçãomovidapelos
alcaidesdassacasº aosgalegosprovocavaa ruínada feira anualmente
ali realizadapor dia de SamBento de Julhoº por os nossos
alcaidesdassacasboscaremos gualegosque a ella veemssedesfazpor

18 LOPESFernãoCrónicadosenhorrei domFernamdononorei destes
regnosPortoLiv Civilização1966p 75

19 LOPESFernãoo c p 75
20 ArquivoMunicipalde VianadoCasteloA M V C Pergaminhos

pasta1 n.º1
21 Eramosmeirinhosouoficiaisda justiçaquesuperintendiamnoscasos

decontrabandopodendoprenderoupenhoraroscontrabandistascompetia-lhestam
bémzelarpelasaídadoreinodecoisasproibidasporlei a fim dea evitarSANTA
ROSADEVITERBOFreiJoaquimde Elucidário ed críticaporMárioFiúza
vol 1 PortoLiv Civilização1965p 309

22 11deJulhoVerapêndiceII docn.º4
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namquererema ellapor ello vinr Queristo dizerquea feira deCaminha
era emboaparte alimentadae sobreviviana basedo contrabandoquea
elaafluía Quandoosmeirinhossedecidirama reprimir tais abusoscontra
o fisco os galegosdeixaramde vir e elaentrouem crise

Pararesolverestasituaçãocrucial atendeuel-reio pedidodoshomens
bonsde Caminhae ordenouque daquiem dianteenquantoa dicta feira
durar nombusquemnemtomema todollosquea ella vieremcousaalgãa
que a ella trouveremnem levemposto que sejamcousasper nos defe
sas Com esta disposiçãorestabeleciao monarcaa paz da feira na
vila de Caminhaconcedendoao mesmotempo livre trânsito aosmora
doresda margemopostaquea elaquisessemvir

Nãobastavaporém suspendera acçãofiscalizadoradasautoridades
adstritasao município caminhenseEra necessáriodar testemunhoda
protecçãorégiaàspopulaçõesgalegasque frequentavamestavila e a sua
feira iniciandoassimo revigoramentosectorialda políticadeatracçãode
mercadorescastelhanosentãoprejudicadapelozelodosguardasFoi neste
contextoque o soberanoouviu as queixasdos moradoresda vila de La
Guardiaeseutermoe dolugardeGoyane lhesrespondeufavoravelmente
concedendo-lhesemValençano dia 1 deJulho carta devizinhançacom
os portuguesese em particular com a vila de Caminha2 Passaram
assim os

longode todaa fron
teira do Minho Sabe-seaté quea vila de Valençaestavabemprovidade
guardasfiscaisquetolhiam a liberdadede movimentosaosseusmorado
rese os

aomantinha-seintensavigilânciadesituaçãoA
viladestamoradoresdosaosidênticosregaliaseprivilégios

detemporariamentegozaraCaminhadefronteirosmoradores

impediamde usufruir empaz o privilégio de relaçõescomerciais
livres com os moradoresde Gualiza comarquãoscom eles relações
vigentesdes o tempodosrrex meusavooe padre Defacto porcarta
de22 de Julho de 1455 D AfonsoV incumbiuo Marquêsde Valençae
Condede Ourémde pôr guardas das coisasdefesasque passamdeste
reino para Castela nos portos da vila de Valença contra a defesadel
rei º Pretendiao monarcaeliminar radicalmenteatravésde apertada

23 A.N.T T ChancdeD AfonsoV liv 1 fl 40 v tb RAUVirgíniaSubsídiosparao estudodasfeirasmedievaisportuguesasLisboa1943p 9421 AN T,T ChancdeD AfonsoV liv V f 42
23 A,N.T.T ChancdeAfonsoV liv 1 0N
26 Descobrimentosportuguesesdocumentoscoligidospor J M da Silva

Marquesvol 1 LisboaT A C 1944p 566quesumariae transcreveemparteA N T T OhancdeD AfonsoV liv 16111
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vigilância estecentrodecontrabandodetectadona linha do Minhoe para
o efeito confiavaao referidomarquêsplenospoderesparapôr aí quaise

quantosguardasquisesseO mesmodocumentoadiantaqueel-rei o inves
tia nessafunção apesarde poucomais de um ano antes em 3 de Abril
de 1454ter outorgadoa LeoneldeLima cartademercêdeguarda moor
dosnososdo rei portosdascoussasque per nos som defesasdesdea
vila de Valençae seutermoate aa villa de Caminha dondese con
clui queLeoneldeLima ou nãoagiuou então a suaacçãofoi ineficaz

Pelaqueixa-petiçãodos valencianosverifica-seque entre galegose
minhotoshavia nessazona comérciolivre de pão vinho carnese pes
cados além de bois e bestas comércio realizadona base de trocas
Segundoafirmavam este tipo de comércioera vital para a economiae
subsistênciadasgentesdaregiãoquesemtais coisasnãopoderiamsobre
viver Não quis el-rei partir para Monçãosem lhes confirmar o antigo
costumeeordenaràsautoridadespotencialmenteintervenientesnoassunto
incluindoos guardasdos portos que os deixassemcontinuara vizinhar
semquaisquerinterferências

A confirmaçãodesteprivilégio para ser eficaz teria que incluir os
moradoresda cidadede Tui e seu termo com os quais as gentesde
Valençamantinhamcontactosmais estreitos sendouns e outrosatingi
dospelapressãofiscalizadoradasautoridadesportuguesasFoi nestascir
cunstânciase nasequênciadorecursointerpostojunto deD AfonsoV que
a cidadede Tui viu confirmado por carta datadade Valença em 2 de
Julho o privilégiode vizinhançacomosportugueses

No dia 4 seguintejá em Monção chegoua vez de serematendidas
as reclamaçõesda vila galegade Baiona Situadana costaatlântica esta
vila podiacomunicarcomPortugalpor via marítimae por terra Por mar

21 A.N.T T ChancdeD AfonsoV liv 10fl 38 A preocupaçãodeacabar
coma práticadocontrabandodocumenta-secomfrequêncianoséculoXV Foicom
esseintuitoqueo regenteInfanteD Pedronomeouem14deAbrilde1443o seu
escudeiroRodrigoEanesguardadafronteiradasBeiraseTrás-os-MontesMORENO
HumbertoBaqueroA batalhadeAlfarrobeiraAntecedentesesignificadohistórico
LourençoMarques1973p 265nota265 quecitaA N T T ChoncdeD AfonsoV
liv 17 fl 68 Comosmesmosobjectivosfoi nomeadoFernãoÁAlvaresVieirapara
o cargodeserventuáriodoofíciodealmirantenacidadedoPortoonderesídiacom
jurisdiçãosobrea costabalizadapelosriosMinhoeMondegoA N T T Chancde
D AfonsoV liv 37fl 51v sumariadoporJ M daSilvaMarquesnosDescport L
p 486

25 A.N.T.T ChancdeD AfonsoV liv 1 fl 40v VerapêndiceII docn.º6
29 SsANT T OhkancodeD AfonsoV Uv 1 f1 40v
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eraCaminhaa vila portuguesamaispróxima por terra Valençaficava-lhe
maisperto Pode-seassimadmitir que a prática da vizinhançadosmora
doresde Baionacom os portuguesesera mais intensaem Valençae que
poraíentravamemPortugalsem contradiçamalgãúuacomgados cava
los e armase moedase todallasoutras cousasvedadas Ultimamente
porém osalcaidesdassacase outrosoficiaisviolavamcommuitas inju
rias o antigo costume revistando-osquandoregressavamà Galiza na
mira dedetectarcontrabandodeouro pratae armas e impediama passa
gemdegadobovinoe cavalar

Emdefesadosmoradoresdo seuconcelhoalegaramos homensbons
de Baionajunto de D AfonsoV que elesnão passavamtais coisaspor
oficio isto é não se dedicavamao contrabandoe que só as levavam
esporadicamentequandoas recebiamem sorte de casamento9 ou se
as compravampara atendera necessidadespessoaise de familiares Foi
por issoqueel-reinãosólhesconfirmouo costumeantigo transformando-o
emprivilégio mastambémo amplioucoma faculdadedepoderemlevar
pamvinho per terra perasuaprovisame mantimentode suascasascada
hãapesoae namperaaveremdevender

As relaçõeseconómicasgalaico-portuguesasprocessadasna baseda
prática da vizinhança eram perturbadastambémna zona de Monçãocomoconstada carta dadanestavila em 4 de Julho a pedidoe a favor
do concelhoe homensbonsda vila galegade Salvaterrado Minho33Em Monção D AfonsoV interrompeua suacaminhadaao longodo
nioMinhoe inflectiu paraPontedeLima onde no dia8 concederiaimportanteprivilégioaosmoradoresdavila deVianada Fozdo Lima mas
nempor issoasvilas deValadaresMelgaçoe CastroLaboreirodeixaram
de fazer chegarao seuconhecimentoos problemasque maisas afligiam

A perturbaçãodasrelaçõesdevizinhançaeraa queixareiteradamente
expostaao monarca desdeCaminhaaté Pontede Lima Na verdade só
nãose lhe referemos procuradoresde Valadares o que no entanto
nãoquerdizerquenãotivessemmotivosparao fazer Nosseuspedidoso

30 Comoseverificaporváriosdocumentosutilizadosnesteartigo erafre
quentea realizaçãodematrimóniosentrepessoasqueviviamdeambososladosda
fronteiraVer porex apêndiceTIIdocn.º5

1 AN T,T OhancdeD AfonsoV liv 1 f1l41VerapêndiceII docn.º532 AN T TOhancdeD AfonsoV liv 1 fl 41
32º A M V.C Peargaminhospasta1 n.º8 fls 9-10ApêndiceII docn.º10
33

concelhoe homensbonsdeoqueemdocumentoqualquerencontrámosNão 8n.ºdocIIapêndiceVer42fl1livVAfonsoDdeT,T,ChancNA
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concelhode Valadaresconcedeuprioridadeà defesadassuasliberdades

jurisdiçãoe autonomiapois na qualidadede reguengueirosda coroa e

gozandode liberdades e franquezas não poderiamsuportarque alguns
fidalgosnissoempenhadosalcançassemjurisdição sobreesta vila e seu
termoe se interpusessementre elese o rei Urgia-lhespor isso obter a

confirmaçãodasantigasliberdadese franquezas quepressentiamamea

çadose assimreforçaragarantiadequea jurisdiçãodasuaterra nãoseria
concedidaa ninguém

Por outro lado não estavaminteressadosna intensificaçãode rela

çõescompopulaçõesgalegaslimítrofes Pretendiammesmorestringi-lase

suspendero custumedelevarem rrogosquandoalgúuaspessoascasavam
por ser causada ruína de muitos lavradorese moradoresÉ que rogos
eramo mesmoquegeirasou prestaçõesdeserviçosagrícolase cadageira
de campo sendocompleta constavade cinquentahomensde cava
A prestaçãode serviçosdestegénerorepresentavaum pesadoencargo
quesó havia vantagemem extinguir Assim se compreendeque os pro
curadoresdeValadaresdoMinhonemsequeraludissema situaçõesdecor
rentesdavigilânciada fronteirae pedissemaorei quehouvessepor bem
taaesrrogosnomavernemssedaremnemiremdar a Gualizanemvirem
del1laosdarca noqueforamatendidosComoelementodissuasorde

possíveistentativasde fazer sobreviveros contestadosrogos fixou em
mil reais a reverterem favor da redençãodos cativos a multa de que
seriapassívelquemnosdesseou exigisse

Entretanto o que maisafligia os moradoresda vila de Melgaçoera
o estrangulamentoeconómicoprovocadopelo pagamentodas portagens
Emborasituadanumaposiçãoestratégicapara o intercâmbiocomercial
coma Galiza emrelaçãoà totalidadedoterritório nacionalestavila podia
considerar-seperiférica De há muito com uma densidadepopulacional
muito baixa a ponto de D João1 ter sentidonecessidadede aí institu'r
um couto de homiziadosem 1431º e sem uma feira suficientemente

Monçãoapresentassemqueixasaorei maspelosprivilégiosconcedidosa Baionae
a Salvaterrapode-seconcluirquetambémnestepontoda fronteirafluvial havia
motivosdequeixacontraasautoridades

31 SANTAROSADE VITEREBOFrei JoaquimElucidário ed crítica
porMárioFiúzavol II PortoLiv Civilização1966pp 537e301

85 A N T.,T ChancdeD AfonsoV liv 1 fl 42v
58 MORENOHumbertoBaqueroElementosparao estudodoscoutosde

homiziadosinstituídospelacoroa in PortugaliaeHistorica Lisboa IL 1974
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desenvolvidacapazdedinamizara economiada região a vila de Mel
gaçosentia-sealémdisso agravadapela imposiçãodo pagamentode por
tagemextensivaaosmoradoresdo termo

Por isso os seusprocuradorespedirame alcançarampara os mora
doresda vila e seutermo isençãoda portagemde tudo o que levassema
ou trouxessemde outros lugaresdo reinoe de fora deleº a fim de se
estimulara vidacomerciale económicalocal

A notícia da visita régia deveter sido divulgadacom antecedência
pois de ambasas margensdo Minho lhe apresentaramsistematicamente
queixase fizerampedidosde confirmaçãode antigosprivilégiosde vizi
nhança Assim CastroLaboreiroque sofria mais asperamenteainda do
queas localidadesjá referidasas consequênciasde umaapertadavigilân
cia podeenviar a tempoos seusprocuradoresao encontrodo rei em
Monçãoondeforamatendidosem4 de Julho

A carta que então lhe foi outorgadamencionaa prática antiga de
vizinhançaentreCastroLaboreiroe asvilasgalegasdeMilmandae Araújo
consubstanciadano privilégio de fronteira livre que lhes permitia tran
saccionare transportar sem quaisquerentraves pão vinho e outras
coisasnecessáriase na regalia de lá hirem paçer com seus gados
podendo por seu turno os moradoresdas referidas vilas galegasvir
apascentaros seugadosnosmontesde Laboreiro e assimeesmoyo
faziamos dictoslugaresque vinhamca a nossosrregnosssemlhe sobre
ello ser postoenbarguo

A intensaacção fiscalizadorados guardasdos portos atingia com
frequênciaosgalegoscoma perdadosgadose outrasmercadoriasMercê
do rápidoafastamentoa que tais atitudesos obrigavama populaçãode
Laboreiroentravanum acentuadoisolamentoque levantavagravespro
blemasde subsistênciaaté entãominoradospelo trato diuturno com as

PPp13-68BERNARDOPINTORP.eManuelAntónio MelgaçomedievalBraga1975pp 94-95
TInterrompidacomo iníciodaguerradaIndependênciaD JoãoI tentou

desenvolvê-laconcedendo-lhecartadesegurançaeoutrosprivilégiosem14deFeve
reirode1391RAU V Subsídiosparao estudodasfeirasmedievaisportuguesasLisboa1943p 42 quecitaAÀN T T AlémDouroliv 1 fl 254 Parecequeos
resultadosforaminexpressivos

A.N.T.T ChancdeD AfonsoV liv 1 fi 50v
Segundoo foralmanuelinoem1513a viladeMelgaçocontinuavaa serpontodepassagemdemercadoriasparaCastelaedechegadadasprocedentesdelá Câmara

97-108ppcAntónio�onuel MaP.ºePINTORBERNARDOporpublicadomanuelinoForalMelgaçodeMunicipal
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referidaspopulaçõesgalegas Para obviar a esta situação de extrema
necessidadeabriu D Afonso V mais esta excepçãoàs leis atinentesà

guardadasfronteiras e fê-lo porquanto a dicta terra era muito fragosa
e ssea assinomfezessemse nampoderiammanternemssoportarouve
mos por bem de ellos vizinhareme trautaremcom os sobredictosassy
comosempreteveramdecustume

Deacordocoma cartadeprivilégio aceita-sequeos castrejoslevas
semparaa Galizapão isto é centeioqueos seusmontesproduzemem
abundânciaQuantoao vinho que a terra não dá teriamque ir buscá-lo
à ribeira do Minho convertendo-sedestemodo em intermediárioscom

funçõesdealmocreves

Até aqui reconstituímosas dificuldadeslevantadasàs populaçõesdo
Alto-Minhopelosguardasdosportos em 1462obstáculosque o monarca
removeumediantea concessãoe/ou confirmaçãode privilégios A situa

çãoentãovigenteprocessava-seao arrepiodos costumesde intercâmbio
comerciale até de um certocomunitarismodetectávelno regimede com

à lei feitas pelo soberanono tocante a esta
regiãonortenhanosoutrospontosda raia a situaçãomanteve-seapare
cendoaté devezemquandoalgumrecursointerpostojunto do rei Assim

excepçõesdasApesar
ºfronteiradafiscalizaçãodeordensdasmento

cumpririgorosododecorriaeraiadaladososambosdeexistentepáscuo

procederamem 1467o concelhoe homensbonsda vila de Monfortede
RioLivre fazendochegara D AfonsoV estanteemÉvora a notícia dos
vexamese prejuízosquelhesinfligiamosoficiaisdassacasinquietando-os
napossepacíficaemqueestavamdetrataremlivrementecomos lugares
maispróximosdo senhorioda Galiza

Os obstáculoslevantadosa este intercâmbiocomercialreflectiam-se
aindana livre constituiçãode família entrepessoasde um e outro lados

38 A.N.T.,T ChamcdeD AfonsoV liv 1 f141-41v ApêndiceII docn.º9
Vernota19

40 A documentaçãoatéaquiaduzidacomprovao rigore objectividadecom
queoProf JoaquimVeríssimoSerrãoviuoproblemadasrelaçõesgalaico-portugue
sas No conjuntodasregiõeslimítrofesa Galizaapresentacondiçõessingularesde
vizinhançasendoorioMinhoumtraçodeuniãoentrepopulaçõescomgrandeidenti
dadedelínguae sentimentoPodeafirmar-sequeao longodosséculoso homem
galegociosodosseusvínculosregionaisestevemaispróximodominhotodoquedo
castelhanooumesmodoleonêsHistóriadePortugalvol T LisboaVerbo1977
p 27 Sublinhadonosso

1 A.N.T T AlémDouroliv 3 f1l36v-37
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da fronteira o quelevouos procuradoresdestavila transmontanaa dize
remclaramenteao rei queelescasavam seusfilhos e filhas com outros
dosmoradoresdosdictoslugaresdeGalizae davamboyse vacase outros
guadose cousasem casamentoaos dictos seusfilhos e assy rrecebiam
dasoutraspartese asyo tinhamde custumedeo fazeremsempree bem
assitrocavamboise vacasvelhaspor outrosnovoscomosdictosvezinhos
deGalizae osdeGalizacomellese queoraosnossosdo rei ofiçiaisque
tem carregodassacasem a dicta comarcaos demandavame traziam em
demandapor osdictosboyse vacase guadosqueassitrocavame coussas
queassidavamem casamentoaosdictosseusfilhos e filhas no que lhes
era feito agravo º

A alusãoà frequênciade casamentosrealizadosentre naturais dos
dois reinosmaisquea descriçãode umasituaçãohistóricae sociológica
pretendiamotivar fortementeo rei para transformarem privilégio a prá
tica consuetudináriaem ordemà normalizaçãoda situaçãocriadapelos
guardasdosportos O privilégio entãoconcedidofoi posteriormentecon
firmado no Porto por D JoãoII em 10de Janeirode 1484o quesigni
fica queas autoridadesfiscaistinham passadoa ignorar a concessãodo
monarcaanterior e continuavama estrénuavigilância que o concelho
pretendianeutralizaratravésdo reconhecimentodo privilégio afonsino

Ao longoda fronteiraportuguesahaveriamuitosoutros focosde ten
sãoentreas populaçõese asautoridadesA norte do Douro de Caminha
a FreixodeEspadaà Cinta oscasosacimareferidosnãoseriam portanto
os únicos se no entanto só temosnotíciasdestesé porqueos concelhos
e habitantesdo Alto-Minho no intuito de eliminar a pressãodas autori
dadestentaramretirar o máximoproveito da oportunidadeúnica que a
presençado rei lhesofereciade normalizaremas suasrelaçõescom os
moradoresdo reino de Castelae fizeram diligênciasque acabarampor
ficar registadasna chancelariarégia

Dasváriascartasde privilégio outorgadaspelo rei conclui-seque as
mercadoriasmais transaccionadasna fronteira do Alto-Minho eram pão
vinho carnes pescadossal gadobovino e cavalar roupas ouro prata
moedasalémdeoutrasnãoespecificadas

Mais importantee pedagógicoporém é saberque na basedestas
transacçõescomerciais legais e fraudulentas estava a prática de um
tradicionalconvívioentre aspopulaçõesdo norte de Portugale do reino
de Casteladificultado quandonão interrompidopelasdisposiçõesdima

12 A N.T.T AlémDouroliv 3 fl 36v-387
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nadasdos poderescentrais Várias vezesanotámosque dirigindo-sea
D AfonsoV os procuradoresdosconcelhosinvocavamsempreantigos
privilégiosdevizinhançaquedesejavamver confirmadosE não lhesfal
tava fundamentopara assim agirem Basta recordar que o reconheci
mento intensificaçãoe regulamentaçãoda convivênciae relaçõeseco
nómicasentreportuguesese castelhanosconstituiumadascláusulasmais
repetidasnastréguase tratadosde pazqueforam pondotermoà guerra
da Independência

Assim no articuladodastréguasdedezanosentrePortugale Castela
datadode Segóviaem 15 de Agosto de 1402 afirma o rei de Castela
D Henrique Item que duranteel dicho tiempode las dichastreguas
dexaremosconversarlasgentesde los dichosnuestrosregnose senhorios
comlos de Portugale del Algarvee levar e correr por mar e por tierra
todaslasmercadoriasdelosnuestrosregnose sefiorios E no pontoIII
afirma E queremosque conversemlas dichasgentesunascom otras e
corramtodaslas mercaduriase cosasde los unosregnosa los otros asi
por la manerae guisaquedichaessalvoaquellascosasqueantiguamente
fueronvedadasdesesacardelos unosregnostierras partidase sefiorios
para los otros en tiempode paz convienea saber oro plata monedas
armascavallose potrose yeguasº

Porsuavez no instrumentode ratificaçãoda pazcom Castelaassi
nadopor D JoãoI e os infantesseusfilhos nos paçosde Almeirim em
27 deJaneirode 1432sancionouo rei portuguêsaosvizinhose morado
res de Leão e Castelaas regaliasconstantesdo já citado protocolo
de 1402

Se bem repararmosa cláusulade liberdadede comércio repetida
menteexpressanostratadosassinadoscomCasteladuranteesteperíodo
constajá da procuraçãooutorgadapor D JoãoI aosseusrepresentantes
na assinaturadastréguasde 1393AÁlvaroGonçalvesCameloo Prior do
Hospitale o DoutorJoãodasRegras

1

Inventariámosas mercadoriasmais transaccionadasna fronteira a
nortedoDouro especialmentena linha do Minho coincidentesaliás com

1 AG S PatronatoRealLeg 49fl 3 Docintegralmentetranscritopor
SUAREZFERNANDEZLuis RelacionesentrePortugaly Castíllaenla epocadel
InfanteDonEnrique13893-1460MadridC S 1 C 1960p 138

14 SUAREZFERNANDEZLuis o c p 190MonumentaHenricinaColm
bra IV 1962p 7

1 SUAREZFERNANDEZLuis�o c p 72
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as que noutrospontosatravessavama raia com Castela Na impossibili
dadede analisarpormenorizadamenteas vicissitudesda comercializaçãode cadauma delas prestaremosna III parte atençãoàs que oferecem
maior interesse

Antes porém queremosobservarque a convivênciae intercâmbio
comercialentreportuguesese castelhanosatingianíveisespeciaisdeinten
sidadenasfeirasmaispróximasda fronteirae por vezes até emalgumas
do interior É queas feiras sendopor naturezainstituiçõesaptasà reali
zaçãode transacçõescomerciaisconstituíamsimultaneamenteexcelentes
ocasiõesde convíviohumanoe pontosde encontroe difusãode culturasmaneirasdesere formasdevida emqueos povosdeambosos ladosda
fronteira sãoricos Muitas delasrealizavam-sepor ocasiãode festase
romariasimportantesº e é sabidocomoas festase romariassão poderososfactoresde concentraçãode multidões

O longoperíodode declínioqueatingiu as feirasportuguesasliga-se
à crisedoséculoXIV eà guerrada IndependênciaConhecem-seasdispo
siçõestomadaspelo podercentralduranteo séculoXV para incrementar
algumasdelase sabe-sequeD JoãoI chegoua tomar medidasimportantesem relaçãoa algumasda fronteiranorte aindaantesda celebraçãodo
tratadode paz definitiva com Castela Sirvamde exemploos privilégios
concedidosà deMelgaçoem 14deFevereirode 1391 e a atençãodis
pensadaà de Chaves

A fim de melhorse aquilatar do papeldas feiras raianasdo Minho
e Trás-os-Montesno domíniodas relaçõeseconómicasdo norte de Por
tugal com Castela importaverificar em que estadose encontravampor
ocasiãodavisita de D AfonsoV ao Minhoe nos temposanterioresmais
próximoscomeçandopeladeCaminha

Aludimos acima à perseguiçãomovidapelosalcaidesdassacasaos
galegosque frequentavama feira anualmenterealizadaem Caminhapor
ocasiãoda festadeS Bento A súplicadirigidapeloconcelhodeCaminha
a D AfonsoV e por ele atendidapor carta datadade Valença em 1 de
Julhode1462nãotraduziaumasituaçãoinédita Seteanosantes em1455eramjá patentesos sinaisdedecadênciapoisos procuradoresdestecon
celhoàs Cortesreunidasem Lisboaqueixavam-sedos alcaidesdassacas

16 RAU V o C p 9 VALDEAVELLANOLuis G de El mercadoApuntesparasuestudioenLeóny Castilladurantela EdadMedia2 ed SevillaUniversidadedeSevilla1975p 38
417 RAUV.�o c p 42
4%8RAUV.�Ooc p 101
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quebuscavamos galegosqueaqui vinhamduranteos oito dias da

desfazia
Apesardeter recebidoo benefíciodareduçãodemeiasisa estafeira

nãosedesenvolveusatisfatoriamenteº É queo mal vinhade longee já
nascortesdeLisboade

seelaºviremelloporellaarerem
quenamporeBentoSderomariadadepoisquatroeantesquatro

feira

1439os procuradoresdeCaminhaderamcontade
comoo corregedorJoãoFogaçatinha instituídoa feira mensala realizar
na primeiraquinta-feirado mês e comoela sedesfizeramercêdasimpo
siçõesfeitas pelo corregedorRui FernandesHomemaos moradoresdo
termocaminhense O privilégio concedidopor D AfonsoV em 1462
ia no sentidodepôr termoa essalongasituaçãoagónicae delhe imprimir
novodinamismo

No intuito deestimularo comérciodavila e concelhodeValençacon
cedeu-lheD AfonsoV em 1458carta de feira franca coma duraçãode
quinzedias contadosa partir da primeiraquinta-feiradepoisda Páscoa
Além de outros privilégiosconcedidosfez-lhe tambémmerceêde meia
sisaºº Era umamedidadeemergênciaquevisava de algummodo cor
rigir as sequelasda longae intensaacçãofiscalizadoraque nemsempre
ficava pelaexecuçãodos impostos maschegavaa revestir formasmais
gravese repressivascomoconstade um capítuloespecialapresentado
pelavila deValençanascortesdeÉvorade 1444Item senhorpor rrazom
d'algãuaspenhorase represariasque se fazememmuitosmercadoresde
Castelae deGallizanamousamdeviinr a estavila comsuasmercadorias
quesoyamde trazerassicomoferro e aço e panose outrasmercadorias
e vendiçõesdequeos moradoresdestaterra e desterregnoaviamproll e
as vossasssisas dizimase direitos reaaeseram acrecemtadosº Em
última instânciao queestavaemcausaeraa segurançadepessoase bens
dossúbditosdo reino vizinhoquepor via fluvial e terrestre abasteciam
afeiraeavila deValençaA segurançaconcedidaduranteumanoaquais
quer mercadorese pessoasque ali chegassemcom suas mercadorias
navios barcose bestasa fim de não serempenhoradasnem apresadas

19 RAUV,.�Ooc p 94 BARROSHenriquedaGama Históriadaadmi
nistraçãopúblicaemPortugalnosséculosXIIl a XV 2 ed vol X LisboaSáda
Costas d p 140

50 BARROSH daGamao c vol X p 134
51 BARROSH daGamao c vol X p 139
52º A.N.T,T AlémDouroliv 1 fl 252v citadoporRAUV.�OC p 95
58 A N T,T AlémDouroliv 2 fl 2 Descobrimentosportuguesesvol TI

p 525
2
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era insuficientepara recuperarjunto dos mercadoresestrangeirosa con
fiançaperdida

Nãoadmira por isso quemaisdeumadúziadeanosdepoiso comér
cio navila deValençacontinuasseem crise agravadopelaproibiçãoqueem 1457o corregedorGonçaloAfonso fizera dequenenhumnavio portuguêscarregasseno rio Minho com destinoà Flandrese Aragão mer
cadoriasprocedentesde toda a ribeira do Minho e para o efeito concen
tradasem Valençae emTui

Escasseiamas informaçõesacercado quesepassavacom a feira de
Monçãoe à deMelgaçojá sealudiu Mas antesdepassarmosa tratar das
feirasda regiãotransmontanaimpõe-se-nosfazer referênciaà feira quinzenaldePontedeLima à qualconcorriamintensamenteosmoradoresdas
povoaçõesgalegasde MilmandaAraújo Monterreie outras dasredonde
zas quelevavam dhi muitosale outrascousasqueeramuitograndeproveito aasvossasdo rei sissase a bemcomumda terra

Pelocapítulo especialapresentadopelosprocuradoresde Ponte de
Lima Ponteda Barcae Arcos de Valdevezàs cortesde Lisboade 1459
quenosdá estapreciosainformaçãosabemostambémqueo livre acesso
degalegosà feira limianaestavaa ser dificultadopor umagravosainova
çãodeJoãode Magalhãesº senhordeNóbregadesde14deNovembro
de 1458 Estefidalgoda casado Duquede Bragança

já se faziamsentir os
seusnegativosefeitosnasreceitasdassisasdo rei e no comérciodastrês
vilasreclamantesA respostarégiaparece-nosumtantoevasivanamedida
em que el-rei

recenteinovaçãodetratasseseEmborareaisdois
deportagemapagariaseBarcadaPonteempassassequebestacadapor queestabelecera

se limitou a ordenarque o seu contador GonçaloAfonsoouvisseos concelhosinteressadose João de Magalhãese sabidacom
pridamentea verdadedetrimineo queper direito emtemderdandoapellaÇame agravonoscasosyº

A.M.V,C Pergaminhospasta1 n.º10 ApêndiceTIIdocn.º355 A N.T T AlémDouroliv 3 fl 20v BARROSH daGama�ocvol X p 146RAUV.�oC p 40
50 A N T.T AlémDouroliv 3 f1l20v
57 AÀAN T T AlémDouroliv 1 fl 244v-245v citadopor MORENOH BaqueroA batalhadeAlfarrobeira p 10492

A.N.T,T AlémDouroliv 3 fl 20vPoucosanosantesporestamesmavia transitavamosgalegosquefrequentavama feiradeValdevezoutroraflorescenteenasegundametadedoséculoXVago



 

uma situaçãode tensãonas
relaçõeseconómicasluso-castelhanasnum ponto relativamenteafastado
dafronteira e deumapráticafiscalgeneralizadacomo neo-senhorialismo
quatrocentistapermite reconstituir uma via fundamentalnos circuitos
comerciaisdo

deexistênciadaalémporqueestudosente
predoâmbitonoimportânciamuitadereveste-secapítuloEste
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Alto-Minho a ligaçãode Vianaà Galiza articuladacom
o rio Limae a eleparalela e assinalao sal comoum dosprodutoscos
teirosquepor ela abasteciao interiore penetravano reinodeCastela

Na regiãotransmontanaalémda mencionadafeira de Chavesdese
jamosaludir às de Bragançae Mirandado Douro

Em relaçãoà de Bragança bastarádizer que embora criada por
D João1 em 1392até 1439parecenuncaseter realizadopoisnascortes
nesseano reunidasem Lisboa os procuradoresbrigantinosdeclararam
nos nuncadellausamos Em 1455D AfonsoV a pedidodo Duquede
Bragançae por se a villa milhor povoar concedeu-lhecarta de feira
francaa realizarde 25 de Janeiroa 9 de FevereiroDestacarta de feira
pode-seinferir claramentea políticadeatracçãodemercadorese produtos
origináriosdeCastelaAragãoe Navarra patentena isençãodo pagamento
de dízimase de sisa dassuasmercadoriascontantoque entremper o
portoda dicta villa de Bragançaº Entreasmercadoriascontempladas
coma isençãoda dízimae da sisasãoreferidosexpressamenteos panos
A únicacondiçãoqueseimpunhaera o prévioregistoe selagemna alfân
degalocal antesdeasmercadoriasseremexpostasna feira Mas a prefe
rênciapelasmercadoriase emespecialpelospanosde CastelaAragãoe
Navarra sobressaimaisaindafacea estadeterminaçãocontidana carta
E vindo panosasyde llãa comode ssedadoutraspartesquenom sejom
fectosem CastellanemAragomnemNavarraaa dicta feira per os portos
pernoshordenadosssejomlevadosadictaalfandegae lhessejapostohuum
seellocomoaosoutrospanosde CastellaAragome Navarra E os queos
trouveremosposamvendera rretalhopor seercousagrosaquenompode
ram mercaratamados E destospagaromelles e as partestam bem a
sisaemcheo A únicaregaliacomuma castelhanose outrosestran

nizantecomoseconcluideumcapítulodosconcelhosdeValdevezNóbregaSoajo
Fraiãoe SantoEstêvãodeGerazapresentadoàscortesdeLisboade1456cf BAR
ROSH daGamao c vol X p 134

5 A N.T T AlémDouroliv 3 f1 20v
60 RAUV.�o c p 168
81 RAUV o c p 168
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geirosresidiano facto deunse outrospoderemretirar livrementeas mer
cadoriassobrantessemteremde pagardízimanemsisadasmesmas

Subjacenteà concessãodestasfacilidadesalfandegáriasestavaa inten
çãodepovoara regiãotransmontanada fronteira comCastelacuja rare
facção demográficano século XV está bem documentadaº Com
preende-sefacilmente por isso que tal comoa de Bragançatambéma
instituiçãoda feira franca de Miranda do Douro se inscrevana política
de repovoamentoda zonafronteiriça a que D Afonso V prestouparti
cular atençãoA feira de Mirandatinha apenasa duraçãode cinco dias
mas ao contráriodo estipuladopara Bragançanela podiamentrar livre
mentevindos de Castellaquaisquerestrangeiroscom panose mercado
riasdas queos portuguesespodemmeterdeCastelaem estesrregnosde
Portugal Tantocastelhanoscomooutrosestrangeirosficavamisentosda
dízimae sisa contantoqueregistassemas mercadoriasna alfândegalocal
e fizessemas transacçõesdentroda vila

Abordámosapenassituaçõesconcretasde algumasfeiras de Entre
Douro-e-Minhoe Trás-os-Montesmais importantesno domíniodasrela
çõeseconómicascom Castela pelo geral situadasnas proximidadesda
fronteira Não esquecemosporém que tais relaçõesnão se processavam
exclusivamentejunto da raia tanto a norte como a sul do Douro

Anotámos insistentementea presençade galegose castelhanosnas
feiras portuguesasImportaria tambémconhecerem pormenoraté que
pontoos portuguesesfrequentavamas feirasdo reinovizinho Queas fre
quentavamidos por vezesde longe afirma-o claramenteD Afonso V
quandoem 11deSetembrode 1457se dirigeaosmercadoresdo Porto e
deoutrospontosdo reinoque aosde Castellacustumaaesdhir º Nas
fontes portuguesasporém só eventualmenteaparecemreferênciasao
assunto comono casoda feira de Viseu que se realizavapor ocasião
dafestadeSantaIria O cabidoviseensevendoqueela nãoatingiao nível
desejadotentou transferi-la para a festa de Todos-os-Santosalegando

62 Ver os nossosSubsídiosparao estudoda arquidiocesedeBragano
téculoXV in BracaraAugustaBragaXXX1 1976pp 73-77

68 RAUÚUV.�Oc p 74
94 A suldo Douropode-seapresentarcomoelucidativoexemploo pedidoformuladopelosprocuradoresdeBejaàscortesde1439solicitandoaorei a criaçãoaídeumafeirafrancaporocasiãodafestadeSantaCruzà qualconcorreriammuitos

doreinodeCastelaabastecendoassima comarcadarmase bõoscavalose sellasgineteseoutrosguarnecimentosRAU V.�OC p 54-55
05 Descobport vol Pp576-577
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quea festadeSantaIria vinha emtempoemqueos mercadoresdasBei
raseramtodosna feira deMedina e asoutraspessoasandavamcom
asvindimas

Emqueoutrasfeirascastelhanasparticipavamosmercadoresbeirões
E osdoMinho Trás-os-MontesAlentejoe Algarve Quenospodrãodizer
sobreo assuntoos arquivosespanhóis

l

O estudo das complexasrelaçõeseconómicasluso-castelhanasno
séculoXV só ficarádevidamenteesclarecidoquandoaosdadosfornecidos
peladocumentaçãoportuguesase associaremos elementoscontidosnas
fontesespanholasInteressatambémter umavisãoglobaldasvicissitudes
da comercializaçãodos produtosmais transaccionadosentre Portugale
Castelasendouns de primeira necessidadepão sal pescadocarne
panos etc e outrosconstitutivosde capital aceitee apreciadopor
todos gado ouro prata moedaetc

Por imperiosasrazõesde brevidadeprestaremosatençãoapenasao
pão sal e pescadopanose gado

Osproblemasdo pão dequetão carecidaandoua nossabaixa Idade
MédiaforammagistralmenteequacionadospeloProf OliveiraMarquesº
De momentocontudo interessa-nossalientaralgunsaspectosdo comér
cio cerealíferocomo reinode Castelanum contextoem queestásempre
presenteo tradicional ambientede crise que remonta aos finais do
séculoXIII

O pão que não figura entre as mercadoriascuja sacaera proibida
em Castelaestava semdúvida intencionalmentepresentenas cláusulas
das tréguase tratadoscelebradosentre Portugale o reino vizinho na
sequênciadaguerrada Independênciaaté 1432ºº Duranteesseperíodo
apesardasdisposiçõesconsignadasnos convéniosde paz em relaçãoao
comércionãoé raro encontrarintermediáriosestrangeirosligadosao for
necimentode trigo de Castelaa Portugal Tal é o casode mercadoresita
lianos em Janeirode 1425 ocupadosno transportede trigo castelhano
paraPortugal

66 RAUV.�oOc p 114
67 Introduçãoà históriadaagriculturaemPortugal2.ºed LisboaCos

mos1968
68 Vernotas43 44 e 45
9º RAUVirgínia EstudosdehistóriaPortoVerbo1969p 39
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Apesarda falta de pão sentidano reino ainda havia quem fizesse
tábuarasadasprescriçõesrelativasàs sacasdo mesmoe se dedicasseao
lucrativo negócioda sua transferênciade uns concelhospara outros e
possivelmentepara o estrangeiroConcretamentesabemosque entre a
clereziaeramnumerososos implicadosnestetipo de comérciointerno e
externo sendo por isso demandadosperante os juízes seculares
O facto é reveladopor um agravoapresentadono sínodonacionalreali
zadoem Braga em Dezembrode 1426 contra D JoãoL Por esseartigo
sevê quea aplicaçãoaosclérigosda legislaçãoreferenteàs sacasde pão
e vinho era consideradapor elesumaviolaçãodasimunidadesclericaise
um factor de agravamentodo velho conflito de jurisdições aliás subja
centeà realizaçãodestaassembleia

A gravidadedaescassezdecerealestábempatentenasseverasmedi
dastomadaspor D Duarteem carta datadadeAlmeirim em 13deAbril
de 1437 contra os sacadoresportuguesese estrangeirosque insistente
mentesolicitavamlicençapara tirar do reino pão e gado contribuindo
dessemodopara a inflacçãodospreços Numa tentativa dissuasóriada
exportaçãodo que era necessárioaos naturais do reino D Duarte de
acordocomos InfantesD Pedroe D Henrique agravoua taxa alfande
gáriaaplicávelnoscasosdesacasdepão gadoe outrasmercadoriasdefe
sas sujeitando-asao pagamentoda dízimainteira Houve assim um
agravamentode400 em relaçãoà taxa anterior queera de cinquenta
huum É o próprio rei quemdá contadosresultadosprevistos e per
estaguisaentendemosqueaditasacasera refreadaquandoosqueareque
reremviremqueamdepagardellodizima

É certoque tanto no sínodode Bragacomona lei de D Duartenão

1 A D B RerumMemorabilium1 fl 116v Item defendemalgunssenho
riose concelhose fazemconstetuiçõesquenenhuunsnomvendãopãoa mercadores
perao tiraremd'algiiasdesuasterrasnemo mandemforaa otroslugaresonde
possãovenderesefizeremqueo percãoperaellesesobreestadefezacompremdem
osclerigoseostrazemsobreelloemdemandasejuizosperanteosjuizessecullaresque
percãoo ditopãoevinhoenomlhesvaldeclinaremseusjuizeseallegaremquesom
clerigose abbadeso queellesbemsabemnemquesenomcomprendemsubsuas
ordenações

Esteagravofoi objectodeacordonoart 75.ºdaconcordatacelebradaentre
D JoãoTe a clereziado reinoemSantarémem1427ALMEIDA Fortunato
Históriada IgrejaemPortugalNovaed preparadae dirigidaporDamiãoPeresvol IV PortoLiv Civilização1971p 168

1 OrdenaçoensdosenhorReyDomAfonsoV Liv 2 tit 36 Coimbra1792
p 284-285
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sediz qualo destinodasmercadoriasretiradaspelossacadoresContudo
dadaa proximidadedeCastelanãoseráincorrectoincluir estereinoentre
os locaisdecolocaçãodessasmercadorias

Maisimportantedoqueestasgenéricasalusõesa tentativasdeexpor
tação sãoasnumerosasreferênciasà entradade pãoprocedentede Cas
tela e aosesforçostendentesa aumentaro seuafluxo aosmercadospor
tugueses

Duranteo segundoe terceiroquartéisdo séculoXV entrevárias foi
particularmentegravea crisecerealíferadosanos1438a 1440quemoti
vou sacade pão com destinoa Lisboaem quasetodos os concelhosdo
reinoe a suaimportaçãodasregiõesestrangeirasqueestivessememcon
diçõesde o fornecer contando-seentre elas a vizinha Castela Esta
crise coincidentecomo fim do reinadode D Duartee os doisprimeiros
anosda Regênciaalémde Lisboa incidiu fortementetambéma sul do
Tejo Sóissoexplicaquea RainhaD Leonor viúva de D Duarte autori
zasseem7 deSetembrode 1439os mercadoresde Castelaa virem com
pãoà cidadede Évorae abrisseumaexcepçãoquantoà forma de paga
mento que poderiaser feito em ouro Suspendiaassim a proibiçãoda
entradado ouro nos circuitoscomerciaismasestabeleciauma condição
sinequanon a obrigatoriedadede ser empregadoem pão

Podemosaindaavaliar a amplitudeda crise pelo númerode salva
condutose cartasdesegurançaconcedidosa mercadoresestrangeirosque
demandassemo porto deLisboacomcarregamentosde cereal Comestas
medidasde segurançaforam contempladosem 23 de Setembrode 1438
osmercadoresdaBretanha que posteriormenteasviram prorrogadas
até 1 de Janeiro de 1440e ao mesmotempo alargadasà cidade de
S Malo apesarde osseusmarinheirosteremapresadonausportuguesas
O documentojustifica a concessãodestasinusitadasfacilidadesafirmando
queo concelhode Lisboa nesseano fora minguadode pam e doutros
mantimentos Em 16de Marçode 1439foi outorgadacarta de segu
rançaa todasas pessoasque trouxessemou enviassempão e quaisquer

72º MARQUESA H deOliveira Introduçãoà históriadaagriculturaem
Portugal2.ºed LisboaCosmos1968p 164

78 TranscritoemLegislaçãoagráriaoucollecçãodeleis decretoscartase
outrosdocumentosofficiaesdeinteresseagricolapromulgadasdesdea fundaçãoda
monarchiaaté1820compiladosporAntónioGomesRamalhovol IT 1385-1495Lis
boaImprensaNacional1907pp 132-133

74 Descobport vol II p 127
75 Descobrport vol II pp 508-509
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outrosgénerosalimentíciosdosreinosdeCastelaà cidadedeLisboa por
quantoora he mingoae falecimentode pam e outros mantimentosem
estacidade e declarou-seisentode dízimaquemcarregassesal para
o estrangeirocontantoquese comprometessea trazer trigo à cidadede
Lisboa naviagemderetorno

Persistindona política de atracção de mercadoresà capital em
17deJulho de 1441 foi concedidacarta de segurançade pessoase bens
a quantoschegassempor mar paraexerceractividadescomerciaissendo
de notar que a regalia se estendiatambémaos que são da terra de
inimigos A segurançaseria plena uma vez que os procedentesdes
contraa Galiza tivessempassadoa foz do Lima e os que viessemde
Sevilhadobrassemo cabodeS Vicente É denotar queentreos destina
tários destacartasecontamexpressamenteos corsáriosportuguesesque
tambémos haviaº

No contextodasrelaçõescomerciaisentre Lisboae os vários senho
rios do reinodeCastelaaindano âmbitoda referidapolíticade atracção
ésignificativoque apesardaordenaçãoemcontrário tenhasidoconcedido
aos

adagasguarnecidase por guarnecer Esta faculdade
reflecteo estadodeinsegurançadoscidadãosnaLisboadasegundametade
dequatrocentossituaçãoquenãopoderemosdeixar de considerarcomo
resultanteem parte da

epunhaisusar
poderemdeprivilégioo1460deOutubrode21emCastela-a-Velhae

BiscaiaAstúriasGalizadamarinheirosemercadorespilotosmestres

carestiacrónicaemqueo reino vivia
Seguindode Lisboapara o norte encontramosa vila de Santarém

que segundoos capítulosespeciaisapresentadosàs cortes de Évora de
1436 era muito frequentadapor castelhanose outros estrangeirosque
no tempodossavees vinham comprar o dito pescadosem trazendo
mercadoriasnehúãasPretendiao concelhoescalabitanoque fossemobri
gadosa levar cargaos que aí se dirigissemparacarregarpescadoaju
dando assim a abastecera vila degénerosalimentíciosNãoanuiuel-rei
a estepedidoporque assycomoestescastelãosvem trazemmuito ouro
e pratae azemellasquehe muito vossoda vila proveyto

79 Descobrport vol II p 507
7 RAU Virgínia A exploraçãoe o comérciodosal deSetúbalLisboaI A C 1951p 99
78 Descobrport vol II PP517-518
71º Descobrport vol TI p 582
80 A N T T OChancdeD Duarteliv 1 fl 145v transcritoemDescobrport vol TI p 496



 

RELAÇÕESECONOMICASDONORTEDE PORTUGAL 2S

A documentaçãoexistente permite detectar a mesmapolítica de
atracçãodeestrangeirosa outrosportosdo reino Ao nossoestudoporém
interessaprimordialmenteo que se relacionacom súbditosde Castelae
é nessalinha que se inseremas cartas de protecção dadasem 20 de
Janeirode 1445º e renovadasem 5 de Marçode 1459 a galegose
biscaínhosque trouxessemmercadoriase o pão não seria de menor
importância ao porto de Aveiro ondeno sal encontrariamexcelentes
cargasderetorno

A cidadedo Portosentiutambémduramentea crisedepãodosanos
1438a 1440A solicitudedo podercentralem atenuara grandemingua
quedell ham levouà quitaçãoda dízimado pão que aqui entrassepor
mar

Penetrandomais na área geográfica específicado nosso estudo
importasublinharquepoucosanosantes em 15deAbril de 1435na con
córdiaquepôstermoaolitígio entrea abadessaeo conventodeSantaClara
de Vila do Condee o soberanopor causada dízima dos barcosque
entrassemna foz do Ave renunciouD Duarte em favor do mosteiro à
dízimadosnaviosque vierem carregadoscom mercadoriasque carre
garemem os Reynosde Castela que devydamentesemoutro empgano
e desuavomtadevieremperao dito lugardeVila deComde º Embora

81 Descobrport vol II p 527
62 Descobrport vol II p 537
88 Descobrport vol II p 514
81 TAROUCACarlosda Silva O cartuláriodo mosteirodeSantaClara

deViladoCondesepdeArqueologiae História Lisboa8.ºsér'eIV 1947p 75
A resoluçãodacrisecerealíferanabasedeimportaçõesalémdeineficazreve

lava-sedesastrosadopontodevistaeconómicoe financeiroAÀmelhorformadea
superaroupelomenosatenuarseriaenveredarpelaviadodesenvolvimentoagrícola
DissotomouconsciênciaD Duarntepoistendoverificadoquenaszonasdefronteira
haviaportuguesesqueseradicavamemCastelasóvindoa Portugaldetemposa tem
posparaadubarseusbêõesecolherosfructoseoslevamefazemdelleso quelhes
praz fixouo prazodeumanoparaviremvivernelesou entãoparaosvenderem
casocomntrárioficariamsujeitosà penade confiscoOrenaçoensdo senhorRey
DomAfonsoV liv 3 tit 44 Coimbra1792pp 165-166

A situaçãodescritapelorei repetir-se-ácomos lavradoresde Valençana
décadade1450comoúnicaformadeevitarema pesadataxaçãoa queeramsujeitos
A N T T OChancdeD AfonsoV liv 15 f1 135

D DuarteordenouaindaquecadaumdoslavradoresdeLisboasemeassecada
anohfiua quartademilho masesteesboçodeimpulsoagráriofoi decurtadura
çãocomosugereumcapítuloespecialdavila deAvis queixando-senascortesde
Lisboade1455dasnovascoutadasquenoseutermotransformavamemmatasroças
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semafirmarexplicitamentequesetrata depão podemosassim documen
tar relaçõeseconómicascomCastelaatravésdesteporto nortenho

Apesardascarestiasde pão que afligiam o reino particularmentea
suldoDouro naregiãodoAlto-Minhodocumenta-sea saídadepãoe vinho
para Tui por Valença para Baionapor terraº para Milmandae
Araújo por CastroLaboreiro para a regiãode Límia pelosportosda
zonade Lindoso quepermitiamcontrolara estradado valedo Lima
pelabarrado MinhoparaalgunspontosdeCastelae outros reinospenin
sularese europeus

Nãointerpretamoso factocomosinaldeabundanteproduçãoagrícola
mascomoprovada intensasacade pãoque a cobertodosprivilégiosde
vizinhançae delicençaseventuaisfoi aumentandoatésetornar dramática
em 1478Segundonoselucidaum capítuloespecialde Pontede Lima às
cortesdesseanoem Lisboa nestavila esuasredondezashaviapenúriade
pãoe carnepor seerdadolugar de pasaremdestesrregnosperaCastela
e Galizaas dictascarnese pame aquellesqueassycustumamde o levar
pera ffora do rregnoapanhamquantopodemde guisa quea terra ffica
destriclitadasic de mantimentose as gentespereçemassynas persoascome nasfazendase os pobrespereçemaa fome º De acordocom o
solicitadopeloprocuradorlimiano FernandoAmorim anuiuD AfonsoV
àsmedidaspropostaspararefrearasacadepão Restasaberatéquepontoforameficazes

poucoantesprodutorasdemuitopãoA N T T ChancdeD Afonsoliv 15f1 134vPoroutroladoa referidaordenaçãodeD Duartesobrea sementeiradehfiua quartademilho em1477tinhacaídoemdesusopeloqueosprocuradoresdeLisboainstaramnascortesdeMontemor-o-NovopeloseucumprimentoA N T T Estremaduraliv 7 fl 155v
865 AN T,T ChancdeD AfonsoV liv 1 f1 40-40v89 A N T T OhonodeD AfonsoV liv 1 fl 42v80 AENTT ChancdeD AfonsoV liv 1 fl 41-41vNoséculoXVIcontinuava-sea importartrigodeCastelaparaabastecero reinoUmacartadequitaçãorevelaqueD ManuelincumbiuTomásCoelhocavaleirodeSuacasadereceberemOvarpam quesecomprounosportosdarayadeCastellahosanos521522 sendo8.844alqueiresdetrigo 549decenteioe 136demilhoArchivo HistóricoPortuguezLisboaX 1916Pp9-10quecitaA N T T ChancdeD JoãoIITIliv 32 f126
87º BibliotecaMunicipaldePontedeLimaBM.P.L Pergaminhosn.º38VerapêndiceII docn.º10
87b A M V C Pergaminhospasta1 n.º10ApêndiceTI docn.º3870 B M P.L Pergaminhosn.º38 ApêndiceII docn.º11Nestascortesoslimianosqueixaram-setambém dosgrandesestragosqueaséguase mulasfaziamnassearas
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O sal pela sua importânciana alimentaçãoe na conservaçãoda
carnee do pescadoconstituiuum dosprodutosmais intensamentetran
saccionadosentre Portugal e a Europa desdeos tempos medievaise
ocupoulugarderelevonasrelaçõeseconómicasdo norte de Portugalcom
a Galizae o reinode Castela

Durantea baixa IdadeMédia a Galizaabastecia-selargamentecom
o sal portuguêsquechegavaa atingir preçoselevadossobretudodevido
às dificuldadesde transporte A vontadede obviar à frequentee grave
falta de sal levouos bisposde Mondonhedoa tentaremproduzi-loartifi
cialmentedesde1289en hornoslevantadosa orillas del mar en los que
seevaporabamgrandescantidadesde salsa aprovechandoparael con
sumodomésticolos residosde cloruro de calcio

Virgínia Rau estudouproficientementeos problemasda exploração
e comérciodo sal portuguêsº Limitar-nos-emospor isso a assinalar
algunsvectoresda sua penetraçãono reino de Castela De modogeral
pode-seafirmarquea nortedoDouro o sal comooutrasmercadoriaspor
tuguesaspenetravano reino vizinho seguindoo curso dos rios Minho
Limae Douro ou atravésdecaminhosa elesparalelose emalgunscasos
comelesarticulados Comefeito peloscapítulosde Valençaàs cortes
deLisboade 1459sabemosqueestavila era emtempospoucoanteriores
um activocentrode vendade sal de Aveiro paraa Galizae para todo o
valedo Minho comércionessadataprejudicadopelasviolênciase roubos
perpetradospeloalcaidede Melgaço Fernãode Castro à semelhançado
quefizerao seuantecessorMartim de Castro Quer isto dizerque os
mercadoresqueseguiamparaa Galizapor Melgaçoou pelocaminhoque
da Pontede Mouro levavaao Porto dosAsnose CastroLaboreiroeram
interceptadospeloalcaidedeMelgaçoeseushomensbloqueandoassimas
ligaçõespor terraentreValençae a Galiza

88 RODRIGUEZGALDOMariaXose Sefioresy campesinosen Galicia
SiglosXIV-XVISantiagodeCompostelaEd PicoSacra1976p 137

8º A exploraçãoe o comérciodosaldeSetúbalEstudodehistóriaeconó
micaLisboaI A C 1951

90 A N T T OhancdeD AfonsoV liv 36fl 162v transcritoemDescobr
port vol T1p 579

MartimdeCastroeraalcaidedoscastelosdeMelgaçoe CastroLaboreiroem1451BERNARDOPINTORP.eManuelAntónio MelgaçomedievalBraga1975P 113 Quandoo referidoautoro c p 114afirma 14838D João1I nomeouFernãodeCastroalcaide-mordeMelgaçosegundoapurouo Dr AugustoCésarEsteves devetratar-seapenasdaconfirmaçãonocargoquejá ocupavaem24deJunhode1459
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O comérciodo sal nesta vila devia ser rendoso pois estimulou o
mercadorde ValençaAfonsoLourenço a construir no porto local uma
barcacomcapacidadeparacarregarcinquentatonéis À primeiraviagem
que fez esteapreciávelmeio de transportefoi para carregarsal não já
em Aveiro masem Setúbal Porém quandono regressoa barcapassava
junto daBerlengafoi assaltadae tomadapeloscorsáriosinglesessofrendo
o proprietárioum prejuízodemaisde oito mil reais que tanto valiam a
barcae a mercadoria

Mercêdas dificuldadeslevantadasno mar peloscorsários que por
vezes chegavama Valença e em terra pelosalcaidesde Melgaçoº e
pelosguardasdosportose recebedoresdassisas em 1459 era escassoo
tráfegodo sal na vila deValençaº).A estascausasdeveremosacrescen
tar aindao comérciodirectoentrea Galizae Aveiro intensificadodesde
algunsanos Na verdadeem 1445 e 1450 foramoutorgadascartas
desegurançaaosestrangeiros com mençãoexplícitados galegos que
trouxessempãoe pretendessemcarregaro sal tão estimadoalémMinho
Mais tarde em 1481 os procuradoresda vila de Aveiro defendiamnas
cortes de Évora as vantagensda exportaçãodo sal aveirense intensa
menteprocuradopor galeguos e outrosestrangeirosmuitos de fora dos
regnos o quevem confirmarque o comérciodirecto da Galizacom
Aveiro está tambémna baseda decadênciaverificada no porto fluvial
de Valença

Oscapítulosconjuntosde Pontede Lima Ponteda Barcae Arcos de
Valdevezàs cortesde Lisboade 1459revelamque os guallegosde Mon
terrei e deMilmandae deAraújo e doutraspartesqueamtiguamentesem
pre custumaromde viir a vossafeira dessavilla de Pomtede Lima que

91 Descobrport vol 1 p 579ApêndiceII doc nº 2 No séculoXV era
essencialmenteo saldeAveiroe SetúbalqueseguiaporestasrotasparaCastelaNosséculosanterioresporémerao salcolhidonassalinasexistentesa nortedoDouroatéCaminhaqueabasteciaa regiãoeaomesmotempoia abrindoasviasde
penetraçãonoreinovizinhoNasequênciadeAlbertoSampaioVirgíniaRaumen
cionaentreoutrasassalinasnortenhasdeMatos'nhosLeçaVila doCondeFãoMeadelaViana edafozdoMinhoondeem1411oescrivãodaCâmaradeD JoãoAlvaroGonçalvesdaMaiadiligenciavafazertrêsnovassalinasRAU V A exploraçãoeo comérciodosaldeSetúbalpp 29-23

92 Descobrport vol 1 p 579
99 RAUV A expleo comdosaldeSetúbalp 103nota4994 Descobrport vol II p 527
95 Descobrport vol II p 527
º96 CitadoporRAUV A expleo comdosaldeSetúbalp 105
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Apesar das dificuldadesentão levantadaspor João de Magalhães

estavia continuavaa ser fundamentalnasrelaçõeseconómicasdo Minho

coma Galiza por ela transitandoo sal e o pescadofornecidospelo

cousasoutrasesalmuitodhilevavamefeiraditaaa

mercadoriasebestassuascomvinhamdiasquymzeemquymzedefazse

mar

portuguêscomose vê pelo foral manuelinode Pontede Lima que dis

tingueo pescadoe mariscodo peixede águadocepara efeitosde paga

mentoda portagem
O porto de Freixode Espadaà Cinta é um dos mais importantesa

norte do Douronas relaçõescomerciaiscom Castela Os capítulosdesta

vila àscortesde Évorade 1481informamque alémdasfrutas cebolase

hortaliçasda região por elepassavamparaCastelaas sardinhase o pes

cadoquedo litoral ali chegavamdepoisde terem percorridoo vale do

Douroº A cidadedo Porto era o grandecentro de distribuiçãode sal

parao norte interior e paraCastelapor Freixo Quandoporém umaorde

naçãodoRegenteD PedroproibiuaosvizinhosdoPortoa comercialização

da barra adentro muitos naviospassarama ir vendê-loà Galiza

91 A N.T T AlémDouroliv 3 fl 20
98 BibliotecaMunicipaldePontedeLimaB M P L Foralmanuelinof19
E decargamayordepescadooumaríiscohuumrrealecinquoçceptiisE quem

levardemeyaarrovaperabaixonampagaraE dopescadod'agoadoçeateemeya
arrovanampagaraportagemnemfarasaberassidavendacomodacomprasendosoo
mentetruytasbordallosouboogasedehi perabaixo

A N T T AlémDouroliv 3 fl 77
NãoerasódaregiãodeFreixoqueseiamvenderasnovidadesagrícolasa

CastelaEssapráticatinhasidoproibidaanosantesporD AfonsoV devidoàs
hostilidadescomCastelaPorissoosprocuradoresdoAlgarveàscortesdeMontemor
o-Novode1477apresentaramo seguintecapítuloOutrossysenhorped'mosa
vossaaltezaquenosdeluguarquepossamosvendere levarnosasnovidadesperaos
Re'nosdeCastelasemembargodevosadefesaporquantohevososerviçoe acre
centamentodevosasrrendase muitoproveitodopovoqueemoutramaneiraffica
riamasnovidadesemcasaporvemdercomoesteannoeOannopasadoficarãoem
quevosasrremdasrreceberãograndefalimentoe o povoperdidoe muytodaneficado
o quevosmuitoteremosemsingularmerce

Respondeo príncipefuturoD JoãoII quepororanãohaporbemdelevarem
suasmercadoriasa Castelanemdellaa trautaremnemfazerememeloalguma
enovaçãoequeestohapormaisserviçoe proveitodelesqueo querequeremque
postopor algõapartepareçaproveitopor outrosrrespeitosse seguedapnos
CASENTMT Oortesmaço2 nºo14 fl 142V

100 MORENOH C BaqueroA acçãodosalmocrevesnodesenvolvimento
dascomunicaçõesinterregionaisnosfinsdaIdadeMédiain Papeldasáreasregio
naisnaformaçãohistóricadePortugalActasdoColóquioLisboaAcadPort da
Hist 1975p 208
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As ligaçõescomerciaisdoPortocomBragançaChavesLamegoViseu
e outrasparteseramfeitaspor almocreves Emborano casode Freixo
deEspadaà Cinta fosselícito pensarnumaarticulaçãoentre as vias flu
vial e terrestre e consequentementena colaboraçãoentre barqueirose
almocrevescomoaconteciano Minho e no Lima os capítulosespeciaisdestavila às cortesdeLisboade 1439deixambemclaro queo transporteda Torre de Moncorvoe a fortiori de Freixo ao Porto e a Coimbraera
feito pelosalmocrevesº que na viagemde retorno levavamsal sar
dinhase pescadosque emparte e comasnovidadesdaterra iam vender
ao reinodeCastelaºº

Daquipoderemosconcluir que emborao rio Douro fossenavegávelpelomenosaté à Réguaa suautilização no séculoXV nãoera compensadora Seo fosse não disporíamosde tantas provasda frequênciados
recoveirostransmontanose beirõesna cidadedo Porto e em Matosinhos

Noâmbitodopresenteestudoreveste-sedeinteresseespecialo comér
cio dospanosquedurantetodo o séculoXV foi objectode diversasinter
vençõesrégias Conformeera necessárioatrair os mercadorese panos
estrangeirosou restringir o seuafluxo assimvemosos nossosreis con
cederemou revogaremprivilégiosrelativosà comercializaçãodestesprodutos Assim procedeuD João I que tendo facultado aos mercadores
estrangeirosvenderempanosa retalho atravésdo reino em Fevereirode 1414lhesrevogouo privilégio Nãoobstanteos panosestrangeiroscontinuarama chegaràsnossasvilase cidadese em3 deJaneirode 1444há notíciade muitaspeçasdepanosde BrabanteCominesBristol Tour
nai Irlanda CastelaBretanhaLondres Hull Bruges Aragão Perpinhão
Barcelonaetc entradosnaalfândegadoPorto

Porestesanoscontinuavao paísadebater-secomfaltadepãoe outros

101 MORENOH C BaqueroA acçãodosalmocrevesin Papeldasáreasregionais pp 207e 209
102 A N T T AlémDouroliv 3 fl 281v.-282109 A N.T.T AlémDouroliv 8 DT
104 Descobrport

apresentadoàscontesdeSantarémde1451esclarecequeessecomércioeraexercidopornaturaisdoreinocomointermediáriose porcontadeinglesesflamengose outrosestrangeirosDescobrportvol TI

FarodeviladaespecialcapítuloUmofereciaque vantagenspelasretalhoacomércioaorelevograndedavamestrangeirosOs
89pITIvol

pp 340-341
908 MAUNSTUTSChancdeD AfonsoV liv 35 fl 10v citadoemDescobrport vol TI p 524
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génerosalimentíciospersistindoo podercentral na política de atracção
de produtosestrangeirosmediantea concessãode variadosprivilégios
Assimprocedeuem 17 de Dezembrode 1442 em relaçãoà vila alen
tejana de Mértola isentandodo pagamentoda nova dízima todas as
pessoasque aí levassemmercadoriasvindas por mar exceptuandono
entanto os panos de Castela que não gozariam dessa regalia
Compreende-sea posiçãodo Regente Infante D Pedro dado que em
relação aos bens alimentaresera necessárioconcedero máximo de
facilidadese quantoaos tecidosconvinhanão privilegiar nenhuma fim
deestimularo regimede concorrênciaentre estrangeirosnum paísque
naexpressãodeJoãoLúcio de Azevedodesdeo reinadode D Sancho
delesera forçado consumidorº Não eramsó os mercadoresestran
geirosque introduziamem Portugalpanosde fora Os portuguesestra
ziamtambémcomocargaderetornosedase outrospanosfinos de várias
coresalémdetecidosmaisgrosseirosdeusocomum

Fixando-nosna áreaa norte do Douro podemosdeterminaralguns

108 A N T T OhancdeAfonsoV liv 23 fl 45v resumidoemDescobr
port vol II p 522

107 AZEVEDOJoãoLúciode Elementosparaa históriaeconómicadePor
tugalséc XII a XVII introduçãodeJorgeBorgesdeMacedoLisboaLS.CE F
1967p 52

108 Emépocadedificuldadeseconómicaseranormalquehouvesserestrições
aousodepanosdecoredemelhorqualidadesituaçãorepetidaaliásdesdea já cen
tenáriapragmáticaafonsinade1340MARQUESA H deOliveira A pragmá
ticade1340in EnsaiosdehistóriamedievalportuguesaLisboaPortugáliaEditora
1965pp 127-150Mesmoassimnãofaltavaquemdesrespeitassetaisnormascon
tando-senessenúmeroalémdeoutrososmourosejudeuscontraosquaisfoi apre
sentadonascortesdeSantarémde1451umcapítuloaprovadopelomonarcaproi
bindo-lhesmaisumavezo usodepanosdesedaA N T T Cortesmaço2 n.º14
fl 4v NascortesdeLisboade1459foipedidoaD AfonsoV queproibisseo usode
panosdesedadecôrmesmoaosmoradoresdasuacasaOsprocuradoresdoscon
celhosfundamentavamo seupedidoalegandoqueaspessoasdadasaoluxonãotendo
comqueo suportarsededicavama furtare a outrosmaususostornando-sepor
1Ss0necessárioe urgenteerradicara causadetantosmales

Mercêdasreclamaçõesdascortesficourestringidoo usodospanosdeseda
aoscavalleirosfidalgosdoutoresesuasmolherese asdonzellassuase osIffantes
eduqueeseusprimossobpennadeperdertodooqueassitrouveroditopanodesirguoououtraqualquercousaemqueellesejapostotodoperaquemo acusar A N
T T Cortesmaço2 n.º14 fl 22v Anosmaistardeem1473voltao povoa
reclamarmasagoracontrao quesepassavanacortedeD AfonsoV e nointuito
deolevara reduzirasdespesasdasuacasapedequenãosejamlevadaspara1lácrian
çasmuitonovassalvoemcasosespeciaisquesedispensemosaiosetc e propõe
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portos por onde entravamou se concentravamos panos de Castela
devendo-secontar aindaoutras entradas sem esqueceras clandestinas

Em primeiro lugar figura semdúvida a cidadedo Porto ondeche
gavamtecidosvindosdosprincipaiscentrosindustriaiseuropeusinclusive
deCastelaO factode em 11deSetembrode 1457D AfonsoV autorizar
osmercadoresdo Portoe seualmoxarifadoquecostumavamir a Castela
a meterem outrostantospanosdeCastelaemestescinquoannosseguin
tesquesecomeçaramprimeirodia deJaneirode IIIIºLVIII comometestes
noscinquoannosquese acabaromo dicto primeiro dia de Janeiro é
garantiada sua capacidadeabastecedorade parte significativa do reino
Comorecompensadestese deoutrosserviçosordenouel-reiquelhesfosse
recebidopor dízimaum panopardo depior qualidadee menorpreço

Na linha do Minho o centromais importantede comérciode panos
coma Galizae Castelaera a vila de Valença No entanto num capítulo
especialdestavila apresentadoàs cortesde Évora de 1444 colhe-sea
informaçãode que por essaaltura os mercadoresgalegose castelhanos
queali costumavamtrazer ferro aço panos etc deixavamde vir mercê
dasviolênciasde queeramalvo por parte dasautoridadesfiscaisportu
guesasseguindo-sedaígravequebrano comérciolocal e no rendimento
dassisas Pediampor isso os procuradoresde Valençafaculdadepara
protegeros mercadoresque ali chegassempor via fluvial ou terrestre
comtodasassuasmercadoriasnaviose bestaso quelhes foi outorgado
peloespaçodeum anoED

O maiorafluxo porém deviaprocessar-sepela fronteira leste dada
a proximidadecomo coraçãoeconómicodeEspanhaonde comoobserva
OrlandoRibeiro secultivavao trigo se criavamas ovelhasmerinase se
situavamas indústriasdospanos O desejode intensificaro comércio
dos panoscom Castelana fronteira do leste transmontanoestápatentena isençãoda dízimaconcedidapor D AfonsoV aospanosde lã ou de
sedaque de Castela Aragãoe Navarrachegassemà feira de Bragança

quelhessejamdadasasrefeiçõesemsalacomumvestidoecalçadohonestosempanodesedanemoutramaneiracustosa A N.T T Cortesmaço2 n.º14fl 64v.-65Ficadestemodobemmarcadoo contrasteentreasexcessivasdespesascomoluxodacortequeo povopagavae asdificuldadesporelevividasnoquotidiano10º Descobrport vol 1 pp 576-577
110 Descobrport vol TI p 525
111 RIBEIROOrlandoIntroduçõesgeográficasà históriade PortugalEstudocríticoLisboaImprensaNacionalCasadaMoeda1977p 31
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no comérciodospanos
deCastelaera o de FreixodeEspadaà Cinta comosepodeverificar pelos
capítulosespeciaisdestavila apresentadosàs cortesde Lisboade 1439e
confirmadosno

portosdestesqualquerquedoimportanteMais
DourodoMiranda

defeiraàrelaçãoemverificandosemesmooºviladessaportopelo

Porto em25 de Julho de 1462 por D AfonsoV recém
chegadodasuavolta aoMinho Nelessefez ecoo concelhodeFreixo
dasexigênciasde Martim Afonso recebedorno almoxarifadoda Torre
de Moncorvo que os constrangiaa levaremcom suasbestascargasde
panos por certovindosdeCastela às cidadesdo Portoe deCoimbra
Os mesmoscapítulos revelamo extremo rigor do rrecebedor e do
escripvamdas dizimassisasdos panosde Castelaque vem pollo dito
portopor quantonoslevam dizimae sisadas rroupasfeitas e d'alguuns
rretalhosde panosquetrazemosperanossovestir assycomosefossemos
mercadorese ho ouvessemosdevemder A existênciadestesrecebedore
escrivãoconfirma a importânciaespecíficadesteporto no comérciode
tecidoscomCastelaNelessealudeaindaà distinçãoqueos funcionários
alfandegáriosnão faziamentre as pessoasque traziam de Castelapanos
parauso próprio e produtospara seu consumoe os mercadoresque os
traziamou importavamcomfins lucrativos Maso excessodezelo ia mais
longechegandoos rendeirosdosportosdos panosde Castelaa varejar
ascasasdostosadorese alfaiatesembuscadepanosprocedentesde além
fronteira confiscandoquantosencontravamposto que mais nam seja
queseteou oito covados E comose isto não bastassenão se coibiam
deexigir a homense mulheresprovabastanteacercada procedênciadas
saiasque traziam vestidas mesmoquando feitas há mais de dois ou
três anos confiscando-asse não a consideravamsuficiente

Medidastão repressivasdevemter obrigadoos mercadorese os vizi
nhosdeFreixodeEspadaà Cintaa retrairem-sedetrazerpanosdeCastela
provocandoumadescidavertiginosanasrendasque os citadosfuncioná
rios pretendiamver aumentadasConscientesdo efeito nefastoda intole
rânciae abusosfiscais paraatingiremdenovoascifrasprevistasou espe
radasde tais dízimase sisas tentaramobrigar os vizinhose moradores
deFreixoa trazeros panos cujo comércioantesreprimiram É o que se

12 RAU V Subsídiosparao estudodasfeirasmedievaisportuguesasp 168
118 RAU V Subsídiosp 74
111 A N T.T AlémDouroliv 3 fls 281v-282ApêndiceII docn.º1
15 A N T.T Cortesmaço2 n.º14 fl 34
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infere de um capítuloda referidavila que nas cortesde Évora de 1481
pediuprovidênciasparaquenãoconstrangessemos seusvizinhose mora
doresa trazerpanosquandoregressassemdeCastelaondelevavamcargasdesardinhaspescadoe frutas cebolase hortaliçase donde normalmente
traziampam peraseucomere dinheiroequeijosperasuascasas E acres
centamque o produto em dinheiroe em géneros retirado da venda
dasmercadoriaslevadasa Castelanãoatingiao valor suficienteparacom
prar quatroou cincocôvadosdepanoº deixando-nosassim umaima
gemviva das modestastransacçõescomerciaispor elesrealizadasalém
fronteiras

Antesde encerraresteponto desejamosesclarecerque de Portugaltambémseexportavampanosde linho e de estopapara Castela É sinto
máticoaté que sejamfuncionáriospúblicosa dedicar-sea estecomércio
por mandadoe serviçodel-rei Na verdadepor um extensodocumentode
21deFevereirode 1453publicadopor Iria Gonçalvessabe-sequeVasco
Afonso escudeiroe recebedorno almoxarifadodeTorre Moncorvogastoucincomil e cemreais com o mantimento de doushomesque com elle
Amdaromna comarcada beira a comprarho dicto panode linho E çcera
queasylevoua CastellaE essomeesmodemantimentodo tempoquenos
dictosRegnosde Castellahandouper nossoserviço a fim de os
vendernas feiras de Medinaº

O gadoocupavaum lugar importantena economiamedieval não só
pelosrecursosque oferecianos domíniosda alimentaçãoda indústriado trabalhoe do comércio mastambémpor ser aceitecomopadrãode
capital Compreende-sepor isso que tanto em Portugal como em

1º A N T,T AlémDouroliv fL ET
117 GONÇALVESIria PedidoseempréstimospúblicosemPortugaldurantea IdadeMédiaLisboa1964p 252
O comérciodospanosdeCastelavencidasas dificuldadessurgidasnumounoutroportocontinuoua expandir-sea pontodemaisaosul noalmoxarifadodaGuarda

LisboaT111903p 404quecitaA N T T Beiraliv 3 f1 8418 GONÇALVESIria�o C p 255AÍ seindicamosanosemqueseprocedeuà

PortuguezHistóricoArchivoreais39.000desomaa1504e1508de anosnosatingidoterCasteladepannosdosrendasdasarrendamentoo

vendadepanosdelinhoe estopae alémdissocera nasfeirasdeMedinareferindo-setambémasquantidadesvendidase respectivospreços
119º OrdenaçoensdosenhorReyDomAfonsoV liv IIT tit 36 Coimbra1792p 284-285transcritoemLegislaçãoagráriaoucollecçãodeleis compiladaporA G Ramalhovol II p 166
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Castelaºº fosse contadoentre as coisascujas sacaseram proibidas
mesmoem tempode paz

A importânciado gadoe do pastoreionas relaçõeseconómicasluso
castelhanasemergeclaramentenumminuciosoestudodeMariaJoséLago
Trindade emquea autoraanalisapreferentementea práticada pasto
rícia nas regiõesdasBeirase Alentejo

O gadoe a pastoríciafiguramnascartasdeprivilégiooutorgadaspor
D Afonso V durantea sua visita ao Minho ou confirmadasposterior
mente Assim os homensbonsda vila galegade Baiona na queixaapre
sentadaao soberanocontra os alcaidesportuguesesdas sacasalegaram
que lhes perturbavamo antigo costumede vizinharemcom os súbditos
portuguesese de atravessarema fronteira com gados cavalos armas
moedasetc semlhesserpostoqualquerembargoconquantosetratasse
decoisasproibidaspor lei geral2º Adiantaram contudo quesó faziam
tais travessiascom gadosrecebidosem dotesde casamentoou quando
compradosna medidaemqueeramnecessáriosà suavida deagricultores
excluindoa práticadecontrabandoO mesmofoi afirmado em 1467pelo
concelhoe homensbonsde Monfortede Rio Livre º Os moradoresde
Valençamencionarama trocadeboisporboisebestascomopráticaantiga
na vizinhançacom as comarcasda Galizae agora se não interrompida
muito limitadaº Por suavez os emissáriosde CastroLaboreiroquei
xXxaram-setambémdosguardasdosportosque atentandocontrao costume
antigo os não deixavamtratar e vizinhar com os de Milmandae os de
Araújo nem hirem paçercomseusgados e acrescentavamque assi
meesmoy nos montesde Laboreiro o faziamos dosditos lugares º
A práticade vizinhançano domíniodo pastoreioestáaindadocumentada
emrelaçãoa Vila NovadeCerveiraº

Não custaaceitarque noutras localidadesque solicitarama confir
maçãode privilégiosbaseadosna prática antiga de vizinhançaestivesse
tambémincluídoo concernenteà passagemdegadose aopastoreioSendo

120 SUAREZFERNANDEZLuis�oc p 138
121 AlgunsproblemasdopastoreioemPortugalnosséculosXV e XVI in

Do TempoedaHistória LisboaI 1965pp 113-134
122 A N.T.T ChancdeD AfonsoV liv 1 fl 41
128 A N T T AlémDouroliv 3 fl 36v-37
124 A NT T OhancdeD AfonsoV liv 1 f1 40v
15 A N T.T ChancdeD AfonsoV liv 1 fl 41-41v
126 A N T,T AlémDouroliv 3 fl 166citadoporTRINDADEMariaJosé

Lago-�oc p 128
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assim o facto atingiria aindamaior amplitudeno vale do Minho onde
deveríamosaverbarCaminha Monção Valadarese Melgaçocom seus
termosEnãosepensequeo cursodoMinhoconstituiriaobstáculointrans
ponível Na actualidadecontinuaa instalar-segadobovino e miúdo nas
ilhotasdesterio a jusantedeVila NovadeCerveiraPodemosaindaadian
tar que no séculoXV os vaqueirosgalegospenetravampor vezes com
suasmanadasem regiõesminhotasmuito afastadasda fronteira como
constade umasentençade D AfonsoV datadade 1 de Julho de 1460a
favor do mosteirode Sta Maria de Carvoeirotermo de Viana e contra
o Duquede Bragançasegundoa qual além dosvaqueirosde Monçãoe
deCastroLaboreiro tambémos daGalizachegavama vir apascentarseus
gadosaosmontesdo coutode Carvoeiro

Comovimos duranteo séculoXV asdificuldadesà práticado pasto
reio só eramlevantadaspelosguardasdosportose outrosagentesportu
guesesdo fisco Nosprincípiosdo séculoXVI porém a situaçãocomeçou
a alterar-secomoconsta do foral manuelinode Castro Laboreiro que
estabelecee quantoaosde Castelaou Galizadecraramosquenaquel
les lugaresde Cella Nova ou Mylmandaomdeos portuguesespaçiam
degraçapor paceremassydegraçana dicta terra os gallegosdella man
damosqueestestaaesse quyseremtornar aa vizinhançaem que dantes
estavamnampaguemnadafazendosequasemmalicia doutra maneira
pagaram segundoem Galiza levaram dos montadosaos portugue
SeSs»I(AS

1227A,D,B ConventoeMosteirodeCarvoeiromaço96SentençadajurisdiçãodoCoutodeCarvoeirodadanoannode1642fls 67-67v
Estasentençaé reflexodasviolênciasaliásbemdocumentadascometidaspelo

DuquedeBragançaD Afonsocontraoutrossenhoriosexistentesnoâmbitodosseus
domíniosEmrelaçãoaomosteirodeSantaMariadeCarvoeirotermodeViananuma
tentativadeseapoderardosmontesdoseucoutomandouem14deMarçode1460omeirinhoda viladeBarcelosexpulsarper forçapoderosamuitocommuitagentedepéecavaloosvaqueirosquetinhamarrendadoosmontesdocoutodeCarvoeiro
Chegadaaolocala forçadeintervençãodoDuquedesempenhou-seda suamissãodandoemellesepondofoguoascazasecabanasdosdittosvaqueirose lhestomarondousgrandestourosdizendoquelhostomavampellosdireitosqueaviãodevidoEoarticuladodasentençaacrescentaque odittoDuquenovamentepersuaforçae
poderiofizeravir vaqueirosdostermosdeGualizae lhesderaperarrendamentoosditosmontadosmaninhosqueoscomessemepassessemcomseusquados

AgradeçoaomeucolegaeamigoSr Dr JoséViriatoEirasCapelaa revelaçãoeamávelcedênciadestedocumento
128 CitadoporTRINDADEMariaJoséLago o C p 117
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Quebra-seassim por iniciativa dos moradoresde Celanovae Mil
mandao costumedecompáscuogratuitoexistenteatéaofim doséculoXV
deambosos ladosda fronteira na serrade Laboreiro

Chegadosao termo destalongaexposiçãoem que tantasqueixasdo
povoseouviram quer apresentadasem cortes quer em pedidosdirecta
mentefeitos ao rei poderemosformular algumasconclusõesrelativasao
tema Prevenimosde início quenão se tratava de um estudoexaustivo
não podem por isso as conclusõesser apresentadasglobalmentecomo
definitivas

Entretanto uma das notas mais insistentementevincadas pela
documentaçãoé o clima de cordialidade em geral existente nas fron
teirasnorte e leste É mesmocuriosoverificar que nascortesde Monte
mor-o-Novoos procuradoresdo Algarve se fizeram eco do desejodas
gentesdessaprovínciadepoderemcontinuara venderemCastelaassuas
novidadesagrícolasapesardeseestarem pé deguerracomo reinovizi
nho

Em contrapartida as relaçõescomerciaispor mar e as companhas
de pescaeram muitasvezesperturbadassobretudoa norte do Douro e
nas costasda Galiza além de outros por piratas ou ladrões galegos
d'armada

A contrastarcomo estadodeespíritodaspopulaçõesluso-castelhanas
daraia deparamoscomumaexageradaacçãofiscalizadorafontederecla
maçõese factor de tensõesentre as populaçõese os guardasdos portos
edemaisoficiaisdofisco MercêdosprivilégiosoutorgadosporD AfonsoV
aosconcelhosda bordadurado Minho durantea visita que fez àquelas
paragensnortenhashouve temporariamentecerto alívio da pressãofis
calizadoranessazonae noutrospontosda fronteira comoCastroLabo
reiroe Monfortede Rio Livre

Ao longodo séculoXV é notóriaa preocupaçãodo podercentralem
resolverde formaadequadaosgravesproblemascomqueo paíssedeba
tia Nomeadamenteem relaçãoao problemado pão desenvolveuma

129 A N T,T Cortesmaço2 n.º14 f1 42v
190 A M V,.C Pergaminhospasta2 n.º12
Porimperiosasrazõesdefaltadeespaçodesist'mosdetratarestaquestãobem

merecedoraaliásdeumestudodesenvolvidoemordemà melhorcompreensãode
diversosaspectosdasrelaçõeseconómicasehumanasluso-castelhanas
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políticade atracçãode mercadorese cereaisestrangeirosque abasteçam
aspraçasdosprincipaiscentrosurbanosdolitoral e dointerior Tal política
baseava-sena concessãogeneralizadade regalias concretamentecartas
desegurançade pessoase bensou reduçãode impostosalfandegários

Reconhecidano entanto a insuficiênciae a inviabilidadede solucio
naro problemadafalta depãoatravésda importaçãosistemáticanota-se
a partir do reinadode D Duarte umatentativa de estímuloda produção
agrícola fracassadapoucosanosdepois

Ao nível subregionalpudemosdocumentara importânciadas vias
comerciaisexistentesao longo dos rios Minho Lima e Douro Simulta
neamentesobressaiemcomopolosde irradiaçãocomercialparao interior
nortenhoe para Castelaas vilas de Valença Pontede Lima e Freixo de
Espadaà Cinta que funcionamcomoentrepostosdasmercadoriasproce
dentesdo litoral comdestinoa Castelaou emsentidoinverso de Castela
rumo ao litoral É lícito aindaconcluir que as relaçõeseconómicascom
Castelase processavamtambémpor locais não habilitados vigorando
assimmaisou menosintensamenteconformeascircunstânciasa prática
de contrabando

Emboranão se disponhade dadosquantitativos o contactocom a
documentaçãodeixa-nosa convicçãode que o volume das importações
superavao dasexportações

As relaçõeseconómicascomo reinode Castelano séculoXV muitas
vezespraticadasno ambientefestivo dasromariasdo norte de Portugal
enriquecidaspor feirasa quenãofaltava a suapazespecífica a pazda
feira alimentaram as antigas relaçõeshumanasluso-castelhanasfre
quentementeseladaspor laçosmatrimoniais



 

APÊNDICES

Itineráriode D AfonsoV pelo Minho em meadosde 1462

FONTE
Ano MÊS Dia LOCALIDADESA.N.T.TChancdeDAfonsoV

liv 1

1462 Abril 12 Santarém fl 36bisv
Maio 13 fl 36v

6 fl 36v
Z fl 36bis
8 fl 36bisv
9 fl 36bisv

10 fl 35bisv
11 fl 37

Junho 4(1 Lisboa fl 28v
E 9(1 Coimbra fl 38

12 f.138
13 fl s8
17 Porto 1139
18 fl 48
20 fl 38v
21 fl 38v
23 fl 48
27 VianadaFozdoLima fl 47v
26 Caminha fi 39
30 Valença fl 42

Julho 1 fl 39
2 fl 40
3 fl 40v
4 Monção fl 40v 41
5 fl 41
7 PontedeLima 1.41v
8 L 41v
9 fl 42v

10 Braga fl 41v
123 fl 45
14 Guimarães fl 42v

ts
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FONTE
Ano Mês Dia LOCALIDADESA.N.T.TChancdeD AfonsoV

liv 1

1462 Julho 15 Guimarães fl 43
16 fl 43v
17 fl 44v
18 fl 44
20 Porto fl 45v
21 H4STV
22 fl 46
23 fl 45v
24 fl 46
25 fl 47
26 fl 47
27 fl 47v
28 fl 50
29 foSsO0nv
30 fl Slv
31 fl 52

Agosto 3 fl 61v 1
YS

1 TInformaçãocolhidano ArchivoHistóricoPortuguezIII p 66
º Vernota7 doartigo
8 Vernota14 doartigo

Informaçãoextraídado ArchivoHistóricoPortuguêsIII p 69
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DOCUMENTOS

N.l

1h440Janeiro9 Lisboa
CapítulosespeciaisdaviladeFreixodeEspadaà Cintaapresentados

àscortesdeLisboade14389confirmadosporD AfonsoV noPortoem
25deJulhode1462

A N T T AlémDouroliv 8 fls 281v.-282

Aa villadeFreixoEspadaCintaCapitollosespeciaeesperquelhenamsejam
tomadassuasbestasperaserviremcomcarguasdel Reysalvoasqueandaremao
ganhoe quelhenamsejademandadasisadasrroupasfeitase dalguunsretalhosde
panosetc eoutrosa queheprovidoperrespostas

DomAfomssoetc A quantosestacartaviremfazemossaberqueperpartedo
concelhoehomesboonsdanossavilladeFreixod'EspadaCintanosforamapresen
tadoscertoscapitollosquepernoslheforamoutorgadosemascortesquefizemosem
a nossacidadedeLixboaemtemdoo IfanteDomPedromeutio queDeusaja ho
rregimentopornososquaeessamestesqueseaodianteseguem

DomAfomssoetc A todolosjuizesjustiçase officiaaeese pessoasdenossos
rregnose a quaeesqueroutraspessoasdenossosrregnosea quaeesqueroutrosa que
hoconhecimentodestopertemcerper quallquerguisaa queestacartafor mos
tradasaude

SabedequenascortesquepergraçadeDeusfizemosemestamuinobree mui
leallcidadedeLisboanestemesdeDezembroqueorafoydoannodonciimentosic
denossoSenhorJhesusCristodemil e ITIT-<XXXIXannosperpartedocomcelhoe
homensbonnsdavilladeFreixod'EspadaCintaperLuísEannesqueporseupro
curadora ellasveonosforamdadoscertoscapitollosespeciaeesdosquaeescomsuas
rrepostasaopeedecadahuumhotheortall he

Sennhorhocomcelhoe homesboonsdavosavilladeFreixod'EspadaCinta
muitohomilldosamenteenviamosbeijarvosasmaãose nosencomendamosemvosa
merçea queprazasaberquenosavemosprivillegiosdosrrexantiguosepervoscon
firmadosquenenhuumhomemdeFreixonemseutermonomservaemostesnemem
chamadasnemdemajudaperaelloporqueestamosemfrontaryae ssennhorvossa
mercesaberaquepollafrontaryaemqueestamoscomCastellaquenamhemaisde

emquatrodevilladitadacastelloosempreguardamosevellamosnoslegoamea
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cincoeseisvellascadanouteeasyguardamosdediaemaishoalcaidequeestanoditocastelloestotodosepaguaaacustadoditoconcelhoe dosmoradoresdaditavillae termodellaOutrossyantrenose Castellahaquatroe cimquoportosnorriodoDouroosquaeesseaconteçempermuitasvezesseremguardadospellosmoradoresdaditavillae termoassydediacomodenouteporguardarhovososerviçoe nomembarguandoasliberdadesfranquezasquenosassyforamdadase outorguadasperOsrrexqueantevosforamepervosconfirmadasagoraMartimAfomssoqueaquyherrecebedornoalmoxarifadodaTorredeMemCorvomandaaosjuizesdaditavilladeFreixoquecostranguamosmoradoresdaditavilla e seutermoquecomsuasbestasquehamdeservidoeemdesuascasasvaãoaoditolugardaTorreperalhelevaremvosasfls 282 carreguasdepanose outrascousasaacidadedoPortoe aCoimbraeoutraspartesimdocomtranossosprivillegiosquenossempreforamguardadose nomesguardamdoostrabalhosquesempreouvemosporvossoserviçocomoditohePedimosssennhoravossamercequenosmamdedarvosacartaperaosjuizesdadita villaperquenosnamcostramguamnossasbestasperaasditascarreguaspermamdadosnemalvaraaeesdoditoMartimAfomssorrecebedornemdoutrosalmoxarifesdedeposellevieremporassysermosprivilligiadoseestamosemfromtariaecomtinuadamenteavemosos trabalhossusoditosporvososerviçoema dita villacomodytohemoormemtequearredordaditavylladaTorrehaoutrosluguaresmuitosquenomjazememfromtariacomoesteSennhornosfareesmerceItemrrepostaJadestoouveromrrolaçamdesembarguoqueasbestasdoditoluguarquea ganhoandaremsejamcostramgydasquamdocomprirperaestascargasdelReyporseusdinheiroseoutrasbestasnomeassymandamosquesefaçaOutrosyssennhorfazemossaberaavossamercequeestavillahepequenaedepequenotermoemoramemellapoucajemtee rreccebemosgrandeagravopervossorrecebedore escripvamdasdizimasesisasdospanosdeCastellaquevempolloditoportoporquamtonoslevamdizimae sisadasrroupasfeitase d'alguunsrretalhosdepanosquetrazemosperanossovestirassycomosefossemosmercadoresehoouvessemosdevemderSenhorpedimosvospormerçequenosmandeesdarvosacartaperquenampaguemosdellodizimanemsisadasditasrroupasfeitase rretalhosqueassytrouvermosperanossovestirsemdofeitosemmalicia.EemestossennhornosfareesgramdemerceITtemrepostaquamtohea sisaquelhesherrequeridadetaaeesrroupase rretalhosperaseuvestirsemmalicianosprazlhenomserdemandadae napartedadizimasenampodeescusarquadestohenossodireitorreallOutrosysennhorfazemossaberaaVoOSSamerçeequeemcadahuumannoem

rremdasPedimosvospormercequenosmandeesdarvosacartaquequamdoosditosforose direitosforemarrendadosqueos rremdeyrosqueos tiveremarremdadosqueosrrecebame rrendemsegundosecustumarreceberemtodollasoutrasVvossasrremdasequenosnomtenhamoscargodeosrrequerernempoermoshomemquehorrecadequamdohyouverrremdeirocomoditoheeemestossemhornosfareesmerceItemrrepostapraznosserlhesassyfeitoporquenospareçequedemandam
alguunsqueforamtestamenteirosd'alguunsfinadose porquamtoa terraheemssyproveeapertadanomsamgastadasnemforamamtedoannoediapellasalmasdos
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passadososbeensqueassyleixaramquesedespendessempersuasalmasE porem
ssennhornostememosdenosseremdemandadosdorresidopellaquallrrezamvira
gramdedanoeperdaaoditolugareseutermoSennhorpedimosvospormerceque
nosmandeesdarvosacartaperquetaaeesbeensnomsejamdadosderresidoe nos
deesluguarquedadadadavassacartaa dousannossedespendampollasalmas
dospassadoseemestossennhorfareesgramdeserviçoa Deusea nosgrandemerce
Itemrrepostaseaindataaeesbensnomssamdemamdadospellorresidopraznos
averemhuumannod'espaçoa quecumpramostestamentosE pedii<u nospor
mercehoditoprocuradorquelhemandasemosdarhúunanossacartacomhotheor
dosd'toscapitollose nossasrrepostasporquelhe eramnecessariasE vistoseu
pedirerrequerimentolhosmandamosasydarsegundosusoditohe Poremnosman
damosquelhoguardeese cumpraeese façaaeescomprire guardaremtodoassy
epellaguisaqueemellesenasditasrrepostashecontheudosemoutronhuumembar
guoquea elloponhaeesDanteema ditacidadeIX diasdeJaneiroperautoridade
doIfamtedomPedrotitor ecuradordoditossennhorrreyerregedoredefenssorpor
elledeseusrregnose ssennhoriosRuyPirizGodinhoa ffez Annodonacimentode
nossoISennhorJhesusCristodemil IIIIºeR Pedindonospormercequelhecom
firmassemososditoscapitollose vemdoo quenosassyrrequeryamequeremdolhes
fazergraçaemerçetemosporbemelhoscomfirmamosEporemmandamosa todollos
nossoscorregedoresjuizesjustiçase a outrosquaaesquerofficiaeese pessoasque
estoouveremdeverquelhoscompramguardemefaçamcomprireguardaremtudo
assye pellaguisaqueemelleshecontheudosemlheporemsobreellooutraduvida
nemembarguoalguumDadaema nossacidadedoPortoXXVdiasdeJulhoAlvaro
Lopesa fez AnnodonacimentodenossoSennhorJhesusChristodemilILITºLXID

Nº 2

Resumodo2.ºe cópiaintegraldo3.ºcapítulosdaviladeValença
àscortesdeLáisboade1459

A N T T ChancdeD AfonsoV liv 36 fl 162v PublporJ M
daSilvaMarquesnosDescobrimentosportuguesesvol 1 Lisboa1 A C
1944p 566dondeoreproduzimos

CapítulosdeValençadoMinhoapresentadospelosseusprocuradoresnascortes
deLisboade1459comasrespectivasrespostasdoRei

O capítulo2.ºrefere-seaobõo trafegodosallqueaquytragiamdaveiroe o
vendiamaosgallegosquetraziammuitasmercadoriascomércioestequesenão
faziaagoraemvirtudederouboseviolênciasdeMartimdeCastroalcaidequefora
deMelgaçoedeFernãodeCastroactualalcaide

Capítulo3,o

OutrosySenhorhãunosovisynhoquechamamAfomsoLourençomercador
vosovasallofezhãabarchanoportoodestavilladecarregadecinquoentatonneespode
oraaverb ouseisannosE daprimeiravijagemquefezlhefoytomadacarregadade
sallaaberelemganacostadovossorregnopercertosjngresesdegallezebistuatra
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queandavamdarmadahãanaooE dodiaquelhefoytomadaa dictabarchaa quinzediasoSenhordeuslhetrouxeaeestavillaa seupodersetejingresesdaquellesquelhe
adictabarchatomaromosquaeesforomaquipressosfazendosaberaavossasenhoria
comoerampressosE quefaria dellesa vossamerçeeosmndoulevarperantevos
perasaberdesseeraasymandamdoaodictoAfonsoLourençoqueosfoseacusare
quelhefarieesdjreitooquallosfoyacusarperamtea vossamerçeequenomquisestes
queosoutremouveseNaqualldmandagastouquatorzemillReaes E emfijmman
dastesperSentençaqueosdictosjngresespagasemaodictoAfonsoLourençoporadictabarchaemercadoriaqueemellaleva[vaE custasNoventabiij myle tantos
ReaisE queosdictosjngresesjouvesempresosnacidadedeLizbõaataqueo dicto
AfonsoLourençofossepaguoE queosdictosjngresesfosemdegradadosperaCepta
pordezannossegundomaiscompridamentesecontemnadictaSentençaE jazendo
asypressosperespaçodedousannoshijindoo rrequerero dictoAfonsoLourençovossamerçeeououtremporvososmandoua CeptasemodictoAfomsoLourençoser
pagodoseuo quallvosja rrequerioE pidijopormerceequelhefezeesespagarpois
queosmandaresa CeptasemelleserpagoE vosamerceelhedeuemrrepostaqueleixassepasarstaarmadaqueorafezestesEquedavijndadellavosrrequeresseequelhefarieesdjre'toSenhorpidymosvospormerçeequemandeesa estenosovyzinho
pagaro seuquelheasyfoy rroubadoporquamtohemuytoagravadoe fyquouem
grandeprovezaE osdictosjngreseslhepagavamoseuseosvossaSenhoriamandara
soltaro quallnonquis emestoSenhorfaresserviçoa DeusdelhemandarpagaroseuE a nosmerçee

A estorespondemosquepedembemE nosprazdelhemandarmospagaradictaSentençapolloquartodosjngreses

N.º3

1459Julho4 Lisboa
CapítulosespeciaisdeViana Vila Novade CerveiraValençaeCaminhaàscortesdeLisboade1459
ArquivoMunicipaldeVianadoCasteloA M Y C Pergaminhospasta1 n.º10

Dom AfomsopergraçadeDeusReydePurtugale doAlgarvee Senhorde
Ceptae d'AlcaçeeremÁfrica A quantosestacartaviremfazemosssaberqueemascortesqueorafezemosema nossamuynobreesenprelealcidadedeLixboaporJohamPazeFernamMartinzprocuradoresdeVyanae deVillaNovae ValençaeCaminhadeMinhonosforamapresentadosçertoscapitollose aopeedecadahuumdelleslhemandamospoernosasrrepostassegundoseadiantesegue

SenhoremcadahuumannosecarreganorryodeMinhoperaFramdeseperaAragamhuumnauvyoe ahyseajuntavamasmercadoriasdetodorribadeMinho
comprandoosmercadoresdacomarcaa mayorpartedasmercadoriasasiasdehúiua
partecomodaoutradeGalizaeastraziama estasparteseascarregavamnodicto
nauvyoe depoisqueeramcarregadasasdavamemrrol aoalmoxarifee asidadasfaziamovimentoperameyorrio e aly tomavaasoutrasmercadoriasquealguunscalegosqueasqueriamcarregare seguiasuaviageme asisecostumoudesenpre
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ateeoraaveradousanosqueGonçaloAfonsovossocontadormandouquenem

e vosasrrendase
dizimanomrrendenadaPrazaaavosaaltezamandarhusarcomoseateequyhusou
e nomconsentaaestall ennovaçamseerfectaemestonosfareesgramdemerçee

A

agravogranderreçebemosqueoemtrouxesenemneellelevase
mercadoriaalgãiuaGallizaemnemrriodictonofretassenomRegnuodestenavyo

huum

estorrespondemosquesetal cousafazfaçamsobreellorrequerimentoe tra
gamestormentocomrreposta

Senhorpornomsabermospartedasvosasordenaçõoesquejandaseramaçerca
destaspassageensdascousasvedadaspoderiaseerquecayriamosemellasou em
cadahúiuadellaspediamosaavosamerçeenosperdoaraateeo presentediaalguum
erroseo emellocometemosouculpadosformosemellonosfareesmerçee

A estorrespondemosquenosprazquitarasdictaspenasateeo presentee sejam
avisadosdeemoutranomcayremsenomo etc

PedindonospormerçeeodictoJohamPazeFernamMartinzporpartedodicto
concelhoquelhemandasemosdarhãanossacartacomoteordosdictoscapítolloscom
nossasrepostasporquelheeramneçessariose seentendiamdellesajudare nos
veendooquenosasideziamepediamanosprouvedelloelhamandamosdarsegundo
dictohe E poremmandamosaocorrejedordadictacomarcae a quaeesqueroutros
juizesejustiçasa queestopertemceere estanosacartafor mostradaquelhacun
praaese façaaesconprire guardaremtodopera guisaqueemelleshecomteudo
semoutroembargoDadaemacidadedeLixboaeIIITºsic deJulhoEl Reyoman
douperFernamdaSliveiracoudellmooremseusrregnuosqueoraperseuespiçiall
mandadotemcarregod'escripvamdapuridadeDiegoLopeza fez Anodemile IIII
LIX NomsejaduvidanaamtrelinhaondedizCaminhaqueeuescripvamo fiz por
fazerverdade

Assinado FERNANDODA SILVEIRA
Por baixodadobra VyanaVilaNovae ValençaXXXrreaesResalvorres

pançado
N.º4

1462Julho1 Valença
PrivilégioconcedidoporD AfonsoVà viladeCaminha
AN TT GChancideD AfonsoV Nv 17fl.2hO

Dom Afonsoetc A quantosestacartaviremfazemossaberqueo concelho
ehomensboonsdavilladeCaminhanosdiseramquenadictavillassefazemcada
huumannohãafeirarreallnomesdeJulhopordia deSamBentoe queporos
nossosalcaidesdassacasboscaremosgualegosquea ellaveemssedesfazpornam
quererema elloporellovinrpedindonossobreellorremedioE nosvistoseurreque
rimentoequerendolhefazergraçae merçeeteemosporbememandamosaosdictos
alcaidese guardase outrosquaeesquerqueestoouveremdeveerdequedaquien
dianteemquantoa dictafeiradurarnombusquemnemtomema todollosquea ella
vieremcousaalgíiuaquea ellatrouveremnemlevempostoquesejamcousaspernos
defesaseonamquerendofazerosjuizesdadictavillalhonamconssentamDadaem
ValençaprimeirodiadeJulhoEl Reio mandouperLopod'Almeidadoseuconselho
eveedordasuafazenday AntamCardosoa fez AnodenosoSenhorJhesusCristode
mil IMIcLXIT
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N.º5

1462Julho4 Monção
PrivilégiodeD AfonsoV à vilagalegadeBaionae seustermosA N T T ChancdeD AfonsoV liv 1 TEA

DomAfonsoetc A quantosestacartaviremfazemossaberqueo conçelhoehomeensboonsdeBaionaeseustermosdorregnodeGualizanosenviaromdizerqueellesteveramporcustumevizinharemcomnosossobred'ctosvasalosasicomaquellesquecomellestemvizinhançacomocomtodollosoutrosmoradoresdenososrregnosesenhoriossemlhedefenderemnemenbargaremgaadoscavallose armasemoedas
e todallasoutrascousasvedadasmasquelivrementelheleixavamtodopasarperanososrregnosssemcontradiçamalgúuae queellespellosnososalcaidesdassacaseperoutrosnososofiçiaaesquandoquerqueaconteciadevirema nososrregnosporalgãiuasmercadoriaseperoutrascousasa elesnecosariasa suatornadarrecebiam
muitasinjuriase lhestornavame buscavamsuasmercadoriasouropratae armasboisebestasasquaeescousasaindaquevedadasfosemnomlevavamcomopessoasquetinhamporofiçiopasareme levaremas cousasdefesasssoomentequandolhe
aconteçiamemsortedecasamentolhedaremporquecasavamosfilhose filhasosdhãapartecomoutraouconpravamosdictosgaadose levavamasditascousaspersuasneçesidadespedindonoso dictoconcelhoe homensboonse seutermoqueaestolhedesemosalgúíiuaprovisamE vistopernosseurrequerimentoe isomeesmo
avendoçertaenformaçamdaboavizinhançaqueossobredictosfezerama nososvasaloseporlhefazermosmerçeeperestacartamandamosa todollosnososcorre
gedoresjuizese justiçase oficiaaese a todollosalcaidesdassacasqueorasomouaodianteforememestacomarquaea todollasoutraspesoasaqueestafor mostrada
quedaquiemdiantevizinheme façomvizinharasibemcomosmoradoresdodictoconcelhoeseustermosnasdictascousasnomeadose asiemquaeesqueroutrascomoellesvizinhame vizinharememdiantecomnososnaturaese bemasiposamlevar
pamvinhoperterraperasuaprovisome mantimentodesuascasascadahãapesoae namperaaveremdevendere estoenquantovosamerçeefor e lhesfaçamtodahonrrafavore boogasalhadoporqueasihenosamerçeeconprindoasisemoutraduvidanemenbarguoquea elloponhaesemmaneiraalgãaDadaemMonçamaUT diasdeJulhoAlvaroLopeza fez AnodenosoSenhorJhesusChristodemille IMTºLXID

N.º 6

1462Julho2 Valença
PrivilégiodeD AfonsoV à viladeValençaA N T T ChancdeD AfonsoV liv 1 fl 40vVAlémDouroliv 8 fl 276-276v

DomAfonsoetc NoselReyfazemossabera quantosestealvaraviremqueosmoradoresdanossavilladeValençadoMinhoe termodellanosenviaromdizerqueellesteveramsenpredecustumedesotenpodosrrexmeusavooepadrequeDeusajaateeoravizinharemcomosmoradoresdeGualizacomarquãaoscomelleshuunscom
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bestaseboisporboistrocaremepescadosecarnesevinhoepamlevaremdeoutros

47PORTUGALDENORTEDOECONOMICASRELAÇÕES

e lhedemandavamasdictascousasporperdidase porquantoelles
nompoderiamvivernemssemantersseo asinomfezessemnospedirampormerçee
queacerquadellolheproveesemosderremedioe ouvessemospor bemvizinharem
huunscomosoutroscomosemprevizinharemeteveramdecustumeE veendoo que
nosasi rrequeriame querendolhesfazergraçae merçeeteemospor beme nos
prazquedaquiendianteellesviznheme possamvizinhare trautarhuunscomos
outroscomosenpreo vezinharome teveramdecustumedeso tenpodosdictosrrex
ateeoraEporemmandamosa todollosnososcorregedoresjuizesejustiçaseosguar
dasdosdictosportosea outrosquaeesquerqueestoouveremdeveerqueosleixem
asivizinharssemlhesobreellopoeremoutraduvidanemenbarguoalguumporque
asihenosamerceeFectoema nosavilladeValençaII diasdeJulhoAlvaroLopes
a fez AnnodenossoSenhorJesusChristodemill e IIITeLXII E estealvaralhe
guardareeslevandoapaguadosoficiaesdachancelariadanosacamara

TNi

1462Julho2 Valença
PrivilégiodeD AfonsoV aomosteirodeS DomingosdeTui
A4N T T ChancdeD AfonsoV liv 1 f1 40

Dom Afonsoetc A quantosestacartaviremfazemossaberqueo prioll e
frairesdomosteirodeSamDomingosdacidadedeTuyquehenosrregnosdeCas
tellanosenviaromdizerqueodictomosteiroforasempreprevilegiadoperprevilegios
dosrrexmeuavooepadrequeDeusajae pernosateeoraquetodollasesmollasque
lhedadasforempolloamoordeDeusasidepamcomodevinhodinheirorroupae
madeiracomoquaeesqueroutrascousasqueo ouvessemaspodessempassardestes
nossosrregnosperao dictomosteirossemlhesobreelloserpostoenbargoalguum
equequandoo condedeBenaventeveerasobrea dictacidadeosfrairesfugiramdo
dictomosteiroesseperderammuitasscripturase outrascousasantreasquaessse
perderamosprevilegiosdodictomosteiroquetinhamdosdictosrrex perqueasi
podiampassarasdictascousaspedindonospormerçeequelhedesemosoutronosso
E vendoo quenosasirrequeriame querendolhefazergraçae merçeeporesmolla
teemosporbeme quermosquetodalascousasquelhedadasforemellesaspossam
passardosdictosnossosregnosperao dictomosteiroe poremmandamosa todollos
nossoscorregedoresjuizese justiçase aosjuizese ofiçiaesdanosavilladeValença
doMinhoe asguardasdosportose outrosquaeesquerqueestoouveremdeveer
queleixemaosdictosffrairesdodictomosteiropasarquaeesquercousasquelheasi
dadasforemporesmollapolloamoordeDeusssemlheporemsobreellooutroenbar
guoalguume lheconprame guardeme façamconprire guardarestanossacarta
asie pelaguisaqueemellahecontheudoporqueasihenosamerçeeDadaema
nossavilladeValençaa II diasdeJulhoAlvaroLopesa fez AnnodenossoSenhor
JhesusChristodemile IIIIºeLXID
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N.º8

1462Julho8 PontedeLima
CartaàviladeValadaresdo Minhoporquepraza el-reiquardartodososseusprivilégios
A N T T ChancdeD AfonsoV liv 1 fl 42v AlémDourodiv8 fl 277

Dom Afonsoetc A quantosestacartaviremfazemossaberqueo concelhodeValladaresnosenviaromdizerqueelesforamsenprerrealengosedacoroaaveendo
previlegiose liberdadesefranquezasasicomohamosvezinhose moradoresdeMon
çomequehoralheeradicto

osdictosprevilegioseliberdadeshusoseboonscustumesqueasitiinhamnamquesessemosdara jurdiçomdodictoconçelhoa pesoaalgãuaeosouvessemos
porrrealengosedacoroadorregno

guardarmos
lhebemporouvessemosquemerçeepornospedindoconçelhodictodojurdiçoma pedirqueriamnosrregnosnososdefidalgosalguunsque

asicomosenpreateeoraforamE veendoo quenosasirrequeriame pedirenviarome seurrequerimentoserjustoe nosprazlhe
guardarmostodosseusprevilegiosliberdadesfranquezashusose boonscustumesasycomosenpreteveramedequegouverememposseesteveramateeoraeosnomdarmosa nehãapsoaOutrosinosprazosavenrmosporrrelevadosdenompagaremnemserviremnasobrasdavilladeBarcellosItemnosdeseromqueema dictacomarquatiinhamdecustumelevaremrrogosquandoalgíiuaspessoascasavampelloqueoslavradoresemoradoresdaterrasedestruiampedindonospormereçequeouvessemosporbemtaaesrrogosnomavernemssedaremnemiremdara Gualizanemviremdellaosdarcae quemquerqueosderouosrrequerermandamosquepaguedepennamillrreaesdepenacadahuumperaoscativosaquallpenamandamosaocorregedordadictacomarquaeaosjuizesdoslugaresquefaçomdara dictaPpenaa execuçome entreguarosdictosdinhe'rosaosmonposteirosdosdictoscativosqueem cadahãuacomarquaouverenomo fazeendoasyo dictocorregedore juizessejamcertosqueaassuascustasmandaremosexucutaradictapenaEhuunseoutrosallnomfaçadesDadaemPontedeLimaVIII diasdeJulhoAlvaroLopesa fezAnnodenosoSenhorJhesusChristodemille IIIIc LXID

INSS£O

1462Julho4 Monção
PrivilégiodeD AfonsoV aoconcelhodeCastroLaboreiroA N T T ChancdeD AfonsoV liv 1 fl 41-41vAlémDouroliv 3 fl 276v

NoselReyfazemossabera quantosestealvaraboonsdeCrastoLeboreironosenviarondizeo tempodosrrex

viremqueoconcelhoehomens
r queellesteveromsenpredecustumedesmeuavooepadrequeDeusajaateeoratrautareme vizinharem
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temcomosdeMilmandaeosd'Araujo

asimesmoy o faziamosdosdictoslugaresquevinhamcaa nososrregnosssemlhe
sobreelloserpostoenbarguonemoutraalgõiacontradiçamequeoraasguardasdos
portos

egaadosseuscompacerhiremeeramnecesariaslhequecousasoutrasevinhopam
lalevaremGualizadessenhoriodosomque

dadictacomarqualhonamqueriamconssentirelhetomavamtodoporperdido
pedindonospor merçeequepor quantoa dictaterraeramuitofragosae sseo
asinomfezessemssenampoderiammarternemssoportarouvemosporbemellosvizi
nhareme trautaremcomos sobredictosassycomosenpreteveramde custume
Evendooquenosasirrequeriamequerendolhesfazergraçaemerçeea nosprazde
ellesvizinharemcomosdadictacomarcaasicomosenprefezeramateeora E porem
mandamosa todallasnosasjustiçaseosguardasdosdictosportosea outrosquaees
querofiçiaese pesoasqueestoouveremdeveerqueperqualquerguisaqueseja
eestealvaraformostradoqueleixemo dictoconcelhoehomensboonsdodictolugar
deCastroLeboreirovizinhare trautarcomossobredictosvizinhosdeGualizaasi
comosenprefezerame teveramde custumeateegorasemlhe sobrellopoerem
outroenbarguoalguumporqueasihenosamerçeFectoemMonçamIII deJulho
AlvaroLopesa fezAnnodenosoSenhorJhesusChristodemileITIIºLXID

N.º 10

1462Julho8 PontedeLima
PrivilégioconcedidoporD AfonsoV à vila de Vianada Fozdo

Limaautorizandoosseusmoradoresa levaremparaosreinosdeCastela
eGalizamoedasdeouroeprataouquaisqueroutrasdestimadasa pagar
asmercadoriasquelá comprassem

ArquivoMunicipaldeVianadoCasteloA M V O Pergaminhos
pasta1 n.º8 fls 9-10

NoselReyffazemossabera quantosestenossoalvaraviremquea nosdiseram
osmoradoresdavilladeVianadaFozdoLimacomoa elleseramuitonecesayro
comprareme trautarememosrregnosdeCastellaeGalizae averemdelaamerca
doriase outrascousasperaseusussose serventyase queperaestolheeramuito
necesayrolevaremdenossosrregnosouroepratahamoedadoealgúãasoutrasmoedas
hoquenomousavamffazerperbemdenossadeffessassobreellodequea ellesvinha
grandeperdaporqueporestecassoleixavamdetrautarememgrandepartepedyndo
nospormerçequea ellolheouvesemosrremedyoe mandasemosquehopodesem
fazerE vistosseurrequerimentoe algãúaemfformaçamquedelloavemosequerendo
lheffazergraçae merçea mospraze lhedamoslicençae lugarquedaquyem
dianteemcantonossamerçeffor todollosmoradoresdadictavyllapossampassare levardestesnossosnregnosperaosdeCastellae Galizaquallquerouroe prata
amoedadoeoutrasmoedasdenossosrregnosperala compraremetrazeremasmer
cadoriasecousasquelhefforemneçesayrassemlheserpostosobreelloembarguo
algumE poremmandamosa PeroCarvalhonossoescudeiroe recebedor das

4
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sisasema dictacomarcaea quaaesqueroutrosnossosofficiaese pessoasa queho
conhecimentodestopertençerquedurantehodictotempolhenomponhamssobre
elloembarguoalguumnemffaçamnemconsentamserffectoporestocostrangimento
nemsemrrazomporqueasyhenosamerçeFectoema nossavylladePontede
lLimaoytodiasdomesdeJulhoJohamRodrigueza ffez Anodonaçimentodenosso
SenhorJhesusChristodemil e IITIeLXII E emestamerçequelheasyffazemos
nomsenomemtendaqueposampasarnemlevarrreaaesbrancosnembilhumpera
foradosdictosnossosrregnos

N.º 11

1478Abril 16 Lisboa
Capítulosespeciaisdavilade PontedeLimaàs cortesdeLisboa

de 1h478
Pergaminhode38,5omX31,5ecmorig góticocursivobomestado
BibliotecaMunicipaldePontedeLimaPergaminhosn.º38

DomAffonsopergraçadeDeusReydeCastelladeLiam dePortugallde
ToledodeSyvilhadeCordovadeMurçadeJaemdosAlgarvesd'Aquemed'Alem
MaaremAfrica d'AljaziradeGibraltarSenhordeBizcayae deMolinaa quamtos
es:aminhacartaviremfaçossaberqueemestascortesqueorafiz emestamesma
minhacidadede Lixboameforomdadosçcertoscapitollosper FernandAmorym
procuradordavilladePontedeLimaemnomedoconçelhoehomeensboonsdadicta
villaoquallprocuradormerrequereocertascousasporsuaparteosquaeesforamvis
tospermim

d'alguunsdictos
capitulloscomasdictasminhasrrepostasporquamtoa dictavillaseesperavadelles
ajudarE euvemdoseurrequerimentolhosmandeydardosquaeeshetheorquese
adiantesegue

treladoodarmandasequePontedevilladictadaprocuradordicto
omepedindomençamfazdellespeeaosegumdorrespondylhese

Senhorsaberaa vossamerceequeestavillasemprefoyrrealemgadacoroado
rregnoeagoraa noshedictoquealgúiuaspesoasgrandesepoderosasaatempedidaa vossasenhoriaPedimosvospormerceeejustiçaquedevesdefazerquenamcon
sentaaesnemqueiraaesoutorgartall petitoreoequesemprea dictavillassejarrea
lemgaedacoroadorregnoeemelloffareesdireitoeaopovomuytamerceeAoquall
capitollorrespondoo queseguequesequiseremtyrarminhacartaperseguramçadocontheudoemseucapitolloqueeulhamandareydare seeraconfirmadapero
prin<ci>pemeusobretodosmuytoqueridoeamadofilho

Outrosyssenhorestavillaperhordenamçaantiigaeprivilegiosdosrrexpasadosepervosaaltezaconfirmadosquenemhíiuapesoadavillacomodeforadequallquerestadoecondiçamquesejanommetanemhúumvinhomolenemcozidoperarresgistaremmentehyouvervinhonavillaporquamtoosmoradoresdadictavillasam
lavradoresdevinhoe nomsemanteemssomenteperellee algíiuaspesoasassyda
dictavillacomodeforadellaporalgõumpoderefavorqueteemmeetemoutrosvinhos
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deforaeosmesturamcomosdesualavranoqueopovoogeeralmenterrecebegrande
perdapornomvenderemsuasnovidadesaotempoquedeveme comodevempedindo
nospormerceequemandasemosquequallquerpesoaquemeteralguumvinhonadicta
villaquenamsejadesualavraqueo percaperao concelhoemquantohyouvero
dadictavilaporquedandoseoutrolugaroslavradorese vinhasseperdiryame a
dictavillassedespovoraraporquenamteemaldequevyverAoqualcapitollorres
pondooqueseseguequeseosofiçiaaesehomeensboonsdadictavillasentiremque
heproveitodosmoradoresdellaqueffaçampusturae permymlhessseeraconffir
mada

Outrossyssennhora dictavilla e comarquadellad'arredorpor seermuyto
açercadoestremorrecebemmuytograndeperdae peereçemaafamedepame de
carneeestoporseerdadolugardepasaremdestesrregnosperaCastellaeGallizaas
dictascarnesepameaquellesqueassycustumamdeo levaremperafforadoregno
apanhamquantopodemdeguisaquea terrafficadesticlitadasic demantimentos
easgentespeereçemasynaspersoascomenasfazendaseospobrespereçemaafame
Sejavossamerçeemandardeesqueseguardeea hordenaçamantigaquesempreffoyantrePortugalleCastellaquediizquepercaa dictacarnee pame maisosbeens
Equevossamercenamdeeluguarqueonenhumleveepostoquealguumtenhalugardevossaaltezaperao levarqueo nampossalevarecayaema dictapenaeajaaes
quaaesquercartase alvaraaesquevossassenhoriasobreestecassotenhadadas
epasadaspornenhúiuase estotambemseentendanaspersoasdefforadorregnoe ffareesdireitoe aovossopovograndemerçeeAo qualcapitollorrespondemoso
queseguequepedembememandoquesealgíiuascartasouverememparticulardadas
quemasvenhamamostrare namhusemdellasateeveeremoutromeumandadoem
contra

Outrossyssennhorosescudeirose moradorese procuradoresdePontedeLima
ffazemssaberaavosamerçeequeemo limiteecomarquadadictavillaedeViana
hagrandecriaçamdeegoasasquaeesffazemgrandiximomalledestroiçamassyem
pãesemilhosecoutadasquesenampodemcriarboisnemgaadoseolavradorqueha
ded'averduzentosalqueiresdepamnomhaçentoe hondepoderyacriarcinquentaeçemvacase outrastantaovelhasnamcriaXXpercausadasdictasegoase o piorquedellashesamlamçadasa sendeirose aasnosquenamha hy senamsendeirosebestasmuaresPedema vossaaltezaquemandeeseponhaeesdefessaquequalquerquequisertrazere darquenamtragamaisdequatroateecinquoegoase destas
deiteasmilhoresquatroa cavalloscastiçosenama nemhuunsasnoseoslavradores
lavrarameaproveitarammaisa terraecriarammuitosgadosqueseeramaismanti
mentoe rriquezada terrae aveerahy muitoscavallosquetantossamnecessariosa estesrregnose osescudeirososacharammaisbaratoe nomdesfaramtantode
suasffazendascomodesfazemquandocompramoscavalosporhyaverpoucosE o
duquesabendoestesdapnosquesefaziamemsuasterrasmandoupooerrregrana
criaçamdasdictasegoasporqueassyheserviçodeDeus vossoebemcumumeem
estoffareesaodictopoovomuitamerçeeAoquallcapitollodeya rrepostaqueseguequeeueyporbemquesenamlamçemegoasalgúuasabestasmuaresemandoedefendoa todosemjeeralle a cadahuumemespeciallqueassyo comprame guardemQuamtoheaoquerrequeremquemandelemitarcertasegoasacadalavradorehomem
queasquisertrazerdiguoquenampedembemporquenamherrazomdetolheracadahuumquetragaasegoasssegundoa terratem



 

52 BRACARAAUGUSTA

Poremmandoa todolloscorregedoresouvidoresjuizesjustiçase a quaaesquer
outrosofficiaaese pesoasa quemo conhecimentodestopertemcere estaminha
cartaffor mostradaquecumprame guardemo contheudonosdictoscapitollosaqui
comtheudossegumdoa declaraçamdasdictasrrepostasminhasquea ellodeyporque
assyeeyporbemeheminhamerçeequesefaçae secumprainteiramenteDadaem
aminhacidadedeLisboaa XVIdiasd'Abril PeroVaaza ffez EradeNossoSennhor
JhesusOhristodemilTITIeLXXVIIIanos

N B EstescapítulosespeciaisdaviladePontedeLimaàscortesdeLisboa
de1478sóparcialmenteinteressamaonossoestudoOcorrendoporémnoanoem
cunsoo quintocentenáriodasuarealizaçãodecidimospublicá-losna íntegra



 

Francisco Sanches

1551-1623

Anti magister dixit e pregoeiro da experiência

Por CRUZMALPIQUE

PRÓLOGO

FranciscoSanchesBraga 1551-Toulouse1623 nãofoi homemque
secontentassecom a suffisancelivresque Não se ficou na erudiçãode
ratodebibliotecaQuisa culturacombasenaobservaçãodirecta naexpe
rimentaçãoflagrante Perpassanasuaobraumalufadafrancamenterenas
centista olhosvoltadosà Natureza parao Objectividadeem atitudecrí
tica em sistemáticafuga ao magisterdixit Paraa sua época foi já um
homemuniversal daestirpede Leonardode Vinci Foi filósofo pelassuas
preocupaçõesepistemológicaspelosseusanseiosde largamundividência
foi humanistapor colocara cultura ao serviço do homem foi médico
peloquediligencioucurar osseusdoentese foi ainda psicólogode pene
trante introspecçãoe argutavisãoextrospectiva

Paraabrir aspáginasqueaí vão aqui transcrevemospor nosparece
remparticularmenteoportunasaspalavrasseguintesde FernandoPessoa
atravésdo seuheterónimoBernardoSoares

O homemsuperiordifere do homeminferior e dosanimaisirmãos
deste pela simplesqualidadeda ironia A ironia é o primeiro indício de
quea consciênciasetornouconscienteE a ironia atravessadoisestádios
o estádiomarcadopor Sócratasquandodissesei só que nadasei e o
estádiomarcadopor Sanchesquandodissenem sei senadasei O pri
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meiropassochegaàquelepontoemqueduvidamosdenósdogmaticamente
e todo o homemsuperioro dá e atinge O segundopassochegaàquele
pontoem que duvidamosde nós e da nossadúvida e poucoshomenso
têm atingidona curta extensãojá tão longado tempoque humanidade
temosvisto o solea noitesobrea váriasuperfíciedaterra

QUID

Aos vinte e três anos de idade possuíaSanchesuma escolaridade
variada desdeBraga passandopor Bordéuse finalmentepelaItália
maso que sobretudocontava na formaçãodo seuespírito era a sôfrega
curiosidadecomqueviu coisas pessoase meiossociais a sua intimidade
comlinguagensvariadase a tomadadeconsciênciadosprocessosexperi
mentaisde investigaçãocientífica postosem prática na Itália renascen
tista Paraassimilaressasnovidadesaliciantes sobrava-lhetalento

Seráa Universidadetolosanaesta e não a monspesulanaque lhe
facilitará o desenvolvimentodassuasexcepcionaisaptidõesde inteligên
cia Todasasdemaisterrasondeviveu foram a bemdizer lugaresdepas
sagemToulouseé queseriao rematedassuasperegrinaçõesAí assentou
arraiasparaa vidae paraa morte Aí leccionouprimeiroemArtes depois
emMedicinaAí constituiufamíliae lhe nasceramosfilhos Daísaiua sua
filosofia ousadairreverênciacontrao pensamentosilogizantequeparecia
não ter fim tão profundasraízes daninhas raízes deitara nos espí
ritos Toulousefoi o lugaronde ore rotundo ele fez a suaafirmaçãode fé
noexperimentalismoadvogandoa solícitaatençãoparaa Naturezae para
o trabalholaboratorial A vacuidadeverbalistada Escolásticadeixara-lhe
no espírito o maiscenestésicodos enjoos A Naturezachamava-oPara
elasesentiaatraído por invencívelinclinaçãoO Aristótelesquelhemere
cia admiraçãonão era o do magisterdixit incondicionalmenteacatado
durantea IdadeMédia maso queseafirmavacomoatentoobservadordos
fenómenosnaturais

O Quid eraa interrogativaqueconstantementelhe crepitavano espí
rito Aceitar preguiçosamenteo que outros disseramnão se ajeitavaà
suainteligênciaformigantedeperguntasdelivre examequedetudoqueria
sabero porquê Preferiaas suasincertezasàs certezas recebidassem
discussãopormeio-mundoÀ erudiçãoquerepeteo queosoutrosdisseram

1 Na Presençanº de Novembro-Dezembrode 1932
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preferiaa suaatitudedepessoalíssimae directainvestigaçãoAceitarauto
ridadesalheiasem atitude irreflectida repugnavaà sua inteligênciaemi
nentementecrítica Paraele maisvalia uma onçade sagacidadedo que
umatoneladadecitaçõesdeGregose Troianos

Sanchesnão tinha vocaçãopara o pensamentomarasmadoAs suas
atitudeseram habitualmentepolemizantesO inconformismoestava-lhe
no sanguesempreque suspeitavade ideiasfilhas do magisterdicitismo
A suaatitude foi a de infatigávelcrítico contraos argumentosde autori
dade A cabeçade Sanchesera um permanentefervet opus intelectual
Estivesseno seu gabineteou daí fugisse a máquinaintelectualestava
nele em constantelabor Presteo leitor atençãoa esta sua confidência

Irritado arremesei muitas vezes os livros para longe de mim
e fugi do meuprópriogabinetemas na cidadeou no campo pensosem
prenalgumacoisae nuncame encontromenossó do que quandoestou
desacompanhadonem menosociosodo que quandoestou desocupado
tragocomigoum inimigoa quenãopossofugir

Quandonão dialogavacom os autoresdos livros o que fazia por
via de regra numaatitude contenciosadialogavaconsigomesmoO seu
cérebroera um campode batalhasemtréguas O jogo dialécticoperse
guia-o A problemáticaenchia-lheo espírito

MAGISTÉRIO

FranciscoSanchescomo professor primava pela independênciade
espírito Nãoera homemparaaceitaros autorescomoautoridadesintan
gíveisO seuespíritocrítico vivia empermanentealerta Eraum inconten
tadiço ou melhor contentava-sena medidaem que a experiênciaalicer
çavaosconhecimentose outrossimna medidaem queesteseramexpos
toscomclarezameridianasemretóricas sempropositadasobscuridades
sema preocupaçãode lisonjearfossequemfosse

A toda a hora invoca a experiênciacomo óptimo esteio para um
magistérioeficiente fugindo aos pedantismosda erudiçãoque atravan
camos espíritos semqualquerproveito

Somos semprebrevesna exposiçãoaosalunos servindo-nosde uma
linguagemsimplese semafectadaelegânciaa fim de toda a atençãose
encontrarno rigor da doutrina

Não nos prendemossenãocom o que for útil excluindotudo o que
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possasobrecarregaro trabalhodos discípulosseminteresseprático que
éo fruto danossaexperiência

Preleccionandoaosseusalunos noutraemergênciadiz ter impostoa
si próprio há muitos anos a obrigaçãode do alto destatribuna em
nadavos entreter com coisaalgumavos distrair que não sejao trans
mitir-vosumasólidaeducaçãoprofissionale comelaa glória ashonrarias
e as riquezas

Quandoexpunhadoutrinaalheia nãodeixavadea criticar no quelhe
pareciaqueela tivessedeerradoou deultrapassadoDiligenciavaser ori
ginal Entendiaque não se devia limitar a moer trigo pelos processos
rotineiros sempreos mesmossemreal progressona técnica Não des
denhavado trigo alheio mas fazia sempretudo no sentidode juntar à
experiênciadosoutrosa suaprópria autorizandoaliás que lha discutis
sem de modo algum prescindiremosdo nossotrigo isto é da mnossa
opinião ou nossasentença expostacom toda a liberdade admitindo
muito embora a crítica livre

E assimpensandojulgavaestar fazendoum magistériode real pro
veito paraos alunos queo recordariamcomoensinoque lhes deu largas
perspectivasCom uma pontinhade narcisismo confessa

E virá um dia emque abandonadaspor vós as aulas ruminando
denovoo queosmestresvosderama comer nãovosdesagradarárevero
nossoensinoporventuraquemsabeseatécomlouvor digo-osemjactân
cia Julgoquesenãoaprovardesemtudo asnossasconcepçõese opiniões
ao menosconcordareisem queaumentamosas possibilidadesde voardes
um poucomaisalto e de investigardesum poucomaisprofundamenteas
centelhase as origensdascoisas º

Tudo leva a crer que Sanchestenha sido professoraliciante na
palavrafácil e quente original nas ideias capazde catalisar positiva
menteas qualidadesadormecidasou mal despertas dos seus alunos

Vários preceitosdeontológicosdeixou relativamenteao magistério
Preconizavao estudodesinteressadonorteadoapenaspelo desejode se
sabercadavezmaise melhor Queriaprofessoresqueestivessemperfeita
menteà alturadoseulugar paraqueensinassemcomciênciae commuita
consciênciaciososda sua responsabilidadeMal vai ao aluno que ensi
nadopor um professorignorante fica depois a bem dizer para toda a
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vida lesadona sua formação Presteo leitor atençãoàs seguintespala
vras de Sanchessimultaneamenteinterrogativase com resposta

Pode acontecera um principiantealgumacoisade maiscalamitoso
do que ter tido mausprofessores Efectivamenteo principiante como
é necessárioa quemcomeçatem de searrimar a alguém Ora umavez
bebidoo erro nunca de futuro por qualquermeioqueo tente o poderá
deixar tamanhaé nosanosdepueríciaa força receptivae retentiva mor
mentese for muito grandea autoridadedo professor Daí dizer-se uma
ânfora conservaráfrescopor muito tempoo cheiro de que uma vez se
impregnouDaquio Autos'epsaMagister dixit tão poucolivre e indigno
do filósofo Por essarazãoa quemjá tivesseaprendidocom outro pro
fessorlevavaTimóteoo dobrodo queajustavacomum principiante pois
nessecasoteria doistrabalhosum paraarrancaro erro já bebido o outro
parasemeara verdade

De lamentar portanto alunosque iniciema sua vida cultural sob a
égidede mausprofessoresSe o infeliz mancebo diz Sanches receber
o ensinosob a direcçãode qualquerdessesmestres como geralmente
sucedepois é felicíssimoaquelequeé iniciadopor um mestreexperimen
tadoe verdadeiramentesabedoro queé muito raro denadavaleráa sua
ciência a não ser que abra os olhossob a influênciade algum astro
Eseestudarsemprecomo mesmoprofessore é essaa regrageral errará
sempreseumavez tiver erradoe atéerrarásempremais porqueum erro
pequenono princípio torna-segrande no fim e dadoum absurdovêm
muitos

Se em vez de um únicoprofessor forem vários cadaqual puxando
paraseulado um ensinandoalhos outro bugalhoso aluno coitado não
saberáque fazerà suatriste vida Comodiz Sanchesou nãosabepara
ondesehá-devoltar ou entãoaderea esteou àqueleaoacasogeralmente
aquelequeenganapoisessepalra muito e destemodoarrastaparasi o
pobremoço quejulga vencedorquemmaisgrita

Pareceque Sanchesnãoguardavasaudosarecordaçãodosseustem
posde estudanteorientadopor um ensinoinglório de palavreadoem que
o silogismoeraa habitualtácticadialécticaO quea inteligêncialhe pedia
não era silogística própria para cretinizar espíritos mas observação
directada realidadeexperiênciaflagrante Oiçamosa suaconfissão

Quanto tempopreciosonão perdieu quandoem certosraciocínios
procureiencontrara defeitodo silogismo quandomelhoro teria empre
gadono estudodascoisasnaturais

E por issomesmosesentiaautorizadoa recomendarSe queresdedi
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car-teàs experiênciascomeçajá manceboporquea vida é curta e bem
poucaspoderásfazer No entanto quantasnão serãonecessárias

E sobretudoobserva

atéao fim davida lutando
com as coisaspor meio da experiênciaNesteparticular encosta-teaos
bonsmestresmasnãote esqueçasnuncade quemesmoacercadasexpe
riênciasos mestres

eperpetuamenteestudardetenscoisaalguma
saberqueresserapazmeuPortantovezesmuitasigualmenterimenta
expeevezesmuitasObservadirectamentetu

discordamEvidentementeporquantoo que importa
na observaçãocomona experiênciaé a interpretaçãoe estapodevariar
comcadaum

ParaSanchesa experiênciaera pois o alfa e ómegada boa prepa
raçãointelectual Aondeela não chegassetudo era precário Silogística
palavrosadesarticuladada experiêncianão lhe mereciasombrade con
sideraçãoÉ ouvi-lo a respeitodos patetas que usamda ciênciasilo
gística esquecendopor completoas cousasvoltam-separaas sombras

À ciênciasilogísticachamavaele ficção subtil de muito dano e
nenhumproveito afastaos homensda observaçãoda realidade Sanches
referequenãoentendiaa silogísticae por issomesmofugi paraa reali
dade tomando-apara baseda minha opinião Chamaestultosaos que
desprezandoa observaçãodas cousas vão buscartoda a ciência aos
autores

MESTRESE DISCÍPULOS

Grandeaforismo pedagógicoo de FranciscoSanchesao escrever
As coisasqueseensinamnãotêm maisforçado quea recebemdequemas ensina

Dize-mea convicçãocomquete ensiname eu te direi a qualidadeda
tua ciência Se na aliteraçãocamoneana um fraco rei faz fraca a
forte gente tambémum fraco professorenfraquecenecessariamenteos
seusalunos

Não bastaque os alunostenhamquemos leccione é precisoque
sejamleccionadospor mestressegurosnoqueensiname commetodologia
adequadaà transmissãodos temasque comunicamSó dessamaneirao
ensinoseráeficiente O que não for isso é gastar energiasinutilmente

Um métodonãoé tudo no ensino mas é fundamentalÀ toa nada
rende querna quantidadequer na qualidadeNão bastasaber é preciso
possuiro métodopróprioparatransmitir o saber
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Sanchesqueriaqueo estudantenãoperdessea suapersonalidadeNão
tinha simpatiapelodiscípuloservil E daí dizerque o jovem perececom
a suaciência semprequese prendepertinazmentea alguém pois não é
semprejuízoda verdadeque alguémpodejurar na palavrado mestre
Acreditar igualmenteemtodos e igualmenteemnenhumparatirar de
todoso que lhe parecermelhor é mais livre

Sanchestocou num problemade capital importância o de ricos
quepodiamestudare não estudampor excessode riqueza e de pobres
quegostariamde estudar e o não fazem por falta de meios Seguemas
palavrasdeSanchesaquele queestudasópor causado ventre logoque
o tem repletoadormecee deita para trás dascostasas ciênciascom as
quaissenãodeleita poisé ineptoparaelas mas se por apto sedeleita
impede-odisso infelizmentea pobreza

FranciscoSanchesabominavaa ciênciapsitacista feita de cheques
semcobertura Não levavaa bem os que se limitam a recitar aquilo
que encontraramescrito em outros desconhecendointeiramenteo que
dizem

Nãoia comsofistasDetestavaa falta delisura intelectualdossofistas
que com a sua dialécticadesonestaprocuravamdemonstrarque a ver
dadeera mentira ou a mentiraverdade que o brancoera preto ou que
o preto era branco

As exigênciasda suahonradainteligêncianãoo deixavamembarcar
na silogística com seuquê de estéril Ele quemdizia

Não mefaltama mim emverdadeda mesmaformaqueaosoutros
assubtilezase ficçõesengenhosase tenhoatémaisdoqueelesos silogis
tas seo meuespíritosesatisfizessecomelas mascomoissoseseparae
afastamuito dascoisas servemaisparaenganaro espíritodo que para
o instruir e leva-odascoisasverdadeirasparaas inventadasA issonão
chamoeu ciência mas impostura sonho uma coisa enfim semelhante
àsquesãofeitaspeloscharlatãese impostores

A probidadementale científicaera a constantepreocupaçãode San
chesA suaseriedadenãolhe permitiasercharlatãoconsigonemcomos
outros

No seuensino como professor não se resignavaa repisarcami
nhosdehá muito percorridosDiligenciavapensarde contaprópria apre
sentandociênciade investigaçãopessoal Falandode si dizia seguir o
métodoexperimentale nãoo daigunsque comoos burrosdosmoleiros
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levamao moinhoo trigo mastrilhando sempreos mesmoscaminhosjá

quemoere remoerasdoutrinasalheiaspor sinalbemmal moídas
Durantemaisde quarentaanos Sanchesleccionana Universidadee

como é natural chegoua fatigar-sedeveras Lamentavaque não esti
vessemas coisasdispostaspara um oportunojubileu que lhe permitisse
descansarnahoraprópria Deleaconfidência

Outrora os antigossoldadosdepoisdeterempassadoa maiorparte
da vida nasarmase nas fortalezas eram licenciadose presentadoscom
terrase casasondepudessemviver em paz e tranquilos os últimos dias
da existênciaA nós porém que comsacrifícioe persistenteesforçode
inteligênciasustentamosemcheio e doentesestamilícia dasletras nem
sequernos é concedidauma reforma no extremocurrículo da carreira
ou ao menosum alívio nostrabalhosquantomaiscasasou terras onde
acalentarmosa velhiceesgotadapeloestudo

Sanchesconciliousempreo magistériocom a sua actividadeclínica
tão solícitoera na atençãoaos seusalunos como no amor aos seus

doentesA essepropósito disseramseusfilhos Dinis e Guilherme
Desde que foi convidadopara reger uma cadeirade artes liberais

nestacélebreUniversidadede Toulousee maistarde concorrera outra
cadeirana Faculdadede Medicina consagrou-seao interessegeral com
tal zeloque parapoupara suasaúderecusoumuitascoisas Desdelogo
nãomaissededicouàssuascoisasparticularese comosetivessenascido
para o bem público dedicou-sesomenteàs coisaspúblicas Pelo ensino
guiava uns pela medicinacuidavade outros não cuidandomenosdos
doentesdo que guiavaos alunos E estavade tal modoà disposiçãode
todos que nem a multidão dos doentesprivou os alunosdas horas de
ensino nemo ensinoprejudicouo mínimomedicamentonecessário

Dir-se-iaqueestavaocupadotanto comunscomocomoutros Assim
ensinoue nãoprejudicouexperimentoue nãoenganouavançoue morreu
condignamente

Magistériomédicosemclínicaefectivaé um magistérioque necessa
riamentesofreráde fracos alicerces Nesseerro não quis cair Sanches
Honralhe seja

Sancheszombavadosretóricos a respeitodosquaisdizia exercem
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apenasuma loquacidadeinútil Segundoele os retóricose os poetas
assemelham-seaosque põemem cenatropase acampamentosnos jogos
e espectáculospúblicos ondeé maispara desejaro brilho que a força

Sanchesqueria e praticou um magistériobem alicerçadona expe

riência e jamais um magistério feito simplesmenteineficazmente de

sopros de voz flatus vocis

Uma vez quede mestrese discípulosestivemosfalando segundoo

pensamentode FranciscoSanchesdiremosnós agora em linguagemde

actualidadeaquenívelsedeveprocessara relaçãomestre-alunono plano

pedagógico

DIALOGOMESTRE-ALUNO

Mestree discípulosó podemcompreender-sea nível de diálogo
Todaa cultura é diálogo directo ou indirecto de aqui e de agora

ou dopresenteparao passadoe delugarparalugar Massemprediálogo
Édiálogoflagrantena escolana qual diariamenteeleseestabeleceentre

mestree discípulo provocadoum pelo outro É diálogo se vai do livro

parao leitor livro nasmaisvariadaslínguas com leitoresmaisou menos

poliglotas Semprediálogo Sempredize tu direi eu Semprepermutade

ideiasmotivodeobjecçõesdeparteaparte talvezcomseuquêdepolémico
talvez a nível de serenidadee tendo sempresubjacentea ele a libido

sciendi a libido investigandia libido docendi
Ainda quandojulgamos estar fazendomonólogo ainda então em

nós praticamosum diálogosurdo porqueestamoscotejandoideias ou

para com elas concordarmosou para delasdiscordarmosPensara sós

é sopesarideias É avaliá-laspor todososângulos
O ideáriodo passadoestáconstantementevindo à bocada cenapara

representaro seupapele osreceptoresdo presenteestãosempreprontos

quera daro seuaplausoquera pateá-loquera discuti-lo marcandoo que
neleé caducoou o queneleestáaindavivo ou até prometeperenidade

A humanidadeactual é herdeirado espóliocultural da humanidade

pretérita E dialogandocomesta faz a suacrivagemde ideias Nãoaceita

esseespóliosem bruto Critica-o Peneira-oFaz que nele a separação
entre joio e trigo Rejeitaaquele aproveitaeste E com este faz novas

sementeirasE as geraçõesfuturas dialogarão em espírito por sua



 

BRACARAAUGUSTA

vezcomasgeraçõesagorapresentespara por suavez fazeremtrabalho
selectivosemprena mira de irem maislongee maisfundo

Ninguémpodefalar de existênciatout court massó de coexistência
Somosemfunçãodosquejá foram dosqueestãosendoe até dos nas
cituros Somoso produto dum diálogocom os contextosde agora do
passadoe até paradoxalmentedo futuro

Ninguémsefaza si próprioculturalmentea nível de inteira originali
dade Todoschegamosmuito tarde a um mundojá muito velho O que
somosculturalmentefalando é o resultadodo diálogo explícitoou implí
cito com o espóliocultural que recebemose que modificaremosacres
centando cortando aprofundandoindo mais além em originalidadese
paratantonossobrartalentoegénio Sobretudogénio queé podercata
lisador fermentolevitador e comoo próprio étimo insinua capacidade
geradora

Nenhumdenósé comoa aranhaquetira a teia desi própria Quanto
sabemose como sabemosdeita raízespara o diálogo bem sonorodo
bate-papo ou parao diálogotácito comos livros É no climadessesdiá
logosque nosaperecemosda nossaignorância da nossareal cultura da
nossafraca ou grandeagilidademental Os diálogossão testescruciais
paraavaliarmosdo quilatedasnossasideias Curam-nosde dogmatismos
Ajudam-nosa ser intelectualmentehumildesOsdiálogossão comefeito
óptimaoficina decontrastariadanossamoedacultural do nível da nossa
inteligênciacomoquemdiz capacidadede intellegereétimo de inteligên
cia queoutra coisanãoé estasenãoa capacidadede ler legere as rela
çõesexistentesentre inter as ideias os factos os acontecimentosos
fenómenos

Diálogoé encontroe recontroactivo de ideias Sópelasuamediação
poderemosdizer seestamosbemsegurosou em crisede ideias

Diálogosignificaa necessidadequetemostodosuns dosoutros Não
possumospor via de regra o domdenosautobastarmosintelectualmente
No jogo dialéctico e só nele é queseafina o espírito só aí eleganha
destrezaconfiançaemsi próprio

Mestree discíplodevemdialogar de contrárioa si própriosse estão
negandoTem que haver entre eles um jogo activo de ideias Nem o
mestredesdenharádasobjecçõesdo discpulo nemestese intimidaráem
fazê-lasMestredogmatizantenãoserve Discípulode pura receptividade
semespíritocrítico tambémpoucoou nadavale AÀatitude crítica será
recíprocaentremestree aluno porquesóassimo diálogoprometeserefi
ciente construtivodepartea parte Ai do mestrequenãosuscitea crítica
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mestre e aluno que
fazembate-língua

O mestrenãodevesubir nastamanquinhasda mestrançasemdireito

nemavessoda mestrançadogmáticafazendocrer que estána possede

verdadescomcredenciaispara

entrecríticachispadasaltardetemverdadeA

mestredopalavraaaceitapreguiçosamentequealunodoAialunodo
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todosos tempose lugares E o aluno por
sua vez não jurará pelasverdades do mestre supondo-asvacinadas

contrao espíritocrítico Importaque um e outro se persuadamde que a

ciência é feita de aproximaçõessucessivasnunca está feita está-se

fazendoe refazendosemprea dehoje emendandoa deontem a de ama

nhãemendandoa dehoje Isto sempree semfim
O diálogoentremestree alunotemquesermaiêuticodepartea parte

As palavrasdo mestreserão catalisadorasdo pensamentopessoaldo

aluno e as do alunoserão por suavez espevitadorasdo pensamentodo

mestre Hão-deser ambasfermentoslevitadores de contrário torna-se

mortiçoe logoperdeeficiênciaO secosim ou o seconão no diálogo
entre mestree aluno correspondema preguiçamental E mau é isso

O ideal é que ambossaiamdo diálogomais ricos do que nele entraram
Ricosem agilidademental ricos em profundidadericos em recíprocas
vivências

No diálogo por mau caminhopedagógicoseguiráo mestre se não

ajudaro alunoa ajudar-sea si próprio Diálogoderespostasprontas sem
darmargema queo interlocutorpeseo teor dasperguntasparaelasesco

gitandoa réplicaquenãosejasimplessopro de voz é diálogoperdido
Delesesai comumadasmãosdo espíritocheiadenada e outra cheiade
coisanenhumaMestreealunohão-deespevitar-semutuamenteUm poderá
dizer ensinando aprendo O outro dirá aprendendo ensino É esse
comefeito o resultadodo autênticodiálogodo diálogo-fricção-inteleciual
Oquenãofor issoé vaziojogodepalavras

O diálogoimplica pluralidadede pontosde vista para começar o

quenãoquer forçosamentedizer que não remateem convergênciaUma

convergêncialógica Nunca dos nuncas uma coincidênciaimpostapelo
mestre Abrenúncio O frente-a-frentesó é produtivo se ambosos dia

logantesemvez de fazeremsubjectivofincapénassuasideias fizerem
issosim objectivofincapéna verdadequeparaambosseráalfa e ómega
Ambosserãoamigosde si próprios masaindao serãomaisda verdadre
Farãojura deservira verdadee nãoosseusamores-própriosAs divergên
ciasnãoserãolevadasà contadedescortesiasmasdecultoà verdade

Sejao mestremagister mas fuja de ser magisterdixit de palavra
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intangível marcadaapenaspara ser retida que não controvertida Fuja
outrossimo discípulodepraticaro discipulatoservil o darepetiçãotintim
por tintim da palavramagistral Mestrequese contentassecom discípulo
dessaespécieseria indignoda sua função E discípuloque se dessepor
satisfeitosó com ser o eco do mestre a si próprio se estariapassando
certificadode inferioridademental

Evite-sea liçãoex-cathedraparaserrepetidaipsisverbispelosalunos
Dopontodevista pedagógicoissocorrespondea umafraude Todoo con
vívio mestre-alunoseráum formigardeideiasbatidase debatidasa nível
bilateral Seo alunoselimitar a repetiro mestreeestesederporsatisfeito
coma repetiçãonemumnemoutroestarãofazendoreal progressoHaverá
nesasatitudesum puro sofisma O mestreparecequeensina O discípulo
parecequeaprendeMaso ensinodeumeaaprendizagemdeoutrosãocoisa
estática quandoimportariaque fossedinâmica reciprocamentecriadora

Claro que o diálogotem ocorrer a nível de simpatia porque se
assimnãofor a catálisedasideiasseráprejudicadadeum lado e doutro

do ladodo mestree do ladodo aluno Simpatiaquenãoexclui a serie
dade Familiaridadeque não troca os sinaisà eficiência Frente-a-frente
estarãoduaspersonalidadese nãodoisbonecosdeengonços

Importaacentuarqueo diálogoserá quantopossíveldo mestrecom
todosos seusalunos e não concentradoa hora inteira apenascom um
Todosestarãoautorizadosa intervir E a todos o mestre dispensaráo
mesmoacolhimentoNadademodosdiscriminatóriosE é deverdo mestre
aliciar parao diálogoosmaisrenitentesfugidios comoquea dizeremque
não os macem A poucoe pouco o mestreos irá conquistandopara a
euforiadadescobertade ideiasdecontaprópria atravésdeum interroga
tório o maissocráticopossível

Platãoquemdizia Dou graçasa Deus por ter nascidoGrego e não
Bárbaro livre e nãoescravo homem e não mulher Mas dou-as sobre
tudo por ser contemporâneodeSócrates

Sócrateseis o grandemestre o admirávelpasturejadorde espíritos
o diálogofeito gente o catalisadorde inteligênciasnascenteso pensador
quefez descera filosofia do céuà terra

Sócrateseiso maislépidodosespíritoscríticos o Atenienseque foi
simultaneamentecidadãodo mundo

Queadmira pois quePlatãosehonrassedacontemporaneidadedesse
homemque antesde lhedarema beberacicuta deu ele próprio a beber
aosseuscompatriotasa ambrosiadarazãoautónoma
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sãoo tintim por tintim dos mestresa toda a

horatendo na boca o preguiçosoargumentodo magisterdixit

Ai dos mestresque dos seusdiscpulos exigema repetiçãotextual

daquiloque

quediscípulosdosAi
personalidadeespecíficasuaàsaltoodarparamestredo

ensinooAproveitouservilDiscípuloSócratesdedoscípulofoiPlatão

lhes ensinam
O mestrequese prezaa si mesmo e tem real amor aosseusdiscí

pulos proclama alto e bom som que a educaçãodeveequacionarcom

libertação
O inolvidávelmestreajudaosseusalunosa ajudarem-sea si próprios

nãoquer que lhe sirvam de simpleseco Procuracriar nelesa autocon

fiança o prazerda descobertae invençãopessoaisTudo menosa subser

viência
O melhormestredá o pontapéde saída e logo deixao restodo jogo

por conta de quemo devejogar Procuradispensar-seo mais possível

CONTRAO MAGISTERDICITISMO

Sanchesnão chegou no ataqueao saber dos antigos a ponto de

dizer como Paracelsoque os cordõesdos seussapatosou oOspêlosda

suabarbasabiammaismedicinaqueessesmesmosantigos A tanto não

foi a sua ousadia Mas por mais autorizadosque fossemuns quantos
nomesantigosnuncaosantepôsà experiênciaqueparaeleerao supremo

padrãoda veracidadede todos os conhecimentosO magisterdicitismo
não teve o seu aplauso Precisamenteo contrário Em relaçãoa esse

magisterdicitismofoi uma dasmais temíveiscatapultas Semas contun

dênciaapoplécticasde um Paracelsobempodemosafirmar que Sanches

teve seuquê de Lutero da espistemologiatradicional
Paracelsopreparoucampoa FranciscoSanchesE campolhe prepa

rou tambémo nossoGarciade Orta inimigo declaradodos argumentos
deautoridadee francoapologistada experiênciaalfa e ómegado autên

tico conhecimentoSãodeleasconsabidaspalavrasnão meponhaismedo

com Discóridesnem Galeno porquenão hei-dedizer senãoa verdade
eo quesei Eu nãodoufé doquenãovi Não duvidojá poisvejo com

os olhos
Sanchesqueriaa experiênciaemtodosos sectoresAssim por exem

plo qual dos médicos em igualdadede circunstânciascurará melhor

aqueleque nuncaexperimentouas doençasdosseusdoentesou aquele

s
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que já as víveu Naturalmenteaqueleque já as experimentouno seu
pungente

só assimpoderiaformar delas
um juízoexacto e essaopiniãonãose podeconsiderarinteiramentetola
emboranessecasofossepreferívelnãoser médico Efectivamentecomo
é quehá-deformar um juízo

poisdoençasastodassofrerdeviafeito
perserparamédicooqueafirmaramquemédicosalgunsHouve

SanchesapalavraaDemosdramatismo

exactoacercada dor aquelea quemnunce
doeunada Diagnosticamosmelhornosoutrosasdorese doençasqueexpe
rimentamosemnósmesmosComoé queum cego ou um sujeitodevista
defeituosa há-deproferir uma sentençajusta acercade cores ou um
sujeitomeio-surdoacercadossons ou um paralíticoacercadasqualida
destácteis

E FranciscoSanchesfecha assim assuasconsideraçõesÉ por essa
razãoque se diz queJesusCristo quis sofrer as misériashumanaspara
que experimentandoasnossasdesventurasmaissecompadecessedenós

Compadece-semais facilmentede um pobrequemjá foi pobre de
umcativoquemjá estevecativo e deum infelizaquelequejá o foi doque
aquelequenuncafoi pobre nemcativo neminfeliz

Dize-meas vicissitudespor que passaste poderíamos nós acres
centar e eu te direi da tua capacidadeparacompreenderesas vicissitu
desdo teu semelhante

PodiaSanchescomoqualquer fazer muitas citações esmagandoos
seusleitorescom uma fácil ou difícil erudição Mas propositada
damenteo não fazia Na constantereverênciaparacom o6 autores no
magisterdicitismo via uma atitude de servilismo mental Tinha essa
atitude por mais própria de um espírito inculto do que de um espírito
livre quebuscaa verdadeParatudoqueriaumaadesãoprofunda filha da
experiênciae da razão Nadade aceitar isto ou aquilo só porqueuma
grandeautoridadeo disse masporquea experiênciae a razãolhe confir
mavamemtodaa linha asafirmativasou asnegativasdessagrandeauto
ridade A razõesqueriaquecontrapusessemrazõesRespondercomimpro
périos ou negaçõestradicionais isso lhe parecia indigno dum espírito
intelectualmentehonesto

1 DisseFranoisooSanchesNÃoexijasdemimmuitascitaçõesouumareve
rênciaparacomosautoresmaisprópriadumAnimoservile inoultodoquedum
espiíritoembuscadaverdadeAÀautoridademandaorer 6razÃãodemonstras
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Todavia nemmesmoconfiança

ora chamaaossentidosjuízescertíssimos
de tudo certissimumomniumjudicem ora diz que os sentidosnão
nospodemdar o conhecimentoda substânciae nemmesmonosdão um
conhecimentoperfeito dos

porquantounívocoénãoches
SansentidospelosdadoénosqueconhecimentoaorespeitanteNo

obscurae
falazrazãoamerecialheabsoluta

acidentesporquese enganammuitas vezes

O Quodnihil scitur é obra acentuadamentepolémicacontra a filo
sofia tradicional feita de servilismoperanteAristótelese de magisterdi
citismo magisterdixit e porqueo disse e o dissede maneiradefinitiva
tocar-lheé um sacrilégiode bradaraoscéus À Escolásticaque Sanches
encontroue contraa qual a catapultada suacrítica implacávelcrítica à

qual não falta a agudezada ironia era com efeito uma filosofia essen
cialmentepalavreira logorreicaconstituídapor malabarismosdialécticos
emque fervilhavamas falácias umaespéciede preciosismosda filosofia
um tanto parecidocomo preciosismoque mais tarde surgiria na litera
tura doséculoXVII

Sanchesvivamenteimpressionadocomasdesonestidadesintelectuais
da Escolásticaatirou-sea ela com ardor com arrebatamentodispostoa
criar à volta dela um clima de troça e de antipatia

Aliás nãoé essaa opiniãodeSeverianoTavaresaoafirmar O Quod
nihil scítur não é uma obra essencialmentepolémica comoaté hoje s
tem tantas vezesrepetido para combaterAristóteles o peripatismo o

silogismo a Escolásticaé sobretudo obra de apologéticapretendendo
mostrara fraquezae o5enganosa queestásujeitoo raciocíniohumanona
buscada obtençãoda verdade

É por outraspalavrasa históriasucintadosdesviosda razãohumana
abandonadaa si mesmay

Seo leitor conheceo Quodnihil scítur terá seujuízo formadosobreo
teor da obra O nossoatrás o deixámosexpresso

1 FraonciscoRanochese a Wilosofiaoristãápág 7 Braga1952

Capítulosdo livro inéditoFRANCISCOSBANCHESCATAPULTA
DOMAGISTERDICITISMOE PREGOBIRODA EXPERIBENCIA



 



 

Nota sobre a Igreja de N S.a de Guadalupe

de Braga relativamente ao surto dos espaços

curvilíneos na arquitectura setecentista

lusa e brasileira

PorMARIOBARATA

A curvilíneae expressivaCapelade NossaSenhorade Guadalupe
no alto do pequenoMonte do Reduto em alameda de recreio sobran
ceiraà AvenidadosCombatentesantigo Campode Santanada cidade é
um dosmuitosedifíciosreligiososda importanteurbs do Minho que
os apresentafrequentementedentro do seuperímetroou nosarredores
maishistóricosou monumentais o quelevaalgunsmoradoresa seesque
ceremdasuapresençano conjuntoda Roma portuguesa Masnempor
isso passoudespercebidados amantesdas belezasurbanasda que foi
BracaraAugusta ou dosestudiososde suaarte

GermainBazin entre os historiadorescontemporâneosfoi quem a
destacouatravésdedoiscomentáriosno seuimportanteartigoReflexions
sur V'Origineet VÉvolutiondu Baroquedansle Nord du Portugal no
qual publicafoto de seuexterior visto quaselateralmenteº e croquis
desua planta baixa por ele levantada Na legendada referida foto o
eminenteespecialistafrancêsindica comexactidãoReedificada no epis
copadodo bispo Dom Rodrigo de Moura Teles 1704-1728 Baseia-se
paraessaafirmaçãoemcronistasquenãocita nominalmente já quetrata
doassuntodepassagemIssoocorrenaspáginasnovee dezdo seuartigo
quandocuida do empreendimentobemmais empenhativodo Santuário

1 in BelasArtesRevistae Boletimda AcademiaNacionaldeBelasArtes
N.º2 Lisboa1950

2 TlustraçãoestampadacomoFigura 9
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do BomJesusdeBraga coma igreja terminadaem 1725 e opina des
locada50 anosdepoispelapressãodasabóbadasteve de ser demolidae
deulugaraograndeedifíciodeAmarante Ela deviaser deum estilo clás
sico a julgar-sepelasoutras construçõesde Dom Rodrigo em Braga
E aquiqueBazincomentaem nota de pé de página Quanto à graciosa
igreja de planta centralde GuadalupeFig 9 cronistasatribuema sua
fundaçãoa Dom Rodrigo entretanto o edifício traz inscrita a data
de 1747 Oscronistasa queBazinsereferepodemseros quepublica
rammemóriassobreo BomJesusdo Monte falandodeseufundador pois
é atravésdestaencruzilhadatemática que N.º S.º de Guadalupechega
ao artigo do conhecidoestudiosofrancês comovimos Todaviaentre a
afirmaçãoda legendada foto e a dúvidalevantadana nota citada o autor
revelaumahesitaçãoHesitaçãoqueo eminentemestrenãotevetempoou
oportuniddedeevitar Dequalqurformaassumea paternidadedeum des
taqueà graciosa ermidabracarensena historiografiaartística contem
porânea

No tocanteà análisedasformasdoquefoi o primeiroedifíciodo San
tuáriodo BomJesusdo Monte queerao seuobjectivoessencialna passa
gememquestãodo texto Bazintinha razãoemsuspeitarter havidoregu
laridadeclássicano edifício Contra a hipótesede Alberto Feio em seu
Guiado BomJesus de que o Santuárioseria elipsoidal Bazininterroga
o desenhofeito por Amaranteantesda destruiçãodestesantuário
peloqualse poderiapensarantes quea navefossecircularm

Um desenhosetecentistado escadóriodo Santuáriodo BomJesusdo
Monte de autor anónimo esquemáticomasbemdescritivo existentena
colecçãodoprofesorManuelBragadaCruz emBragaº mostraquereal

8 A traduçãoparaoportuguêsdestascitaçõesédaminhaautoria
1 Op cit nota3 napágina6 Devereferir-seaoPanoramade1789exis

tentenoMuseudoBomJesus
5 Ondeo examineiem1973eem1977graçasa corteziadesseilustrebraca

renseNomesmodesenhoaparecea FontedoMoisésfazendojorrar águaa qual
hojenãomaisexisteÉ indicaçãoimportantedeelementosimbólicotalveztípiconos

da
CruzrevelaraemartigoemBracaraAugustatratandodearquitecturaquecoube
aoDr NicolauBaratanaqualidadedepresidenteouprovedorda SantaCasada
MisericórdiadeBragaa decisãode

BragaMqueachegaemAdiciona-seMoisésdeestátuacomseiscentistafonte importantehojeatéconserva-seItálianaVaresedefamosotãoNoSacro-Montes

adquirirparaa instituiçãoa CasadoRaioàs
vezesditado MexicanosignificativoprojectodeAndréSoaresEsseprovedorerao irmãomaisvelhodoJuizDr DomingosManueldeMeloFalcãoBarataambos
nascidosemBragaemsolarnaAv Central
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menteo temploera circular Do circular dessetemploaté a plantacentral

comquatrocalotessemi-circularesunidaspor arcode circunferênciaque

surgeem 1725na igrejadeN.ºS.ºdeGuadalupenaépocado mesmoarce

bispo há umaunidadeno usomaneiristade curvasregularesContudona

ermidado centrode Braga comona igrejado SenhorJesusem Barcelos
do arquitectoJoãoAntunes decercade 1708ocorremumamultiplicação
de superfíciescontrastadase um gostoda curva que já prenunciamuma

passagemao barroco de sabor borromínico É essaa importânciada

pequenaigreja bracarenseque preludia de certa maneira a bem mais

tardia NossaSenhorado Rosáriode OuroPreto no Brasil tão realçada
em livro fundamentaldo professorPaulo F Santosem cuja nave e

capela-mórdoisespaçosovaisseinterceptammascuja fachadaé emarco

decircunferênciacomduastorresadjuntasde plantacircular Estaigreja
brasileirade cercade 1762com frontispíciode 1784-1785foi bem estu

dadapelocitadoprof PauloF SantosporGermainBazine peloInstituto

do PatrimónioHistóricoe Artístico Nacional

Quea capelade N.º S.ºde Guadalupeé de 1725 nãohá dúvida Em

Abril de1973o padrequerezaramissaemdomingona igreja mostrou-me

a seguir no arquivo da mesma antigo livro de Atas da Irmandadeem

que vinha especificadadecisãonaqueleano de 1725e com o apoio de

DomRodrigode MouraTeles tomadarelativamenteà construçãodo edi

fício definitivoda Igreja referindo-seao iníciodamesmaNãotinha razão

o estudiosoAlbanoBellin que em suaDescripçãohistórica de todasas

egrejas capellas oratórios cruzeirose outros Monumentosde Bragae

Guimarães se deixalevar pela data de 1747que o edifícioporta Diz

o autor Monte do Reduto hoje transformadoem alamedade recreio
haviaemtemposafastadosumacapeladeSantaMargaridaaqualsedemo

liu paraemseulugarserconstruídano anode 1747a quehojeexiste em

forma de cruz grega dedicadaà Virgem Mãe de Deuse para cuja obra

contribuiucom 100:000réis o generosoArcebispode MouraTeles Tem

sobre a porta estes dizeres PROTEGAM URBEM ISTAM 1747
É muito comum o edifíciopossuirem seufrontispícioumadataposterior
à desuaedificaçãoSabe-sequeo arcebispofaleceuem 1728o quecorro

9 RespectivamentenoslivrosArquitecturaReligiosadeOuroPretoKosmos
Rio 1951L/ArchitectureReligieuseBaroqueau Brésil Plon Museude Arte de
SãoPauloParis2vol 1956-1958NocasodoIPHANver-sesobretudoa Publicação
n.º15 AntónioFranciscoLisboaO AleijadinhoRio 1951distribuídaemano
posteriornota41 nap 45

7 LisboaEmprezadaHistóriadePortugalLivrariaModerna1900
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bora a dificuldadede ser o projectoe a

peloPadreLuiz CardosoOratoriano
de Lisboa há referênciaa essaforma ao tocar ele na N S deGuada
lupe Diz o autor No montedeSantaMargarida queservede padrasto

PassadoSeculonoBragadecrição
DesoitocentistaNaatençãoachamavaigrejadaredondaformaA

1747de realizaçãosuadepartemaior

a estacidadee hojeé chamadodo Reduto seachaa Ermida queantigamentesepresumefoi deSantaMargaridahojeporémé dedicadaa Nossa
SenhoradeGuadalupecuja capelaseachareedificadadenovo em forma
redondae há nela sua Confraria Tem tres altares o maior com a
imagemde N.º S.ºdeGuadalupee doiscolaterais um coma imagemde
CristoCrucificadoe o outro coma de N.º S.ºdo Pilar

Essaforma redonda distinguiaa ermida no conjuntodasconstru
çõesbracarensesnessaépoca Ela e sua disposiçãoem planta central
possuemprecedenteslusos imediatos de certa maneira na planta de
SantaEngráciade Lisboae na do SenhorJesusde Barcelos ambasde
JoãoAntunes

A primeirae tão importanteigreja citadaé do final do séculoXVII
Ao realizar-seo projectoqueque foi realmenteexecutadoa planta con
centrou-senum ponto geradorquadrangularminimamentetalhado nos
cantos

JoãoAntunestrabalhouali comoarquitecto já citadopor documento
em 1681comorevelouAyresdeCarvalhono seulivro As obrasdeSanta
Engráciae os seusartistasº transcrevendona página38 documento
peloqual JoãoAntunesestá eleito para olheira da obra que se manda
fazerde novo Ayresmostrouaindaque a planta de SantaEngráciafoi
directamenteinsp'iradana planta baixa ideadapor BaltazarPeruzzipara

86 Está incluídana Memóriade Braga/Contendomuitose interessantesescriptos etc ObrapóstumadoComendadorBernardinoJosédeSennaFreitasTomoV BragaImprensaCatólicaCampodosRemédios7 1890º Ediçãoda AcademiaNacionaldeBelasArtes subsidiadapelaFundaçãoCalousteGulbenkianLisboa1971Ayresrevelaoutrosdocumentosimportantesnesselivro concluindotersidoJoãoAntunesoautordeSantaEngráciaàsvezesdesignadoMestrePedreiroo quena épocaera na práticaequivalenteà denominaçãodeArquitectoAÀManueldoCoutofalecidoem1730foi dadodesde1718o encargodacontinuaçãodasobrasdeSantaEngráciaEsteartista mais engenheirodo quearquiteto nodizerdeAyresdeCarvalhop 73 assinoudesenhoreferenteaoAquedutodosArcosdoRiodeJaneirodoqualMarcosCarneirodeMendonçatemcópiafotográficanoBrasil
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a igreja de São Pedro em Roma publicadano Tratado de Sebastião

Serlio entãoobra correntetambémem Portugal
Na AcademiaNacionaldeBelasArtes em Lisboa existiam em 1950

duasplantasdo séculoXVII hoje extraviadas dadascomode projectos
ou estudosparaa igrejadeSantaEngráciaReinaldodosSantosendossou
essainterpretação e diz que as mesmaseram assinadaspor João
NunesTinoco Ayres de Carvalhoinforma que as assinaturasexistentes
eramsomenteTinocoe asatribuiuaoArquitectoe PadreFranciscoTinoco
da Silva pondoem dúvidaqueserelacionassemcom SantaEngráciapor
nãose acharissodocumentadoDe qualquermaneiraas duasplantasde
Tinoco parecemrelacionar-seentre si possivelmentecomovariantesde
um estudo Alterariamelasum modelopartidodo de Peruzzi já referido

A planta executada será coincidência simplificava decidida
mentee unificavaalgunsaspectosdasduasplantasassinadaspor Tinoco

conjugandoos arcosde círculo de uma aos torreõesquadrangularesde
outra masencerrandoo espaçonumadefinidaplantacentral coerentee
de forte impactovisual Essasoluçãode plantacentralutilizandoparcial
mentecurvas elaboradano caso a partir de planta italiana do início
do séculoXVI repercutelogo em outra obra de JoãoAntunes O Senhor

Jesus em Barcelosde cercade 1708 Esseimportantearquitectotraba
lhou para o arcebispadode Braga inclusive projectandoa sacristiada
tradicional Sé da cidade Antunestem actividadeconhecidaentre 1678
e 1712 o que reunidaa outros motivos impediriaa atribuição de
autoriadeN.º S.ºdeGuadalupedeBraga a esseartista

A igreja de Barcelosestáaparentementemaisperto de SantaEngrá
cia do queda Guadalupepois alternano seu perímetroespaçosrectan

gularescom segmentosde círculo se bem que em SantaEngrácia os
elementosquadrangularesse encaixemexternamentequasecomoquatro
torreões No SenhorJeáuso núcleo interno é de dominantecurvilínea

10 Cf o estudode ReinaldodosSantosPlantase DesenhosBarrocos
in BelasArtes2.ºsérien.º2 Lisboa1950pp 60-63Nessetextoo conhecidoestu
diosoaventaa hipótesedamodificaçãodasduasplantasdeTinoco considerando-as
destinadasa SantaEngráciadizendoa terceiraa quedefactocorrespondeao
queseconstruiunãosabemosquema traçousefoi Tinocooujá JoãoAntunesNa
HistóriadelArtePortuguésdesuaautoriaed LaborBarcelonaetc 1960p 90
existindoanteriorediçãodessetexto emfrancês ReinaldodosSantosjá optapor
JoãoAntunesreferindoaindaoutroescritoemqueassumiua mesmaposiçãoPos
ter/ormenteduvidoudenovodaautoriacomodestacaAyresdeCarvalhonolivro já
citadosobreSantaEngrácia

11 Cf RobertC SmithArt ofPortugalMeredithPressN York 1968p 87
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A baixacúpuladestaigreja da cidademinhotadifere da soluçãode nave
lalta em caixa quadrangularde N.º S.º de Guadalupeque teve solução
parecidabemmaistarde na igrejadeN.ºS.ºdaLapa emArcosdeValde
vez atribuídaaAndréSoaresterminadaem 1767

A soluçãode sacristiarectangularapostaà planta central de ele
mentoscurvilíneosem Braga1725 se aparentafortementea disposição
da junçãoda sacristiarectangularaosovaladosda navee capela-mórda
igrejade N.º S.ºdo Rosáriode Ouro Preto1762 a 1784-85

Assim no predomíniodascurvasda navee frontispício a ermidade
N S.ºdeGuadalupeassumeumaposiçãoimportanteno desenvolverdos
espaçosinternosnaartelusa Comoa superfíciepoligonalfacetadaseapro
xima como efeito visual da superfície curvilínea ela divide com a
igrejade NossaSenhorada Glória do Outeirodo Rio de Janeiro baseada
em dois polígonosalongadose dadapor fonte da épocaverosimilmente
como tendo construçãoiniciadapouco após 1714 talvez terminada
cercade 1749segundointerpretaçãode Moreirade Azevedoseguidapor
A C daSilvaTelles umaprecocidadedignade maioresestudosno
desenvolvimentodo barrocoportuguêse no luso-brasileiroEsseevolver
chegaráàs plantasde navepraticamenteelipsoidalde SãoPedrodosClé
rigos do Porto iniciada em 1732por Nasoni da navequaseovaladado
templohomónimodo RiodeJaneirode 1733 atribuídoaoportuguêsJosé
CardosoRamalhoe ao edifíciocomovaladosna navee capela-mórdedi
cadoao mesmoorago em Mariana MG iniciado cercade 1760-1763e
outro de planta irmã votada à N.º S.ºdo Rosário em OuroPreto MG
edificado comovimos de 1762a 1785 os doisúltimos possivelmentede
traçadoMestreJoséPereiradosSantossendoo posteriorriscodaempena
e frontispícioda do Rosário documentadamentedo MestreManuelFran
ciscode Araújo em 1784

1º Cf RobertC SmithTres ArtistasdeBraga1735-1775in Bracara
Augustavol XXVII n.º6476 p 507ondetambémobservaemnota33 estas
plantascomplexasprofetizamem Portugalos traçadoscomplexoscurvilineares
empregadosemMinasGeraisnoBrasilduranteo últimoquarteldoséculoXVIII
Maisprecisamenterelembrareinoterceiroquartel

12 AlémdepublicaçãodoIPHANa respeitoda igrejacf o excelentelivro
deAugustoC daSilvaTellesNossaSenhoradaGlóriadoOuteiroAgir Rio 1969

13 Cf apublicaçãon.º15doIPHANjá citadap 45Saiucomdatade1951
masposteriormentea esseano,comojá disseCf igualmentenotomo1Tdolivrode
G BazinL/ArchitectureReligieuseBaroqueauBrésilp XLV a notaadicionalsobre
SãoPedrodosClérigosdeMarianae RosáriodeOuroPretonaquallevaemconta
documentospublicadosnoAnuáriodoMuseuda InconfidênciaanoIII falandode
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A influênciaitaliana de um GuarinoGuarinie outros arquitectos na

origemde algumassoluçõesbarrocasestáestudadapor PauloF Santos

em seu conhecidolivro Subsídiospara o Estudoda ArquitecturaReli

giosaem Ouro Preto 1 que tambémanalisacorrelaçõese afinidades

destestemplosmineiroscomo barrocofinal espanhole como da Alema

nhanoséculoXVIII já dentrodociclo rococó
O projecto da

utiliza váriassuperfíciescurvasem planosdiferen
tes Éporissoumelo apesardemanterplantacentral naevoluçãopara
o barrocoemPortugale no Brasil ocupandocomovimoslugarsui

poisregularcurvasó

umadeusoaoretrocedersemTodaviacurvaserectasdecontrapontoo

abandonaraGuadalupedeSenhoraNossadeigreja

generis
emborarespeitandoa plantacentralvinda do RenascimentoA da Glória

do Outeiro malgradopoligonal ousavamaisna buscado novo pelo for

mato alongadoda nave tendenteao elipsoidal A confluênciados dois

caminhosconduziriaà notávelNossaSenhorado Rosáriode Ouro Preto

cujostrês vãosde entradanão estãolongedosarcosdo pórtico do fron

tispícioda igreja de Braga
O recintodo adroou alameda de recreio ou miradouro emquese

achaa pequenaermidabracarensemereceum reparoespecial em vista

do seuinteressee dosperigosque a ameaçamem decorrênciado actual

surto edilício da cidade Ele foi remodeladono último terço do século

passado caso um testamentode 1870 haja sido cumprido comoé

de crer-se Nessedocumentopor recomendaçãodo falecido bispo do

Portotambémsetratou de erigir-seumaestátuaa D PedroV

Na rua deGuadalupeque vindado ladoda rua de SantoAndré pro

longamentoda do Carvalhal atingia o outeiro frontalmenteao escadório
da igreja definia-seemmeadosda centúria umapequenapraça deno

minadaentãoCampoNovo do Reduto na qual se colocoufinalmente
a estátuadememória doextinto Rei que deveriaser feita de fino gra

JoséPereiradosSantosNap 91do mesmovolumena Notice 139 relativaà

segundaigrejaacimacitadao conhecidohistoriadordearteobservavaatiladamente

quea mesmadeveriatersidoconstruidaantesdoqueatéentãosediziaobjectivando
comissoG Bazintornar possívelqueelatenhao mesmoautorqueSãoPedro
EterminacomsegurançaA questãoficaobscuraenãopoderáprogredirsenãogra
casà descobertadenovosdocumentosTinharazãoo estudiosofrancês

11 Rio 1951LivrariaKosmosdistribuidoraPp 138e Segs
15 De6 deOutubrode1870a fls 70 verso comregistonoarquivoda

CâmaraMunicipaldeBragaDevoa F BacelarFerreiraa gentilezadehaver-me
indicadoessetestamento
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nito

resultavade disposiçãotestamentáriado cónegoda Sé Primaz
JoséNarcisoda CostaRebelo irmão do Barãode Gramozae tambémde
D JerónimoJoséda CostaRebeloque fora bispodo Porto

urbana
áreaaquelavalorizouqueestátuaEssaferrodegradevoltaemtendo

mármorefinodeoueleganteeairosoplintoeescadóriocom

e em 1870jáestavafalecido
O testamentopreviaa localizaçãoda estátuana alamedado Campo

de Santana Campoondealiás residiao cónegoRebelo Desconhecemos
o motivopor quefoi erigidano pontoondehojeseencontramasasactas
dassessõesda CâmaraMunicipaldeverãoindicá-lo Situadano caminho
que leva à Nº S.º de Guadalupeterminarampor fundir-se no mesmo
empenhodevalorizaçãodo sítio maislindo de Braga duasdisposiçõesno fundoconvergentesdo testamentodo cónegoondeo enaltecedorelo
gio aoouteirosurgeigualmenteemduaspassagensNo tocanteao terrenocircundanteda igreja diz o documentoà ilus
tríssima Câmaraseriamentregues por minha morte e de meu irmão
Barãode Gramoza setecentosmil réis metalparaesta de conveniaçãocoma IrmandadedeNossaSenhorad'aguadeLupeaformoziaremaquellesitio o maislindo deBragamandandopor no fim dasEscadashumagradecomlançasos douscorposdosladospodemser firmes comdouspilaresde pedrae no centrogradeparaabrir quese fecharátodasas noitesàs
trindadesoutragradenaPortadaquetemcomescadaparaa cangosta
Quingosto sic e se fechar igualmenteà trindade dividindo aqueleterrenoemruas conformeo terrenoo permitir divididascomrelva plantas sic simétricamenteárvorespróprias a passeio e nunca oliveiras
Capearos muros em volta com a economiaprecisa no meio de uma
laranjaondesepoderápor umapequenamemóriaqueos meustestamen
teirosdirão confioquea IlustríssimaCamaraemharmoniacoma Irman
dade nomeandouma Comissãode Pessoasde bom gosto aformozerão
aquelesitio o maislindo deBraga Foi comessaajudado CónegoRebelo
queaí representavatambémo seuirmão queasmuretase o escadóriodo
adrodevemter sidoremodeladose surgiramasgradesprotectorasdo local
e o seuajardinamentoA ornamentaçãodosespaçosdomiradouroenriqueceu-seassim na suaplasticidade

Na já mencionadaPlantada Cidadede 1857º está indicadaqualera a cangostareferidano testamento trata-seda Cangostado Sardoal

1 Cf plantadeBragano sécXIX levantadapelolentedematemáticadoLiceuNacionaldeBragao bacharelPereiraCaldasem1857e litografadano
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pequenaladeiraquedo Campode Santanavai até em frenteao escadório
que conduzao adro de NossaSenhorade Guadalupelocal em que ela

atingea TravessadeGuadalupequedecertamaneiraé a suacontinuação
Cangostaé o termo usadoaindahoje em Bragapara pequenastravessas
ou becosa exemploda Cangostada Palha próximada igrejadosCongre
gados A rua que sai frontalmentedo escadórioela mesmaparcialmente
emdegrausé a rua de Guadalupecomojá vimose vem referenciadana
aludidaplantade 1857

A agradávelposiçãoda igrejae do miradourotransformava-osroman
ticamenteemduasdasbelezasda cidadecomoestamosvendo tanto pelo
seu lado paisagísticorecolhidoe íntimo ao qual o oitocentosfoi tão
sensível como peloselementosarquitectónicosAlguns dessesaspectos
acham-sehoje infelizmenteameaçadospelastransformaçõesedilíciasao
derredoràsquaisa CâmaraMunicipaldeveráestaratentaparapreservar
o espaçodo outeiro comoalameda de recreio ou adro circundadode
ar e nãodeedifíciosaltos A arte e a paisagemvalorizamali a igreja e a
cidadee deverãoretomartodaa suadignidadede gostoe deacabamento
bemconservadopara honra da antiga BracaraAugusta

RiodeJaneironaLith deBrito BragaTravessadoOuvidor14-15-17Foi-megen
tilmentereveladapelohistoriadordeBragasr LuísCostaquedelaofereceu-me
cópiaEmapostoaoseutítuloé ditoqueBragaé a verdadeiraCintradoNorte
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1 CroquisdaplantadeNossaSenhoradeGuadalupe
emBragasegundoesboçofeitopeloprofGermainBazin
epublicadoemseutrabalhoReflexionssurV'origineet
VPévolutionduBaroquedansleNordduPortugalcomo
figuraA in BelasArtesRevista

vendo-seoescadórioeparte
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FotodeArmandoBaratoLima
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Frontispicioda igreja
Fotod Arn.ardoBerataLi

4 Aspectolateraldaigreia
FotoeeArmandoBaretaLin.a



 

S Pormenordafachadaprincipalvendo-seonicnosobreoarco
i centraldopóriicodeentradaSobreavergac frontãotriangular

rectilineo
FotodeArmandoBarataLima

6 Aspectoateralnotando m o5componentesrentcelindricos
e umdearcodecírculo

FotodeArmandoBarataLinia
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7 ParteposteriorrelativaàSacristiavendo-seasineiradedoisarcos

FotodeArmandoBarataLima

8 Abóbadanointeriordaigreja
FotodeArmandoBarataLima
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9 Aspectodointeriorvendo-seo belorelacionamentodeespaços
eo púlpitocurvilíneotrilobado

FotodeArmandoBarataLima

10 AltarMordaigrejaemboatalhadeestilorocaille
FotodeArmandoBarataLima



 

11 PanoramamostrandoaruadeGuadalupeVêem-sebemas
Muretaseosvasosornamentaisdepedradoescadóriodoadro

FotodeArmandoBarataLima



 

Misericórdiade Braga
existentesno Arquivo Distrital de Braga que agora a BracaraAugusta
publica representao fruto deum semináriodeHistóriada IdadeModerna
realizadona Faculdadede Letras do Porto

daCasaSantadaLivrosdosInventárioO

cidademesmadaDistritalArquivo

noexistentesBragadecidadedesta

MisericórdiadaLivrosdosInventário

pelas alunasD."��ºEtelvina
Martins de Faria Maria AnrmindaLoureiro MachadoMaria da Assunção
CardosoJácomede Vasconcelose Maria do CarmoSampaiodos Santos
Palha no anolectivo de 1976-1977soba nossadirectaorientação

Estetrabalhodevemuitoà intervençãoesclarecidado Sr P.ºDr José
MarquesdistintodocentedaFaculdadedeLetrasdo Porto diplomadocom
o CursodeBibliotecárioe Arquivista e beneficioudo apoiodo CentroHis
tória daUniversidadedo Portoondedirigimosa investigaçãono campoda
HistóriaModerna

Naprocuraestudoe ordenamentosistemáticodasespéciescatalogadas
distinguiu-se em primeiro lugar a Srº D.º Etelvina Faria e depoisa
Sr.ºD.º Maria da AssunçãoJácomede Vasconcelose as Sr.º*ºD.ººMaria
do CarmoSampaiodosSantosPalhae MariaArmindaLoureiroMachado
as quaisconstituíramum grupo coesoe activo que ao longo de muitos
e trabalhososmesesdemonstrouo que de útil se podefazer num semi
nárioviradoparaa pesquisa

Naverdadesenãoiniciarama históriada Misericórdiade Bragapro
priamentedita prepararamos materiaispara o estudoque no futuro
poderádesvendardesdeasorigensenosseusmúltiplosaspectososfastos
daMisericórdiae bemassim o papeldo Hospitalde S Marcosno trans
cursodosséculos

Trata-sedumatarefaqueurgeefectivar tão relevantefoi a acçãodes
sSasinstituiçõesno território de Bragae tão vastose afirma o manancial
quepermiteanalisarassuasestruturasfunçõesserviçosservidoresebene
ficiários de par com a sua história patrimoniale financeira todaselas
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inseridase expressorasde omnímodasfacetasda vida sócio-económicae
mesmoeclesiásticaregional

Por outro lado o labor concretizadoobrigoua uma atentaconsulta
dasespéciesordenadasquesetornoumaisacessívelgraçasàs facilidades
dispensadasàs estudantespelo Director dos Serviçosde Documentação
daUniversidadedo Minho Dr ManuelArtur de FragaNortone à inapre
ciávelcolaboraçãoe competênciado funcionárioSr Afonso

Demais a publicaçãodo Inventário traduz o interesseque a Direc
çãodarevistaBracaraAugustae o municípiodeBragacontinuama votar
aosproblemasdaculturaeà divulgaçãodeelementosúteisquepropiciema
investigaçãohistóricano tocanteà áreabracarense

Quer dizer preparadona Faculdadede Letras do Porto por alunas
braguesassoba égidedeprofessoresoriundosda cidadedeBraga o pre
sentestrabalhofica a serviraoArquivoDistrital aliançadoà Universidade
doMinho e vema lumena revistada CâmaraMunicipal factosque em
conjuntotestemunhamumacadeiadesolidariedadeemtornodobomfruto
amanhadoe produzidopor umaequipadeestudantesuniversitários

Na sequênciado Inventário de Livros agora impressoas mesmas
alunasurdiram duranteo ano lectivo de 1977-1978em grossovolume
o InventáriodeDocumentosAvulsospertencentesà SantaCasada Mise
ricórdiadeBragae HospitaldeS Marcos

A nossover e a despeitodealgumasimperfeiçõesquenãodeslustram
o teor dosresultadosobtidos o trabalhoquehoje aparecee esseoutro
quea seutemposeráreveladoobrigama que no

deque infe
lizmentecarecemoscomopor igual carecemosdeobradeconjuntosobreo
EntreDouroe Minho isto numséculoem quea história regionale local
assumeum tão distinto

BragadecidadedahistóriaumadeaspectoBragadecórdia
Miseridahistóriaametodológicoscritériosactuaiserigorosossegundo

escrevaalguémporvir

e relevantelugar no âmbito da historiografia
europeia

Possaentãoo contributodo grupodearquivistase estudiosasda his
tória formadopelasDr EtelvinaFaria MariaArminda MachadoMaria
da AssunçãoVasconcelose Maria do CarmoPalha servir de estímuloà
pesquisasobreos fastosda nossaterra ulteriormenteestruturadosnão
comomemóriasaudosistadetemposmortosou cristalizadosmasna cons
ciênciadequecomprendresontempsest impossibleà qui ignoretout du
passéêtreuncontemporainc'estaussiavoirconsciencedeshéritagescon
sentisou contestés
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Ora sehoje é irrefutavelmentecerto que o tempodasMisericórdias

passoudiluídopelastransformaçõessociaispelasexigênciasglobalizantes
da saúdepública e muito pelo desenvolvimentotentacular do Estado

modernonãoé menoscerto e constituimatériadereflexão quecontinua
a faltar um serviçoque as substituano prestanteapoioque por muitos

séculosatómicae autonomicamenterealmenteofereceramà sociedade

portuguesaE a análisedosdocumentosagorainventariadoshá-deilustrar

bemtal verdadeno que à Misericórdiade Bragadiz respeito outrossim
revelandoos problemase ascarênciasquenocorrer dosanosmarcarama

suaexistência
É essahistória séria e desapaixonadaque se impõefazer é esseo

reptoqueaquideixamosa quantosincrustadosno mundocontemporâneo
seinteressampelopassadoda nossaregião da nossacidade dasinstitui

çõesqueemPortugalfloresceram

Porto 20deJulhode 1977

Luís A de Oliveira Ramos

Professorda Faculdadede Letras do Porto

O INVENTÁRIO

O inventário dos fundos da SantaCasada Misericórdiade Braga

abrange720volumes agrupadospor temose tanto quantopossívelpor
ordemcronológica

O aparecimentodecolchetessignificaqueo título é extraídodo con
teúdoou adaptadocomo poderemosver por exemplo na apresentação
dosumário

1 Estatutos
1l Livros deTermos

111 Eleiçõese AceitaçãodeIrmãos
IV Assistência
V Culto e Cemitério
VI Património
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VII Vida Interna
VIII CorrespondênciaRegistada
IX RecolhimentodasBeatasdo Campoda Vinha

Consultandoa obra do Dr JoséMarquesArquivo da VenerávelOrdem
Terceirado Carmoda Cidadedo Porto Coimbra 1976 e a obra do
Prof JoséMattosoInventário dos Fundosde Antigos MosteirosBenedi
tinos existentesno Arquivo Distrital de Braga Braga 1967 optamos
pelanumeraçãoda seguinteforma

O primeironúmeroreferidoé de ordemgeral o segundonúmero
é deordemparticularreferentea cadaepígrafe

Cadasérieé precedidadeum comentárioexplicativo
De cadavolumeé extraído um título ora verdadeiro ora fictício

a data da capanem semprecoincidecom a do interior e algumassão
obtidasdosassentosdoslivros As folhasestãonumeradasna suamaioria
Hávolumescomdimensõespoucovulgarespor ex Livros dosPrivilégios
Títulose Propriedades

A maioriados livros estãoencadernadosem pergaminhoe em car
neira em bomestadode conservaçãoMuitos delestêm termosde aber
tura e deencerramento

Nelesestãoregistadososnomesdosescrivãesprovedoresceleireiros
mordomoscapelãesetc

Como complementoda inventariaçãodos Livros da Misericórdia
existemmaçosde documentosavulsosque serão estudadosposterior
mentee inventariadosusandometodologiaprópria

No final desteinventário apresentamosum rol de celeireirosao ser
viçodaSantaCasadaMisericórdiadeBraga desdeo ano1643aode 1869
conformeoslivrosdereciboe despesadosmesmosceleireirose aindauma
brevereferênciaao inventáriode documentosavultos

I ESTATUTOS

Sãodoisexemplaresmanuscritosdo séc XVII com capasde pergaminho OsIrmãosrequeremprovisãodeSuaMajestadeparausardo Com

Verreferêncianuspágs115 InventáriodeDocumentosAvulsos
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promissoMercêse Privilégiosconcedidosà Misericórdiade Lisboa No

mesmovolumeseguem-seos Estatutosda SantaCasa
O compromissoda Misericórdiade Bragaé Ooriginal

1 1 Livro dos Estatutose assentosdestaSanta Caza
da Mic c d e dun raçoéc sdcdoaiaee 1618-1625

2 2 Compromissoda Misericórdiade Braga 1628-1630

1 LIVROSDE TERMOSOU ACTAS

Estasérieé constitudapor 47 livros vinte e três dosquaiscomcapas
empergaminhoe osrestantescomcapaemcarneiraNa maioriadoslivros

aparecemassinaturasdosProvedorese dosEscrivãesFaltao livro n.º 39

Tratamda fundaçãoda CasaNova da SantaMisericórdiade Braga da

instituiçãoda SantaIrmandadee livros dos Acordose assentosdo Pro

vedore Irmãos

3 1 1 Livro dosTermoslllei 1558-1596

4 2 2º WEASfecsresoM Mdaae ouA 1598-1632

5 3 3º D EEc Mn açAcMmnedos1632-1645

6 4 4º WEl ds anee e Mn acFeaçíõaA1645-1653

T 5 5º DAee ee sa eeRdc ddnASADE1653-166
8 6 6º AN ESPNTAAGFA SdScTdadde1662-1678

9 T 7Tº 5)A f on sa AAAo S 1678-1694

10 8 8º DIESNLAnA aaEOoASlhAm 1694-1709

1 9 9º W RR EE PISIRIIISA cEoSBtiSa1709-1723

12 10 10º SA o o RDAEAN aa.d.07S600sa 1723-1734

13 11)�11º SS AoAA oENTA AA Pan 1734-1746

14 12 12.º SSAA a doLeLTA AAdoteidsaadenadadd1746-1751

15 13)�13º EA AAA eeecelnelaadscOdldaANEaeineDs1751-1757

16 14 14º SS QSA ETASSSA REsEDA1757-1769

17 15)�15.º SUS ET o AN AAA 1769-1776

18 16 16.º SE RA 2 dcA AA NSTA 1776-1780

19 17 17.º S oceene TNS SE 2Eaands 1780-1787

20 18 18.º DA AAAo o BEAAAE AA RRA 1789-179]1
21 19)�19.º l oA dAcaçsla ceceaenSeceólaaeao1791-1799
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22 20 20.ºLivro dosTenmmoss 1799-1806
2321 21.º P lamA aa RS anAA 1806-1817
24 22 22.º 09 DSTEAA ESAN 1817-1826
25 23)�23.º D N ES iro SE EAA oEEc 1826-1834
26 24 24.º D TTAoA saASuSDAdeareeFE 1834-1842
27�25 25.º 92A AAAApA a oaaASOMERADAOoAo 1842-1853
28 26 26.º bTA R A SAA RSAAALSADERSS1853-1863
29 27)�27º Dl RstttioducMn qsaA 1863-1867
30 28 28.º DSa ec aaAanpl eotelcenlEnf ENE 1867-1873
31 29 29.º MEL aa e eAA oeSuMNAANEEA 1873-1879
32 30 30.º PA Na AN aA 1879-1884
3331 31.º W L NNTEIIREEA SMA A 1884-1890
34 32 32.º WE aeeAEE AAAAATSAA 1890-1896
doc=/d3 33.º LivrosndeA'cias mREAA 1896-1903
36 34 34.º D VNDAa aa t aES aR 1903-1909
37=�35 35.º DULAB1E EcA sEn aa e Sn 1909-1912
38 36 36.º DDDANA E AAAoaaa REEAADoTm1912-1915
39 37 37.º ME RE A A a E A 1915-1917
40 38 38.º DTTAD da RAAE D AÇA AA 1917-1920
41 39 40.º MD E E SSEA a dcbA 1926-1935
42 40 41º D EDAEen AEN oe COEEEE 1935-1938
43 41 42º DLDA MEASAaa dNEaAa aA oENA 1938-194]144 42 43.º M DAAFu raneaTEASA ANA 2 1941-1946
45 43 44º D DL a dNA eA A ta d DAS 1946-1949
46 44 45.º BE DDA idAA eeREAaoBoresol EAA 1949-195247 45 IndecedetodosostermosdaMesaedaJuntadesta

CAZAtudAA ENE EASE PS aa TA 1558-1775
48 46 IndexdetodosostermosdaMeza Livro 2.º 1775-1817
4947 Index dos termos da Junta ac aA 1586-1811

I ELEIÇÕES E ACEITAÇÃODE IRMÃOS

SãoquinzevolumesembomestadodeconservaçãoAÀAmaioriadestes
livros têm capaem pergaminhoNelesconstaos nomesdos

de Irmãosfiguram comosinónimos DepoisdeAceitaçãoeEleições
anocadaemdizermandarde obrigaçãotemCasaSantaaquemissasaseelesporordenadosacordos

osIrmãos
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admitidos os Irmãos faziamJuramentosobreos SantosEvangelhosSó
háum volumedestesrelativo aosanos1794-1832

Há várias categoriasde Irmãos Letradosou BeneficiadosNobrese
IrmãosOficiais

50 1 Elleiçoins e Aceitaçãode Irmaons e 1554-1604
51 2)�Livro de Irmãos sc aauAnA 1585-1711
52 3 Libro 2 dasentradasdos Irmãos llllll110lo 1596-1609
53 4 Livro 3 dasentradasdosIrmãosda Irmandade 1609-162
54 5 Livro 4 das intradasdos Irmãos ll.0l0le 1621-1635
55 6 Livro 5.ºdasElleiçõesimvimddme sin 1635-169
B6 T Daselleiçõesc e aa sacn d 1647-1715
57 8 Livros dosIrmãosda SantaMisericórdia 1694-1760
58 9 Livro das Eleiçoisda Meza l 1715-1775
59 10 Livro dasEleyçoensde novosirmãos 1727-1793
60 41:1 Libro daseleiçoens vescadatam ta eamdoald1775-1815
61 12 Livro do Juramentopara os novos irmãos desta

rêal Cazada SantaMizericórdiavn d nasmboad1794-1832
62 13 Irmãos nobres2.º caderno llelaaoo 1818-1859
631 14 Isivrodos Irmãosn&ã tddd tee qhn 1852-1877
64 15 2.ºLivro deassinaturasdenovosirmãos 1915-1959

IV ASSISTÊNCIA

Esta série está dividida em epígrafespela seguinteordem registos
de entradae saídade doentes pobrese expostose finalmente presos
Seguema ordemcronológicaexceptoo Livro dosgastosda enfermaria

gallico covallecêtes de 1694-1695que por setratar de um livro de
gastos estácolocadono fim doslivros de registosde doentes

A Doentes

65 1 Doentes Entradae sahidalJlllllllllllo 1617-1630
66 2 Doentes Entradal 1631-16537
67 3 Doentes Entradae Sahidalllllllllllloo 1664-1665
68 4 Doentes Entradae Sahidalllllllllll o 1668-1669
69 5 Doentes Entradae Sahidalllllllllle o 1689-1890
70 6 Livro dosdoentesquesecurarãonaCazadaInfer

MAriagalllcOo om RETAAA2dc aDadaAenesESase1691-1693
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71 7 Doentes Entradae Sahidallllllllaooo 1703-1704
72 8 Doentes Entradae Sahidal 1704-1705
73 9 Livro dosregistosdasSaídasdosdoentesdoHos

PItal eA ddc a ESA RA Aatidd 1705-1708
74 10 Livro dosgastosdaenfermaria gallico covalle

ICÕLOSsS AAA AEN LaataNE EEEA 1694-1695

B Pobrese Expostos

T 1 Expostose Pobres eA AAAA 1722-1735
TO/=22 PObrêse nEXDOSDOSpa LRAA ANAAAAAAA 1735-1741
7123 Pobrese EXDOStOSTe aA DLA 1741-1746
18 4 Livro dosinjeitadosà 2AA RNA 1746-1758
79 5 PobreseExpostosnA aA e 1758-1767
S0i�6 Pobrese:ExpostosA SAA A ach 1768-1778
l 7 PobreseExpostos 2 RAA aa A 1778-1787
82 8 Pobres:.eExpostos MD a DA 1787-1808
83 9 Termodos!Expostos45haA aAAA AN 1831-1852
84 10 Entradae sahidadosFundosdosEXPOStOSt 1831-1860
85 11 Livro dosRecibose dasdespesasdosExpostos 1831-1868
86 12 Autos de Contas legadosdos Expostos 1852-1870

C Presos

87 1 Livro dosprezosadmitidosliiio 1725-1764
88 2 Livro quese develer antesde se admetir algum

PrezoOe a enb EA EEceoRA ANTA 1740-1763
693 Despesacom 08 PrezosoA AAA 1755-1814
90 4 Livro queHá-deservir paranelesecarregaremos

Livramentosdos presosadmitidos l 1778-1814

V CULTO E CEMITÉRIO

SobestetemafiguramMissasde Irmãos Missasna Capelade Santo
Antóniodo CampodosTouros Missasdeobrigaçãoe MissasdeLegados
Sepulturase CapeladoEspíritoSanto



 

INVENTÁRIODOSLIVROSDA MISERICORDIADE BRAGA 87

A Missasdos Irmãos

Nestasérieconstao nomedos Irmãosfalecidos as missascelebra

daspor suaalma o nomedo sacerdotecelebrantee a esmolada missa

Contêmassentosde contratosde missasextraídosdos livros de doações
e do livro daspropriedadesSeguema ordemcronológica

91 1 Missas de IDMONSl 1711-1721

92 2 Livro dasMissasdosIrmãosdefuntos 1734-1738

93 3)�Missas d'rmaons l 1739-1743
94 4 MissasdeIrmaomnsllllliiiirrrrrraros 1743-1746

95 5 Missasde IMmãosl s 1746-1754
96 6 MissasdeIrmãosliliii a 1754-1761
97 T7 Missasde IMmMãosl 1761-1777
98 8 MissasdosITMmãoslllii a 1778-1792
99 9 Missas dos ITMãos llllc 1789-1795

100 10 Missas de Irmãos illiici çs 1792-1799
101 11 MissasdosIrmãos lllllllliirrr a 1802-1829
102 12 Livros dos Assentos das Missas dos Irmãos

CLBUNtOSAAeA AENNsdtdc dA R d tAA d 1808-1829
103 13 MissaspelosIrmãosfalecidosl.lllll1010 o 1841-1860

B Missasna Capelade SantoAntónio do CampodosTouros

Quatrovolumesembomestado Sãodoislegadosde missasquotidia
nasque a SantaCasatem obrigaçãode mandarcelebrarna Capelade
SantoAntóniopor almade JoãoNovelli e suamulherÂngelade Burgos

104 1 MissasemSantoAntóniodoCampodosTouros 1723-1736
105 2 Livro dasMissasdeSantoAntóniodo Campodos

POUTOSENEA AAAeAAATSDeaaaaeecaaccnaactaaa 1736-1748
106 3 Livro dasMissasdeSantoAntóniodoCampodos

Aox o aMBEAoaR EES BERRD RDA MODEUOL1749-1764
107 4 Livro dos dois legadosde missasquotidianasde

JoãoNovelli e sua mulherÂngelade Burgosna
Capelade SantoAntóniodoCampodosTouros 1765-1789
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C Missas de Obrigação

Sãotreze volumesem bom estadode conservaçãoReferemmissas
que a SantaCasatem obrigaçãode mandarcelebrarem cada ano por
almadosdefuntosnelesregistadospobrese outros por doaçõestítulos
ou rendimentosdeixadosà Santa Casa Os dois últimos volumesrefe
remdespesas

108 1 Livro da ObrigaçãodosLegadosisiolo 1547-1747
109 2 Livro antigodasMissasdaCazalllaooo 1617-1632
110 3 Livro dasMissasdaCazaA 1634-1634
111 4 Livro dasMissasqueestaSanctaCazadaMiziri

cordia tem de obrigaçãomandardizer em cada
nhUanhoPac e ansa SNSA BEN 1652-175

112 5 Obrigaçõesde MissSasssmpAn RD LRAEA 1789-1789
113 6 Livro dos Legadosdas Missasdo Hospital de

Si MarcoSnmb seeA AAA LAA 1798-1838
114 7)�Livro das Missas de obrigaçãode Capellas

Sepulturas Estatutos destaSantaCasa 1591-1645
115 8 Libro em que estão

n e o SRTEEEA LRA 1723 747
117 10 Missas dos PODres]!no3 Ac o a dç aa 1747-1793
118 11 Livro para o RecibodosGuizamentosda Igreja

Capelladas

GBBA
SantadaCapellasdascontatomarparaLivro9116

1642-1682BragadeMiz.ºdaCazasantadestacapellase
Testamentososcarregados

Almas e Semitériodo Hospital de
S João Marcosdestacidadede Braga 1815-1870

LLd12 EVrofdas MiSsas 1aceA AA AA 1828-184
120 13 Legadodas MIÇass 1831-1837
Nota Nestasérie o volumen.º7 referetambémEstatutosda SantaCasa

Há temasrelacionadoscom Cemitério nos volumesn.º d aSobreMissasdos pobreshá um único volume Peladiversificaçãodostemas só em partesegueordemcronológica

D Missasde Legados

Nestasériede 275livros de legadosa partir do ano 1733até 1856há dois volumespara cadaano No primeirovolumeestãoapontadasas
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missasreferentesaosseguintesmesesJaneiro Março Maio Julho Setem
bro e NovembroNo segundovolume os restantesEstãoem bomestado
de conservaçãoCapasem pergaminhocarneirae algumasem papelde
fantasia

Emborasemelhantesaoslivros de missasde obrigaçãopelo tipo de
apresentaçãopelareferênciaa mesesalternadostêmumaseriaçãoprópria

121 1 Legados 1655-1656 152 32 Legados 1734
122 2 1656-1657 153 33 E STSA
123 3 1659-1660 154 34 ETAITSS
124 4 1662-1664 155 35 2 Prl17T3D
125 5 1664-1667 156 36 d PTI7Zeo
126 6 1664-1668 157 37 LPol/786o
127 7T 1669-167]1 158 38 tee 787
128 8 1671-1672 159 39 RL PaITO7
129 9 77 1672-1673 160 40 t.T 1738
130 10 1672-1674 161 41 2 t1738
131 11 1674-1674 162 42 BT 173O
132 12 1674-1678 163 43 FLS=1739
133 13 1678-1680 164 44 1740
134 14 1650-1684 165 45 dsm1740
135 15 1680-1684 166 46 PelTAD
136 16 1684-1689 167 47 ds ATAZ
137 17 1685-1688 168 48 Pt=1743
138 18 1689-1693 169 49 ol EES
139 19 1689-1693 170 50 1744
140 20 1693-1697 171 51 eA V4a
141 21 1693-1697 172 52 EPTTIZAO
142 22 s UI6BO7T-17011738 53 MStoL749
143 23 s t EG97T-1701174 54 NPl 7ÃO
144 24 1701-1704 175 55 ee 746
145 25 s DTO1 17704 176 56 E LTA
146 26 mATOS 1704 177 57 W ATA
147 27 m eOS-17TO7 178 58 1748
148 28 n VTT2D1726 179 59 Pl 746
149 29 LTZO170 180 60 E t1749
150 30 t733 181 61 P1 745
151 31 T VITSS 182 62 PECTITOO



 

18A6A
185 65)j
186 66
87226n
188 68
189X69
19022n70
19EA
19922 To
193 y9
19422274
195 75
196 76
7n
198 nT8
199 79)I
200 80
202 8
20282 E
203 83 EE
204 84
205 85
206 86
N E
208 88
2092RO
202290
2NEaoN
DD D E
213o3 s
2A4 04
21595
P6 oRE
A AA
2168 R)A
219 o
220 100)/2
2D1 NNE

183 63 Legados
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1750
1751
1751
1752
1752
1753
1753
1754
1754
1755
1755
1756
1756
1757
1757
1758
1758
1759
1759
1760
1760
1761
1761
1762
1762
1763
1763
1764
1764
1765
1765
1766
1766
1767
1767
1768
1768
1769
1769

222 102 Legados
2232103)j
224 104
225 105
2262=2106
297
228 108
229 109
2302010
231Ç
23922112P
233 113
234A
235 115
236 116
237n
238 2X118
230 oA
240/22120
DAn
24D Do e
2A3PNDs
DAAES OAo
2452195)j
246 126
DA o
248 198
240n99
250 130
polEaTRINE
259221582
258133
254 134
255 135
256 136
2TBm
D5RE=C188
259 139
260-20140)/=2

1770
1770
1771
1771
1772
1772
1773
1773
1774
1774
VTTS
1775
1776
1776
1777
1777
1778
1778
1779
1779
1780
1780
1781
1781
1782
1782
1783
1783
1784
1784
1785
1785
1786
1786
1787
1787
1788
1788
1789
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261 141 Legados 1789 300 180 Legados 1809
262142 ee ONTOO 301 181 ss 111809
263143 vrotal790 302 182 e 1810
26414 sc INTO1 303 183 ss 181O
265 145 e E179 304184 ee 1811
266 146 v 1792 305185 se UISI1I
2671HI tss UTO2 306 186 e I11812
268 148 ec 1793 307187 su 1812
269 149 aa 1793 308 188 see 1813
270 150 ee N1TOA 309 189 ss 1813
2717�151 ee 21TO4 310 190 ee A1814
272152 ee 11795 311�191 1814
273153 1795 312 192 e 1815
274154 1796 3138�193 see 1815
275 1559 ee 1756 3141994 1816
2716�156 ee AENTOT315 195 1816
277�157 ee 1E797 316 196 e VUI8BIT
278�158 s O1798 317197 sê 1817
279�159 ee T17Z98 318�198 1818
280 160 eem118799 319�199 e ABIL8
281�161 ee ATOO 320 200 e 1819
282 162 ee 81800 32120 su VLSIO
283163 ee 121800 322�202 7 1820
284 164 em S0 323 203 e 111820
285 165 ase INBO1 324 204 sev 182]1
286 166 ee 11802 325 205 ee 182
287167 ee E1R8O2326 206 e 111822
288 168 ee 11803 327�207 ex 11822
289 169 cn 1803 328 208 1823
290 170 e 2804 329�209 1823
29019�171 1804 330 210 1824
292172 sum1805 331 211 1824
293173 eem805 332212 me 1825
2904174 2eisl1806 333213 o 1825
295�175 1806 334214 tá d826
296 176 Assdsor 335 215 seu 1826
29T7�17 Seest8o07 336 216 M 1827
298�178 1808 337 217 te 1827
299 179 1808 338 218 J 1828



 

339 219 Legados
340 220
341 221
342 222
343 223
344 224
345 225
346 226
347227
348 228
349 229
350 230
351 231
352 232
353 233
354 234
355 235
356 236
357 237
358 238
359 239
360 240
361 241
362 242
363 243
364 244
365 245
366 246
367 247

E Sepulturas

pital deS Marcos
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1829
1829
1830
1830
1831
1831
1832
1832
1833
1833
1834
1834
1835
1835
1836
1836
1837
1837
1838
1838
1839
1839
1840
1840
1841
1841
1842
1842

396 1 Livro dasSepulturase Termos

369 249
3T0O=2250
371�<251
S7DI2952
3T3=2055
374=25954
375/-=25955
376�2956
STB
3785958
379 259
3805260
SEL2M60
382:-2N962
3831968
3842964
3851265
386 266
387967
388 268
389 269
390/2970
391/�2971
892�97D
893/22978
389420/74
3952275

368 248 Legados 1843
1843
1844
1844
1845
1845
1846
1846
1847
1847
1848
1848
1849
1849
1850
1850
1851
1851
1852
1852
1853
1853
1854
1854
1855
1855
1956
1956

Esteúnicovolumereferetermosde contratosde sepulturasno Hos

Paraum estudode sepulturaspoderãoser consultadosos volumes
n.º 98-7e 102-11citadosnas Missasde Obrigação

1552-169
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F Capelado EspíritoSantoinstituídapor Joãode Meira Carrilho

João de Meira Carrilho estabeleceuma capelade missase deter
minao localondehá-desersepultado

397 1 Instituiçãoda Capellado Spirito Santodo hospital
de SMMarçosa dnSuc deaadeeaAtalarãoeDAn eSeaatAio1682

VI PATRIMÓNIO

Esta série dividida em epígrafesrevela que o Patrimóniode bens
móveise imóveisestãosubdivididosquantoà constituiçãoe exercícioe
aindao serviçode contencioso

1 CONSTITUIÇÃO

A LegadosPios

Sériede onzelivros em bom estadode conservaçãocom capa de
cartão forrada a linhol preto um dos quais com lombadadanificada

Segueordemalfabéticapela toponímiausadanos títulos Barcelos Gui
marãese Pontede Lima

Refereasconfrariase fábricasexistentesnosvários concelhose jul
gados registosde capelascomas obrigaçõesdoscontratoslançadosnos
TombosdaProvedoria

398 1 Legados na villa de Barcelloslllleiiioo 1751-1849
399 2 LegadosPios Barcelos Julgadode Faria 1767-3836
400 3 LegadosPios Barcelos Julgadode Neiva 1791-1834
401 4 LegadosPios Barcelos JulgadodeAguiar 1822-1844
402 5 LegadosPios Barcelos Julgadode Penafiel 1832-1849
403 6 Copia Livro queservede setomaremas Contas

dasObrigaçõesdoslegadosperpétuosquehá no
distrito devilla deGuimarãese seutermo 1729-1341

404 T7 Legadosem Pontede Lima llldllllllaoo 1669-1844
405 8 Legadosno Conselhode Portella das Cabras

Termo.dePonte.:de.-Liman..SPETLASADAAAA 1767-1841
406 9 LegadosPiosno Distrito da Corrilhã Conselho

AeIPODntesdelLimASc dmeaaAENocehare dtadantade1773-1842
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407 10 LegadosPiosno TermodePontedeLima 1796-1844
408 11 LegadosPiosno ConselhodePontedeLima 1830-1844

B Dotes

Estasériecontémdotesdeassistênciado P AntóniodeAbreuFaleiro
e de Pedrode Aguiar e mulher e dotesde CasamentoCap.ººDomingos
Fernandesde Freitas de Chorense

Dosdotesde assistênciahá requerimentosavulsoscuja citaçãotem
numeraçãoespecial

409 Dosdotesdo FalleiroLAAc 1642-1798
4102 Dotes:do Faleiro2E D a eAA 1736-1798
411 3 Libro dosdotesd'Faleirodn 1797-1802

Requisiçõesde dotes documentos avulsos

4TZn 4 1 IsabeélLopeshhA EAA 1781
4.2 MariaRosaGonçalvesdaSilva c 1817
4,3 MarinhaSoaresFlA A AA AAAA 1819
4:4 Maria Soareésin eeA cAA E A 1820
4.5 Custódia Maria Cerqueiralllcloo 1821

413 5 Propostassobreos dotesdo P AntóniodeAbreu
Ealleironcn c Tic SAA NTNAA séc XIX

414 6 Dotes de Pedrode Aguiar e sua mulher Maria
VIeIranc cReradoMc ee ccAA 1652-1802

415 7 Dotes de Pedrode Aguiar e sua mulher Maria
VIBIPAi ssc a TusieaScdu A R aaa p 1653-1735

416 81 Relação dosdotesde Pedrode Aguiar e sua
mulherMaria Vieira sa deatcssA Nearre 1782

8.2 Proposta sobreos dotesde Pedrode Aguiar e
desuamulherMariaVieira c 1803-1804

8.3 Dotes de PedrodeAguiar a receber 1817
8.4 Dote de Pedrode Aguiar a receberno ano

UBIBIS]A aa o AAAAEDcA es 1817
8.5 Como se mostrahabilitadaLuísaMarques 1831

417 9 Dosdotesde ChorenseCapellamDomingosFer
nandesOêFYeitanyL estbicacanA cadr 1736-1771

418 10 DotesdoCapelamDomingosFernandesdeFreitas 1772-1817
Verreferêncianapágfinal115 sobreInventáriodeDocumentosAvulsos
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C Livros dosPrazos

Sãovinte e três volumescomcapasem pergaminhona suamaioria
algumassãoem carneira As de pergaminhotêm inscriçãona lombada
Estãoembomestadodeconservação

São documentoscompiladosnos dois primeiros volumessem qual
quer ordem cronológica Delesse extrai a data mais antiga e a mais
recente

Referemprazosde vidas dosmoradoresdascasasem determinadas
ruasda cidade medidaspagaspeloscaseirose recibosdassuaspensões
prazosdecasaisde leiras etc

419 1 Livro 1.ºdosPrazosPrimordiaeslllllllo 1408-1524
420 2 Livro 2.ºdosPrazosPrimordiaeslllllllooo 1413-1527
421 3 Livro 1.º Trasladosde Prazoslllllllloo 1428-1677
422 4 Livro 1.º Trasladosde Prazosllllllll0eo 1720-1814
423 4O Prazos Livro L B S eeA dd AAA aan 1521-1587
424 6 Livro de Prazos 2.º LivrO l 1587-1637
425 T7 Livro de Prazos 3.º LivroOlllllllio 1639-1680
426 8 Livro de Prazos 4.º c 1680-1713
427 9 Livro de Prazos Livro 5.º c 1709-1746
426210 PraZos LAVroB.º his cccc uc aaa eççaddo1746-1754
420 DNu LAVrO72 AOSPrazOSu du tadaaMd 1754-1778
L30 ZN Livros8s.dosPrazosSs eA 1780-1813
431 13 Prazosda Misericórdia L 9.º l 1814-1816
MSD ilA LIVrO10,º dos PrazOSssc tma ccch 1814-1844
433 15 Livro de Prazos Livro 5 do Hospital de

SAMArcossbmES ANT o R NE SA 1514-1538
434 16 Livro dos Prazos L 3.º c 1722-1801
A ZN L 101850PrazOSa1aa clA aae ccn 1630-1688
ASOmss8)l 15017 m PEAZOSV o odd T eec renrcedico 1688-1743
4S TicO aa117955,0umPrazZOSRTo T aa daatt ANaaSB 1744-1760
A S D)l LINVEOBi PIAZOSR ee eA E aaaaa Pa Pata 1761-1796
63Dnn21 aaaTUAZ s DPTADOSUNov ee samee eec fiateadeda1798-1808
F4 ZD 10080m IPYAZOSD o a aeaaa Mec cn aa sd 1814-1830
RVA T 22PrazOSUAA D AaaaRBA ds 1836-1844



 

D Títulos

445 4)�2.º
446 59)�3.º
447 6)�4º
448 T)�5º
4149 8)�6º
450 9)�T7º
451 10 8.º

453 12 2.º
454 13 3.º
455 14 4.º
456 15)�5.º
457 16)�6.º
458 17 7º
459 18)�8.º
460 19 9.º
461 20 10.º
462 21 11.º
463 22 12.º
464 23 13.º
465 24 14.º
466 25 15.º
467 26 16.º
468 27 17.º
469 28 18.º
470 29 21.º

3RACARAAUGUSTA

443 2 IndexdosTítulos do Hospital
444 4 1 Livro de Títulos

452 11 1.ºTomo de Títulos do Hospital

Sãotrinta e setevolumes colectâneasde documentoscom capa de
pergaminhoContémprazos doações instituições sentençascompras
contratos transaçõesautos testamentosdespachosarremataçõesagra
vos herançaspetiçõesescriturasde comprae venda etc

442 1 Indece dosTítulos e propriedadesdestacaza s data
1707-1755
1601-1641

DSAA ENG TEAaahn 1636-1691
D oc h a 1554-1609

RE oo c RESBARR cAnaMR 1584-1789
Rul ecAEaan anhd Ld 1556-1793
DS RNEA REAAaghLR id E 1523-1673
DIEAarTAd atadaN Ev dd el 1536-1566
ROGIITEShc eel E dd 1594-1826

1539-1718
MSTA R om 1593-1724

dOgaa oh sevi 1592-1758
D RNn ohaa 1559-1761
DasTOGARAol eeh R 1705-1765
U NSGAobrraA 1598-1722
RRY sobLS 1513-1794
MNTT AENA A d 1539-1779
WTA o aonsst 1614-1795
MYLanhc el 1703-1786

SOSETIAÃS0i 1508-1824
t AvSermehaaa1768-1828

DIBOSETAtE T E 1822-1854
AN anmitiBdta 1786-1857

D MS eecA t 1832-1875
WESBNTIAemSA 1826-1875
WeofeNonB me 1811-1898
D ENEe 1853-1900
D ED oA A 1903-1907

471 30 Títulos e Notasdo Espital de S João Marcos 1692-1907
472 31 Livro do tresladodospropiospapeisdestasCasas

e maispropriedadestocantesà administraçãode
DomingosPeres
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473 32 PropiosTítulos do PadreDomingosPeresAbade
de S João Baptista intitulado das Beatas de
S.to António do Campoda Vinha que deixouà
Misericórdiavárias propriedadespela referenda
INStituiçãol LsRs Add ta aeseen aadsee ee

474 33 CopiaAuthenticadosPrazos1.ºe 2.º Livro
475 34 Legados Títulos e MapasdosCaseiros
476 35 Apontador dos Títulos e pessoasque nesta

St.ºCasadaMisericordiatemmissasassimextra

vagantese avulsascomosemanaise quotidianas
477 36 Apontador2.º de Prazosllliii s
478 37 Apontador 4.º Das propriedadesda Caza da

SantavMisericordia sd ceedoeficedun ol

1594
VTZ
1842

1536-1793
1680-1717

1772

Nota Osvolumesn.º 31e 32 referentesaoAbadeDomingosPeressão
básicospara a história do Recolhimentodas Beatasdo Campo
da Vinha
Ver Estatutos doRecolhimentodasBeatasdo CampodaVinha

cap IX desteinventário-sumário

E Tombodas Propriedades

Sériede novevolumesOsdoisprimeirostêm dimensõesnormais os

seguintessãoespessose de difícil manejo Estãoem bomestadode con

servaçãoNelesestãoregistadosas propriedadespertencentesà Casada
Misericórdia

479 1 Tombo daspropriedadesda cazada S.ta Mizeri
CONDia IVrOS Sisescsardcaeçcmeeaareaçecnsrereho

480 2 Tombo da Casada S.tº Misericordia
481 3 Livro daspropriedadesdaCazalllllllllaoo
482 4 Tombo daspropriedadespertencentesà Cazado

Hospital de S Marcos gafariase outros bensa
Eles!Dertencentês Loscs.doricoldsaa c dn dasnto

483 5 Tombodo Hospitalde S Marcosllll1l10101000o
484 6 Livro 3.º daspropriedadesda Cazallll1100e
A 7 VT do LOMDOc dnA

7

1624-1625
1624-1628
1625-1628

1630
1693
1711
1715
1719
1742MarcosJoãoSdeCapellãesPPRRdosTombo9487

AELdR2ATombo2080LIVrLON28ABB
civertaçesteeadaçse
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F Copiadore Registos

O copiadorn.º 1é uminventárioderendase foros do Hospital
O registode Consentimentosrefere comprasde bensimóveis cam

pos hortas penhorespossede propriedadesetc Os restantestratam de
legadose forosdeixadosaoHospitaldeS Marcose bensarrematadasem
praça

488 1 Copiadorn.º 1 Inventáriodasrendase foros do
Hospital"de S Marcos 2 SPc ENE 1827-1834

489 2 Registodos Consentimentose mais documentos
comotítulo denomeaçõesda St.ºCazada Mizeri
córdia'deBragae"Hospital ccA A 1851-1896

490 3 1.ºInventáriodebensimobiliáriosqueo Hospital
deS Marcospossuiou venhaa possuir 1879-1925

491 4 2.º Descriçãode bens legados ao Hospital de
S WVIBNCOSUE A NSEA TEANA 1915-1936

1936-1972

G Inventáriode BensMóveis

Pertencemao patrimóniodo Hospitalde S Marcos Referemroupas
trastes fábricado Hospital tudo o queseentregaaos enfermeirosmores
e menoresbenspertencentesà Igreja imagenscruzes alfaias objectos
deprata etc

493 1 Livro doInventáriodetodososbense roupasdeste
Hospitale detudo o queseentregaaosenfermei
DOS/MOresesmenorêose NSAAAADA 1736-1737

494 2 Inventários anuaisdosbensmóveise fábrica do
EZOSPICANTSn S aantidasSUSREEceoRRRPERNAEo2AS 1751-1794

495 3 Livro de Inventáriode todos osbensmóveisper
tencentesà S.tº Cazada Mizericordiada cidade
e Brapel ocAci o AageiioREEAA AAAA 1752

2 ADMINISTRAÇÃO

Nestasériehá livros dereceitasdespesase livros mistos Livros dos
celeireiroslivrosdosprivilégioscontrato tesoureirosmordomose salários
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A Livros dos Celeireiros

São97volumesReferemos nomesdosceleireirosprovedorese mor
domos

O 1.ºlivro destasériecomumaostesoureirosreferindojuros e foros
numaparte e contasdos celeireirosna outra Intitula-se Livro para as
Contasdos Celleiro de 1643-1644e Livro dos Juros de 1653-1774
Ambosos títulos existemnas capas

Nos livros dos Celeirosfiguram as receitase despesasrendasdas
leiras despesascom o pão da Casa dasbeatase dasviúvas vendade
pão etc

497 1 Livro para as Contasdo Celleiro l 1643-1644
498 2 Livro do Celeiroda Santa Misericórdia 1650-1651
499 3 Livro doCeleirodaCasadaSantaMezericórdia 1651-1652
500 4 Livro perao Seleiroda S.ta Miziricordia 1652-1653
501 5 Livro pera o Seleiroda Cazada SanctaMiziri

cordia da cidadede Bragallllllllllll lal 1653-1654
502 6 Livro perao SeleireirodaCazada SanctaMiziri

córdia da cidadede Braga llllllllllaaeooo 1655-1656
503 T7 Livro pera o Selleiroda mizericordiada cidade

ACLBLaAgaaa aa dNosdAfatotaaasd SetrasTAd 1656-1657
504 8 Livro pera o Selleiroda SantaMizericórdiada

CIidadedeBLagaAsc dun dAA a aaadaEd 1657-1658
505 9 Livro perao Selleiroda SanctaMizericordiada

cidadede Bragac dednadencesaPNPNGAe 1658-1659
506 10 Livro pera o Seleiroda SanctaMizericordiada

cidadede IBraganntina cn om fltiio 1660-1661
507 11 Livro pera o Seleiroda SanctaMizericordiada

CidadedetBEAPAuc euncendeddesPNEAdsTil oiE o 1661-1662
508 12 Livro pera o Seleiroda SanctaMiziricordia da

CidadedesBragatmsa lh alh Tnssalo 1662-1663
509 13 Livro pera o Seleiroda SanctaMissericordiada

Cidade.deBraga2 28b tnlad AITAdA 1663-1664
510 14 Livro pera o Seleiroda S.tº Mi.º da cidade de

BLAgatianasTA D AÍA Àeec sdh 1664-1665
511 15 Livro pera o Seleiroda SanctaMj.a da Cidade

DADAN AAANAcc ver oAEescoTeaaA orERITenSEURTERTR 1665-1666
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512 16 Livro pera o Seleiroda SanctaMi.º da Cidade
de Bragaha o a aA NME 1666-1667

513 17 Livro do SeleirodaCazadaS.taMi 1667-1668
514 18 Livro do Seleiroda Casada SantaMiz 1668-1669
515 19 Livro do SeleireiroFranciscoDias p.º o seleiro

daiSanta Miz PS oA 1669-1670
516 20 Livro do Selleiroda Cazada SantaMiz 1671-1672
517 21 Livro do Selleyroda S.tºMyzericordia 1672-1673
518 22 Livro da SantaMiz.ºdo Seleirodela 1675-1676
519 23 Livro doSeleirodaCazadaSantaMiz 1676-1677
520/224 LIvVro do SeleiroNeAAA sNAA ee ee eeaNeçã1678-1679
B2l25 Vrordo!Seneiro TTN eec dd e reaaAAas1679-1680
522 26 Livro do SelleirodaCazadaSantaMizi.º 1683-1684
523 27 Livro do Selleiroda Cazada SantaMiziricordia

destacidade!deBEagadvarnEMAAAcA c ESÃcA 1684-1685
524 28 Livro do Selleiroda Cazada SantaMiziricordia

destacidadedetBragamsSA AAAA 1685-1686
525 29 Livro do Celeyroda Cazada SantaMizericordia

da cidadede Bragat 2ax DSAA MA 1685-1686
526 30 Livro do Celejroda Cazada SantaMizericórdia

destacidadede Braga sMA AA ee 1686-1687
527 31 Livro doSeleirodacazadaSantaMiziricordiade

Braga eec taa dmdSanee ANA diede 1687-16688
528 32 Livro do Cel.ºda Cazada SantaMizericordiada

Cidade.deBragaun dosaaA 1688-1693
529 33 Livro doReciboedespesadoCeleireirodas.tºMi

ZEricordia ss cm en oAAAAAlAA te 1694-1695
530 34 Livro do CeleireirodaS.tºMizericordia 1695-1696
531 35 L.º doReciboe DespezadoSeleirodaS Miz.º 1696-1697
032 36 Livro do Celeireiro uAA ED anA E 1697-1698
DI37 1AVrodo CelevrolueesesaelatocoAA aa SAADEcEx 1698-1699
634 38 L.º do Seleiroda SºMizº 210nA 1699-1700
535 39 Livro

MizZºJn 1702-1703
538 42 Livro do Recibodo Seleiroda S Miz.º 1703-1704
539 43 Livro do Reciboe Despezado Selleireiro da

1704-1705

S.tºdaSeleirodoLivro41937
1701-1702MeziricordiaSantadaCazadaSeleirodoLivro40536
1700-1701MizericórdiaSantadaCeleyrodo
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540 44 Livro de Recibo e Despezado Seleireiro da

SE NTIZOSd dAA ee saBE od dduJeré1705-1706

541 45 Livro doReciboeDespezadoSelleirodaS.tºMiz.º 1706-1707

542 46 Livro do Recibo e despesado Seleireiro da

SitsMiz8o Pa Ldse.NassSTSA R SAA 1707-1708

543 47 Livro do Celeiroisisasraraer eeeen
1708-1709

544 48 Livro da Cobrançado Seleireironteaalh 1709-1710

545 49 Livro da Cobrançado celeireiro a d.n am ddos1710-1711

546 50 Libro da S.tº Mizericordia onteles.ol anmmhddos1711-1712

547 51 Livro do Seleiroda SantaMizericordia 1713-1714

548 52 Livro do Seleiroda SantaMizericordia 1714-1715

549 53 Livro doseleirodaSantaCazadaMezericordia 1715-1716

550 54 Livro do Seleireiroda S.t Miz:Sth ssl tnh des 1717-1718
551 55 Livro do SelleirodaCazada SanttaMizericordia 1718-1719

552 56 Livro do Sellejroda Cazada SanttaMizericordia
destacidadede Braga lllllll o 1719-1720

553 57 Livro dereciboedespesadoSelleireirodaS Miz.º 1720-1721

554 58 Livro do Çeleyroda S.tºMiziº Rs E anh L 1721-1722

555 59 Livro do Celeyroda S.tºMiz.º l 1722-1723

556 60 Libro do Celeyroda S.tºMZ.º l 1723-1724

557 61 Livro do Celeyroda S.tºMiZ.ºc 1724-1725

558 62 Livro do Seleyreiro l 1725-1726

559 63 Livro do Seleiroda S.taMIzZê o LA o 1726-1727

560 64 Livro do Seleireiroda S.taMIZOo codbuesvesvedes1727-1728

561 65 Livro do Seleireiroda S.tº MIZOee aaa 1728-1729

562 66 Libro do Seleireiroda SanctaMiziricordia 1729-1730

563 67 Libro do Celeireiroidneiarer een
1731-1732

564 68 Libro do Celeireiroiiierereres een
1732-1733

565 69 Livro do Celleyreyrotiiiii e
1733-1734

566 70 Do Seleiro l aan san en 1734-1735

567 71 Livro do Seleirotosisesaererrenrr aaa
1735-1736

568 72 Livro do Seleirovllsssrenerres nn
1736-1737

569 73 Livro doSelleyroilesnierrrer tee
1737-1738

570 74 Livro do Seleiroda S.tºMez.º llllllll o
1739-1740

571 75 Libro do Selejroda S.tºMez.º llllll01l0d o
1740-174

57276 Livro do CEeleiroiliesseeerereaeranracaecanos 1743-1744

5737T Livro do Celeiroideiesedrererenerereneraetaçoo1744-1745
574 78 Livro do Celeiro idlaaenienaer aaan

1746-1747

575 79 Livro deReciboe despezaiidiiiiii aaa 1747-1748
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576 80 Livro do Celeirod d 1747-1748
977 81 LibrodoSelleyrosc dd cc fets 1748-1749
01882 Livro ido/Selleiro LSA oRA aaaA 1749-1750
579 83 Livro do Selleyreiroc ee eaaad ss 1750-175]1
980 84 Livro doSellejreiroicceraddadandia 1751-1752

0864 88 LIvro do Celeiro EMA NAA A 1755-1756
585 89 Livro de assentosdosrecibosdo DAOLs SEnA 1755-1810
586 90 Reciboe Despezado Celeireirolloo 1756-1809
9587 91 Recibo

1754-1755EEAEAAAEsCeleiro]ldoLivro87063
1753-1754CeleirodoLivro86982
1752-1753daAAtaaASeleireitoLibro/do85981

e Despezado Celeiro lsanolo 1811-1839
588 92 Livro dasmedidasquesepagãodoseleiro 1819-1869
589 93 Livro das Pensões Apontador iseo 1726
590 94 Livro das pensõesque se pagãoao Celeiro da

SA VZA o on te EE o EAMAAe RÓNA 1745-1746
2991 95 Libro 1.ºdasnPensoensemA E 1755-1810
592 96 Index do Celeirodospreçosdo Pam 1756
593 97 Indeçe dos Livros pertencentesao Celeiro da

Santae RealCazada Mizericordia

a Estevolumeestána sériedoslivros dosTesoureirosé intitulado
Livro de Juros

B Livros dosPrivilégios

Ostrês primeirosvolumestêm dimensõescomunsà maioriados livros
existentesnesteArquivo Os quatro últimos são espessose de grande
dimensãoDestesduascapassãoem pergaminhoe os restantesem car
neira Estãoem bom estadode conservação

SãoprivilégiosdadospelaSantaCasacom obrigaçãodos privilegiadospediremesmolasparaospobresdela nãoesquecendoosmamposteiros

594 1 Indicedos ETAVICSIOSccn cINNINIASLarisWEA séc XVIII
9992 LIiVrodosPrevilégios1.óc a id 1712-1729
596 3 Livro dos Previlégiosda Santa Caza da Mizeri

COPOIRTA eredastrnlosoA Aa EEA aa d c 1729-1749

e
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597 4 Livro dosPrivilégiosdaSantaCazadaMizericórdia 1750-1777

598 5 Livro dos Privilégiosda SantaCazada Mizeri

CÓrdia cn dd eec aaa 1770-1794

599 6 Livro dosPrivilégiosiiiiii ee o
1793-1829

600 7 Livro 1.ºdosPrivilégiosiliiiirri 1793-1830

C Livro dosContratos

São dezasseisvolumesem bom estadode conservaçãocom capas
em pergaminhoe em carneira

Contêmcontratosde dinheiroa juros Referemo nomedo Escrivão

601 1 Contratosiisrereer ee
1630-1679

602 2 Contratosiiiire aaan an 1652-1660

603 3)�Contractos l een 1653-1679

604 4 Contractos c een 1660-1670

605 5 Contractos l een 1670-1677

606 G6 Contractos c tee 1677-1688
607 T7)�Contractosl een 1688-1698
608 8 Libro deContractos lllilliiiiirr o 1698-1710
609 9 Livro de Contratos llliiiiier aaa 1702-1746
610 10 Contractos Livro 1.º c 1740-1793
611 11 Livro 2.º dosContratosda S.taCazada Mizeri

CÓOBIAec aA resin osnaGNcóaeontaa 1740-1793
612 12 Livro 2.º dos Contractos llln o 1793-1860
613 13 Livro de Contratosda RealCazada St Mizeri

CODOIASconcaeadrsan tosaAcnESSAGTAEsnDCGSTALERAMNLAAds 1793-1861
614 14 ContratosdoLegadode JozéJoaquimFernandes 1835-1870
615 15 Index Geral do 1.ºe 2.º livro dos Contratosda

SantaCazadaMizericordiadaCidadedeBraga 1740
616 16 IndecedosLivros dosContratosda Santae Real

Caza da NIZEericCÓrdiasc ccn ssAEreeAn s data

D Livros dosTesoureiros

São58 volumes comcapasem pergaminhona sua maioria liso ou
com antifonário Estãoem bom estadode conservaçãoà excepçãodo
1.ºvolume
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Estasérie tem dois tipos de livros os de receitarelativosa juros e
foros privilégiose esmolasos de despesareferemesmolascarne peixe
lenha carpinteiros servos missas capelãesmordomosdotes etc

2.1 ILivrosdeReceita

617 1 Livro dosJuros Forose propriadadesdohospital
deSãoMarcosdestacidadedeBraga 1508-1635

618 2 Recibodo Thezoureiro sa tnaade 1531-1557
OO 3 RECIDOo ee SEAe taa a RRRAEEA AA 1562-1584
620 3 Livro do RecebimentodasEsmollasda Confraria

daStºMj destacidadedeBragalllllllo 1584-1597
621 5 Livro do RecebimentodasEsmolasjuro e todoo

mais queem dinheiro serecebenestaStºCasa
AdaMVAA e a ee MEA aAaacREsLoREEA1597-1605

622 6 MiVrodo RecebimentoLaaaA RRRAA 1615-1727
623 T7 Livro doRecebimentodaStºMiã llllll 1627-1643
624 8 Livro deJurosdeContractose FOrOSe 1636-1642
Dap=2io NNVIOECdOSFIUrosaSS ADAA AAAA 1643-1649
626 10 Livro do RecebimentodasRendase Esmolasque

dãoa Cazada SantaMisericórdialllllllloo 1643-1655
627 11 Livro do dinheiroque estacazatrás a cambioe

doquencemdenuro eA A AA RENA1644-1647
628 12 Livro dosJuros un e 1653-1774
629 13 Livro dos Forosda Cazada Stº Misº 1653-1675
630 14 Livro doRecebimentodoThezoureiro 1655-1670
631 15 Reciho doTezoureiroA 1670-1682632 16 Livro dosForosda Santacazada Mizº 1678-1717
633 17 Livro do Recibodo Tezoureirollo 1682-1693634 18 Livro queservedeasentaro dinheiroquesedáa

juro do legadoquenestaSantaCazainstituio 1684-1687
635 19 Livro queservedeasentaro dinheiroquesedáa

TUTONUOJegado la ecA A RA aA 1684-1688
603620 2MTTO dos TUÇOS A aa AA ARA 1686-1703
637 21 Livro do RecibodoTizoureiro in 1693-1711
638 22 DoJuroRial daSantaCazadaMizericórdia 1708-1823
639:2=23 LivropdosTurosiReaispesd cadacee 1710-1807
640 24 Livro do Reciboda SantaCazade Miz deBraga 1712-1777
641 25 Livro dosPrevilégiosda Caza-Foros 1712-1777
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642 26 Resivodo Thizoureiro iiisiii o 1731-1758
643 27 Tntrada na arca do dinheiroda caza e sahida 1734-175

AÍUTO dcA d o TAA Le BEAhme 1734-17951

64AI==)28m FOFOSee ssl d A deoddcn dhee 1744-1782
645 29 Livro das Escripturasdo dinheiro a juros das

esmolasde S João Marcos e inventário dos
Ornamentos]c1tmaedids cc e a ds 1751-1786

646 30 Livro da entradae sahidado dr.º q se lançana
aârcada Stº CazaceMTATMTISDATo maaa 1754-1800

647/==/31 Juro Real cc dd ds dd dAão 1775-1869
648 32 Livro deconsentimentosTemporaisqueosdeve

doresdãonas suashippothecasparaa mezaosS
mandarreformar cincadossa dedTededdedesdades1766-1833

649 33 Livro de entrada dos dinheiros na Arca da
St.º Casada Misericórdiade Braga 1770-1816

650 34 Livro de execuçõesde dívidas à Mizericordia 1826-1870
651 35 Livro dos Foros da Mizericordia 1844-1859
652 36 Entrada e sahida dos Fundos do Legado do

Rd:;:/AbadedesBarbudon"ssisstasmdrtaa 1856-1860
653 37 Memorial de esmolasdeixadasao Hospital de

Hospital de S Marcos por disposiçãotesta
MEentáArialuc oc c 1873-1889

654 38 Memorialdetodasasesmolase legadosdeixados
ao Hospitalde S Marcose irmandadeda Mise
ricórdia de Bragamss.nhbes.seTND aNtlontAS 1888-1939

655 39 ContacorrentedoslegadosdeD ArmindaRibeiro
da Cunha Veiga do Abade da Loureira de
D EmíliaAbreuCoutinhoedoP.ºAntónioNunes
CONELRTSSA NSTA BEASE ANTAe 1950-1973

2.2 Despesas

656 40 Desppezado annode 1531 até o annode 1554
annosda/.SantaCazatrsRA AENA 1531-1554

657 41 Despesado anno 1554até o annode 1574 1554-1574
658 42 Livro das despezasdo Thezoureiro 1605-1610
659 43 Despezado Tezoureiroisiirraas 1610-1614
BONI2CIAACDOSDeZEAhh ED A SA s ANIÃAe 1614-1620
661 45 Libro daDespezadaCasadaSt.ºMiã 111..0 1627-1635
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662 46 Libro da Despezada Caza da SanctaMiã da
cidade!deBragasPNE NSS OADA 1635-1641

663/=�=47Livro.de Despesasl AA A a RAA

1654-1668
666 50 Livro da Despezados tisoureiros da caza da

SanvaMiISericÓdeausF ANA SAh a 1654-1668
667 51 Despesados Thizoureiros 1678-1687668 52 Despezado TiZzOureiroiccao.e 1688-1702
669 53

LAALANcMISercordiaSantas
daCazadaTezoureirodoDespezadaLivro49665

1646-1654A5ADespezadaLivro248664
1641-1642

Despezados Thesoureirosl 1702-1711
670 54 Despezado Tesoureiço]àaaaA AA AAAA 1711-1724
671 55 Livro da Despezado Tezoureiroda SantaCaza 1724-1756
672 56 Livro da Receitae Despezal 1747-1760
673 57 Livro do Registodos Consentimentos 1747-1851
674 58 2"LivroNde dêspesast masA AAA AAA 1757-1792

a O Livro dos Juros é comumao Livro para as Contasdo
Celleiro de 1643-1644Sãodoisvolumesdentroda mesmacapaem posi
ção invertida O Jivroestácolocadonestasérie

E Livro dasDespesasdosMordomos

São14volumesSeguema seguinteordem recibos despesase mistos
por ordemcronológicadentrodecadatema

Recibos de acompanhamentosde tumbas de peditórios de
cera etc

Despesa missas cal jornais areia madeira algodão feitio cera
correio etc

675 1 InventáriodosMOrdomoOs ii 1634-1780
676 2 Livro de Recibodos Mordomoso 1676-1693677 3 2 Recibo dos MordomoSst2 eenA ema 1694-1695
678 RecibodeMordomos tassacenee R 1732-1810679 5 Despeza dos MOrdomos 1672-1682680 6 Mordomo Livro da despesado Mordomo 1682-1693681 7 Despesados MOTdOmOostectoee A een a 1693-1717682 8 Mordomos Despezalsa E Sn 1717-1748683 9 Contas da Mordomiada Casal 1848-1849

mo
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684 10 Diário n.º 1 da Mordemia llellliliooo 1852-1857
685 11 Diário n.º 1 da Thes da Cazallllllllllaaçooo 1852-1860
686 12 Reciboe Despezados Mordomos1e1e1e 1651-1660
687 13 Recibo e Despezado Mordomovisooo 1660-1672
688 14 Livro dedespezado mordomo Reciboe des

DEZAa BDEEooaa esc LTl eqn sPoasaRoSS 1810-1811

F Salários

Sãoseisvolumesde saláriose ordenadosdo coro e CapelãesEstão
em bomestadode conservação

O tesoureiropagaos saláriosaoscapelãesservos sacristãesmestres
da capela organistas beatas de Santo António capelãesdo coro de
S PedroMártir Religiososde S Franciscoetc

689 1 Sallarios Libro dasquitaçõesdasCapelas 1617-1739
690 2 Sallarios Libro de obrigaçõesda Santa Caza

Ppagase ordenados nea taa hA aa 1676-1773
691 3 Libro dosordenadosdocoroe cappelaensdaSanta

Cazada Misericordiadestacidadede Braga 1740-1770
6924 SalAriOSsac u uc eeA o c oaad 1810-1821
6935 s SalArioSsaa CoSen d d CEo a 1820-1868
694 6 Livro daContagemdoCOorotisi o 1820-1880

3 CONTENCIOSO

Nesta série englobam-seas Demandase as ProvisõesRégias São
execuçõesde prazos causas apelaçõesembargos Com as Provisões
Régiasos reis

ah ttREl 1739-1750
6I6=2 Demandassotii en ddn 1746-1750
697 3 Livro do Reciboe despezadosNegóciose Deman

dasda:St CazadaMizericórdialcheacc/d ED 1754-1781
1765-1775

tEEsaSCOLAIal
MiseriSantadaNegócioseDemandasdasLivro1695

CasaSantadaNegócioseDemandasA

conflitossanarprocuram
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699 5 DemandasdaSantaCasadaMisericórdia 1765-1776
TO0==6 DemandasmgA ENEh AAA 1774-1793
TUl7 Demandas!daCazaeIA L eeh ee 1778-1794
702 8 DasdemandasdoCeleiroiiniaaoo 1810-1810
703 9 DemandasdaMezericórdiallllllllçoo 1815-1844

B ProvisõesRégias

704 1 Libro dasprovizoisdaCazae do Hospital 1617-1774
705 2 Livro do Registodas Resoluçoense Provizoens

FeRIAaSu a e oSA EAA AAAAEN 1788-1795

VIIl VIDA INTERNA

São temas de organizaçãointerna da Misericórdiae Hospital de
S Marcos

A Devassase Visitas da SantaCasa

São dois volumes Referemqueixas inquéritos e visitas da Santa
Casaàs beatasdo Campoda Vinha

706 1 Livro dasvisitasoinsdoOspitale Beatase daCasa
exhermodelaan e teREEAA 1639-1684

1714-1800

B Regimentose Memórias

Estesvolumescontêmregimentosregistosde escriturasque sairam
da SantaCasa actasde reuniõese um projecto de reformado regula
mentointerno do Hospital

708 1 Regimentoparaos reverendosCapellaesdo Choro
GENSPCara da Mizêeddcordiaeec a 1746-1794

709 2 Livro paramemóriadasEscripturase Papeisque
sahiremparafora da RealCazada SantaMizeri
COTUIALXBil ac LRA d c Ean ac E 1800-1846

710 3 Livro dasactasdasreuniõesda ComissãoFacul
tativa doHospitalsobreo regulamentointerno 1856-1856

REc

aan
aa

TG
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VIII CORRESPONDÊNCIAREGISTADA

Esta série de registosde correspondênciacontém correspondência
recebidaexpedidae livros mistos

712 1 Livro queserveparanelleselançarempor extracto
os officios derigidosá Mesadesta

XIXsécBragadecidadedaMarcosSde
HospitaldoRegulamentodoReformadaProjecto4711

109BRAGADEMISERICOÓRDIADALIVROS

St Casapelas
autoridades»sif.mlsssm s aa la BMA 1839-1843

713 2 CopiadordaMisericÓrdialllliiiia o
1863-1873

714 3 Registodeofíciosexpedidos1llllil1 o
1839-1863

715 4 Registo deofficios recebidose expedidos 1814-1833

716 5 Livro deRegistosdenomedepessoasfreguesias
lugares ruas e COrreio lleos séc XIX

IX RECOLHIMENTODAS BEATASDO CAMPODA VINHA

São quatro volumes os três primeiros com capade pergaminhoo

últimoemcarneiraSãoestatutosparausoda MesaEstãoembomestado

de conservação
Paraa históriado RecolhimentodasBeatasdo Campoda Vinha con

vém não esqueceros livros de Títulos do AbadeDomingosPeres cuja
cotaé453-31dosLivrosdeTítulos

No prólogodo primeirovolumeabaixocitado indicaa finalidadedo

Recolhimentocomomuro e fortalezaparadefenderas almasdos assal
tosdo inimigoinfernale asconservana inteirezadasvirtudese no melhor
estadode perfeição O LicenciadoDomingosPeresAbadeda Paroquial
IgrejadeS JoãodaBalançaconcelhodeTerrasdeBouro no anode 1588
dedicouassuascasase medidasparamoradae sustentodeseisrecolhidas
como título de beatas

717 1 Livro daseleiçoinsde capellaese beatase o Ren
dimentodemedidase dinheiroo qual fica à Casa
da/SantamisericórdiastalÇ.A NEE1 1594-1606

718 2 Estatuto de SantoAntónio das Biatasdo Campo
a VinA R1 EbnA BENA A EB iaaao 1746-1747
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719 3 Estatutos parao Recolhimentode SantoAntónio
dasBeatasdoCampodaVinha llnooo 1746-1747

720 4 Estatutose Instituiçãodo Recolhimentode Santo
António dasBiatasparao usoda Meza 1816-1817

Nota Os Estatutosn.º2 e 3 sãocópiaum do outro emborafeitos por
Escrivãesdiferentes

Rol dos Celeireirosao serviçoda SantaCasada Misericórdiadesde
o ano1643aoano1869conformeosLivros deReciboe Despesadosmes
mos por ordemalfabética coma indicaçãodo anoemquecadaum serviu
a SantaCasa

AcâcioJosénFerreiraççossS SAA 1778-1779
2 AtonsoManuel da Costa LAcA S PAA 1791-1792

Agostinho Gomesth MA eA MRA AAA 1733-1734
4 Andre Ferreira pieasa aaa o NTA AAAA 1652-1653
9 António"deiAzevedos En 2AA A SA RA 1711-1712
6 deCarvalhone NZ MENA ANASE 1707-1708
T Carvalhoda Cunha e a a 1702-1703
8 DiasiBragat tss E 2 NENA AAcA 1757-1758
9 denEariaCalheirostee ANA DS 1653-165410 desEariaCalheirosl onA ME a 1656-16571 FeNjOS AAAA aA a a AA AnoaDo 1660-166

12 Fernandes neee o AENA mE E 1722-1723
13 António FernandesVelloso 1721-1722
14 Ferreira Machadoaa RD a 1701-1702
15 a EonNnSecaut sa d dR NAAANl n 1763-176416 FYAnciscorDiassNSh Nl AcA oo u s 1725-172617 ETanciscConHeitorsa ee AA 1785-178618 ETanciscoPerdigãO e SNE a SR A 1683-168419 ETanciscodos!Santoso ee cAA 1751-175220 ETanciscoadosSantosé 2Pc SR 1775-177821 ETantiscoSTOrrese e eEAA SRddA 1735-173622 AerGOUVeias AAA acA aA d b 1657-165823 JoaquimdeSousaTOrTeslisso 1799-180024 TOSSTEA o E sa aa S NENAALAA 1803-180429 JoseTdarGunhayLNSTA a ENA d 1796-1797

AAA
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26 António Joséda Cruz Farial 1821-1822

27 JoséPereiralllddddinedesdrearerdeddLcçaos 1790-1791

28 JoséPereirade Barrosllde aaa 1797-1798

29 JoséVelosoda Costa Escrivão 1811-1812

30 Manuelda Cunhac ceraddecaçeo1807-1808

31 deêOlIVeiran.:1c d uA dRL 1667-1668
32 de Oliveira e SUlVaeeA 1747-1751

33 POTeiradolieseepenciveasddoredotaaercueidTA Lessasos1745-1746

34 RebeloGuimarãesilicescesrescredeccecesseces1768-1769
35 da RochaTinOCcOisescsscesdecacerececreraçoss1663-1664

36 Tabordal Ac ddc ec ee e aUEAdR 1651-1652

37 BasílioPeixotode Frei l 1793-1795

38 Belchior Pinto de Macedolenssa aaan 1817-1818

39 Belchiorde RegoCastro Provedorlllliiineooo 1753-1754
40Bento Corrêian aaa tcl SEAc 1708-1709
dP Ferreira L.n deriadA Slicito 1706-1707
42 Rodrigues lelsiierrrerarerranerareseaçeoo 1724-1725
43 BernardodeAlmada ldtessaeneceraera aaan 1699-1700

44 Pinheirode Carvalholldessnacaacanaços 1752-1753
45 Vieira de Carvalhollesserea aanedisaçdos1814-1815
46 ClementeCarneiroda Silvallllllil aaan 1740-1741
47 ConstantinoLeite lliiniosoorosooresoreceeerescreeoracaaecos1696-1699
48 da Silva Cerqueirallllllllaar aaa 1780-1782
49 CustódioCorreiaGOMEeSl aaac 1756-1757
50 DNiasPelxotodd i d oaa eRcaAo1732-1733
51 ROIZAGOSEAds tesentosantee RA ds 1714-1715
52 DomingosÁlvaresdaROChaiiiiia e 1694-1695
53 FernandesdeFaria l codaçess1731-1732
54 REANCISCOu een ee osdandcao REEAATAcIR 1770-177
59 GOMESiiic SRA dScmtaeet 1658-1659
56 dê MOUrA 1c RSAcaa aaaadãot1720-1721
57 Nogueira Capacete disiiicnreaddarencos 1662-1663
58 de Oliveira li..erneceraseoENEA acn A 1700-170
59 a SIIVA ucsicetosiiasdsé NTA ESRAAdIR1769-1770
60 WVIOCITAoo d dsTce ideçaaa S aaa 1781-1782
61 FernandoLuís da Cunhaflllelilnnoseoccn caraandecos1780-1781
62 Eranciscoda CostaLimBa101.1ricicedd 2 mbAED 1748-1749
63 BE A ES SNERARAA e TETERAHERAte 1669-1670
64 FerreiraCamelo1.iicoim aaA ratoasaoO 1655-1656
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65 FranciscoFerreinraCenqueinal 1664-1665
66 JosénPereirasdenCastroc DMA 1800-1801
67 Luís GomescneasSA s SDAinnhha 1748-1749
68 Ribeiro cdeATaAGo MRAA RRR D 1709-1710
69 ROIZsamdbdioacedosan SEA 6Baa M 1717-171i8
70 da!rSilVasBIaga-:edicata ds MRA 1761-1762
71 SUMOESn NEEM AAAA A a 1703-1704
T2 TINOGCOtsa ST ET RNE 1779-1780
73 Vieira Mordomo XVA SNA 1709-1710
74 Xavierda/Costa.Regoman 2DA AA 1798-1799
ol EMtuoso daiSilvantamaamAsnFAdOTE aEnx 1675-1676
76=Geraldo deArabjovsnis aan LAA aaa 1695-1696
TT Pereira Mordomo htelA al MmA a 1705-1706
78 SOBYESsic RDA cm NAA a olhi 1678-1679
T9 IgnácioLeite deAzevedoiiao 1736-1737
80 ES MOnteyrouuun UTA 1772-1773
81 Jerónimode Freitas Rego 1754-1756
82 Peéreira.deOliveira sn DAA oha 1787-1788
83JOãO Brandão sic SAVTNONLL0LIMRIIA 1784-1785
BSA EIagoSOENh cm NTAA h TAA o 1686-1687
on GComesPintosusnlacana RRA TMAte 1696-1697
SO=NR LOISIPASfarãec sa MSA onA 1673-1674
ars="y LopesVilaçaalítniaAVIKOA AA ec 1695-1696
GS Marques.VeigastiV 0T sim dh 1715-1716
89 Nogueirade.Faria ssn VT E 1739-1740
U deOlveira-unsarasissssosmis 0D NA 1666-1667
91080 PereiraValle MKhc ED SSSA aa 1743-1744

t ROZMeSAaNVI ANT 1687-1688
Y=A ROlZNSOBTEScc man tn ee AAA o 1665-1665
94 SerafimíideOlivVeirasnaaattanm SAA 1822-1823
o Silvestrede AbreO nnA RM Ah o 1782-17836S FderSousaMachadorÉNAA UNA 1764-1765

VicentesdoRegonisanauaoe SERTHOSh 1806-1807
98 JoaquimJoséGonçalvesiiicnn MDAA 1792-1793
UUANOSEAIVESTEOITEIaLFRa SAA o 1789-1790

100 AntóniodaCostaFerreiraeSOUSAl 1811-1812
102 Fernandes!Caelhosatena A 0RÇO b o 1786-1787
102 FernandesNOnteyrossicantesóoeraaoRRAal 1737-1738
I0S==2"8 EránhtistoKemeiranceaneANA ÓAA 1749-1750
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104 José da Graça 10010100cetenmenerreereaeecaaeranAn 1661-1662
105 Luís Antunes lllllsnesrrreneceneeaanaTaan 1830-1831

106 ManuelFerreirada CoOstalllliiii aaa 1812-1814

107 Marquesda SilvaBragallnieiiir s
1824-1826

108 PereiraVale leliarasenerrerearecesceraTanTAos1788-1789

109 RoizBotelho......lldiiiaaenreea aaa earaaraaaos1783-1784

110 VÍeira lceeiiieereneraeeareseereeceesasaercaraTAss1744-1745

111 LeandroJoséde Freitasl aaa caracos1767-1768

112 LeonardoJoséRoiz TOTrTTeSlliaerrraererar aaan 1765-1766

113 LourençoFranciscoda COStaiiiiirererre e 1746-1747

114 Lucasda Motta GOMESl aaan eenera aaa 1734-1735

115 Luís Joaquimda Silval 1828-1730

116 LuísManuelHenriquesilliiiiiirreresrreneere aaa 1801-1802

117 Manue!lAntónio Gomesda COostalllliiiec o 1815-1817

18 António Peixoto sc aaac 1808-1809

19 AntunesdeCarvalhoe Santos Escrivão 1819-1819

120 AzevedoMotta isecdcede te edaerinanarades1668-1669

21 de CarvalhoCunhaideneararera aaa 1688-1693
122 Cerqueirade Araújo llliiiirarerrraaao 1727-1728

23 DantasdeCarvalhoilicaaara aaan 1684-1685

124 DIas scinsanenedncaeee cansesanA tadraraaasSo1758-1759

125 Ignáciode Mattos SouzaCardoso Provedor 1819-1819

126 Joséda COStausicccanscarceseseceeatee enA Ro 1802-1803

P7 JoséGomesBriteirosc an nas 1804-1806

128 JoséMendes sc eec aa 1795-1796

129 JoséPereirade MEeIlOliisenncaorsecaesearaçeo1837-1838

130 ManuelLODESslldsisaosrseererseeneseenee araranecos1676-1777

1Bl de OIIvVeiravucanvadacerS AAAA RAdesCSoNSSee 1679-1680

13238 de Oliveira Figueiredo llllliir aaac 1818-1821

133 Pedro GOmEeSuincccnrarc ceeaaaaeecocracaçaoo.s1826-1828
134 Pereirada COstallearare aaanaaenaraçeeos1759-176
135 PereiraTadim sraeecerreacasanesaaaTeços 1726-1727

136 Roiz de Araújo Mordomotiiiiiiaoo 1705-1706
1387 da SIlVA la aaa Tic acerserec casidadeSAs1704-1705
138 de SOuUSAaLd aaa aaavl eec ucadridádis1710-1711
139 Vieira Gonçalves Mordomo1iiiiiioo 1713-1714
140 VieliraMarra oc sensscesísisraireass 1723-1724
141 Miguel Antunes lllllllllrrraererrere aaa ereros 1719-1720
12 JoSeda COStAaccc Adrt eeEn aaeõedas1771-1772

8
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143 NMiguelLuís de Araújo si aaaddA dd 1774-1775
144 da MOta T Rd S o o oSSAA A a 1650-1651
145Pascoal:Lopes nº ddc een R AAA a ANA 1728-1729
146Paulo Joséda Silva Pereirac A AAAA 1823-1824
147 Pedro/AntónioPereiras sdc eAA AA 1762-1763
YJ48 ndeBarros!esTávoras/.c SSNA AAA 1671-1672
149 yN PereiraidaSilVatss dsd ec dedS ENT 1729-1730
150:=='SanctosdesOliveira aa ee ES MASRAA 1717-1718
fo1 Sebastião-doCOutohnA A MNSA AAAA 1705-1706
152 dasSYVIVaeeAm Su SN E R REN a 1685-1686
153 Silvestre Fernandesc RAA ENAA 1718-1719
154Simão de Araújo Pereirala a DDo D 1766-1767
153Veríssimo João.daCostas ucA o p RA RE 1753-1754
156 Veríssimosda/Rochavn o o DAAAAA e 1713-1714

Entre os nomesdos Celeireirosaparecealgumasvezeso nomedo
provedor do escrivãoou do mordomoo querevelaque a suaassinatura
aparecenos livros do Celeiro Raramenteaconteceisso Poderemosveri
ficarqueosCeleireirosexercemassuasfunçõesumoumaisanosseguidos
ou intercalados
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INVENTÁRIODE DOCUMENTOSAVULSOS

Os documentosavulsosreferentesà SantaCasada Misericórdiade

Braga estão a ser inventariadose serãopublicadosmuito brevemente
São2.525documentosagrupadosemdoisgrandestítulos

ADMINISTRAÇÃODO PATRIMÓNIO

SERVIÇOSADMINISTRATIVOS

No 1.º temaestãoincluídosos contratosenfitêuticos prazos infor

maçõessobre dinheiroa juros escrituras dívidas empréstimosrecibos
de juros dotes diferentessituaçõesde assistênciasocial tratamentode

praçasno HospitaldeS MarcosExército festividadesreligiosaslegados
sufrágios orçamentosdeobrasde reparaçãodo Hospital propostaspara
fornecimentodepão carnee ceraaoHospitale Irmandadelei e propostas
dearrendamentodecasaspertencentesaoHospital serviçodecontencioso
pratasdosextintosconventose outrosassuntos

No 2.º tema SERVIÇOSADMINISTRATIVOS figuram assuntos
relativosà Mesaeleição compromissodissoluçãodaMesa e provimento
docapelãoe servosmenoresescrituras defiançae provimento

Paraum estudoaprofundadodo aspectosócio-económicoda Mise
ricórdiaé necessáriofazer consultadosdocumentosaqui referidos

Muitosoutroshaveráainda fora doArquivoDistrital queconstituirão
materialesplêndidoparapesquisadum patrimóniotão vastoe complexo



 



 

Novos elementos relativos a Mestre Paulo

pregador do século XV contra os judeus

bracarenses

PorHUMBERTOBAQUEROMORENO

Quandoem 1976demosa conhecerno nossoestudoAs pregaçõesde
MestrePaulocontraos judeusnosfins do séculoXV os motivosque
deramorigemà acçãodestepregadorcontraosjudeussediadosna comuna
de Braga faltavam-noselementosque nos permitissemlançar um pouco
deluz sobreascausasprofundasou mesmosuperficiaisda actuaçãodeste
clérigode missa

Comoexplicaras atitudespor ele assumidasA que móbeisdeveria
obedecera suacondutade intransigênciae defanatismo No domíniodo
conhecimentohistóriconemsempreresultafácil aclarar factoresde com
portamentodasfigurasquesemoveramcompapéismaisou menosrele
vantes no passadoda humanidadeNo nossoespíritocontudoalimentá
mosalgumasesperançasem poderdilucidarum poucomaissobrea con
troversapersonagemdeMestrePaulo Mastambémnosdizia a nossapró
pria experiênciaque só atravésdumainvestigaçãopacientee cuidadosa
nosarquivosbracarensesé queviria um dia a ser viável saberum pouco
maisou conhecermelhoro itinerário da figura emquestãoSabedoresque
o nossocolegada FaculdadedeLetrasdo Porto Dr JoséMarquesvinha
realizandoprofícuassondagensnos arquivos de Braga solicitámos-lhe
o favor de nosindicarqualquerdadoatinenteao problemaquenosvinha
de há muito preocupando

Subsistiano nossoespírito esta questão quemseria Mestre Paulo
Partíamosa priori do princípio muito emborasetratassedumamerasus
peição que o referido clérigo deveriapertencerà comunidadejudaica

1 PublicadonaBracaraAugustatomoXXX fasc6981 Janeiro-Junho
Braga1976pp 53-62



 

BRACARAAUGUSTA

Tratava-secomodigo dumasuspeiçãoou se quisermosdumamanifes
taçãointuitiva Graçasà colaboraçãodo Dr JoséMarquesa quemteste
munhamosos nossosmais expressivosagradecimentosfoi-nos possível
desvendarasorigensdeMestrePauloTratava-senadamenosdeum judeu
convertidoao cristianismoe tornado cristão novo Admitindo que esta
situaçãosetivesseverificadoem Portugalno períodomedieval comuma
certa regularidademuito emboraescasseiemprovasº devemosobser
var porémqueo comportamentoanti-judaicode um recém-conversocons
titui umanovidadeem Portugalna épocamedieval outro tanto não se
podendodizerem relaçãoa Castelaondesãoconhecidosalgunscasosde
fervorosoproselitismoassumidopor cristãosnovosperanteosseusirmãos
de raça

Antesde entrarmosna análiseda figura de MestrePauloe dasmoti
vaçõesda suacondutavejamosalgunscasosconhecidosem Castelacom
particular incidênciaem Pablode SantaMaria Estandoa nossahistória
inseridanum contextopeninsular cujo conhecimentose torna cadavez
maisnecessárioparaa compreensãodo nossopassadoteremosaqui em
menteo propósitode delinearmosnum sentidoamploo perfil psicológico
dessanotávelfigura dahistóriadeCastelacomo objectivode encontrar
mos respostaadequadapara uma questãocentral Seriamessasconver
sõescom as atitudesdela decorrentesum acto de mero oportunismoou
resultariampelo contrário duma íntima convicçãogeratriz dessecom
portamentoapaixonadoe discriminatório

No que concerneao casode Pablode SantaMaria estamosperante
uma conversãosincera De quem se tratava Pertencentea uma rica e
vetustafamília de recebedoresde impostostinha estenatural da cidade
castelhanade Burgoso nomede SalomãoHelevi antesda sua conversão
à fé cristã Dadosos rasgosda sua brilhante inteligênciaalcançouum
notório papelcomo representantedo rei de Castelana corte francesa
Mantinha-seentãoarreigadoà sua crençajudaicaquandopor volta dos
quarentaanos maisou menosentre 1390e 1391 este último ano tris
tementecélebrepelo pogroms efectuadosem todosos reinospeninsu
lares comexcepçãode Portugal contra o povo judaico se decidiu

2 Existemefectivamentecasosdeconversãodejudeusà fé cristãduranteo
períodomedievalconformeno-lorevelamasOrdenaçoensdoSenhorReyD AfonsoV
livro Coimbra1792títuloLXXVII pp 457-461

3 Veja-seo quesobreo assuntoescrevemosnoartigoacimacitado
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converterao cristianismona cidadedeBurgos ondequatro décadasantes
havianascido adoptandono acto de baptismoo nomede PabloPaulo
deSantaMaria Fê-lojuntamentecomseusfilhosGonzaloMaria Alfonso
Pedroe Álvaro nascidosentre 1379e 1388cujasidadesoscilavamentão
entreos onzee os dois anos os quaisviriam a constituir no séculoXV
umanotávelestirpe

A conversãode Pablode SantaMaria teve um

quotidianos
factoresda personalidadea acrescentarà suacapacidadepersuasivareve
ladaatravésdumarara eloquênciaDe regressoa Paris em cuja Univer
sidadese doutorouem Teologia tornou-seamigo do cardealPedro

hábitosseusnosausteraeacessívelrectaprofundamente
pessoaumaserdecircunstânciaàdeviasefactoTaljudaicacomunidade1

naimpactogrande

de

j Luna que em 1394foi elevadoao sumopontificadocom o apelativode
BentoXIII EntretantoPablode SantaMaria pronunciavaemAvinhãoos

Í seusviolentos discursoscontra o judaísmo procurandoatravésda sua
fervorosapalavraconverteros seusirmãosde raça Mas a par dassuas

j intervençõesoratórias dotadasde característicasinflamadas procurou
semlograr êxito junto do rei de AragãoJoão1 a promulgaçãode medi
dasde excepçãocontraos judeusquenão aderissemao cristianismoEm
1396aparece-nosdesignadocónegoda catedral de Burgos alcançando
em 1402o título de bispo de CartagenaEsta circunstânciapermitiu-lhe

i conhecerpessoalmentea Enrique Ill rei de Castela precisamentenas
cortescelebradasemToledono anode 1406

O rei castelhanomostrou-seimpressionadocoma capacidadee o saber
dePablode SantaMaria De tal modoqueo nomeoumestrede seufilho
o futuro rei JoãoIl Cabia-lhede igual maneiraa direcçãoda chancelaria
do herdeiroe depois por morte do chancelerPeroLopezde Ayala con
fiou-lhe o mencionadocargo FalecidoEnrique IIl em 1406 pertenceu
maistarde ao chanceler-mordo reino com a autorizaçãode D Fernando
de Antequerae da rainhaviúva D Catarina por virtude da menoridade

1 JoséAmadordelosRiosHistoriaSocialPolíticay ReligiosadelosJudios
deEspafiay PortugalMadrid1973p 531Revela-sefundamentalparaa compreen
sãodaconversãodosJudeusaocristianismoa leituraatentadaobradeF Cantera
BurgosAlvarGarciadeSantaMariay sufamíliadeconversosHistóriadela juderia
deBurgosy desusconversosmasegregiosMadrid1915Merecetambémum
estudocuidadoo livrodonossocolegaeamigoEloyBenitoRuanoLosorigenesdel
problemaconversoed el Albir Barcelona1976Chamamosparticularmentea aten
çãoparao primeiroensaionelecontidodignodereflexãointituladoDelproblema
judioal problemaconverso
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de JoãoII a publicaçãoda pragmáticaOrdenamientosobre el ençerra
mientode losjudiose delos moros queveioà luz do dia em2 deJaneiro
de 1412 O redactordestaterrível medida instauradoradum regimede
apartheid foi Pablode SantaMaria Inspirava-sena suaconcepçãonas
doutrinassegregacionistasdefendidaspor SãoVicenteFerrer Os judeus
alémde segregadosviam-secoagidosa usar sinaisdistintivos mascomo
tal não bastasseeramcompelidosa deixar crescero cabeloe a usar a
barbacrescida Comocoroamentoda sua carreira de poderosopersegui
dor dosjudeusvai-nosaparecerem 1415designadobispode Burgos pre
cisamentena suaterra natal

Poderíamosacrescentarao casodePablodeSantaMaria o demuitos
outroscristãosnovosou conversos queemterrascastelhanasactuaram
de modosemelhanteMas basta-noseste exemplo dadaa proeminência
alcançadapelo seu autor E em Portugal Haveria casossemelhantes
Ignoramosa suaexistênciaseexceptuarmoso exemplode MestrePaulo
autordeterríveispregaçõescontraosjudeus queiamaopontode pressio
nar os cristãosno sentidode os marginalizar votando-osao mais deses
peranteisolamentoatravésda negaçãodos bens essenciaispara a sua
subsistênciaDe tal maneirase tornou notória a sua maléficaactuação
que D Afonso V se viu na contingênciade lhe enviar uma carta proi
bindo-odequecomassuaspregaçõesdessecausa aopouofazerleuamtos
e onyoeescontraos judeus bracarensesao mesmotempoque o intimi
dava a comparecerna corte para se justificar das suas faltasº Não
sabemosse MestrePaulocumpriuou não a intimaçãorégia mas o que
importaagorasublinhar é que o seu papel na perseguiçãoaos judeus
bracarensesfoi modestose o compararmoscomo impacto que no reino
deCastelatevePablodeSantaMaria ondealcançouos cargosmaisproe
minentesAo invésa acçãode MestrePauloreduziu-sea uma zonares
trita do Paíse foi contrariadapelapolítica proteccionistadispensadapor
D AfonsoV aosjudeusportuguesesa qual ficou claramentepatenteada
quandodo assaltoà JudiariaGrandede Lisboaem Dezembrode 1449

Os acontecimentosperpetradospor Mestre Paulo contra os judeus

5 JoséAmadordelosRiosob cit pp 531eseguintes
º Cartarégiade26deJaneirode1481pornóspublicadanomencionado

artigoAs pregaçõesdeMestrePaulo p 62
7 Veja-seo nossoartigoOassaltoàJudiariaGrandedeLisboaemDezembro

de1449in TensõesSociaisemPortugalna IdadeMédia ed AthenaPorto1975
Pp13-80

Ebl
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devemter-se verificado em 1480 ou mesmoantes pois as cartas de
D AfonsoV de censuraaosseusactos datamde 26 de Janeirodo ano

seguinteou seja de 1481 Quantosanosteria então no desempenhodo
seumunussacerdotal Graçasa um documentorelativo à suaordenação
queem25 de Maio de 1464sendoarcebispoda diocesede BragaD Fer
nandoda Guerra domFrei Gil ordenoude hordeens meyores a Mestre
Paulonouo christãaona fe º Tal facto permite-nosrespondercom

segurançaque na altura da intervençãorégia desempenhavaas funções
sacerdotaishaviadezasseteanos

Outros dadosainda se podemobter relativamentea MestrePaulo
Assimem 21 de Setembrode 1465o mencionadodom Frei Gil bispode

Titopoli sufragâneoim perpetuum da igreja de Braga celebrouordens

geraisna Sé da referidacidade Figuraentre diversosclérigospresentes
MestrePaulode legitimomatrimonio pertencenteà paróquiadeSantiago
da cidadebracarenseº Documentosemelhantea esteé o quenos torna
aaparecerprecisamentedoismesesmaistarde ou sejaem21deDezembro
do referidoano

Mestre Paulo recebeuo presbiteradoem períodoanterior a 25 de

Agostode 1466 Uma confirmaçãodo arcebispode Braga concedidana
mencionadadata revela-nosqueestepresbíterofoi confirmadopor D Fer
nandoda Guerrana igreja de Sequiadelocalizada actualmenteno termo
deBarcelosentãosituadana terra de Penafielde Bastuço com assuas
anexasde SantaCombae SãoPedro queeramda apresentaçãodo arce

bispoin solidum A freguesiahavia ficado vaga porqueo seu último
abadeGonçaloAnes tinha sido provido e confirmadona freguesiado
mosteirode Valdreu

Maisnenhumoutro elementofoi possívelapurarrelativamentea esta
controversafigura A circunstânciaporémde setratar dum cristão novo
assumeaosnossosolhos uma primacial importância Comoclassificara
suaatitudee sobretudoo seucomportamentofrente aosseusirmãosde

raça Sinceridadee convicçãotal comoseverificacomPablodeSantaMa
ria ou merooportunismo Escasseiam-nosdadosdocumentaissuficientes
para poder fornecer uma respostasegura Não deixa contudo de nos

8 ArquivoDistritaldeBragaMatrículasdeOrdensmaço3 s/n Documento
9 ArquivoDistritaldeBragaMatrículasdeOrdensmaço2 s/n DocumentoII
10 ArquivoDistritaldeBragaMatrículasde Ordensmaço2 s/n Docu

mentoIIT
11 ArquivoDistritalde Braga ConfirmaçõesdeD Fernandoda Guerra

fol 248v DocumentoIV
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causarestranhezaa conduta atrabiliária ou se quisermosfanática de
MestrePaulo que talvez nos permita estabeleceruma identidadecom
semelhanteprocedimentoadoptadopelo famosoconverso castelhano

Umaquestãofica aindapor resolver Emqueinstituiçãoteria Mestre
Pauloobtido o referidograu Problemaquenão nos foi possívelresolver
e queficaemabertoparaos estudiososda cultura portuguesa

Porúltimo nãoqueremosdeixarde formularum temaquesenosafi
guradeprimacialinteresseTer-se-iamverificadoemPortugaloutrassitua
çõessemelhantesao da figura em apreço duranteo séculoXV Só um
trabalhoaturadode investigaçãoé quenos poderádesvendarmuitos dos
segredosque a História aindanos reserva
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Documento1

AnnodonascimentodenossoSenhorJhesãChrisptodemjll e quatroçentose
Ixiiij anosXIXdiasdomesdemayodeleçençaeactoridadesic doReverendissimo
emCristopadree SenhordomFernandopermerçeedeDeuse daSanctaIgreiade
RomaarçebispodeBragaae primashoReuerendoemCristopadredomfreyGill
bispoTithopolitanosufraganhoperpetuodadictaIgrejadeBragahordenoudehor
deensmeyoresa estesquesseadiantesegueme ect

ItemMestrePaulonouochristãaãonafe foyhordenadoaosXXVdiasdeMayo
dadictaera

ArquivoDistritaldeBragaMatrículasdeOrdensmaço3 S/n

Documento

AnodonascimentodenossoSenhorJhesãChrisptodemil iiijlxb Ema cidade
deBragaanospaaçosdoreuerendissimoemChrisptopadree SenhordomFernando
arcebispodadictacidadeeprimassabbadoiiij temporasdespoysdafestadeSancta
Cruzxxj diasdomesdeSetembrodadictaera OmuyhomrradosenhordomFrey
Gil bispodeTitopolisofraganhoim perpetuumda egrejadeBragaaactoritatea
pupricacelebrouordensgeeraeesnaseedadictacidadedeBragaaE quantoaapri
meiraclericaltomsuraordenouoslegitimose isofficientese despemsoucomosque
nomeramlegitimosactoritateordinariaper comissamdo dictoSenhorArçebispo
EforamexaminadoresGomezFjrnandezcognego

OrdensMenores

Epistola
ITtemMestrePaulodelegitimomatrimonjodiocesisbracharensisdeparrochia

SanctyJacobyetc

ArquivoDistritaldeBragaMatrículasdeOrdensmaço2 s/n

DocumentoIII

AnnodonascimentodenossoSenhorJhesãúChrisptodemjl iiijelxbsabbadoiiij
temporadespoysdafestadeSanctaLuzijaxxj diasdomesdeDezembroda

actoridadeappostolicapercomissomdo
dictoSenhorArçebispocelebrouordensgeeraeesemadictasuaSeeE quantoaapri
meiraclericaltomsuraordenouossofficientese despemsoucomosquenomeram

perBragaadeegrejadictadaperpetuum
imsubfraganhoTitopolydebispoGildomSenhorreuerendoOBragaadecidadeaem
eradicta

legit'mosactoritateordinajraE foramexaminadoresGomezFfernandezcognogoe
Lopaffomsooutrossycognegoseusmuytoamadoscriados

OrdensMenores
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Euamgelho

ItemMestrePallodelegitimomatrimonioda freguesiadeSantiagodaSeede
Bragaadiocesisipsius

ArquivoDistritaldeBragaMatrículasdeOrdensmaço2 s/n

DocumentoIV

Itemnodictodia 27 de Agostode 1466confirmouo Senhora egrejade
Ç'quiadeda terradePenafielcomsuasanexasSantaCoonbae SamPedrosuas
anexasa MestrePauloclerigodemissadestearcebispadoa apresentaçomdodicto
SenhoresuaegrejadeBragaaemsolidoquea ellaestaempossedea ellaapresentar
econfirmarevagouperprouisomeconfirmaçomqueodictoSenhorffezdomosteiro
deBaldreuaGonçalloAnnesquedadictaegrejafoiultimoabbade

ArquivoDistritaldeBragaConfirmaçõesdeD FernandodaGuerrafol 248v



 

Um testamento concebido

durante a Peste Negra

PorHUMBERTOBAQUEROMORENO

Pertenceao conhecimentogeralquea PesteNegrade 1348provocou
emtodosos paísesda Europa por ela afectadosumaacentuadarecessão

demográficacujas estimativastem merecidoas opiniõesmais diversas

e nemsempreconcordantesentre si Sabe-seque a aproximaçãodos

sinaisdamorte geradorade estadosdecomoçãocolectiva teria motivado

emmuitaspessoaspossuidorasde bensa necessidadede os legaremaos

seusparentes próximosou mais afastadosquandonão de os deixarem

à própria Igreja Sendode admitir que muitos houvessemfalecido ab

intestato é desuporqueoutrossehouvessemprecavidoa tempoe horas

1 Deentrea extensabibliografiaexistentecabeaquireferirasobrasde
caráctergeralquesenosafigurammaisimportantesYvesRenouardConséquences
et intérétdémographiquede la PesteNoirede 1348in Population n,.º3 Paris
Julho-Setembro1948pp 454-466NovamentepublicadoemBtudesd'histoiremédié
valeS E V P E N Paris1968vol 1 pp 157-170YvesRenouardL'evenement
mondialeleplusimportantduXIVºsiéclela pestenoirede13/48-1350in Revuede
Paris ParisMarço 1950pp 107-119NovamentepublicadonoscitadosBtudes
d'histoiremédiévalevol 1 pp 143-154C CipollaJ DhondtM.PostanPh Wolff
Antropologieet DemographieMoyenÀÁgein Actasdo IXº CongrésInternational
desSciencesHistoriquesvol 1 Paris1950pp 55-80ElisabethCarpentierAutour
dela pestenoire famineset epidémiesdansV'histoireduXIVºsiéclein Annales
volXVII n.º6 Paris1962pp 1062-1092R S LopezH A MiskiminTheeconomic
depressionof theRenaissancein The EconomiqueHistoryRevlewvol XIV n.º3
Cambridge1962pp 408-426ElisabethCarpentierUnevilledevantla pesteOrvieto
et la pestenoirede1384)8S E V P E N Paris1962EmmanuelLerroy-Ladurie
LespaysansduLanguedocS E V P E N Paris1966PhilipZiegilerTheBlack
DeathLondres1969Umaobramagistralfundamentalparaa compreensãoda
PesteNegranasuainserçãonosquadrossociaise económicosdaEuropaOcidental
é a deGeorgesDubyL'économieruraleet la vie descampagnesdansVOccident
médievalvol 1I Paris1962pp 541e seguintes
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Possuimosindicaçõesdequeem Portugalse não fugiu a estaregra Sim
plesmenteinquire-se Onde paramessestestamentos Ter-se-lamper
dido na suaquasetotalidade Resultaprovávelque assimtenha aconte
cido muito emboraexistamalgunsmerecedoresde publicação

Tal comosucedenoutros paísesjulgamosser de primordial impor
tânciadar a conheceralgunsdestesdocumentosUm dosrarosquechegou
ao nossoconhecimentoaparece-nossumariadopor GamaBarros embora
com propósitosdiferentes extraído dum documentoda chancelariajoa
nina Nãose trata dum testamentocoevoda mencionadacriseno que
concerneà suafeitura masrecuaindubitavelmentena suaelaboraçãoao
períodoem apreciação

ContrariamenteaoquesucedeemPortugalno queconcerneà difusão
de documentosdestanatureza encontramosalgunsdiplomasdestetipo
em algumasregiõesda PenínsulaIbérica Um bem elaboradoestudode
conjuntolevadoa efeito por JaimeSobrequésCallicó apoiadono conhe
cimentodenumerososartigospublicadosna PenínsulaIbéricasobrediver

2 TTestamentocontidona cartarégiadeD JoãoI de23deMaiode1394
ArquivoNacionaldaTorredoTomboChancelariadeD João1 livro2 fols 98v-99
Sumariadopor Henriqueda GamaBarrosHistóriada AdministraçãoPúblicaem
PortugalnosSéculosXII a XV tomoVIII 2.ºed Lisboas/d pp 274-275

OCónegoIsaíasdaRosaPereirapublicouumimportantedocumentoexistente
noArquivodaCúriaPatriarcaldeLisboacaixa8 n.º3 consistentenumapública
formadeduascláusulasdumtestamentorealizadoporum GomesemMaio
de1349embenefícioda IgrejadeSantiagodeObidosO documentoemquestão
encontra-seemmauestadomaso factodesetratardumlegadoefectuadodurante
a PesteNegrajustificaa suareproduçãocombasenaleituralevadaa efeitopelo
referidaprofessorde Paleografiada Faculdadede Letrasde LisboaEis a sua
lição todosquenaerademil e trezentoseoitentaesseteanos1349
diasdeMaioemObidosante a portaprincipaldaegreja Joham dito
da testamenteirode Gomez rraçoeiroqueffoi egrejadeSantiagodaditavilasegundo dodito GomezperStevamAnnesvigairogeeralde
DomTeobaldobispodeLisboascriptoempurgaminhoe ffectoe asinaadoDEOFEe permimditotabelliomleerfezduasclausulas

asiimostradasleudasJohamVicente clerigo
rraçoeiro egrejaquelhedeseo treladodasditasclausasempublicafforma
meusinaleeulhedeiiffectododiaeeralogo vilaJoham

clausulasquaesasaniversairo porleixavaoqueDanguiaRabodevinhahetalteorohãacadaquaes
dastestamentoditonoconteudas

Annessseuhomem
clerigorraçoeirodaegrejadeSamhoannedaditavilaDomingosDurãescriado
tabelliompediraodito estestromentocomo treladodasditasclausulasscrevii
e emel meusinalffiz quetal sinal do tabeliãohe InventárioProvisóriodo
ArquivodaCúriaPatriarcaldeLisboaseparatadeLusitaniaSacra tomoIX Lis
boa1972p 3869
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sosaspectosde PesteNegraº revela-nosa existênciana Catalunhano
anode 1348e nosseguintesdealgunsmanuaisnotariaisondeseconserva
o registo de inúmerostestamentosO seu aumentoparecedenunciaro
receiotemerosoda morte facetapsicológicaquesetorna muito marcante
nestaépocae traduz um impactodeverassignificativona história colec
tiva dasmentalidades Outrasregiõespeninsularestambémapresentam
a existênciade documentosnotariaisdestetipo Em Valênciaobserva-se
um aumentode testamentosmuito acentuadodurante o ano de 1348
havendoconhecimentoqueoutrosdadosdestanaturezasepodemencon
trar no seu rico Arquivo Municipal Por seu turno em Malhorcanão

apenasse sabeque houve imensasherançasresultantesda transmissão
de bensentre parentes como tambémexistemprovas de que a Igreja
enriqueceudevido ao númerode legadospiadososrecebidosde muitos
defuntosº Ignora-sea situaçãoem Casteladevidoà dispersãodosseus
arquivoseàcarênciadeestudossobreproblemasdestanaturezamaspensa
se quea situaçãonãodeveter diferidodosectororientalpeninsularnoque
respeitaà concessãode doaçõesem benefíciode institutoseclesiásticose
na transmissãode bensa beneficiáriosaparentadoscom os doadores

3 JaimeSobrequésCallicóLaPesteNegraenla PeninsulaIbéircain Anuá
riodeEstudiosMedievalesInstitutodeHistóriaMedievaldeEspafiavol 7 Bar
celona1970-1971pp 67-101

1 JosepM PonsGuri Documentossobrefotgages de Montclúsy de
MontsenyS XIV in ArchivoHistoricoMuseoFidelFila vol 4 ArenysdelMar
Março 1960pp 2-18Cf JaimeSobrequésCallicóob cit p 79

5 MarcialOlivalDaydi La vajilla de maderay la cerámicade usoen
Valenciay enCatalufhiaduranteel sigloXIV segúnlos inventariosde la época
in AnalesdelCentrodeCulturaValencianaC S 1 C Valencia1950Cf Jaime
SobrequésCallicóob cit p 82

6 AmadaLópezdeMenesesLa pestenegraenlasIslasBalearesactasdo
VI CongressodeHistoriadela CoronadeAragónrealizadonaCerdenhade8a 14
deDezembrode 1957Madrid1959-1960pp 331-344Cf JaimeSobrequésCallicó
ob cit p 83

7 A maisimportantecontribuiçãoparao estudoda PesteNegraemCas
telaficou-sedevendoao laborde NicolásCabrillanaLa crisisdelsigloXIV en
Castillala PesteNegraenel obispadodePalenciain Hispania tomoXXVIII
n.º109Maio-AgostoMadrid1968pp 245-258Atravésdumacomparaçãoentre
uminquéritorealizadopelobisposobreosbenefíciosdo cleroano de 1345e o
LivroFamosodasBehetriasdeCastelaverificaqueem420desapareceram82povoa
çõesAssimcontrariamenteà suposiçãodeCharlesVerlindendequeCastelateria
sofridomenososefeitosdePesteNegradoquea Catalunhae a Andaluziaporser
regiãodointeriore defracadensidadepopulacionalLa GrandePestede13848en
EspagneContributiona Vétudedesesconséquenceseconomiquesetsocialesin Revue
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A famosaLei queconstregamos homeesque husemde seumester
e quemorempor soldadaos que fforem peraela publicadaem 1349
e muito provavelmenteenviadaa algunsconcelhosdo nossoterritório
deixaanteversema maispequenasombrade dúvidaque uma profunda

BelgedePhilologieet d'Histoire tomoXVIII Bruxelas1938p 143 chega-seà
conclusãoquetambémfoi gravementeafectadapelamortíferaepidemia

A intensidadedodespovoamentoqueseverificouemPortugalmereceuumbom
tratamentoporpartedaDr Iria VicenteGonçalvesno seuartigoConsequências
demográficasda PesteNegrain Para o Estudoda PesteNegraemPortugal
sepdeBracaraAugustavolsXIV-XV n,º 1-249-50 Braga1963pp 9-15Um
exemplodedesentismoé-nosdadopeloseguintedocumentodomosteirodeSantaCruz

Estespardeeirossamdespoboadosdesapestelenciagrandeaacaquenomteemja
signaldecasasItemhúiuchoussoquejazaafonteE partecomJoamAluarezecom
JorieAnesecomRiodapatjnhaepollocamjnhoquesevajaafonteE estechousso
staemlameiraquenomproueitanada ArquivoNacionaldaTorredoTomboLivro
nobredetodasaspropriedadesdoMosteirodeSantaCruzn.ºo94 fol 303

8 ArquivoNacionalda TorredoTomboLivrodasLeise Posturasfols
158v-159PublicadonaíntegrapelaDr.ºMariaTeresaCamposRodriguesnoLivro
dasLeise Posturased daFaculdadedeDireitodeLisboa1971pp 448-450apa
rece-nosa mesma

32-35
VirginiaRauSesmariasMedievaisPortuguesasLisboa1946p 63e segsMarcello
CaetanoA administraçãomunicipaldeIásboadurantea 1.ºdinastia1179-1183
esegs HumbertoCarlosBaqueroMorenoConsequênciassociaisda

pps/dLisboaed2.ºIIItomoXVaXIISéculosnosPortugalemPública
AdministraçãodaHistóriaBarrosGamadeHenriqueporcitada

PesteNegrain
Parao EstudodaPesteNegraemPortugalob cit p 26esegs

A referidalei encontra-seinseridanomanuscritodasOrdenaçõesdeD Duarte
existentenaBibliotecaNacionaldeLisboacoma particularidadedelheatribuira
datade 3 deJulhode 1349A serexactaestadataconstituiriana opiniãodo
Prof MarcelloCaetanoo paradigmadasoutrasleiseuropeiasdogéneroob cit
p 85 Levantacontudoestehistoriadoralgumasdúvidasaofactodalei sermesmo
de1349chegandoa estabelecera hipótesedeque nãoadmirariaqueo copistadas
OrdenaçõesdeD Duartesehouvesseequivocadotomando1389por 1387a era
de1389correspondeaoanode1351queé o dapromulgaçãodasleisnorestoda
Europaob cit p 86 Pelanossaparteestamosemcrerquea referidalei deve
tersidocomefeitopublicadaem1349precisamentenoanoemqueidênticasmedidas
eramadoptadasnaInglaterraparaatenuarosnefastosefeitoseconómicosoriginados
pelaPesteNegra

9 Desconhecemosaocertoo âmbitode irradiaçãoqueteriatido estalei
Julgamosqueapenasosconcelhosmaisimportantese menosdistanciadosdoscir
cuitoshabituaisda governaçãorégiaalcançariamo seuconhecimentoaté porque
cumpriaaoscorregedoresvelarempelasuaaplicaçãoRestasabercontudoemque
medidaestesfuncionáriospercorriamascomarcassobsuajurisdiçãonamedidaem
quenumerosasqueixasapresentadasemcortesapontavamparao factodeosmes
mospermanecerempor tempoinfinitoemalgumaslocalidadesquelhesproporcio
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transformaçãoseoperaraemPortugalemconsequênciadosdrásticosefei
tos provocadospela PesteNegra De entre várias questõesfaz-sealusão
directaà existênciadeinúmerasherançasafirmando-sehaveremhomens
emolheresqueantequeDeusdessea pestilencia guanhauamdinheiros

peraffamde seuscorposobrandocadahúm e cadahúãade seusmesteres
e serviçose seruyramessesconcelhoscomoconpria Sucedia porém
que agoraquecobraronalgãúnsbeensper mortesdalgiãaspessõasquesse
teememtan grandesquenomqueremobrar de seusmesterese servyços
comoantefaziame quepor estoos dessavila e termhorrecebemgrandes
perdase danos

A situaçãoerana realidademuito complexapoissepor um ladotor
nava-seurgenteadoptarmedidasque pusessemcobro ao marasmoeco
nómicoprovocadopela recusaao trabalho e pela escassezde mão de
obra nada podia impedir em relaçãoaos que subitamenteenriqueciam
que pudessemmudar de vida e ascenderna escalasocial Assim ficava
abertaa porta facultadapelo próprio legislador em relaçãoa algúns
dossobredictosa que aconteceromaueresper rrazomda morteydadeou
per outra maneiranos quiseremmostrar que per dereita rrazom nom
deuemdusardos mesterese seruyçosde que ante husauamvos conhe

cedelhjdelochaamentee ssemdelongaE sseachardesque com rrazom
e aguysadonom deuehusar delesvos conssijradea pessoaqual he e O
auerquea e mandadelhyquehusedemercadoriaou de lauoyraou doutro
mesterou seruiçomaishonrradoqueo queanteauyaqualuyrdesquea el
perteecee que a esselogar he maisconpridoiro

Massecomefeitoo legadode inúmerostestamentoscontendoheran
çasmais ou menosavultadascausavamsintomasde grave perturbação
no statu quo entãoexistente na medidaem que muitospodiamascen
der dentrodo terceiroestadoa posiçõesde desafogoque até entãolhes
eramvedadasou pelomenosdificultadas nãomenoscerto é que outros
problemassurgiram como consequênciadas inúmerasdoaçõesfeitas a
favor da Igreja Comefeitoo estadode pânicoinvisívelfruto dumclimax
depsicosecolectiva peranteo espectroda morte aliava-seà circunstân
cia daspessoasprocuraremavidamentegarantir a sobrevivênciano além

navammaiorescomodidadeso quenaturalmentecolidiacoma naturezado seu
próprioregimento

10 ArquivoNacionaldaTorredoTomboLivrodasLeisePosturasfol 158v
LivrodasLeisePosturasp 448

11 ArquivoNacionaldaTorredoTomboLivrodasLeisePosturasfol 159
LivrodasLeisePostwurasp 449

9



 

BRACARAAUGUSTA

mundo mediantea outorgadelegadospios Masseestasituaçãoera legíi

na prática causavaprofundaperturbaçãono domíniodas relaçõesexis
tentesentreos poderescivil e eclesiástico

Reacendia-seassim uma velha contendaentre a realezae o clero
agoracomtonalidadesmaisfortes

infernodopenasàsterrordoresultantenegativapolaridadedumados
imbuíreligiosasconvicçõessuasdasecrentesdosvistadepontodotima

emvirtude do avultadonúmerode tes
tamentosa favor da Igreja Ressentiam-seos réditosda coroae as possi
bilidadesde sobrevivênciadas autarquiasmunicipaisprivadasdo paga
mento das contribuiçõesdevidas pela intromissãodos altos dignitários
do cleroº Sabe-secom efeito que nas diocesesde Coimbra Viseu
GuardaLamegoe Braga os seusvigáriosestabeleciama obrigatoriedade
sobpenadeexcomunhãoem casodenãocumprimentoquetodosos tes
tamentoslhes fossemapresentadosOs abusospor elespraticadoseram
de tal ordem conformenos revelaa carta de D Afonso IV de 21 de
Maiode1349quenemsequersedavamao trabalhodeconvocaros paren
tes maispróximosdo testador aosquais aliás pertenceriamos bensse
ele houvessefalecidosem deixar testamentoA própria coroa sentia-se
extremamentelesadade acordocom o articulado da mencionadacarta
na medidaem quemuitasvezesaconteciaque essespassadosque assy
fezeromseustestamentosen cedulase semcedulasmorremnom auendo
parentesnemoutraspessõasque dedereitodeuamerdaros seusbeense
que os seusbeensmanynhosdeuemseer meussse mortes ssemtesta
mentoE queessesvigairospobricamessestestamentosnom sseendoeu
D AfonsoIV hy chamadonemo meu procurador pelaqual rrazomeu
recebomuy gram perdae dano E o que peyorhe disserommeque esses
vigairospobricamessascedulasssemtestamentossseendoia essastes
temunhastodasmortasquesomscritasnascedulasquelhis mostram

D AfonsoIV procuroupôr cobroa estatão gritantequãoescandalosa
situaçãodandoinstruçõesmuito precisasno sentidode que nehiiunom
seiatam ousadoquedaquyadeanteuaapobricartestamentonemmostrar
permaneiradepobricaçomperanteosvigairosdecadahúu desseslogares
so peadoscorpose dosaueresE queoutrossytodosaquelesque pobri
caromessestestamentosperanteessesvigairosque os venhammostrar

12 Fortunatode AlmeidaHistóriada IgrejaemPortugalvol II Coim
bra 1910p 75

18 ArquivoNacionaldaTorredoTomboLivrodasLeise Posturasfols
156-156v LivrodeLeise Posturaspp 440-441DocumentosumariadoporHenrique
deGamaBarrosob cit tomoII 2 ed Lisboas/d pp 211-212
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perantecadahúusdenosmhasjustiçasdecadahúãudesseslogaresE uos
auedetodasas pobricaçõesfeitas per essesvigairospor nenhãase man
dadeque estesque ssedizemtestamenteirosquenom obremdelese sse
achardesquessealgúinsobramdelesou uampobricardepoisdessepregom
os testamentosperanteessesvigairos ou nammostrarperantenos esses
testamentosque assypobricaromperanteessesvigairos vos prendedeos
e fazedeosprendere enuyademho dizer

Fácil seria de resolveros problemasperantea avalanchesúbita de
testamentosseosjuízesdeeleiçãolocalseencontrassemdevidamentepre
paradosparao cumprimentodasdeterminaçõesrégias Mastal não suce
dia na prática Comobemsublinhouo Prof MarcelloCaetanoos juízes
eleitosdos concelhostíbios atarefadose porventuramal recrutadosno
meioda confusãoda epidemiase é que por vezesnão ficaramvagosos
lugarespor morte dostitularese inconveniênciaou falta de disposiçãode
reunira assembleiamunicipal nãoteriama energianecessáriaparaaplicar
a lei enfrentandoas iras doclero Daqui resultou ter-se visto O

141 ArquivoNacionaldaTorredoTomboLivrodasLeisePosturasfol 156v
LivrodeLeisePosturaspp 441-442Cf HenriquedeGamaBarrosob cit tomo
pp 212-213

15 MarcelloCaetanoob cit p 91
A circunstânciadeseverificaremmuitosfalecimentosdepessoasquenãodei

xavamtestamentolevantoudiversosproblemasAssimnasCortesdeElvasde1361
foiapresentadoumartigoemquesediziaque emalguunslugaresdenossoSenhorio
acontecequequandoalgãiusmorremabintestadosenomhamparentesataaodecimo
graaoquepossamherdarseusbeenseháhymaridooumolherdaquellesqueassy
morremquerperdireitodevemdeherdarseusbeensosnossosalmoxarifessolta
mentetomamosbeensperanóspormaninhosa essemaridooumolhernompodem
seguirosfeitoscomosnossosAlmoxarifessobreosditosbeenspolaqualrazom
osdonossoPovoorecebemgrandedapnoe pediamnospor merceequequando
taaesfeitoscomoestesacontecessemdefendessemosaosnossosAlmoxarifesque
taaesbeensnomtomassemsehy ouvessemaridoou molherd'aquellescujosos
beensfossemOrei D Pedronãosódeferiua petiçãoquea nossoversejustifica
plenamentepelostrágicosefeitosresultantesdasmortíferasepidem'asde1348-1349
e 1356comnaturalimpactosobreasfamíliascomoaindaacrescentoua seguinte
doutrina que ajalugarquandoaotempodamortedomaridooudamolherelles
ambosviviamjuntamenteemcasamantheudacomomaridoe molherca entom
aindaquealguumdellessemoiraabintestadosemoutroalguumseuparentenom
averáquefazeremseusbeensonossoAlmoxarifeporquesegundodireitoperteecem
aaquellemaridooumolherqueficarvivo Esteprincípionormativoemdefesados
benscomunsdoscônjugesveioa serconsagradonasOrdenaçõesAfonsinascomo
lei geraldoreino OrdenaçõensdoSenhorReyD AffonsoV livro IV Coimbra
1792título95 pp 351-353
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monarcacoagidoa nomearjuízes de fora parte com destino a muitas
cidadesvilase lugaresdo

estesfuncionáriosentraramem
exercício mastudo leva a crer que as primeirasnomeaçõesse deverão
situar entre a segundametadede 1349e a primeirametadede 1350 Em
Lisboasurgeapós

queemexactomomentooDesconhece-se
terradanaturaisosquedireitocumpridamentemaisfariamnhos

estrasendoquedireitoopresumirporreino

a pesteumjuiz dostestamentoscoma missãoespecífica
que lhe cabia

Não obstanteas preocupaçõesmanifestadaspelas autoridadesem
impediro acessodo sector religiosoao controlo dos testamentosnada
podiaobstara quea Igreja fossea grandebeneficiáriaMuito elucidativa
a esterespeitose nosmostraa carta de D Afonso IV de 1350 enviada
a VascoGomesseucorregedorna comarcade Trás-os-MontesO pano
ramaqueaí se apresentanãodeviadiferir muito do restodo País sendo
no entanto de ter em consideraçãoa circunstânciadessazona do terri
tório seencontrarbastanteafastadadoscircuitoshabituaisdagovernação
Exprimia o rei com base na informaçãoobtida por parte dos juízes
vereadorese homensbons dessacorreição que como por rrazom da
pestelençaques'y seguiomuitosquemorreramemella leixaromemseos
testamentosherdadese vinhas e outraspossissoensaasEigrejas e moes
teiros e Ordeense leixomos que agoramorrem pelasquaesherdades
dizemque soyãode pagaraquelles cujas eram sendovivos em fintas
e em talhas com os Concelhose faziam a mim serviço de cavallose
armas E queagoraasEigrejas e Moesteirose Ordeensqueas apodera
rom dizemquenomampor quepaguempor ellas E quemos por alguma
rrazomquiser demandarpera que os ditos beenssejamobrigados que
os demandemperanteos juizesda Eigreja Criado destemodo um con
flito de competênciasentre os juízes da coroa e os representantesda
Igreja sobrepunha-sea esta a autoridadede D Afonso IV ao ordenar
ao seu corregedorque constrangadesesses que asi as ditas herdades
cobraromque paguemcomopagavamos danosdellas sendovivos em
aquellascousasquesomprol daterra e nosencarregosrreaaese nosque
semprecustumaromy

16 JoséAnastáciodeFigueiredoMemóriasobrea origemdosnossosjuizesdefórain MemóriasdeLitteraturaPortugueza2,ºed Lisboa1878p 3017 MarcelloCaetanoob cit p 94
18 ArquivoMunicipaldeTorredeMoncorvoPergaminhoavulsoParcialmentetranscritoporFreiJoaquimdeSantaRosadeViterboElucidárioed críticadeMárioFiúzovol TI Porto1966p 576cujaleiturautilizámos
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Comoreagiam no entretanto as populaçõesà criaçãode juízes de

fora parte cuja eleiçãonãodependiadosconcelhosmasapenasda coroa
Da pior maneira Nas Cortes de Lisboa de 1352 sentiam-seagravados
porquanto poynhamosnossosjuyzes de fora parte em essascidadese
vilas e logaressseendocontheudoem seusforos que em cadahúu ano

enlegamseusjuyzes e seiamper nos confirmados Acrescentavamque
daí resultavammoytos encarregosque lhescustammoyto em cadahúu

ano pois tinhamdepagar salaryoa essesjuyzesdosbeensdessescon
celhos

D AfonsoIV justificavaa suaatitudedummodopertinenteao alegar
que emaquelascidadese vilas hu posemosjuyzespor nosnomo ffeze
moscomvoontadede os agravar Maysffezemolopor prol delesporque
os juyzesnaturaesda terra de derectoe de razomammoytosaazospera
nomfazeremcompridamentejustica sic quenom hamos estranhosque
hi sompostosde ffora parteporqueos naturaesda terra teemhi moytos
parentese amigose outrosquecomeleshamdividosdeconlaciae doutros
semelhauijse algãinscomosoutroshammalquerencase desamorOu ham

receançadelespor os quaeso derectopresumeque tam compridamente
nomffaram derectocomoos estranhosem que nom hamlogar as dictas
razõesE porémnosmovemosde poerhi essesjuyzesespecialmentepor
razomdostestamentosdosquehi passaromno tempoda pestilenciaque
Deus

instituição dos juízes de fora retorquiao monarca

queosmunicípioscompensariamo pagamentodossaláriosa essesexecu
toresjudiciárioscomum aumentosubstancialdasreceitaslocais mediante
sobretudouma actualizaçãono

pelacriadasituação

dadecorrentesfinanceirosencargosaosconcernenteNojuyzesnossos
essespercompridasseeremperaterranaemhatempopoucodeu

pagamentodas dívidas em atraso e na

obrigatoriedadedummaiorempenhamentono aproveitamentoe utilização
rentáveldasterras de lavoura

Nãoobstantea argumentaçãoutilizadao monarcatendoem atenção
o pedidocolectivo concediaaoshomensbonsdosconcelhosque enlegam
seusjuyzese aluazijssegundoseusforos taesqueseiamperaessoe que
ssabhamfazer dereitoe justiça sic e requererrendasdessesconcelhos

19 ArquivoNacionaldaTorredoTomboLivrodasLeisePosturasfol 164
LivrodeLeise Posturasp 467Observacomrazãoo Prof MarcelloCaetanoque
O encargodaíresultanteeraa principalrazãodopedidoderestituiçãoaosistema
tradicionalob cit p 91

20 ArquivoNacionaldaTorredoTomboLivrodasLeise Posturasfol 164
LivrodeLeise Posturasp 468



 

a promessa
não passavadasboasintençõesverifica-selogo nas Cortesde Elvas de
1361quandoos procuradoresconcelhiosreclamavamjunto de D Pedro
que foi mandadopor El-ReynossoPadreem

quedeprovaumaMascomprecomoterradavereacome

AUGUSTABRACARA

Cortese feita merceaos
poboosda sa terra que ellegessemseusjuizes e alvasiis segunndoseus
forose queestolhis nomeraguardadoporqueherompostosem alghuuas
villas e logaresdo nossoSenhoriojuizes por nos com grandesquantiasavendomesteressesconcelhos As novaspromessasque em cada
huumannoellegamjuizese alvaziisdeseuforo aquellesqueentenderem
queo guardaramo nossoserviçoe prol da nossaterra em nadacontri
buírampara que a institucionalizaçãodos juízes de fora parte deixasse
de ser umarealidadee pelocontrárioverificou-seum aumentocrescente
da intervençãoda coroanas autarquiaslocaisque muito contribuiu paraum acentuarda decadênciadas instituiçõesmunicipaisºº

Seé certo queos representantesdo povo não viam com bonsolhos
a criaçãodos juízes de fora a quem cabia essencialmentea tarefa de
regulare fazercumprirasnormasrelativasaostestamentostambémnão
resultaser menosverdadeiroencararemcom apreensãoque os grandes
beneficiáriospertenciamà Igreja O quena realidadetemiamé quea pretexto de corrigir umasituaçãoexistentena realidadese criassemmeca
nismosresponsáveispela asfixia dos direitos tradicionaisdos concelhos
Eraefectivamentenestepontoqueresidiaa suarazão Nasatrásreferidas
Cortesde Lisboade 1352queixavam-setalvez com uma certa ponta de
exageroque a poucotempotodalhasherdadesdo nossoSenhorioseriam
dasEygrejasporquea moorpartedosquepassarome passamdestemundo
lhis leyxarome leyxamgram parte dasherdadesque ham E que seeria
nossoserviço de mandarmosque se nom fezesseMayormenteque as
Eygrejasteem tantas herdadesque as nom podemaprofeytar e despereceme fazem-sematos E queserianossoserviçodeseeremdadaspelosnossossesmeyrosa algãusqueasaprofeytassem Dizia-lhesem respostaD Afonso IV que seeriacontra dereytoe contra razom de poermosdefessaque nenhúiunom podesseleyxar herdadeaa Eygreja E quantohe em razomdasherdadesque dizemque nom som aproffeytadasman
damosaas justiças hu essasherdadesforem que ffrontem e requeram

21 TdemibidemIdemibidem22 Viscondede SantarémAlgunsdocumentosparaserviremde provasàparte2,ºdasmemóriasparaa históriaetheoriadascortesgeraesLisboa1828p 1028 TIdemibidem



 

o

UMTESTAMENTOCONCEBIDODURANTEA PESTENEGRA 135

essesclerigosqueas aprofeyteme que lhis assijnemtempoa que come

cem
Existia a nítida sensaçãoentreo povo em relaçãosobretudoao alto

clero do perigoque representavamtais herançasDe sublinharque logo
no primeiro artigo dessascortes os acusavamde deixar caer e despe
recerascasasquesoyamdauernascidadesevilas doreino doqueresul

tavainstalarem-senas casasdoshomensboos e expulsaremdelasosseus

proprietáriosa quemtomavamas roupasdasarchase lenhae a palhae

asoutrascousasper queseaviamdemanteer Respeitara concessão
de tais herançaspoderiatraduzir-senum agravamentoda vida dos cida

dãosameaçadospelaincapacidadedealgunssectoresdo cleroem preser
var osbensdacomunidadeMaisdo quetratar-sedumaposturaanti-cleri
cal desencadeadapor invejaslatentesou mal controladaspensamosestar

24 ArquivoNacionaldaTorredoTomboLivrodeLeise Posturasfol 166
Publicadoin LivrodeLeisePosturasAntigasp 476

25 Idemibidemfol 163Idemp 463
GamaBarrosdescrevepormenorizadamenteumtestamentoefectuadoem25de

Janeirode1349emRial terradeGulfarporGonçaloEstevesdeTavarese sua
mulherD LeonorRodriguesdeVasconcelosnoqualseinstituiamtrêsaniversários
noconventodeS FranciscodeCoimbrae duascapelaniasperpétuasnumaigreja
DeigualmodofundaramumhospitaleummorgadoA igrejadeviaseredif.cadana
herdadequepossuíamnaCorregaparao quejá possuíamautorizaçãodobispode
Viseue doabadedeS MartinhodoPindoNareferidaherdadeseriaedificadoum
albergueformadoporváriascasasondeseriamacolhidosvintee quatropobresde
ambosossexosquetendotidoumavidadesafogadahaviamcaídoporinfortúniona
pobrezaOstestadoresestabeleciamumahierarquiano acolhimentodosdesafortu
nadoscavaleirosclérigosdemissaououtrosindivíduoshomense mulheresque
fossemescudeiros-fidalgosEramaindaabrangidosmercadorescidadãoslavradores
e outraspessoasde inferiorcondiçãoConsoantea categoriasocialdo beneficíário
receberiamvestuárioalimentoseroupasdecamamasseriamexpulsossea suacon
dutanãofossehonestaOstestadoreslegavamaoalbergueosbensquepossuíam
comexcepçãodealgumasherdadesosquaisrendiammil e cemlibrasAdmitiam
noentretantoumaquebradosrendimentosmotivadapelaraziaquea PesteNegra
provocavaentreostrabalhadoresdasherdadeso quenaturalmenteserepercutir:a
naadmissibilidadedoscandidatosqueassimficariacondicionadaLogoqueascir
cunstânciasmelhorassemaumentariao númerodosalbergadosO abadedeS Mar
tinhodePindoexerciaasfunçõesdeadm'nistradordoalberguecomo vencimento
anualdevintelibrasO bispodeViseureceberiapelavisitaçãodezlibrasparao
jantarSeo abadeestivesseimpedidopordoençaouvelhicecaberiaaoaludidopre
ladoa suasubstituiçãoporoutroabadequevivessemaispróximodesselocalSitua
çãoquedurariaenquantoa igrejadePindonãofosseentreguea quemestivesse
dotadodascondiçõesnecessáriasparaa suaeficazadministraçãoOb cit tomoVIM
2,ºed Lisboas8/dpp 275-276
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que deu origemà feitura desteartigo aparececomo
logo de início referimos sumariadopor GamaBarros9 Julgamosque
dadaa suaimportânciamerecesertranscritoe publicadona íntegra tanto
mais

testamentoO

salvaçãodecomplexoumaobediênciaemgreidacolectivociente
inconspelointuidosocialassimetriadeproblemagravedumpresençana

queserelacionadirectamentecomumacrisequetão profundareper
cussãoteveemtodoo mundoeuropeuOsautoresdo testamentorealizado
durantea pestillencia grande foramAiras Varquese sua mulherMaria
Anes moradoresem Alcácerdo Sal os quaiso fizeram em seu nomee
no da suafilha Violante Deixaramseus beensem maneirademorgado
ficandoconsignadonesseinstrumentoqueo mesmose nãopudesseven
der nemdar nemdoarnemenalhear Estipulavamem cadaano que
secumprissempor suasalmascertas cousase legados do mesmomodo
que declaravamque os referidosbensseriamtransmitidosem benefício
de JoãoLouridoº

O documentoquevimosanalisandonão nos revelao grau de paren
tesco existenteentre o beneficiárioe os doadoresTalvez contudo se
possaconjecturartratar-sedo consorteda filha 2 Cumpriaa JoãoLou
rido a obrigaçãode dar estrita execuçãoà clausulade que ao tempoda
suamorteescolhessehúu seuparentedo dicto Airas Uasquezou da dicta
MariaAnes suamolher o quealiáscumpriuao legaro referidomorgadoa um parentedos testadoreso escudeiroVasco Martins Este por sua

20 HenriquedaGamaBarrosob cit tomoVIII pp 274-275
27 ArquivoNacionaldaTorredoTomboChancelariadeD João1 livro2fols98v-99Documentopublicadoemapêndice
28 TITdemibidemDevemoster emconsideraçãoestarempresençade um

morgadoinstituídodurantea eclosãoda PesteNegraporAiresVasquese MariaAnesParaummelhorconhecimentodanaturezajurídicae soc'ialdestetipodepropriedadevinculadadeve-seconsultara análisepormenorizadaefectuadaporHenriquedeGamaBarrosob cit tomoVIIT Pp221-307Umavisãodesínteseencaradasobumaperspectivaevolutivatendocomodominantea importânciasócio-económicadesteinstitutodeve-seaoDr ArmandodeCastroo qualobservaqueo morgadonasua essênciaehistôrcamenteconsistiunumaformainstitucionaljurídicadestinadaa defendera baseeconómicaterritorialdanobrezaMorgadoin DicionáriodeHistóriadePortugaldeJoelSerrãovol III Lisboa1968Pp 109-1122º Umexamerealizadoà documentaçãodaépocanãonospermitiudeterminaros laçosdeparentescoexistentesentreJoãoLouridoe os institudoresdomorgado
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vezcobrou e ouuea possee amjnjstraçomdosdictosbeense obrou do
dicto testamento

GamaBarrosobservaquepeloteor desteinstrumentoé possívelcons
tatar que em 1348se fundouestemorgadoou capella e não constado
documento queparaseeffectuara instituiçãointerviessea confirma
çãoregia Devemosno entanto sublinhar quea circunstânciade se
haverperdidoo original do testamentoinvalida em parte o teor da afir
maçãosendomesmode admitir queo diplomaemquestãotivesseobtido
essaconfirmaçãoIsto tendo mesmoem conta que a perturbaçãoentão
reinantefossede molde a permitir que a hipóteseformuladapor Gama
Barrospudesseserexequívelmasnadanosautorizaa assumirumaposi
çãotão categóricaemfaceda limitaçãoinvocada

Retornandoà análisedo testamentoque instituia o morgado vemos
segundodeclaraçõesde GonçaloPires escrivãoda Chancelariada Casa
do Civil queo referidoVascoMartins ao tempode sua morte nomeou

80 ArquivoNacionaldaTorredoTomboChancelariadeD João1 livro2
fols 98v-99

31 HenriquedeGamaBarrosob cit p 274
32 A doutrinaexpressaa esterespeitopelasOrdenaçõesAfonsinascom

basenumaleiquesupomostersidopromulgadaporD João1 estabeleceo princípio
queSegundoDireitoComuumegeeralmenteusadotodadoaçomquepassaconth'a
dequinhentasdobrasou coroasd'ourodeveser insinuadaquequertantodizer
comocousaaprovadapelajustiçadaterra ed'outraguisanomvalperdireitoalgúãa
cousasalvoquantoabrangerataaditaconthiae emtodomaisquesobejardadita
quantiahenenhãaedenenhãnvigorassicomosenuncafeita E peroqueosDirei
tosestabeleceromqueestansinuançomfossefeitapelosjuizesdasterrase usança
geeraldestesRegnose estillodaCortefoi e heusadopertamlongotempoquea
memóriadoshomeesnomheemcontrairoquetaaesdoaçoõessejampernósinsinua
das mandandoprimeiramentesobreello tirar enquiriçomem a qualdeveseer
perguntadoprimeiramenteseaquellequefeza doaçomsea fezperalguumendu
zimentoarte ouenganooumedopremaouprisomoualguumoutroconluíoe se
lheprazquea ditadoaçomassyperellefeitasejapernósaprovadaeconfirmada
e bemassidevemseerperguntadosseusvizinhosquehamrazomdesaberemcomo
aditadoaçomfoi feita A qualinquiriçomacabadae trazidaperantenósouperante
osnossosDesembargadoresqueperaellosomdeputadosseperellaacharmosque
a ditadoaçomfoi bemfeita e comodeviae quepraza aquellequea fez queseja
pernósconfirmadamandaremos-lhedarassinossaCartadeconfirmaçome d'outra
guisanom Ordenaçoensdo SenhorReyD AfonsoV livro IV Coimbra1792
título68 pp 238-239Emfacedodireitovgenteé depresumirquea instituição
deummorgadoemboranãosetratassepropriamentedumadoaçãomassimda
transmissãodumdomíniosenhorialcomcarácterde indivisibilidadee de partilha
entreosherdeirosobrigassenecessariamentea umaconfirmaçãoporpartedacoroa
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outros

foe mandadopelostestadoresque o dicto moorgadofizerom salvo
comosusodicto he a saber os dousprimeirose maisnom os quaaesja
sompasadosdestemundo Oraa circunstânciados

nem
contheudohenomtestamentoesseemporquefazerodepodertalavendo

nomtestamentodictoocomprirparabeensdictosaosexecutores

testamenteirospode
remapenasser doise já seremfalecidosinvalidavao testamentodospri
mitivos outorgantesna opiniãodo escrivãoda CasaCivil Este por seu
turno invocavaencontrar-secasadocomElvira Vasquesfilha maisvelha
do último posuidordo morgadoVascoMartins Comoo morgadoperten
cia à coroa dadoo não cumprimentodas cláusulasestatuídasGonçalo
Piresrequeriaao rei D JoãoI que lhe fizessemercêdos dictos beens
e lhe desemoso dictomorgadoe o dyreitoqueemellesaujamos

D JoãoI havendoem consideraçãoo muyto seruyçoquenos faz e
fez o requerentefez-lhedoaçãodos dictosbeense de todo o direito a
auçomquedellese emellesavemosou devemosdaverdedyreito Ficava
obrigadoo beneficiárioe os seusdescendentesa daremcumprimentoem
cadahúãuanoo dicto testamentopellaguisaquepellosdictosAiras Vaas
quese MariaAnes suamolher he mandadonom embargadoleis ou hor
denaçõese custumesdo regnoqueem contrayro destoseiamfeitos os
quaaesnos aquy auemospor expressose repetidose queremosque nom
aiamaqujlugar Comoressalvafinal estabeleciao soberanoqueestadoa
çãonãodeveriajamaiscausarprejuizoa algãius herdeyrosmais chega
dosse os hi ouuerou estesbeenspossamherdarde dyreito

Eis pois emsuma o destinodomorgadoinstituídopelosseusdoado
res quandoa PesteNegraassolavaintensamenteo nossoterritório o qual
acabariapor vir a beneficiarem última instânciaum funcionárioletrado
pertencenteà pequenanobrezacategoriaestacuja ascensãosocial cons
tituiu umarealidadeno períodofinal da IdadeMédiaPeninsulara partir
sobretudoda segundametadedo séculoXIV ou maispropriamenteapós
o aparecimentodessaterrível epidemia cujosefeitosse fizeramsentir

33 ArquivoMunicpaldaTorredoTomboChancelariadeD João1 livro2
fols 98v99

94 ITdemibidemD JoãoI logoapósa suaeleiçãonascortesdeCoimbra
nomeoua GonçaloPiresseuescrivãoda ChancelariaFernãoLopesCrónicade
D João1 ed Civilizaçãovol II Porto1949p 4

35 Teriao máximointeresseproceder-seemPortugala um estudoseme
lhanteaoquerealizouparaCastelao Prof SalvadordeMoxórelativamentea uma
progressivaextinçãoda velhanobrezae ao aparecmentodumanovamnobreza
Assinalao referidohistoriadorquea decadênciabiológicadasantigasestirpesse
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sobretudona aceleraçãoque as profundasmutaçõesoperaramsobre a
estruturadumasociedadeque até entãose apresentaraestratificadae de
certomodoaparentementeestática

verificouemmeadosdoséculoXIV oumaisprecisamenteentre1335e 1375Entre
osdiversosfactoresresponsáveispor estadissoluçãodasvelhaslinhagensaponta
a faltadeherdeirosresultantedaescassafertilidadedosmatrimóniosa pardaele
vadataxademortalidadeinfantile juvenil outrarazãoliga-seà endogamiaexis
tentenasfamíilasdericoshomenso quemuitocontribuiuparaa diminuiçãodo
vigorbiológicodasmesmasPorúltimoobservaumaregressãodemográficaquese
desencadeouna EuropaOcidentaldo séculoXIV agravadapelosestragosprovo
cadospelaPesteNegracujosefeitossobrea nobrezaforamdeenormesconsequên
cias Castigadaduramentea nobrezadevelhaestirpecommenorcapacidadede
resistênciaà acçãodevastadorada epidemiavãosurgirnovaslinhagensoriundas
dosgrausinferioresda classenobil'áriao quenaturalmentevai desencadearuma
significativamudançana estruturadosquadrossociaisDe la noblezaviejaa la
noblezanuevaLa transformacionnobiliariacastelhanaenla BajaEdadMediain
CuadernosdeHistoriaanexosdela RevistaHispan'aed InstitutoJerónimoZurita
Madrid1969pp 199-201AlgunsdosdadosapresentadospeloProf Salvadorde
Moxó6aparecem-nosesboçadosparaPortugalpeloProf OliveiraMarquesno seu
artigoNobrezana IdadeMédiain DicionáriodeHistóriade Portugal vol III
Lisboa1968pp 149-152masfalta conformetivemosensejodesublinharlogode
inícioumestudoemprofund'idadesemelhanteaodoprofessordeHistóriaMedieval
daUniversidadedeMadridParajá podemosadiantarquemuitasdasalteraçõesque
severificaramnoseiodosquadrossuperioresdasociedadeportuguesanosfins do
séculoXIV vemsendoobjectodeminuciosainvestigaçãoquevimosrealizandono
âmbitodepesquisasdoprojectodeHistóriaMedievaldoCentrodeHistóriadaUni
versidadedoPortopertencenteaoInstitutoNacionaldeInvestigaçãoCientífica
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Porto23deMaiode1394

Doaçamdo morgadod'AirasUaasqueze MariaAnesa GonçaloPires
scriptuamdachancelaria

DomJohame ect A quantosestacartaviremfazemossaberqueGonçallo
PiresseripuamdanossachancellariadacasadoCivellnosdissequeAirasUaasquez
eMariaAnessuamolherja pasadosmoradoresqueforomemAlcacerfizeromseu
testamentonapestillenciagrandeporssye porViollantesuafilha

E leixaromseusbeensemmaneirademorgadoe mandaromemo dictotesta
mentoquenompudesemvendernemdarnemdoarnemenalhearE quesefizeseme
comprisememcadahúiuanoporsuasalmascertascousase legadosE queemesse
testamentosomcontheudose declararomnodictotestamentoe mandaromquese
osbeensf.casema JohamLourido

Oqualcompriseo dictotestamentoecousasemellescontheudasE mandarom
aodictoJohamLouridoqueaotempoda suamorteescolhesehãuseuparentedo
dictoAirasUasquezoudadictaMariaAnessuamolherqualesseJohamLourido
antequjsesequeouueseosdictosbeense compriseo dictotestamentonamaneira
queellesemellemandarome nomleixarommaisexecutoresaodictotestamentoe
moorgado

E dizqueo dictoJohamLouridoaotempodasuamorteleixouenomeouporexecutoraodictotestamentoVaascoMartjnzscudeiroo qualeraparentedodicto
AirasUaasquezE leixoulheencargodosdictosbeense moorgadopellaguisaquea eldictoJohamLouridoforaleixadoquecomprisehodictotestamentosegundoem
elleeracontheudoO qualVaascoMartjnzcobroue ouvea possee amjnjstraçomdosdictosbeenseobroudodictotestamento

O qualVascoMartjnzaotempodesuamortenomeououtrosexecutoresaos
dictosbeensperacompriro dictotestamentonomauendotal poderde o fazer
porqueemessetestamentonomhe contheudonemfoemandadopelostestadores
queo dictomoorgadofizeromsalvocomosusodictohe a saberosdoesprimeirosemaisnomosquaaesja sompasadosdestemundo

E poremosdictosbeense morgadoficama nosperaosdarmosa quemnossa
merceefor E oradizqueelledictoGonçaloPirezstacasadocomElujraUaasquezfilha quefoedodictoVaascoMartjnzescudeiroquefoederradeiroexecutore a
ellasomdeuudosporquehedodiujdodossobredictose hea mayorfilhaqueo dicto
VascoMartjnzauja

E pedionospormerceequelhefizesemosmerceedosdictosbeense lhedesemos
o dictomorgadoe o djreitoqueemellesaujamos

E nosveendoo quenospediae querendolhesfazergraçae merceepormuyto
serujçoquenosfaze fez teemosporbeme damoslhee fazemoslhepuradoaçomdosdictosbeensedetodoodjreitoeauçomquedelleseemellesauemosoudeuemos
dauerdedjreitosea nosperteecemouperteencerdeuemdedjreitoperqualquerguisaqueseia

Poremmandamosaosjujzesdo dictologoe a todallasoutrasjustiçasquedelloouueremconhicimentoa queestacartafor mostradaquepresentesosteedoresdosdictosbeensseach[a]remqueassyhee queosdictosbeenspertencema nosdeosdarmetadeso dictoGonçaloPirezouseusprocuradoresempossedosdictos
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entregardequaaesquerpesoasqueosteuereme lhenomconsentampoerem
ellesoutronehãuembargoe lhosleixemauere lograre posujrdestediaperatodo
sempreperassye

façam
lhoseachadosforemquequerumdellesdjreitoserendasenouosefructosebeens

141NEGRAPESTEADURANTECONCEBIDO

peratodosseusherdeirosesucesoresquedeposellevierem
E o dictoGonçaloPireze osquedeldescenderemcumpramemcadahúiuano

o dictotestamentopellaguisaquepellosdictosAirasUaasqueze MariaAnessua
molherhemandadonomembargandoleisouhordenaçõese custumesdoregnoque
emcontrayrodestoseiamfeitososquaaesnosaqujauemosporexpresoserepetidos
equeremosquenomaiamaqujlugarMaisqueestadoaçamseiaualiosae ualhaper
todosemprepellaguisaquesusodictohe

Comestacondiçamnomfazendoperjuizoalgõiusherdeirosmaischegadosse
oshi ouuerouestesbeenspossamherdardedjreito

E emtestimunhodestolhemandamosdarestanossacartadantenacidadedo
Portoxxiij diasdeMayoelrreyo mandouperMartimdaMayaseuuasalloe ueedor
dasuafazendaVascoAnesafezerademjl ilijexxxij1394

ArquivoNacionalda Torredo TomboChancelariade D João1 livro 2
fols 98v-99



 



 

Jimeno Diaz y Adosinda Gtutiérrez

PorM RUBÉNGARCIAALVAREZ

INTRODUCCIÓN

Esnotorioqueen la primeramitaddelsigloX coincidieronen Galicia
dosdamasqueseIlamabanigual AdosindaGutiérrezhija deGutierMenén
dezy hermanadeSanRosendoy AdosindaGutiérrez hija deGutierOsó

rez hermanadel condeSantoOsorioy prima hermanade la otra Esta

segundaAdosindaquesetitula olim reginaen un diplomade941 sabe
moshoy a cienciacierta que fue la esposade Ramiro1 y madrede

OrdoãoIII y tambiéndel príncipeVermudoquefigura en los documentos
comohijo deRamiro1 º No tardóemperomuchotiempoenserrepudiada

y fue sustituídaen el tálamo regio por Urraca Sánchez hermanadel
monarcanavarro García En cuantoa la otra Adosinda la hermanade
SanRosendoerabienconocidopor todoslos historiadoressu matrimonio
conelmagnategalaico-portuguésJimenoDíaz y desdequeyo lo apunté
por primeravez su segundoenlaceunavezviuda conRamiroMenéndez

hijo de la famosaMummadomnaDíaz
Estoes lo quetodoslos medievalistasteníamospor seguro y así lo

1 En9 deenerode941donacióndeloscondesGutiere Ildonciaa Celanova
y SanRosendoTumbodeCelanovafols 20v.-21

2 Cf EmilioSAEZEl monasteriop 12 nota38 y el mismoSobrela fíilia
ciónpp 372-374nota19 TambiénPEREZDE URBELHistoria1 pp 392-393
nota26 JustinianoRODRIGUEZRamiroII pp 540-544textoy notasy M Rubén
GARCIAOrdofioIII pp 282-285

8 Cf M RubénGARCIAOrdofioIII pp 286-287paraOrdofioy p 284
nota16paraVermudoVid etiam RODRIGUEZRamiroII pp 553-559

1 PEREZDEURBELHistoriaII pp 522-523EmilioSAEZLosascen
dientesp 66 y M RubénGARCIA La reinaVelasquitapp 19-27

5 La reinaVelasquitafpp 18-38
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escribimoso leimosen todaspartesº Mashe aquíque desdehaceunos
seisafios mi muy queridoy admiradoamigo el portuguésA de Almeida
Fernandesha pensadoque las cosasno sucedieronasí y hastaimagina
poderprobarlo SegúnAlmeida lo ocurrido es que los medievalistasse
han equivocadoal estudiara las dos Adosindasconfundiendoa la her
manade San Rosendocon su homónimala hermanadel conde Santo
La primera la suponecasadamuy pronto con RamiroMenéndezhijo de
MummadomnaDiíaz del que al enviudarno volvió a contraersegundas
nupciasEncuantoa la Adosindaolim regina asíIlamadapor haberestado
casadaconRamiroII unavezquefue repudiadaporésteenlazódenuevo

S

con JimenoDiaz queya estabaviudo de una primeray efímeraesposa
cuyo nombrese

todovalor en el sentidopor él propuestoDetodosellos y le pido per
dón de nuevo solo tiene algunaentidaduno de los que aducerepetida
menteaunquecomoveremosno

de
carecenasídeclararmeduelemequeargumentosdeserielargaunaen

FernandesAlmeidadeAapoyalaconstrucciónsuestaNaturalmente
desconoce

esnadadifícil invalidarlo Y comotoda
su revolucionariatesis la acompafiami buen amigo Almeida con otras
afirmacionessobrela autoridaddeJimenoDíazen Portugal por desco
nocerel sentidoprecisode la concesiónde una mandación he creído
convenientededicaresteartículo a repasarcon toda calmasu novedosa
conjetura

l LOSASCENDIENTES

1 DE JIMENODIAZ

1.1 Fernando

El abuelopaternodeJimenofue un cierto Fernandosobrecuyaper
sonalidadlos historiadoresno seponende acuerdoLa opiniónmásgeneral essuponerqueCastillafue su tierra natal e inclusoha sido identifi
cadocon el fundadorde Castrosieroen los primerosafios de Alfonso el

6 Ademásdeloscits enla nota4 cf COTARELOAlfonsoIII p 201texto
y nota7 M RubénGARCIAOrdofioIII p 299y J RODRIGUEZRamiro1Tp.'82nota35

7 Territórioepolíticap 140y nota7enp 157elmismoPortugalpp 31-3335-36439193 105108y 116-117
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Magno8 Perotanto el que esto escribeº como luego Almeida Fer
nandes y posteriormenteel maestro Sánchez-Albornoz niegan
rotundamentela oriundezcastellanade este personajeY ello porquees
enteramentecierto quehuboun magnategallegollamadoFernandoen la
cortedeeserey muy a comienzosdelafio867º Podiaserun castellano
quecompafiaseal monarcapor entoncesPerono cabevincularlecon los
Fernandosconocidosde Castillaº Y es en cambio seguroquevivía a la
sazónen Galiciaun magnatede igual nombre cuyoshijos y cuyaestirpe
enteraestuvoafincadaen tierras galaico-portuguesas En consecuen
cia no hay por tanto razón algunapara suponerque el Fernandodel
afio867fuesediferentedelfundadordeesalargafamiliadenoblesgallegos

De Fernandocuyomatrimonioignoramosnacierontres hijos Diego
Eroy tal vez GudesteoSin razónalgunaPérezde Urbel niegaqueDiego
fuera su hijo 5 Emilio Sãezha demostradoque lo eraº y Sánchez
Albornoz ha reforzado su argumentacióncon otros dos indicios muy
fuertes

8 PEÉREZDE URBEL Historia1 pp 135-138y II p 422 el mismo
Jimenosy Velaspp 6-7Cf etiamSAÃEZLosascendientespp 48-49textoy nota95
y J RODRIGUEZRamiroII pp 32-33textoy mnotas

9 TlduaraEriz pp 217-220
10 Portugalpp 10 13 40y 49
1 El reinodeAsturiasIII pp 675-676textoy notas
12 El 20deenerode867suscribela donacióndeAlfonsoIII al obispode

Ira de losbienesquele habíaarrebatadoel rebeldecondeEFruelaFLORIANO
DiplomáticaII n.º86 p 23

13 Lo haprobadoSAEZLosascendientesp 48 nota95
11 NohayportantorazónalgunaparasuponerqueelFernandodelafio867

fuesediferentedelfundadordeesalargafamiliadenoblesgallegostodossinrelación
algunaconCastillaocastellanos

15 Jimenosy Velaspp Ty 8
1 Losascendientesp 49 nota96enque'afirmala hermandaddeEroFer

nándezy DiegoFernándezAlegaundocumentoenqueVermudoAlfonsizbiznieto
deEro 1lamatía a MummadomnaDíiazhija deDiegoCarta de18denoviembre
de952DC66 p 38

17 AduceestosdosErotuvoun hijo lamadoDiegocomoel hermanoasí
resultadeundocumentode17deenerode917SAEZ Losascendientesap doc2
Pp 112-114Y enunaescrituradel19denoviembrede990DC 159p 99 una
Leodegundiaprolix Eroni llamaabuelaa GodohijadeEro esdecirqueel nom
bredeunahijadeDiegoFernándesy Onegaseperpetuabaenla estirpedelhermano
AhorabiencomoPEÉREZDEURBELreconocequeEroFernándezerahijodeun
magnategallegollamadoFernandoJimenosy Velasp 6 el Fernandosuegrode
Onegao notuvonadaqueverconCastillao si eradeviejoorigencastellanoen

10
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1.2 DiegoFernández

TambiéndeesteDiegoseafirma siguiendounavieja opinióndePérez
de Urbelº luego aceptadapor casi todosº que debió vivir en su
juventuden la parte oriental de Castilla región originaria de su padre
Despuéstendríavenidoa tierrasdel sur del Duero aprovechandola repo
blación de esta zona portuguesaordenadapor Alfonso II formando
parteposiblementedel séquitodel infanteVermudoOrdófiez quese esta
bleciópacíficamenteen estosterritorios y vivió en ellos hastasu muerte
ocurridapocoantesdel afio 928 2º Estasuposición que adelantamos
es insostenible planteaun dobleproblema la supuestanaturalezacas
tellana de Diego Fernándezy su presuntoacompafiamientoa Vermudo
hermanodeAlfonso III en su marchahacialas tierras del otro lado del
Mifo

Ni un solo indicio diplomáticogarantizaque este Diego procediera
de Castilla Su padre Fernandoera gallegoy en Galiciavivía hacia867
comohemosdicho La hermandadde Ero Fernándezy Diego Fernández
no puedeponerseen dudasy queEro eragallegoesunaverdadquetam
poconadieniega

Las noticiassobreDiegovan desdelos afios909al 92622 Sonsiete
documentosque nuestropensonajesuscribe sin utilizar título alguno de
los cualesunoes leonésdosportuguesesy nadamenosquecuatrogalle
gos Todosson diplomasreales menosuno que es una donaciónparti
cular deLucidoVimarazy su mujer al obispoGomadoen 91523 lo que
tal vez no seameracasualidadPuestoque en ningúncasolos reyesno
le titulan conde me pareceque no ocupabaaún una posiciónde primer
plano Me atrevo a juzgarle infanzón y me veo forzado a rechazarel
supuestode Almeidaquele imaginaposeyendoos seuscomissosou ao
menosum aosul y selo figura comodux magnusmuy probablede Por
tugale

Gal'ciaviviadesdefecharemotísimapuessu hijo Ero contrajomatrimoniohacia
el865El reinodeAsturiasTII p 676nota8

18 HistoriaII pp 522-523el mismoJimenosy Velaspp 7-8
19º Cf SAEZLosascendientesp 58 y p 48 nota95 y J RODRIGUEZ

RamiroII pp 33-34 f
20 EmilioSAEZLosascendientesp 58
21 Cf supranotas16y 17
22 PuedenverseenSAEZLosascendientespp 59-61
23 TFechadaen1deoctubrede915DC 20 pp 13-14
24 Portugalp 9
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Por lo que respectaal infante Vermudo cegadopor su hermano
Alfonso III escapadode Oviedo alzadoen Astorga vencidoal cabode
sieteafiospor su hermanofugitivo a tierra demorosen las cercaníasde
Coimbra pareceincreíbleque fuesecapazde arrastrar consigoen su
huídaa Al-Andalusal supuestomagnatecastellanoDiego el cual gran
necedadhabríademostradoal jugarsesu porveniry el de los suyospor
seguira un ciego vencidoy fugitivo2º Porque acabamosde verlo a
Diegolo encontramosacompafiandoa los reyesAlfonso III Ordofio 1l
y al futuro RamiroII sin que aparezcaparanadala regiónportuguesa
de su residencia Y por otra parte no resulta igualmenteincrebleque
el prudenteAlfonso IM hubiesedejado a su hermanoestablecerseen
tierras conimbricensesdespuésde haberlasincorporadoa su corona
En realidad todo esterelato de Sampirosobrela rebeliónde los herma
nosdeAlfonso III es másquediscutibley especialmentesuspormenores
cronológicos SánchezAlbornoz ha demostradoque es absolutamente
legendariatal revuelta

1.3 OnegaLucidiz

CasóDiegoFernándezcon Onega que se ha supuestopor todosde
ascendencianavarrao alavesaMásaún segúnPérezdeUrbelesverosímil
queOnegafuerahija de la reinaLeodegundiapresuntahija deOrdofio
casadacon un príncipe de Pamplonaº*º Esta filiación nos explicaría

insisteSãez la intimidad de sus relacionescon el infante Vermudo
Ordófiez tío suyosi la hipótesisfuera cierta y la decisivay creciente
influenciade esta familia 2?º Pero tal hipótesisno se apoyaabsoluta
menteennada Parasuponerhija dela princesaLeodegundiay delmagnate
navarroJimenoa dofia Onegabastana Fray Justoy a Sáezla estirpe
vasconade los dosnombresy la repeticióndelnombrede Leodegundiaen

25 Esteesel relatoquenoshaconservadoel cronistaSampiroreservando
su autenticidadconun prudenteut ferunt segúncuentan Ed PÉREZDE
URBELSampiropp 279-280LatraduccióndelsucesopuedeverseenCOTARELO
AlfonsoIII p 248PEREZDEURBELJimenosy Velaspp 71-8enQUINTANA
PRIETOLa tirania p 113y enSANCHEZALBORNOZEl reinodeAsturias
IM p 676

26 SANCHEZALBORNOZEl reinodeAsturiasTII pp 678-679
21 SANCHEZALBORNOZEl reinodeAsturiasIII pp 661-683
28 HistoriaII p 866nota35 el mismoJimenosy Velaspp 10-13
29 Losascendientesp 63
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unadelashijasdeOnegaPuestoquela reinadeOviedo

hijos con talespatronímicos
No es muy inseguroque la princesaLeodegundiafuesemadre de

Onega la esposade DiegoFernándezEl gran argumentoa favor de tal
filiacióny detoda la

suabautizarannoblesunosquedelidad
posibilanegarcabenoLeodegundiallamabasereydelhermanaunay
Jimena1lamabase

tesisestribaen la grandonacióndeOnegaal monas
terio de Lorvãoen 928 que declarahacer pro animadomnissiminostri
domini Ueremudidiue memorie leyéndoseademás nos uero agnos
centesquodnosterdomnoiameadederatad ipsomonasterioet nonpotuit
ipsumtestamentumcomplere Ahora bien aún admitiendola auten
ticidad del diplomay que el domnissimus Ueremudus por cuya alma
hizo Onegala donacióna Lorvão fueseel infante Vermudo los dos
supuestospuedenser discutidos º las frasescopiadasde la donante
no parecenpruebabastantedequeuníarelaciónde parentescoy no rela
ción vasalláticaa la quePérezde Urbelhacehija de Leodegundiacon el
posiblehermanode la misma y de Alfonso III Era habitual que los
magnatesy hastalos reyeshicieranconstarexpresamentey a las claras
susvínculosdeconsaguinidadOnegallama dosvecesal supuestoinfante
Vermudonoster dominus Porquénoescribiósiquierauna tius noster
si enverdadera su sobrina El haberhonradocon el título archisolemne
conquelo califica a un pobreinfantemásinclinaa creeren un respecto
sefiorial que en una estrecharelación de consaguinidadEn resumen

siempresegúnSánchezAlbornoz pareceque este Vermudo pudo
ser en efecto el viejo infante Vermudo marginadoentre 893 y 899
en las lejanasfronterizasterras portucalensespor algúnpasadoencon
tronazoconAlfonso III

Porqueestatardía instalacióndel infanteVermudoen la marcapor
tuguesaes consecuencialógica del relato de Sampirosobrela tiranía
de los hermanosdel ReyMagnoy másconcretamentede Vermudo Los

30 SANCHEZALBORNOZEl reimodeAsturiasTII p 679
81 DC34p 21 fecha5dediciembre
82 Sobrela autenticidaddeldiplomavid PIERREDAVIDquelo considera

falsoLes SaintsPatronspp 247-248y enEtudeshistoriquespp 250-251Repli
cándoleEmilioSAÃEZlo juzgaauténticoLos ascendientespp 104-110Sobreello
véaseSANCHEZALBORNOZEl reinodeAsturiasIIT pp 670-671nota56 y
680-681nota22

33 Cf SANCHEZALBORNOZFl reinode AsturiasLM p 671 textoy
nota57

34 Cf SANCHEZALBORNOZibidemid
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hechosenél resefiados si los damospor buenos solopudieronocurrir
antesdel aho878 fechade la batalla de Polvoraria Nuncadespués
entre880y 890comoquierePérezde Urbelº o entre891y 898como
suponeQuintanaPrietoº La conquistade Coimbraº coincidiócro
nologicamenteconel afio de la doblevictoria deAlfonsoIII en Polvoraria
y ValdemoraY el parangónentre el pasajede Sampiroy el de la Albel
denseº permitesuponerque el sitio de la ciudaddel Mondegopor los
musulmanesfue una reaccióninmediataa la entradade los cristianosen
la ciudad y puedepor tanto fecharsetambién en 878 Por lo pronto
Ibn AI-Atir en suKamil e Ibn Idari en el Bayandannoticiadel fracasode
una campafacontra Galiciadirigida el mismoaho 878por Al-Barra Ibn
Malik Seguramentese refierena la empresacontra la reciénganada
Coimbrade que hablaSampiro puesera una realidadesegolpearsobre
las tierras recién colonizadasy muy frecuenteslas expedicionesmusul
manaspara impedirla vueltaa la vida de la zonaocupada

Y el hechoqueno debeolvidarseesque con posterioridadse firmó
unatreguaentreCórdobay Oviedo treguaqueduró hastael ano881
Y conocemosbien la historia de la décadaque corrió entre el 880 y el
890 y no hallamosen ella cabidapara tan complejosacontecimientos
y esseguroqueno pudieronduranteella losmusulmanesacudiren auxilio

85 CrónicadeAlbeldaed GOMEZMORENOLasprimerascrónicasp 604
Cf SANCHEZALBORNOZEl reinodeAsturiasIII pp 503-513

36 Jimenosy Velaspp 8-9
87 Latirania pp 134-139
388 Cf EmilioSAEZLosascendientespp 16-17nota21
89 ConimbriamabinimicispossessameremauitetGallecisposteapopulauit

AlbeldenseedG MORENOLasprimerascrónicasp 604 Conimbriamabinim
cisobsessamdefenditsuoqueimperiosubiugauitSampiroed PEREZDEURBEL
Sampirop 280 El textoLaurbanensenodejalugara dudasdequeCoimbrahubo
deserocupadaporla fuerzaEra DCCCCXVIprenditaestConimbr'iaadErme
gildocomite PMH Scriptoresp 20 Sobreello cf SANCHEZALBORNOZ
Larepoblaciónp 162textoy nota28 el mismoEl reinodeAsturiasIII p 677
nota11

40 TbnAl-Atir Trad Fagnanp 254e IbnIdariTrad FagnanIL p 169
dannoticiadelfracasodeunacampafiacontraGalicia la antiguaGalicallegaba
hastael Dueroperollegóinclusohastael MondegoDC 37 p 23 Sereferirán
losdoscompiladoresa la empresacontrala reciénganadaCoimbradequehabla
Sampiro

1 VéaseSANCHEZALBORNOZEl reinodeAsturiasIII pp 503-513y
703-707

12 Vid SANCHEZALBORNOZIbidemid pp 908y ss
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del tirano Vermudo Peroestacuestiónde la supuestarebeliónde los
hermanosde Alfonso III la ha estudiadoy resueltosatisfactoriamenteen
sentidonegativoel maestroSánchezAlbornoz y a suaobraespléndida
enviamosal lector interesado

Es indubitablequeOnegala esposade DiegoFernándezera gallega
y es en cambio muy inseguroque la princesaLeodegundiafuese su
madre Ha sidomi granamigoArmandodeAlmeidaFernandesel primero
queha supuestoqueestaOnegaseríahija deLucidoVimarazy nieta por
tanto deVimaraPérezel presordo Portoen 868 Aduceal respecto
unalargaseriederazonesmáso menosconvincentesperoen su conjunto
sobradasenfavor desutesis Conbastanteposteridadaunquesin citarlo
aceptatambiéndichafiliación el venerablePauloMerêa Y por lo que
a mi concierneme pareceasimismoplenamentesatisfactoria De Onega
nos quedasolo una única noticia directa su donaciónal monasteriode
Lorvãoen 5 de diciembrede 928 cuandoya estabaviudaº En todo
casoesseguroquemurió muchoantesdel 13de julio de 960

Del matrimoniodeDiegoFernándezconOnegaLucidizexistencuatro
testimoniosque resefiaEmilio Sáãezen una de susobrasº Y de tal
matrimonionacieroncuatrohijos deloscualesel únicovarón fue Jimeno
queesel quenos importaen estaocasión

1.3.1ºSu abueloVimaraPérez

El abuelode Onegaera como ya dijimos el condeVimara Pérez
No importaa nuestropropósitoactual estudiarel significadoy la inter
pretaciónde sus bien conocidasempresasrepobladorasllevadasa cabo
en las tierras del Portugalnortefio Lo que ahorafundamentalmentenos
interesaes su figura quesenos presentallena desombrasNo podemos
trazar ni siquierael inicio de una sucinta biografía Es indudable su
apellidolo indica queVimaraerahijo deun PedroPeroquienfueraeste

43 El reinodeAsturias pp 661-671
1 DoPortopp 99-100el mismoNotasàsorigensp 80 y elmismoPor

tugalpp 10-13
15 De Portucale pp 21-22nota21y p 30 TambiénSOUSASOARES

A presúriap 14
1 DC34 p 21 Sobresuautenticidadcf supranota32
47 DC81 pp 50-51SunietaFlámulahijadeRodrigoy Leodegundiadis

poneahoraya debienesquehacíamuchoposeíaprovenientesde auios nostros
DidacoFredenandizet con'ugeeiusOnnice

18 Losascendientesp 62 nota138
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Pedro su procedenciay su vida son cosasque ignoramosAcasoAstu
rias fue su tierra natal puestoque segúnun tardío diplomade 1025 de
Oviedosalió su hijo Vimara para encaminarsehacia las tierras del sur
del Mifo Mas verdaderamentenadacierto podemosafirmar en este
sentidoy yo tengopor muy insegurodichoorigenovetense

SousaSoaressugiereque Vimara Pérezera tal vez filho do conde
PedrodaGaliza vencedordosNormandosen854 possívelmenteo mesmo
PedroTheoncuju nomeaparecelogo em seguidaao de AfonsoIII como
personagemda suamaior confiança º Perolo cierto es que absoluta
mentenadagarantizatan arriesgaday dobleconjeturae identificación
Seade ello lo quequiera es indudablequeVimaraconsiguióllevar hasta
el Duerola fronteradel reinocristiano en unaempresaquesoloen cinco
afios del 868al 873 fue decisivaen la vuelta a la vida del Portugalnor
teÃoº Murió en el afio 873 no se sabecon exactitud en donde seis
díasdespuésde la llegadaallí deAlfonsoIII º Respectoal lugar deesta
muerte el ChroniconLaurbanensedice que Vimara murió en Vama no
en GuimarãesDesdeluego hay un Vamaen Galicia queperteneciíaa la
sazónal distrito del PicosagroY lo queesmás constaqueLucidoVima
raz hijo de Vimara rigió el commissodel Picosagrosegúnacreditaun
diplomagallegode 21 de noviembrede 927º y también el frontero
commissode Postmarcoscomogarantizaotra escrituragallegadel 21 de
febrerode934 Contralo afirmadopor PierreDavid no puedenegarse
la realidaddel efectivogobiernopor LucidoVimarazde la circunscripción
del Picosagroen dondese hallabaVama Pesea lo cual el gran erudito
francéssostienequeel ChroniconLaurbanenseno puedereferirsea Vama

1 SOUSASOARESUmtestemunhopp 151-160segúnelorig DACOSTA
LiberFidei 1 doc 22 pp 44-51segúnel LiberFidei fols 12v-14r doc 22 Los
incriminadosenel litigio mantenidoen 1025porel obispode Lugocontraunos
labriegosdetierrasdeBragaquereivindicabacomosiervosafirmaronhaberacudido
a poblarenel paíssaliendodeOviedoconel condeVimaraPérezSihubierandicho
verdadVimaraPérezhabríasidounmagnatedetierrasdeAsturias

50 A presúriap 11
51 En868ocupóPortoEra DCCCCVIaprenditusestPortugaleadUimarani

Petri ChroniconLaurbanenseedPMH Scriptoresp 20 Y luegoEra DCCCCXI
uenitrexAdefonsusin Uamaet sextadieUimaramortuusest Ibidemid p 20

52 Noticiaprecedentela citadaensegundolugar
55 Pub EmilioSAEZSanchoOrdófiezpp 80-82
54 Pub LOPEZFERREIROHistoriaII ap LV pp 119-121
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de Galicia al fijar en ella el lugar de la muertede Vimara sino a Gui
marães

Es posibleque acierte Pierre David pues no pareceverosímil que
un monje estandoen Lorvão hubiera escrito venit rex Adefonsusin
Vama refiriéndosea una Vamasituadaa cientosde leguasde Lorvão
Sin embargo hay que confesarlo difícil que resulta comprendercómo
Vamapudoconvertirseen Guimarãesº

El hechoes queVimara Pérezdebiócasarseal empezarla segunda
mitad del siglo IX Dosnietossuyos Tetony VermudoLucidiz aparecen
ya actuandoen27 deabril de911º Por tanto su padredebiómatrimo
niar haciael 885 y su abueloVimara alrededordel 865 cuandomenos
Esto obligaa fijar el nacimientode nuestropersonajeen torno al 840
Y con afiadirque tampococonocemosel nombrede la esposade Vimara
Pérezpodemosconcluiraquílasnotassobreél

1.3.2 SupadreLucidoVimaraz

Indiscutiblementehijo suyo fue Lucido el quehubo de nacer como
esnatural antesdel afio 873 en quemurió su padre Por las razonesque
vamosa alegar esdecreer sin embargoqueno debiónacermuchoantes
de dicho afio Cierto que algún documentopodríahacernospensarque
Lucidoya no era un joven cuandoaúnvivía su padre pero veremosen
seguidaque se trata de textos mal fechadosy que en realidad fueron
redactadosmástarde

Por primera vez encontramosa Lucido Vimarazel 28 de abril de
887 suscribiendocomotestigouna escrituraparticular Y no lo hace
conel título decondeantesdel 6 demayode899 en queconfirmacomo
tal Lucido comesconf un diplomade Alfonso III º Estaausencia
deLucidoen la documentaciónde los catorceafiossiguientesa la muerte
deVimaraPérez asícomolo tardío de su accesióna la dignidadcondal
vendriíaa demostrarnosqueeramuyjovena la muertedesu padre acaso
deno másdeochoafios

Talesprecisionescronológicasdan en tierra con una tesis quevenía
siendoaceptadapor todoscomoverdadindiscutibleLa dequea la muerte

55 Vamaet Guimarãesp 190
50 SANCHEZALBORNOZDespoblaciónp 103nota30
57 PubM RubénGARCIAOrdofioAdefonsizpp 224-226
º8 PubFLORIANODiplomáticaII pp 170-172núm 139
59 PubFLORIANODiplomáticaTI pp 240-243núm 158
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de Vimara Pérez en 873 Alfonso III otorgó conjuntamentela adminis
tracióndel territorio portugalensea LucidioVimarani hijo deVimara y a

HermenegildoGutiérrez esdecir que paratodos LucidoVimarazsuce
dió a su padreen la administracióny gobiernodel territorio portuga
lense ºº En realidad tal tesis se apoyaen dos testimoniosque fueron
mal interpretadosEl primerode ellosacreditala realizaciónde una pre
sura en tierras bracarensescum cornu et albendede Adefonsusprinci
pemet comitemLucidoVimarani segúnun diplomaqueaparecefechado
en 11defebrerode870 por el cual dosmatrimoniosadquirierondeaquel
modola vila deNegrelosen la queconstruyeronuna iglesiaquefue ben
deciday consagradapor el obispoGomado Ahora bien en esafecha
aún vivía Vimara Pérez por lo que naturalmentees imposibleque su

hijo Lucidohubierasidoelevadoya a la dignidadcondal hechoqueacre
dita el error cronológicodel documentocuya fecha contra lo supuesto
por SousaSoaresº ha de ser bastanteposterior Y ello lo demuestra
mãásclaramenteaúnla menciónenél deGomadocuyoepiscopadono pudo
comenzarhasta despuésdel afio 885 en que aún vivía su antecesor
Justoº Luegoel diplomano pudoser redactadoantesdetal afo Dada
la forma de estamparla era y teniendoen cuenta ademásla cronologia
personalde Lucido Vimaraz piensoquedebeser realmentedel afio 905
enqueLucidoya eracondey en queGomadoera tambiénobispo

El otro texto que ha sido traído tambiéna colaciónpara probar el

gobiernopor Lucido del territorio portugalensea la muertede su padre
lo quehaceescontradecirloSetrata deun documentogallegofechadoel
21 denoviembrede927 ya citado del quesededucequeLucidoVimaraz

rigió duranteel reinadodeOrdofio1 el commissodeAmbasAmaeasº
lo que tambiénsecontieneen un sospechosodiplomade OrdofioII con

50 SAEZLosascendientesp 21 nota34 el mismoResefiadela obrade
ManuelPAULOMEREADePortucale enAHDE XVII p 1058y el mismo
Ramiro1IIp 286dedondeprocedela segundacitaentrecomilladadeltexto

1 DC5 pp 3-4 y Vimaranis1 pp 1-2núm1 Dela primeraed lo tomó
FLORIANODiplomáticaII pp 53-55núm95

62 Orepovoamentop 201textoy nota1 CreeSOUSASOARESconerror
quetendosidoa cidadedePortucalerestauradaem868podíateravidoaíumbispo
Gomadoanteriormentea Justo NohatenidoencuentaqueGomadoesel sucesor
deJustoenla sedeportugalensenosuantecesor

68 El obispoJustoconfirmatodavíaenefectoundiplomadeAlfonsoIII
fechadoental afioFLORIANODiplomáticaII pp 158-159núm133

64 Cf supranota53
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la data de 29 de enerode 915 Este commissofue identificado con
error conel territorio deAmaia en Porto y deaquísurgióla equivocada
tesisºº Puesel dobledocumentoen cuestiónse refiere no al territorio
portugalensede Amaia sino al territorio gallegode la Mahía próximo a
Compostela

De cuantoquedadichoresultaqueLucidoVimarazdirigió por orden
deAlfonsoIII la repoblacióndealgunasvilas del Portugalnortefo en los
postrerosafios del siglo IX siendoelevadopor el mismo tiempo a la
dignidadcondal sin queello 1levaseconsigoel gobiernode ningún dis
trito portugalenseEn cambio le vemosmuy pronto en Galicia rigiendo
diversasmandacionesacompafiadode otro infanzón llamadoAldroito
Porejemplo en la carta-mandatopor la queAlfonso III ordenaa Lucido
y Aldroito queno seopongana la entregaa la Iglesiade Santiagode las
vilas de César San Julián y Palacio situadaslas tres en elmunicipiolucensedeSarriaº Puestoqueen la escriturael rey no le titula conde
no pareceque no ocupabaaún una posiciónde primer plano y que la
ordenregia le fue dirigida lo mástarde no muchodespuésdel 890 Me
atrevo a juzgarlosinfanzonesLucido era filius comitis y fue pronto
conde cuandorecibi6óla ordemseríaimperanteComotal regiríael terri
torio de las vilas mencionadasel cual constituíaun commissusdistrito
que estabagobernadoentoncespor Lucido y otro infanzón llamado
Aldroito

PuesqueLucidoVimaraztuvo la tenenciade unaparte del territorio
lucensedespuéslo garantizaun diploma sin tacha de 7 de junio de
910º Ademásdeestegobiernoen tierrasdeLugo rigió también como
ya hemosvisto los commissade las Mahíasy del Picosagroy acasotam
bién el de Postmarcosentre el Ulla y el Tambre territorio situado al
oestedelasMahias la Alta y la Baja

La administracióny gobiernode estoscondadosgallegos así como

95 PubLOPEZFERREIROHistoriaUOap XXXVIIpp 82-85BARRAU
DIHIGOconsideraapócrifoestedocumentoRecherchesp 106nota consobrada
razóna juíciodeSAEZLos ascendientesp 90doc7 y delqueestoescribevidmi Catálogon.º141

60 VéaseSÃEZen su resefiaa la obradeMERBADe Portugale en
AHDE XVII p 1058LesiguenelmismoPAULOMERBADePortugale p 20nota18 en dondecalificala hipótesisde SAEZde muito bemfundamentada
y SOUSASOARESA presúriap 18

67 PubFLORIANODiplomáticaII p 134núm 123
PubM RubénGARCIAOrdofioAdefonsizpp 220-221
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anteriormente la de una parte del territorio lucense por orden de

AlfonsoIII tuvo alejadoa LucidoVimarazde la regiónportugalenseen

la quesólomuyraramenteapareceUnadeestasvecesfueen 1 deoctubre

de915 enque juntamenteconsu mujer Gudilonahacedonaciónno a la

Iglesiado Porto sinopersonalmenteal obispoGomadode la vila de Fer

moselhejunto al río Mondegoen el territorio de Coimbra Las sus

cripcionesde la escrituranosobligana fijar en torno al afio 885elmatri
moniode Lucidoy Gudilona puestoque segúnvemosen ella teníanya
dos nietos en 915 cuya edadno cabesuponerinferior a los diez aÃos

El hechoesqueLucidoVimarazvivía aúnen 12dejunio de922 fecha

enque le vemosal ladode OrdofioII en un viaje a tierras portugalenses
conocasiónde la visita del rey al monasteriode Crestumaen la orilla
izquierdadel Duero cercade su desembocaduraº No puedosuscribir

las anatemasde PierreDavid contraestediploma a quiensiguea la

letra Emilio Sáez2 Lo que sí es seguroes queLucido debiómorir no

muchodespuéspuessu nombredesaparecede la documentaciónde la

época despuésde haber figuradoen dieciochodocumentos Y lo es

6 DC20 pp 13-14
70 DC25pp 16-17
n LesSaintsPatronspp 245-246el mismoEtudeshistoriquesp 247
12 Losascendientesp 88nota40docXVI Comodigoenel textonopuedo

suscribirsuexcomuniónporla alusióna SanPelayoenél queseríapruebadeinter
polaciónperonodefalsificaciónni demanipulaciónenla fechaEnestecriteriomás
respetuosoabundaALMEIDAFERNANDESPortugalpp 39-40Miguelde OLI
VEIRAlo creeerradoen la datay queéstano debeseranteriora 11156 1116
Os TerritóriosDiocesanospp 45a 50

78 Encontramosa LucidoVimarazenlossiguientesdiplomas
1.º Suscribiendola cartadedoteotorgadaporSisnandoa favordesuesposa

Ildonciaen28deabrilde887FLORIANODiplomáticaII pp 170-172núm139
2.º Carta-mandatodeAlfonsoIII a Lucidoy Aldroitoparaquenoseopongan

alaentregaa la IglesiadeSantiagodelasvilasdeCésarSanJuliány Palaciohacia
elafo890Ibidemid p 134núm123

3.º ConfírmaladotaciónporAlfonsoIII dela IglesiadeSantiagoel6demayo
de899Ibidemid pp 240-243núm158

4.º Suscribela donacióndeAlfonsoIII a Composteladevilasdelterritoriode
Coimbraen30dediciembrede899Ibidemid pp 260-261núm 161

5.º ConfirmaladonacióndeAlfonsoIII a la IglesiadeOviedoen20deenero
de905Ibidemid pp 296-305núm175 EstetextohasidotenidoporBARRAU
DIHIGOcomofingidopor Pelayoutilizandoalgúndocumentoantiguoauténtico
Etude pp 158-169núm62 peroSANCHEZALBORNOZlo juzgainventadopor
enteroSeriededocumentospp 310-311

6.º Intervienecomocondeen la fundaciónde la iglesiade SanMiguelde
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tambiénque de su matrimoniocon Gudilonadejó cuatro hijos varonesy
unasolahembraOnegaquees la quenosimporta puesfue la madrede
JimenoDiíaz

2 DEADOSINDAGUTIÉRREZ

ComoestaAdosindapesea la reiteradaafirmacióndemi buenamigo
AlmeidaFernandesno era la olim reginay hermanadel condeSanto sino
la hermanadeSanRosendoesmuypocolo quetenemosqueexplicaraquí
sobresu personalidadya muy bien estudiadapor Emilio Sáez y por

Negrelospordosmatrimoniosen 11de febrerode 905 Ibidemid Pp 53-55
núm95segúnDC5 pp 3-4condatade870Yahaquedadocorregidamásarriba

7,º EsunodeloscondesdependientesdeOrdofoII en7dejuniode910enel
territoriolucenseM RubénGARCIAOrdofioAdefonsizpp 220-221

8,º Confirmaennombrede Aldroitoel repartode siervosentreel obispoNaustodeCoimbray losh'josdePedroy Sarracinaen910 DC 4 p 3 El texto
noestáfechadoperosuscritoporel obispoNaustoquemurióen912porsuconte
nidopareceotorgadotardíamenteen losúltimosanosde su pontificadoPIERRE
DAVIDescribeSix ansplustard de 906 le mêmeNaustiprocêdeaupartaged'unefamíilledeserfsruraux Etudeshistoriquesp 17T6

9.º Esunodelosmagnatesquetomapartedela juntacelebradaanteel reyOrdofioT en28deseptiembrede911parala delimitacióndelostérminosdeDumio
M RubénGARCIAOrdofioAdefonsizpp 232-234

10,ºConfirmala donacióndeOrdofioUl a Santiagoel 30de mayode 912
M RubénGARCIAOrdofioAdefonsizpp 238-240

11,ºSuscribela donacióndeOrdofioII a Mondofiedoen1dediciembrede914
M RubénGARCIAOrdofioAdefonsizpp 245-247

12,º Suscribela confirmacióndeOrdofioII a Santiagoel 10dediciembrede914L FERREIROHistoriaII ap XXXVIpp 80-81
13.ºConfirmala donacióndeOrdofioII a Santiagoel 29deenerode 915L FERREIROHistoriaII ap XXXVII pp 82-85Sobresuautenticidadcf supranota65

14,.ºSuscribela donacióndeOrdofioM a Santiagodela vidadeCorrelhãen30deenerode 915DC 19 p 13 y L FERREIROHistoriaTI ap XXXVIIIPp85-87
15,ºHaceunadonaciónconsumujerGudilonaen1deobtubrede915DC 20PPp13-14
16.ºConfirmala donacióndeOrdofioII al abadGundesindoen20deenerode917LOPEZFERREIROHistoria1 ap XLI pp 92-93
17,ºAcompafiaa OrdofioII ensuvisitaal monasteriodeCastruãõael 12de

juniode922DC 25pp 16-17Sobresuautenticidadsupranotas71y 7271 Losascendientesp 66



 

JIMENODIAZY ADOSINDAGUTIERREZ

mí Por líneapaternafueron susbisabuelosGutier y Elvira y Gatón

y Egilo en tanto que por línea maternasólo conocemosun bisabuelo

Fernandoprecisamenteel padrede nuestroDiego de Ero y de Gudesteo
de quienya hemoshabladolo suficientey probadosu oriundezgallega
Solohemosdeafiadir sobreestelinaje siguiendoa SánchezAlbornozE8
unosdatosmás

2.1 SobreGatón

PareceseguroqueRamiro1 desu primermatrimonioconuna desco

nocidadamagallegafue el padrede Gatón padre éste de Hermesinda

cuyaoriundezgallegacomola desu padreno puedeponerseen duda

Esta Hermesindaenlazó con HermenegildoGutiérrez y la fraternidad
entreOrdofioI y Gatónexplicaríael papelde primer planodesempefiado

por su yerno Hermenegildoen la corte de su sobrino Alfonso III y el

mismomatrimoniodel segundogénitopreferidode Alfonso III con Elvira
hija de la hija de Gatón Puespor grandesque fueranlos méritosperso
nalesdeHermenegildoGutiérrez no se justifican mejor su carrerapolí
tica y sus grandes riquezas legó a sus descendientesuna fortuna

colosal3 por ser yerno de Gatón hermanode Ordoão el padre de

1 LareinaVelasquitapp 20-26
716 El reinodeAsturiasUI pp 363-370entreotras
17 LahermandaddeOrdoão1y Gatónyala sostuvoSANCHEZALBORNOZ

primeramenteenel Ap I deLacampafiadelaMorcuerapp 37-39la confirmóluego
enEl ejércitoy la querrap 315 reimpresoen Investigacionesy Documentos
p 215textoy nota86 y la hareforzadoenEl reinodeAsturiasIII pp 363-370
Sobrelas esposasde Ramiro1 véanseBARRAU-DIHIGORecherchesp 286 y
COTARELOMatrimoniosdeRamiro1 El cincuentónRamirosecasóporsegunda
vez

y portantohijodeRamiro1
fuecondedelBierzollavedeGaliciay enéstavivieronsusdescendientesy elloauto
rizala conjeturadequegalaicafuesetambiénlaesposa

TOrdofiodehermanoseguroparecemequeloaGatón
gallegafuesemujerprimerasuqueimposibleesNoPaternaconCastillaen

primeradelreyelectopero
desposeídoy dequecontaraportantoconsegurospart'idariosenla zonaoccidental
delreino»ySANCHEZALBORNOZEl reinodeAsturiasIII p 37

1 Enel colmellumdiuisionisfirmadoen934porSanRosendoy susherma
nos nietosdeHermenegildoGutiérrezconquistadorde Coimbraentrela inmensa
fortunaterritorialrepartidaentreellossec!tanalgunosbienessituadosenlos.alre
dedoresdelaciudadganadaporsuabueloAsí correspondierona SanRosendoentre
otrosmuchosin suburbioConimbrieBottonet quintapartedeQuiagioset quinta
dePerariaet quintadeAvellanasa suhermanoNufio in suburbioConimbrie
AbzekinesmedioetquintapartedeQuiagioset quintadeAuellanasa Froila in
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AlfonsoIII Y en contradeEmilioSáezºº el maestroSánchezAlbor
nozrecuerdaqueen el epitafiode la reinaElvira mujer de Ordofo II se
la hacedeascendenciareal sefialaconacierto conSáez queno pudo
recibir la sangreregiasinodesu madreHermesindahija deGatón Ahora
bien si éstehubiesesidohermanode la reina Nufia comocreeSáez
susdescendientesno habíansido nietosde reyes en cambiosi Gatónfue
hermanode OrdofioI su nieta habriíasido si de real estirpe por haber
tenidopor bisabueloa Ramiro1º

De la unióndeHermegildoGutiérrezcon HermesindaGatófieznació
entreotroshijos Gutier quecasócon IlduaraEriz y fueronlos padresde
nuestraAdosinda ademásde otros hijos másºº Comode Ilduara Eriz
yameocupédetenidamenteenotro trabajoaparteº meVOYyaOcuparaquí
a resefiarel perfil biográfico sumamentedenso de Gutier Menéndez
espososuyoy padredenuestropersonajefemenino

2.2 Gutier Menéndez

ElgallegoGutierdebi6naceralrededordelaho865 enlazarconIlduara
Erizhaciael 890 cuandola esposacontabasolamentequinceafiosdeedad
naciendo el primógenito seguidamente puesto que le encontramos

suburbioConimbriein Spillellein uilarede Froilamedietateet quintapartein
Quiagioset Vain Perariaetquintain Auellanasy aàAdosindain suburbioConim
briemedioAbzequ'nesetquintapartedeQuiagiosetquintadePerarioset quintainAuellanosTumbodeCelanovafols 166r-167v DebeobservarnsequeHermene
gildotuvocincohijosporlo cuallosbienesrepartidosentreSanRosendoy susher
manosconstituiríansolamentela quintapartedelosquetomaríaHermenegildoin
suburbioConimbrieY esnotorioqueEnderquinaquintahija delconquistadorde
CoimbraenunióndesumaridoGundesindoEriz paraobtenerla saluddeunahijaofrecierona Diosla quintapartedesusbienesy desussiervosy comodieronlalibertada ciendeéstosesseguroquedisponíandequinientosMultiplicadaesacifra
porcincoloshijosdeHermenegildohabríanposeído2,500siervosDC 12 pp 7-8Eldocesde21defebrerode947

79 SANCHEZALBORNOZEl reinodeAsturiasITI p 369nota348º DLosascendientesp 33citandoaVIGIL Asturiasp 11 y pp 95-96especialmente8&6
1 El reinodeAsturiasIITTp 369textoy nota35 y el mismotambiénenEl ejércitoy la querrap 215textoy nota86
82 Cf EmilioSAEZLosascendientesPp 25-2789 TlduaraEriz pp 217-233
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actuandoen la corte el 28 de septiembrede 911 Su muertepodemos
fijarla con exactitud despuésde la primaveradel 933 El 24 de abril
del 933todavíaconfirmala donacióndel condeGuisuadoy su mujer Leu
vinaal monasteriodeSanAdrián deBofiarº Peroenuna fechaincierta
del mismoafio tenemosuna donaciónhechapor Ilduara Eriz al monas
terio deSanLorenzodeCarboeiroenqueno figura a su ladoel esposo
sefialde que habíamuertoya o de que estabaenfermo Porqueantesde
11de marzode934constaquehabíafallecido

Una tradición ardía del siglo XII vendríaa decirnosque estematri
moniohabitó en Salas a unascuatro leguasdo Portoº No es esteel

lugar dediscutirestepunto que por lo demásya lo hemoshechoenotro

trabajoºº Peroconvienerecordar al respectoque antesde 922 consta

queel ta matrimoniovivía enel lugardeSantaMarifa a la entradade la
vila de Portomarín a unas cinco leguasal mediodíade la ciudad de

Lugoº Y que poco despuésen 927 se nos dice queGutier e Ilduara
residíanen Vilanova vila situadaa kilómetroy medioal norte de Cela
novaº En estemismosentidohemosde resefiarque Gutier Menéndez

figura en los documentosdesdeel 7 deJuniodel 910 primeradesusapa
ricionesconocidashastael 24deabril de933 pocoantesdesumuerte

81 SetratadeMunioGutiérrezqueasisteen28deseptiembredeeseafio911
a la juntadepreladosy magnatescelebradaenAliobrioDC 17pp 11-12Vid mi
IlduaraBriz pp 219-220

85 PubV VIGNAUCartulariodeEslonzapp 45-46núm23 Diplomamal
fechadopuesenelafio928nopodíasermencionadoelreinadodeRamiroII enLeón
el textoesposterioral afio932puesenabrildelafoanterioraúnnohabíasidopro
clamadoPerocomoademásconfirmatambiénGutierMenéndezestofija el límite
posterioren933puestoquenovíviíaenabrildel934Larectificacióncronológicacon
sistiriaen suponerquela penúltimacifra de la eraes X en lugarde V era
DCCCCLXXIquenosdaríaelafio933

86 Arch dela Bibl delSemdeSantiagoms 67 Arch AbreviadodeSan
MartínPinarioSigloXVII fol 102v

87 TumbodeCelanovafols 166r 2.acol.-167v 1,acol
88 Cf miestudiosobreIlduaraEriz p 220
8º9 JTlduaraEriz pp 220-222
90 TumbodeCelanovafol 198r 1,.ºay 2,acols
1 Pub E SAEZSanchoOrdófiezpp 76-78
92 HeaquílasmencionesdereferenciasobreGutierMenéndez
1.º Figuracomocondedelterritoriolucenseenel diplomadeOrdofio11de7

dejuniode910M RubénGARCIAOrdofioAdefonsizpp 220-221
2.º Confirmael diplomadeGarcíaI al monasteriodeSanCiprianoen3 de

febrerode912J GUALLARTDocumentosp 170núm1 corrigiendobienla fecha
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Son35escriturasdiezdeellasparticularesy de las queningunadeellas
perteneceal Portugalde hoy

Sientotenerquecontradecirdenuevoa mi buenamigoAlmeidaFer

3.º Suscribela donaciónde OrdofioII a Sant'iagoen 30de mayode 912
M RubénGARCIAOrdofioAdefonsizpp 238-240

4,º Confirmala donacióndeOrdofioIITa Mondofiedoel 1dediciembrede914
Ibidemid pp 245-247

5.º Suscribela donacióndeOrdofioII a Santiagoel 10dediciembrede914
Ibidemid pp 247-248

6.º Confirmala donacióndeOrdofioII a Santiagodela viladeCorrelhãen
30deenerode915DC 19p 13y L FERREIROHistoriaII apXXXVIIIpp85-87

7.º Donaa sumujerIlduaravariosbienesenconceptodeganancialesel18de
agostode916TumbodeCelanovafl 198r 1.ºy 2.ºcols

8.º Confirmala donacióndenumerososbienesa la IglesiadeLeónhechaporOrdoãoII en18dediciembrede916RISCOEspSagrXXKXIVap IX pp 440-442
9,º Suscr'beladonacióndeOrdoão11alabadGundesindoen20deenerode917

L FERREIROHistoria1I ap XLI pp 92-93
10,.ºRecibeconsumujerla donacióndeGunterigoy la suyaen13deabril

de918E SAEZLosascendientespp 114-115
11.º Suscribela donacióndeOrdofoII al monasteriodeSanPedrodeMontes

en24deabrilde918QUINTANAPRIETOEl privilegioPpp241-252
12,º Confirmala donaciónde OrdoãioIILal monasteriode Abellaren 8 de

mayode919TumbodeLeónfols 468r.-469r
13,º As'stea la donacióndeOrdofioII al monasteriodeSanCosmey San

DamiándeLeónen12deabril de920AC Leónperg n.º810orig y Tumbofol 456v
14,0 Confirmala donaciónde OrdofioII al monasteriode SanCosmeySanDamiándeLeónel12deabrilde920TumbodeLeónfols 386v.-387r
15,º Suscribela donacióndeOrdoãoL a Santiagodela viladePeirayoen

18demayode920L FERREIROHistoriaIL ap XLIII pp 96-97
16.º Confirmala permutaentreOrdofioII y la IglesiadeSant'iagode20deenerode921L FERREIROHistoriaII ap XL Ppp90-91
17,.ºSuscribela donacióndeOrdoãoII a la IglesiadeOviedoen8 deagostode921LARRAGUETAColeccióndoc21 pp 86-88
18.º Confirmala donacióndeOrdoãoII a la IglesiadeOviedoen8deagostode921LARRAGUETAColeccióndoc 22 Pp 88-94 Estedocumentoes falsocomopuedeverseenmi estudioSobrela cronologiap 164
19,º Restauracióndel monasteriode RibasdeSil por Ordohio1Ty GutierMenéndezen12deoctubrede921E DUROPERNARibasdeSil pp 247-249doc120,.ºConfirmala permutaentreOrdoãfioII y la IglesiadeSantiagoen27defebrerode922L FERREIROHistoria ap XLIV pp 98-10021.º DonacióndelobispodeLugoRecaredoa Gutiere Ilduaraen9 demayode922TumbodeCelanovafol 198V dAv Sc
22,.ºSuscribeladonacióndeOrdofioIIl a Samosen1deagostode922FLOREZEspSagr XIV PPp379-384ap IID

e
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nandes y tambiéna Emilio Sáez creadorde una tesis errónea
quesostienerepetidamenteque Gutier Menéndezfue condede Portugale
y ensucalidaddedux magnusinvestidotambiéndeCoimbraestodepois
de o ter sido subalternocomisso de Refogios Consta sí que en
tiemposde Ordofo II cufado suyo se le confió por el rey juntamente
con su hermanoArias el commissoorensanode Caldelasy tambiénel
gobiernodelos commissay decaníasdeLor Quiroga Búbal Triós Limia
SalnésPáramoRefojosde Leçay Sorga Y esto suponiendoque el
sentidodetal diplomaseael transcrito estodala relaciónqueGutier tuvo
con las tierras hoy portuguesasPorquees seguroque desde910 en que
Gutierestuvoencargadodelgobiernodeunamandacióno commissoen el

23.º ConfirmalaventaqueTrasuariolehizoa ély a sumujerIlduaraen25de
juniode923(TumbodeCelanovafol 76v 2,ºcol

24.º Recesvindodonaa Gutiery suesposaun terrenoen17dejulio de923
TumbodeCelanovafol 195r 1,ºcol

25.º Confirmala concesióndeFruelaII a Santiagoel 20deseptiembrede924
L FERREIROHistoriaII ap XLVII pp 106-109

26,.ºGutiere Ilduaraejecutorestestamentariosde Gundulfoen 9 demarzo
de925PAULOMEREASôbreasorigensnúmIII pp 30-31confecha955

27.ºDonacióndeSanchoOrdófieza GutierMenéndezen16deabril de 927
E SAEZSanchoOrdófiezpp 76-78núm 1

28.º RestauraciónporGutiery losreyesSanchoy AlfonsoIV delmonasterio
deLoyoen23dediciembrede927E SAEZSanchoOrdófiezpp 82-86núm 4

29,º ConfirmaladonacióndeAlfonsoIV almonasteriodeAbellaren11deabril
de929J GUALLARTDocumentospp 174-176núm V

30.º AlfonsoIV entregaa Gutiervarioscommissosen16deagostode929
FLOREZEspSagr XVIII p 325ap XIV

31.º Confirmala donacióndeAlfonsoIV al obispo-abadCixilaen13deenero
de930TumbodeLeónfol 454r

32.º Confirmala donacióndeAlfonsoTVal obispo-abadCixilael 15demarzo
de930TumbodeLeónfol 466r

33.º Sendinoy sumujerdonana Gutiery la suyavariaspropiedadesen8 de
octubrede931TumbodeCelanovafol 178r 1,ºy 2,acols

34,0 Suscribela confirmacióndeRamiroII a Samosen31deagostode932
BN Msscódice18,387fols 264v.-265r

35.º Confirmala donacióndelcondeGuisuadoy sumujeral monasteriode
SanAdriándeBofiaren 24deabrilde933V VIGNAUCartulariodeEslonza
Ppp45-46esc23Malfechadosobreello cf supralanota85

98 Vid suresefadeltrabajodeMEREADePortugale enAHDE XVII
Pp 1054-1060y tambiénLosascendientespp 21-22nota34

94 Portugalpp 31 etc
95 Cf el diplomaotorgadoporRamiroII en942a FroilaGutiérrezy a su

madreIlduaraE SAÃEZEl monasteriopp 167-170
n
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territorio lucenseº lo encontramosrigiendo ademásde la de Caldelas
y las otrasarribacitadas lassiguientesAlfonso IV concedióad imperan
duma sutio GutierMenéndezen929 loscommissadeQuirogaCastillón
Lor Savifiao Loseiroy Ortigueira Segúnun diploma posterior en
tiemposdeOrdofioII seprodujola divisiónde las mandacionesqueregíia
HermenegildoGutiérrezy le correspondióa su hijo Gutier las de Abru
cifiosconBarray Búbaloy otrassituadasentreBarbantesy AmbasMes
tas dondeel Sil desembocaen el Mifio todasen la actual provinciade
Orense Y finalmente tambiénotro diploma posterior del 955 nos
hablade las mandacionesqueel citadoGutiergobernóy que iban desde
ValdeorrashastaRio Caldo Naturalmenteestosregimientosde tales
distritos no eran ni siquierajurídicamentevitalicios porque los reyes
podíanretirar toda concesiónad imperandumy dar despuésa quien le
vinieraenganael gobiernodecualquiercircunscripciónadministrativaº

Perohay más Sabemosque OrdoãfoII y Elvira otorgaronen enco
miendaa GutierMenéndezla vila deVillare endondeseedificaríaluego
el monasteriode Celanova la cual se la cedió despuésplenamente
SanchoOrdófiezpor habérselopedido así el beneficiario en 927
Y nosconstatambiénqueentre920y 922 OrdofioII presidela asamblea
reunidaenLugoy sentenciaen el pleito presentadoantesu curia por Ver
mudoOdoinezy el condeGutier Menéndezcontrael obispoGundesindo
de Santiago

Por otra parte tenemostres testimoniosharto expresivosde la acti

96 Cf el diploman.º1 dela nota92
97 Cf eldiploman.º30dela nota92
98 Cf eldiplomafechadoen1defebrerode1007porelqueAlfonsoV manda

seandevueltosal monasteriode CelanovadiversosbienesTumbode Celanova
fols4v.-5r PubdefectuosamenteporYEPESCoronicaV fols 428r.-429r

9º PubFLOREZEspSagr XVIII pp 331-332ap XVL
100 Cf SANCHEZALBORNOZEstampasp 90nota13 elmismoEntorno

a losorígenes1 p 97nota69 elmismoRuinap 74 y elmismoHominesmanda
tionispp 89-123

101 Sobrelapropiedaddela citadavila véaselafirmadela infantaJimena
enel diplomadela donacióndeVillarehechaporFroilaGutiérreza fin dequese
construyael monasteriode Celanovaen 936Pub defectuosamenteporYEPES
CoronicaV fol 428r Delrestonosdacuentael documentoporla mismainfanta
en6 deenerode935E SAEZSanchoOrdófiezp 48 nota Y porfin el diplomadeSanchoOrdófieza favordeGutierel 16deabrilde927enquelecededichavila
plenamente(ESAEZSanchoOrdófiezPp 76-78núm 1

102 Asíenel diplomadelmonjeOdoinoa Celanovael 1 deoctubrede982
Cf miCatálogodoc196
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vidad reformadorae instauradorade monasteriosque en Galicia llevó a
cabo nuestro personajecuyasrelacionescon Portugal se nos aparecen
cadavez másdifuminadasEl 21 de octubrede 921 encontrándoseel rey
OrdoãoII en el valle deVaronceli fuevisitado por el abadFranquilacon
susmonjesy por sucufiadoGutier loscualesle pidieronautorizaciónpara
restaurarel monasteriode SanEstebande Ribasde Sil que se hallaba
totalmenteen ruínas De otro lado un testimonioposterior nos ha
conservadola noticia de que en el afo 922 hallándoseel mismorey en
Loseiro cercadel monasteriode Samossupo con dolor queésteestaba
completamentearruinado entoncesconfio el monarcaa Gutier con su
hermanoArias la misión de buscarmonjesque restauseny edificasen
nuevamenteel monasterio Y finalmente el 23 de diciembrede 927
GutierMenéndeztío maternodelos reysSanchoOrdófiezy Goto procede
a la restauracióndel monasteriode SantaMaríadeLoyo y extiendetam
biénsugenerosidada lasmonjasdeclausuraqueviven junto a la basílica
de SantaMarifia

DelmatrimoniodeGutierMenéndezconIlduaraEriz nacieronMunio
SanRosendoFroila Adosinday HermesindaEstaAdosindaGutiérrezfue
la esposadeJimenoDiaz segúnpasoa demostrarseguidamentereplicando
así respectuosamentea mi buenamigoArmandode AlmeidaFernandes
quien comoya hemosdejadoindicadoen la introducción da por seguro
quela esposade Jimenofue la AdosindaGutiérrez hija de Gutier Osóriz
e IldonciaMenéndezqueenlazóprimeroconRamiroII y a la que después
de su repudiopor el soberanoleonés aparecenombradauna solavez en
un diplomacelanovensecomoolim regina

1 JIMENOY ADOSINDA

1 LA TESISDE A DE ALMEIDA FERNANDES

Si yo no hecomprendidomala mi admiradoamigo todasu tesistiene
como punto básicoel citado matrimonio el cual llevaría consigounas
consecuenciasquepodríamossintetizarasí

a JimenoDíaz que es posibleconsiderarviudo de algunaprimera

103 Cf supranota92 docn.º19
104 Asíen un escritofechadoen 4 de octubrede944Cf mi Catálogo

doc 186
105 E SAEZSánchoOrdófiezpp 82-86núm4
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y efímeraesposacontraesegundasnupciashacia el 933 con Adosinda
Gutiérrezesposarepudiadahacia931por el rey RamiroIL

b EstematrimoniodeJimenoconla olim reginatieneunascaracte
rísticassingularespuestodo pasacomosi Jimenoviviesesolo al sur del
Douro y solatambiénella al norte del Mião

c Jimenofue por el mismotiempode su enlacecon esaAdosinda
encargadodel gobiernoy administracióndel condadode Coimbra suce
diendoenel puestotal veza GutierreMenéndez

l1.1 Exposicióny razones

AlmeidaFernandessebasaendosargumentospararechazarel enlace
de Jimenocon la Adosindahermanade SanRosendo que todosadmi
tíamos queson los siguientesEn primer término un documentopos
terior de 17 de octubrede964 en que la ahoranombradahermanade
SanRosendohablade la vila de Castanheiraet ego illa habui incartata
cumuiromeo diuememorieRanimirusMenendisecundumillam habuimus
incartata de rex domnoOrdonio º Por consiguientedice Almeida
yaantesdelmesdeseptiembrede956 enqueOrdohoIII ya habíafallecido
era un hechoel casamientode los espososmencionadose comoé possí
vel então admitir o que os autoresdizemisto é que ela había sido
casadaprimeiro como condeXimenoDias 1º No se olvide además
queJimenoestabacasadocon una Adosindahomónimahasta el 16 de
noviembrede 961 Todo esto quiere decir que la citada esposade
JimenoDíazfue conseguridadtotal la olim regina quehabíasidoesposa
deRamiroII y queesterepudióparaefectuarnuevocasamientoEncuanto
a la referidadonacióndeOrdofo III a la otra AdosindaGutiérrez conser
vadaenel texto de964 afirmaAlmeidaFernandesqueno sedesprendede
ella queOrdofiodierala vila deCastanheiraa RamiroMenéndezy estela
dejara luego a la esposaPuesel texto dice Almeida indica clara
mentequeesunadonacióna ambossimultaneamenteilla habuiincartata
cumuiro meo diceAdosinday luegoinsisteafiadiendosecundum illam
habuimusincartatade rex domnoOrdonio

El otro argumentoque Almeidaesgrimea favor de su tesis es una
donaciónfechadael 10de marzode 961 Se trata de bienessituadosen

1060DC88 p 56
107 Portugalp 92
108 DC84 p 583
100 Portugalpp 116-117nota2 al final
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Vila Cova cercadeVizela no lejosy al nordestedeGuimarãesenel ter
ritorio bracarenseFue la donadorauna cierta Adosinda exigua ancilla
Christi quienademásde dar cuantole perteneceen eselugar al monas
terio de Guimarãesle cedetambiénla ration de filia meaGontina La
cartaes suscritapor el obispoAdaulfoy por ochoconfesosy tres presbí
terosº El casoesqueAlmeidaFernandesidentifica a mi juício sin
razónalguna a estaAdosindaconAdosindaGutiérrez hermanade San
Rosendoa la sazónviuda deRamiroMenéndezPuesqueno puedeser la
homónimalo garantizael que JimenoDíazaparezcaaúnpocosdíasdes
pués el 25 de marzode 961 y 12 de noviembredel mismoafio

Aceptado comomi amigoquiere el enlacede Jimenocon la olim
reginaAdosinda le resultaharto extraãoque en tantos documentosdel
condeJimenocerca de treinta solamenteen dos figure acompafiadode
Adosinday o queé mais só na Galécia parecemmaisapartadosdo que
outracoisa Y sin embargopesea lo queél indica mas tudo indicaque
nãoera a normajuntarem-se la explicacióndel hechono puedeser
mássimple

Por último comoveremostambiénen seguidacarecede todo funda
mentoel pensarque el repetidocasamientoen el sentidoque propone
AlmeidaFernandesencumbróa JimenoDiaz hasta el punto de quedar
encargadodelgobiernoy administracióndeCoimbray menosaúnqueen
ella sucedióen tal puestoa Gutier Menéndez

1.2 Primeraréplica

El argumentoquea Almeidale pareceinconmoviblees aquellarefe
renciadel 964en queAdosinda prolix Guttier et Ilduara»ypermutacon
GonzaloMenéndezla uilla de Castiniaria secundumilla obtinuit ama
Godinaet egoilla habuiincartatacumuiro meo diuememorieRanimirus
Menendi secundumilla habuimosincartatade rex domnoOrdonio
Enprincipio pareceindudablequeel donadorprimerofueel rey Ordofio1
951-956 granprotectordelmonasteriodeGuimarãesy que ademáshizo
la donaciónconjuntaa ambosmiembrosdedichomatrimonio segúnopina
AlmeidaPeroveamoslo queocurreconotro documentodel983 querecoge

110 DC82 pp 51-52
111 DC83 pp 52-53
112 DC84 p 53
118 Portugalp 35 textoy nota1 y p 36
114 Supranota106
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la copiosadonacióndeGonzaloMenéndezal monasteriodeGuimarãesal
que entre otras le cedela uillam de Armiri que fuit de Guntina nutri
cemregis De formaque segúnvemos contra lo quepareceindicar
el documentoprimero seobservaclaramenteque los bienesde Godinao
Guntina es la misma amareal pasarona los hijos deMummadomna
DíiazCastanheiraa RamiroMenéndezArmil a GonzaloMenéndezDicha
amaregialos poseíaen atondoo beneficiode RamiroII por la crianzade
su hijo Ordofio regresandoa la coronaconla muertede la beneficiadalo
que luegoposibilitó el poderOrdofio III hacerdonaciónde tales vilas a
aquellosdoshijos de Mummadomna

Enresumencreoqueel diplomade964nosirveparaprobarqueAdo
sindaya estabacasadaconRamiroMenéndezantesdel956 Y ello por dos
razonesbásicasporquepor entoncesconstaexpresamentequecon quien
estabacasadaAdosindaera con JimenoDíaz comoveremosal final por
los textosqueeditamosy porqueel documentoquese esgrimelo único
quenosindicaesqueOrdofioIII hizo ciertamenteuna donacióna Ramiro
Menéndezdela mismasuertequehizootra tambiéna suhermanoGonzalo

1.3 Segundaréplica

AlmeidaFernandestrae a colacióntambiénunacartade 10demarzo
del961 enqueunaciertaAdosinda exiguaancillaChristi daal monas
terio deGuimarãessuheredadenVila Covay la ratione defilia meaGon
tina º CiertamenteRamiroMenéndezno figura paranadaen la escri
tura la cual inclusono lo mencionaAlmeida cree que ya debíahaber
muertopor entoncesla última vez que lo encontramoses a comienzos
del 959 para desaparecerdefinitivamentedespuésY no puedepensarse
queel maridofueseJimenoDíaz puestoqueéstevive aúnen noviembre
de9611

Poco tengo qua afiadir sobre esta equivocadainterpretación Este
diplomaaunquela otorgantesellameAdosindanadatienequever conlas
Adosindasque nos ocupan Era una exigua ancilla Christi que dona
algosuyoy algo de su hija al monasteriode Guimarãesrodeadade un
gran númerode religiososque suscribenla escritura No tiene nadaque
ver ni con RamiroMenéndez de quien la suponeviuda Almeida ni

115 DC138pp 84-87
16 DC82p 583
17 DC84 p 53
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siquieraconJimenoDíaz Gontinael nombredela hija por ella nombrada
es absolutamentedesconocidoentre las hijas de nuestrasAdosindas

Esas

inclinan a pensaren una separaciónentre ellos
carecede todo valor y encuentrauna fácil justificación Si repasamoslos
casi treinta documentosen que encontramosa JimenoDíaz es bien
sencilloobservar

casiqueIlRamiro
porrepudiadareginaolimlaGutiérrezAdosindaconDiazJimenode

matrimonioelenvercreeAlmeidaquesingularescaracterísticas

dos cosas a Quesalvoen tres escrituras fechadasen
los afios938 949y 951 no cabíaesperarque aparecieseel nombre
de la mujer y b Queen todaslas restantesJimenose limita a confirmar
o testificar los diplomas comosoliánhacer los demásmagnatesAhora

bien en la cartadel938arribacitada queesunadonaciónsuyaal monas
terio de Lorvão figura él soloº?º lo que me permitió suponeren otro

lugarquea la sazónaúnno sehabíacasado Y en lasotrasdoscartas
del 949y 951 apareceacompafiadopor su esposay estaesposaes como

comprobaremosen seguida Adosinda Gutiérrez la hermanade San
Rosendo

Finalmente imaginar a JimenoDíaz encargadopor Ramiro II del

gobiernoy administracióndel condadode Coimbra en cuyo gobierno
habríasucedidoa Gutier Menéndezsuegrosuyo mepareceun merodes
bordedela fantasíasin la menorbasedeapoyo Ya hemosvistoqueGutier
Menéndeztuvo acaso no essegurala interpretacióndel documentoque
nos ha conservadola noticiael gobiernode Refojos de Leça única
mandaciónquerigióentierrashoyportuguesasTodoslosdemáscommissa
comitatusy mandationemlos desempefóen tierrasgallegasY en cuanto
aJimenoDíaz yo no sédedondehapodidosaliresesumandoen Coimbra

Porquelo únicoquesabemospor unanoticiaposterioresque en tiempos
de RamiroII habuerunt comitesScemenusDidaciet Arias Aloitici inter
se intencionempro hominibushabitantibusin comitatuCornatiet Auian
cos 2 EstecommissodeCornadoconfinabaporel esteconel deAvean

118 ICfmi estudiosobreLareinaVelasquitapp 20-23nota56 Y afiádase
lostresmásquecitoaquíenlasnotas123127y 128lo queda29referencias

119 938agosto6 DC 47p 28 y 949y 951quefiguranaquíal final entre
losdocumentosqueeditamosensuintegridad

120 Cit supraenlanotaanterior
121 La reinaVelasquitapp 22-25
122 Véanseentrelosdocumentosquepublicamosal final deestetrabajo
123 Noticiacontenidaenundiplomafechadoen22deagostode1007porel

queAlfonsoV confirmaenla sentenciadictadaenel pleitosobrelímitesdedichos
condadosL FERREIROHistóriaII ap LKXXXIIIpp 201-203
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cos Puesbien segúnhabíanconvenidoen tiempodeRamiroII los condes
JimenoDíazy Arias Aloitez el río Iso afluentedel Ulla era la líneadivi
soriade los condados

Y otras noticiasnos dicentambiénqueJimenorigió asimismootras
mandacionesjuntamentecondosdesushijos enlaGalicianortefia detodo
lo cual fue despojadopor el rey Ordofo III comoahoravamosa ver

2 LO QUE NOSDICEN LOSDOCUMENTOS

Creoque ha quedadodemostradoque JimenoDíaz matrimonió sin
posibleduda conAdosindaGutiérrez la hermanade SanRosendotal y
comopensábamostodos Y fue despuésde haberquedadoviuda en 961
cuando segúnhice ver yo por primera vez contrajo nuevomatrimonio
conRamiroMenéndezdurantealgúntiempo el suficienteparatenerdeél
a la futura reinaVelasquita futura reina de Léonpor su matrimoniocon
Vermudo1IlIEstosextremoshan ocupadoya mi atenciónen otro viejo
trabajamío sobreVelasquita2 y no es cosade volver a repetir con
ceptosqueallí quedanexpuestosPorque ademáslos documentosdisponiblesno dejanel menorresquicioa lasdudasAntes emperodeseohacer
algunasobservaciones

2.1 Sobresu interpretación

En mi trabajo ahoracitado registro 26 diplomasen que se nombra
a JimenoDíaz A esalista habríaqueafadir tres más unanoticia del
tiempode RamiroII 931-951 en que encontramosa JimenoDíaz soste
niendounpleitoconAriasAloitezpor loshabitantesenloscondadosdeCor
nadoy Aviancosºº un diplomade 19demayode955 enquesenombra
a Jimenoenel texto y la suscripciónde Jimenoen la carta de26 de
enerode959por la quesu hermanaMummadomnadotaa Guimarães
En total son29 referenciasquevan desdeel 17de julio de 923hastael
12denoviembrede961 Deellassólodoceserefierena tierrasportuguesas
y ochoa la zonade Lorvão

124 La reinaVelasquitafpp 18-38
125 Tbidempp 20-283nota56
126 Cf supranota123
127 Cf el últimodocumentopublicadoal final deestetrabajo128 DC76 pp 44-48
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Precisamenteapoyándoseen dosde estosdocumentosde Lorvão mi
buenamigoAlmeida Fernandescree que JimenoDíaz já antes de 940
seríamesmoo condede Conimbria pois que exerceautoridadeprovada
na regiãomaisvizinha n presentiadomniExemenicomiti et ordinavit
DC 42 ego ExemenuscomesDC 47 o queparecenão padecerqual
querdúvida Y concluyenão perdeuo seucommissoconimbricenseaté
à última notíciaquetemosdele

El primer documentofechadoen 6 deagostode936 recogeel litigio
quesostuvieronlasvilas deAlcainçay Vila Covapor cuestióndetérminos
anteel condeJimeno Horta fuit contentiointer hominesde Alkinitia et
de Uilla Coua et sic perueneruntin presentiadomini Exemenicomiti et
ordinauit illius ut ducerentibidemdiuisores sicuti et duxerunt termi
nando con la suscripciónde Exemenus Didaz et comesquos uidi et
conf º Es evidenteque aquíse trata de lugareshabitadospor hom
breslibresy propietariosSudisputapor los límitesdesusrespectivostér
minosy el planteamientoy solucióndela mismaanteel tribunaldel conde
parecencomprobarla plenapropiedadsobreellosde los moradoresen las
vilas pleiteantesy su condiciónde genteshorras de cualquiergrado de
dependenciadominicalY lo colectivodela acciónjudicial delos litigantes
permitededucirlo comunitariode sus derechosEn suma se trata aquí
de la intervenciónde un conde comola de tantasotras que conocemos

y a su abadMestuliode la
bárcenay el puerto en el Mondegoque habíaaprehendidoafios antes
Ego Exemenuscomes donoatqueconcedouobisdomnoMestuliusabba
uel fratribus tuis mea

LorvãodemonasterioalhaceJimenoqueción
donameraunaes938deagostode6enfechadodocumentootroEl

bienmuy

uarzenaque est super ribulo Mondecoet dono
uobis ipso porto de illo ribu'lo cum ambassuasrippas donouobis ipsa
uarzenaet ipsoporto ab integrosicut illa prendidi Esun casointe
resanteque acreditala prolongaciónen el tiempode las tareasrepobla
dorasen el Portugalnortefo peronadamás El presores ciertamenteun
conde pero su misión no lleva naturalmenteconsigola adquisiciónde
autoridadalgunasobrelas gentesdel distrito comono se la da tampoco
su intervenciónenel pleitosostenidopor aquellasdosvilas del documento
precedente

129 Portugalp 33
150 DC42 p 26
1391DC47 p 28
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Encuantoa su esposaAdosindaGutiérrez hermanadeSanRosendo
contamosconsieteescriturasquevan desdeel 11demarzode934hasta
el 17de

deJimenoDíiazArmandodeAlmeidaFernándescomienzaconfesandoque
no conocelos documentosgallegosde referencia O que delessei indi
rectamenteparece-meno entanto bastar a não ser que nelesse

esposalareginaolimAdosindaprimasupuestasunoyellamente
precisaellafuequegarantizamellasdeTresº964deoctubre

diga
quea condessaIlduaraé a mãedeAdosindacasoemqueestanãopode
ría sera olim regina Mas sedefacto tal sediz asdificuldadesserãotais
que temosde negara autenticidadedessesdocumentos Peropoco
másadelante escribe A menosque surja prova documentalde que a
esposado condeXimenoera a filha da condessaIlduara mas provaque
resistaa todasas contrariedadesextrinsecase intrinsecas emnadafica
pois a-fectadaa minha opinião de que essaesposaera a olim regina
Parece-meo únicomododeresolvera contradiçãodeo condeXimenoser
vivo e casadoe por bastantesanosaínda no tempoem queAdosinda
Guterressurgecasadaen não recente com RamiroMendesou mesmo
viuva deste

He vueltoa leerconcalmami viejo trabajosobrela reinaVelasquita
ya citado y he vuelto a examinarla cuestiónplanteadapor mi buen
amigoAlmeidaFernandesy resultaquenadasubstancialtengoque cam
biar Portanto y segúnallí digo AdosindaGutiêrrezdebi6naceralrededor
del 920 contraermatrimonioconJimenoDíazhaciael 940 quedarviuda

132 Heaquíiel registrodelasmismasenlosdocumentoscoetáneos
1.º Intervieneenel repartodelosbienesconsushermanoscelebradoen11de

marzode934TumbodeCelanovafols 166r 2,acol.-167v 1,ºcol
2.º Suscribela copiosadonacióndesu madreIlduaraa Celanovaen 27de

febrerode938Cf mi Catálogodoc259
3.º Confirmala consagrac'ónpor SanRosendodelmonasteriode Celanova

el26deseptiembrede942Cf miCatálogodoc265
4.º TIntervieneconsumaridoeneldocumentode4defebrerode949Vid su

transcripcióníntegraal final
5.º Actúaconsumaridoen25deagostode951Vid al final suedición
6.º Entre934y 958sela nombraenunacláusulaincompletaquehasidointer

poladaporelcopistaeneldiplomade23dediciembrede927E SAEZSanchoOrdó
fiezpp 82-86núm 4

7.º En17deoctubrede964haceunapermutaconGonzaloMenéndezDC 88
p 56

138 Portugalp 105nota1
1384TJbidemp 108
135 La reinaVelasquitafpassim
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en961 a los cuarentaafiosdeedad enlazardenuevoconRamiroMenén
dez inmediatamentedespuésenviudarpor segundavez cuandosólo con
taba cuarentay cuatro afios y morir finalmente en una fechaque no
podemosprecisar peroque ya sabemostuvo que ser posteriorSsiempre
al 964

En cuantoa Jimeno quefigura desdeel 923 en queno debíacontar
menosde20afios podemosaceptarquemurió de59a finesdel961o muy
a principosdel962 ya no debíasermuyjovencuandocontrajomatrimonio
conAdosindaque encambioseríaunaadolescenteenesafecha esdecir
en el afio 940

2.2 Lostextosesenciales

Son los tres siguientesque transcribimusintegramenteal final de
esteestudio Aunqueno puedenser másexpresivosen el sentidode la
tesistradicional quieroglosar emperoaquellasfrasesmássignificativas
y esclarecedorasen dichosentido

2.2.1 949 febrero 4 Es unapermutaqueJimenoDíazy su mujer Ado
sindahicieroncon el hermanode ella San RosendoEgo Scemenuset
uxori meeAdosindeuobis iermanonostro et pontificenostro Rudesindo
episcopo QueAdosindallamehermano a SanRosendocomolo erareal
mentepareceenteramentenatural PeroAlmeidaFernandesfiel a su tesis
suponeque aquí quiere decir primo hermano º lo que sería caso
únicoen la documentaciónde la épocaPerosigamosJimenoy Adosinda
le concedena SanRosendola uilla de SanctaEolalia in ripa ribusculi
Sorice propeuestrummonasteriumCellenovensisquod nouis euenit in
diuisioneper colmellum sicut et obtinuit dominaet genitricemnos
tram diue memorie domnaIlduara Y aquí nos encontramoscon dos
cosas el que la vila de SantaBaia junto al río Sorga le correspondió
a Adosindaen el colmellum diuisionisde ille episcopoRudesindocum
suosiermanos en queentró tambiénla madreIlduara datadoen 11de
marzode 934 y la segunday principal que la madrede Adosinda
se llamabaTlduaralo que eliminatoda dudasobrela filiación de la hija

138 La reinaVelasquitapp 25-26
1837La reinaVelasquitapp 20-23
138 Portugalp 35nota1
139 TumbodeCelanovafols 166r.-167v
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2.2.2 951 agosto25 Setrata deunacopiosadonaciónqueJimenoDíaz
y sumujerAdosindaGutiérrez cufadoy hermanade SanRosendohacen
a éstey al monasteriode CelanovaEntre los bienesdonadosse cita in
terra de foris IIlº integrade uilla de Pesoqueinter nostrosgermanosin
colmelloaccepimusin Bergito Uilla Sicca item Mondegouergentein
mare duasquintasintegrasdeuilla Quiagiosunamnostramet aliamque
commutataaccepimusa nostro germanodomno episcopopro nostra
ratione in Cordouario in Asturias Ahora bien en el citado colmellum
entrelos hermanosnosencontramoscon quea Adosindale correspondió
la vila de Pesojunto a Zamora Villasecaenel Bierzo la quintaparte de
Quiajos en el surburbiode Coimbra y tambiénla vila de Cordoveroen
Asturias En fin los otorganteses Scemenus Didaci et Onniceprolis
hancseriemtestamentidexterameaconfirmo Adosinda Guttiherrici et
Ylduareprolis hunctestamentuma meconfirmatummanumea

2.2.3 955 mayo 19 Es unaconcesiónde OrdofioIII al obispoSanRo
sendoad imperandumet potius ad tuendumomnemmandationemgeni
toris uestri diuememorieGuttiherri MenendizdeGeurresusquein Rivo
Calido tam quodobtinuit de ipsamandationetius noster cognatusuester
ScemenusDidaci Naturalmentesólo si JimenoDíazeraesposode Ado
sinda Gutiérrez hermana de San Rosendo podía ser llamado por
Ordofio III tío suyo precisamenteporqueera cufiado de San Rosendo
Porqueel término cognatus era muy bien conocidopor los escribas
medievalesy le dabanel sentidoprecisoquehoy le otorgamos

Comoconsecuenciano puedeponerseen dudasla identificaciónde
la esposadeJimenoDíazcon la AdosindaGutiêrrez hermanade SanRo
sendoY comoluegoella mismanosdicequevolvió a enlazarconRamiro
Menéndezhay queaceptarigualmenteestesegundomatrimonio2 del
cual hubodenacerla reinaVelasquitade León

140 Remitoa mi artículoLa ReinaVelasquita
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DOCUMENTOS

949febrero4
JimenoDiazy sumujerAdosindacambiana suhermanoelobispoSanRosendo

la viladeSantaBaiajuntoal rio Sorgaporla cuartapartedela deCastreloenel
Samésy dela deAmbia

B Copiadel sigloXII-XIII TumbodeCelanovafol 133r 1º
y 2.ºcols LibroSegundosinn.º
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uobisplacitumadquecongruuumsic extatanimusut contramutemuseasObinde
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est IIº nonasfebruarii in era DCCCCLXXXVIIScemenusin hancscriptura
conmuf[ta]tionisº amefactamanumearoborauiSignum Adosindainhancscriptura
conmutationisa mefactamanumearoborauiSignum EroiladiaconusAloitusGun
desindusAfriganitestisOduariusdiaconusAloitusAriulfiz PexpiPedontestis
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951agosto25
JimenoDiazy sumujerAdosindaGutiérrezcufhadoy hermanadeSanRosendo

hacenunacopiosadonacióna éstey al monasteriodeCelanova

C CopiadelsigloXI enpergde400X800mm AHN Celanova
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Pub Serranoy SanzDocuwmentosdelCartularion.ºIT pp 266-270
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Christus D]onauitDeusPatertibi Dom'inonostroIhesuChristonomenquodestsuperomnenomenin quonomineomnegenuflectiturcelestiumterrestriumet
infernorumqui Patriet SpirituSanctoequalisunuscelestisomnipotensuocaris
eternuset sanctusquemangeliDominumadorantcelestisderegentemet excelse
uirtutesexcelsaconlaudantuocebeati quinouomicantiqueluminecunctasirradias
quottidiesubsoletenebraset cumestueraPatrissapientiainuisibiliscunctasapienter inuisibilterquehordinasgubernaset regisad tantamtuemagnitudinislaudem
Nosindignifamulitui Scemenuset Adosindapedibustuepietatisdesiderioet prece
rogantesadte nostotamenteconuerteselibetut priusquamcinisin cinereueloci
finecedamurtantumin meliustuapietasredeuetquantummnoscernisnugisnoxia
maneraaddictosIndepetimusDom'neadteextentisoculislacrimarumfonterepletispetentesiterumiterumquerogantesut parcasDomineparcastantouulnerefessisquinosteres[t plasmatoretauctorut dumapparueristemporeiudiciiiustioreminen
tior et excelsiorcunct'snonquodpuniamurinueniassedindesaluarimereamur
repperiasilluctecumpergentesubiethereaturbate sinefineter sanctumDominum
perhenniingeminantlaudeutadsequiualeatanimusquodscienterexobtatet nostrum
hocuelleet tuumin nosperfícereadteexpectamusOmnipotensIn ipsotuomagnificumnomineverumetiamin laudeapostolorummartirumquetuorumnecnonet in
memoriasacerdotistui Martinibeatiin quorumnomenestmonasteriumhed'ficatum
atqueuocatumCellanouaubietpresulatumadsaluandasanimasobtinentduofamuli
Christi Rudesindusepiscopuset Frankilaabbasplacu'tnobisut depaupertacula
nostraproremedioanimabusnostrisconferremusin ipsi locoseruisDeiundeeissit temporalesubsidiumet nob'sin conspectudiuinitatispremiuminconuulsumidestofferimusin ipsolocotibi Dominoetseruientibusnomentuo ImterritorioLimieuillaCongustocumdomosabintegrouelcumomnibusadiunctionibussuisin Uanateuelinomnibusgiro siueet omniaqueeminussic deFuracasasin suburbioColim
brie medietatemdeuillaAnzaintegraipsamed'etascumsuomolinoqueannissin
gulisexsoluetmolinusipsefrumentimodiosXvahordeisimiliterXvasimulquemiliomodiosXvaquisubunosuntmodiinumerocentumXX in campodeMondegouillaArcoaniointegraextraquinionemquoddedimusfratibusdeVUaccarizain arraualdedeciuitateColimbriacortecumdomoset intrinsecussiueuineasquaseminussicdeiude'sin Quiresuelaliasuineasquasibidemhabemusganatasetcomparatasitemin ipsoarraualdein flumineMondegoIIIIta integradeazeniaquamibidemlaboramuscumnostrosparzariosin terradeforis IIITaintegradeuilladePesoqueinternostrosgermanosin colmelloaccepimusin BergitoUillaSiccaitemMon
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degouergentesin mareduasquintasintegrasdeuillaQuiagiosunamnostramet
aliamquecommutataaccepimusanostrogermanodomnoepiscopopornostraratione
inCordouarioin Asturiasin suburbioColimbriemedietatemdeuillaAbzequ:nesper
terminoscumdomuset eiusprestantieIllamautemuoluntatemet uotumcommen
damustibi patri et domnoRudesindoepiscopoet fratribusCellenouequodsubter
scripturacommemoratConcedimusuobisatquetestamusin territorioSalienesuilla
Castelloquantumibidemobtinueruntgen'itoresnostri cumSaranteliossiueet
quartacommunistie nostredomnaGunterodisqualiterhedeficetisibidemmonas
teriumfratrumin suocapitesubregimineuestroet damusibidemaddeseruiendo
ibi inSalienesUillaRegismediaet Luuirointegracumdominibuseteorumdempres
tationibusuniuersissimilmodocommendamusetcontestamusinTibrosuillaSanctum
Feliceut eadeipsismodopossideantfratresin suocaputsubregimineuestroet
damusibidemaddeseruiendoomnessuasadiunctioneset Cobanelloin Caldellas
uillaCastrellocumsuisadiunctionibusuelquantumnoscompetetin Basiliscoistas
uillasdeSalienesetTibrosubidecernimusmonasteriaesseSi quodabsituosdomne
episcopepostobitumnostrumnonobuiaueritisistudcompleresit illi commenditum
adimplendiuotumnostrumquoddicimusquiiustecumfratribussuisrexeritCellam
NouamInterdicimusipsaloca8 v dealiamonasteriapopularenisideCellanoua
cuinosuiuenteset morientesut pro nobisDominosupplicentdeprecamusAliut
insuperuobispatriet pontificisanctocommendamusut si nobiseueneritmorsut non
obuiemusseruosnostrosingenuaramaneatuobislicitumad uicempersonenostre
ingenuandiilloset dandieisin peculiarein BubaloParatain caputLimieVUillare
et Codessesacumsuisadiunctionibusquodnoscompetetin AnegiauilladePegias
et uilladeLaurosacumomneintegritateperterminosdeilla parteDurioUilla
Plana in VUelariauillasdeRadicososecundumeasobtnuitgenitornosterdiue
memoriedomnnusDidacusconcedimuseis et Perariacumsuasadiunctionespreci
pientesprecipimuseis Adhucaliut dicto c regiet omneconcilioinsinuamusatque
commendamuso quodestnobisuoluntasanimidarepropinquisnostrispartemde
hereditatenostraextraquodDeoet seruissuisconcedimushoceisfacimuset conce
dmuset cunctaquemonasteriissanctisin istolocoCellanouatestamusadiutoreset
defensoresin ipsahereditatepostsanctorumexistantubieacontestamusQuodsi
deipsahereditatequamdicimusdefensoresexistereuoluerintautquod

etparienttantumquantumaufferreconauerintuteislexcanonicaordinauerit
AdhucmaioraetnobisinexcusabileuobisfratribusCellenoueiniungimusetperDeum
ut impleatismonimuset testamusquodubinosdebitummortis

uiuentes
infernumindescendantconfusietanathematiinsuperetmonstrauerintfactusnomine

nostrodequodfirmitatemhabeantnullamipsasscripturasquiuerintdisturbare
infelitiusest

repperitet a seculo
migrauerimuscumomnicaritatein hocmonasteriocorporanostradefferatisatque
seppelliatiset proanimabusnostrisDeumomninorogetisut eaquedeuobisspera
musaputDominumpromereriuestrapreceet nostrolaboreadipiscamusut confidi
musAgentesagimusuniuersaquedicit suprataxataseriessubea tamenratione
positaatquestatutaut omniaiuri nostromaneatdeuitausqueadobitumnostrum
autusquedumnobisuoluntasfueritdandiillut et adsignandisi nosternobisanimus
consenseritTtadumtaxatpostobitumnostrumomniasuperiuscomprehensain íure
Deiet predictimonasteriimaneantomniaconfirmataet in nomineDominia seruis
DeipossessaatquedistributaQuicumqueautemregiapotestasseuquislebethomo
extraneuspropinquissuesuperiorautinferiorpersonahuncfactumnostruminfrin
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1,º columna SubChristinomineDulcidiusepiscopusSubChristinomine
HornatosepiscopusSubChristinomineDidacusepiscopusSubChristinomineAriasepiscopusSubOhristinomineSisnandusepiscopus

2,º columnaSantiusprincepsconfirmansSignum Hordoniussereníssimus
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presbitertestisGudinusGuntinicitestisNunusUermudizSignum SuariusSan
dinizSignum MuniusUimaredizSignum VimaredusNuniuzSignum Gunde
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tebatin omniregnonostrofaciendideeaquiduestradecerneritpromptioruoluntas
Illito adhucnotabiliterconcedimusquoduosdeuestramandationedederatisadCanis
filiumet MagnitiVeremudumBollanioParamomedioet Paratellaad Rodericum
Lampazaset LaeteracumCurruset NeuraTamistudquodadicimusquamet que
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nostrisutilitatibusdeommniaregalidebitapersoluendaperhennitersanctionefirmata
ipsasuprataxatahereditasuobissit concessaet ommneipsamandationeusquead
mareuobisex nostronutusubmittimusregereet promissionemquamuobisper
numineTrinitatiset proid et procaritateuestrastatuimusinreuocabiliteret inmu
tabiliterpermanereDeoauxiliantefirmamusNeminemueroordinamusnecpermitti
musquiuobisibidemfaciatdisturbationemuelinmodiceNotusdieXIIIIº kalendas
iunii eraDCCCC,XvIIIa

Christus HordoniusMonograma
1.º columna SubChristinomineGundisaluusepiscopusconf SubChristi
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testis
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OrepovoamentodonortedePortugalnoséculoIX Biblos XVIII 1.º1942
Ppp187-208Orepovoamento
A presúriadePortugalPorto en868SeusignificadonacionalPorto 1967

A presúria
TumbodeCelanovaenel ArchivoHistóricoNacional
TumbodeLeónenelArchivoCatedraldeLeón
VIGIL CiriacoMiguel Asturiasmonumentalepisgráficay diplomáticaTexto

Oviedo1887 Asturias
VIGNAUVicenteCartulariodelMonasteriodeEslonzapublicadopor Primera

parteMadrid 1885 CartulariodeEslonza
VimaranisMonumentaHistóricaa waeculonmonopostChristumusqueadvicesimum

Tomo1 2º e Guimarães1931 Vimaranis
YEPESFrayAntoniode Coronicageneraldela OrdendeSanBenitoPatriarca

deReligiososTomoV Valladolid1615 Coronica



 

Itinerário de D Fernando

1367-1383

PorMARIATERESACAMPOSRODRIGUES

O itinerário deD Fernandoqueagorasepublicaestevemaisde dois
anosna gaveta Vicissitudesvárias fizeramcomque só agoravisseletra
deforma Então aoelaborá-lodeparou-se-nosum factoquemuitonosdeu
que pensar Vinha ele pôr em causaa tradicional teoria da Chancelaria
Régianãocentralizadaacompanhandoo monarcaemtodasassuasdeam
bulações Chegámosa uma conclusão Entretanto Joaquim Veríssimo
Serrãopublicao Itinerário de D JoãoII e vindo ao encontrodo que
já concluímosapresentanovateoriasobreo assuntocoma qual concor
damose a qual podemoselucidativamenteilustrar reforçandoe confir
mandoa tesedaquelehistoriador

É do conhecimentogeral desdeosbancosdo liceu quena 1.ºguerra
de Portugal com Castela1369 em que se disputavaa coroa daquele
Reino D Fernandosedeslocoucomsuashostesà Galiza quese lhe ren
deu facto que levouHenriqueII a avançarao encontrodo exércitopor
tuguêsque por suavez preferiu não enfrentaras forças castelhanase
debandoupara a sua terra O rei fez-setransportarpor mar ao Porto
deondepartiu paraCoimbraa fim dereorganizarassuastropascomvista
a ir ao encontrode Henrique1l que entretantoentrara Minho adentro
conquistandoBragae Guimarãese semluta saírapor Trás-os-Montes
tomandoaindaBragançaeMiranda ConhecedordaretiradadeHenrique1
D Fernandoapenassedeslocade CoimbraaoPorto Da Galiza a maioria
dosqueacompanhavamo rei portuguêschegamaPortugalvindospor terra

1 JoaquimVeríssimoSerrãoItineráriosdeEVReiD João1 vol 1 1481
1488 Lisboa1975
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Ora todosestesmovimentosse processamentre Junho e

Quenosdiz ele QueemJunhoe Julhode 1369
a ChancelariaseencontravaemLisboa queemAgostoe Setembrodesse
mesmoano a Chancelariase encontravaem Coimbra

Queconcluir

ItineráriooOlhemos
PortugaldesaiIIHenriqueque

emdataSetembroGalizanaestáFernandoDqueemdataJunho1369de
Setembro

Umavezquea ida e permanênciadeD Fernandona Galizaé incon
testável poisdiversasfontesno-lasatestamº somoslevadosinevitavel
menteà conclusãodequea ChancelariaRégiapor vezesnãoacompanha
o monarcapermanecendodepreferêncianum centrourbanodeimportân
ciaenquantoo reisedeslocanopresentecasoparaumaguerraquedecerto
não lhe daria assentoestável ou em outroscasosa localidadesmais ou
menospróximasmasondeapenasvai por poucotempo Entãoo monarca
senecessitavaemanarqualquerdocumentoservir-se-iadosrecursoslocais

Como fonte única para a elaboraçãodo presenteItinerário utiliza
ram-seos4 livros quecompõema ChancelariadeD FernandodoArquivo
NacionaldaTorre doTombo Oselementospor elesfornecidosembora
mostrandopor vezesincongruênciasadaptam-sede um modogeral aos
sucessosdo períodoe cobrem-nona quasetotalidade ilustrando sufi
cientementeos movimentosdo monarca Outras fontes foram contudo
consultadas em tentativa de esclarecimentode algunspontoscontro

2 FernãoLopesOrónicadeD FernandoBarcelosLivrariaCivilizaçãoEdi
tora Porto1966CrónicadelReydonEnriqueSegundodeCastíllaDpp3 e sSsinCronicasdelosReyesdeCastillaDesdedonAlfonsoel SabiohastalosCatolicos
donFernandoy dofiaIsabel BibliotecadeAutoresEspaíolesMadridedAtlas1953
D FernandoemTui CorunhaZamoracunhamesmomoedadeouroe pratapara
pagarassoldadasa seushomensVersobreo assuntoA C TeixeiradeAragãoeCrónicaConimbricense

3 Livro1.ºcópiasécXV 1367-13877
Livro2.ºcópiasécXV 1377-1382
Livro2.ºoriginal 1381-1383
Livro4.ºoriginal 1371-1378

1 PorexemplodocumentosdoArquivoHistóricodaCâmaraMunicipalde
LisboadocumentosdasGavetase Leitura Nova colecçõesdoArquivoNacionaldaTorredoTombodocumentospubl'icadosporAntónioCaetanodeSouzanasProvasdeHistóriaGenealógicada CasaRealPortuguesaed org por M Lopesde
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versosdos

ChancelariaOptou-se assim
pelapublicaçãodeumafonte única exaustivamentetrabalhadaexcluindo
dadosprospectadosmasnão alvo de sistemáticainvestigação

Analisemosagora nassuaslinhasgerais o Itinerário deD Fernando
Em 1367

peladocumentadasbemsoberanodocias
permanênconfirmavamapenaseexplicitarosparatraziamachegasmas

nenhuqueverificadoporémtendo-seChancelariadadados

o rei passagrossomodo a primeirametadedo anoemSan
tarém repartindoa segundametadeentreCoimbrae Lisboa Aindano fim
desteano descea Évora permanecendono Alentejo até Abril de 1368
É curiosoassinalarque existemnas Chancelariasinúmerosdocumentos
semlocalsituadosentreFevereiroe Maiodesteúltimo ano O restodoano
passa-oem Santaréme Lisboa descendoao AlentejoÉvora nosúltimos
diasdo anoe aí permanecendoaté Abril de 1369 Em Abril Maio Junho
eJulhodesseano a ChancelariaestáemLisboamas comofoi dito Junho
eJulhopassou-osD FernandonacampanhadaGaliza EmAgostoe Setem
bro a Chancelariadesloca-sea Coimbramassabemostambémquenessa
altura o monarcase encontraausente preparando-separa dar luta a
HenriqueII deCastelaqueentraraem Portugal PartedeOutubroé ainda
passadaemLisboaacabando-seo anonaregiãodecoimbra O anode 1370

AlmeidaeCésarPegadoCoimbraAtlântidaExditora1947-8documentospublicados
porSalvadorDiasArnautemA crisenacionaldosfinsdoséculoXIV A sucessão
deD FernandoCoimbra1960documentosdoCorpvusCodicumLatinorvumet Por
tvcalensiumPorto1891-19121938-521953ss 1967ss etc

5 Quandopublicámoso ItineráriodeD PedroI utilizámostambémfunda
mentalmentea ChancelariadoArquivoNacionaldaTorredoTomboArmandoLuís
GomesdeCarvalhoHomemna suadissertaçãoparalicenciaturaemHistóriapela
FaculdadedeLetrasdaUniversidadedoPortoAspectosdaadministraçãoportuguesa
noreinadodeD Pedro1 dissdact Porto1974depoisdetersistematicamentetra
balhadoaquasetotalidadedosdocumentosdoreinadodaquelemonarcaapenasacres
centaemapêndiceaonossotrabalho25novasdatase locaisconcluindoqueos
novosdadosconfirmamo itineráriofeitocombasenaChancelaria

CremosqueumavezqueasChancelariascubramosanostodosdeumreinado
equedentrodessesanososdozemesesvenhammaisoumenosdocumentadosas
podemosconsiderarcomobaselegítimaparao estabelecimentode um itinerário
Comoo óptimoéinimigodobom julgamosqueo tempoqueseperderiaparaesgo
tarnatotalidadeosdocumentosdequalquerreinadonãoserianuncacompensadopor
grandesnovidadesquealterassemprofundamenteosresultadosobtidosa partirdas
Chancelarias
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apresenta-se-nosum tanto confusoatravésdosdadosdo itinerário De um
modogeral podedizer-seque foi todo passadona região de Santarém
aparecendo-nosporém estadiasefémerasem Lisboae documentoscuja
dataçãonoscausacertaperplexidadeAssim estandoem Lisboaa 12 de
Fevereiroaparece-nosa 16em Viseupara de novose encontrarem Lis
boa a 24 daquelemês Em Março dois documentosdatadosdo mesmo
dia8 trazem contudo os lugaresdeLisboae Randidee encontrando-se
a 13emLisboa aparece-nosa 15emEstremozparavoltar a Lisboaa 21
Duranteo resto do ano movimenta-sena regiãode Santaréme embora
nosapareçamduranteesteperíododetempo algunsdocumentosdatados
deLisboa cremosqueesteseráum doscasosem quea Chancelariaper
manecefixa em Santarémdeslocando-seapenaso rei

1371reparte-oentre Lisboa Évora Santaréme Lisboareunem-se
Cortesem Julho-Agostodeondeem Outubrose começaa deslocarpara
Norte até à regiãode Coimbra Indicamosapenaspois julgamosocioso
referir em pormenortodosos casosquemaisumavez duranteesteano
há provasde que Chancelariae monarcanão andavamobrigatoriamente
juntos Até Abril de 1372D Fernandodeambulapelaregiãode Coimbra
Inexplicavelmenteem Maio descea Rio Maior apresentando-se-nosduas
cartasdatadasde9 deLisboae doPorto Maisumaveztudolevaa crerque
aChancelariaestarianoPortoeunicamenteo rei sedeslocavavistoque na
sequênciado Itinerário D Fernandocontinuana regiãodo Porto ondeem
JulhoreúneCortes visitando maisa Norte Braga A descidaparao Sul
começaem Setembronão ultrapassandoporém Leiria ondesedemora
reunindoaí CortesemNovembroDenovorumoaoNorteatingeCoimbra
emcuja regiãopermaneceaté Fevereirode 1373DaíparteparaSantarém
CortesemMarço emcujaregiãoestacionacomfortuitasidasaLisboa até
fins de Junho De Julho a Dezembrocremosque tenhadeambuladopela
regiãodaGrandeLisboa emboraa leitura do Itineráriosemostreconfusa
Casoshánesteperíododetempoquepermitemtambéminferir deslocaçõesdomonarcasemChancelariaEmDezembrode73rumaSulatéÉvora Vila
ViçosaPortele Viana paradenovo emFevereirode 1374subir à regiãodeSantarémDeJulhoa NovembrodeambulapeloNorte da Estremadura
prolongandoa suaestadiana regiãode ÓbidosAÀ5 de Dezembroencontra-sejá emÉvora visitandoo Alto Alentejoaté Marçode 1375de onde
depoisdeunsdiasemLisboa volta denovoà regiãodeSantarémdaqualse afastaemAgostorumo à regiãode Óbidosparavir acabaro ano em
Lisboa Emboraa 14deAgostode 1375um documentotestemunhea sua
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presençaem Atouguia o desenvolvimentodo Itinerário ainda que con

fuso cremoslevara pôrde partea hipótesedeaí seteremreunidoCortes
1376é passadona generalidadena regiãode Santarémdeslocando-se

a corte em Setembropara Leiria ondeem Novembrose reunemCortes
Passandopor Lisboa o monarcadirige-separa Coimbra em cuja região
permanecedurantetodo o ano visitando contudo no entretanto a Beira
Alta De notar inúmerasfaltas derecordnosdadosdo Itinerário relativos
a esteano Até Marçode 1378continuapor Coimbrae arredorese mais
umavez a observaçãoatenta do Itinerário confirmaa teoria de que rei
e Chancelarianão andavamobrigatoriamentejuntos Em Marçodescede
novo para o Ribatejoondepermaneceaté fins de Julho Daí seguepara
ÓbidosAlenquere respectivasregiõescircunvizinhasaté Abril de 1379

dirigindo-seem seguidapara Santarém No Ribatejo salvo dois meses

Agosto e Setembropassadosem Lisboa fica até ao fim do ano No iní
cio de 1380ruma Sul e com algumasdeslocaçõesfixa-sesobretudoem

Évora Portalegree EstremozEm Agostoencontramosa corteem Torres
Novasondea 30 dessemêssejura emCortes o casamentodeD Beatriz
como filho dorei de CastelaOutubroe Novembrosãopassadosem Coim

bra iniciando-seem Dezembroa marchaparaLisboaonderei e corte se
fixam até princípiosdeMaiode 1381Pelosdadosdo Itinerário Maioafi

gura-seum mêsconfusoe nem a Crónicade FernãoLopesnem outras
fontes prospectadaspermitiram esclarecê-loJunho e Julho passa-osO
soberanoemSantarémdeondeparteparaLisboaaí permanecendoaté ao
fim do ano Para1382o Itinerário é extremamenteconfuso Recorremos
à CrónicadeFernãoLopese comcertaaproximaçãojulgamoster conse

guido dar algumalógica aos dadosda ChancelariaAssim diz Fernão

Lopesqueem princípiode 1382o rei partedeSantarémparaÉvora Esta

deslocaçãoemboracom dificuldade detecta-seno Itinerário Da Crónica
conclui-seque em Março Abril e Maio o soberanose encontravaem
Évora Oraa análisedosdadosdo Itinerárioatestaa presençado monarca
em Marçoem Santaréme permite comalgumesforço fixá-lo nos meses
deAbril e MaioemÉvora ItinerárioeCrónicaconcordamquantoà estadia
de D Fernandoem Estremozno mêsde Julho à sua ida a Borbanesse
mesmomêseà suasubsequenteestadiaemElvasaindaemJulho Segundo
a Crónica Agosto teria sido tambémpassadonaquelavila alentejanao

quenãorepugnaem relaçãoao Itinerário E FernãoLopesnadamaisnos
diz quantoa 1382 Inclinamo-noscontudo paraque Setembroe Outubro
tenhamsidopassadosnaregiãodeLisboadeondeemfins deOutubroparte
paraa regiãode Santarémfixando-seem NovembroDezembrode 1382
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JaneiroFevereiroe metadedeMarçode1383emRioMaior Oanode1383
é claro De Rio Maior o rei desloca-separa Santaréme Salvaterra onde
a2 deAbril seassinalao tratadodecasamentodeD BeatrizcomD João1
de CastelaDe Junhoaté ao fim dos seusdias 22 de Outubro de 1383
reparteo tempoentre Almadae Lisboa

Detodaestagrosseiraanálisealgumasconclusõeselastambémgros
seirasseimpõemNosdezasseisanosemquereinou D Fernandoembora
bastantese tenhadeslocadofê-lo semprenas mesmasregiões Lisboa
SantarémCoimbraÉvora Ao Minhovai depassagemem 1372às Beiras
de passagemvai em 1377O Algarve o BaixoAlentejo e Trás-os-Montes
nuncavisita Parece-nospois bemclaraasupremaciaquereconómicaquer
demográficaquerconsequentementedefacilidadesdecomunicaçãodaque
las quatro regiõesportuguesasencabeçadaspelosquatro mais importan
tescentrosurbanosdeentão E setivermosem contaa teseque defende
a íntimarelaçãodasdeslocaçõesdossoberanosmedievaiscoma recepção
de impostoslocais quer em génerosquemem moeda tambémse com
preendequeo monarcanãonecessitassepermanentementedemaiordiver
sificaçãonassuasdeslocaçõespois aquelesquatro centrosurbanosfacil
menteconcentrariamtodosos réditos devidosao rei pela totalidadedo
reino

A importânciade qualquerItinerário Régiocomoferramentade tra
balhodo Historiadoré indiscutível A longalista de locaise datasonde
umsoberanopermaneceaolongodoseureinadobemcomoa possibilidade
quetal listaporvezesdádelocalizar por inferêncianoespaçoe notempo
o monarcae a suaChancelariapossibilitama resoluçãode inúmerospro
blemasÉ um facto queseconseguedatarcomprecisãoé umafonte lite
rária comopor exemploumaCrónica queseanalisaà luz dedadoscon
cretos é a verificaçãoda importânciadeaglomeradospopulacionaisatra
vésdostemposé umaachegaparao estabelecimentodevias de comuni
cação e enfim muito mais Esperamospois que o presenteItinerário a
todosaproveite
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Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Dlv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv 1 f1

1
x
1É

1
1
1
2
1
Y
1
o
1
1
1
1
2
1
x
1
1
7

T
1
1
z
1
1
1
a
1
1
T

É
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1 ESA

fl
fl
fl
fl
fl
fl
fl
fl
fl
1
fl
fl
l

s

3cA
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32v
33-33v
33v
33v
29v-30
34
33v-3440v
34
34
34
34
34
34v35
40
35-35v
86
35v

1
fl
fl
fl
fl
fl
fl
1
fl
fl
fl
fl
fl
d
f1º

35v
35v-36
41
36
36
36
36
36
36
40v
41-41v
40v
40v
40v
40v
41
41
4141v
41v41v-42
v
41v
41v
42
42
42
42
42 42-42v
42

191



 

Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Abrantes
Abrantes
Coimbra
Coimbra
Coimbra
Coimbra
Coimbra
Coimbra
Coimbra
Coimbra
Coimbra
Coimbra
Coimbra
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Santarém
Leiria
Coimbra

Lisboa

Localidade

ms
d

15
14
10
29
6

31
29
26

Dia

Dezembro

Novembro

Outubro

Setembro

Agosto

Julho

Junho
Maio

Mês

1369

Ano

Coimbra
Coimbra
Coimbra
Mortágua
Mortágua
SantaCombaDão
SantaCombaDão
Santarém
Viseu
Viseu
Viseu

BRACARAAUGUSTA

Fonte

Liv 1 fl 42v
Liv 1 fl 42v52v-53
Liv 1 fl 42v
Liv 1 fl 42v-4343
IAVT;E 48
Liv 1 f148v
Liv 1 fl 43-43v
Liv 1 fl 42v
Liv 1 fl 48v
Liv 1 fl 43v
Liv 1 fl 48v
Liv 1 fl 48v
Liv 1 fl 44
Liv 1 fl 48v43v-44
Liv 1 fl 45
Liv 1 fl 44v45y
Liv 1 fl 44 44v
Liv 1 fl 44v
Liv 1 fl 45v
Liv 1 f145 45v
Liv 1 fl 45-45v45v46 46v
Liv 1 fl 45v-46
Liv 1 fl 46-46v
Liv 1 fl 46
Liv 1 fl 47
Liv 1 fl 46
Liv 1 fl 46v
Liv 1 fl 46v
Liv 1 fl 46v
Liv 1 fl 46v
Liv 1 fl 46v
Liv 1 f147
Liv 1 fl 48
Liv 1 fl 48
Liv 1 f147 47v
Liv 1 fl 52v
Liv 1 f147
Liv 1 fl 47-47v
Liv 1 fl 47v
Liv 1 fl 47
Liv 1 fl 47v
Liv 1 fl 48
Liv 1 fl 47v
Liv 1 fl 48-48v48v
Liv 1 fl 48v4955
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Ano Mês Dia Localidade Fonte

1369Dezembro5 SantaCombaDão Liv 1 fl 48v
8 Coimbra Liv 1 fl 64
9 Coimbra Liv 1 f150
11 Coimbra Liv 1 fl 48v
12 Coimbra Liv 1 fl 48v49 49-49v

1370Jameiro 1 Santarém Liv 1 fl 49v55
3 Santarém Liv 1 fl 54
5 Santarém Liv 1 fl 49v52
7 Lisboa Liv 1 fl 68v

13 Santarém Liv 1 fl 55v
15 Santarém Liv 1 f150-50v55v
16 Santarém Liv 1 fl 50
19 Santarém Liv 1 f152
20 Santarém Liv 1 fl 51-51v
20 Lisboa Liv 1 fl 54v
21 Santarém Liv 1 f150
23 Santarém Liv 1 fl 50 53 61v
25 Santarém Liv 1 fl 50v50v-5151v-52
27 Santarém Liv 1 fl 52
30 Santarém Liv 1 f152

Fevereiro 4 Santarém Liv 1 f152 61
7 Lisboa Liv 1 fl 52-52v
10 Lisboa Liv 1 fl 52v54
12 Lisboa Liv 1 fl 52v
16 Viseu Liv 1 fl 64v
24 Lisboa Liv 1 fl 54v
26 Lisboa Liv 1 fl 58

Março 2 Lisboa Liv 1 f153
3 Lisboa Liv 1 fl 54
14Lisboa Liv 1 fl 53-53v
6 Lisboa LDiv..1fl.5õ4
8 Lisboa Liv 1 fl 54
8 Randide Liv 1 fl 54v

11 Lisboa Liv 1 fl 54
12 Lisboa Liv 1 fl 67-67v
13 Lisboa Liv 1 f1l54
15 Estremoz Liv 1 fl 54
231Lisboa Liv 1 fl 60
26 Leiria Liv 4 f15
24 Ulmar Liv 1 fl 55
28 Leiria Liv 1 f156
28 Santarém Liv 1 fl 54

Abril 2 cBaralha Liv 1 fl 55
Golegã Liv 1 fl 55 68 72v

UmGolegã Liv 1 f155

n
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Ano Mês DiaLocalidade

1370Abril 6 Santarém LivI1 fl:55v
8 Santarém Liv 1 fl 55v56-56v
8 Lisboa Liv 1 fl 55v-56

18 Lisboa Liv 1 fl 55v
20 Lisboa Liv 1 fl 68v
21 Lisboa Liv 1 fl 56v-57
23 Lisboa Liv 1 fl 56
26 Azambuja Liv 1 fl 68v

Maio 1 Santarém Liv 1 fl 54-54v
1

58-5961v
7 Santarém Liv 1 f1 57v
8 Santarém Liv 1 fl 57v-5859-59v65-65v

10 Golegã Liv 1 fl 59 59v-60
12 Golegã Liv 1 fl 60
18 Golegã Liv 1

57-57vfl1LivSantarém6
57fl1LivSaniarém4
57fl1LivSantarém3

5754vfl1LivPontével

fl 60
15 Golegã Liv 1 fl 61-61v
15 Santarém Liv 1 fl 60
17 Golegã Liv 1 fl 62v
18 Golegã Liv 1 fl 60-60v65v
18 Baralha Liv 1 fl 60v-6161v
22 Baralha Liv 1 fl 62v
27 Golegã Liv 1 fl 61v-62

Junho 2 Golegã Liv 1 fl 62
3 Golegã Liv 1 fl 63

10 Santarém Liv 1 fl 63-63v
12 Santarém Liv 1 fl 63
14 Santarém Liv 1 f163
15 Santarém LIV1 f1..63
16 Santarém Liv 1 fl 66-66v
18 Santarém Liv 1fl 63v-64
18 Lisboa Liv 1 fl 54v
19 Santarém Liv 1 fl 64
20 Santarém Liv 1 fl 63v i
21 Santarém Liv 1 fl 64
23 Santarém Liv 1 fl 64
24 Santarém Liv 1 fl 64v

Julho 1 Santarém Liv 1 fl 64-64v
3 Santarém Liv 1 fl 64v-6565 65v67
4 Santarém Liv 1 fl 65v-66
5 Santarém Liv 1 fl 65
9 Santarém Liv 1 fl 66v-67

12 Santarém Liv 1 fl 67
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Ano Mês DiaLocalidade Fonte

1370Julho 18 Santarém Liv 1 fl 67
26 Lisboa DAveTEl 67

Agosto 3 iSantarém Iiv 1,.£168
7 Santarém Liv 1 fl 67v-6868
9 Santarém Liv 1 fl 68

15 Santarém Liv 1 fl 68
30 OlhoMarinho Liv 1 fl 68-68v

Outubro 28 Santarém Liv 1 fl 69v
1371Janeiro 1 Lisboa Liv 1 fl 68v78v-79

4 Lisboa Liv 1 fl 7T2v
5 Lisboa Liv 1 fl 68v
8 Lisboa Liv 1 fl 68v

11 Lisboa Liv 1 fl 68v-69
13 Lisboa Liv 1 fl 69
15 Lisboa Liv 1 fl 69v
17 Lisboa Liv 1 fl 69v
20 Lisboa Liv 1 fl 69v
22 Lisboa Liv 1 fl 70
24 Lisboa Liv 1 f169v

Fevereiro 3 Lisboa Liv 1 f1 70
6 Lisboa Liv 1 fl 69v-70
9 Lisboa LIVELTINTO

10 Lisboa Liv 1 f1 70
Março 2 Évora Liv 1 fl 70v

6 EÉvora Liv 1 f170
T7EÉvora Liv 1 fl 70-70v
12 Évora Liv 1 fl TOv-71
20 Evora Liv 1 fl 70v
26 EÉvora Liv 1 fl 7Ov
28 Evora Liv 4f16
31 Evora IIvILSflOTA

Abril 2 Évora LIVo1fETIY
10 Evora LIVALfl TITASSTA
11 Evora LIV1 ST
15 Évora LIVI1f 71V71V-7273 L 4 TE
24 Santarém Liv 1 fl 78v-T4L 4 f1 2
27 Santarém Liv 4 fl 2v
29 Santarém Láv4 fl 6

Maio 2 Santarém Liv 4 fl 6v
3 Santarém Liv 1 fl T2dvL 4f1 8
5 Lisboa Táv1 fl 72 L 4 f,6
6 Santarém LL 72 X 4,f1.6
8 Santarém Liv 4 fl 6v

14 Lisboa Liv 4 fl 6v
16 Lisboa Liv 1 fl 72v



 

Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Santarém
Santarém
Santarém
Lisboa
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Erra
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Santarém
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa

Lisboa
Lisboa
Lisboa

Localidade

AUGUSTABRACARA

10

25
23
22
20
19
18
Ç

Dia

Setembro

Agosto

Julho

Junho

Maio1371

MêsAno

196

Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Montemor-o-Velho
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Santarém

Fonte

Liv 1 fl 72-T2vT2vLiv 4 f1 3 3v
Liv 4 fl 3 3v
Liv 4 f1.3
Liv 1 fl 72v-73
Liv 4,fl.5
Liv 4 fl 1 2 5v
Liv 4 fl 1v
Liv 1 fl 73-73vT6v-7T7L 4 fl 1v 4v
LAViAfl v
LV T fl TSVONDAV4 fl dv
Liv 4 f15
Liv 4 f1 2
Liv 1 fl 77-7TT7vT7v-78L 4 fl 2v
Liv 1 fl 74 Liv 4 fl 2v
Liv 1 fl 74-74vLiv4 fl 4
Liv 4 fl 4
Liv 1 fl 74v Liv 4 f1 4
Liv 1 fl T4vsLiv4 4
Liv 4 f14
Liv 4 fl 4v
Liv 4 fl 5
Liv 1 fl 715-75vLiv 4 f15
Liv 1 fl 74v-75T5v-76L 4 fl 5 5v
Liv 4 fl 5v
Livo1 fl 76V
Liv 1 fl 76 76-76v77
Liv 1 f177
LIv 1 fL:78
Liv 4 fl 5v
Liv 1 fl TV NTS
Liv 1 fl 78
ENVLAflT8
Liv 1 fl 78v
Liv 1 fl 78-78vT78v
Elv 1 f 78v
Liv 1 f 78v
Liv 1 fl 79
Liv 1 fl 79
Liv 1 fl 80v-82
Liv 1 f179-79v
Liv 1 fl 82
LIiv1 1179
Liv 1 f179
Liv 1 fl 79v-80v
Liv 1 f184
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Ano Mês DiaLocalidade Fonte

1371Outubro 7 Lisboa Liv 1 f199-99v
a41Lisboa Liv 1 f

Novembro9 Cantanhede Liv 1 fl 83-83v
11 Cantanhede Liv 1 f183
14 Coimbra Liv 1 fl 83v-84
16 Quiaios Liv 1 fl 83v
18 Quiaios Liv 1 fl 83v84
18

82vfl1LivCoimbra31
82vfl1LivCoimbra30
82v-83fl1LivCoimbra28

f1/821LIvMontemor11
84v-87

Coimbra Liv 1 fl 84
28 Coimbra Liv 1 fl 84

Dezembro1 Tentúgal Liv 1 f188v-8989-89v
2 Montemor-o-VelhoLiv 1 fl 87
8 Tentúgal Liv 11387

12 Tentúgal Liv 1 f188-88v
13 Tentúgal Liv 1 fl 88v
14 Tentúgal Liv 1 fl 87
231lVagos Liv 1 fl 87v
22 Vagos Liv 1 fl 87v-88
23 Coimbra Liv 1 fl 87v
25 Cantanhede Liv 1 fl 155

1372Janeiro 3 Aveiro Liv 1 fl 89v
5 Eixo Liv 1 f1 107-108Liv 2 fl 60
7 Aveiro Liv 1 fl 98v

10 Coimbra Iiv VtflrS8Oy
16 Porto Liv 1 fl 90v
17 Porto Liv 1 fl 90 90v92v-93
18 Porto Liv 1 f190v
18 Coimbra Liv 1 f190
20 Porto Liv 1 fl 90v92v
20 SantiagodeBedoido1Liv 1 fl 90 90v-9191v-92
24 Coomba Liv 1 fl 92
26 CasalCoomba Liv 1 fl 93-93v
28 Cantanhede Liv 1 fl 97v-98
29 Cantanhede Liv 1 fl 91 938v
30 Coimbra Liv 1 fl 93v

Fevereiro 1 Tentúgal Liv 1 f193v-9494v
1 Cantanhede Liv 1 f1100
4 Coimbra Liv 1 fl 94
5 Coimbra Liv 1 fl 94

1 ConcelhodeEstarreja
2 SantaCombafreguesiae concelhodeCoimbra



 

Ano Mês

1372Fevereiro

Março

Abril

Maio

Junho

Julho

DiaLocalidade

10
11
12
13
17
18
19
20
21
23
24
28

m
L

N
H

o

21

N
N
PEP
NN

o
mPr]1

oo

á

o
S

o
mumtotowh

15
15

Coimbra
Coimbra
Coimbra
Coimbra
Coimbra
Coimbra
Coimbra
Coimbra
Coimbra
Coimbra
Coimbra
Coimbra
V N deAnsos
V N deAnsos
V N deAnsos
Coimbra
V N deAnsos
V N deAnsos
Cales
V N deAnsos
V N deAnsos
V N deAnsos
Pereira
Tentúgal
Tentúgal
Tentúgal
Tentúgal
Tamengos
Avelar
Feira
Feira
RioMaior
RioMaior
Lisboa
Porto
Porto
Porto
MosteirodeLeça
Porto
Porto
Guimarães
Guimarães
Porto
Porto
Tui

BRACARAAUGUSTA

fl 94v-9599
fl 94v95-95v97-97v
fl 98v-99
fl 95 96-96v96v-97104v
fl 98-98v
fl 95v96 9798v
fl 96v9798v
fl 97v98 100
fl 99v-100100
fl 100100v
fl 100v
fl 95v-96
fl 100v-101
fl 100v
fl 101-101v
fl 101v
fl 101v-103
fl 4v
fl 101v-102
fl 102
fl 102-102v103103-103v
fl 103v-104
fl 103
fl 104
f1l104L 2 fl 28-28v28v-29

1 fl 104v
1 fl 104
1 fl 104v
1 fl 105-105v
1 fl 104v
1 fl 105v-106
1 fl 104v
1 f 104v105v

2LE 108
1 f1104v
1 fl 104v-105
2 fl 97vLiv 3 fl 42v

106-106v
106
168-168v
108
108108v
108-108v
108v179v-181v
109PREAABRDOOS



 

ITINERÁRIODED

1 fl 109-109v
Agosto 5 Braga Liv 1 f1109110v

10 Braga Liv 1 fl 110v
12 Braga Liv 1 fl 110110v
13 Braga Liv 1 fl 110v
13 Porto Liv

LivPorto29
108v-109f11LivGuimarães20
108vf11LivPorto18Julho1372

FonteLocalidadeDiaMêsAno

199FERNANDO

1 fl 109v
15 Braga Liv 1 f1 110v
17 Braga Liv 1 fl 109v-110110v111v
18 Braga Liv 1 fl 110v
19 Braga Liv 1 f1 110v-111111
20 Braga Ldvs3 f1.19
22 V.N deFamalicãoLiv.1,fl 111
23 Homem Idvs1 f 11

3 Porto Liv 1 f1115
5 Buarcos Liv 1 fl 112v

14 Mogofores Liv 1 fl 111v-112
19 Tentúgal Liv 1 fl 111v
20 Coimbra Liiv1 fl 112
231Coimbra Liv

191195S/9IIVfl1LávPorto2
f1/1111LivPorto1Setembro

149f11LivPorto31
141f1LivPorto29

1 f1112-112v
22 Tentúgal Liv 1 fl 114v
25 Tentúgal Liv 1 fl 192

Outubro 2 Montemor-o-VelhoLiv 1 fl 113-113v114-114v
5 EBuarcos Liv 1 fl 118v
6 Tentúgal Liv 1 f 1S
6 Queiras Liv 1 fl 112v-113
8 Tentúgal Liv 1 f1 148

116
23 Leiria Liv 1 f1 112v
23 MonteReal Liv 1 fl 106v-107114
25 MonteReal Liv 1 f1N144
25 Leiria Liv 1 fl 114v
26 Leiria Liv 1 f1 114

ITBS1145fl1LivLeiria22
fIC4181LivColes12

117v112vfl1LivTentúgal10
118fl1LivsReveles8

29 Leiria Liv 1 fl 114v
31 Leiria Liv 1 fl 114v

Novembro6 Leiria Liv 1 fl 114v-115115v-116
7 Leiria Liv 1 fl 114v
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Ano Mês DiaLocalidade
1372Novembro8 Leiria Liv 1 fl 114v115

9 Leiria Liv 1 flH115v
10 Leiria Liv 1 fl 115v
11 Leiria Liv 1 fl 115v
12 Leiria Liv 1 f1 115v116
14 Ulmar Liv 1 fl 116v
17 Leiria Liv 1 fl 116116v-117
20 Leiria Liv 1 fl 116
20 Ulmar Liv 1 fl 117 523 Leiria LiveTflA
25 Leiria Liv 1 fl 109v
26 Leiria Liv 1 fl 117
30 Leiria Liv 1 fl 117

Dezembro8 Tentúgal Liv 1 fl 117
11 Pereira Liv 1 fl 116v
12 Tentúgal Liv 1 fl 117
13 Pereira Liv 1 f1 117
16 Coimbra Liv 1 fl 116v
18 Louriçal Liv 1 fl 54v
20 Tentúgal LV LfloLITAILTY
21 Coimbra Liv 1 fl 117v
24 Tentúgal Liv 1 fl 117v

13738Janeiro 29 Coimbra Liv 1 fl 117v
30 Coimbra Liv 1 fl 118

Fevereiro13 Coimbra LIVLL f 118
23 Santarém Liv 1 fl 120v

Março 8 Santarém Liv 1 fl 201-201v
11 Santarém Liv 1 fl 123v-124
15 Santarém Liv 1 fl 118v120-120v
24 Santarém Liv 1 f1118
25 Santarém Liv 1 fl 118v119-120
26 Santarém Liv 1 fl 107
27 Santarém Liv 1 fl 118v119-119v120v121124v28 Santarém Liv 1 fl 118v
29 Santarém Liv 1 fl 118v

SAbril 1 Santarém Liv 1 fl 118v-119
9 Santarém Liv 1 fl 120v

11 Santarém Liv 1 fl 121v
Í12 Santarém LIv 1 ficI1952122

13 Santarém Liv 1 fl 120v121v122v
14 Santarém Liv 1 fl 121v121v1.22
15 Santarém Liv 1 f1 122-122v
22 Abrantes Liv 1 fl 122v
27 Abrantes Liv 1 fl 121-121v
29 TorresNovas Liv 1 fl 122v
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Ano Mês DiaLocalidade Fonte

1373Maio 1 Abrantes Liv 1 1 122v
5 Santarém Liv 1 fl 122v
7 Salvaterra Liv 1 f1 122v-123

11 Almoster Liv 1 fl 123
16 Lisboa Liv 1 fl 123v
17 Lisboa Liv 1 fl 1283
18 Lisboa PAVOL IfITI2S
21 Lisboa Liv 1 f1123-123v
22 Lisboa Liv 1 fl 123v
23 Lisboa Liv 1 fl 123v127v130
24 Lisboa Liv 1 fl 128v124v
25 Lisboa Liv 1 fl 123v
30 Lisboa Liv 1 fl 124v

Junho 1 Santarém Liv 1 fl 126v-127
3 Santarém Liv 1 fl 124v
3 Valada Liv 1 fl 125v-126
4 Santarém Liv 1 f1125-125v
7 Santarém Liv 1 f1 124v-125
7 Valada Liv 1 f1124-124v
8 Lisboa Liv.T.a27
8 Santarém Liv 1 fl 128

15 Santarém Liv 1 fl 124v
17 Santarém Liv 1 fl 124v126--126v126v
18 Santarém Liv 1 f1128133v
20 Santarém Liv 1 fl 125v129v
23 Santarém Liva111126127
26 Santarém LAv.1,£1127
28 Santarém Liv 1 fl 129v

Julho 7 Lisboa Iadv1 1 127
8 Lisboa Liv 1 fl 128128v-129
9 Lisboa Liv 1 fl 127

14 Lisboa Liv 1 fl 127-127v
15 Lisboa Liv 1 fl 127v129v
16 Lisboa Liv 1 fl 127v128
18 Lisboa Liv 1 fl 127v129v
18 Leiria1 Liv 1 fl 129-129v
20 Lisboa Liv 1 fl 128
21 Lisboa Liv 1 fl 128-128v128130
22 Lisboa Liv 1 fl 128v
25 Lisboa Liv 1 fl 128v130v-131v132-132v
26 Lisboa Liv 1 fl 129v131v133
27 Lisboa Liv 1 fl 1380
28 Lisboa Liv 1 fl 130

3 Seráerrodecópia
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Ano Mês DiaLocalidade Fonte

1373Julho 29 Lisboa Liv 1 fl 130130v
30 Lisboa Liv 1 f1130132v
31 Lisboa Liv 1 f1 1483v

Agosto 1 Lisboa Liv 1 fl 130-130v180v182v
3 Lisboa Liv 1 fl 131v131v-1321383133v133v

134
4 Lisboa Liv 1 fl 133136v
7 Lisboa Liv 1 fl 182;:188
8 Lisboa Liv 1 f1 133
8 Pancas Liv 1 fl 1382v
9 Lisboa Liv 1 fl 133135-135v

11 Lisboa Liv 1 fl 183134
12 Lisboa Liv 1 fl 134v
14 Lisboa Liv 1 fl 185v
16 Lisboa Liv 1 fl 134v-135
18 Lisboa Liv 1 fl 134
18 Alcochete Liv 1 fl 182
19 Lisboa LIV1 fl 183
21 Lisboa Liv 1 fl 133138v
22 Lisboa Liv 1 f1 133v
26 Lisboa Liv 1 fl 187v
29 Lisboa Liv 1 fl 107133v134
30 Setúbal Liv 1 fl 133v

Setembro 1 Lisboa Liv 1 fl 133v
3 Lisboa Liv 1 fl 133v
3 Calhariz LAv1 fl 1384
3 Setúbal Liv 1 fl 135v
T7Lisboa Liv 1 f1188v
9 Lisboa Liv 1 fl 134
9 Azeitão Liv 1 fl 135v-136

11 Tentúgal Liv 1 fl 122v
14 Lisboa Liv 1 fl 137v
16 Lisboa Liv 1 fl 134-134v
16 Benavente Liv 1 fl 135v
29 Coruche Liv 1 fl 18TYV úOutubro 1 Coruche Liv 1 fl 185v-136
7 Coruche Liv 1 fl 136138141
13 Erra Liv 1 fl 136
20 Coruche Liv 1 fl 136 Í
21 Santarém Liv 1 fl 186

Novembro1 Santarém Liv 1 fl 136v
4 Salvaterra Liv 1 fl 137
4 Lisboa Liv 1 fl 1387v138
5 Salvaterra Liv 1 fl 187
6 Salvaterra Liv 1 fl 136v-137



 

Ano Mês

1373Novembro

s Dezembro

1374Janeiro

Fevereiro

4
Março

ITINERARIODED FERNANDO

DiaLocalidade

6
7
7
9

14
20
28
30

o
oOoÀeuuntmo

d
O
E
e

amoo

O
N4

0
MRA

w
ÊN

HP

w
MNMN

NNN

E
N
H

O
MP

OOO

VP

D
APRrNH|S

Lisboa
Lisboa
Santarém
Lisboa
Salvaterra
Santarém
Montemor-e-Novo
Montemor-o-Novo
Arraiolos
Arraiolos
Arraiolos
Santarém
Vimieiro
Vimieiro
Évora
EÉvora
Évora
Évora
Évora
Évora
Évora
VilaViçosa
Évora
Alenquer
VilaViçosa
Bvora
Viana
Viana
Viana
Viana
Viana
Portel
Coruche
Coruche
Erra
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Azambuja
Alenquer
Alenquer

Fonte

Liv 1 fl 137v-138
Liv 1 fl 137-137v
Liv 1 fl 136v
Liv 1 fl 141v
Liv 1 fl 137v
Liv 1 fl 137v
Liv 1 fl 138
Liv 1 fl 138-138v
Liv 1 f1138
Liv 1 fl 143
Liv 1 fl 138138v
Liv 1 fl 138v
Liv 1 fl 138v
Liv 1 fl 138v
Liv 1 fl 1389141v143
Liv 1 fl 139
Liv 1 fl 138v-139139
Liv 1 fl 1389
Liv 1 fl 140
Liv 1 fl 140v
Liv 1 f1 139v
Liv 1 fl 157157v-158158
Liv 1 fl 139-139v140
Liv 1 fl 145
Liv 1 fl 158-159
Liv 1 f1140-140v
Liv 1 fl 140v
IAV1 1 141
Liv 1 f1140
Liv 1 fl 140v
Liv 1 fl 140v
Liv 1 fl 140v
Liv 1 fl 141
Liv 1 fl 141
Liv 1 f1 141
Liv 1 f1141
Liv 1 fl 141v
Liv 1 fl 141
Liv 1 fl 141v
Liv 1 f1141141v
Liv 1 fl 154v
TAv1 fl 148
Liv 1 fl 141v-142
Liv 1 f1l142
Liv 1 f1142-142v

203



 

Ano

1374

Mês

Março

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

16
17
23
4
5

20
22
25
26
28
30

a5

DBDm
10

DiaLocalidade

Acoa
Acoa
Alenquer
Alenquer
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Abrantes
Abramntes
SantaMargaridade
ValedeAlcolobra
Abrantes
Abrantes
Abrantes
Abrantes
TorresNovas
Ceissa
Ourém
Ourém
Ourém
Caxarias
Santarém
Ceissa
MeosteirodeCeissa
Leiria
Leiria
Obidos
Caixaria
Pederneira
Alcobaça
Obidos
Obidos
Serra
Atouguia
Atouguia

BRACARAAUGUSTA

Fonte

Liv 1 fl 142v-143
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv

Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv

Tufl
V
Tfl
17fl
1
L fl

fl
Vl
LVfl
Difl
1,1
LAfl
TE
T
1;fl
1 fl
15fl

fl

1 El
1
1 fl
1 fl
T fl
1 fl
1,fl

141v
142v
142v
143
143143v-144
150v
143146v
144v
143143-143v
148v-149
148v
144158
144
155-155v
144v
144v
144v145v-146
144v-145

a
145-145v146v-147
144v
146v
147
147v-148v148v
150
154v
150v
148v
149v
149
151v
149-149v
150
154

1 fl
T7Fs

151v
157
150v-151
151-151v
151v-152152
152
152
152
148v-152



 

Ano Mês

1374Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

1375Janeiro

Fevereiro

1 Casal

Dia

19
22
26
28
7
5
6
11
12
17
2

17
20
26
5
6
7
8

13
14
16
18
20

oo
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Localidade

Atouguia
Atouguia
Atouguia
Atouguia
Atouguia
Atouguia
Delgada
A dosNegros
Erra
Muta51
TorresVedras
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Évora
Évora
Vimieiro
Vimieiro
Évora
Évora
Bvora
Évora
Évora
Évora
Évora
Salvaterra
Redondo
Redondo
Évora
VilaViçosa
VilaViçosa
VilaViçosa
VilaViçosa
Elvas
VilaViçosa
Elvas
VilaViçosa
VilaViçosa
VilaViçosa
VilaViçosa
Borba
VilaViçosa
VilaViçosa

Fonte

Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv

1 fl

1,fl
1 fl
1 fl
1
1 l
1 fl
1 fl
1 L
1 fl
1 fl
1 L
VA
1 fl
1 l
17fl
1 fl
1,1
L,fl
T 2h
11
17El
1 fl
1 fl
1 fl
1 fl
1 l
Lfl
1 fl
1 fl
1 fl
171
1 fl
1 1
1,,£fl
1 fl
1 1
1 fl
1 fl
1 1
1,,f1

daMotaconcelhodeSantarém

156v
152-152v153v
152v-153v153v
154
153v-154
153v
1583v
154169v
150
154
155v
154v
154v
154v
154v
154v
156v
150-150v
154v
155
155v-156v
155v-157
156v
158
156v
155
159-159v
159v
140
159v
160v
159v159v-160162v
159v
160v
160v-161
163v-164
162v
161v
166167-167v
163
165
164
163

205



 

Ano Mês

5

Abril

DiaLocalidade

1375Fevereiro12
18
16

9
19
20
21
26
28
29
31

Junho 6
10
10
15
18
25

Julho 1

PortodasMestrasfreguesiadeS TorquatoconcelhodeCoruche

VilaViçosa
Veiros
Veiros
Veiros
Veiros

Maio
26
28
21
18

RntOmN

SP
O

30
29
26
23
17
15
10
5
3
3
2Março

27
24
20
18

Veiros
Veiros
Veiros
Veiros
Sousel
Sousel
Cano
Sousel
Cano
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Baralha
Lisboa
Salvaterra
Alenquer
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
V N daRainha
Santarém
Santarém
Erra
Coruche
Serra
Erra
Coruche
Coruche
Mestas1
Coruche
Coruche
Santarém
Santarém

Fonte

LV dsA
Liv L fl
LVA
Liv 1 fl
LIVOLl
Laiv1A
Liv 1 f1
Liv 1,/fl
Livel fl
LV el
Liv 1 fl
PIVADNEIs
Liv 17fl
LIve1fl
LIiva1fl
LVl fl
LIv 1 fl
LIvV1 f
LIv.1 f
Liv.o1 f1
Liv 1 f
LivVL-fl
LAv1 fl
Liv 1 fl
TVALA
Liv 1 fl
Liv 1 f1
ÚIv1 l
LAl
Liv 1VF
LV 1 fl
L 1
Liv 1 fl
Liv 1 fl
AV
Llv 1 Fl
Liv 1 f1
Liv 1 fl
Livot fl
Liv 1 fl
Liv 1 fl
Liv 1 fl
Liv 1 fl

BRAICARIAAUGUSTA

163v
163v
165-165v
165
164-164v
164v
164v-165165178-179
166v
165v
166
165v165v4166
166v
166v
VT
167v
167
167184v
166v
167
167
167167v-168169v
191v-192
171
177v192v
168v
186
169-169v
168v-169169v
169v
186v-187v
169v-170
170
170
170172v-173
170
170-170v
170
166
170

172-172v
170v
170v
170v171

w
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Ano Mês Dia Localidade Fonte

1375Julho 5 Santarém IAV1 f1:/271
7 Santarém Ldv1 fl TTZ2v;17TS8
7 TorresNovas Liv 1 fl 200
8 Santarém Liv 1 f1171-172172173

10 Santarém LAVILESTT
13 Santarém Liv 1 fl 173173v
14 Santarém Liv AlTT
19 Santarém Liv 1 f1 174-175
20 Santarém Liv 1 fl 178v174175v-176
23 Santarém Liv 1 fl 173-178v
25 Santarém Liv 1 f1175175v
26 Santarém Liv 1 fl 175v
28 Santarém Liv 1 fl 176

Agosto 1 Santarém Liv 1 f1 175v
3 Santarém Liv 1 fl 176

18 Obidos Liv 1 f1 176-176v
Setembro 5 OÓObidos Liv 1 flVUTTY

13 Moledo Liv 1 fl 176v-177
14 Atouguia Livl feT7
15 Lisboa Liv 1 fl 184v
23 Pó Liv 1 fls177Tv
25 Portode Lobos?]1Liv 1 fl 163-163v

Outubro 3 Delgada Liv 1 fl 177v-178
6 A dosNegros Liv 1 fl 1TT=-XTTV

14 Alfeizerão Liv.l f OTIVILTS
20 PóvoadosCortiçosLiv.1,fl.172v
27 Alfeizerão Liv 1 fl 179-179v

Novembro9 Salvaterra Liv 1 fl 168v
15 Lourinhã Liv 1 fl 183
16 Lourinhã Liv 1 fl 183183v
17 Lourinhã Liv 1 fl 183v
21 TorresVedras Liv 1 f1 185

DezembroA Sintra Liv 1 fl 183v-184
3 Sintra Liv 1 fl 188-189
5 Sintra Liv 1 f1 184
6 Sintra Liv 1 fl 184

12 Lisboa Liv 1 fl 184
13 Lisboa Liv 1 f1184-184v
14 Cascais Liv 1 fl 185v
18 Lisboa Liv 1 fl 185
19 Lisboa Liv 1 fl 184v
21 Lisboa Liv 1 f1185
25 Lisboa Liv 1 fl 185

69 ConcelhodePeniche



 

Ano

1375

1376

Mês

Dezembro

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril

Maio

Dia

28

9
10

10
14
20
24
24

dboo

OWNowoEmN

o

w
M
M
q
E

wwcmv�-«mmmou«oc
18
20

Localidade

TorresVedras
Lisboa
Lisboa
Salvaterra
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Salvaterra
Coruche
Coruche
Coruche
Coruche
Coruche
Salvaterra
Salvaterra
Santarém
Santarém
Alcanhões
Alcanhões
Santarém
Alcanhões
Alcanhões
Santarém
Santarém
Santarém
Golegã
Santarém
Santarém
Salvaterra
Salvaterra
Santarém
Santarém
Santarém
Salvaterra
Salvaterra
Santarém
Santarém
Santarém
Alenquer
V N daRainha
Alenquer
Salvaterra
Santarém
V N daRainha
V N daRainha

BRACARAAUGUSTA

Fonte

Liv1 flv 1fl
Vfl
1
VÊ
fl
1E
1 El
12E
af
1 fl
1Fl
1

1 fl
TA
al
TE
1 1
Vfl
1
1 fl
L1f
1,l
1 F
1
1fl
1fl
T El
1 fl1
1

192
192
192v
192v

Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv

Liv

tv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv

185-185v
185185v
186
187v-188
186
188v
186
186-186v188
188
186v
188
188
188
188v197v
188v
188v
191
189-189v
190v-191
191
189v-190v
197v
191-191v
191
191
191v
191
192v
192v
192v
192

193v
192v
193
195v
192v-193
193-193v
192v
1938v
198v

U 193v



 

ITINERÁRIODED FERNANDO 209

Ano Mês Dia Localidade Fonte

1376Maio 23 Santarém Liv 1 f1172v
29 Salvaterra Liv 1 fl 195
31 Salvaterra Liv 1 fl 193v

Junho 9 V,N daRainha Liv 1 f1194194-194v
10 Alenquer Liv 1 fl 193v-194
11 V N daRainha Liv 1 fl 194
12 Alenquer Liv 1 f1 194
13 Alenquer Liv 1 fl 195v

Julho 3 Muge Liv 1 fl 195
4 Alenquer Liv 1 fl 194v
8 Alenquer Liv 1 fl 194v

11 V N daRainha Liv 1 fl 194v-195
13 Alenquer Liv 1 fl 194v195
17 Alenquer Liv 1 fl 195v
19 Santarém Liv 1 fl 195v
23 Alenquer Liv 1 fl 195v

Agosto 1 Alenquer Liv 1 fl 195v
9 V.N daRainha Liv 1 fl 196v-197

13 Alenquer Liv 1 fl 195v198
14 Alenquer Liv 1 fl 195v
15 V N daRainha Liv 1 fl 195v
25 Alenquer Liv 1 f 195vy-196
27 Alenquer Liv 1 f1196-196v
28 Alenquer Liv 1 fl 200

Setembro 2 Alenquer Liv 1 fl 195v
23 Leiria Liv 1 fl 195v196

Outubro 9 Leiria Liv 1 f1197
20 Leiria Liv 1 f1197

Novembro4 Leiria Liv 1 f1 197
8 Leiria Liv 1 f1 197

11 Leiria Liv 1 fl 197-197v
18 Leiria Liv 1 fl 191v
23 Leiria Liv 1 fl 198-198v
24 Leiria Liv 1 fl 197v
27 Leiria Liv 1 1 197v
28 Leiria Liv 1 fl 199v-200
29 Leiria Liv 1 fl 197v198L 2 f£fl1v-22
30 Leiria Liv 1 fl 198v

Dezembro1 Leiria Liv 1 fl 198v
2 Leiria Liv 1 fl 198v-199199
6 Leiria Liv 1 fl 199-199v
8 Leiria Liv 1 fl 198v

28 Lisboa Liv 1 fl 186v
29 V,N deAnsos Liv 1 fl 200v
30 Tentúgal Liv 1 fl 200

u



 

Ano Mês

1376Dezembro
1377Janeiro

Fevereiro

Março

Abril

Maio

Junho

Dia

31
5
8

13
16
19
20
25
30
5
6
7
8

12
17
22
10
10
14
15
18
21
24
26
3
3

22
24
25
1
8

15
25
29

o
qoTomq

18
20
27
27
27

Localidade

Lisboa
Égua
Tentúgal
Tentúgal
Tentúgal
Tentúgal
Tentúgal
Lisboa
Tentúgal
Tentúgal
Tentúgal
Tentúgal
Tentúgal
Montemor-o-Velho
Sanfins
Sanfins
Coimbra
Tentúgal
Tentúgal
Tentúgal
Tentúgal
Tentúgal
Santarém
Tentúgal
Tentúgal
Montemor-o-Velho
Tentúgal
Tentúgal
Tentúgal
Coimbra
Coimbra
Coimbra
MonteRedondo
Coimbra
Coimbra
Coimbra
Coimbra
Vacariça
Vacariça
Curval
Tentúgal
Coimbra
Coimbra
Curval
Coruche

BRAICARIAAUGUSTA

Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv

Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv

185v
1
El
200
200200v
82
200-200v
49
200v
200v
200V3IT52E 1
200v
200v
200v
200v

2Iv
DV

9v-10
82
10
1010-10v
82
181v
182-183
18-18v
68v-69
181v-182
182

CTVSI1O
182

éLl
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Ano Mês DiaLocalidade Fonte

Junho 31 Curval Liv 1 f1182
1377Julho 8 Curval Liv 4 fl 27v

9 Coruche Liv 2 fl 10v-11
9 Santarém Liv 2 fl 21v

17 Viseu Liv 2 fl 11
23 Viseu Liv 2 f111 12
24 Viseu Liv 2 fl 11 4111y
25 Viseu Liv 2 11v-12
27 Viseu Liv 2 fl 12v
29 Folgosinho Liv 2 fl 12
30 Coimbra Liv 2 fl 9-9v

Agosto 2 Folgosinho Láiv2 fl 13v Liv 4f1 21v
3 Folgosinho TLAV2 fi 18
5 Viseu Liv 2 fl 14vLiv 4 f122
8 Guarda Liv 2 fl 15v
8 Folgosinho Liv 2 fl 12

10 Folgosinho Liv 2 fl 12v-13
11 Folgosinho Liv 2 fl 12v
12 Folgosinho Liv 2 fl 13v
18 Guarda Liv 2 fl 13vLiv 4 fl 24v
23 Guarda Liv 2 fl 14Liv 4 f17
24 Guarda Liv 2 fl 13v-14
25 Guarda Liv 4 fl 7
27 Guarda Liv 4 f17
28 Guarda Liv 4 fl Tv

Setembro 1 Caria Liv 2 fl 14Liv 4 f119
1 Belmonte Liv 4 fl 19v
4 Teixoso Liv 4 fl T7v21
5 Teixoso Liv 4 fl 21v
6 Covilhã Liv 2 fl 14 14-14vLiv 4 fl 19v
8 Covilhã Liv 4 fl 20;/,21::28
8 Teixoso Liv 4 fl 20 20v21
9 Teixoso Liv 4 fl 20v23v

10 Teixoso Liv 2 fl 15v Liv 4 fl 23v
10 Covilhã Liv 4 fl 24
12 Teixoso Liv 4 f121
15 Teixoso Liv 4 fl 21v
16 Covilhã Liv 4 fl 283v
18 Covilhã Liv 4 fl 24
18 Teixoso Liv 4 fl 22
19 Covilhã Liv 2 fl 14v-15Liv 4 fl 22v23
20 Teixoso Liv 4 f18
21 Teixoso Liv 2 fl 15-15vLiv 4f1229v
22 Teixoso Liv 4 fl 8v
22 Covilhã Liv 4 fl 24



 

1377Setembro

Outubro

m
NH

o
to

Novembro

o
omh

o

N
N
N
s
2

Dezembro

1378Janeiro

DiaLocalidade

Covilhã
Teixoso
Teixoso
Covilhã
Covilhã
Teixoso
Coimbra
Covilhã
Covilhã
Covilhã
Caria
Valada
Covilhã
Covilhã
Caria
Coimbra
Covilhã
Covilhã
Belmonte
Covilhã
Santarém
St"ºMariadeAçores
Trancoso
Trancoso
Trancoso
Trancoso
Trancoso
Trancoso
Trancoso
Trancoso
Leiria
Coimbra
Tentúgal
Tentúgal
Coimbra
Coimbra
Tentúgal
Coimbra
Tentúgal
Tentúgal
Tentúgal
Teixoso
V N deAnsos
Coimbra

BRAICARIAAUGUSTA

Fonte

Cantanhede

Liv 2 fl 15vLiv 4 fl 24v
4 fl 24

iv 2 fl 15v18vLiv 4 f18v

16v-1717v
MVMTv
16-16v
27v-28
V17v

19
22
21-21v

19
19-19v
19
35
RL
TS
18 18v

18
18

18
18v
20
18v
19v34
23-28v
18v
19v
25v
18v-19
19v-20
20-20v
19v

5TAY
20v-2121v
12

Ã
200
24-25Liv 4 fl 9-1012-12v
15v



 

ITINERARIODED

2 fl 21v-22
14 Coimbra Liv 2 fl 21v
15 Coimbra Liv 2 fl 51
16 Coimbra Liv 2 fl 22v
18 Coimbra Liv 2 fl 22v238
19 Coimbra Liv 2 fl

LivCoimbra13
22fl2LivCoimbra12
10f14LivCoimbra5Janeiro1378

FonteLocalidadeDiaMêsAno

213FERNANDO

22-22v23v
20 Coimbra Liv 2 fl 26vLiv 4 f127
21 Coimbra Liv 2 f128v
22 Coimbra Liv 4 fl 13v

Fevereiro 3 Coimbra Liv 2 fl 28v
4 Coimbra Liv 2 fl 23v
6 Coimbra Liv 2 fl 23v
7 Coimbra Liv 2 fl 28v
8 Coimbra Liv 2 fl 25v26 L 4 f1 10v-11v1516v
9 Coimbra Liv 2 fl 23v-24L 4 f19

10 Coimbra Liv 2 fl 25 L 4 fl 12v-1313-13v
10 Soure Liv 2 fl 25
11 Coimbra Liv 2 fl 25 Liv 4 f113v-14
13 Coimbra Liv 2 f1 25-25vL 4 fl 14 14-14v14v

15
14 Soure Liv 4 fl 14v
20 Soure Liv 4 fl 18v16
22 Coimbra7 Láv2 fl 27v
23 Soure Liv 4 fl 15v
24 Soure Liv 4 fl 27v
25 Soure Liv 2 f125vLiv 4 f115v

Março 3 V,N deAnsos Liv 4 f116 16v
4 Soure Liv 4 fl 2525v
7 Golegã Liv 4 fl 16v

14 TorresNovas Liv 2 fl 26 Liv 4 f118
14 Baralha Liv 4 f1 18
17 Golegã Liv 4 fl 28
18 Golegã Liv 2 fl 67-67v
22 TorresNovas Láv4 fl 1717v
29 TorresNovas Liv 2 fl 26-26vLiv 4 fl 26v
30 TorresNovas Liv 4 f126
30 Golegã Liv 2 fl 26v-27Liv 4 f128v
30 Santarém Liv 4 fl 25v-26

Abril 2 TorresNovas Liv 2 fl 26vL 4 fl 26v-27
5 Baralha Liv 4 fl 28v

1 SalvadorDiasArnautnajá citadaobrapág23 nota112dá-nosnotícia
deumdocumentodamesmadataachadoemVilaNovadeAngsos



 

Ano Mês

1378Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

DiaLocalidade

9
10
11
ah
15
28
3
4

17
20
30
1
5
8
8

18
19
22
25
28
1À
9

10
13
20
25
27
28
29
2

12
18
23
24
26
29
30
7

19
24
6

16
24
24
28

Santarém
Santarém
Santarém

Valada
Valada
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Valada
Valada
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Obidos
Obidos
Pederneira
Obidos
Obidos
Obidos
Obidos
Obidos
Obidos
Atouguia
Atouguia
Atouguia
Atouguia
Atouguia
Moledo
Moledo

BRAICARAAUGUSTA

Fonte

Liv 4 f118
Liv 2 fl 26 27 L 4 fl 18v28v
Liv 4 fl 18v27-27v27v
Liv 4 fl 18v
Liv 2 fl 27-27vLiv 4 f128v
Liv 2 fl 30
Liv 2 fl 29-29v
Liv 2 fl 29v-30
Liv 2 fl 29 ÍLiv 2 fl 29
Liv 2 fl 31v
Liv 2 fl 31v
Liv 2 fl 30
Liv 2 f 30v
Liv 2 fl 30
Liv 2 fl 30v-31
Liv 2 fl 30v
Liv 2 f 381
Liv 2 fl 30v
Liv 2 fl 31-31v
Liv 2 fl 31v-32
Liv 2 fl 382
Liv 2 fl 382
Liv 2 fl 82
Liv 2 fl..82
Liv 2 fl 32
Liv 2 fl 34-34v
Liv 2 fl 32v
Liv 2 fl 36
Liv 2 fl 38v
Liv 2 fl 82v
Liv 2 fl 32v
Liv 2 fl 32v-83
Liv 2 f133v
Liv 2 fl 38 34
Liv 2 fl 33-88v
Liv 2 fl 383
Liv 2 fl 338v
Liv 2 fl 33v-84
Liv 2 fl 34v-85
Liv 2 fl 34
Liv 2f 42v-43
Liv 2

22
d2



 

j ITINERARIODED FERNANDO 215

Ano Mês DiaLocalidade Fonte

1378Novembro4 Atouguia Liv 2 fl 34
12 Santarém Liv 2 fl 51-52
20 Atouguia Láv2 fl 36

Dezembro1 Atouguia Liv 2 fl 35
6 Leiria Liv 2 fl 36v
7 Moledo Liv 2 fl 35v
8 Atouguia Liv 2 fl 35v

10 Moledo Liv 2 fl 38v-39
13 Atouguia Liv 2 fl 36
15 Moledo Liv 2 fl 36
19 Moledo Liv 2 fl 36v
25 Moledo Liv 2 fl 36-36v

1379Janeiro 1 Atouguia Liv 2 fl 37v
9 Atouguia Liv 2 fl 36v
9 Moledo Liv 2,:087

10 Moledo Liv 2 fl 36v-37
12 Moledo Liv 2 fl 45
14 Moledo Liv 2 fl 37
14 Atouguia Liv 2 15387
21 Atouguia Liv 2 fl 37v
231V N daRainha Liv 2 fl 37v

Fevereiro 4 Alenquer Liv 2 fl 37v-3840v-41v
7 Alenquer Liv.2 f1/8TV
8 V.N daRainha Liv 2 f1 38-388v
9 Alenquer Liv 2 fl 89
11 V N daRainha Liv 2 fl 87v
18 V,N daRainha Liv 2 fl 39v
18 Alenquer Liv 2 fl 39v
19 Alenquer Liv 2 fl 39
20 Alenquer Liv.:2,:f1;189
23 Moledo Liv 2 f189-39v
26 V.N da Rainha Liv 2 fl 41v
29 Alenquer Liv 2 fl 39v

Março 3 Alenquer Liv 2 f140v
d 5 Alenquer Liv 2 fl 40-40v45-45v

6 Alenquer Liv 2 fl 39v-40
13 V,N daRainha Liv 2 fl 43
14 Alenquer Liv 2 fl 40v
18 Alenquer Liv 2 fl 41v
20 Alenquer Liv 2 fl 41v
21 Alenquer Liv 2 fl 41v
23 Alenquer Liv 2 fl 41v
27 Alenquer Liv 2 fl 41v
31 Alenquer Liv 2 fl 41v

Ú Abril 3 Alenquer Liv 2 fl 41v-42



 

Ano Mês

1379Abril

Maio

Junho

Julho

20
24
28
30

O
3
UAm

11
12
21
21
30
2

Alenquer
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Alcanhões
Santarém
Santarém
Lisboa
Alenquer

17

16

N

16
3
26
20
18
16
13
12
s

29
23
20
T
12

LocalidadeDia

Dezembro

Novembro

Outubro

Setembro

Agosto

Santarém
Sintra
Sintra
Lisboa
Sintra
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Benfica
V N daRainha
Santarém
Moledo
Lisboa
Valada
Salvaterra
Santarém
Santarém
Valada
Santarém
Santarém
Santarém
Salvaterra
Santarém
Santarém
Salvaterra

BRACARAAUGUSTA

Fonte

Liv 2 fl 4242v
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liy

2 tl
2,fl
D
2El

43v
42-42v
44v
43-43v

2,�144
ZtEl

LRLl
44-44v
44

2 fl 44v
Liv 2 fl 44 44v

VAt 44v
2 fl 44v46
2 fl 44v45
2 1

Zl
60v-61
46

2 fl 45v-46
2 fl 55v

46
46

fl 44v-45
47v
46
80
46v
48v
4T7v-48v
46vV-47v48v-49
48v
50
49-49v
49v
44
50
46-46v
50
50
49v
50

2 fl 49v-50
5054-55
50
51
58v-54
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N Ano Mês DiaLocalidade Fonte

1379Dezembro3 Salvaterra Liv 2 fl 50-50v51
11 Salvaterra Liv 2 fl 51
19 Sabugueiro Liv 2 fl 84
30 Arraiolos Liv 2 fl 53-53v

1380Janeiro 1 Santarém Liv 2 fl 52-53
2 Lisboa Liv 2 fl 76-76v
5 Évora Liv 2 fl 57v-58
9 EÉvora Liv 2 fl 55

11 Santarém Liv 2 fl 53v
4 13 EÉvora Liv 2 fl 57

21 Évora Liv 2 fl 55 57
25 Évora Liv 2 fl 59
30 Evora Liv 2 fl 55-55v55v56v

Fevereiro 5 Evora Liv 2 fl 57
6 EÉvora Liv 2 fl 57

16 Evora Liv 2 fl 57
Março 6 Vimieiro Liv 2 fl 59-59v

10 Sousel Liv 2 fl 58v
14 Sousel Liv 2 fl 58v
17 Estremoz Liv 2 fl 58
18 Estremoz Liv 2 fl 57v
20 Estremoz Liv 2 fl 58v
22 Sousel Liv 2 fl 58v
23 Estremoz Liv 2 fl 58-58v
24 Sousel Liv 2 fl 58v
26 Sousel Liv 2 fl 58v-59

Abril 5 Estremoz Liv 2 fl 58v
10 Portalegre Liv 2 f161v
11 Portalegre Liv 2 fl 61
20 Portalegre Liv 2 fl 59v
24 Portalegre Liv 2 fl 61v
29 Portalegre Liv 2 fl 59v

d Maio 4 Portalegre Liv 2 fl 59v
Í 6 Portalegre Liv 2 fl 66v

F 8 Portalegre Liv 2 fl 61

À 10 Portalegre Liv 2 fl 59v60
11 Portalegre Liv 2 fl 61-61v

h 16 Portalegre Liv 2 fl 61v
25 Portalegre Liv 2 fl 64v-65
30 Portalegre Liv 2 fl 62-62v

Junho 2 Estremoz Liv 2 fl 63v
5 Portalegre Liv 2 fl 61v-6262v-63
6 Portalegre Liv 2 fl 65v
7 Portalegre Liv 2 fl 62v

13 Portalegre Liv 2 fl 63-638v
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Localidade

Fronteira
Portalegre
Estremoz
Estremoz
Estremoz
Estremoz
Estremoz
Estremoz
Estremoz
Estremoz
Estremoz
Estremoz
Estremoz
Estremoz
Estremoz
Estremoz
Estnemoz
TorresNovas
TorresNovas
TorresNovas
Tentúgal
TorresNovas
TorresNovas
TorresNovas
TorresNovas
Coimbra
Tentúgal
Tentúgal
Coimbra
Coimbra
Cantanhede
Cantanhede
Coimbra
Coimbra
Santarém
Coimbra
EÉvora
Santarém
Lisboa
RioMaior
Lisboa
Lisboa
Montemor-o-Novo
Santarém
Lisboa

BRACARIAlAUGUSTA

Fonte

Liv 2 fl 68v
Liv 2 fl 638v
Láv2 fl 68v
Liv 2 fl 65-65v
Liv 2 fl 10v64v
Liv 2 fl 68v-64v
Liv 2 fl 66v-67
Liv 2 fl 67
Liv 2

fl 66v
Liv 2 fl 68
Liv 2 fl 67v-68
Liv 2 fl T4v
Liv 2 fl 68v-69
Liv 2 fl 69 69v-70
Liv 2 fl T2
Liv 2 fl 70-70v70v
Liv

2Liv
68-68vfl2Liv
67fl2Liv
69-69vfl2Liv
66-66vfl2Liv
65vfl2Liv
65v-66fl

2 fl TOv-T1
Liv 2 fl 70 7T1-T1v
Liv 2 fl 69v
Liv 2 fl 73v
Liv 2 fl 72 72-T2v
Liv 2 fl T2v
Liv 2 fl T1v-712
Liv 2 fl 712v-73
Liv 2 fl 71v
Liv 2 f173-78v
Liv 2 fl 78v
Liv 2 fl..78v
Liv 2 fl 94v
Liv 2 fl 79v-80
Liv 2 flu78v
Liv 2 fl 95
Liv 2 fl 74T4-T4v75
Liv 2 f196
Liv 2 fl TTv
Liv 2 fl T7-T7v
Liv 2 fl 57-57v
Liv 2 fl 96

2 fl74v89-90
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DiaLocalidade

Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Almada
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Almada
Lisboa
Lisboa
Almada
Almada
Almada
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Almada
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Coimbra
Santarém
Pederneira
Alcobaça
Lisboa
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém

Fonte

Liv

Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Láv
Liv
Liv
Liv

Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv

Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
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Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
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Liv
Liv
Liv
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T4
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58-58v
74v
T8vV-T9
T4v
T5v
7TTv80Ov
T4v
7T4v
7T5-75V
T6v

TV
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T5v-76
TT
TT
7886-86v
TTIV-7T8
7B
78
7B
94-94vLiv 3 fl 22v-23
78
79-79v
79v
80v-81
80-80v
80
81-81v
81v
39
81v
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84
82-82v
89
81v-82
82v-838383v84-B4v
83 83v
83v
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Localidade

Soure1
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Coimbra
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa

Fonte

EdViSLL
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv

12 É
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2/l
2 fl

é8,/fl
a fl

SBSElA
Z El
ZAl
ESÉL
2
2 11
2fl
2,1f1
2 fl
Zfl
2 fl
anTE
BNEl

86Liv 3 fl 74
Tê6v
8T-BTv
86v-87T
88
89

f 90vLiv 3 f15
100v
a
28v
90 Liv 3 f162
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a
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88-89
83v
88v
83v
T4
8484v-85
84
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84v
84v
102Liv 3 fl 68
84v
85-85v
85v
87v-88
85v-86
86
85v
86 89

90
1 4v
1-1v4
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1v-23v
90Liv 3 fl 2 3-83v
2V
3
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23
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30
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Localidade

Lisboa
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Oliveira
Santarém
Montemor-o-Novo
Lisboa
RioMaior
Montemoro-Novo
Montemor-o-Novo
Montemor-o-Novo
Santarém
Santarém
Santarém
Montemor-o-Novo
Santarém
Santarém
Santarém
Évora
Évora
Évora
Évora
Santarém
Santarém
Santarém
Pavia
Salvaterra
Évora
ÉBvora
ÉÊvora
Santarém
Salvaterra
Évora
ÉÊvora
Santarém
Santarém
EÉvora
Évora
Santarém
Évora
Lisboa
Lisboa
Santarém
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Fonte

Liv 2 fl 95 Liv 3 fl 26v
Liv.3 f15
Liv 2 fl 90vLiv 3 fl 4
Liv 3 fl 5v
Liv 3 fl 50
Liv 2 fl 90v-91Liv 3 f16
Liv 2 fl 90v91vLiv 3 fl 9v
Liv 2 fl 91vLiv 3 f17
Liv 3 fl 4v
Liv 3 f160
Liv.3 fl 5
Liv 3 fl 5
Liv 3 fl 5v
LAv.:2fl 915LDAVESfl6
Liv 2 fl 91-91v
Liv 3 fl 4v
Liv 3 fl 31v
Liv 3 fl T-Tv
Liv 2 fl 90vLiv 3 fl 5v 6v
Liv 2 fl 98 Liv 3 fl 44
Liv 3 f 9 16v
Liv 3 fl 6v
Liv 3 fl 17v
Liv 2 fl 91v Liv 3 fl 6v 7 31
Liv 2 fl 91 Liv 3 f16
Liv 3 fl 6v
Liv 2,£191LvVLivs3fl 8
Liv 3 f1Tv
Liv 3 fl 62
Liv.3 f18
Liv 2 fl 98 Liv 3 fl 47v
Liv 2 fl 93vLiv 3 fl 18
Liv.3 fl.8
Liv 3 fl 65v
Liv 3 fl 16v31
Liv.3 fl 9
Liv 2 fl 91vLiv 3 fl 8v
Liv 2 fl 91vLiv 3 fl 9
Liv 3 fl 12
Liv 3 fl 8v
Liv 2 fl 91vLiv 3 fl 8v
Liv 3 fl 11v
Liv 3 fl 20v
Liv 3 fl 10v-11
iv 2 fl 91v91v-92Liv 3 fl 9v-1010
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a1
12
14
15
15
16
17
21
21
22
22
25
26
2
7
7
9

10
16
18

Évora
Évora
Évora
Estremoz
RibeiradeTora
Estremoz
Estremoz
Santarém
Estremoz
Estremoz
Estremoz
Santarém
Borba
Elvas
Elvas
Elvas
Elvas
Elvas
Elvas
Elvas
Elvas
Elvas
Lisboa
Elvas
Elvas
Borba
Estremoz
Amoreira1
Momportom
EÉvora
Elvas
Bembelide
Cabeção
Franceira
Amoreira
Amoreira
Coruche
Sanzes
Lisboa
Lisboa
Sanzes
Lisboa
Lisboa

º ConcelhodeEstremoz

BRACARAAUGUSTA

Fonte

Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv

Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv

2

95v-96Liv 3 fl 29
87

18
183
93-93vLiv 3 fl 3v 15v

93 Liv 3 fl 16v 17
fl 93 Liv 3 f1l17

2 fl
3
3 fl
3 11

92-92v
a16
13

16vfl3Liv93
35
15v
57
12v
12v
12v

12fl3Liv92
30

l2

2
2l

3 fl
2 fl
3
3 fl
2 fl

ms

96

16
17v
98vLiv 3 f1 17v

39
31
95-95vLiv 3 fl 27v

fl 96 Liv 3 f181
fl 93v-94Liv 3 f1 20
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Dia

18
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Santarém
Lisboa
Santarém
Moita
Moita
Lisboa
Amoreira
Santarém
Lisboa
Coimbra
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Alfeizerão
Lisboa
Lisboa
Alfeizerão
Santarém
Pederneira
Santarém
Santarém
Santarém
PóvoadoCortiço
Santarém
RioMaior
RioMaior
RioMaior
Rio

Localidade
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30
26
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10

Maior
RioMaior
RioMaior
Santarém
RioMaior
RioMaior
RioMaior
Santarém
RioMaior
RioMaior
RioMaior
RioMaior
RioMaior
RioMaior
RioMaior
RioMaior
Santarém
RioMaior
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Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv

Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liy

Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Láv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv

Liv
Liv
Láv
Liv

3 fl 18v
3 fl 18v
2 fl 94vLiv 3 fl 23
3 fl 38v
2 fl 96-96vLiv 3 fl 32
3 fl 28
3 f159
3 fl 19v20
2 fl 94 Liv 3 fl 21
2 fl 95vLiv 3 fl 27v
3 f125-25v
3 fl 34v
3 fl 22-22v
2 fl 110-110v
3 fl 24-24v
3 fl 20
2 fl 94vLiv 3 fl 23v
3 fl 21
2 fl 108v-109Liv 3 fl 94
3 fl 21v-22
3 fl 11v
8 f123 23v
2 fl 97vLiv 3 f143v
2 fl 94vLiv 3 fl 23v
8 fl 26;/2T
3 fl 81v
2 fl 84-9596v-97L 3 f1 2622-32v
3 fl 27v
3 fl 26 41v
2 fIsT10
2 f195 Liv 3 f127

fl 40
fl 85vLiv 3 f127
fl 29v
fl 36
fl 4042v
fl 35v
fl 32v

3 fl 57
fl 53
f1 93vLiv 3 f1 18 28v
fl 97 Liv 3 fl 32v33 33v-34
fl 87
f126
fl 33
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LocalidadeDia

Fevereiro

Janeiro1383

Dezembro

Rio
Rio
Rio
Rio

Maior
Maior
Maior
Maior
Maior
Maior
Maior
Maior
Maior
Maior

Santarém
Santarém
Rio
Rio
Rio

Maior
Maior
Maior

Lisboa
Rio
Rio
Rio
Rio

Maior
Maior
Maior
Maior

Santarém
RioMaior
RioMaior
Santarém
Rio
Rio
Rio
Rio
Rio

Maior
Maior
Maior
Maior
Maior

Santarém
Rio
Rio

Maior
Maior

Santarém
RioMaior
Lisboa
Rio
Rio
Rio
Rio

Maior
Maior
Maior
Maior

Lisboa
RioMaior
RioMaior
Lisboa

BRACARAAUGUSTA

oo EEs No

95vLiv 3 fl 29 29v
34
30v
35
98 Liv 3 fl 45
38 38v39v
109v
30v
90Ov
44
46 93
46v47
97v
98 Liv 3 fl 35 46v48 48v
36
35v36

35 53
99 Liv 3 f159
36
47v48v-4952v54
59
65
49-49v52v
583

53
36v44v55
54
5959v
54v
38 43
43 53-53v53v
39
60-60v
109vLiv 3 fl 44v
60v
99v-100Liv 3 f160
40v
61
45v
60v-61
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10
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RioMaior
RioMaior
Santarém
RioMaior
RioMaior
RioMaior
RioMaior
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
Santarém
RioMaior
RioMaior
RioMaior
Santarém
RioMaior
RioMaior
RioMaior
RioMaior
RioMaior
RioMaior
RioMaior
RioMaior
RioMaior
RioMaior
RioMaior
Santarém
RioMaior
RioMaior
RioMaior
RioMaior
RioMaior
RioMaior
Salvaterra
Santarém
Santarém
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
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Fonte

Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Láv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv

3 fl 60v
3 fl 41-41v51
3 fl 41
3 fl 42
3 fl 44
3 fl 49v56
2 fl 97vLiv 3 fl 4269v
3 fl 43v
2 fl 98 102-102vLiv 3 fl 43v68
2 fl 110vLiv 3 fl 50
3 f151
3 fl 54v
3 fl 89
3 fl 51 61v
3 fl 56
3 fl 56-56v
3 fl 48v
3 fl 50v56v
3 fl 47v
3 fl 49v50
3 fl 50v
2 fl 98 98vLiv 3 fl 50v55v

5255 95v
52v55 55v
98vLiv 3 fl 52v
98v102Liv 3 fl 55v64v
54v
55
54v
54v
57
55v65
100vLiv 3 fl 61v
575T7v58 63 88v
63 64v

fl 65
fl 102
fl 102Liv 3 fl 6767v
fl
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100-100vLiv 3 fl 61v

fl 100v-101Liv 3 fl 62v
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Ano Mês

1383Abril

Maio

Junho

Julho

DiaLocalidade

6

S
aam

Salvatenrra

Santarém
Santarém
Santarém
Salvaterra
Salvaterra
Santarém
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Lisboa
Lisboa
Salvaterra
Salvaterra
Santarém
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Salvaterra
Santarém
Almada
Lisboa
Almada
Almada
Lisboa
Almada
Almada
Almada
Almada
Almada
Lisboa
Lisboa
Almada
Almada
Lisboa
Almada
Lisboa
Almada
Lisboa
Lisboa

BRACARIAIAUGUSTA

Fonte

Liv 2 fl 101-101v101v-102Liv 3
fl 63v6467v

Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv

3 fl 65v
2 fl 104vLiv 3 fl 66v74v
3 fl 58v
3 fl 7T2v
2 fl 109v
3 fl 65v
2 f1102Liv 3 fl 66
3 1l 57v
3 fl 57v66v73v
2 fl 99 106Liv 3 fl 58v78v
3 fl 71-72
3 fl 84 85
3 fl 6868v70
2 fl 109vLiv 3 fl 67 69v 7T2v
2 fl 105
2 fl 102vLiv 3 fl 68v
3 LSo
3 fl 78v
3 fl 69
3 fl 68v
3 fl 68v
2 fl 76
2 fl 109v
3 fl 70
2 fl 106v-107Liv 3 fl 84-84v
2 fl 109vLiv 3 fl 69
2 fl 104vLiv 3 fl 75
2 11107
3 fl 69
3 fl 69v
2 fl 102v-103Liv 3 fl 70;73
2 fl 103-103vLiv 3 fl 70v-7184v
2 fl 103v103v-104L 3 fl 71 T2v
3 fl 89
3 fl 87v-88v
2 fl 104Liv 3 f173
8 uT2Y
3 fl 7T6v
3 fl 84
2 f1l104Liv 3 fl 78v75
2 fl 104-104vLiv 3 fl 74v
2 fl 105Liv 3 fl 76v
2 fl 104vLiv 3 fl 7T4v78v-79
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Almada
Almada
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Almada
Santarém
Lisboa
Lisboa
Lisboa

Lisboa
Almada
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Amoreira
Lisboa

Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
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27Él
8 fl
2 fl
3 fl
2 fl
2 fl
3 fl
2 fl

T
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv
Liv

2 fl
S l
2 fl
3 fl
o
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Mm
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M
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T5v
105vLiv 3 TTv
104vLiv 3fl 75v-76
TT
104v-105Liv 3 fl 76
79
98v-99Liv 3 fl 56v
107Liv 3 fl 86v
78
105105-105vLiv 3 f176v77

105v-106Liv 3 fl T7v
T4
106Liv 3 f178
84 85v
7T9v80v-83
85
88v

29
83v88v
90
103vLiv 3 f172
85 86-86v

287
95
90v
107Liv 3 fl 88v
89v-90
90
107Liv 3 f190v
107vLiv 3 fl 90v 92v
107-107vLiv 3 fl 91
91v-92v
87
87
92v94v
107v-108Liv 3 f193
108-108vLiv 3 fl 93v
108v109Liv 3 fl 94 96 96v
95
95v
99-99v
110v
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Nótula sobre um levantamento popular

nas vésperas do Interregno

PorARMANDOLUISDECARVALHOHOMEM

1 A um leitor da extensabibliografia dedicadaaoslevantamentos

popularesna EuropadosséculosXIV e XV ocorrerá muito possivelmente
estapergunta e em Portugal

Nãoserãonumerososos acontecimentosque em resposta lhe virão
à mente as manifestaçõesde oposiçãoao casamentode D Fernandoa
crisede 1383-85os eventosposterioresao termo da regênciado infante
D Pedro E quanto a revoltas localizadaspraticamenteapenasa de
Pinhel datávelpor volta de 1480e recentementedadaa conhecerpelo
Prof HumbertoBaqueroMoreno

Tal factoseráespelhomaisdo quede umacalmaria que a existir
constituiriaumanotávelraridadena Europadosfins da IdadeMédia do
atrasoda nossahistoriografianestecampo É evidenteque Portugalnão
constitui excepção e a comprová-loestarão as inegáveisimplicações
sociaisdoseventosreferidos paraalémdo muito maisque se pressente
nomeadamenteno meiorural2 cuja problemáticamormentena segunda
metadedeTrezentose na esteiradesseprecursorque foi António Sérgio
algunsestudostemvindoa suscitar

2 Emboralocalizadonumapovoaçãoalentejana Sousel o levan
tamentocujo estudoagoraprocuramosaprofundarº inserir-se-átambém

1 UmconflitosocialemPinheleseutermonoséculoXV separatadePapel
dasAreasRegionaisnaformaçãohistóricadePortugal actasdocolóquiopromo
vidopelaAcademiaPortugesadeHistóriaLisboa1975pp 333-379

2 ÉprecisamenteaíquetêmlugarosconflitosentrebandosrivaisH Baquero
Morenoop cit p 334 dequeencontramosindíciosjá antesdoInterregnoveja-se
a cartarégiade21deJaneirode1383concedendoperdãoa umimplicadoemtais
actividadesnestecasoemElvasA N T T ChancelariadeD Fernandolivro1
fol 54v.ºV AnexoTdocn.º7
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muito possivelmentena problemáticado mundorural E dizemosmuito
possivelmenteporquantoo quesesabedeconcretoé pouco emdataque
se situaráentre 1375 em 14 de Dezembrodesteano todos os direitos
régiosdeSouselsão comoutrascoisasdoadosa RodrigoÁlvaresPereira
comendadordo local e 1382 datade 10deAbril a carta deperdão
aoshabitantesda localidadeº a populaçãoda localidadeamotinou-se
recusando-sea cumprir um mandadorégio não se especificao seu
teor e assassinandoo enviadodomonarcaGonçaloEanesdeAlter juiz
em Estremozprovavelmenteencarregadode cumprir a referida determi
naçãorégia O diplomaem questãoconsiderandoque os moradoresda
terra erampassíveisde morte e confiscode bens concedeefectivamente
o perdão mascom a condiçãode as herdadesde Sousele seutermo se
tornaremreguengose de o monarcareceberos respectivosdireitos do
mesmomodoque dasoutras terras requengueirasde Entre Tejo e Gua
diana mandaigualmentesoltar os indivíduosainda presosº

As condiçõesem que o perdãoé concedidolevam-nosa crer estar
peranteum problemanão raro na IdadeMédiaPortuguesaa pretensão
manifestadapelaCoroano sentidoda apropriaçãode terras situadasem
território concelhioe a suaincorporaçãono patrimóniopróprio Tal facto
comoé evidentedeparacoma oposiçãodosconcelhosdadosos privilé
gios particularesdos colonosdos reguengose a consequentesubtracção
a partedosencargosmunicipais

No intuito demelhoresclareceras determinantesdo motim remonte
mos algumasdécadasna pesquisados antecedentesda situaçãoagora
criada

3 Por dois diplomasdo reinadode D Afonso IV nos podemosjá
aperceberdepretensõesrégiasemrelaçãoa Sousel

8 Umabrevereferêncialhefazo Prof SalvadorDiasArnautA crisenacio
naldosfinsdoséculoXIV I A sucessãodeD FernandoCoimbra1959p 26
transcrevendopartedacartadeperdãode10deAbrilde1382A N T T Ohance
lariadeD Fernandoliv III fol 18eliv II fol 93v.º v AnexoT docn.º5

4 A N T T ChancelariadeD Fernandoliv I fol 185v.º v Anexo
docn.º4

5 Tdemliv UMfol 18eliv TI fol 98v.º v Anexo docn.º5
9 Tdemibidem
7 ArmandodeCastroReguengosin DicionáriodeHistóriadePortugal

dir porJoelSerrãovol TI pp 563-4HenriquedaGamaBarrosHistóriadaAdmi
nistraçãoPúblicaemPortugalnosséculosXII a XV 2.ºed t VII Lisboa1950
PP135ss
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De 7 de Marçode 1341dataumacarta de confirmaçãode sentença
dadapelosouvidoresJoão

Estremozno tempodeD AfonsoIII estereti
veraparasi o lugardeSousele outrosno termodaquelavila comoreguen
gos A contestaçãopor parte do procuradorde Sousel

depovoamentodoaquando
querégioprocuradoroAlegarareguengocomoSouseldelugarorano

sobeaoatribuindoPaisDomingoseMeloEanes

assentarafunda
mentalmenteem negarquea localidadealgumavez tivessesido reguengo
e termo de Estremozanteshavendoestadona possedos freires de
Aviz comotermo de Aviz e de Fronteira A sentençacomoreferimos
favoreceo monarcaqueprescreveao almoxarifee ao escrivãode Estre
mozquetomempossedeSouseljá na qualidadede reguengo

A vigênciade tal situaçãonãoé porém longa Osmoradoresde Sou
sel inconformadosrecorrempara o rei pedemquitaçãode todo e qual
querdireito que estetenhano lugar devidoà sentençaou a outra razão
comprometendo-seem contrapartida a erguerum castelo no local nas
condiçõese na ocasiãoqueo próprio soberanodeterminar maislhe soli
citamque casodefiraa pretensãoobrigueos habitantesdo termoa pres
tar anúduva D Afonso acede em parte mandaentregarao concelho
todasasherdadese outrosbensembargadospor motivo da sentençamas
mantémosoutrosdireitosquejá possuíaemSouselanteriormenteº

Até ao fim do reinadonãonosdá a Chancelariarégiamaisqualquer
indicaçãosobrea vila

Do tempo do Justiceiro apenasbrevese escassamenteesclarece
doreselementosem8 deMarçode1357osdireitosdaalcaidariadeSousel
sãodoadosa VascoDias comendadordo lugar

Paraalémdisto a Chancelariado monarcaapenasnosdá emementa
umaconfirmaçãodosprivilégiosdo concelho e outra dosbesteirosdo
contoº as quais evidentementenadaadiantam

4 E chegamosao reinado de D Fernando A primeira indicação
sobreSouselé a já referidacarta régia de 14de Dezembrode 1375 na

8 A N T T ChancelariadeD AfonsoIV liv IV fol 69v.ºv Anexo1 doc

9 ITdemfols 75v.º-716v Anexo1 docn.º2
1 A N T,T ChancelariadeD Pedro1 liv I fol 38ementav Anexo

docn.º3
11 TITdemfol 23
12 ITdemfol 28v.º
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qual sãodoadosa RodrigoÁlvaresPereira entre outras coisas todosos
direitose rendasdo lugar

Conformetambémjá vimos data de cercade seis anosmais tarde
concretamentede 10 de Abril de 1382a carta de perdãoaos habi

tantesdeSouselpor desobediênciaa mandadorégioe morte do juiz Gon
çaloEanesdeAlter

Nãoterminamtodavia comestediploma asmedidasde D Fernando
relativasa SouselEm22deNovembrodomesmoano novacartarégiavem
alterar emparte o regimedasherdadesem causa depoisde recordaras
ocorrênciasanteriores refere o monarcaas condiçõesem que o perdão
fora concedidoou seja comojá sabemosa conversãodasherdadesem
reguengosO obiectivodo presentediplomaé a concessãoa PeroRodri
guesda Fonsecada quartaparte dos direitosque o soberanodeveriater
dos beensdaquellaspesoasda dictavilla de Souselque fforom culpadas
na morte do dictoGonçalleAnes juiz e que nomquiseromcomprir ssas
cartase e sic mandadosde que avemosffecto regengo segundosuso
dicto he

Esteenunciadolevantauma interrogaçãoenquantoque no diploma
de 10deAbril e no preâmbulodeste de22 deNovembroserefereindis
criminadamentea responsabilidadedosmoradoresdo Souselnos inciden
tes ao enunciarem-seos direitos doadosa Pero Rodriguesda Fonseca
fala-sedaspessoasqueforamculpadasnamortedojuiz Quereráisto dizer
que as autoridadesconheciamos principais responsáveispelo levanta
mentoe queé apenasa quartapartedosbensdestesque é agoraconce
dida Ou será pelocontrário uma dasimprecisõesde linguagemem que
a documentaçãomedievalé fértil

Questõesa que os elementosde que dispomosnão permitemuma
resposta

5 Quala datadoevento Obviamenteposteriora Dezembrode 1375
deveráter ocorridonãomuitotempoantesdacartadeperdãoNo entanto
o teor dadocumentaçãonãopermiteavançarmaisa esserespeito

Elementosparaumarespostamaisprecisaà questãopodemsereven
tualmentefornecidospelo itinerário régio E porquê Porquanto perante

13 A N T T ChancelariadeD Fernandoliv 1 fol 185v.ºv Anexo1
docn.º4

14 Idemliv IIMfol 18eliv II fol 938v.º v AnexoTIdocn.º5
15 ITdemliv III fol 40v Anexo1 docn.º6
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a ordem
EntreDezembrode 1375e Abril de 1382por váriasvezesse desloca

D Fernandoao Alentejo A maisprolongadadessasdeslocaçõesé a que
decorredeDezembrode 1379a

restabelecer
deintuitonolocalaodeslocarem-setensomaisperíodoonormalmente

passadomonarcasosfrequenteéurbanosmeiosemocorridasrevoltas

POPULARLEVWANTAMENTO

Agostode 1380 e no decursoda qual
o monarcaefectivamentepermanecepor algum tempo em Sousel�e é
a únicavezqueo faz ao longodoperíodoconsiderado

Reconstituamospoiso itinerário defins de1379a Agostode 1380
LocalizadoemSantaréma 30deNovembrode1379º a 2 deDezem

bro D Fernandoestáem Salvaterrade Magos2 ondecontinuano dia

seguinte2º e semantéma 11s A 19encontra-seno Sabugueiro a
30 emArraiolos2º e a 5 deJaneiroemÉvoraº ondesemanterápelo
menosaté 16de Fevereiro2 sendoaí a sua presençaatestadaa 9

16 Veja-seentreoutrosexemplosquesepoderiamcitar a acçãodePedroIIT
deAragãofaceaosacontecimentosdeBarcelonaem1285MichelMollate Philippe
Wolff OnglesbleusJacqueset Ciompiles révolutionspopulairesenEuropeaux
XIVe et XV.ºsiêclesParis1970p 51

17 FernãoLopesrefere-anocapítuloCVdaCrónicadoSenhorReiDomFer
nandononorei destesregnosed prefaciadapeloProf SalvadorD ArnautPorto
1966p 299

18 Apenasumaoutravezaolongodetodoo reinadoencontramosD Fer
nandoemSouseléemMarçode1375tambémnodecursodeumaprolongadaviagem
peloAlentejoVindodeVeirosondeseencontravadesde13deFevereiroA N T T
ChancelariadeD Fernandoliv I fol 163v.º edondepartiráa 13deMarçoidem
fol 165v.º nesteúltimodiachegaráa SouselIdem fol 166 a 5lá continuaIdem
fols165v.º 166 a10estánoCanoidem fol 166v.º a 15denovoemSouselidem
ibidemea 17maisumaveznoCanoidem fol 177 A 23já seencontraemLisboa
idem fol 167v.º

19 V AnexoIL
20 A N T T OhancelariadeD Fernandoliv fol 51
21 Idemibidem
22 ITdemfols 50v.º 51
23 TITdemfol 51
24 Tdemfol 84
25 TITdemfol 53v.º
28 Tdemfol 58
27 ITdemfol 57
28 Tdemfol 55
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132 21º 25 e30deJaneiroº e a35 5 e6 deFevereiro
A 6 de Marçoencontra-seno Vimieiro º e a 10no local do eventoque
servede basea esteestudo Sousel onde a sua presençaé ainda
atestadaa 149 22(*º e 26 havendoentretanto localizaçõesem
Estremoza 17 18 20 e 23 A 5 Abril está de novo
em Estremoz e a 10em Portalegre ondese irá manterseminter
rupçãoaté 30 de Maio A 2 de Junhoo monarcaé dadoem Estre
moz a 5 6 7 e 13em Portalegre a 14em Fronteiraº*º a 16em
Estremoz a 20emPortalegreº e a22 denovoemEstremozº onde
seirá manteraté4 deAgosto A 24destemêsjá seencontraemTorres
Novas

29 TITdemfol 57
80 Tdemfols 55 57
81 Tdemfol 59
82 Tdemfols 55v.º 56v.º Parecem-nosporissodeslocadasaspresençasdo

monarcaemSantaréma 1 ChancelariadeD Fernandoliv II fol 53 e 11de
Janeiroidem fol 583v.º de1380

88 Tdemfol 55v.º
31 Tdemfol 57 AHCMLLivroII del-reiD Fernandodoc 18
85 A N T.T ChancelariadeD Fernandoliv II fol 57
86 Tdemfol 59v.º É estandoa Cortenestalocalidadequedelaparteo

infanteD Joãoacam'nhodoEntre-Douro-e-MinhomortajáD MariaTelesF Lopes
Onpe loc cit

37 AN T,T ChancelariadeD Fernandoliv II fol 58v.º
38 Tdemibidem
89 TIdemibidem
10 Tdemfol 59
11 Tdemfol 58
42 TIdemfol 57v
13 Idemfol 58v
11 Tdemibidem
15 Tdemibidem
46 Tdemfol 61v
17 Tdemfol 62v
18 Tdemfol 63v.º
19º TITdemfols 62 62v.º63 65vº
50 Tdemfol 63v.º
1 A N T T Gaveta17maço6 nº 11PublicadoporS ArnautOnpcit

pp 321-83
5º AN TT ChancelariadeD Fernandoliv fol 63v.º
58 TITdemibidem
54 Tdemfol 68
55 Tdemfol 74v.º
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Significaráesta longadigressãopor teras transtaganase particular
mentea estadiaem Souselqueos acontecimentossehaviamdadopouco
antes Achamosplausível embora comoé óbvio seja inviável umares
postacategórica

6 Queconcluirsobreaseventuaisdeterminantesdomotim Deposi
tivo sabemoso seguinte comum intervalo de cercade 40 anosa Coroa
tenta por duasvezestornar reguengueirasas herdadesde Sousele seu
termo

Em 1341aliás o problemajá nãodeviasernovo umavezqueo pro
curadorrégio na acçãointentada alegadireitos remontandoao reinado
do Bolonhês aquandodo povoamentode Estremoz

A resistênciada populaçãoda vila leva o monarca comovimos a
desistirdas prerrogativasque a sentençalhe conferira com a condição
de seedificar um castelona localidade

Contudoe maugradoa doaçãode 14deDezembrode 1375a Rodrigo
ÁlvaresPereira aspretensõesdaCoroanãoterãoprovavelmentedesa
parecidoe comoquea comprová-loestaráo aproveitamentodaconcessão
deperdãoà vila paratentar repora situaçãoparaquea sentençade 1341
apontaraº

E não seria a resistênciaa tais pretensõeseventualmentejá antes
manifestasa causadirecta do motim De que missãoiria incumbidoo
malogradoGonçaloEanesde Alter juiz de Estremozque nosmandara
mosaadicta villa por algãascousasquehi deviade ffazer por nossoser
viço º Não se trataria já então de um mandadorégio visandocon
verterasherdadesemreguengoso qualseriaexecutadopeloreferidojuiz

Líquidoé que às repetidaspretensõesdosmonarcasopõea popula
ção umacerta resistênciaque poderáestar eventualmentena baseda
alienaçãocercade meioano apóso perdão de parte dos direitos régios
em causa mediantea concessãofeita a PeroRodriguesda Fonseca

Por último quer-nosparecersignificativaa provávellocalizaçãotem

5 A N T T ChancelariadeD AfonsoIV liv IV fol 69v.ºv Anexo
docnPl

57 TITdemfols 75v,.º-76
58 A N T T ChancelariadeD Fernandoliv I fol 185v.ºv Anexo1

docn.º4
59 Idemliv III fol 18e liv II fol 93v.º v Anexo1 docn.º5
80 TITdemliv IIT fol 40v Anexo docn.º6
91 Tdemibidem
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poraldoevento traduzindocremo-loinegávelmal-estarsocial propiciado
quer por uma situaçãoeconómicadifícil que as sucessivasquebrasda
moedanestereinadooperadaspor certo não contribuírampara suavizar
quer pelasconsequênciasda flutuante política externa de D Fernando

1383estáno horizonte

ANEXOS

I DOCUMENTOS

Documenton.º 1

Lisboa 7 deMarçode 1341

OutrasentençaperquefoyjulgadoaodictoSenhoro logodeSouselpor
seurregemgopellasdivisooesdeparadasetc

DonAffonsopellagraçadeDeusReydePortugaledoAlgarvea quantosesta
cartaviremfaçosaberquedemandaeraperanteosouvydoresdosmeusfectosper
citaçomantreo meuprocuradorpormimdahãaparteeosmoradoresdeSouselda
outraperJohaneAnesdeVilaVerdeprocuradoremmhacorteseuprocuradorperrrazomqueodictomeuprocuradorpormimdiziaenssapetiçomcontraosmoradores
deSouselqueElReyDomAffonsomeuavoopobraraStremozequequandoa dera
apobradoresquefilharaerreteveraperassyodictologodeSouselporseurregueengocomosoutrosrregaengosqueavyanotermhodadictavila deStremozE diziao
dictomeuprocuradorqueasdivisoensdodictologodeSouseleramestasconvema
ssabercomopartiapelomarcoquesiianoRostrodaCabeçadeSanBertolameuno
caminhoquehy hadeStremozperao Canoo qualtinhaquinascontraStremoze
porcontraoCanoe desi dereitamentedoutromarcoquesiianoBicodosPocilgaaesVelhosqueforomdeDomGilMartizquefoyMeestred'Avise desy dereitamente
doutromarcoquesiia1 ao pardeeiroondepareçiaa dictavilla deSouselhu
estavamasSeixasedesi dereitamentedopenedoquesiiaemnaherdadequefora
deDomingosStevezTrinchasapardacasadeFernamEanesaqualforadeRoyLou
rençoe desidereitamentea agua2 daRibeiradeSousele desi dereitamentea

Natranscriçãodesdobraram-seasabreviaturase normalizou-seo empregodeW v i e j notopónimoeantropónimosutilizaram-semaiúsculascoloca
ram-seentreparêntesisangulares aspalavrasentrelinhadasno manuscritoporúltimoactualizou-sea pontuação

1 Cortadaa palavrado
2 Subpontadaaexpressãoda SerraondepareceStremozaquiindevidamente

colocada
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azenhadeMartimOsidrezedesi dereitamenteaaFontedosCoutose desi derei
tamenteaospenedosqueseemnaSerraondepareçeStremozvertenteaguacontra
Souselassicomologravamos de SouselcomosdeStremoze comoS&Ssehia ao

marcoquedictoeraemnaprimeiradivisonquesiianoRostrodaCabeçadeSan

Bertolameuporquepediaqueosdictosmeusouvidoresdeclarassemo dictologode
SouselpormeurregaengoE pediaquecontestassemE JohaneAnesdeVilaVerde

procuradordosdictosmoradoresdeSouselcontestandoa dictapetiçomdisseque
nomsabianemcriiaseEl-ReyDomAffonsomeuavooprobaraStremozequequando
o deraa pobradoresserreteveraperasSsSyOdictologodeSouselporsseurregaengo
pellodictosmarcosedivisoensconteudosnadictapetiçomcomosoutrosrregaengos
queavyanotermhodadictavilladeStremozE conffessouqueostermhose divi
soensconteudasnadictapetiçomcomosoutrosrregaengoserampelosmarcose
devisoensemelaconteudosOutrossyconffessouqueostermhosedevisoensconteudos
nadictapetiçompossoiramosfreiresmaysnomporrregaengomeunemportermho
deStremozmaysportermhod'Avise FfonteiraE GiraldoStevezmeuprocurador
vistaacontestaçomqueo procuradordosdictosmoradoresfaziadissequeo queria
provarE veeocomsseusarrtigososquaeslhy foromjulgadosporperteeçentes
pellosquaesarrtigososdictosmeusouvydorestiraromhy enquiriçomeperguntarom
testemunhasquelhisdamhaparteforomapresentadasE osdictosmeusouvidores
vistaa dictaenquiriçomeo privilegiodoforodadoaospobradoresdeStremozper
EIReyDomAffonsomeuavoojulgaromqueo dictomeuprocuradorpormimpro
vavatantoquelhyavondavadoquepostoavyaensseusarrtigosEo procuradordos
dictosmoradoresdeSouselveeocomsSsSasrrazoensperaembargara defenitivaas

quaesrrazoensforomjulgadasquenomtragiamdireitoE osdictosmeusouvidores
vistoo dictofectopresenteGiraldoStevezmeuprocuradorpormimdahãaparte
eosdictosmoradoresdodictologodeSouselporGiraldoPerizprocuradoremmha

corteseuprocuradorqueporelleseraveeo1 a o dictofectoquepersentença
declarandojulgaromo dictologode Souselpor meurregaengopellasdevisoens
conteudasnasobredictapetiçomporquemandoaomeualmoxarifeeaomeuscripvam
deStremozquefilhemo dictologodeSouselpormeurregaengoperamim peros
sobredictosmarcose devisoensconteudosna dictapetiçomUndeal nomfaçam
EmtestemuynhodestomandeiendeseerfectaestamhacartaDanteemLixbooa
VII diasdeMarçoElReyo mandouperJohaneAnesMelloe perDomingoPaaez
ouvydoresdosseusfectosedaportariaStevamMartinzaffez EraM.ºCCCLKXIX
anosJohanesJohanisDomingoPaaez

A N T TChancelariadeD AfonsoIV liv IV fol 69v.º

1 Cortadaa letrad
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esta
cartaviremfaçosaberquedemandaeraperdante1 os domeuconsselhoantre
GiraldoStevezmeuprocuradorpormimdahãapartee o ConçelhodeSouselporJohamGonçalvize

quantosaAlgarvedoePortugaldeReyDeusdegraçapelaAffonsoDon

1341deAgostode17Lisboa

2n.ºDocumento

AUGUSTA

perStevamTrincadoseusprocuradoresda outraperrrazom
dãasentençaqueodictomeuprocuradorpormimguaanhoucontrao dictoConçelhonaqualsentençaeraconteudoqueo dictologodeSouselerameurregaengonaqual
sentençao dictoConçelhopelosdictosseusprocuradoresdisseromquerreçeberomerrotal queselhisdevyadecorregerE estandoassyo ffectoperaseveerosdictos
procuradoresdodictoConçelhomepedirommerçeequesedireitoalguumavyano
dictologodeSouselquelhoquitasseequequeriafazerhuumcastellonodictologonolugarhulhiseumandassee pelaguisaquelhiseumandasseaotempoquelhis
eumandassee queperaestolhismandassedaraduadoseutermhoE eu veendo
o quemesobrestopediamtivi porbemdelhisquitartodoo direitoquecontraelles
avya tambémpeladictasentençacomepor outraqualquerrrazomE logoos
dictosprocuradoresperpoderdãaprocuraçomdaqualo teortal he Sabhamtodos
quantosestapresenteprocuraçomviremeleerouvyremcomonosConçelhoehomens
boonsdeSouselperconcelhoapregoandotodosemconcordiafazemoseordinhamos
e estabeleçemospornossoscertosprocuradoresJohanGonçalvize StevanTrincadonossosvezinhose noradoress'c os portadoresdestapresenteprocuraçomperrrazomdãademandaquenosfeze faznossosenhorEIReyDonAffonsoemquenos
demandaporseusrregaengueirosdasnossasherdadesepossissoensqueavemosem
Sousele emseutermhopelasdevisoensqueforompostasantrele a ordimd'AvyscontraStremozE outrossiperrrazomdagravosqueavemosemhía sentençaqueantreElReyenosderomJohaneAnesMelloe DomingosPaaezseusovydoresemna
CasaemquejulgaromodictologoetermhodeSouselporrregaengodelReynaqualnosdizemosquecolhemoserroe agravosemmuytascousasnomnosseendoaguardadasEoutrossiperatrautarefazeremaveençacomnossosenhorelReyper

essefectoe ssobreestascousase sobrelas
outrastodasquedelasdecenderememqualquercousanosdamostodonossocom
pridopoderaosdictosnossosprocuradoresqueellespornose em

acomprequeviremprocuradoresnossos
osquecousasdoutrasouSouseldelogodictonoemfazemos2nosquecastellodo rrazom

nossonomeprocureme filhemenssia demostraremedizereme rreffertareme pediremmerçeeanossoSenhorelReypolasdictascousasa demandarresponderdeffenderpediremreçeberaviremcompoerperdantenossosenhorelReyouperdanteseussobrejuizou
sobrejuizesouvidorouvidoresouperdanteoutroououtrosjuiz oujuizesdequalquerlogarassiecclesiasticoscomesagraaesqueosdictospreitose demandasded'reitodevemouvyredeterminhare perarrazoareme rrepicaremsiic dizereme
contradizeremrrecusarrrecusaçoenseyceiçoenspoeereperacomteremenegarejurarememnossasalmasjuramentoqualquerqueodireitomandareperapediremaaoutra

1 Cortadaa palavramim
2 Cortadaa palavraobtemos
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partessemesterfor peraformaremçedulaspetiçoensartigospor regere pera
os

estomeesmoe pera
veeremabrira enquiriçomouenquiriçoensouvyrsentençaousentençastambémpor
noscomecontranosassiasinterlocutoriascomodefenitivase peraapellare seguir
asappellaçoense

apresentarenomeartestemunhaseenqueredoresmeterem
enomearemperaeformesterseparteoutradaosassieformesterseapurar

rrenuçarsic semesterfor e peraespaçare per e perfia
dor'aalçare perasoestabeleçeremprocuradorou procuradoresvogadoou vogados
quantosquisereme viremquefazemmestere deosrrevogareme despoysa rrevo
gaçomo offiziodaprocuraçomemsi filhareme perafazeremedizeremtodalascou
sasquecadahãúadelasanbasoucadahuumdelesouosseusprocuradorouprocura
doressoestabeleçudosnoso avemoseprometemosa averporfirmeeporstavelpera
todoo senpresoobrigamentodetodosnossosbeensE nosdictoConçelhonosobri
gamospertodosnossosbeensquaesquerquepelosdictosnossosprocuradoresouper
cadahuãúdellese nosseussoestabeleçudosfor fectoe dictonascousassusodictas
eemcadahãadelase rrelevamosaosnossosounossoprocuradorouprocuradores
detodoencarregodesatisdaçomFectaestaprocuraçomemSouselvinteecinquodias
deJulhoEraM.º IMIeLº'XXIXanosTestemunhasStevamCacelaeAffonsoDomin
guiz alvaziise PeroEanese LourençoDominguize DomingoFernandize Vaasco
Perize JohamdeSantarene outrosE eu MartimAnestabaliomdelReyemSousel
edoCanoqueestaprocuraçomscrevyperoutorgamentododictoConçelhoeemella
meusinalpugi quetal he Em testemuynhodeverdadeseobligaromemnomedo
dictoConçelhoa ffazerhuumcastellonodictologonologarquelhispermimfoy
divisadopelaguisaquelhispermimfoy divisadopellaguisaquelhiseumandar
e ao tempodquelhis eu mandaraguysadamenteE poremmandoa Fernam
NhoannisalmoxarifeeaomeuscrivamdeStremozqueentreguemaodictoConçelho
emoradoresdodictologartodallasherdadeseoutrascousasquelhyperrrazomda
dictasentençateemfilhadase lhynomponhamhy enbargodaquiendeantequanto
heporessarrazomE quantoosoutrosdireitosqueeuanteda sentençaavyaem
esselogodeSouselmandoaodictoalmoxarifee scrivamqueosprocuremperamim
pelaguisaquelhispormimhemandadoEmtestemuynhodestomandeiaodicto
ConcelhodarestamhacartaDanteemLixbooadeze setediasd'AgostoEIReio
mandouperAffonsoAnese FernamRodriguizseusclerigosJuyaãoDominguiza
ffez EraMºCCCLXXIXanosAffonsoAnesFernamRodriguiz

A N T T ChancelariadeD AfonsoIV liv IV fols 75v.º-76

Documenton.º 3

8 de Marçode 1357

Doaçamd'alcaydariadeSousel

Outratal cartaperqueo dictoSenhordeua suaalcaydariacomo quea ella
perteencesede Souselemquantosuamerceefossea VascoDiazcomendadordo
dictologoa VIITdeMarçodemil IIIIº e V annos

A N T T ChancelariadeD Pedro1 liv 1 fol 3
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Documenton.º 4

Cascais14deDezembrode 1375

Doaçamdeduasacenhasna AnhaLouratermodeStremoza Rodrigo
Alvarezde Pireira

DomFernandoetc emsembracoma RainhaDonaLionornossamolhere com
a IffanteDonaBriatiz nossafilha lidimae herdeiraa quantosestacartavirem
fazemossaberquenosquerendofazergraçaemerceea RodrigoAlvarezdePereira
nossovasallopormuitosserviçosquedelrecebemose entendemosderreceberao
diantee querendolhonosremunerarcommerceescomocadahuumreyhetheudo
denosalivrevontadefazemoslhedoaçampuraantreosvivose a todosseusher
deirosesucesoresquedeposellevieremelhedamosporjur d'erdadeasnossasduas
acenhasdaAnhaLourae acenhadeBemLheQueroe asacenhasdasFrairase da
Alfanampasic quesomnonossoalmoxarifadodeStremozE outrossyosdireitos
queavemosnavilladeSouselcomtodosseusdireitoserendasequefaçadasdictas
acenhasedireitoscomodesuapropriaposisamEmandamosqueelleperssye per
suapropriaauctoridadetomee possatomara possedasdictasacenhase direitose
pertençasdellas.aqualdoaçampornose pornossossucesorespormetemosa aver
porfirmee stavelperatodosempreE sealgiiaspesoasquiseremhir contraella
mandamosqueo nomposamfazercanosqueremose outorgamosqueestadoaçam
queassyfazemosaodictoRodrigoAlvarezdasdictas

embargandoquaaeesquerdireitosleis
e custumese glosasconstituiçoensopenioensfaçanhaseoutrasquaaeesquercousas
quesejamperqueseestadoaçampossaembargaroucontradizerasquaaesnosaqui
avemospor

nomsempretodoperavalliosasejasucesores
seusaedireitoseacenhas

expresase repetidasE mandamosquenomajamlugaremestadoaçam
nemlhepossamempecercanosdenossacertascientiae poderabsolutoqueremos
e outorgamosqueestadoaçamsejavaliosasemnehuumfalimentoperatodosem
preavemollapor insinuadaE emtestimunhodestolhemandamosdar estanossa
cartaasinadapernossamaãoe selladadonossosellodochumboDanteemCas
caeesXIIII diasdeDezembroElReyo mandouAfonsoPeriza fez erademil
IIIIoXIII anos

A N T T ChancelariadeD Fernandoliv T fol 185v.º

Documenton.º 5

Évora 10deAbril de 1382

DomFfernandopellagraçadeDeusReidePortugale doAlgarvea quantosestacartaviremfazemossaberquenosveendocomoosmoradoresdeSouselnos
erraromnomquerendoobedeçeraonossomandadoedemaismatandoGonçalloAnes
dAlternossojuizemStremozindoallopernossomandadoecomoporellomereçiamdemorrereme perderemquantoaviamperoquerendolhiisdaverpiadadeenosnen
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brardellescomodenossosnaturaaeesquesomdegisaquenomdespereçamdetodo
teemosporbemeperdoamoslhii danossajustiçaa quepellodictoerroeramthudos
comentendimentoqueellesmoreme pobremnodictologare quedaquiendeante
sejamnossorregengoe ajamosdelnossosdireitospellagisae condiçomqueosave
mosdosoutrosnossosrregengosd'AntreTejoeOdianaPoremmandamosa todallas
outrasnossasjustiçasquenomprendamaosssobredictosmoradoresdeSousellnem
Ilhiifaçamoutrodesagisadonemhuumquantoheporadictarrazomequesealguuns
porellossompressosqueossoltedeslogoUndeal nomfaçadesE emtestemonho
destolhii mandamosdarestanossacartaDanteemEvoradezdiasd'Abril EIReio
mandouperJohamGonçallvezdaTeixeiraseuvasalloechançelerdosseellosda
suaporidadeGonçalloLourençoa fez erademil e IIIle eXXanos

A N T T ChancelariadeD Fernandoliv II fol 18 cópianolivro
fol 93v.º

Documenton.º6

Rio Maior 22 deNovembrode 1382

DomF'fernandopellagraçadeDeusReydePortugaledoAlgarveemsembra
coma RainhaDonaLianormhamolhere comoutorgamentodaInfanteDonaBie
triz mhafilha a quantosstacartaviremfazemossaberquenosolhandocomoos
moradoresdeSouselnonquiseromobedençeraasnosascartasemandadoseoutrosi
comomataromGonçalleAnesd'Alter juiz de Stremozquenosmandaramosaa
dictavillaporalgõascousasquehi deviadeffazerpornossoserviçocomoquerque
a nospertençiadeo stranhargravementeaquellesqueo fezeromperoporqueerom
nossosnaturaaeesaveendodellespeadadelhesperdoamosa nossajustiçaaqueerom
theudoscomcondiçomqueasherdadesqueellesaviamnodictologaremseutermho
ficassemnosasrregengeirasE por quantoa nospertence1 de ffazermercee
aaquellesquenosbemfaçame nosolhandoosmuitosserviçosquerreçebemosde
PeroRodriguizdaFonsecanosovasalloedeletendemossic derreçeberaodeante
equerendolheguardaloare conhecercommerçeecomocadahuumrreyhe theudo
deffazeraaquellesqueosservemporemquerendonosffazergraçaemerceeaodicto
PeroRodriguizdaFonsecadanosalivrevontadee çertaciençialhedamose doa
moseffazemospuradoaçomantreosvivosvaledoiraperatodosenpredetodoaquello
queouvermosdaverdedireitodoquartodosbeensdaquellaspesoasdadictavillade
SouselquefforomculpadosnamortedodictoGonçalleAnesjuiz e quenomqui
seromcomprirssascartase e sic mandadosde queavemosffectorregengo
segundosusodictohe queaja daquiendeantelicençae ssesic outronenhum
embargopellaguissaqueonosmaiiscompridamentedevemosdaverdedireitoPorem
mandamossic atodollosmoradoresdodictologardeSouseledesseutermhoeoutros
sila todallasoutrasnosasjustiçasdosnossosrregnoseoutrossiiaquaaeesqueroutros
nososalmoxarifese scripvaaeese quaaeesqueroutrosnososoffiçciaaeesquepornos
ouveremdedarederreçebero quartododictorregengoquelherrecademe façam

1 Palavracortada
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rrecadardaquiendeantecomel aostemposqueosnosaviamosdaverlho leixem
averelograreposoirporsseuperatodosenpreeffazerdeleemeloquelheprouvereporbemteverassicomodesua1 cousapropiaEprometemospornoseportodos
nossossoçesoresquedeposnosvierema nomrrevogarstadoaçome dea avermos
porffirmee stavilperatodosemprepellaguisaquedictohe nomembargando
quaaeesquerleyse degredosououtrosdireitosoucustumesoufaçanhasouordinha
çoensqueencontrairodesto2 ssejamffectosasiipernoscomopellosrnreysqueantenosfforomperquestadoaçomposaseerembargadaou nuladapostoquetaaeessejamdequedaquidevaseerffectaespeçialexpressamençomasquaaeese cadahúadellasnosaquiavemosporpostase nomeadasexpresamenteUndeal
nomfaçadesEmtestemonhodestolhemandamosstanossacarta3 assinaadapernosamaãoe sseelladadonososellodochumbhoDanteemRioMaiorXXII diasde
NovembroEIReiio mandouJohamSteveza fez Era demil e IIIIº e XX anos
EIiReiiA RainhaA Infante

A N T T ChancelariadeD Fernandoliv IITfol 40

Documenton.º 7

Rio Maior 21 deJaneirode 1383

DomFfernandopellagraçadeDeusReiidePortugale doAlgarvea todallas
justiçasdosnossosrregnosa questacartafor mostradasaudeSabedequenosquerendofazergraçaemerçeeaJohamAlvarezmoradoremElvasportadordestacartateemosporbemeperdoamoslhea nosa1 justiçaa queerath<eu>do5 porqueffoii dictocontrael quequandoaviaosbandosemElvasantrealgõãaspessoasdadictavilla queel eradellese seendopernossegurosqueVascoTristamdeudel
querellaqueyndoelperacasadocorregedorqueelsayoa elemcimadhuumrroçimcomentençomdeomatarsobreadictasegurançapernosffectaseytosamentePoremvosmandamosqueo nomprendadesnemlhefaçadesporellooutronenhumdesaguisadoequeoutrosiilheentregedesefaçadeslogoentregartodollosbeensmovysederraizquelheporestarrazomforomtomadasequenomconsentadesanenhúapesoaquesejaquelhesobreellesponhaembargoporquantonossamerçeehequelhesejamlogoentreguescomoo dictohe Undeal nomfaçadesDanteemRioMajiiorXXIdiasdeº JaneiroElReio mandou7 JohaneSteveza fez Erademil e IIITeXXIanosEIReiil

A N T T ChancelariadeD Fernandoliv III fol 54v.º
1 Palavracortada
2 Palavrascortadas

Palavradante cortada
1 Cortadaa palavramercee
5 Cortadasaspalavrasper rrazomº CortadaapalavraMarço7 Cortadaa palavraper
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11 ITINERÁRIODE D FERNANDO

NOVEMBRODE 1379 AGOSTODE 1380

1379 NOVEMBRO

4 SALVATERRADEMAGOS A N T T ChancelariadeD Fernandoliv 1
fol 50

4 SANTARÉMIbid
5 SANTARÉMIbid fol 49v.º
T7TVALADA TIbid fol 50
8 SANTARÉMIbid

11 SANTARÉMIbid fols 50 55
12 SANTARÉMIbid fols 5052
21 SALVATERRADEMAGOS Ibid fol 51
21 SANTARÉMIbid fol 54
30 SANTARÉMIbid fol 51

1379 DEZEMBRO

2 SALVATERRADEMAGOS A N T T ChancelariadeD Fernandoliv II
fol 51

3 SALVATERRADEMAGOS Ibid fols 50v.º 51
11SALVATERRADEMAGOS Ibid fol 51
19 SABUGUEIROIbid fol 84
30 ARRAIOLOSTIbidfol 53v.º

1380 JANEIRO

1 SANTARÉMA N T T ChancdeD Fernandoliv II fol 53
5 EVORA Ibid fol 58
9 EVORA Ibid fol 55

11 SANTARÉMTIbid fol 53v.º
13 EVORA Ibid fol 57
21 BVORA Tbid fols 55 57
25 BVORA Ibid fol 59
30 EVORA Tbid fols 55v.º 56v.º

1380 FEVEREIRO

3 BVORA A N T T ChancelariadeD Fernandoliv II fol 55v.o
5 EVORA Tbid fol 57
5 EVORA A H C M L LivroII del-reiD Fernandodoc18
6 EVORA A N T T ChancdeD Fernandoliv II fol 57

16 BEVORAIbid



 

1380 MARÇO

6 VIMIEIRO A N T T ChancdeD FernandoII fol 59v.º
10 SOUSEL Ibid fol 58v.º
14 SOUSEL Ibid
17 ESTREMOZIbid fol 58
18 ESTREMOZIbid fol 57v.º
20 ESTREMOZIbid fol 58v.º
22 SOUSEL Ibid
23 ESTREMOZIbid
24 SOUSEL Ibid
26 SOUSEL Ibid fol 59

1380 ABRIL

5 ESTREMOZA N T T Chancde Fernandoliv II fol 58v.º
10 PORTALEGREIbid fol 61v.º
11 PORTALEGREIbid fol 61
20 PORTALEGREIbid fol 58v.º
24 PORTALEGREIbid fol 61v.º
29 PORTALEGREIbid fol 59v.º

1380 MAIO

4 PORTALEGREA N T T ChancdeD Fernandoliv II fol 59v.º
6 PORTALEGRETIbid fol 66v.º
8 PORTALEGREIbid fol 61

10 PORTALEGREIbid fols 59v.º 60
11 PORTALEGREIbid fol 61v.º
12 PORTALEGREA N T T Gaveta17 m 6 n.º11
16 PORTALEGREA N T T ChancdeD Fernandolv II fol 61v.º
25 PORTALEGRETIbid fol 65
30 PORTALEGREIbid fol 62v.º

1380 JUNHO

2 ESTREMOZA N T T ChancdeD Fernandoliv II fol 63v.º
5 PORTALEGREIbid fols 62 63
6 PORTALEGREIbid fol 65v.º
7 PORTALEGREIbid fol 62v.º

13 PORTALEGREIbid fol 63
14 FRONTEIRAIbid fol 63v.º
16 ESTREMOZA N T T Gaveta17maço6 n.º11
20 PORTALEGREA N T T ChancdeD Fernandoliv II fol 63v.º
22 ESTREMOZTIbid
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1380 JULHO

1 ESTREMOZA N T T ChancdeD Fernandoliv fol 65v.º
2 ESTREMOZTbid fols 10v.º 64v.º
3 ESTREMOZIbid fol 64v.º
6 ESTREMOZIbid fol 67
8 ESTREMOZIbid

10 ESTREMOZIbid fol 66
11 ESTREMOZIbid fol 65v.º
16 ESTREMOZTbid fol 66v.º
20 ESTREMOZIbid fol 69v.º
21 ESTREMOZTbid fol 67
22 ESTREMOZIbid fol 68v.º
29 ESTREMOZIbid fol 66v.º

1380 AGOSTO

3 ESTREMOZA N T T OhancdeD Fernandoliv II fol 68
4 ESTREMOZIbid

24 TORRESNOVAS Ibid fol 74v.º
26 TORRESNOVAS Ibid fol 68v.º
30 TORRESNOVAS Ibid fols 68v.º 70

ABREVIATURAS

L ArquivoHistóricodaCâmaraMunicipaldeLisboa
ArquivoNacionaldaTorredoTombo



 



 

Perspectivas actuais da historiografia

medieval espanhola

Reflexões sobre a obra de J A Garcia de Cortázar

PorJOSEMATTOSO

A historiografiaespanholado séculoXX realizougrandesprogressos
no domíniodosestudosmedievaisSãobemconhecidososnomesdeClau
dio SánchezAlbornoze RamónMenéndezPidal Deumageraçãoumpouco
mais recente e com centrosde interessemenosamplos podemtodavia
associar-se-lhesnomescomoos deJ M Lacarra Ramónd'Abadal García
Gallo L Garcíade Valdeavellanoe tantos outros Dependentesem boa
parte da escolaalemã mais por intermédiode historiadoresdo Direito
comoHinojosae de filólogos comoF Wolf e Milá y Fontanalsdo que
porrelaçãodirecta estesautorescriaramumaescolaprópria relativamente
independentepor exemplo da escola francesae sobretudoda escola
marxista Emboraapoiadosnuma excelenteanálisedocumental conhe
cedoressegurosdos textos e da sua interpretaçãofilológica com uma
informaçãomuito vasta tendiampara uma exaltaçãonacionalistaprivi
legiavamos fenómenosculturais a história das instituiçõesnão apenas
jurídicas mas tambémsociais os elementospolíticos e religiosos Para
estesautoresos fenómenoseconómicose demográficosmesmoquando
cuidadosamenteestudadosnão tinham geralmenteuma funçãodetermi
nante as lutassociaiseramquaseignoradasou mesmopropositadamente
classificadascomo fenómenossecundáriosa ideologia dominanteera
consideradaisoladamentedas suas causasou condicionantessociais e
económicas

Nãoadmira portanto que apesardaoposiçãointransigentedealguns
destesautoresao regimefranquista comofoi particularmenteo casode
SánchezAlbornoz a historiografiaoficial espanholadepoisdos anos40
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nãotentassedemodoalgumdemarcar-sedestasposiçõesantespelocon
trário Até aos anos60 nemmesmoa historiografiafrancesada escola
dosAnnalestevequaquerinfluênciadecisivasobreos historiadoresespa
nhóis aomenosos medievalistasVicensVives que de resto nãoeraum
medievalistaconstitui uma excepçãoA partir desteano porém come
çarama aparecerentreestesnãopoucastentativasderenovaçãoalgumas
dasquais até decididamenteorientadaspara interpretaçõesmaterialistas
O queé maisainda estasiniciativasnãopartiamapenasde autoresmar
ginalizadose frontalmentecombatidospeloshistoriadoresconsagradospor
academiase universidadeslograrampenetrar nas próprias instituições
oficiaisdeensinoe deumamaneiramaisou menosclara abordartemas
e questõesaté entãoconsideradastabu pelosadeptos

análisesde
grandevalor técnicosobretemaseconómicosemborasemtomar posição
definidado ponto de vista interpretativo e um poucomais tarde a de
SalamancaondeJoséLuís Martin discípulode Sáez

porenveredouViveseminspiradaparcialmenteeSáezE
deorientaçãoasobqueBarcelonadeescolaaassimSurgiramlecida

estabeideologiada

depoisde ter ele
próprio abordadotemasde história económicae de apresentarinterpre
taçõesbaseadasao menosparcialmenteem pressupostosmaterialistase
deoposiçãode classesdirigia tesesdeorientaçãoconfessadamentemate
rialistacomo a deSalustianoMoretaVelayosEl monasteriodeSanPedro
deCardefaHistoriadeumdominiomonásticocastellanoSalamanca1971
Podem-sereferir logo a seguir os trabalhosrealizadose dirigidos por
Julio ValdeónBaruqueem Sevilhasobreas lutas sociaisdo fim da Idade
Médiae os de JoséAngel Garcíade Cortázarprimeiro em Salamancae
depoisemSantiagodeCompostelasobreeconomiarural e os deSalvador
deMoxóem MadridsobreassenhoriasAconteciaisto num momentoem
quealgunsdosprópriosdiscípulosde SánchezAlbornoz iniciavamtraba
lhoscomorientaçõessemelhantese queeramdifundidosaté pelaprópria
revistado mestre os CuadernosdeHistoria de EspafiaReferimo-nospar
ticularmentea ReynaPastordeTogneri

Longede pretenderdar umavisãode conjuntodasnovastendências
dosmedievalistasespanhóisqueroapenasapresentarum delesJoséAngel
GarcíadeCortázar queapareceassimenquadradonumvastomovimento
extremamentefecundoe promissor cheio de ensinamentose sugestões
parao nossoPaísComefeito a nossahistoriografiamedievalignoraainda
estestrabalhose estámuito longede revelara mesmavitalidade

Garcíade Cortázaré justamente de todos os mencionadoso que
tem uma obra com perspectivasmais vastas mais directamenteconsa



 

HISTORIOGRAFIAMEDIEVALESPANHOLA

gradaaosleitoresuniversitáriose aopúblicointeressadoemtais assuntos
É tambémporventurao maispolémico porqueousoutentar umasíntese
completae claramenteinterpretativade toda a Idade Média espanhola
A suaobra tem o maior interessepedagógicoe é da maior utilidadepara
conhecero termode comparaçãomaisimediatocom a nossaprópriaHis
tória cujo enquadramentopeninsularnão deviafaltar nunca

Queremospor isso apresentaraquiduasdassuasobrase umpequeno
artigo de orientaçãometodológicae fazer umabrevereferênciaa alguns
trabalhosde investigaçãopor ele orientados

Antes disso porém tracemosum breve itinerário da sua obra cien
tífica Estreou-seno campoda investigaçãocom um trabalhode história
económicae socialsobrea provínciadeBiscaiano séculoXV Vizcaya en
el siglo XV Aspectoseconómicosy sociales Bilbao 1966 Três anos
depoisapareciaa sua tese de doutoramentoem Salamancaque já não
tomavacomobalizascronológicasa baixa Idade Média mas a Alta e
comolimite geográficonão umaprovíncia maso domíniomonásticode
SanMillán dela Cogolla na Rioja El domíniodel monasteriodeSanMil
lán de la CogollaSiglosX a XIII Introduccióna la historia rural de Cas
tilla altomedievalSalamanca1969 O seugostopelosproblemasgerais
porémnão desaparecelonge disso porque como diz o subtítulo toma
estainvestigaçãocomouma introduçãoà história rural de Castela Logo
a seguir prova a sua capacidadede relacionaçãoda história peninsular
com a do Ocidente publicandouma Historia generalde la Alta Edad
Media1972 No anoseguinteaparecea suainovadoraLa épocamedieval
comosegundovolume da Historia de EspahaAlfaguaraEd Alfaguara
Madrid 1973 Entretantotinha desempenhadopapelimportantena direc
çãode umadassecçõesdo Congressode MetodologiaAplicadadasCiên
cias Históricas organizadopela Universidadede Compostelae pronun
ciava uma importante comunicaçãoLa economiarural medieval un
esquemade analisishistoricode baseregional publicado no vol II das
Actas de las I Jornadasde MetodologiaAplicadade las CienciasHisto
ricas UniversidaddeSantiagode Compostela1975p 31-60 Comodiri
gentedo departamentodeHistóriamedievalda UniversidadedeSantiago
contavajá nessaaltura com um excelentegrupo de trabalho sobrehis
tória rural que havia publicado duas tesesde licenciatura um Guia
para el estudiode la EdadeMedia Gallegade SantiagoJimenezGomez
UniversidaddeSantiago1973 e El bajovalle del Mifo en los siglosXII
y XIII Economiaagrariay estructurasocial deMariadel CarmenPallarez
Mendeze ErmelindoPortelaSilvaibid 1971 No mesmocongressoestes
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discípulosapresentavamrespectivamenteumaAnálisisde la terminologia
agrariaen la documentatiónlucensedel siglo XIII Actas cit p 115-133
e

certo ponto ser consideradouma
síntesedo que a historiografiahispânicaalcançara podia-seconsiderar
tambémcomo um ponto de partida para novas investigaçõesque por
outro lado o Autor empreendiatambémorientandoos

atédeviaAlfaguaramanualoSe
95-113pibidXIIalIXsigloslos

duranteGaliciaenagrariasexplotacioneslasdeestudioalAproximación

seusdiscípulosno
Departamentode história medievalde Santiago Paraos alunosuniversi
tários publicou uma grandecolecçãode textos históricos classificados
segundoum planoinovadore queanalisaremosem seguidaNueva His
toria de Espafiaen sus textos EdadMedia Ed Pico Sacro Santiagode
Compostela1975 Finalmenteum dos discípulosde Cortázarpublicava
comotesededoutoramentoum trabalhodegrandefôlegoque aplicavao
modeloapresentadopelo mestrenas Jornadasde Metodologiatrês anos
antes E PortelaSilva La regióndel obispadode Tuy en los siglosXII
a XV Unasociedaden la expansióny en la crisis Santiago de Compos
tela 1976

A enumeraçãoqueacabamosde apresentarmostrasó por si a vasti
dãoeo interessedaobraempoucotemporealizadapor GarcíadeCortázar
nosdois planosda investigaçãoe da divulgaçãode nível universitário
Vamosanalisarem seguidaas principaisobrasde Cortázarno segundo
plano deixandopara outro lugar a análiseda mais importanteobra de
investigaçãodirigidaporele a teserecémpublicadasobreo bispadodeTuy

Comopontodepartidadestabreveanálise fazemosnotar a correcta
orientaçãoe o valorpedagógicodaatitudecientíficaqueconsisteemcome
çarporelaborarumavastasínteseprimeirodetodaa IdadeMédiaociden
tal depoisda IdadeMédiaespanholae antesde abordara investigação
sistemáticano âmbitoda mínima unidadeinteligível em históriamedie
val que é a região Esta apareceassim ao mesmotempo comoum
todo com a sua vida e evoluçãopróprias e comouma unidadede um
sistemamaisvasto do qual nãoé de modoalgumindependenteCria-se
portanto a possibilidadedeanalisarprofundamentee deumamaneirasis
temáticaum conjunto documentalcoerentee suficientementelimitado
parasuportara observaçãomais detalhadae por outro lado abre-seo
caminhoà descobertadas repercussõesdos fenómenosgerais no campo
regionale dasvariantespeculiaresdessemesmocampoAfasta-seo risco
da observaçãoestreitae da deformaçãoresultanteda análiseem circuito
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fechado comoseria a que se fizesseda região isoladamentedo país e
abre-seo caminhoa avançosdecisivosno conhecimentodo passado

O manualde história medievalespanholaé comodissémoso mais
inovadore polémicolivro de Cortázar porqueousavarompercom sínte
sesjá consagradase propornovasinterpretaçõesglobaispara um grande
períodohistórico Nãoo poderiafazersemtomar implicitamenteumaposi
çãohistoriográficaqueconvémdefinir à partida

O Autor nuncafez nas suasobrasuma declaraçãoexpressaacerca
dospresupostosda sua interpretaçãocientífica Mas não é difícil desco
brir a suainspiraçãona escolafrancesadosAnnales As suasfrequentes
referênciasà história total a insistênciana necessidadeda análiseplu
ridisciplinar a preocupaçãoconstantedenão esqueceros aspectoseconó
micos sociaispolíticose culturais a acusaçãofrequenteaoshistoriadores
de perspectivaspredominantementefactológicasou institucionalistas o
relevodadoaosfenómenossociais mesmoque dependentesde condições
económicase geográficaso cuidadoposto na observaçãoda realidade
geográficae dos dadosdemográficostudo isto sãoelementoscomunsa
essamesmaescolaPor issonãoadmiraque por exemplono maisrecente
dos livros apontadosa tese de ErmelindoPortela este autor invoque
expressamentecomo modelosda sua história regional as conhecidas
tesesdeDubysobrea regiãodeMâcone deFossiersobrea Picardia

Não quer isto dizer quesiga servilmenteos referidosmodelose se
limite a aplicá-losao meiopeninsularProcuramesmoevitar a sua tra
dução literal do francês defeitode que acusaalgunstrabalhosrecentes
da historiografiaespanholano seuprólogoao livro de ErmelindoPortela
Radicacertamentenamesmaactitudedeesforçosoriginalo factodepre
ferir geralmente invocar bibliografia inglesado que francesa como se
torna evidente por exemplono estudo metodológicoapresentadonas
actasdasJornadasde Metodologiaacimacitadas Isto permite-lheestar
atentoà variedadede situaçõesnacionaise evitar a ilusão de encontrar
sempreos mesmosfenómenosemcontextosdiferentesÉ certamentepela
mesmarazãoqueCortázarpareceevitar sistematicamentea invocaçãode
umautor determinadosejaeleL FebvreMarcBloch F BraudelG Duby
ou R Fossier

Tentandoir um poucomaisao fundo da questão para encontraros
conceitosfundamentaisutilizados uma vez quemesmodentro da escola
dosAnnalesasopçõesdosautoresnemsemprecoincidempodemoscer
tamente descobrirnele uma posiçãoprevalentementematerialista isto
é o princípiobásicodequeos factoreseconómicossãodeterminantesdo



 

processohistóricoe dequeos conflitossociaissãoos factosmais impor
tantesdessemesmoprocessoNãoquer isto dizerqueGarcíadeCortázar
selimite a falar apenasdosfactoreseconómicoscomocausadoresde todos
os factoshistóricos muito menosque se apresentecomo um aplicador
maisoumenoscegodeum esquemadeterministaoumecânicoTemdema
siadaconsciênciado concretoe da complexidadehistórica para cedera

soluçõessimplistasou grosseiras
Seriadeslocadonumasimplesapresentaçãodeum autor quenãofaz

ele próprio declaraçõesexpressasacercadas suas posiçõesteóricas ir
maislongedo queisto Correríamoso risco semumaanálisemuito deta
lhada da sua obra de o interpretar incorrectamenteBastarásituar a

posiçãohistoriográficadeste Autor perante a antinomiamaterialismo
idealismo história marxista história burguesa ou com mais rmnigor
até quepontoeletenta e consegue superaresta antinomia Porque de
facto tenta superá-lacomo veremosadiante

Umacoisaé certa umavez ultrapassadoo nível primário das ques
tõesqueaflorámosCortázarinteressa-semaispor problemasdemétodos
do que de conceitosteóricos mais por problemasconcretos situados
no tempoe noespaçodoquepor questõesdeprincípio É nesteplanoque
tem algumacoisaa dizercomohistoriadore comopedagogo

Assim por exemplono seulivro sobrea IdadeMédiaespanholapre
feriu tentarencontrarosporquêsdoqueessahistórianacionaltem depró
prio de específicodo que verificar como se comportamnesseespaço
tempo os mecanismosgeraisdo processohistórico Nesteponto preferi
mosservir-nosdassuasprópriaspalavrasApesar da grandeimportância
que teve para o desenvolvimentopeninsulara dominaçãovisigótica e a
presençaárabe o dadocrucial que caracterizaa épocamedievalespa
nhola é a formaçãoa partir doséculoXI dasociedadehispano-cristã
Asbasesdessanovacomunidadesão débildemografiaruralismo hierar
quizaçãodebilitamentoprogressivodos vínculosfamiliarese senhoriais
aparecimentode núcleosde burguesiamais fortes na Catalunhado que
em Castela tendênciapara a construçãode unidadespolíticascadavez
maiorese maiscentralizadasO regimesenhorial baseadoemtais funda
mentos alcançao seucumede eficáciaem meadosdo séculoXIII Con
frontado com novas dificuldadesdurante os dois séculosseguintes o
sistemavê-seobrigadoa realizar as adaptaçõesnecessáriaspara a sua
sobrevivênciaparticularmentedifíceis e custosasna Catalunha Desta
maneira Castelaencontrar-se-áem finais do séculoXV em melhores
condições geográficas demográficase económicas para empreender



 

HISTORIOGRAFIAMEDIEVALESPANHOLA

em seuprópriobenefícioa formaçãodo Estadounitário espanhol Estas

palavrasmostrambema importânciaqueo autordáaosistemasenhorial
note-se bema utilizaçãodestetermo em vez de sistemafeudal com

as característicaspróprias que assumena Espanhadevido às lutas da

Reconquistae aosesforçosdo RepovoamentoO sistemasenhorialporém
não é examinadoe explicadonumaperspectivajurídico-institucionalmas

numaperspectivade relaçõesentreclassessociaise entredetentoresdos

meiosde produção
A maneiracomoresume em termosmuito sintéticos a fase final

da IdadeMédia no volumede textos históricos é bemsignificativadas

posiçõesdo Autor Nos séculosXIV e XV os membrospoderososda

sociedadehispano-cristãque dentrodoâmbitodosistemasenhorialalcan

çou no fim doséculoXIII o limite daeficácia dispõem-sea mantero seu

estatutodepodere deriqueza parao quesedeverãodedicara umasiste

máticadefesadosseusníveisde rendae quandoissonão for suficiente
à criaçãodenovosmodelosdeapropriaçãoda mesmatirando-adasmãos

de quema possuaIsto explica por sua parte a debilidadedos grupos
maishumildesda sociedade inclusivea debilidadebiológica como se

verificaquandoé parcialmenteassoladapelasfomesepestesdoséculoXIV
em virtude dasquaisse observauma redistribuiçãoda populaçãoe uma

tendênciapara a especializaçãoda produçãoagrária com uma intensifi
caçãoda actividadecomercial nadadisto satisfazplenamentea aristo

cracia queaspira atravésde uma intensificçãoda suapressãosenhorial
sobretudofiscal sobreos habitantesdos seusdomínios e o estabeleci
mento a nível político de um pactocomo titular do podernos distintos

reinos queaspiraa implantardefinitivamenteo seupodere o seupróprio
estilo de vida na PenínsulaContra isto reagemenergicamentetanto a

populaçãourbanacomoa monarquiaeventualmentealiadaspor motivos
tácticoscontraa nobrezaterratenenteNo final do séculoXV se por um

lado conseguemdominá-lapoliticamenteconsagram-nasocialmentecomo

força dirigentedo novo Estadoespanholque nascecom os ReisCatóli
cos p 14

O estudodaformaçãoe do funcionamentodo sistemasenhorialcons

tituem por issomesmoo temaa que Garcíade Cortázardedicao maior
númerode páginas Começamaqui as mais importantesdivergênciasde

opinião que me impedemde dar uma total adesãoà sua síntese Pela
minhaparte duvidoquea organizaçãosenhorialdefinade um modotão
total e absolutoa IdadeMédiapeninsularParece-mequeestãoaindapor



 

BRACARAAUGUSTA

estudar de uma maneiraaprofundadasob o ponto de vista do conflito
entredoissistemasde produçãodiferentesa luta entre o sistemasenho
rial e o sistemaconcelhioA próprialimitaçãodosrecursoshumanosbéli
cose económicosda nobrezaperantea magnitudeda empresada Recon
quista a impedede dominarimediatamenteos territórios recémadquiridos Em Portugalpode-seafirmar mesmoqueela tarda a interessar-se
seriamentepor essesterritórios ao contrário evidentementedo rei Em
termosesquemáticosnum primeiro tempo só se fixam no Centroe Sul
os filhos segundosos bastardosos membrosda nobrezainferior É pre
ciso esperaros meadosdo séculoXIII paraver a aristocraciaque apoia
AfonsoIII talharparasi vastoslatifúndiose organizá-losà maneirasenho
rial Mesmoas OrdensMilitares queadquiremtão largosterritórios por
concessãorégia começampor respeitara organizaçãoconcelhiae só len
tamentese aproveitamdas suasprerrogativasna nomeaçãodos funcio
nários municipaispara transformaremos concelhosem senhorios sem
modificaremjuridicamenteo estatutoqueos rege Há muitos territórios
em queos nobresmal chegama penetrar ondecontinuaa predominara
pequenapropriedadelivre até ao séculoXV por exemploemArruda dos
Vinhos comomostrouOliveiraMarquesemTorresVedrascomoseveri
fica no princípiodo séculoXIV atravésdo cadastroestudadonumatese
delicenciaturainéditadaFaculdadedeLetrasdeLisboa Nãoapenaspor
tanto em meiosurbanosmastambémem meiosrurais

Nestesterritórios os homensbonsdosconcelhosvão aumentandoo
podereconómicoa posiçãosocial e mesmoa influência política não
apenasa nível local atravésdasmagistraturasmunicipais mas também
a nível nacional atravésda representaçãoem cortes Se aqui comoem
Espanhaos nobresvãoadquirindotambémvastosterritórios a Centroe
Sul se finalmentea basedo poderioeconómicoda aristocraciadossécu
los XIV e XV acabapor sesituar talvez maisnessasregiõesdo que no
Entre Douroe Minho dondeprocedemisto não se faz certamentesem
resistênciassemconflitos semavançose recuosSemmeatrevera trans
por esteesquemapara o território espanholpensoque aqui se deveter
passadoalgumacoisa de parecido Convém portanto não minimizar a
importânciadosconcelhosnãoconsiderarimplicitamentea Espanhadomi
nadasópelosistemasenhorialÉpossívelmesmoquenãosepossamexplicar algunsdos fenómenospeculiaresda Idade Média peninsularsenão
tendoem contaa coexistênciae depoisa luta entre os dois sistemasSe
comodiz o Autor o concelhonãorepresentaumainstituiçãosemluta de
classesissonãoquer dizer tambémque não constituaa forma de orga
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nizaçãomaiseficaz dentro dos limites do possível contra o assaltoda
nobrezaa todos os meiosde produçãoAssaltoque não implica apenas
um conflito entre nobrezarural e burguesiaurbanaaspecto do conflito
emqueo Autor maisinsiste quandofala da lutasdosséculosXIV e XV
nemapenasentre senhorese camponesesseus subordinados mastam
bém entre senhorese proprietáriosrurais livres entre senhorese con
celhos comoalgunsfactosqueo Autor apresentap ex na p 431 dão
a entenderNão podemospois deixarde considerarinsuficientesas pági
nasque Cortázarconsagraaos concelhos à sua origem e evolução à
suaestrutura ao repartimentosociale económicodentrodeles na sua
Épocamedieval Ou melhor porqueele não poudepreenchertodas as
lacunasda historiografiapeninsular porquesão insuficientesos estudos
queaté agorase têm feito destestemas

Com isto quero apenassignificar que consideroimportanteestudar
vários fenómenosda história peninsulara partir destahipótesede traba
lho válida certamenteparao casoportuguêsmasquea minhaignorân
cia dahistóriaespanholamenãopermitesenãoapresentarcomosugestão

OutrasdiscordânciassãorelativamentesecundáriasAssim por exm
plo parece-metambéminsuficienteo que se diz acercada participação
dasclassespopularesna Reconquistaatédo pontodevista militar Se do
ponto de vista tático é verdadecomodiz o Autor que a infantariase
reduznotavelmenteemfavor da cavalaria a partir do séculoXI p 159
nãosepode longedisso ignorara participaçãodospeõese mesmoa sua
importânciaquantitativa só porqueas fontesda época de origemaristo
crática falam pouconeles Mesmoassim não deixamde se lhes referir
Assim p ex a ChronicaAdefonsiImperatorisfala emmille militeselecti
et instructi fortibus armis de Avilia et de Secoviacum magnaturba
peditum queatacaramCórdovae combateramcomo rei Texufínn 117
ed L SánchezBelda p 91 Logo a seguir ao descreveras campanhas
conduzidaspor RodrigoGonçalvesa partir de Toledo fala tambémdo
exércitoque ele reuniu para atacar Sevilha com cavaleirose peõesde
Toledoe doutrascidadesi b n.º 119 p 93 Poucodepoisrelata o ata
que deTexufínao exércitocristãona regiãode Badajoze diz que foram
mortostodosos cavaleirose peõese só escaparamos que conseguiram
fugir a pén.º 123 p 97 OsdeSalamancaporém nãosederampor ven
cidos e reorganizaramo exércitoet civitas Salamantiefacta est magna
et inclita militum et peditum et divesvalde ib n.º 124 p 98 Etc Pro
curandobem não deixariam provavelmentede se encontrarmuitos tes
temunhosdaparticipaçãodospeõesna ReconquistaOutracoisa deresto
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nãoseriadeesperar seé certo comopensa

em princípio sejamos excedentesdemográ
ficos os marginalizadosos que não encontramsustentosuficientenas
suasterras que alimentamos exércitosatacantese as milícias dos con
celhos Estasdevemser sobretudo

queesperarpode-seassim
éSeXIIaXséculodocristãodemográficosurtodosepararpodesenão

ReconquistaaqueAutoro

nos primeiros tempos constituídas
emgrandepartepor peõesOs cavaleirosvilãos talvez poucomaissejam
do quecorposde elite ou elementosqueenquadramo grossodo exército

Quero-mereferir tambémaostermosem queCortázarfala da estru
tura da famíliae dasuaevoluçãoentreos séculosX e XIV Seconsidero
extremamentepositiva a importância fundamentalque ele lhe dá em
váriospontosdasuaobra nemsempremeparecefazê-loem termossufi
cientementeclaros É o queacontecepor exemplona p 181quandofala
vagamentedafamílialarga compostapor tios primos etc semespecificar
queestafamlialargapodiaserdeestruturacognáticaouagnáticavistoque
a primeiraimplicavaformasdesolidariedadefamiliar e de sucessãohere
ditária diferentesdasdasegundaNãoé apenasa fragmentaçãoda família
extensaem famíliasnuclearesque provocaa ruptura dos antigos laços
sociaisé tambéma adopçãodoesquemaagnáticoe a sucessãomasculina
quepermitem por exemploa constituiçãode fortunasfamiliaresde pro
prietárioslivrese delinhagensdehomensbons comum poderlocal asse
guradopelaacumulaçãoda fortunaatravésdasgeraçõesParece-meigual
menteequívocoafirmar comosefaz a p 423 quea estruturaagnáticada
família faz dependera riquezado númerode parentes Pelaminhaparte
pensopelocontrário quequandoseabandonaa estruturacognáticapara
adoptara agnática é justamentepara excluir os colateraisda participa
çãonaherançae parapermitir a preservaçãodaunidadepatrimonialnuma
linha sucessóriaúnicaevidentementemasculina Na estruturacognática
são as aliançaspor dupla linha masculinae femininae a igualdadedos
filhos na herançaquefazemcomquea riquezadependaefectivamentedo
númerode parentesIsto evidentementecom uma demografiarelativa
menteestável porqueos fortes excedentespopulacionaispodemlevar O
excessivodenúmerodemembrosdafamíliaa abandoro esquemaou pelo
menosa adoptarsistemasde defesacomo a endogamiaas aliançasde
linhagensatravésdas geraçõesa limitação da natalidade Consequente
mente se é importantea fragmentaçãoda família larga não é menosa
generalizaçãoda estruturaagnáticatanto entreos nobrescomoentre os
burguesesMasaqui denovo creioqueas limitaçõesprovêmda carência
demonografiassobreestetema muitopoucoestudadona Península
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Não queria tambémdeixar de notar uma afirmaçãofeita de passa
gem e que atribui a iniciativa dasinovaçõestécnicasdo séculoXI aos
senhorese não às classesinferioresp 181-182 Pelaminha parte seria
levadoa pensarexactamenteo contrário pelo menosquantoa inovações
menosdispendiosasDuvido que os hábitosabsenteístasdos senhoreso
seuhabitualdesinteressepelaadministraçãodirecta atendênciaparaencur
taremos limites da reserva a falta de estímulodevidoà abundânciade
bens constituissemcondiçõesmuito favoráveisà procurae invençãode
novosrecursospara aumentara produção Mas esteproblemaé certa
mentede resoluçãodifícil no estadoactualda investigaçãoe sê-lo-átal
vez aindadurantemuito tempo dadoa escassezdas fontes para poder
resolvê-loDe toda a maneira é umaquestãoda maior importânciapela
suaincidênciasobrea luta de classes

Voltandoao problemacentral do regimesenhorial que comovimos
tanto preocupao autor e comorazão gostariade apontaros inconve
nientesda terminologiautilizadapor Cortázar Comefeito ao chamarao
domíniosenhoria territorial paraa distinguirdesenhoria pessoal isto
é a protecçãoe da senhoria jurisdicional isto é da senhoriapropria
mentedita queé o exercíciodo banumdentrode um determinadoterri
tório pensoquesecontribuiparaobliterara noçãofundamentalde queo
senhorioé o exercíciodo poder público por um particular Como tal
devia-sedistinguir claramentedos direitos decorrentesda propriedade
fundiária Mesmotendoemcontaquea propriedadedominialdeum nobre
implicao exercíciode direitos senhoriaisdentro do seuâmbito e que a
protecçãoimplicao exercíciodessesmesmosdireitossobreaspessoaspro
tegidas parecequeteria vantagensutilizar os termosclaramentediferen
tes de domínio paradesignara propriedadeprotecção paraos direi
tos sobreos encomendadose senhoria parao território ondeseexercem
os direitos

me parecemservir para obscurecer
a questãoPelocontrário existindotambémdireitosque derivamda pro
priedadee não da jurisdição convém distingui-los claramentecomo
dominiais

Queria finalmentereferir-me aos termos em que

sóutilizadosqualificativososdela
foraoudentrodominialpropriedadedavirtudeemexercidajurisdição

aentrenaturezadediferençaqualquerhavendoNãopúblicos

Cortázar fala da
cultura de massas p 359 A seu ver exprime-sepor intermédiodas
narraçõesjuglarescas das representaçõesteatrais da pregaçãoe das
expressõespictóricase escultóricasdas igrejas Parece-meisto um equií
voco porqueas narraçõesjuglarescasassimcomoas outras expressões
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apontadasservemtambémparadifundir nasmassasa ideologiada classe
dominantee sóraramenteexprimemcomalgumaverdadea cultura popu
lar Paradescobrira expressãorealmentepopular é precisorecorrer aos
contos tradicionais às farçasou facécias às cantigasdas romarias às
festasde loucose aos mitos Podemmesmo por vezes distinguir-se
entreos contos osqueexprimema ideologiaburguesacitadina e a ideo
logiavilã rural Nomesmosentidoparece-meserprovadeumaconcepção
minoritáriadaculturasupôrqueasrepresentaçõesteatraisdo tipo escár
neo derivamdo tropo litúrgico Seporventuraimitamou parodiamtemas
e figuras da liturgia entroncamcertamentemais em antigosrituais ou
festaspagãsquecriavamum espaçoou um tempoem que era permitido
infringir colectivamenteas convençõesestabelecidasEsta atitude per
missiva mesmotemporária foi sempremal vista pela Igreja oficial que
quandomuito toleravade maugradoe comoum mal menorestasmani
festaçõescatárticas

Ainda dentrodomesmocapítulo nãopartilhoo pessimismodo autor
queafirma o processodeculturizaçãoda maioriapelapregaçãoescapa
nos por completo p 362 Na realidadenãofaltam nemas artespredi
candi nem as colectâneasde sermõesnem os exemplaredigidoscom o
fim de forneceraospregadoresmaterialparenéticofacilmenteapreensível
pelo povo Das artes de RaimundoLull e de Martinho de Córdovano
séculoXIV aossermõesdeMartinhodeLeón deFr PaiodeCoimbrae de
Santo António de Lisboa no séculoXIII ou de S Vicente Ferrer no
séculoXIV dosexemplos latinosdePedroAfonsoDisciplina clericalis
aoscastelhanosdoLibro delosExemplospor A B C a matériadeestudo
disponívelé variadae abundanteSe por ventura as análisesnão estão
feitas a possibilidadeexiste e seria certamentedo maior interesseveri
ficar comoé queos pregadoresadaptavamparao povoa doutrinacristã
queconceitose processosnãoeruditosutilizavamparaconseguiremcomu
nicar com as massas

Estesexemplosde discordânciastodavia são bastantesuperficiais
Nãoatingemo essencialda excelentesíntesedeGarcíade Cortázar nem
lhe diminuemo mérito As suasexcepcionaisqualidadessuperam-nasde
longe Comefeitoalia-sena suaobrao rigor e a vastidãode informações
como arrojo da interpretaçãoa capacidadeparaencontrarem bibliogra
fia realizadacom outras intençõesdadose indíciosde movimentosprofundose ao mesmotempoa invulgarcapacidadepara relacionarentre si
os diferentessectoresda realidadehistóricae para deduzirde elementos
aparentementepoucoexpressivoso seuverdadeirosignificadoParadefinir
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de uma maneiramuito esquemáticaas melhoresqualidadesda obra de
Cortázarpoderia talvez dizer-seque ele possuiem alto grau o sentido
da conjuntura Qualidadesemdúvidamuito importante para compensar
os defeitosda tradicional historiografiamedievalespanholademasiado
preocupadacomo funcionamentodasinstituiçõesTudoisto sealia final
mente a um conhecimentomuitocompletodosmétodosdeanálisemoder
nos comoa cartografiahistórica a topografia a demografiaa análisedas
sériesde dados etc Nãopodemosportanto deixarde o recomendaraos
estudantese investigadoresportuguesesque desejeminspirar-sena rea
lidadepeninsularpara situar no seuquadrohistórico imediatoa história
nacional Para o recomendartambém aos investigodoresque desejam
alargaras suasperspectivase encontrarsugestõesparanovoscamposde
análiseda nossadocumentaçãomedieval

Destepontodevistaa antologiade textosmedievaisofereceum exce
lentecomplementotanto paraos estudantescomoparaos investigadores
Tanto mais que seapresentacom característicasigualmenteexemplares

Exemplarescom efeito dadaa grandequantidadede textos apre
sentadosos critérios deselecçãoa variedadedosexemplosa classifica
çãoe a apresentação

Não se trata de uma selecçãode trechosisoladosdo contexto mas
de documentosinteiros excepto as crónicas códigoslegislativose obras
doutrinais apresentadossemanálisede cadaum delesmascom breves
sínteseshistóricasdosperíodosemqueseagrupame comcincoexemplos
de comentáriosque podemservir de modeloa outras análises

As melhoresqualidadesconsistema meuver na selecçãoe classifi
caçãoDesdeváriostrechosdecrónicase anais a documentosdearquivo
decapítulosdecortesa genealogiasde leis régiasa poesiasde constitui
çõesepiscopaise apontamentosdecontabilidadedeforos a tratadosagrí
colas de cadastrosde habitantesa obrasreligiosas todosos génerosde
documentosescritosestãorepresentadosÉ penaqueapareçamtão poucas
poesiase faltemtotalmentedocumentosgráficos comoplantasde cidades
ou de distribuiçãode camposmapase fotografiasaéreasiluminurasque
representemarmasou instrumentosagrícolasetc

Apesardeostextosseremoferecidossemcomentáriosa classificação
é já de si eloquentePorqueo Autor não se limita a apresentá-lospor
ordemcronológica ordena-ospor assuntosEntre essespredominamos
temasde ordemeconómicae social como por exemploO controledo
território cristão e o endoutrinamentodos seushabitantes Os ele
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mentosde basedo fortalecimentodemográficoe bélico na épocada
Reconquista]lProgramação da emprezareconquistadorae renovação
dosexércitoscristãos Dissolução da família larga e apariçãode novas
garantiasreais A formulaçãodoutrinal da preeminênciado príncipee
dovínculodenaturezasobreo devassalagem A persistênciadosvelhos
critériosdediferenciaçãosociale a apariçãodenovastensõesno séc XIV
e XV A discussãoem torno da estruturado poder nos séculosXIV
e XV etc Estestítulos muito sintéticosbastam portanto só por si para
orientar a interpretaçãosemque o Autor se substituaao estudanteque
analisaos textos e lhe tire a capacidadeinventiva no sentidode des
coberta Sendoa selecçãomuito vastacerca de 500textos e extrema
mentevariada cobre a maioria das possibilidadesque se oferecemao
investigadore permitem-lhecontactarcom a realidadeconcretaem toda
a sua riquezae complexidadeMostramda maneiramais eficaz em que
basesse apoia a grandesíntesehistórica permitindover portanto ao
mesmotempo as suaslimitaçõese incapacidadese a verdadeiraampli
dão do seu significado A própria apresentaçãodos documentosna sua
línguaoriginal exceptuandoo árabe querdizer o latim o castelhanoo
galegoou o catalão se podedificultar a utilizaçãopara o não iniciado
permitetambémcontactarmaisde perto com a realidadehistórica Com
efeito comodiz o Autor a traduçãoimplicariaquasesemprea perdacom
pleta dostermoscaracterísticosde instituiçõesou formasde pensamento
e levariaa deixarde utilizar certosinstrumentosnecessáriosà investiga
ção histórica em particulara filologia

Na selecçãode textos o Autor optoupor certasprioridadesdeesco
lha quepodemser discutíveismasnão o sãocertamentemais do que o
partido contrário Assim por exemplo preferiu aumentaro númerode
documentosrelativos aos séculosXI a XIII e diminuir os dos séculos
seguintesporquenesta épocase criam poucasintituiçõese esquemas
de convivêncianovos Preferiuos documentosarquivísticosaosliterários
porqueaquelessãomais curtos e se podemapresentarcomo unidades
completas enquantoestesse têm necessariamentede apresentarem
fragmentosPreferiuos testemunhossobrea vida social e económicae
reduziuos da vida cultural porqueo melhorveículode expressãodesta
são os documentosgráficos ou literários que exigiriam outro tipo de
selecçãopossívelapenasnumaantologiaexpressamentededicadaà vida
cultural

Estou naturalmentede acordocomtudo isto Já não digo o mesmo
da formacomorealizao seupropósitodenãovalorizarapenaso conteúdo



 

HISTORIOGRAFIAMEDIEVALESPANHOLA

dos documentosenquantoexemplificadoresdo processohistórico mas
tambémo próprio continente atravésdo qual ele é expressoPor isso
diz o Autor procuroua valoraçãodos textos em si mesmosde modo
a permitir a quemosutiliza umarápidafamiliarizaçãocoma formacomo
tradicionalmente se conservaramos testemunhosescritos do nosso
passado p 16 O propósitoé

citaçãocompletado lugar ondeseencontram
publicadosSerianecessáriotambémuma classificaçãode ordemtipoló
gica para não se colocarno mesmopé de igualdade por exemplo um
documentojurídico e uma

umaeintegralidadesuana
possívelquantotantodocumentosdospublicaçãoabastarianãoquetante
importãomesmoecorrectovermeua

fonte literária uma genealogiaou um texto
doutrinal Comefeitocadatipo defontesrequerumaabordagemespecífica
e regrasde crítica próprias Seriaimportantefazer notar que o rigor da
linguagemé maior nos documentosjurídicosdo que nascrónicas o que
sepodeencontrarnum cadastropopulacionalda épocaou num foral etc
Estesdadossãoindispensáveisparaumainterpretaçãocorrectadosdocu
mentos Dever-se-iamportanto a meuver forneceros elementosneces
sáriosparao leitor poderorientar-senestecampo tantasvezesexcessiva
mentedescuradopelos investigadoresOs cinco exemplosde análisese
comentáriosfornecidosno princípio como modelosde interpretaçãoe
aproveitamentonãosãode modoalgumsuficientesporquese trata em
todos eles de documentosde aplicaçãodo Direito duas doações um
acordoumacartadepovoamentosenhoriale umaordemepiscopalTalvez
numafutura ediçãodestaobratão útil e importante sepossamintroduzir
melhoramentosneste sentido inspirando-senaturalmente da tipologia
de fontesmedievaisdirigida por LéopoldGenicote publicadapelo Insti
tuto de EstudosMedievaisda Universidadede Lovaina

De qualquermaneiraestaobra poderiaservir de modeloa umaanto
logia semelhantepara uso dos nossosestudantesuniversitários Mesmo
tendo em conta que ele revela uma maturidadehistoriográficaqueoO
nossoPaísnão alcançouainda não seria impossívelatingir um resultado
equivalenteA suapublicaçãoconstituiriaum instrumentodegrandevalor
parao nossoensinouniversitário

Gostaria finalmente de comentaro texto de Garcíade Cortázarlido
nas I Jornadasde Metodologíade Santiagode CompostelaParece-me
importantesublinharo seuinteressecomoinstrumentode iniciaçãometo
dológicaparaum planode investigaçãonumaárearegional umavez que
esteâmbitoregionalé comoosestudosda escolafrancesatêm mostrado
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um dosmaisadequadosparaum avançodecisivoda historiografiamedie
val e umdosquemelhorseadaptama ensaiosacadémicossobretudoteses
de doutoramentoMesmocom algumaslimitações entre as quais duas
ou três queapontareimesmorestringindo-seao nível da economiarural
mesmoquenãoseconcordeemabsolutocoma enunciaçãodosproblemas
parece-mequeconstitui um bom ponto de partida para investigaçõesdo
tipo apontado

Comefeito revelaum excelenteconhecimentodos materiaisdispo
níveis dosindíciossignificativospara averiguaras questõesmais impor
tantes da bibliografiaem várias línguas masem particular em inglêse
francêsdeconhecimentosdeoutrasdisciplinasemparticulardageografia
e pedologiade economiarural e de demografia

O métodoseguidopelo Autor para apresentarO seu esquemaé oO
seguinteComeçapor reduzir os problemasgeraisa três 1 A evolução
da paisagemrural na regiãoconsiderada2 a distribuiçãodo podere as
alteraçõesque nela se produzem em ordem sobretudoàs formas de
exploraçãodaterra 3 o mecanismodacriaçãoderendase eventualmente
da suatransferênciaa outros sectoresda economia regionalou extra
regional Depoisde enunciarbrevementeas questõespréviasdo condi
cionalismogeográficoe de apontarpara a necessidadede averiguara(s
forma(s de conveniência dominante(s na região com as suas even
tuais variaçõesdiacrónicaso Autor consagraa maior parte do seu tra
balhoa descreverdequeformaevoluemnormalmentea economiadeuma
regiãoem três períodoscujos limites cronológicossão 1 os séculosIX
e X 2 os séculosXI a XIII 3 os séculosXIV e XV Em cadaépocahá
normalmentedeterminadosproblemasqueele descrevecomas variantes
possíveisde uma maneiramuito concreta Assim indica por exemplo
as possíveisrepercussõesregionaisdo surto demográficodo séculoXI
dasdescobertastecnológicasnestaépocaenaseguintedaexpansãocomer
cial no

depreendequenemtudo
é claro nemincontroversoAssim por exemplo quandofala de poder
e de formas deconvivência Podeadmitir-seque tratandode economia
rural sedevaentenderpeloprimeirotermo

sefazerdeacabamosqueresumopróprioDo
recentemaisefundamental

bibliografiaadáproblemacadaparaEetcXIVeXIIIséculo

o podereconómicoMasatra
vésdacomunicaçãoparecedeslizarparaos domíniosafins do poderpolí
tico e dasupremaciasocial semquea especificaçãodo conceitoo denun
cie claramenteQuantoàs formas de convivência expressãoevidente
mentevaga diz numanota p 34 nota 7 quea entendecomoo marco
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totalizador em que se desenvolveuma comunidadecom a sua peculiar
estruturadepodere riquezas definiçãoemqueparecehaverreminiscên
do conceitode relação de produção em Marx Mas os exemplosque
nessamesmanota cita apontamantespara sistemassócio-culturaisde
baseétnica Comefeito cita comoexemplosdetransformaçõesdeformas
de convivência as produzidaspelaReconquistacristã na Penínsulapela
invasãonormandana Inglaterra pela expansãogermânicapara além do
Elba Mas admitetambémtransformaçõesdo mesmogéneroprovocadas
por factoresgeológicostais comoa modificaçãoda orla marítimaou um
terramoto Pergunta-sepois se a mudançade regimepolítico a intro
duçãoda moedaou a transformaçãodos meiosde produçãopor razões
de ordemtecnológicapodemprovocartambémmudançasde formas de
convivência Mas se se admite isto mesmo não vejo a vantagemdesta
expressãosobrea expressãorelações de produção conceitode origem
marxista masquese tornou correntemesmoem obrascom perspectivas
nãomaterialistasA suavantagemconsisteemse conhecerperfeitamente

se queira dar uma coloraçãonão marxista ao conceitode relações de
produção o que traz necessariamentecomo consequênciaa confusão
entre a ordemda infraestruturae a da superestrutura

Tambémnão sei

quesernãoAsuperestruturaeinfraestruturaentreimplícitadistinção
claraumacomprecisomuitosentidoumterelaemedefiniçãosuaa

comoclassificara afirmaçãoseguinte o segundo
factor deproduçãoé o capitalque no nossoestudoaparecesoba forma
de tecnologia p 41 Ignoro se isto resulta de uma conscienteou
inconscientetentativa para conciliar os conceitosmarxistascom os não
marxistas Masseé assim a conciliaçãotentar-se-iajustamentenum dos
aspectosmenoscontroversosda economiapolítica marxista isto é a dis
tinção entre meios de produçãoe forças produtivas Pela minha parte
nãovejo tambémqualquervantagemantespelocontrário em considerar
a tecnologiacomouma forma de capital Isto de resto não afectaO
interessedoqueo Autor diz a estepropósitopoispassaa falar emtermos
concretosacercadastransformaçõestecnológicasdos séculosXI a XIII
semsepreocuparmaisem definir a suaconexãocomas relaçõestécnicas
ou sociaisdeprodução

Estascríticas que apontampara umarevisãoque o Autor pretende
fazer de algunsconceitosmarxistas não põemem causaa necessidade
ou o interessedeos rever poisestoudeacordocomele queo marxismo
dogmáticoé anti-científico O que me pareceé que os pontosescolhidos
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nãosãodosmaisfelizes Ouentãoseriaprecisoumaexposiçãomaisclara
eelaboradacomoé o casoparao conceitodeforma deconvivência

Outrospontoscontroversossituam-seno nível dos factos e não no
dos conceitosAsim por exemplo quandodiz que até ao séculoXI os
grandesproprietáriosexplorampredominantementeas suas terras por
administraçãodirecta e que só em meadosdo séculoXII se verifica o
abandonomassiçodessaforma de administraçãoque se tornaria quase
universalemmeadosdoséculoXIII Pelaminhaparteparece-mequea evo
luçãodestasformasde exploraçãoestámuito longede ser tão simplese
linear Se pelomenosno Noroestepeninsularseverifica um processode
colocaçãodeescravosdomésticosem exploraçõesfamiliaresem torno do
anomil o queimplicaa restriçãodaexploraçãodirecta essemesmopro
cessocomeçamuitoantesjá desdeo séculoX e nãoexcluidemodoalgum
a existênciade largosespaçosdo domínioentreguesigualmentea famílias
dedependentesdasquaispoucomaisseexigiadoqueumaquotaparte da
produçãoE depoisdo séculoXII se na mesmaregiãose assistea um
incrementonuméricodecontratosagrícolassobtodasasformas prazos
préstamostradicionesenfiteuses issonãoquer dizer que não tivesse
havido muitos casosde recuperaçãoda exploraçãodirecta quer pelo
desbravamentodirigido pelo senhor ao modo cisterciense quer pelo
aumentodasáreasdevinhae depastoreiodirectamentecontroladostam
bémpelo senhor fenómenosbem conhecidose magistralmentedescritos
porCortázar

Outro pontosusceptívelde discussãoé o exageroda afirmaçãoconr
tida noutropassoemquesedizquesóo aumentoderendimentosagrícolasisto é o incrementoda taxa de reproduçãoda sementepodemelhoraros
benefíciosdo camponêsp 49 Correspondeisto a esquecerqueo cam
ponêspodetambémaumentaros seusbenefícioscomercializandoe trans
formandobensqueproduze dequepodedispor Poisasrestriçõessenho
riais à comercializaçãodo génerodo relego nãosãogerais nãoatingem
todososgénerose podemporventuraser contornadase a monopolização
dosinstrumentosde produçãopelosenhortambémnão é tão geral como
numesquemateóricodo funcionamentodo sistemafeudalse podesupôr
Paraalgunscamponesesexiste mesmooutra fonte de rendimentosqueadvémde entraremna ministerialidadedo senhor isto é de se tornarem
intermediáriosentreele e os outrosvilãos o quepara umaminoria deles
constitui mesmomeio segurode verdadeiroenriquecimentoDestee doutrosfactorescaracterísticosdo sistemasenhorialdeduz
o Autor queeleconduza um debilitamentoconstanteda situaçãodo cam



 

HISTORIOGRAFIAMEDIEVALESPANHOLA

pesinatoo que emtermosglobaisé naturalmenteverdadeiroNãotanto
todavia que não admitaexcepçõesDentro do próprio sistemasenhorial
aquelasmesmasquesepodemconstituirnoseusinterstícios abertospelas
possibilidadesde aumentode rendimentosna verdaderestritas que aca
bamosdeapontar Maso maisimportantenãosãoessasexcepçõesà regra
É a existênciadezonasqueescapamao sistemaas de regimemunicipal
ondepredominaa propriedadeprivadae ondepodeexistir e até prosperar
uma burguesiarural Já mais acima ao discutir La época medieval
mereferi à tendênciado Autor paraesquecerestarealidadeou minimizar
a suaimportânciaAlém disso pelomenosem Portugalnão sei o quese
passana Espanha devem-seconsiderartambémà parte os domínios
régiosmesmoosdoNorte cujaestruturaé evidentementesenhorialEstes
com efeito admitemmais do que as senhoriasnobrese eclesiásticasa
possibilidadedeaparecimentodeumaburguesiarural Aí a pressãosenho
rial é menor comose vê comparandoas cartas de foral dadaspelo rei
comasdadaspor nobresou bispose abadesOrao Autor pressupõecons
tantementecomo único sistemapossívelnum meio rural peninsular o
senhorial o que a meuver é reduzir demasiadoo âmbito dashipóteses
detrabalho

É talvez por semoverquasesó dentro do modelosenhorial mesmo
quandodescreveos fenómenosprovocadospela intensificaçãodas rela
çõescomerciaise pelaespecializaçãoda produçãoduranteos séculosXIV
e XV queCortázarnão faz qualquerreferênciaà possibilidadede apare
cerememalgumasregiõesdasprimeirasmanifestaçõesdeum proletariado
agrícolapor ténuesquesejamSãoprenúnciostão importantesdosprimei
rospassosdo futuro e aindalongíquocapitalismoagrícolaquenãopodem
deixardeseanalisarcomo maior interesseHá pelo menosum sectorda
produçãoem que existe já um verdadeiroproletariado a pastorícia Se
estatem algumaimportânciaem Portugala partir do séculoXIII tem-na
muito mais em Espanhacomose sabe

Vistasassimem conjuntoe separadamenteda comunicaçãoque lhes
deuorigem estascríticase divergênciaspodemparecerdestrutivasTenho
pois de acentuarque elas não podemfazer esqueceraquilo que dizia
aoprincípio isto é queestetexto deCortázartem um valor metodológico
muito importantee do maior interesseparaorientarosalunosmaisadian
tadosdoscursosuniversitáriosquedãoos primeirospassosna investiga
ção ou preparamas suas dissertaçõesde licenciaturae doutoramento
Dadaa escasezdeorientaçõesmetodológicasda historiografiamedieval
na Penínsulaestacomunicaçãoé verdadeiramentefundamentale inova
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dora Até sersubstituídapor outrostrabalhosdo mesmogéneroconstitui
um marcoimportantepara o aprofundamentoda investigaçãomedieval
comoderestoosoutrostrabalhosdoAutor aquianalisados

Emtodoseleso valor pedagógicoé damelhorqualidadee faz prever
quea vizinhaEspanhacontaráembrevecomobrasde investigaçãoquea
porãofinalmenteao ladodospaísesmaisdesenvolvidosDesdea publica
çãodajá famosasíntesedeG Duby L'économieruraleet la vie descam
pagnesdansl'Occidentmédiévalem 1962 a qual excluíaa Penínsulado
seuâmbitopelaquasetotal carênciadetrabalhosnessesector o caminho
percorridojá é considerávelAs perspectivasabertaspelasobrasqueaqui
analisámose por outrasa quefizémosumabrevereferênciano princípio
sãorealmentepromissoras



 

Repercussões em Portugal

da Independência dos Estados Unidos

PorLUISA DEOLIVEIRARAMOS

I Segundoumaperspectivaactualé impensávela compreensãodo
nossotempopor parte de quemtudo ignorado passadoComefeito ser
contemporâneoimplica tomar consciênciadasherançasconsentidase das
herançascontestadasrazãoporque semprequenecessárioo investigador
deveestudaro pretérito em funçãodo presentee mesmodo porvir ora
pelorecuona marchado tempo ora peloretomardo seufio de desenvol
vimentoatravésdasgerações

Aplicandoagoraestaperspectivaà questãodaindependênciadosEsta
dosUnidosem 1776parece-nosdeinteressemarcaralgumassignificações
desseacontecimentoe pôr em evidênciarepercussõessuasem Portugal
colocando-nosprimeiro na perspectivada história universale depois
na ópticaquepermiteo seurelacionamentocoma vida damonarquiapor
tuguesano final do séculoXVIII

1l Para começar refira-seque nos últimos tempos a existência
de Portugalfoi marcadapor três acontecimentoscapitais a saber

a descolonização
a democratizaçãodo país
e a mutaçãosocial

Ora seguindona esteirade reputadoshistoriadores verifica-seque à
escalada história universal na raiz daquelesprocessosencontramoso

1 Cf RenéRémondIntroductionà Vhistoiredenotretemps1 L'Ancien
Régimeet la Révolution1750-1815Paris1974p 8 VertambémPierreChaunu
HistoireScienceSocialeLa DuréeL'Espaceet L'HommeÀ L'EpoqueModerne
Paris1974pp 13-14

2 OpiniãodoentãoPresidentedaRepúblicaemitidaemAbrilde1976
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originalíssimoexemplodaRevoluçãoamericanaessencialmenteno tocante
aos2 primeirospontos

Segundoo Prof RenéRémondReitor da Universidadede

metrópole Acto inicial da descolonizaçãoeste
gesto tem um significadohistórico capital porquantose podemfiliar
na declaração da independênciade 1776todosos movimentosque daí
parao futuro visaramromperelos

acomlaçososrompe
eindependênciasuaareivindicacolóniaumavezprimeiraPela

seguintenoassentaamericanarevoluçãodaoriginalidadea
Nanterre

de tipo colonial na Américaespanhola
e portuguesano séculoXIX naÁfrica ou naÁsiano séculoXX

Logo não só a independênciada nação brasileira como a dos
recentesEstadosafricanoslusófonosconstituemeventosdum processo
inauguradocoma independênciadosEstadosUnidos

Em segundolugar asseveratambémo historiador René Rémondos americanosdesligadosda Grã-Bretanhaem 1783inovam em matéria
de instituiçõeselaboramum novosistemapolítico cujoselementoscons
titutivos sãonovos a começarpela presençadum texto constitucional
dumacarta dasleis fundamentaisdo país

Com a constituiçãoamericanaconcluídaem 1787 deparamoscom
um acontecimentocujaactualidadeaindapersiste poiso texto emques
tão alémdecontinuaremvigor nosEstadosUnidos funcionacomomarco
na cadeiados textos constitucionaisde futuro elaboradosno OrbeE))L

Trata-sedumaconstituiçãorepublicanae laicaqueestipulaa separa
çãodospoderesexecutivo legislativoe judicial e basicamentedumtexto
que paraasopiniõespúblicasesclarecidasda Europasuacontemporânea
assinalaa vitória da liberdadee dosdireitosnaturais frente às forçasda
tradiçãoe do conservantismosocial

Daqui segue-seque enquantoexemplopara constituiçõesulteriores
e enquantoconstituiçãoiluminadapelos princípios da liberdadee dos
direitosnaturais tal texto avultana marchahistóricaque atravésdo libe
ralismo conduziuà democraciapolíticae do mesmomodo à democracia
política económicae social para que apontaa Constituiçãoportuguesade 19769

5 Cf R Rémondob cit pp 114-115
4 TIbidem
5 Cf MichelDeniseNoelBlayauLeXVIII SiêcleParis1970p 3269 ConstituiçãodaRepúblicaPortuguesade1976
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Em terceiro lugar da criaçãodosEstadosUnidosextravasa na opi
niãode algunsautores umarevoluçãosocial

Ospatriotasamericanosquiseramreduzir a factosas ideiasdos filó
sofos deLocke deMontesquieudeRousseauosquaistinhamescritoque
todoo governodeviaestabelecer-semedianteum pactosocialº Ao pro
clamara independênciaem4 deJulhode 1776o Congressode Filadélfia
publicou uma Declaraçãode Direitos a qual enunciaas prerrogativas
essenciaisdoscidadãoscriados iguais a saber a vida a liberdadee a
procurada felicidade

Demaisemtermosdemovimentaçãosocial na revoluçãodosEstados
Unidos assumirampapel de relevo os comités de correspondênciaos
comitésde salvaçãopúblicae de vigilância os clubes as lojas os repre
sentantesou comissáriosem missãoetc

E demarcando-sedo passadoe dos resquíciosfêudicossubsistentes
os americanosaboliramos impostosde naturezafeudal aindaem vigor
em vários estadosnomeadamenteno Estadode Nova Iorque Em busca
dumamaior equidadesuprimiramleis ondeseestabeleciamsubstituições
ou a primogenituranas sucessõesEm matéria eleitoral assistiu-seà
progressivaextensãodo direito desufrágioque de 1800em diante passa
a ser praticamenteuniversalem7 dos 16Estadosque entãocomportava
a União

Quer dizer persistindoemboraa escravatura já então contestada
por sectoresesclarecidosda América persistindoaindadeterminadasfor
masdetrabalhoforçadoe o problemagravedosíndios a Revoluçãoame
ricana apresentaindícios revolucionáriosem matéria social até porque
provocoumudançasno equilíbriodasclassessociais

Dessasmutaçõesfaz ecoa história comoque a estimularo homem
actuala bater-sepelosseusdireitosemtal domínio Daí os acontecimen
tos da emancipaçãoamericanapoderemdizer algumacoisaa quem hoje
no nossopaís trava a batalhado progressosocialem nomeda libertação
dos oprimidos

7 Cf AndrêKaspiRévolutiono guerred'indépendanceLa naissancedes
Etats-UnisParis1972pp 17

8 Cf JacquesGodechotLesRévolutions1777-1799Paris 1963p 101
9 TIbidem
10 Cf DeniseArtaude AndréKaspiHistoiredesEÉtats-UnisParis 1971

Pp 33-55
11 Cf Godechotob cit p 102
12 TIbidemp 268
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Pode então concluir-seque a Revoluçãoamericanaquando arti
culadacomo Portugalde agora vale não só pelaqualidadedo seupro
cessohistórico mastambémpor sero momentoinicial da descolonização
por serum movimentoqueinstitucionalizaa constitucionalidadee a liber
daderepublicanae laica e finalmente peloslaivos de revoluçãosocial
aliás moderadaque a caracterizam

III E quaisas repercussõesda Revoluçãoamericanana sociedade
portuguesasua contemporâneaisto é na sociedadeportuguesados fins
do séculoXVIII Vejamosalgunsaspectos

Superadosqueforamosproblemaseconómicosdopombalismomaduro
Portugalassistiua um períodode revigoramentocomercialº marcado
pela ascensãoda burguesiano seio da sociedadetradicional socie
dadeessaregida na sequênciado despotismopombalino pelo absolu
tismo híbridode D Maria I Ora tendoocorridoentre 1776e 1782a
guerraamericana nome por que foi conhecidano nossopaísa Guerra
da Independência os seusreflexossentiram-seaqui no final do con
suladodo marquêse ao longodosprimeiros6 anosdo governomariano

Por comodidadedeexposiçãoanalisaremosas repercussõesda cria
ção dos EstadosUnidosno planooficial e no plano privado começando
por inscrevê-lasno contextosocio-económico

Nestaúltima perspectivae tanto quantoa história do tráfego marií
timoeahistóriaeconómicatestemunhamnasegundametadedoséc XVIII
e mesmoantes em virtude dasintensasrelaçõesentre Portugale a Grã
Bretanha naviosprovenientesdas13colóniasdaAméricaSetentrionale
depoisdo novopaís visitaramosnossosportos onde entreoutrascoisas
deixavamarrozdaCarolinae bemassim milhonorte-americano

Em contrapartida Portugalvendia para as antigas possessõesbri
tânicasvinho azeite sal e diversosprodutos de menor expressãoº

Paradocumentaro tráfegoe o escamboentre as duaszonaseconó

18 Cf JorgeBorgesdeMacedoProblemasdeHistóriada IndústriaPortu
guesanoSéculoXVIII Lisboa1963p 200

14 Cf JorgeBorgesdeMacedoBurguesia in DicionáriodeHistóriade
PortugalT Lisboas/d pp 401-402

15 Cf JorgeBorgesdeMacedoAbsolutismoin cit DicionáriodeHistória
dePortugal1 p 13

16 Cf VirgíniaRauOMovimentodaBarradoDouroDuranteoSéculoXVIII
UmaInterpretaçãoPorto1958p 9 nota2

17 TIbidemp 21
8 TIbidempp 19e 21e JorgedeMacedoob cit pp 196-197
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micas atente-separa começar em elementosreferentesao movimento
marítimo na barra do Douro o principal cais de Entre Douro e Minho

Num total de 6.346naviosentradosnesteporto entre 1733-1743e
1764-17844.235eram anglo-americanostornando-sepor conseguinte
fácil ajuizarquantoos britânicosdominavam no comérciode importação
e exportação tripeiro

Dos referidos4.235 estavaminscritosem portos ingleses3.579e 74
emportosamericanosOs restantespertenciama ancoradourosda Escó
cia e da Irlanda

Todavia se2.402barcoszarparamdirectamentedecaispropriamente
inglês daAméricavieram941barcos Isto contra porexemplo374navios
oriundosda Irlanda 311 da Rússia 315 da Holanda 305 da Françae
436e 278deportosalemãese prussianosrespectivamenteº SódaCaro
lina nosperíodosde tempoqueestamosa consideraraportaramà barra
do Douro 166embarcaçõesOutraszonase urbesamericanasem ligação
com a cidadedo Porto foram a Nova Inglaterra Boston Filadélfia Vir
gínia No ano de 1766 num total de 167embarcaçõesentradas 122per
tenciamà naçãobritânica sendo17provenientesda Carolina

Verifica-seportanto que no conjuntodosancoradourosdondelevan
taram ferro naviosem demandada barra do Douro entre 1733-1743e
1764-1784avultam em primeirolugar os portosinglesese logo depois
os americanosna proporçãode2.402contra941º

Do pontodevista social as informaçõesrelativasaosnegociantesde
origemnacionale estrangeirado Portoenvolvidosno escamboagorahis
toriado revelamqueos comerciantestripeiros aindanão se tinham espe
cializado A maioriafazia incidir o seucomérciosobreas mais diversas
mercadoriasTodos porém exportavamvinho

O mercadoportuensepor elesassumidoabsorvia em larga escala
linho provenientede Memele de Riga trigo embarcadonosportos ingle
sese algumnosholandesese alemãescevadae centeiocarregadotam
bém em ancoradourosingleses além de arroz originário da Carolinae
de milho norte-americanoIsto de par com os materiaisnecessáriosà
indústriasubsidiáriado vinho queeraa indústriado vasilhame2

19 Cf VirgíniaRauob cit p 16
20 Ibidem
21 Ibideme TabelaLIT
22 TIbidem,p20e TabelasLIMMIV
283 TIbidemp 20
24 TIbidem,pp.20e2L
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O frete de retorno dosnaviostransportadoresera em geral consti
tuído por vinho do Porto que seguiapara a Inglaterra para a Amé
rica ete 2

E o casodo vinho do Porto comoproduto de troca era semelhante
ao casode outros vinhos portuguesesidênticamenteexportadospara a
Europae para a América no númerodos quais figura o vinho insular
ou seja o vinho dasilhas adjacentes

ConformeensinaVirgínia Rau quando o desenvolvimentoda colo
nizaçãopromoveuo acréscimodanavegaçãoe docomércioentreas coló
nias americanase a metrópolebritânica os naviosrumandopara ou da
Europa seguiramos ventose as correntesmais propíciasno Atlântico
Nortee a escalanaMadeiraounosAçorestornou-sequasepodemosdizer
obrigatória 2º

Ao lado da posiçãogeográficafavorávelàs linhasde navegaçãoos
arquipélagosportuguesesofereciamcampofértil para transacçõescomer
ciais envolvendoascomunidadesamericanas

Os naviossaídosda Inglaterraacostavamà ida na Madeiraou nos
Açorespara refrescoe a troco de lanifícios trigo farinha aduelasetc
carregavamvinho Domesmomodo na tornaviagemdaAméricaapara
gemna Madeiraou nosAçoresdavaorigemà colocaçãodalgunsgéneros
coloniaistransportadosantesda chegadaao Portoou a Lisboa 27N

Doexpostofica claro atravésdeexemplosproporcionadospelasáreas
económicasdo Porto daMadeirae dosAçoresque desdeperíodoanterior
ao da Revoluçãoautonómicaentre o nossopaíse as possessõesinglesas
da Américado Norte subsistiramlaçoscomerciaisprofícuos alicerçados
em tráfegomarítimorecíproco o qual sendoemboraimportante ficava
muito aquémdo existentecom a Grã-Bretanha

A regularidadede tão útil mercancialuso-americanahá-deser afec
tada de 1776em diante peloeclodir da rebeliãodaspossessõesinglesas
contraa metrópole

Intimamenteligado à Inglaterrapor força de tratados5 o rei de
Portugalfoi dos primeirosa condenaros patriotas insurgentesabrindo
entreos doispovos d'aquéme d'alémAtlântico atéentãopresospor laços
de amizadee interessemútuos um contenciosoque há-dedurar mais de

25 TIbidem
26 TIbidemp 19
27 Tbidem
28 Cf LuísA deOliveiraRamosUmInéditosobreo TratadodeMethuen

Porto19738
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6 anose cuja naturezae extensãonãoé possívelentenderseseolvidarem
oselementosdenaturezaeconómicaatrásresenhados

IV Esse contenciosocompreendevárias fasese por mera coinci
dência principiaem 4 de Julhode 1776isto é no dia da proclamaçãoda
independênciadosEstadosUnidos

Sabedorporventura atravésda diplomaciainglesa de que a 6 de
Abril o Congressocontinentalda Américaabrira os respectivosportos
a todosospaísesquebrandoa situaçãocoloniale principalmentesabedor
de que a 15 de Maio o mesmoCongressoordenaraa cadacolóniaque
adoptasseumaconstituiçãoestadualindependenteº?º o marquêsde Pom
bal induziu o rei D Joséa tomar medidascontra os insurgentespelo
decretode4 de Julho de 1776que veio a públicono dia seguintesob a
formadeeditalafixadonacapitale emtodososportosdoReinoº

Noedital emquestãoo monarcaportuguêshistoriaque a 15deMaio
asColóniasda AméricaInglesanão só sedeclarárãointeiramenteafas
tadasda sujeiçãoà CoroadaGrã-Bretanhamasficavãojá formandoLeis
estabelecidasna sua propria e particular Authoridade para resistiremà
legitimadeEl-ReiBritanico

DavamassimnoavisodaCoroaumexemplopernicioso poissuble
vavam-secontrao soberanolegítimo tanto bastandoparanãomerecerem
o auxíliodospríncipesemgeral Eis porque da suaparte o rei de Portu
gal entendiaaplicar-lhesas seguintessanções

l aos navios americanoscom ou sem carga ficava vedado o
acessoaosportosdePortugale seusdomíniosmesmoemcasodeextrema
necessidade

2 aosnaviosestantesem ancoradourosportuguesesoutorgavao
prazode oito diaspara os abandonaremdepoisde inspecccionadosem
ordema verificar se levavampólvorasou armamentoo que estavaproi
bidopor ordemde21deOutubrode 1775contravençãoque a verificar-se
implicavao confiscodosrespectivosbarcos

Pendendoparao governoinglêscontra os inconfidentesamericanos
Pombal se defendiaconcepçõesdo poder monárquicodo seu agrado
fundamentalmentegarantiaa persistênciadasíntimasrelaçõeseconómicas

20 Cf TheNewCambridgeModernHistoryVIII Cambridge1968p 462
30 Cf LatinoCoelhoHistoriaPoliticaeMilitardePortugalII Lisboa1885

Pp 35-36
31 Editalde5 deJulhode1776



 

BRAICARAAUGUSTA

anglo-lusasrelaçõesque no dizer dos Profs Virgínia Rau e Jorge de
Macedo constituíamlógica consequênciados interessescomunse não
sinaldedecadência Paramais noiníciodoúltimoquarteldoséc XVIII
haviaperspectivasdumarecomposiçãoeconómicado País a despeitodo
escoamentodo ouro brasileiro recomposiçãoque não tolerariaentra
vesaotrato coma InglaterraAlém disso a costaportuguesacomo porto
deLisboae os arquipélagosda Madeirae dosAçores desempenhavafun
ção importantenas comunicaçõesde interessepara a Inglaterra numa
épocaemqueseassistiaao recrudescimentodo poderiofrancêsno Atlân
tico e em quehavia hipótesesde dificuldadescrescentesna América
FinalmenteaoGovernoportuguêsdesconvinhaacicatarosbritânicospara
bemdirimir asdissidênciasluso-espanholasna Américado Sul maistarde
superadasmal superadaspelo Tratadode SantoTldefonsode 1777

Infere-se então que muito maisque a incompreensãodo fenómeno
socialrepresentadopela insurreiçãoamericana5 a atitude de D José
lavradaa 4 de Julho de 1776 exprimiu com realismoos interessesdo
Reino interessesque apontavama vantagemde não agravar escusada
menteos britânicos

Comoera deesperara querelacomos americanostrouxe dissabores
aos portuguesesOs EstadosUnidosconsideraramPortugalnaçãohostil
e os barcosdo nossopaís terão sofrido a mesmaperseguiçãoque os
inglesesº

De qualquermodoe na prática os dirigentesamericanosempenha
ram-seemmodificara atitudeda CortedeLisboa explorandoa excelente
oportunidadedecorrenteda subidaao trono de D Maria 1 em Fevereiro
de 1777na sequênciada morte deD José

Nesteensejo e pensandodecertono valor estratégicodas posições
portuguesasno Atlântico Norte o legadodos EstadosUnidosassistente
em Paris Dr BenjaminFranklin tudo fez para inverter a situaçãocriada
por Pombalatravésdumapersuasivamensagemoficial datadada capital
francesaa 16de Julho de 1777Nelaestranhaa durezado decretojose
fino de 1776 a seu ver contrário à estima e interessesrecíprocosque
urgia manterentre as duas nações tanto mais que os EstadosUnidos

32 Cf VirgíniaRauob cit p 19eJorgedeMacedoob cit pp 43esegse 198
33 Cf JorgedeMacedoob cit p 200
34 Cf JorgedeMacedoob cit p 193
855 Cf CaetanoBeirãoD Maria1 Lisboa1944p 215
9º Tbideme verLatinoCoelhoob cit p 36
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alimentavamo desejosincerodeviver empazcomtodoo génerohumano
Pedia portanto ao governoportuguêsque sanassea situaçãoe promo
vessea continuaçãoda mútuacorrespondênciae trato mercantilamigável
entre as duaspotências

A estadiligênciade Franklin pautadapor interessescomerciaisque
nãofazemesquecera vantagemdeneutralizarpontosestratégicoslusíadas
respondeunegativamenteo gabinetede Lisboa que do facto informou
a Grã-Bretanhaemordema sublinharos inconvenientesdaí decorrentes
para o nossopaís os quais resultavam afinal da aliançacom a Coroa
inglesaº

Em termos de política internacional a análisedas perspectivasde
desenvolvimentodasrelaçõesluso-americanasnessadata feita pelo gabi
netede D Maria 1 ofereciacômputosidênticosaosobtidos mesesatrás
pelo experientePombal Logo porquehavia de mudar de orientaçãoo
ministério recente timorato e ultra-conservadorda nova rainha frente
aosrepublicanosda América

Eisporque defuturo e sobretudodepoisda entrada na conflagração
contraa Grã-Bretanhada França1778 da Espanha1779 e da Holanda
1780 ao lado dos EstadosUnidos o nossogoverno jamais deixou
de se pautar pelaconsecuçãodumapolítica de neutralidadeconsentânea
como maisdirectointeressenacionala despeitoda forte pressãoexercida
pelosespanhóise pelosfrancesesno sentidode hostilizarmosos ingleses
e favorecermosos EstadosUnidos

Contudo à sombrada nossaneutralidadee como à vontadederivado
de influentehabituaçãoos britânicosusarame abusaramda utilização
principalmentedo porto de Lisboa comopontode apoioda suaesquadra
edosseusnavioscorsáriosE isto sucedeuporquantonumprimeirotempo
o ministériodeLisboaquasenuncaagiucoma energianecessáriana defesa
da imparcialidadedePortugal Segundoum diplomatagermânicocre
denciadoemPortugal tempohouveemquea capitaldo Reinofuncionava
comomercado de corsáriosemqueasfazendasapresadasa inumeráveis
embarcaçõessevendiamemquotidianasalmoedas2

Portugaldizia-seneutrale era-ooficialmentemasestavaemdemasia

87 TIbidempp 36-37
388 Tbidemp 38
39 Cf Denise Blayauob cit pp 318-319
0 Cf LatinoCoelhoob cit II pp 41-4345-47
1 TIbidempp 46-47
12 Tbidemp 46
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presoà Inglaterra muito emboranão albergasseo intuito de agravara
Françae sobretudoa Coroada Espanhacomquemhaviaestreitoslaços
dinásticos

A provar estes derradeirosaspectosfiguram em primeiro lugar
veementesprotestos tempestivamenteproduzidospelo ministério luso
contraa beligerâncianavalbritânicaassenteno apoioproporcionadopela
costaportuguesa e emsegundolugar o acolhimentoaqui dispensado
a navioscorsáriosdas várias partes intervenientes

Porexemploem10 deJunhode1779trêsnavios corsáriosingleses
de nomeNenhuresFamae Aquiles entraramno Porto seguidos em
20 de JulhopeloAdmiração

Depoisem 13de Outubrofundeavamno Douro doiscorsáriosfran
ceses cujoscapitãeseramvizinhosde Sibur e S João da Luz e que
já antestinhamtocadoemPeniche

Meses antes em 23 de Maio um navio holandêsprovenientede
Amsterdãodeixavaemterra cinco inglesesquehaviamsidotomadospor
um corsárioamericano

Semembargonosmeadosde 1780o ministériode D Maria indi
ciando real simpatia pró-britânica tentou actuar como intermediário
entrea Espanhae a Inglaterra emordema alcançara acomodaçãoentre
as duaspotênciasA coerênciada posiçãoespanholafez gorar a diligên
cia portuguesaquevisavaprejudicaros americanosº

Entretanto sob a pressãodos gabinetesde Paris e de Madrid o
governodeLisboaconhecendojá a forçadosinimigosdaCoroabritânica
já o cursoindicadordaguerraamericanaqueera favorávelaospatriotas
assumiuposiçõessériascontra o à vontadeinglêsno Tejo posiçõesque
foram geralmentebem recebidaspelasnaçõesafectasaos EstadosUni
dos

Taismedidasvisaram primeiramentea actividadedoscorsáriosingle
ses queo decretode 30 deAgostode 1780proibiu de entraremno Tejo
com a únicaexcepçãoda estrictanecessidade Em segundolugar pro
curou recorrendoao articuladodo TratadoAnglo-Lusode 1654obviar a
demoradaspermanênciasdasesquadrasbritânicasno estuáriodoTejo º

13 Vernota40
1 Cf LatinoCoelhooh cit II p 44
15 Cf VirgíniaRauob cit pp 9-10
16 Cf LatinoCoelhoob cit II pp 57-58
17 TIbidemp.47e seg
19 Ibidempp 47-48
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acçõesde guerra sondaramoutraspotênciassobrea possibilidade
do auxílio a dispensarao nossopaísº

A feiçãodostemposdesaconselhavaaosinglesesiniciativasde seme
lhante jaez A durezada guerra

tuais
evencontrariarparaemedidaoutraeumapormotivadasbritânicaslias

represáadmitiramaindaentãodeportuguesesministroscautosOs

UNIDOSESTADOS

americanaobrigavaà concentraçãode
esforçoscontrao inimigo e os inglesesa braçoscom sériosproblemas
nadatentaramcontrao nossopaís

Talvezpor isso no termode demoradashesitaçõesno alvor de 1782
o Governoportuguêsaderiuà liga da liberdadedos mares concebidae
patrocinadapor Catarinada Rússia cujo estatuto funcionavacontra os
inglesesº

O ano de 1781fora deverasdesfavorávelaos britânicos no trans
curso da guerra americanaA quedade Yorktown dizia-o Eis porque
os próprios ingleses pelo acto preliminar de 30 de Novembrode 1782
reconhecerama independênciados insurgentesdas 13 colóniasda Amé
rica SetentrionalPor último o Tratadode Versalhesde 1783 ao ajustar
a pazentretodasaspotênciasenvolvidasno conflito anglo-americanofir
moua autonomiadosEstadosUnidosnoconcertodasnaçõesdo Ocidente
europeu

EmPortugalnãoseaguardoua celebraçãodoconvénioagoranomeado
paranormalizare estreitaras relaçõescom os americanos

Um edital régio de2 deFevereirode 1783outrovez espalhadopelos
portos do reino dizia textualmente

Por quanto com a independênciados EstadosUnnidosda América
Setemptrionaltemcessadoosmotivosqueconstituirãoo objectivodoReal
Decretode 4 de Julho de 1776 e o Edital do Conselhoda Minha Real
Fazendade 5 do mesmomez e ano SouServidoabolir e cassarinteira
menteossobreditosDecreto e Edital paranuncamaisproduziremeffeito
algum E ordenoque em todosos PórtosdestesReinos e seusDominios
sedê prática e entradaa todosos Navios que a elesvieremda referida
America Septentrionalda mesmamaneiraque antesse observavacom
todos aquelles que das ditas Coloniasvinhão aos mencionadosPórtos
paranellesgozaremdetoda a hospitalidadee favor que exprimentãoos
dasoutrasNaçõesamigas º

19 TIbidemp 53
50 Tbidemp 57
51 Cf Deniset Blayauob cit pp 320-321
52 Editalde2-2-1783
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Daí parao futuro os laços sobretudoos renovadoslaçosmercantis
entre os dois países intensificaram-seno quadro da diversificaçãodas
relaçõeseconómicascaracterísticasdestaépocada nossapolítica inter
nacionalº

Note-setodavia queno períododaguerraamericanao tráfegomarí
timo entrePortugale América se sofreunotávelbaixa não se extinguiu
completamentecomo bem atestamos estudossobre o movimento da
barra do Douro elaboradospor Virgínia Rau e FernandaEspinosa
O portoe a cidadedeLisboa essesbeneficiaramdautilizaçãointensaque
os ingleseslhespropiciarame do comérciodecorrentedavendadasmer
cadoriasapresadasno mar

Por outro ladoos efeitosnocivosda guerranaval suportada pelos
usuaistransportadoresinglesese holandesesderam no início dadécada
de 80 uma oportunidadeaos navios portuguesesde asseguraremum
reabastecimentodosmercadosconsumidorese daprópriacidadedoPorto
por exemploComefeito as hostilidadesobrigaramos homense os bar
cos a desviarem-sedas pacíficasrotas da navegaçãocomercial dando
possibilidadesaosportuguesesdinamarquesese alemãesdeavultaremno
tráfico marítimo portuensee de ganharbons fretes com suasembarca
ções Nestecontexto tambémo comércioentre Portugale a Ásia
aumentoumuito

Por suavez coma situaçãolucraramas casascomerciaisinteressa
das nas ligaçõesmarítimase no escambomercantil daí resultante Em
sentidoidêntico ou seja em sentidopositivo funcionaráainda o resta
belecimentoe intensificaçãodo trato normalentre Portugale a América
depoisde 1783e no períodoquevai atéaoprincípiodo séculoXIX

Defacto a prosperidademercantilportuguesadosfins doséculoXVIII
manifesta-setanto na produçãometropolitanacomonasmatériasprimas
coloniaise articula-secom a independênciaamericana

BarradoDouroPorto
55 Cf LatinoCoelhoob cit II p 46
56 Cf VirgíniaRauob cit p 26
57 COfAlbentSilbertDoPortugaldeAntigoRegimeaoPortugalOitocentista

naentrados
naviosassaíramdondePortosdosQuadrocitobRauVirgíniaCf54

203pcitobMacedodeJorgeCf58

Lisboa1972p 45
58 Cf JorgedeMacedoob cit pp 198
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A balançado comércioluso-americanodo final de setecentosrevela
umasignificativatendênciaascensional derivada inclusivé dasquan
tidadesde salº azeitee vinho exportadoparao novopaísº

Simultaneamenteno contexto económico evidencia-sea procura
de fontes americanasde abastecimentoalimentar com o que vinha a
diminuir a dependênciade Portugalem relação a outros fornecedores
tradicionaisº

Isto sendocerto que a balançacomercialapresentaum saldo favo
rávelao nossopaís em vários anos de 1783a 1800

Por último aduza-seo aumentogeral da prosperidadee do comér
cio nacionalno fim do séculodasluzes parao qual contribuiua explora
ção dos mercadosestado-unidensese o intercâmbioluso-americanoem
geral beneficiouantigascasasportuguesase criou outras esboçandoum
considerávelreforçodas classesmercantis A débil burguesiacomercial
portuguesaapresentadeverasno termodesetecentossinais incontestá
veis de maior capacidadecomercial Decéniosvolvidoscaberáa tal
burguesiaactivar o trânsito do Antigo regimeparaumasociedadeliberal
iluminadapelosestímulosingleses e pelasexperiênciasrevolucioná
rias da Françae de outros povosda Europa experiênciasque estãono
enfiamentoda independênciaamericana

V De resto a permeabilidadede sectoresportuguesesà mensagem
dosinsurgentesde alématlântico ocorrecedo no quadrogeral dasreac
çõesprogressistassinaléticasque de longe anunciarama revoluçãopor
tuguesade 1820º

Elementossignificativoscolhidos por exemplo na literatura e no
jornalismodenunciama presençano nossoPaísdumacorrentepresaà
Américalibertadapor laçosde simpatiae admiraçãoque ulteriormente

59 TIbidemp 204
60 TIbidemp 197
81 TIbidempp 196-197
62 TIbidemp 204
68 TIbidemp 204
684 TIbidemp 195
65 Cf AlbertSilbertob cit pp 80-81
688 Cf LuísA deOliveiraRamosAspectosdasCorrentesIdeológicase Cul

turaisemPortugalnosFinsdoSéculoXVIII dissertaçãodactilografadaapresen
tadaà FaculdadedeLetrasdeLisboa 1961
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serãodispensadosa outros revolucionáriose em escalamaior aos da
Françaº

Assim osgrandessucessosocorridosnomundodo final doséc XVIII
e nomeadamenteos da AméricaSetentrionalnãopassaramindiferentes
aopoetaFranciscoManueldoNascimentoouFilinto Elísio o qual ésabido
viveuno exílioa maiorpartedaexistênciapor força do seuprogressismo
político e intelectualº

Versosdegostoarcádiconeo-clássicopor eleescritos os quaiseram
em regra lidos em Portugal reflectem comveemênciaa admiraçãoque
votava à Liberdade a Franklin a Washingtone aos EstadosUnidos a
quemchamaa feliz América Aliás evoca-acomoevocaos filósofos
Rousseaue Voltaire a ilustre França a tomadada Bastilha asvitórias
daRevoluçãoe do Império os temasdaRazãodaFilosofia daCiênciaou
da Natureza Irmana destemodo na suavastaproduçãolírica o mundo
das Revoluçõessetecentistase o movimentodas ideias iluministas sem
esquecero nomedosgrandesfilósofose o nomedecorifeusdo emancipa
lismoamericanocomoWashingtone Franklin E ao cantarFranklin com
elerecordatodosos fautoresdo progressoe do domínioda Naturezaº

Mas o testemunhomais eloquentede quanto conhecemossobre a
Américarepublicanaproduziu-aa oficial Gazetade Lisboa no Verãode
1778

O conhecidoórgãoda imprensaperiódicaportuguesado séculoXVIII
alémdedar notíciassobreosEstadosUnidose sobrea ajudaqueos fran
ceseslhe dispensavamcomentaos acontecimentosde alémAtlântico com
estranhodenodoe lucidez a 18deSetembrode 1778usandoas seguintes
expressões

A Divisãoentrea Ingleterrae assuascoloniasfaz a Revoluçãomais
memoravelquetem havidono nossoglobo porqueas consequenciasque
della se hão-deseguir terão necessariamentegrandeinfluenciano systemageraldetodasasNaçõesPorissotudo o quelhe he relativomerece
bemum lugar nos fastosdo nossotempo

Palavrasproféticase observaçõesde claro entendimentoprospectivo
estas redigidasou transcritaspor um gazeteirodesconhecidono Portu

67 TIbidem
68 Cf HernâniCidadeLiçõesdeCulturaeLiteraturaPortuguesasII Coim

bra 1959p 38e seg
6 Tbidempp 304386
70 Cf GazetadeLisboaSuplementodon.º7 de18-9-1778
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gal de D Maria 1 quandocampeavaa viradeirareaccionáriaComefeito
o jornalistaconsideraa Revoluçãoamericanaa maismemorávelocorrida
noOrbeemvirtudedosefeitosqueviria a ter no sistemageraldasnações
e comotal julga dignasde pregãotodasas suasefemérides

Emabonodaverdadedevedizer-seque daíparao futuro e por espaço
dilatado a Gazetade Lisboacontinuoua dar informaçõessobrea guerra
americanaRelatosde operaçõesbélicasenvolvendodesdelogo franceses
inglesese índios comoaindaoutrosdadosmarchetamosnoticiáriosinter
nacionaisprovenientesde naçõesdiversas As novas chegavamamiúde
por via marítimae não era raro na suaorigemestaro informe de algum
navegante

Deresto o interessedaGazetadeLisboapelosrevolucionáriosdaquele
temponadatem de excepcionalA partir de Dezembrode 1787o mesmo
periódicomostraránítidasimpatiapelaagitaçãoemcursona Françasendo
certoque desencadeadaa Revoluçãohá-delouvar a tomadada Bastilha
outrossimvendona sessãode4 deAgostode 1789emqueforamabolidos
os restosdo feudalismoalgo são palavrastextuais digno de todos
osseculos º

Eénestecontextodependorrevolucionárioque emOutubrodomesmo
ano a Gazeta tal comoo Jornal Enciclopedico dá contade notí
cias chegadasdos EstadosUnidosacercada Constituiçãode 1787 cuja
vigênciacomeçaraem1789OteordosinformescontidosnaGazetadeLis
boarespeitaaosparágrafos8 9 e 10doArtigo I e bemassimaoArtigo VI
transcrito na íntegra ou seja a aspectosdo texto constitucionalcom
interesseparaaspessoasapostadasemnegociarcoma América

Em diversa notícia a Gazetaexplica que para os americanosde
Filadélfia a Constituiçãoenquantofruto do povo não poderiaser alte
radapelospoderesemexercíciocomoinvioláveisficariamparasempreno
númerodos direitos essenciaisa liberdadede consciênciae a liberdade
deprelo

Por aqui sevê que Portugalficou a conhecerpormenoresda Consti
tuição americanade 1787no próprio ano em que ela entrou em vigor

n Cf GazetadeLásboa
72 Cf LatinoCoelhoob cit II p 158e segs
718 Cf JornalEnciclopedicovolVII Outubrode1789pp 105
74 Of Gazetade Lisboa2º Suplementodo n.º 50 de 10-10-1789Ver o

documenton.º3 doApêndice
75 Cf GazetadeLisboan.º42 de20-10-1789
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atravésda Gazetade Lisboa como pelo Jornal Enciclopédico isto é
atravésdo mesmojornal que anosantes revelaraa significaçãohistórica
da emancipaçãodasantigaspossessõesbritânicas Ora ao elaboraremum
texto tão cheiode novidadescomoo de 1787 os americanosestavam
afinal a dar razãoao redactorda Gazetano ano de 1778 quandoeste
falava da importânciaexcepcionalque a revoluçãodos EstadosUnidos
teria sobreo sistemapolítico dasnaçõesdo mundo

Sejacomofor em 1789os portugueseslimitaram-sea receberinfor
maçõessobrea existênciada Constituiçãoe sobrepontos limitados do
seuteor

Outras ressonânciasdas teorias constitucionaisda nova República
encontramo-laspor essetempo na mais célebrepolémicajurídica do
fim do século em que a propósitodo Novo Código se degladiaramos
famososlentesda Universidadede Coimbra Melo Freire e Ribeiro dos
Santoso primeiro defensorda monarquiaabsolutae o segundohomem
de tendênciasliberaise formuladordum esboçoda monarquiarepresen
tativaº

Segundoum tratadistado direito algo querdasideiasdo novoevan
gelhopolítico dos jusnaturalistasdo séculoXVIII quer das leis básicas
inglesasquer mesmoda constituiçãoamericanafigura já nascríticaspor
Ribeirodos Santosformuladascontra opiniõesde Melo FreireD

Menosimportantese dirigidas a um público limitado são as refe
rênciasaosamericanosconstantesdo periódicocultural e derecreio inti
tulado As Variedadesque se publicou no alvor do século XIX Em
númerosvários os colunistasencarecemora a bondadedo Presidente
WashingtondosEstadosUnidasº orao teordasdescobertasdeBenjaminFranklin sobreo raio De extremacuriosidadereveste-sea notícia
de saborrousseaunianoem que nas Variedadessãoencarecidasas vir
tudesmoraiseagrandezadaalmadosíndiosamericanosisto nãoobstante
o seuprimitivismoº

Verifica-seassimque no Portugalde entãohaviaquempregoassee
lembrassena imprensaos índiose assuasqualidadeshumanasaliás como
algunsnosEstadosUnidosdo tempo

76 Cf PauloMerêaEstudosdeHistóriadoDireitoCoimbra1932pp 33-34
17 Cf CabraldeMoncadaEstudosdeHistóriadoDireitoTI Coimbra1949

p 112
8 Cf AsVariedadesn.ºITI
719 Ibidemnº XV
80 TIbidemnº IX
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E a propósitodo fomentode ideiasgenerosase esclarecidasentreos
filhos da jovemnaçãoqueentãoera os EstadosUnidos importahistoriar
a contribuiçãodadapeloseuministro plenipotenciárioemLisboa coronel
Humphreye pelorespectivocônsul Duart Church na épocadaRevolução
francesa à propagandada repúblicaem Portugale falar da muito pro
vávelajudaqueosmesmosdiplomatasfacultaramaos francesesda Con
vençãono períodomais agudo de poder popular dessaextraordinária
convulsãosocial

Humphreyantigoajudantede Washingtone Ohurchforamrotulados
peloIntendenteGeraldaPolícia PinaManiquecomosendonãosómações
mas tambémjacobinos isto é partidários da Françarevolucionária
e anti-monárquica

Relativamenteà suaqualidadede maçõesacrescente-sequehá notí
cias segurasde laçosentre lojas americanase súbditosportuguesesini
ciadosque depoisfizeram parte da agremiaçãoem Portugal tanto na
Madeira como em Lisboa

Quantoaosegundoaspectoisto é quantoà acusaçãode jacobinismo
formuladacontraos americanoscumpredizerque em informaçãotrans
mitida ao Governo Maniqueconsiderouos diplomataspessoasque sem
hezitaçãoalguma dos seoscoraçoensestão na ConvençãoNacionalde
Paris º Entre os senõesque lhes apontafigura o facto de reconhece
rem e aceitarempor americanostodas as pessoasque chegavama Por
tugal sendocertoquetais indivíduosvinhamamiúdede portosde França
e aqui desenvolviamactividadesque levavama políciaa duvidar da sua
condiçãoamericana

De importanteactividade a favor da Françarevolucionáriaé parti
cularmenteacusadoo cônsulDuarteChurch emboraambososdiplomatas
fossemsegundoManiqueperigossimos

A respeitode Church escreveuem 1794 Tenho comocerto e indu
bitavel pelo que se passana praça mercantil de Lisboa que o consul
americanoDuarte Churché auctorizadopela assembleianacionalfran
cesa paranão só com a suafirma poderautorizar todosaquellespapeis
quesãodoexpedientedoconsuladocomosefosseumanaçãoreconhecida

81 Cf LatinoCoelhoob cit pp 306e 408
82 Cf ArquivoNacionaldaTorredoTomboInquisiçãodeLisboa Sumá

rio8,6661766 e Processo16,8091803 fls 23
88 Cf A N T T IntendênciadaPolícia Liv IV p 155e segs
81 Cf A N T T Int daPol Liv VI pp 141v-142v
85 Cf nota83
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mas tambémde lhe dirigir os officios que julgar convenientescomose
fosseumministrodeumanaçãoamiga e tudocomosefosseumministro
auctorizadoe reconhecidopelogovernoportuguês

Querdizer além de garantir o funcionamentodo consuladoameri
cano Churchassegurariaa representaçãoda Françarevolucionáriacujo
Governoa Corteportuguesanãoreconhecia

Segundodenúnciaapresentadapor um comercianteholandês asso
ciado a pessoasque cooperavamcom Church possuíamcomissõesda
Convençãoo cônsulChurche os negociantesbatavosJacobDormane
irmãosPoppe osquais emLisboa recebiamenviadosfrancesese abas
teciamde mercadorianavios em princípio destinadosa portoseuropeus
conservadoresmas que no alto mar rumavampara a França Um
dessesbarcoslevara além de cargadiversa açucar frutas e couros ou
seja produtosalimentarese matériasprimasdeinteresseparaosexércitos
da Convençãoem luta coma Europacoligadaº

Demais Pina ManiqueacusavaChurche os seussóciosholandeses
de terem armado sob a bandeiraamericanao navio Washingtonpara
observaros movimentosda armadaportuguesae logo depois os signifi
Caraoscorsáriosfrancesesqueoperavamno Atlântico8

Reportando-seàsobservaçõesdo Intendentesobreosdiplomatasame
ricanos o historiógrafoLuz Sorianojulga provável que nos juízos de
Maniquehouvessemuita precipitaçãotomando-sesuspeitaspor factos
consumados

Não pensavaassim Oliveira Martins que categoricamenteafirma
O ministroe o consuldaAmérica favoreciamo contrabandodeguerrae fomentavama propagandaº em prol dos revolucionáriosfranceses

Na mesmalinha mas não tão afirmativo o historiador e políticoLatino Coelhopondera Não excede os limites de credibilidadeque os
doisministrosamericanos favorecessema propagaçãodasideiasdemo
cráticase da insurreição º

86 Cf Luz SorianoHistóriadaGuerraCivil 1.ºépocaI Lisboa1879
p 406

87 TIbidem
88 Cf A N T T Int daPol Liv IV fls 142ve segs89 TIbidem
0 Cf A N TT Int daPol Liv IV fls 217v
91 Cf LuzSorianoob cit 1.ºépoca1 p 406
92 Cf OliveiraMartinsHistóriadePortugalvol II Lisboa1951p 257ºº LatinoCoelhoob cit ITIp 395



 

INDEPENDÊNCIADOSESTADOSUNIDOS

A observaçãodeLatino Coelhoafigura-se-nospertinente se levarmos
em conta o processorevolucionárioda independênciaamericanae O
carácter representativorepublicanoe laico das suas instituições bem
comoo entusiasmoprovocadopelaRevoluçãofrancesanosespíritosmais
avançadosdo tempo

De resto quemmelhor do que um republicanodos EstadosUnidos
poderiarepresentare ajudar os francesesem Lisboa no períodorevo
lucionário

Paramais sabe-sequeHumphreye Churchmantinhamrelaçõescom
os fundadoresda AcademiaRealdas Ciênciasduquede Lafõese abade
CorreiadaSerrae comumnúcleodeportuguesese deresidentesfranceses
a eles ligados os quaisnutriam verdadeirasimpatiapela Françarevolu
cionária

É portanto deacreditarqueosdiplomatasamericanosalémde pres
taremserviçosà Françada Convençãoa título privado versassemtemas
revolucionárioscomsúbditosportuguesespondo-osao correntedasexpe
riênciastentadasno seupaísde origem experiênciasque nessefinal do
séculoXVIII a Françarenovavacomênfasee originalidade

VI Reflectindo-se agora sobreos exemplosaduzidos observare
mosquetendo sido o ponto inicial da descolonizaçãoe a origemnão só
dumaprimeira durávele original Constituiçãomastambémdumarevo
luçãosocialmoderadao processoda Independênciados EstadosUnidos
assumepor tal motivo formasdignasde meditaçãopor parte do homem
contemporâneo

Além disso processou-sea revoluçãonum tempo em que havia
trato mercantilentrea Américae Portugal nomeadamenteentrea cidade
do Portoe diversaszonasdaquelepaís

Ensombradasdurantea guerra da independênciapela neutralidade
que a monarquialusitanaassumiupor força das suasestreitasrelações
com a Inglaterra tais nexosfrutificaram para o final do séculoXVIII
no âmbito da diversificaçãode mercadosapanágiodo comércioexterno
portuguêsda época e contribuíramquer para o revigoramentoeconó
mico do País quer parao reforço dasclassesmercantisna sociedadede
então

De par a conflagraçãoamericanaencontrouressonânciana poesia
de Filinto Elísio no noticiárioda Gazetade Lisboae emartigosdeoutros

9 Cf A N T T Int daPol Liv IV fl 209v
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periódicosEcosseussãoainda perceptíveisna polémicajurídica a res
peito do Novo Código polémicaque muito pertinentementeJoaquimde
Carvalhoconsiderouum índiceda inquietudedo tempo

Finalmenteatravésdo seuministro em Lisboa David Humphreye
docônsulDuarteChurch osamericanoscultivaramrelaçõescomespíritos
lusitanosde alto jaez mental no númerodosquaisfiguravamos funda
doresda AcademiaRealdasCiênciasbemcomoprecursoresdo liberalismo

E Church em particular terá agido em Lisboa comorepresentante
dos interessesda FrançaConvencionalFuncionoupor isso ao lado do
plenipotenciáriocomosímboloe agenteda Américarevolucionáriajunto
dascorrentesevoluídasdoPortugalsetecentistaisto justamentenoperíodo
maisagudoda Revoluçãofrancesa

APENDICE

DomJoséporgraçadeDeosReidePortugaledosAlgarvesd Aquém d'além
maremAfricaSenhordaGuinéedaConquistaNavegaçãoCommerciodaEthiopia
ArabiaPersiaedaIndiaetcFaçosaberaosqueesteEditalviremQuesendoulti
mamenteinformadodequeasColoniasdaAmericaInglezaporhumActoemanado
doCongressoquetiverãoemquinzedomezdeMaioproximoprecedentenãosó
sedeclarárãointeiramenteapartadasdasujeiçãoá Corôêada GrãoBretanhamas
ficavãojá formandoLeisestabelecidasna suapropriae particularAuthoridade
pararesistiremá legitimadeEIlReiBritanicoMeuBomIrmãoAmigoe Alliado
E devendohumexemplotãoperniciosointeressaratéosPrincipesmaisindifferentes
paranegaremtodoo favore auxíliodirectoouindirectoa hunsVassallosquese
achãotãopúblicae formalmentesublevadoscontrao seunaturalSoberanoSouser
vidoOrdenarqueemnenhumdosPortosdestesReinose seusDominiosse dê
práticaouentradaa Navioalgumquea elleschegarcomcargaousemella vindo
dequalquerdosPortosdasobreditaAmericaSeptentrionalInglezamasquepelocon
trariosejãodosditosPortosrepellidosnosmesmosActosemquea elleschegaremsemlheserdadosoccorroalgumdequalquerqualidadequesejaOsMestreseCapi
tãesaqueatéagorasehouverpermitidoaentradanaconsideraçãodequenãohavia
motivoparalha prohibirserãonotificadosparasahiremcomosseusNaviosdos
sobreditosPortosnotermodeoitodiascontínuossuccessivose improrogaveisExa
minando-seantesdesahiremselevãoPolvoraou ArmamentoalgunsdosquejáprohibipelasMinhasReaesOrdensexpedidasemvintee humdeOutubrodoanno

Otextoagorapublicadofoi lidonoAteneuComercialdoPortonoprincípiodeJulhode1966porocasiãodoIITCentenáriodaIndependênciadosEstadosUnidos
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proximopreteritoaoArsenaldoExercitoeaoConsuladodasahidaE confiscando-se
a beneficiodasObraspúblicasquaesquerdosditosNaviosemqueseposãoachar
clandestinae furtivamenteintroduzidasas sobreditasMuniçõesprohibidascomo
benspelacorporalapprehensãomanifestamentevistosseremde levantadosElRei
NossoSenhoro MandouporseuRealDecretodequatrodocorrentemez

CidadedeLisboaePortosdeste
ReinoedoAlgarveparaquechegueá notíciadetodose nãopossaalguemallegar
ignoranciaLuizAntonioLarao fezemLisboaa 5 de

dapúblicoslugaresostodosemEditalporaffixar
eestamparmandassesequeOrdenandoFazendaRealsuadeConselhoaodirigido

Julhode

Julhode1776 JoséPaes
deVasconcelloso fezescrever CondedeAzambujaP

n

Porquantocoma independenciadosEstadosUnidosdaAmericaSeptentrional
temcessadoosmotivosqueconstituirãoo objectodo RealDecretodequatrode
Julhodemil setecentossetentae seise EditaldoConselhodeMinhaRealFazenda
decincodomesmomeze annoSouServidaabolire cassarinteiramenteossobre
ditosDecretoe Edital paranuncamaisproduziremeffeitoalgum Ordenoque
emtodososPórtosdestesReinose seusDominiossedêpráticae entradaa todos
osNaviosquea ellesvieremdareferidaAmericaSeptentrionaldamesmamaneira
queantesseobservavacomtodosaquellesquedasditasColoniasvinhãoaosmen
cionadosPórtosparanellesgozaremdetodaa hospitalidadee favor queexperi
mentãoosdasoutrasNaçõesamigasOConselhodaFazendao tenhaassimentendido
e mandeestampare affixaresteporEditalemtodososlugarespublicosdaCidade
deLisboae PórtosdesteReinoedosAlgarvesparaquechegueá noticiadetodos
e ninguempossaallegarignoranciaSalvaterrade Magosem15de Fevereirode
1783 ComaRubricadeSuaMagestade

M

A AffembleaGeraldeMaffachufetdeoporacabadasas fuasfefsõesatéao
mezdeJaneiroproximofuturo Antesdeftaprorogaçãoambososramosdopoder
legislativoderãoo juramentoprefcritopelaleidemanterema ConftituiçãodosEfta
dosUnidos

Entre osArtigosdanovaConftituiçãoquemaisinterefísãoa todosaquelles
quetemtratomercantilcoma novaRepublicaAmericanaosfeguintessãoosmais
dignosdeefipecialmenção

Terá o Congreffopoderdeimpôre percebertributostaxasdireitose cizas
depagardividasedetomarasmedidasneceffariasparaa defenfacommumeprof
peridadegeraldosEftadosUnidosporémtodososdireitosimpoftose cizasferão
uniformesportodaeftaRepublicaArt 1 Parágrafo8

Do Erarionãofahirádinheiroalgumfemquefe moftrecomevidenciaque
fe lheintentadarhumaapplicaçãolegal e detemposemtemposfe publicaráhum
mapparegulardereceitaedefpezadetodoodinheiropúblicoArt 1 Parágrafo9
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NenhumEftadopoderáentraremtratadoalgumalliançaou confederaçãoconcederpatentesdecorfoe reprefaliabatermoedapaffarletrasdecreditodarempagamentodedividasoutramoedaquenãofejadeouroeprata paffarordem
algumadeprofcripçãopromulgarlei queinvalidea obrigaçãoqueimpõeos con
tratosouconcedertituloalgumdeNobrezaArt 1 Parágrafo10Efta Conftituiçãoe asleisdosEftadosUnidosqueconformementea ellafe
promulgaremcomotambemtodosostratadosfeitosouquefe fizeremdebaixoda
authoridadedosEftadosUnidosferãoa lei fupremadopaiz e osJuizesemcadaEftadoa ellafe conformaráõfemembargodoqueemcontrarioprefcrevera Conf
tituiçãooua lei dequalquerdosmefmosEftadosArt VI

Os Senadorese Reprefentantesda Naçãoda mefmafortequeosMembrosdasdiverfasLegislaturase todososOfficiaesdopoderexecutivoe judicialaffimdosEftadosUnidoscomo

cargopúblicodependentedosEftadosUnidosArt VI 1

1 NotíciasobreaConstituiçãodosEstadosUnidosconstantedeumaCartadeNovaYorquedeJulhode1789publicadano2.ºSuplementoda

qualquerdeexerciciooparaalgum
juramentoexigiráfejámaisporémConftituiçãoreferidaamanterajuramento porficaráõcontempladoindividualmenteEftadocadade

GazetadeLisboan.º50comdatade10deOutubrode1789AsanotaçõesremetemparaosArtigoseosParágrafosdeConstituiçãoamericanaaquepertencemosextractosApenasoArtigoVI vemreferidonaíntegraAtraduçãoédeficientepostoquenãoadultereo texto



 

Datos para la historia del Monasterio de Junias

PorM DAMIANYANEZNEIRA

El monasteriocisterciensede Santa María de Junias se hallaba
situadojunto al lugar de Pitones término de Montealegrereino de Por

tugal terrenoagrestey bravío antesdel s XIII de dudosapertenencia
por hallarsejunto al mismolímite con la prov de Orense La documen
tación antiguasobre estacasaescaseanotablementetal vez por haber
desaparecidocuandolas contiendaspolíticas entre las dos nacioneso

quizátambiénporquelos preladosdeBraganuncavieronconbuenosojos
queunacasareligiosadesudiócesisestuvierasometidaa influenciaextran
jera Estaescasezdedocumentaciónla echódeverya Fr TomásdePeralta
en el s XVII al hacersu historia del monasteriode Osera

A falta de documentosfehacientesla tradición y los cronistastie
nenquellenarestevacíodealgunamaneraaunqueluegonosdejensumer
gidosen la incertidumbreEn el casodeJunias nos refiereuna tradición
desiglos quedoscazadorespenetraronun díaenun bosquemuy espesoa
practicarsu deporte favorito Algún trecho habían andadopor entre
aquellasmatas cuandohallaronuna imagende María Santísimacon su

hijo en los brazos a quien servíade majestuosotrono la concavidadde
un tronco de un castafio delantede los perros asíestánhoy de piedra
a los ladosde la CapillaMayor de Juniasdelantede la mismaImagen
quesinquitar losojosdellay enposturareverentealláensu instinto feste
jabanel hallazgoayudandoassia la ternuray devocióndesusamos que
llenosdereligiosapiedadimitandoa losbrutos en justo nombrecuando
conel culto tan debidoestándesmintiendoel serlo postradosenel suelo
rindieronjustas adoracionesa la Emperatrizde lagloria haciendovotos
de mejorarlade ara erigiendoen aquelmismolugar temploa la que lo
fue del Redentordel mundo

1 Fr Tomásde PeraltaFundaciónantiguedady progesosdel Imperial
MonasteriodeOseraMadrid1677p 23 n.º24
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Un documentodel s XVII existentehoy en el Archivo Provincial
de Orensealudiendoa los orígenesdel hallazgode la venerandaimagen
deNuestraSefioradice Parece auerantesmuchodeuovióny hermitaen
honrrade nuestraSefiora cuya imagenaparecióen un castahoque nace
del altar mayor y fue hallada de un gran fidalgo de Portugal yendo
huyendode los morosen la universalperdiciónde Espafiapor causadel
rey donRodrigo el aãode 717 pocomáso menosy descubrieronla dicha
imagenunos perrosque consigotraya el dicho cauallero los qualesse
entraronpor un secretísimoy asperísimolugar y se inclinaron ladrando
adondeestauala imagen hastaque al ladrido fue el fidalgo y viendoel
milagrose quedóallí y hizo un humildeedificio dondeestuvocon otros
compaferosen lugar tan secretoqueconestarel día de oy másdesmon
tado esimposiblequienno sabeel caminoacertarcon el monasterio

Pronto surgieronla iglesiay edificacionesadecuadaspara albergar
ungrupodemonjesquerindieranculto perennea la Reinadel cielo Para
poblarle escribe Peralta suplicaron a Dom García primer abad de
Oserale recibiesebajo su amparoy mandasealgunosmonjesa poblarle
dotándolede posesionessuficientespara el sustentodellos Entre otras
fue otro monasterio de monjesnegrosllamado Poldras no lejos del
queenlamemoriadeloshombreshabíasidoinsignehastaqueen la gene
ral pérdidade Espafiafue blancolastimosoa todo el furor y rabia de los
bárbarossin haberya entoncesquedadomásque algunasruinas monu
mentostristes desugrandeza

La Ilegadadelosprimerosmonjesa Juniasnoaparecesuficientemente
clara Janauscheksiguiendoa Argáiz la colocaen 1135 opinión que
quedadescartadaconsolopensarqueel documentoprimeroqueseconoce
sobre la existenciade Oseraes de 1137 y no se incorporó al Cister
hasta1141por lo tanto imposiblepodermandaren 1135monjescister
ciensesa la fundaciónde Junias Manriqueno hablapara nadade la
fundaciónsecontentaconafirmarquefueabadiadependientedeOsera

2 DocexistenteenelAPOleg 218escritoa loquepareceporFr LorenzodeVerael llamadoabadbenditodelcualhablaremosampliamenteenesteestudioNosparecentotalmentegratuitassusafirmacionesaunquecoincideconlosdemás
historiadoresenelfondodelaaparicióndelaVirgenL JanauschekOriginumCisterciensiumVindebonae1877p LXXXIX1 A ManriqueAnalesCisterciensis1 Lugduny1642a 1140c XIII n.º1EnestelugarsecontentaelanalistacondecirquedependiódeOserauna abadía
y treceprioratosperosinofrecersusnombresEncambioenel índicediceclaramentequesetratadela«abadíadeJunias
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Yepesa suvez escribeOtro anexohaposeidola casaen Portugal junto
a la villa de Chavesen el Obispadode Braga llamadoNuestraSefiorade
las Iunias la cual tiene por anexosa S Rosendode las Iunias en Portu
gal y a SantaMaríade Cela en Galicia Es el sitio y tierra dondeestá
el Monasteriode las Iuniasaunmásfragosoy asperoqueel deOsera
perononosdicenadasobrela llegadadelosprimerosmonjesSóloPeralta
conocedorcomopocosdel archivode Oseray muy seguroen susafirma
ciones según está hoy comprobado sefiala la fecha de fundación
en 1147El quesiempre desdesu fundación hayasido filiación de esta
casade Osera o el queaquellafueseel afio 1147el queenestey muchos
adelantevivía DonGarcíanuestroPadreº el que la ocasióncon quese
fundófuela quedexodicha seajustatodopor la tradición por letreros
por papelespor memoriasesculpidasenel mesmoedificioy otrosmuchos
instrumentoscon queno le quedaresquicioa la duda ni nadiela puso
y con quees precisoadjudicarestehechoa Don García

Despuésde este relato cae por tierra la afirmaciónde M Cocheril
Le petit monastêrede Júnias dont les moinesbénédictinsse seraient
unis aux cisterciensde Bouro en 1248 Plus tard Júnhasfut confié aux
bonssoinsdesmoinesd'Osera en Galicia º Por si fuera poco tene
mosun nuevotestimoniode la épocadel abaddom Mendo1240-1265
También en su tiempo continúa Peralta el monasteriodeBouro cis
tercienseen Portugal conlicenciadel CapítuloGeneralhizo truequecon
Osera dandopor la abadíafiliación deJuniasun buentrozo de hacienda
queacáen Galiciatenía Hechala concordiase despachóa Romapor la
Bula de aprobaciónqueconcedióla Santidadde InocencioIV uniendoy
anexandoparasiempreal Monasteriode Bouroel de Junias y desmem

5 Fr AntoniodeYepesCorónicageneraldela OrdendeSanBenitoVII
Valladolid1618f 280v

69 DomGarcíafueel primerabaddeOserael queaparecea la cabezade
losmonjesfundadoresen1137queseunieronal Císteren1141

7 Estasfrasesaludena la causamotivadela fundacióndeJuniassegún
loshistoriadoresla aparicióndelaVirgena unoscazadores

8 Fr TomásdePeraltaFundaciónantigúedadop cit p 24n.º28
9 Fr MauroCocherilL'ImplantationdesabbayescisterciennesdanslaPenin

suleIbériqueenAnuariodeestudiosmedievalesBarcelona1964236-237Este
autorbasasuafirmaciónenJ AugustoFerreiraFastosdaIgrejaPrimacialdeBraga
Famalicão1928dondeparecequeen29dejuniode1248InocencioIV porla bula
Benevolumetbenignumencargóal arzobispodeBragaconfirmarla uniónhechaporlosmonjesbenedictinosdeJuniasal monasteriodeBouroTodoestoesfalsosegúnhemosprobado
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brándolodeOsera pero arrepentidoslos Portuguesesno quisieronentre
gar la haciendani Oseratrató deobligarlesconqueserescindióel ajuste
quedándosecadauno con lo suyo En esterelato se palpala depen
denciadeJuniasdeOseray cómoseintentóhacerun cambiocon la aba
díade Bouro perono llegóa realizarsecontinuandoJuniasen el mismo
estadode dependenciaque tuvo siempre

Nuevosdatosevidencianestavinculaciónperenneentreambosmonas
terios ya desdelos primerostiemposde la fundación En la era 1195
afiodelSefior1157encontramosuntestimoniofehacientequelo evidencia
Un documentoinformativosobreel canaldeOlleros priorato dependiente
de Osera entre los firmantesdel mismoapareceel abad de Junias sin
especificarnombre Posiblementeseael abadfundadorenviadopor dom
Garcíadiezafiosantes Afio de 1157una informaciónquesehizo sobre
el canal de Olleros como diré adelante uno de los testigosdella es el
AbaddeJunias fue por venturael primerodeaquellacasa queentonces
no habíamásde diez afiosque lo era Pluguieraa Dios hubieradichoel
nombre

De una maneraindirecta se pruebala maternidadde Oserasobre
Juniasdeunabula deproteccióndispensadapor InocencioIII en favor de
los monjesde Oseraen 1209Va dirigida al arzobispode Bragay a sus
sufragáneosEl 20 de noviembreuna nuevabula con las mismasparticu
laridadesdirigidaa los mismospreladosportuguesesinsistiéndolesen la
defensade los monjescontra los agraviosque se les venía haciendo
Oserano tuvo en Portugalmásque la abadíadeJunias por lo tanto los
monjesdeestemonasterioenviadospor Oseraeranlas víctimasen quie
nes se cebabala malicia de los poderosospruebapalmaria de que al
comienzodels XIII la pequefiaabadíaportuguesadependíadela espafiola

Todosestostestimoniosapoyadosen documentosauténticosque vio
Peralta evidencianla falsedadde las afirmacionesde Cocheril cuando
insisteen decir que el monasteriode Juniasn'entra dansV'Ordrequ'au
XIID º Lo quemáschocaaúnesestanuevaaseveraciónLes archives
d'Oserasont muettessur les abbésde Junhas º Antes de emitir este
juiício debíael P Cocherilhaberdadouna vuelta por el Archivo Provin
cial de OrenseSeconvenceríade lo contrario Dejandoa un lado todos

10 Fr TomásdePeraltaFundaciónantigúedad o c 149nº 5
11 TIbidem24 n.º26
12 M CocherilLesmonasterescisterciensdunordduPortugalenCollecta

neaOrdinisCisterciensiumReformatorumXIX 1957 72 not 31
13 Tbidemnot 31
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los testimoniosquesobreel temanosha ofrecidoPeralta desdeel s XVI
hastael XIX sepuedeseguirpasoa pasoel desarrollode la vida monás
tica en Junias siempredependientede Osera que enviabaallá monjesy
abadelegidoen el mismomonasterioEn el momentopresentetenemos
catalogadoscerca de medio centenarde abadesnombradospor Oseraá
paragobernarJunias

El primernombredeun abaddeJunias llegadohastanosotroses el
de domMartín Pérez elegidoen 1250y permaneciendoen el cargohasta
1272enqueseretiró a vivir a Oseray aparcefirmandoalgunosdocumen
tos de la casa

Luego enmudecela documentaciónhasta la segundamitad del
s XV enquedenuevonosofrecenuevasnoticiasagradablesen extremo
Duranteel gobiernoen OseradedomSuerode Oca1485-1512 sehallaba
en Juniasal frente de la abadíael monjeFr GonzaloCoello monjetam
bién de Osera perode origen portuguésDíceseque tuvo que acudir un
día a prestarsus serviciosen la feligresíade Cela aneja segúnse ha
dicho al monasterioEl caminoesuna sierraasperísimaDespués que
huuocelebradodelantede susfeligresesseboluióa su Monasterioy en
la cumbredel Monte se quedómuerto entre pefiasy riscos muy altos
ManifestónuestroSefior milagrosamentela muerte desteSanto porque
las campanasde los dos monasteriosde Juniasy Cela se tafieron sin

llegarnadiea ellas Y quandosesuposumuerte reconocieronel milagro
y fueenterradosanGonçaloenSantaMaríadelasJuniasconmuchavene
racióny respetoEs tenidopor santoy por tal semuestrasu cabezay en
ciertosdíasacudenenromeríalos vezinosdeaquellacomarcay dizenque
bueluencontentosdelosbuenossucessosquetienenensanardesusenfer
medades

PeraltaafiademásdetallesEra en lo másrigurosodel invierno que
a la vueltase enfurecióde suerte juntandoel aire allá en lo alto tantos
montesdenieve quesin poderlaatravesarni volver atrás quedóatollado
en ella Afiade el detalle

el cieloy lasmanosencruz traspasadoy yerto conla
nieve queera precisofuesemuchala que pudosufocartodo el fuegode
caridadtan grande

14 Cfr Fr Tomás

enrostroelrodillas
depuestohalláronlebuscasuenmonjeslossalidohabiéndoysolas
siporcampanaslasdemisteriosotoquedel

de PeraltaFundaciónantigúedad o c 167n.º 11
15 Fr AntoniodeYepesCrónicageneral oc c 280v
16 Fr TomásdePeraltaFundaciónantigiedad o c 238nº 11-12
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Viéronse allí lágrimasquehicieronderramardosafectoscontrariosel amorde la pérdidade tanto padre y el gozode hauerlehallado Entre
pésamesy parabienesbaxaronel cuerpoal Conventodondeestuvo con
veneracióndesantopocotiempo porqueauiendovacadoen la muertedel
sucesoraquellaAbadía la impetróun Esteuanda Costa clérigo secular
y seapoderódella excluidoslos monjesquesevinierona Osera Fueen
estaocasióncuandoseperdieronlos documentosdeOserao mejor dicho
se hicierondesaparecery las reliquiasdel santoabadfueron trasladadas
a Braga

Unavezresumidala doctrinaexpuestaentornoa la figuradeSanGon
zalo de Junias permítasenosampliar el tema haciendola crítica de su
existencia Chocaráun poco este modo de proceder pero es que para
nosotrosno ofrecela menordudasu existenciapor esotratamosantesde
él y dejamosparael final el rebatir las afirmacionesde quienesla ponen
enduda Digamosantetodo quela causaprincipaldedudardeél estáen
quealgúnhistoriadorlo dacomoexistenteal frentedela abadíadeJunias
enel s XII

Bfectivamenteno hay el menorindicio de que existiera en aquella
época y si muchosde que gobernóla casa en la segundamitad del
s XV El primeroen dudarmásque de la existenciade SanGonzalode
Junias esel P SerafínLenssenquienconsiderafabulosay demuy poco
crédito todolo queserefierea sumuerte La razónquedaesporqueapa
receelmismosignoennopocossantosdela EdadMedia Simembargo
quien poneen duda la existenciade San Gonzaloes el P Cocheril al
afirmar si no se confundiráestesantocon su homónimodel monasteriocisterciensedeAcibeiro Haríafaltaquenoslo brobaseel autor Pornues
tra parte le haríamosla mismapreguntaa él i No seráque confundena
SanGonzalodeAcibeiroconel SanGonzalode Junias 8

La existenciade SanGonzalomonjede Oseray abadº de Junias
estácomprobadocon todaevidenciapor el estimoniode Peraltaquevio

17 Cfr SerafínLenssenHagiologiumcisterciensepromanuscriptoTilburg1948T 190-191CitaaZimmermanncomopropaladordela ideadequeSanGonzaloexistióenel s XITI
I8 Cfr Fr M MauroCocherilLesmonastereso y lug cit Tambiénél

recogela tradicióndela posibleexistenciadelsantoenel s XII o biensegúnlos
Bolandistasen1501Ya hemosvistocómoPeraltaesel factorprincipaly segurodetodolo realacionadoconel Santo

1º LomismoLenssenqueCocherildudanentresi fueabado priorel santo
quenosocupaNosparecemásadecuadoel primertérminoya queJuniasostentócasisiemprela dignidadabacialsegúnveremosmuypronto
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los documentosy másaúnporquepresencióla devociónpopularal sepul
cro del santo cuya cabezase exponíaa la veneraciónde los fieles en
muchasocasionesSu canonizaciónfue por aclamaciónpopular a raíz
de su muerte en los comienzosdel s XVI Ay devoción sintetiza
Yepes en la tierra con aquelpuesto y van muchosen romeríapor las

grandesreliquiasque en él e muestrany entreellases la Cauezade un
AbaddeTuniasMongeCisterciensequeen aquellatierra llamanSanFray
Gonçaluoque es lo mismoque Gonzalo Lo que no hemospodido
comprobares la afirmaciónde Lenssendequeel culto litúrgico tributado
al santoen Junias tambiénse le diera en Osera Nos parececarentede
sentidotal afirmación puessi fallecióel santoen 1501y el culto comenzó
a dárseleen 1534tuvo queser despuésdeentrar la abadíaen la Congre
gacióndeCastilla 1545 sobrelo cual no apareceel menorindicio ni en
Peraltani enningúndocumentodecuantoshemosmanejado

A Fr GonzaloCoello fallecido segúnse ha dichoen 1501suced:ó
en la abadíaFr Juande Borrageirospersonacompetentey santa que al
mismotiempodesempafiabaenOserael cargodeprior duranteel gobierno
agitadode dom Suerode Oca Comole era imposibleestar en los dos
monasteriosa un tiempo tenía en Junias un representanteque la

gobernabaen su nombre por ser indispensablesu presenciaen Osera
Al morir domSuerode Oca1512 los monjesse fijaron en él parasuce
derley le pusieronal frente de la abadía Eran tiemposen que se respi
raba por doquierun ambientede reforma y tambiénla comunidadde
Oseradebíaparticipar de esosaires reformistas o cuandomenosperci
bieronenel cambioel únicomediode podersacarla abadíade un estado
decadentearrastradodesdehacíavariasdécadas

Los directivosde la Congregaciónde Castillaestabandetectandoese
ambientede las comunidadesy no perdíanocasiónpara lograr introducir
enellas la reforma En estaocasiónsevalieronde Fernandoel Católico
quieninstó a Fr Juande Borrageirosa renunciarel cargoparamásfaci
litar tales fines El abad quedebíaestar adornadode virtudessólidas
vino enello confacilidad perotodavíano habíallegadola horadeDios

20 Fr AntoniodeYepesCorónicageneral o y lug cit Ademásdelos
autorescitadostratande SanGonzaloentre otros CrisóstomoHenríquez
FascículussanctorumOrdinisCist Bruxellae1623II 254ZimmedmannKalenda
riumBeneditinumIII 162Estasdosobrasnolashemospodidoconsultardirecta
mente

21 El prior comosegundosuperiordela casanopodíafaltardeellacuando
elprimerodomSuerodeOcallevabaaquellavidaagitadaextraclaustra
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aprovechóla ocasiónun preladoromanoy sela adjudicóen plandeenco
miendaComenzabael períodocomendatarioqueduraría

de docilidady desprendimientode dignidadesterrenas se retiró
a su abadíade Juniasen 1513 y dentro de pocosahosmurió con la
muertede los santosAl quedarvacanteJunias como

ejemplo
altoesedadohaberdedespuésBorrageirosdeJuanFrEntretanto

reformaansiadalallegóqueen1545hastagándose
prolonafios22

la abadíade Osera
no sereformó sino comenzóen ellael períodocomendatariode rechazo
afectótambiéna la filiación de Junias la impetró igualmenteun clérigo
comendatariollamadoEstebanda Costa y habiéndoseapoderadode ella
realizólo que dijimosantes expulsódeallí a los monjesquese retiraron
a Oseray se llevó las reliquiasde SanGonzaloa Braga juntamentecon
otras reliquias

FRAYLORENZODE VERA EL ABAD BENDITO

En el momentopresenteno hemoslogradoaveriguarla fechani el
lugar de nacimientode estepersonajedignode novelade fondo apasionante Solamentesabemosque era monje de ValparaísoZamora y
desempefiabaen la última décadadel s XVI el cargo de procuradoren
Romade la CongregacióndeCastillaante la SantaSedePrecisamentees
aquídondecomienzaparanosotrosla parte interesantedesu vida

Unodesusprincipalescometidospor razónde su cargo erasolucio
nar losproblemasparticularesdecadamonasterioademásdelos deíndole
general La comunidadde Oserale confió vivamenteel asuntodeJuniastodavíasometidaal régimencomendatarioDejamosa Estebanda Costa
apoderadode ella quien la disfrutó por sus días pero al fin le llegó la
horadedejarlotodoy compareceranteel Juezinexorablea rendir cuentas
de su administracióncircunstanciaque aprovechóOserapara llamarsea la abadíaque desdeantiguole perteneciíaConsiguióimponersus dere
chosmasen 1552el OrdinariodeBragala proveyóenun clérigosecular
y despuésen otros Osera queya habíaperdidodevista a los abades
comendatariosy sehallabaintegradaen la Congregaciónde Castillasabo
reandolos sabrososfrutos de la reforma entabl6 pleito en la sedebra

22 En el tumbode SantaMaríadeValdeigles'asexistentehoy en laBib dela R A dela Historia hemosencontradoalgunosdatosreferentesa familiarespróximosdeFr LorenzodeVeraoriginariosdeAvila porlo quesospechamosqueseadeestaciudado desusalrededores
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carenseperdiendoel litigio despuésde largas contiendasSin embargo
no se dio por vencida Apeló a la Rota romana y aquí obraroncon más
imparcialidad tres sentenciasconsecutivasanulabanla sentenciadictada
en el tribunal de Braga declarandola abadíade Juniasregular filiación
delmonasteriodeOseray unidaa él

En estacontiendaante los tribunalesromanos intervino en nombre
deOserael procuradorgeneraldela CongregacióndeCastilla Fr Lo
renzode Vera quiencon unaastuciasin precedentesaprovechóla oca
sión para impetrar para si dicha abadía o mejor comodice con gracia
Peralta quiso sin queOserase la diese llevarsede guantesla Abadía
Su primeramedidafue escribira Oserano paracomunicarlequeel pleito
estabazanjadoa su favor sinoponiéndoleenguardiadequesegúnrumo
res cierto monje de Alcobaça residenteen Roma trataba de impetrar
para si dicha abadía que consultadoslos abogadosopinabanque para
asegurarla abadíay cortarlelospasoseraprecisole fueraadjudicadaa él
mismoen nombrede Osera Envió al mismotiempocopia del dictamen
delos abogadosy un borradordel poderquedebíandevolverlea él debi
damentelegalizadoparala adjudicacióndela abadíaen nombrede Osera
Losmonjesde estaabadíani remotamentellegarona sospecharlos mane
jos ocultos en aquellasmanipulacionesa primera vista indispensables
paralograr recuperarla casaportuguesaSin pérdidade tiempole envia
ron todo cuantopedíay al mismotiempodinerosuficienteparapagarlos
gastos

ClementeVIII hizograciadela abadíaa Fr LorenzodeVera tal como
se la habíapedido expidiendola correspondientebula en 1599 Cuando
la teníaaseguradaen su favor nuevamenteescribióa Oseracomunicando
el buenéxito de susgestionesindicandoa la vez la convenienciade que
un monjeseposesionaracuantoantesde la abadíaa fin de evitar cayera
en manosdeotro Conobjetodequele fueramásfácil tomar la posesión
de Junias acompafióun poderespecialfirmado por él sin descubrirlo
másmínimosuspropósitossagaces

Al recibir los monjesde Oseraestasnoticias agradablesjuzgaron
ventiladopor completoel enojosoasunto nombrandopor abada Fr Mar
tín deSalinasel cualsepersonórápidamenteenaquellacasajuntamente
conotro monje Cuánlejos estabande pensarque desdeaquellaocasión
seiniciabaun períodomuchomásdifícil y desagradableque el anterior

23 ParasimplificarcuandoaparezcaCongregaciónde Castillacitaremos
así CC
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Enviarona Fr Lorenzode Veratestimoniojustificante del nombramiento
y tomadeposesióndelnuevoabaddeJuniasEn fin comentaPeralta
nos hizo traer procuradoresy agentessuyos contra nosotrosmismos

Fr Lorenzo de Vera el abad bendito como se le comenzóa
llamar desdeentonces seencaminóa suveza Braga presentólasbulas
de ClementeVIII al preladodiocesanorecibiendode él la bendiciónaba
cial comoabadperpetuode Junias A tal tiempopusoespíasen los alre
dedoresdelmonasterioparavigilar losmovimientosdelosmonjesAcaeció
que el abad Fr Martín de Salinastuvo que ausentarsea Oserapara
reponerde sus achaquesy el monje compafierosuyo fue a ejercersu
ministerioen la feligresíaaneja entoncesaprovechóla ocasiónel abad
bendito tomó consigoun piquetedegentearmaday dosnotarios pose
sionándosede la abadíaen forma

Volvió el Curay pasmóse escribePeralta viendoapoderadodel
monasterioa un Mongeinjertadoen Obispoy la personaera bizarra
conmucetay bonete Entrambosse llegarona proguntarqué buscaban
pero desengafiadoya el Cura juzgandoque en la diligenciaconsistíael
remediosequisosalir luego No selo consintióel abad queeraya tarde
y con toda cortesíale hospedóaquellanochey a la mafianasiguientele
despachóa Oseracon las nuevas

Los de Oserano pudieroncallarse ante esta burla sin ejemplo se
embarcaroneninterminablespleitosanteel ordinariodeOrense a quienveníandirigidos los ejecutoriales ante el juez conservadory ante el
nuncio masen todas parte rara introducciony mafia de hombre
teníafavores agentesy dineros y estándosesin menearseen su Junias
desdeallí dabaen queentendera todoel poderde Osera

Tuvo el cinismode acudir a FelipeIII asegurándoleque Juniaspertenecíaal patronatoreal y por lo tanto era abadíaconsistorial acusando
a Oserade tenerla usurpadaLe pedíapoderladisfrutar de por vida y
despuésde su fallecimientola dejaríalibre parapoderpresentarlael reyentretantosus bienesdeberíanser secuestradosen beneficiodel erario
real Todo lo consiguióel hombreastuto maspocoa pocofueronlos tri
bunalesaclarandola verdad

El 9 de agostode 1613 el Marquésdel Valle firmabaen Madrid el
siguientedespachoPedro Mufioz en nombredel Abbad monjesy con
ventodel Monastºde Osera nos hiço relaciónque Fr Lorençode Vera
monjeprofesode la dhaOrden servíaun beneficioanejoal dhoconvento

24 Cfr Fr TomásdePeraltaFundaciónantigiiedad o c 318n.º4-5
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y habíavivido y vivía tan licenciosamentequehabíaobligadoa tratar de
recogerle Seguidamentese haceun minuciosohistorial de cómose le
habíametidoen la prisióndiversasvecesy sehabíafugadodeella come
tido un sin fin de fechoríasLuegoconcluye Nos tuvimoslopor bien
queasistáisal abadde Oseray a quiensu poderhubiereparaprenderal
dhoFr LorenzodeVeray presoselo entreguéisal dhoabad A conti
nuaciónfirma el MarquésdelValley todoslos del Consejo

Antesde referir el desenlacepintorescode estedrama permítase
nosofrecerun documentosobreel pleito seguidopor Oseraen defensade
susderechosen Junias Esposiblerepitamosalgunasideas peroseescla
receny completanmuchasotras Setrata de una relacióndel pleito enta
bladoentredichomonasterioy el abad bendito enordena sudestitución
del puestousurpadode unamaneracompletamenteilegal

Comienzael documentoreafirmandola tradiciónantiguadehabersido
Oseradurantesiglos la proveedorade abaden el monasterioportugués
y cita los nombresde Fr Juande Borrageirosy Fr Malaquíasde Aller y
otros El último poseadorfue el P Malaquíasde Aller que perdióeste
monasterioy assilos arzobisposdeBragaproveyeronestaAbadíaen clé
rigoshaciendotítulos comosu yglesiay no comoiglesiaregular Con los
muchospleitosque Oseraha tenido no considerabaque estemonasterio
era suyocomofiliación hastaque auiendopapelesuio comoesta dicha
abbadíaeradesu provisióny poníaallí abbady conuentoy visitaba y los
frutos quecobrabandel sustentodel abbady conuento le lleuauay azía
fuerosdelosbienesdela dichaabbadíacomosuyospropios

Sigueel documentoexplicandoel desarrollodel pleito cómoperdió
el monasterioen los tribunalesde Braga su apelaciónen Romadondese
falló a su favor y por tres sentenciasrrotalesseadjudicóla dichaabba
día y anexóal dicho monasteriocomocosasuya propiay su filiación
A continuaciónvienetodaslas manipulacionesrealizadaspor Fr Lorenzo
de Vera aparentandoservir a los monjesde Osera peroen realidadbus
candoel interéspropio Saltandopor encimade alguoshechos para no
repetir nos situamosen el capítulo conventualde Osera dondeante
un notario o escribanopúblicose eligió abbaddel dichomonasteriopor
votossecretos En el escrutiniosalió elegidoFr Martín de Salinas reli
giosovenerablepor suscanase por susvirtudes que habíasidoabbaden
la ordende otros muchosmonasteriosy aceptóla dichaabadíay juró y
fue confirmadocon las cerimoniasy costumbresde nuestraOrden

25 Copladeundocumentoexistenteenel APOlegajo214
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El PadreMartín de SalinasAbbadelectopor el dichoabbady con
ventodeOserahabiendoaceptadoy habiéndoseledadopor su compafiero
otro ReligiosoTheologoparacura se fueronentrambosa presentarante
el arzobispode Bragay su vicario y desembargadoresadondefueron
aprouadosy conestaaprobaciónvinieronal dichomonasteriodasJuniasadondeestuuierony residieronpor másde dos afios administrandolos
sanctossacramentosa los feligresesdel dicho monasterioy beneficio y
cogiendoy llevandolosdiezmosy demásfrutos y rentasdelpacíificamente
y sin contradicciónalguna

Pasamosporaltootrasminuciasya referidasensustanciay nossitua
mosen el puntocandentede todoestedrama real Estando residiendo
pacíificamenteel padreabbadFr Martín de Salinasen su abbadía por
enfermedadqueDios le dio y ser la tierra frígida se fue al monasteriode
Oseraa curarconnombredeAbbad dexandopor cura al aprobadopor el
ordinario el cual cura se fue aministrar un sacramentoal anexoques
nuestrasefiorade Cela en el Reynode Galicia vino de Romael dicho
fr Lorenzo

Osera ni el dichoabbadde Junias y tomó la posesióndel dicho monas
terio confacultaddequienno sela podíadar porquesu bulanombrasola
mentedos dignidadesde

demonasteriodelpartelacitadasersinmonasterioelenentróBraga
devicariodeellicenciayapostólicoescribanounconVerade

la yglesiade Orensey se la dio con autoridad
deelVicariode Chavesqueno veníaespecificadoen su bula y entró con
manoarmada

Sabidoesto por el dicho monasterioy el dicho abbadde las Juniasseenvióluegola partey procuradordel dichomonasterioy abbady ante
un notariofuerequeridoel dichofr LorenzodeVeraenvirtud delossecro
torialesy tres sentenciasrotalesdexasela dichaposesióny monasterioal
dichomonasterioy abbadFr Martín de Salinasy no quiso sino respondió era abbadynmediatoa su Santidady la parte del monasterioante el
dicho notario y testigosse apoderóde nuebode la posesióndel dicho
monasterioe yglesia y pusocandadoa la puertay esotrodía la partedel
dichofr LorenzodeVera lo quebróy pusootro

La partedelmonasteriodeOseray el P Abbadfr Martín deSalinas
presentólosexecutorialesanteel licenciadoLucasCalderónmaestrescuela
deOrensey le eligióporsu juez atentoqueel vicariodeBragano conoció
másdeparadar la posesióny el dichomaestrescuelaaceptóy empezóacitar por censurasal dichofr LorenzodeVeradexasela posesióny parecieseanteel alegarde su derechoFr Lorenzode Vera en personay sSus
procuradoresaparecieronen Orenseante el dicho maestrescuelay ale
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garony presentaronpapelesy lo mesmola partedelmonasteriodeOsera
y fuea pleytoconclusopor entrambaspartes

La sentenciafuetotalmentefavorablea Oserarestituyendoa Fr Mar
tín de Salinassu abadíadeJunias la cual le pertenecíasegúnlas aparien
cias a juzgar por los documentospresentadosSele notificó al contrario
peroLorenzode Vera siemprehallabaescapatoriapara huir del castigo
Estavez apelóal papay por vía de fuerzaanteel gobernadory oydores
de la audienciadel ReynodeGalicia Al principiopareceseponíana su
favor pero luegode estudiara fondo el problema se procedióadelante
contrael dichofr LorenzodeVera y le fueronnotificadosen personalos
dichosautos y no los quiso obedecerdiciendoera inmediatoy exento
a suSantidady no le obligabanlascensurasy ansino se apartódedecir
misa

PRISIONDEL ABAD BENDITO

Agotadostodos los recursosimaginablespor parte de Osera enca
minadosa convencera Fr Lorenzode Vera de su descabelladaactitud
en ostentaruna dignidadconseguidacon engafiosy no habiendologrado
nadapor mediospacíficos ni siquierapor la fuerza por haberseesca
padode la prisión dosvecesy realizadoactosindignosde un alma con
sagradaa Dios seobtuvola provisiónreal del Consejode Estado por
la cual se autorizabaprenderal abad instrusoy entregarloal abad de
Oseraparaque le aplicaseel castigoconveniente

En la deposiciónde los testigos veremosluegola relaciónde varios
intentosde prenderleque resultaronfallidos Se necesitabaun hombre
decorajequeseatrevieraa enfrentarconaqulmonjeastutoe indomable
Estellegó en la personade Fr Bernardinode Sandoval de quien se
dice Su mayorhechofue auersacadolos despachosnecesariosy usando
dellostenidomodoparaprenderal MaestroFrayLaorenzodeVera a quien
comúnmentellamanel bendito cuyasprendassuperioresmalogróla ambi
ción perdiendoen él la Ordenun sujetogrande

No sesabela fechaexactaen quetuvo lugar la prisióny conducción
a OseradelP Vera Debiósera finesde 1613o en loscomienzosde 1614

26 ResumendeundocumentoexistenteenelarchivodeOseracaja15n.ºo2
27 NaturaldeToledodela ilustrefamiliiadesuapellidotuvola valentia

deobtenerlosdespachosnecesariosparaprendera Fr LorenzodeVeraarrancarle
deJuniasy conducirlepresoa la cárceldeOseraEnel textoserefierenalgunas
incidenciasdeestaarriesgadaempresa
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antesdel mesde agosto Labor difícil complicaday llena de peripeciascomovamosa ver
Segúnundocumentonotarial cuyacopiaauténticafiguraenel monas

terio deOseraen 2 de agostode 1614se reunió la comunidadde OseraencapítuloparadeliberarsobreFr LorenzodeVera quetambiénsepresentóenmediodela concurrencia puessehallabapresoen la cárceldel
monasterioPorsu importanciamereceser reproducidocasiíntegramentePrescindimosdel encabezamientoen quesedicecómose reunierontodoslos monjes se especificanlos nombresde los mismos a sonde cam
panatafiidacomolo an deusoy costumbre Luegoprosigue Y estando
comodichoescongregadoslos dichospadresensu capºapareciópresenteel P Maestrofr LorenzodeVera AbbadBendito quesedixo ser porautoridadappostólicadel monastºde Junias Reynode Portugal Bracarensisdiocesisy dixo queatentoquesiendoel procuradorgeneralde la
dichaordenenla ciudaddeRomaporel afio demil y quinientosy nobenta
y nuebependíaen la dhacuria un pleito y causaparte de la unaAbbad
y conventode Osera y de la otra el Arzobispode Bragay el licenciado
Manuel Fernándezy otros consortes sobreque el dicho Arzobisposehabíaentrometidoa probeerclérigossecularesen la dicha Abbadíade
Juniascontrael derechoquepertenecíaal dhocombentodeOsera

Sigueel historial conocidode cómoel procuradorVera obtuvo los
executorialesen favor de Osera y cómoél tomó posesiónlegítimade laabadíaportuguesaa travésdeFr Martin deSalinasy Fr JerónimoLópezSeguidamentese dice Después de abersedado dos sentenciasconformesen la Rotaen fabor del dicho monastºde Osserasin hacerrelacióndestepuntoy derechopor respetosquele parecieronjustosy convenien
tes al dichoFr LorenzodeVera procuradorde Roma alcanzóla graciade la dichaabbadíade Juniasde la Santidadde ClementeOctabo y envirtud desugraciay bula quefue enTusculoenel dichoafo de 1599a los tres idus de mayo no estandopresentesen sus casaslos dichos
padresFr MartíndeSalinasy Fr JerónimoLópezsemeti6y entróel dicho
padrefr LorenzodeVeraenla dichaYglesiadeJuniasy continuósuposesión por espaciode trece afios contradiciendosiempreel dicho monasterio de Osera

Prosiguela relaciónhechapor el propio Lorenzode Vera que semuestraenestaocasióncomomansocordero reconociendoen el exteriorsu mal procederperoen su interior era otra cosa Era una astuciamáspara lograrsuavizarel castigoqueestabasufriendo en esperade que laC C dictasela sentenciadefinitiva Llevabavarios mesesen laprisión
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y habíaque salir de ella fuera comofuera De aquíque confiesepaladi
namenteserJuniasfaliacióndeOseradespuésdetantasvecescomohabía
negadoesta dependenciaante propiosy extrafios se reconocehijo de
obedienciadel abadde Oseraperoolvida las vecesqueseescapóde sus
manoscuandose intentó prenderle así comolos agravioshechosa los
emisariosque de continuoestabaenviandoel monasteriopara tratar de
solucionarel conflicto

A pesarde la renunciaa la abadíahechaallí antetoda la concurren
cia demostrarsehijo sumisodelabaddeOseray admitidopor los monjes
comouno de tantoshermanoscontinuópurgandosu delito encerradoen
la prisión desdedondeescribíaal generalde la CongregaciónEstoy
presoy lo he estadoen estemonasteriodesdeel 11de abril de 1614con
el rigor y asperezaqueconsta delo qualno mequejo aunquefuehecho
indebidamente y contra derecho antes lo agradezcopara descuento
de mis culpas Afiadeque deseaser absueltogozarde todoslos privile
gioscomolosdemásmonjesy podercelebrarmisa delo cualestáprivado

Al tiempoquedabatalesmuestrasdearrepentimientoy sehumillaba
ante la cumunidadde Osera se valía de mil ardidespara lograr escapar
dela prisióny volveramangonearenJuniasEscuchemosa Peralta Ni en
la prisiónsosegabavaliéndosedesdeella�cómolo hazíaeslo queadmira
de otros mediosindecentespor cierto mucho para restituirseen lo que
no erasuyo criminalidaddequeOserajuzgándosesin fuerzasparacasti
garle sequexóa la Religiónquecometióel conocimientoal PadreMaes
tro Fray GregorioSanz Diffinidor que entoncesera

EstereligiososepersonóenOseraparainstruir el correspondientepro
cesocanónicoHe aquíel elencode cargoso imputacionesquesehacían
al abad bendito 1.ºQuesehabíaapoderadode la abadíade Juniassin
haberhechorelaciónal papade los derechoscorrespondientesa Osera
harto conocidos por él queestuvogobernándolapor espaciode docea
trece afios disfrutandode sus rentassin contar para nadacon la casa
matriz 2.ºA pesardehaberhechounadeclaraciónautorizadateníaescrú
pulo sobreel valor dedichagraciaobtenidadeRoma por no haberhecho
relacióna la SantaSedededichosderechosno obstantehizo todocuanto
pudoparaborrar todo vestigiode dependenciade Juniascon relacióna
Osera3.º Fuecausade muchísimosgastose inquietudespara los monjes
deOseraa causadelmemorialenviadoa FelipeIII asegurandoeraconsis
torial dichaabadía relacióntotalmentefalsa El mismoen otra declara
ción dicelo contrario 4.º Habiendodeclaradoque la abadíade Juniasno
era consistorial dirigió una peticiónal Consejode Portugalpara que se
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presentaseen nombredel reino y comarcade Chavesafirmandoque la
abadíade Juniases consistorial con la agravantede que los abadesde
Oserahabíanpresentadoun testigo falso para que dijera lo contrario
5.º Por haberinfamadoinjustamentea la religión y algunaspersonasde
ella en memorialesescritosa mano afirmandoen uno que un abadde
Oseradestruyó20.000ducadosy queen la orden conocasiónde los plei
tos y edificios escribendobladode lo quegastan Trata de ladronesa un
generaly a un abadDe losmonjesquefuerona prenderledicele robaron
deJuniastodocuantoteníaencasadinero ropas plata y quisieroninjuriara unadoncella Sigueunasartade acusacionescontra los mismosmon
jes quepor ser pocoedificanteslas pasamospor alto másquenada por
procederdeunoslabiosnadasincerosy si muy mentirososº

Seguidamenttse informó

lo siguiente Aunque hacevarios afiosel
P Fr Lorenzode Veraha estadopresoen estemonasteriode Osera por
habercon fraudey engafioy con violenciaapoderádosede la abadía

dijoquienLópezCristóbalFr
OseradeabadpropioelfuedeponerenprimeroElhechosloscondos

relacionapresencialestestigosalgunosde

de
JuniasdiócesisdeBragareynodePortugaly sustentándoseenellamuchos
ahos tratándosey teniéndosepor abaddella contra la voluntadde los
abadesqueen aqueltiempofuerondel dichomonasteriodeOseraa quienespertencedetiempoinmemorialy por xecutorialesde la Rota probeher
deabbadparala dhaabadíadeJunias y por habervivido el dichotiempo
quefue traceafiospocomáso menosescandalosamentedandomalanota
desu personaen razónde honestidady acompafiandosedegenteforajida
paraquele defendiesendelos PadresAbadesdeOseracomodehechose
defendiócon gran gente las vecesque los padresAbadeslo intentaron
enviándolea prenderalgunasy una de ellas fue en la granja de Mendo
tierra deSanMartino otra enla granjadeOyra delascualesresistencias
dirán los testigosha estadopresoel dicho Fr Lorenzo no han procedidoconél los padresabadeshastadar cargosy sentenciarpor causaspíasyrazonesqueparaello hantenidolos dichosPadresAbadesdeOsera

Peropor haberel santodefinitorio estecapítulointermediodel mes
demayopasadomandadoal dhoP AbaddeOseraporcausasqueparaello
ubo hagainformacioncercadela viday costumbresdeldhoP Fr Lorenzo

8 Apartedelasinmoralidadesdequetachaa losmonjesdeunamaneratotalmentecalumniosaporaquellodequepiensael ladrón unadesusacusacionesmáshonestasdecíaNo sabecómo1losárbitrosnodanconsejoquelasreligionesmásricaslesdejaranlo necesarioy lo demáslo emplearanparagentesdeguerracomohacenlosvenecianosSontremendaslasbarbaridadesquediceestehombre
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deVera obedeciendoel P Abadal mandatodesuReverendísimay Padres
comenzóa hacerla dha informaciónel dho día mesy afo y parasecre
tario dedicha causasefialóal P Fr Gregoriode

GregorioAranda
El mismodía fue citado Fr Félix de Bárcena abada la sazónde

Junias al cual seconminóbajo censurasy penade excomunióndijeselo

quesabíasobrevita

Frproceso

delsecretarioelyLópezCristóbalFrpropioelcontinuaciónaFirma
oficioestehiciesecensurasdedebaxo

mandóleyAranda

et moribusde Fr LorenzodeVera contestóQue le
costabapor documentosque la abadíade Juniases haciendadel Monas
terio de Oseray la provisióndellacompetead nutum del abadde Osera
en la cual dhaabadíadiceser públicavoz y famahaberseentrometidoel
P Fr LorenzodeVera por engafiosy fuerzadearmas haciendoagravios
al religiosoqueallí estabay a la gentequeallí estabadescolmandola casa

y haciendootros desafuerosgrandesy no se contentandocon esto vién
doseya conestaviolenciaenestaabadíavolvió a cobrarcontratodacons
cienciala rentaqueel padreFr Martín deSalinasabadqueeradeJunias
habíacobradode los renteros poniéndolespleitos a ellos y haciéndoles
gastarmuchosducadosy sobornadosa los letradosparaquesentenciasen
en su favor

En cuantoa su conductamoral suvida dejababastantequedeseary
no se puedendecir los excesoscometidossobreestameteria Sólo dire
mosqueera voz públicaque por las nochesse poníaen hábito corto y
conmontantey otras armassalíaa rondar dandoun graveescándaloen
toda aquellatierra de Pitones Gastóla haciendacon foragidosa fin de

que le defendiesenno reparandoen nadalos edificios Difamaciónde la

religióny depersonasgravesdella segúnconstadepapelesescritospor É
Seha defendidocon escopetasy gentearmadacuantasvecesel monas
terio de Oseraintentó prenderley tambiéncuandose le iban a notificar
cosaspocogratas Por último a vecesiba huyendoy durmiendopor los
pajarescuandosabíaque los de Oseramerodeabanpor las cercaníasde
Juniasen su busca

La declaraciónde Fr Simónde Montoyacoincidecasi en todo con
la anterior queusurpóla abadíacontrala voluntaddeOseraquesu con
ductamoralestabapor los suelosqueresisti6congentearmadatipo ban
dolerossobre todo cuandole fuerona prenderlos padresFr Luis Este
bany Fr FranciscodeCorcuera dehaberdifamadoa la religióny a per
sonasgravesde ella

La deposiciónde Fr JuliánLobóndesciendea másdetallespintores
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cos Le vio venir de decir misacon un montanteen la manoy en com
pafiíadedosdocenaspocomáso menosque le acompafiabancon lanzasdardosy focesquesonbisarmasy entoncesa unclérigonotariodereguianesque iba de partede Oseraa notificarle unosrecadosle trató mal de
palabray le pusolas manoshaciéndoleacharsangrepor la boca a todolo cual diceestetestigose hall6 presente

Sabe queyéndolea prenderpor tres vecesde parte de Osera tratómala losquefuerona esto defendiéndoseconhombresforagidosloscualestraía deordinarioconsigoparaestefin y la última vez habiéndolepresoel P Fr BernardinodeSandovalsiendoabbaddesteMonasteriodeOseray teniéndoleya en la granjadeOyra coechóallí o enOrensea un hombre
Ilamadoguadejo queerael quele traía presopor parte del monasterioy con la provisiónreal y al tiempode partir para Osera tomó el dicho
PadreFr Lorenzounaescopetacargaday la apuntóal dicho P Fr BernardinodeSandovaltratándolemal depalabrasy a los religiososqueallí
estabancon fierosy amenazasy con ayudade aquelhombreque había
cohechadoel cual dio unaestocadaa PedroValdés quetambiénle traía
preso huyó metidoentreel dichoguadejo y otros compefierosy así sefuea meterenun montey asíseescapó

Sabe tambiénquepor dosvecessehaqueridosoltar del Monasteriode Osera teniendocompafierosque le ayudabany aprovechándosede
seglarescon quienesse carteabaparaquele traxesenllavesfalsasy garzuaspara las puertasdel monasterioy estosucedióla primeravez quese quiso ir y dice estetestigo vio las llaves falsasque quitó el monasterio a un estudiantequeen hábito deperegrinoestuvoen el monasterioenrazóndesacarleunanocheel cual traía un pistoletey teníadoscabal
gadurasjunto al Monasterioy un hábito deSanFranciscopara llevar aldhoFr Lorenzoy la otra vezquesequisoir vio estetestigoqueel dichoFr Lorenzotenía limadoslos grillos y quitadaslas ferrapeasy vio unalima queteníaparaesteefecto

En la deposiciónde Fr AnastasioEsparza refiéresemuy porextensoel lancedel estudiantedeAllariz quieninfundiósospechasal vercómodejabadosrocinesen los alrededoresdel monasteirioSepasóavisoal abad No obstante le recibieroncongenerosahospitalidadproporcionándoleuna celdaen la hospedaríasin perderde vista todossusmovimientos Allí escribióun billete y se lo intentabapasara Fr Lorenzo

2º Casitodoslos personajesquedepusieronen el procesoexceptounofueronabadesdeOseraporlo tantopersonalmuycompetente
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dándolecuentadesusintentos decómopensabavolverotro díacon bas
tantesinstrumentosparasacarley habiéndolequitadoel hábito de pere
grino parahacerescrutiniode lo quetraía se le halló un pistoletey una
bolsaconmuniciónparaél y unagarzuaconalgunosrealesel cualestuvo
presoen el monasterioy despuéspor estarordenadole sacóel obispode
Orensey le castigópor el caso º

Envista deestosy otros testimoniospor el estilo quepasamospor
alto se comprenderála sentenciatan desfavorableque sevio obligado
a dar el emisariode la C C Vamosa copiarlacasi íntegra Vista la gra
vedadde los cargosarriba contenidosy la insuficienciade los descargos
hallo que el dicho Fr Lorenzode Vera si hubierade ser castigadocon
el rigor del derechopor solosellossin le acumularotros procesoshechos
contraél queenla comisiónsemeordenale acumule�merecieragraví
simo castigo pero usandode misericordiay teniendoen consideración
la edaddel dho P Lorenzo le condenamosa reclusiónperpetuadentro
de las cercasdesteMonasteriode Osera o de otro que para su vivienda
el santodifinitorio le sefialarey asimismolo condenamosa reclusióny
encerramientoenunaceldapor espaciodedoceafios adondeestaráencer
rado sin prisionesy se le dará la comidaordinariade los monjes y el
P Abadle sefialarápersonasgravesy religiosasquele consueleny visiten
en su reclusióny cárcel de la cual no saldráni le podránsacarsino tan
solamentea terciay misaal corotodoslosdíasadondepor espaciode un
afio tendrágradoinferior a todoslos sacerdotesdesteMonasterioy asi
mismole privo del título de Paternidadque nuestrasDifinicionesconce
dena los Maestrosde la Orden

En este Monasteriode Osera a 15 de junio de 1621 Fr Prudencio
Pérez secretariodel P Mtro Fr Gregorio Sanz comisionadopor el
Sto Definitorio en la causacontra Fr Lorenzode Vera presoen dicho
Monasterio

Aunquela sentenciafue bienbenigna

el mundo
desdeel rincónmásretirado El afio de21 sele intimó al Abadqueenton
cesera unasletras del Nuncio en que mandabale remitiesencon culpa
Y Cargo

revolviendoyprocedimientosucontinuandoélmoderóseno
peromásmoderólaseaunDifinitorioeltodavíaperpetradosdelitos

gravísimoslosconcomparada

Certísimoeste relato de Peralta Lo hemosvisto confirmadoen la

30 DatosrecogidosdelexpedientecontraFr LorenzodeVeraexistenteen
el APO leg 214
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documentaciónexistente hoy en el Archivo Provincial de Orense El
documentode la nunciaturadice en su parte más destacadaQue el
P Abadde Oseraquetuviereen la prisión al P Fr LorenzodeVera de
la OrdendeSanBernardole hagalibrar dela prisióny cárcelenqueestá
y le hagatraer y traiga al conventode la mismaOrdende estavilla de
Madrid y tiniéndoleallí preso le dexenhablarconsuprocuradory letrado
paraquepida en estetribunal lo que le convengay lo cumpladentrode
quincedíasdespuésde requeridosy para ello despachenarrendamientos
con penasy censuras

Firma el documentoel nuncio InocencioMáximo en Madrid 15 de
diciembrede 1622

Lesfaltó tiempoa los deOseraparaponerencaminoa aquelhombre
harto complicadoy peligroso Con un religiosoy guardasse le envió a
Madrid y aunquesusculpasmerecíancualquiercastigo todavíase tuvo
atencióna suscanasy aspectovenerabley al talentograndey capacidad
del hombre mayormentecuandoél ya reconocidomásque justicia soli
citabamisericordiaConsiguiólay aún acá la hubieraconseguidoNo se
trató de lo criminal La sentenciafue que dicho MaestroFr Lorenzode
Verano se intitulaseni llamaseabadde Junias quecediesey renunciase
cualquieraccióny derechoqueendichaabadíapudíatener transpasándole
en el monasteriodeOseracuyaera legítimamentequefuesea Valparaíso
sucasadondegozasedeciertasessencionesdelCoro

Concuerdaesterelato del historiadorde Oseracon la última senten
cia de la Nunciatura dadaen Madrid en 31 de octubre de 1623 Xti
nomineinvocato fallamosattento los autosy méritosdesteprocesoque
debemosde condenary condenamosal dhoP Fr Lorenzode Vera a que
deaquíadelanteno seintitule AbbaddeJunias y hayade cedery renun
ciar qualquieraccióny derechoqueen qualquiermanerale puedetocar
y pertenecera la dhaabadíadeJunias y a los fructosy rentasdela dha
abadíatocantesy pertenecientesy hayade dexary dexela dha abadía
y susfructosy todo lo demása ellaanexotocantey pertenecienteparael
Monast.ºde Osera

Conestole debemosdeabsolvery absolvemosde la reclusiónperpe
tua cárcely demáspenaspuestaspor la sentenciadel Juezcomisariode
la dha Orden y el dho Fr Lorenzode Vera aya de ir y vaya a vivir al
conventodeValparaísodela mismaOrdeny enel seabientratadoy tenga
voto activoy pasivo en todo lo quesetratareenel conventoy en él aya
de tener y tengalugar antiguoy superiora todos los religiososdespués
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del P Abady Padresa quienesse devemesatraviesapor razón de sus
officios y calidades

Y assimismose le dé y sefialeun compahieroel qual se sirva assi

y acompafede continuoy gocede título de Maestroy le llamenpater
nidady gocede las demásexencionesde coro y actosconventualesque
gozanlosquehan sidoabadesde la religión y no hayade tenerninguna
obligaciónde ir a Maitinesmás que los días de fiesta los que hubiere
sermónY assiel P Abad de Oserale hayade dar doscentosducadosen

plata paragastosdel viaje queha de hacera Valparaísoadondeha de ir

por conventualy parapagarlos agentesy solicitadoresy seaya de salir
salgadestacortedentrodecuatrodíasdespuésdela pronunciacióndeesta
sentencia

Aún se le dabanampliasfacultadesparapodersalir a predicarcomo
los demásmonjesy poderdisfrutar quincedíasde vacacionesen casade
susfamiliares Increiblepareceestasentenciatan benignísimadespuésde
tantos desórdenesperpetradosy los quebraderosde cabezaocasionados

Se conservaun recibo con el siguinte texto Certifico yo Fr Lo
renzo de Vera que recibí del P SecretarioF AthanasioEsparza dos
cientosducadoslos setecientosy ochentarealesenoro los cientoy cinco
realesenmanto sombrerozapatosmaletasy alforjas y lo restantehasta
los doscientosducadosdichos en monedade bellón lo qual todo es en

cumplimientode lo queel Ilmo Sr Nunciomandópor su sentenciaseme
diesedequemedoypor contentoy pago Enfeedelo qualdi estafirmada
demi nombreen seisdenoviembredemil seiscientosy veyntey tresafios

Fr Lorenzode Vera

No queremospasarpor alto la cartaqueFr JuanDomínguezprocu
cadorde la C C en Roma a quiensin duda

de Junias He visto el
proceso le diceentreotrascosas y todaslas decisionespor mis pro
pios ojos y la confirmaciónde Inocenciohechaen Leóny los arriendos
hechospor

abacialdignidadlausurpardeantesmismoel
ocuparaafioshacíaquepuestoeldesdefavorsuenintercedieracándole

supliLorenzoFrrecurrió

los Padresabadesde Osera y he visto los executorialesy
tengoconsultadostres letrados los mejoresde Roma y considerándoio
todosin pasióny lo quepasópor acá enagraviodeOseradehaberhecho
tanexcesivosgastosquepasandecuatromil ducadosseconcluyepor llano
y claro que V P hizo contra la fidelidadde su officio de procuradory
defensory quela impetrafue subrepticiay haverestadotreceafioscura
intruso y otros tantos tenido lo ajenoy negadola obedienciadebidaal



 

310 BRAICARIAAUGUSTA

propioP Generaly abad y so la notadeinfidelidaddebieradepesartanto
en los ojos de unapersonatangrave y tan bien nacida comoV P que
debieradejarperderla abadíaantesqueofendellapor mediotan conde
nadopor todos

Y aúnse dice queha hechomal la Religiónen no haberacudidoa
su Santidada pedircastigode la mayorembrolloqueaquíha hechoespa
fol y yo lo escribonopor confundirni dar pena sinopor movery alentar
al remediocumplidamente

Si en todoaparecedesconcertanteel procederdeestepreladointruso
si la sentenciade la Nunciaturafue una absolucióntotal de tanto delito
todavíamásdesconcertanteapareceen susúltimosmomentosSeve que
era hombrenacidocon buenaestrella Santamenteoí decir siempreque
habíaacabadoallí su vida en ValparaísoescribePeralta O sea después
de tanta fechoría de haberdadoquehacera propiosy extrafios tuvo la
suertede morir comoun santo fallandopor una vez la expresiónvulgar
sicut vita finis ita

ABADOLOGIODE JUNIAS

Hemosrebatidoatrás la afirmacióndel historiador francésde que
les archivesd'Oserasont muettessur les abbésde Junias Sucedetodo
lo contrario Podemosofrecerhoy el catálogosi no completode la mayo
ría de los preladosque rigieron el pequefiomonasterioportugués Una
cosahay cierta desdemediadosdel s XV al menos si no lo fue siem
pre la eleccióndeestospreladosserealizabaenel monasteriodeOsera
Ignoramosel origen de esta práctica totalmentenuevaen la Orden al
menosno sabemosde otro casosemejanteº

Vamosa ofreceraquíel catálogode los abadesconocidoscon alguna
noticia correspondientea los mismosy las fechasen que gobernaronla
comunidad

91 Documentoquefiguraenel expedientesobreFr LorenzodeVeraexis
tentehoyenelAPOleg 214

32 EsincuestionablequeJuniasfuesiempreabadíaperoabadíaentodoel
rigordela palabraLosdocumentosnosloestánpregonandoCuandonohubieraotra
pruebala tendríamosenla impetraciónquedela mismahizoel famosoFr Lorenzo
deVerael abadbenditoLoquenoschocaunpocoesqueestosabadesfueronele
gidossiempreenelmonasteriodeOseraLoqueestáfueradedudaesquesucomu
nidadfuesiempremuypequefiacuandomásmediadocenademonjes

35 SenotarángrandeslagunasdeabadessobretodoenlostresprimerossiglosNo obstantelosqueconocemosirán colocadosennumeracióncorrelativa
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1 Martín Perez 1250-1272Este es el primer nombrede abadcono
cido que nos transmitePeralta puesel otro abadque firmó en el docu
mento informativo sobreel Canal de Olleros en 1157 a los diez ahos
de la fundación ya dijimos cómo no se firmó con el nombrepropio
DomMartín Pérezal final desugobiernoseretiró denuevoa su monas
terio de Oserapara prepararsea bien morir

2 GonzaloCoello 1484-1501Ya conocemosa este santo varón
oriundode Portugaly monjede Oseraen quiendomSuerode Ocadepo
sitó toda su confianzay le pusoal frente de la abadíade Junias siendo
un espejode todavirtud parasusmonjes no menosque para los feligre
sesque le estabanconfiadosEsta ejemplaridades más dignade tenerse
en cuentasi pensamosla situacióntrágica que pesabesobrela Iglesia
víctima de los erroresdel Renacimientocuandola mayoríade las comu
nidadesgemíanen manosde abadescomendatariospersonajesfunestísi
mosen todos los sentidos

Ya sabemoscómosucediósu muerte a consecuenciade un acto de
caridadheroica ejercidocon los feligresesde nuestra Sefiorade Cela
Diospremiósusvirtudesconla famadesantoquegozóentodala comarca

3 Juan de Borrageiros 1501 Tambiénconocemosa esteexcelente
monje quesiendoprior de Oseraen los tiemposazarososde dom Suero
deOca gobernabaal mismotiempola abadíadeJunias dondesolíatener
un sustituto que la presidieseen su nombre Cuandoen 1513Fernando
el Católicole rogó renunciaraa la abadíade Osera a la cual acababade
ser sublimado le faltó tiempo para hacerlo retirándosedefinitivamente
a supequíiaabadíadeJunias dondefallecióa los pocosafios

4 EstebandaCosta 1520Eraclérigoseculary nosabemosel tiempo
quepermanecióal frentedela abadíacomoabadcomendatarioSurecuerdo
es poco grato para los monjesde Oserapor su mal proceder Porque
hauiendovacadoen la muertedel SuccesoraquellaAbadía la impetróun
EsteuandaCostaClérigoSeculary seapoderódella excluydoslosMonges
que se vinieron a Ossera Entoncesse perdieronlos papelesde aquella
casay las reliquiasqueen ella auiase lleuarona Bragaen cuyadiócesis
estáentreellasel cuerpodestePrelado

34 Cfr Fr TomásdeePraltaFundaciónantigiedad o c 23912 No
sabemoscuándocomenzóni cuandofinalizósugobiernoSospechamosquelo noticia



 

BRAICARAAUGUSTA

5 Valerianode Villada 1566-1569Era monje de Matallana y su
pasopor la abadíadeJuniaslo hemosrecogidode un manuscritoantiguo
sobreel referidomonasteriode Matallana de dondefue elegidoabaden
6 deseptiembrede 1569Allí sedice Antes habíasidoabaddeJunias en
Portugal suponemosel trienioprecedentepuesenestaépocadebíaseguir
la normaestablecidaen la congregaciónde Castillaen que se renovaban
los abadescadatres afios

6 Martin deSalinas 1599-1602Conocemosya el nombramientode
esteabada instanciasdeFr LorenzodeVera cuandoordenódesdeRoma
que acudieracuantoantesun monje de Oseraa tomar posesiónde la
abadíadeJuniasensunombreantesdequela ocupaseel supuestomonje
de Alcobaça Los monjesde Oseranombraronrápidamentea Fr Martín
Salinasquiense personóen la abadia juntamenteconotro monje y allí
perseveróhastaquesefue a curara Oseray entretantotomóposesiónde
ella el abad bendito y ya no pudoregresara ella

7 LorenzodeVera 1602-1614MonjedeValparaísoZamora y pro
curadorde la C C ya sabemosel historial de estehombreenigmático
que tanto dio que hacera la Ordeny a los tribunales pero que al fin
sucumbióvíctima de la justicia quese echóimplacablesobreél tal vez a
primerosdeabril de 1614puesel día 11dedichomescomenzósu reclu
sión en la cárcelde Oseradondepermaneciópor especiode ocho afios
armandotrapisondassin cesar por másqueaparentabaun exterior como
un santo

Ya vimosel procesojudicial seguidocontodo rigor peroomitimosla
sentenciaemitidapor Fr Luis de Estrada generalde la C C la cual
vamosa ofreceraqui Vista por el SantoDefinitorio la relaciónde estos
puntosdecretóy determinópronuncqueel religiosoqueesIlamadoAbbad
deJunias no ha deusarde insigniasabacialesdequeusanlos abadesde
la Orden Declaratambiénque el dho abadde Juniastiene grado en su
monasteriode Oseradespuésdel prior del como le tiene el Prior de
SanJustoy otros Iten declarael SantoDefinitorioquela elecciónde tal
abbadde Juniasse ha de hacery se hagaconformese determinóen el

transmitidaporPeraltaal decirquedespuésdelo impetraqueEsteuandaCosta
dela AbadiadeIuniasla volvióa poseerOserahastaelafo 1552enqueelOrdinario
de Bragala proveyóenun clérigosecular estéequivocadapuesvemosqueen
1566habíaal frenteleellaunmonjedela C C Fr ValerianodeVillada

5 UnidaOseraa la C C en1545esposibleimpusieraenJuniasla misma
normaimperanteenla nuevareformanombrandoabadtrienal
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CapítuloGeneralpróximo inmediato Así lo decretóy determinóen su

Capítuloy Monasteriode Palazuelosa 10 de mayode 1621 Fr Luis de
Estrada º

No sabemosla fechaexactadel fallecimientodel abad bendito sólo

que fue edificante comola del buenladrón

8 Félixde Bárcena1614-1620Posiblementefuenombradoesteabad
para sucedera Fr Lorenzode Vera en el momentode ser depuestode
sucargoy trasladadoa la prisión Tenemosdeello variostestimoniosque
hemosvistoen distintosdocumentosUnodeellos la aprobacióndel arzo

bispo de Bragadel tenor siguiente Dom Frey Aleixo de Menesespor
mercede Deuse da SeéApostolica Arcebispoe senhorde Braga Primaz
dasHespanhasetc A osqueestanossapizãode Uigr ad nutume posse
uirem fazemossaberqueestandoorauagaa Vigr.º doMostr.ºdeSantaM.º
deJuniasdePitoes daOrdemdeSamBernardodestenossoArcebispado
por nosconstardosabere maespartesdo P Fr FélizdeBarcenareligioso
da dita ordem e conuentualdo Mostr.ºde Osserado Reynode Galiza e
serexaminadoe apuradoconformeao Sag Conc Trid Nosa apresenacão
doRdo Abbadedodito Mostr.ºdeOsserae puemosdeVirgr.º dodito Mos
teiro deSantaM deJuniasdePitoesa seue nossonuptumremouieledos
preladosnossose seussuccesorese cheencarregamosa cura e regimento
da dita Vigr.º No ispiritual somentee elle pello dito modoaceitouesta

puicaoe prometeodecadadousannosuir dar contado queaproueitanos
casosde concienciae no maea seuoficio pertencenteen cadahúàdos
mezesdejunhoou julho e a primeravez uira emcadahãádosditos mezes
do anno de mil eseiscentose dezanovee mandamosa os freigesesdo
dito Mostr.ºe Vigr.º emvirtude de obedienciae sobpenade excomunhao
aiãoten ahôdaquien dianteao dito P Fr Félix de Barcenapor seuver
dadeirovigairo e comoa tal che obedicâionascousasa seu carregoe
officio pertenecentese sob a mesmapenamandamosa gqcalquerclerigo
tabaliãoou Frtr.º destearacebispadochede aposseda dita Vigr.º prellos
autosacustumadodequechepassarâa mesmapenamandamosa qualquer
em Bragasobnossosello e sifial do Rdo Aleixo de MoraesGouernador
e ProuisordenossoArcebispadoa osdezdiasdomezdeMarçodemil seis
centose dezaseteannos Siguenlas firmas

838 El documentofinrmadoporel generalFr AndresdeTrujilloy por su
secretarioFr LuísdeEstradasehallaenel APOleg 214

87 DocumentoexistenteenelAHNdeMadridseccSelloscaja111n.º1(2
EnOserasehallafotocopiado
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9 Simónde Montoya 1620-1624Conocemosel actao promesade
obedienciahechapor estemonjeal ser elegidoabadde Juniasen 1620
Diceasí

Ego Frater Simon de Montoya profeso huius monasterii de
Ossera cisterciensisordinis et diocesisdeOrenseAbbasMonasterii

de SanctaeMariaedeJunias anexiiet filialis dicti Monasteriide
Osserabracharensisdiocesisin RegnoPortugalii Promittosubiectio
nem Reverentiamatqueobedientiama sanctis patribus stabilitam
secumdumRegulamSanctiBenedictiReverendoPatri Fratri Athana
sio Esparza Abbati dicti Monasteriide Oseraet sucessoribustuis
canoniceintrantibus et quod privilegia et libertatesnostraeObser
vantiaeobservabonequeimpignorabonequeinfaeudaboaliquomodo
licet conventusconsentiatsineexpressalicentia dicti Monasteriide
Osera

Sic Deus me adiuvet et ista sancta Evangelia Fr Simon de
Montoya

10 AtanasioPérez 1624-16269

11 CristobalCriado 1626-1629

12 GabrielLirio 1629-1633En un documentodelAPOhemosvisto
la promesade obedienciahechapor estemonje en manosdel abad de
OseraFr FélixdeBárcenaal serelegidoabaddeJuniasperono sedetalla
el ahoen que hizo el juramento Suponemosfue en el primer trienio de
Fr Félix de Bárcen 1629-1632 comoabadde Osera

13 Franciscode SantaGadea1633-1636

14 SimónRojo 1636-1639Todosestosmonjesfueronpersonajesde
notablerelievehistórico comolo pruebael hechodequela mayoríafueron
sublimadosmás tarde a la abadíade Osera algunosmás de un trienio
Fr Simón Rojo natural de Frechilla Palencia fue elegido el trienio
1644-1647siendounode los abadesqueinmortalizósu nombreno sólo al
convertiren sacristíala hermosasalacapitularo de las palmeras sino

38 Todosestosabadesestándocumentadosa basedelosdocumentosy libros
existentesenel AHPdeOrenesAllí sepuedenampliarlosdatos
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por habersidoél quienideóy llevó a cabola escalerade honoro monu
mentalquehoy podemosadmiraren toda su grandiosidad

15 ValerianoSánchez1639No sabemoscuántoduró su gobierno
comotampocoel nombrede sussucesores

16 Gregoriode la Bastida 1654

17 PablodeArlanza 1659Tampocohemoslogradoen el momento
presenteel nombrede los abadesque le sucedieronhasta1671

19 DionisioFernández1674

20 PedroBlanco segundavez 1677

21 Benito de la Vela 1680

22 AnselmoDorado 1683

23 DiegoRuiz 1684

24 FulgencioSalazar 1702

25 FelicianoAlcázar 1726

26 RobertoValladolid 1703

27 LucasPastor 1739

28 IsidoroGutiérrez 1742

29 AlbericoXiménez 1742Conocemosel actadenombramientode
este abaduna pruebamás en favor de Junias comoverdaderaabadiía
Nos el Mtro D Fr BaltasarMarquez Abbad del ImperialMonasterio
de Sta Maríade OsseraOrdendeNtro P SanBernardoen el Reinode
Galicia etc Usandodelderechoquetenemosparaelegiry nombrarVicario
dela Iglesiamonasterialy feligresíadeStaMaríadeJuniasdePitonessita
enel ArzobispadodeBraga Reinode Portugal y unidaa nuestroMonas
terio y sumesaplenoiure elegimosy nombramosconparecerde nuestro
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Conuentopor vicario de dha Sta Iglesia al P PredicadorFr Alberico
XiménezmonjeprofesoendhoMonasteriodeOseray abaddel expresado
Monasteriode Junias y le damostoda la facultad que de derechonos

competeparaadministrary gobernardichaVicaría en

com
pafierodel P Fr AlbericoXiménezal P PredicadorFr GabrielTripiana
monjetambiénprofesodeldhoMonast.ºy suplicamosal serenísimoSefior
Arzobispoy Sefiorde Bragaprimar de las Espafias

pornombramospontificiadeclaraciónydisposiciónlademiento
cumplienynombramientonuevohagasucesornuestroquehastaporal

temyespirituallo

se sirva de admitir y
dar su aprobaciónal dhoP PredicadorFr AlbericoXiménezparael ofi
cio detal Vicario Dadoen Oseraselladoconel sello denuestroOficio y
respaldadopor nuestroSecretario

30

31l

32

33

34

35

36

37

MauricioAguado1752Fallecióen1755

Eugeniode Resa 1755

CrisóstomoDiez 1757

Julián de Cuenca1759

FamianoGarcía 1763

EstebanLerín 1767

SilvestreCaballero 1775

FranciscoSánchez1783Entiempodeesteabadrealizóla visita
regularaJuniasel abaddeOseraFr AdrianodeHuerta dejandola corres
pondientecarta de visita que reproduciremosen breve

38

39

40

41

EdmundoSánchez1787

AndrésArroba 1791

JuanCarrera 1795

EnriqueIsla 1803

Atilano Raposo 1816
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Despuésde hechala lista hemosencontradodos nombresmás que
se puedenafiadir al catálogo Alvaro Fernández1490 y DomingoDíiaz
de Aguiar ambosal parecer comendatarios

En diversasocasionespretendieronlos arzobisposde Braga según
hemosinsinuado arrebatar a Oseralos derechossobreJunias una de

ellasen 1744en que habiendoel abadde OseraFr NicolásCano junta
menteconsuconventoelegidoabaddeJuniasenla personadeFr Isidoro

Gutiérrez al presentarsecomode costumbreal arzobispode Bragacon
todos los documentosen regla para ser confirmado el procuradorfiscal
de la mitra se resistió largo tiemplosin confirmarlecomoabadmovido
de siniestrosy cabilososinformes hastaque se nombrasecura secular
natural de Portugal Al fin accedierondespuésde insistir el monasterio
deOseraen la hegemoniadesusderechos

Peraltasintetizamás estos incidentescuandodice que hacia 1643
al independizarsePortugaldeEspafiaarrojarondeJuniasal abady mon

jes de Osera tratando de dar la abadíaa un portuguésEntoncesOsera
envió allá dos monjesde nacionalidadportuguesamas por ese mismo
motivo desermonjesde Oseraseapresurarona internarlosen el monas
terio de Bouro El abadde estacasanombróun religiosoque adminis
trara aquellaabadíay cobrara las rentasque le quisieranpagar No

obstante en Oserase seguíanombrandoabad cada trienio título que
Ilevabaconsigoalgunasexencionesen la casa Por fin al hacer las

pacesconPortugalen 1668dejóBouroel gobiernodeJuniasquedenuevo
volvió a dependerde Oserahasta1835enquefueronexpulsadoslos mon

jes por Mendizábal

VISITA REGULAREN JUNIAS

Una de las prácticastradicionalesen la Ordendel Císter desdelos

primerostiempos eranlas visitas regularespracticadasde ordinario por
los abadesde las casasmatricesen susfiliaciones Estavisitas solíanser

anualesy en la C C al menounavez duranteel trienio En ellassedaba

cuenta en escrutiniosecretode la marchade la observanciay de la eco
nomía Cadareligiosodesfilabaen particularanteel visitador exponiendo
todos los problemasinherentesa la vida de la comunidadAl final el
visitador redactabauna carta de visita corrigiendolos defectoso bien

39 Cfr Fr TomásdePeraltaFundaciónantigiúdado0C 881n/º4



 

FranciscoSánchez
y la casamadredeOseraFr Adriano de Huerta En el mesde junio
se presentóen Portugalparahacerla correspondientevisita Fruto de la
cualesla siguiente

FrJuniasdemonasterioelRegía1786anoelEs
monástico

organismoeltododefuncionamientomejorunparanormastrazando
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cartaredactadaa raíz dela misma Dicetextualmente

VISITA DE EL MONASTERIODE SANTAMARIA DE JUNIAS
Nos el Mtro Fr AdrianoHuerta Abad del ImperialMonasterio

deSantaMaríadeOseravisitamospersonalmenteestedevotoMonas
terio de SantaMaríadeJunias de Pitonesen el Reynode Portugal
Arzobispadode Braga anejoJure Patronatusal referido Monasterio
deOsserahallamossernecesariosparasu gobiernoespiritualy tem
poral los infrascriptosmandatos

Primeramentemandamosal P Abad que es o que por tiempo
fueredeesteMonasterioquecumplay guardelasvisitasdemisprede
cesoresy lo que en ellas se manda no siendorevocadopor Nos
comotambiénexhortamoslea con todo cuidadolas Sinodalesy Visi
tas Diocesanasde esteArzobispadoparasu mayorobservanciaY si
por algún accidenterecibierealgunaorden o despachocontrario a
nuestrosderechoso preheminenciassuplicaráoportunamentede el
dhosdespachosy daráprontoavisoal P Abad de Osseraparaque
con su direccióny consejoexecutelo másconducente

Yten mandamosal P Abady másMongesdeesteMonasterioen
virtud de santaobedienciaquesi algunode los dhosmenospreciando
el Santotemor de Dios y su profesión executasealgunaacciónno
correspondientea nuestroinstituto que procedidala correcciónfra
terna y no resultandoenmiendaalguna lo participen sin dilación
algunaal P AbaddeOsseraparaqueesteprovidencieen el remedio

Ytem mandamosy exhortamosen quantopodemosal P Abady
Mongesrezenel Oficio divino en la Yglesia quandoacomodamente
pudieren comotambiéndespuésdel toque de las Ave-Maríasrezen
el Rosarioconsu familiay huéspedesen la Yglesia y al fin deelento

40 Fr AdrianodeHuertafue unodelosabadesmásdistinguidosde los
últimostiemposquedesfilaronporla sededeOseraNaturaldeRoaBurgos al ser
elegidoabadparael cuatrienio1783-1787sedistinguióporlas innumerablesobras
realizadasenlacasaperosobretodoporhabersidoelprimertraductordecasitodas
lasobrasdeSanBernardoal castellanotraducciónquehaservidodeorientacióna los
traductoresmodernosquehanganadoprestigioa sucosta
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narán la Salvecon dos belasencendidasen el altar mayor Y assi
mismocuidarádho P Abad que sus criadosconfieseny comulguen
algunasvecesentreafioy quevivan con el exemplodebido alias los
despediránsin demora

Ytemmandamosal P Abady MongesdeesteMonasteriono per
mitan entrar en susceldasmugeralguna comotambiénmandamosa
los Mongesconventualesde esteMonasterioentrenen las casasde
la feligresía sin urgentenecesidada excepciónde las de los Padres
Curay Cayetano

Ytemmandamosal P AbaddeesteMonasterioenvirtud desanta
obedienciaqueen el día deResurreccióndeNtro SefiorJesuChristo
de cadaun afio despidapúblicamenteal P Cura de esta feligresíia
aunquealiastengaintenciónde continuarloen el oficio para lo que
se pasaránuevapresentaciónpor solo un afio que se entiendede
San

obediencianopermitaenterrarenla capillade
SanRosendoa personaalgunaque no hiciesetestamentopudiendo
o debiéndolehacer o queno dejasesepulturasefialadafuera de esta
Parroquial en la

mismaladebajoterio
MonasdhoestedefuereoesqueAbadPdhoalmandamosYtem

BautistaJuanSanaJuan

que solamentecasaráy velará a sus feligresesy
hará que éstossatisfaganen ella con los preceptosde confesióny
comuniónannualexactoslos legítimamenteimpedidosy no en dicha
capilla de S Rosendo

Ytembajola mismaobedienciamandamosa dhoP Abadhagaen
cadaun afio memorialcobradorde todoslos frutos y rentasde este
Monasteriodistinto de los antecedentescon expresiónde los nom
bresy apellidosde los que pagan por dondepagan y cuantopagan
cuyosmemorialescertificarán firmarány entregarána su subcesor
parasu gobierno y le leeránlas advertenciasque estánen el libro
de las visitasconducentesparael mayor regimende sussubcesores

Ytem exhortamosy encargamosal P Abad de dho Monasterio
y en su ausenciaal P Compafieroque despuésde tocar a las Ave
Marías cierrenpor si o por personadesu satisfacciónlas puertasde
dho Monasterioy las llavesguardaráen su celda

Ytemmandamosa los conventualesde dho Monasteriopenade
ochodíasdeculpagrave quecumpliránenesteMonasteriodeOssera
no denni emprestendineroalgunoa personaalgunadentroni fuera
dedhafeligresíapor la grandificultadquehayensucobranza

Ytemmandamosa dhoP Abadtengaun tanto autorizadodeesta
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nuestra visita la que hechay declaradaen este dho Monasterio
de Junias firmada de nuestro nombre y refrendadapor nuestro
infraescriptosecretario en el día quatro de el mesde Junio de mil
setecientosy ochentay seis

Mtro Fr AdrianoHuerta AbaddeOsera
Fr JoaquínCabezasecretario

BIBLIOGRAFIAAdemásde las obrascitadasen las notas de este
trabajo vamosa dar un resumendelos fondosexistentesenel APO a fin
dequesirva de orientacióna quiendeseeprofundizarmásen la historia
deestepequefiocenobiolusitano Hay cuatrolegajos signatura213 esun
conjuntodedocumentosqueabarcadesde1519hasta1603destacandolos
alusivosa Fr LorenzodeVera a susintrigashastalograr obtenerparasi
la abadíadeJunias 214 se componecasi en su mayoríade documentos
sobrela mismamateria relacionadoscon el procesocontra Fr Lorenzo
deVera 215 contienedocumentosdesde1703a 1799216 los documen
toscontenidosenestecuartoy último legadoabarcandelafio 1745al 1799

Hay varios libros manuscritoscon las siguientessignaturasy conte
nido 888 Libro decuentasquecontienenoticiasdesdeel afo 1616al 1819
889 Esun índicedeprazoso foros esdecir un libro foral deNtra Sefiora
deJuniasdePitonesqueabarcadesde1486hastael s XVI Llevaal final
unarelacióndelos bienessacadadelos tumbosdeJuniasde 1592hecha
por edabadFr SilvestreCaballeroen 1777Libro 890 Contieneun pleito
entreel monasteriodeOseray dofiaMaríadeGándaraLibro 1336Pleito
entreel monasteriodeOseray Fr LorenzodeVera 114folios Libro 1338
carta ejecutoria

11 El originaldeestacartasehallaactualmenteenel archivodeOsera
caja15 Nº 2 Enel A P deO hemosvistootracartadevisitadels XVII pero
nola transcribimos
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À esquerda e a direita em 1834

Os empregados do Tesouro Público

PorFERNANDODESOUSA

Em 1834 apósa extinçãode diversasrepartições Erário Régio
Conselhoda FazendaMesada ConsciênciaJunta do Tabaco Casada
Rainha Casado Infantado e a incorporaçãonosproprios nacionaes
dosbensda Patriarcal Basílicade SantaMaria e de todasas casasde
ReligiososRegulares o tribunal do TesouroPúblico pertencenteao
Ministério da Fazenda revelava-setecnicamenteincapazde despachar
toda a multidão de negócios que ao mesmoafluía

Daíque nasequênciadorelatóriodeJosédaSilvaCarvalhoministro
e secretáriode Estado dos Negóciosda Fazenda decretasseD Pedro
a 20deJunhode1834queo expedientee serviçodoTribunaldo Tesouro
Públicosefizesseatravésde umaContadoriaquereunisseasatribuições
de secretaria O ministro da Fazendaalém de justificar a necessidade
desta nova repartição do TesouroPúblico chamavaa atençãopara a
visivel economiapara a FazendaNacional comparandoos417empre
gadosdasextintasrepartiçõesquevenciamumtotal de164 288.000réis
comos 120funcionáriosque o TesouroPúblicopassavaa contar e com
os quaisapenasseiam dispender70.483.000réis

O decretoreferia aindaa orgânicada Contadoriaseupessoalcate
goriase vencimentoscorrespondentesdoc n.º1

A 21 de Junho é nomeadodirector-geralda Contadoriado Tribunal
doThesouroPublico como ordenadodedois.contosequatrocentosmil réis
anuais CarlosMoratoRomaO decretode7 deJulhodomesmoanoinsere
a relaçãodas pessoasque sãoprovidasnos diversosempregosda Con
tadoria

Pois é sobre estesfuncionáriosque chegouaté nós um grandee
original fólio desdobrávelcom o título de Empregadoseffectivos do
ThesouroPublico e noqual estesseencontramdivididosemtrês colunas
de acordocomum critério ideológico

O GazetaOfficialdoGovernonº14 de16deJulhode1834p 58 eChro
nicaConstitucionaldoPortonº 151de22deJulhode1834p 545
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de repartição e sub-chefede repartição
num total de 14 indivíduos só um chefede repartição Inácio Vergolino
PereiradeSousanosaparececomosendodeesquerda

No sectorda direita são indicados

chefessub-directoresDos
2n.ºdocduvidososconsiderados30edireitadapregados

em31esquerdaàpertencentescomoempregados37apontamseAí

os miguelistas algunsdosquais
façanhudos um condecoradocomefigie e outro quepunhaluminá
riasquandohaviaenforcados

O autor destecurioso mapa seria necessariamentefuncionário da
Contadoriapois de outro modo não poderiadefinir politicamentetodos
os elementosdaquelarepartição nem indicar os pormenoresque refere

Emboranãomencionequalquerdata o documentofoi escritoem1834
possivelmentecom o fim deinformar algumelementodo governoacerca
dasconvicçõespolíticasdo funcionalismodaquelarepartição

Significativamenteo mapadenunciajá umadascaracterísticasfun
damentaisda sociedadeportuguesano planoideológicoou seja o apare
cimentode famílias numerosase influentes cobrindopluralisticamente
as maisdiversasopçõespolíticas desdeos regimesentãovigentesaté às
oposiçõessusceptíveisde emdeterminadomomentoconquistaremo poder

Dessepluralismo ideológicoderiva o facto de tais famílias conse
guirem mantersempreo estatutode elite dominanteapesarde todasas
vississitudesou mutaçõespolíticas que a sociedadeportuguesasofreu
desde 1820 Famíliasque através dos seus membros conservadores
moderadosou radicais nos momentosde viragem política garantem
necessariamentea ligação umbilical com o poder forçando o entendi
mento o compromissoa segurançaeconómicao privilégio social

Daí tambémo cepticismo a desilusão a amargura insofrida dos
puros dosidealistas daquelesquesonharamasrevoluçõesa sério
desdeMouzinhoe os irmãosPassosa BasílioTeles e que incapazesde
aceitarema inalterabilidadede tudo o queparaelesera mudançaacaba
rampor sedivorciardavida poltica

Aqui no TesouroPúblico é a família MoratoRoma com5 elementos
distribuídospela esquerdadireita e pelosduvidososdosquais três se
encontramnaturalmenteconotadoscoma direita entãomoribunda

No Portugal do renascenteconstitucionalismoliberal surgia uma
novarepartiçãointegradacontudopor numerososfuncionáriosvindosdo
absolutismomiguelista O aparelhoburocráticodo Estadomaisumavez
sobrepunhaà fidelidadeideológicaa eficáciado funcionamento

Poderiater sidode outro modo

1í
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DOCUMENTOn.º 1

MinistériodaFazenda

Relatório

SENHOR ExtinctasasRepartiçõesdoErarioRegioConselhoda FazendaMeza
daConsciênciaJuntadoTabacoCasadasSenhorasRainhaseCasadoInfantadoe
inconporadosnospropriosnacionaesosbensdaSantaIgrejaPatriarchaldaBasilica
de SantaMariae detodasascasasdeReligiosasRegularesnãopodiadeixarde
affluiraoTribunaldoThesourohumamultidãodenegociosquenecessariamentedeve
occuparmuitosempregadose demandarprofundosevariadosconhecimentos

ODecretonº 22de16deMaiode1832dispõenoartigo1ºdotítuloundecimo
quehaveránoTribunaldoThesourotantosSecretariosquantosforemprecisosporém
taesSecretariosnãopodiãobastarparao expedientee contabilidadedoThesouro
LogoqueemLisboaseinstaloua ComissãodoTribunalimmensostrabalhosdeCon
tadoriae Secretariafizerãoconhecera mecessidadedeempregadoshabeisquede
hunseoutrosseincumbissemProcureipoisessesempregadosmasnãoperdendode
vistaa simplicidadedoserviçoe illustradopelapraticaembreveconheciquehuma
Repartiçãounicacomo titulodeContadoriatendoasdivisõesconvenientese reu
nindoasattribuiçõesdeSecretariapreencheriatodososfinsqueeramisteralcançar
NoDecretoquesubmettoá approvaçãodeV M I exige-sedosempregadosdaCon
tadoriadoThesouroPublicoo maiortrabalhopossívele marcão-se-lhesvencimêtos
correspondentesecapazesdeassegurar-lhesaprecisaindependenciatodaviaquando
secompárao numeroevencimentodosempregadosdasRepartiçõesextintascujos
trabalhospassarãoparaanovaRepartiçãodoThesouroPublicocomonumeroecom
ovencimentodosempregadosd'estaRepartiçãoacha-sehumagrandissimadiminuição
noprimeiroe bemvísíveleconomiaparaa FazendaNacionalnosegundopoisque

OConselhodaFazendatinha64Empregados
UUVONCIROo!rBBAA tdsToaRNAPEATNASA MeSA ÃS 48:706$000
A JuntadaAdministração
UOETEDAGOeeneec treraro 881 TiA AoAtee 15:753$000
ACasadasSenhorasRainhas ZBDNAA RRAA 5:745$000
A MesadaConscienciae
ONGOnat SNSNTdR A DNENANTA EE 15:120$000
HITarioRegioiTAc 204 ANT 89:354$000

393 174:679$200
DSCUNIADifrcvescisciricavootadas 17:467$920
SOMAeSUS i acA 157:211$280

OChronicaConstitucionaldeLisboan.º145de21deJunhode1834p 598eOhronica
DonstitucionaldaCidadedoPorton.º131de28deJunhode18?4p 473-474
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CasadoInfantadoem18de
Maiode 1834datada sua
incorporaçãonospropriosna
CIONHOBS5c cccccisTadisate 24 8:560$000

417 164:288$000
OThesouroPublicovemater
pelopresenteDecreto 120 95:288$000
DIFOrençanrf imitdaae 297 T0:483$230

Guiadoportaesprincípiose firmadonaexperienciade10mezestenhoa honra
depropôra V M L oseguinteDecretoSecretariad'EstadodosNegociosdaFazenda
20deJunhode1834 OMinistroe Secretariod'EstadodosNegociosdaFazenda

JosédaSilvaCarvalho
DECRETO

Tomandoemconsideraçãoo Relatóriodo Ministroe Secretariod'Estadodos
NegociosdaFazendaetendoouvidoo Conselhod'EstadoHeiporbememNomeda
Rainhadecretaro seguinte

Artigo1.º Oexpedientee serviçodoTribunaldoThesouroPublicosefarápor
humaContadoriaquereuneasattribuiçõesdeSecretariaeporhumPorteiroseis
ContínuosdousCorreiosa icavalloedousmoços

Artigo2,º A Contadoriaserádivididaem6 RepartiçõesA primeiraterá a
seucargoostributosdirectosasegundaosindirectosaterceiraosPropriosNacionaes
a quartaa Receitaextraordináriae a quintaa Despezageral HumaRepartição
denominadacentralreunirátodaa contabilidadedo Thesouroe lhe pertencerãotambemosnegociosqueporsuanaturezanãocompetiremàscincoRepartiçõesda
ReceitaeDespezaouconvierterconcentrados

Art 3.º OpessoaldaContadoriacompõe-sedehumDirectorGeralcomoorde
nadodedouscontose quatrocentosmil reis dousSub-Directorescomhumcontoe
seiscentosmil reis seisChefesdeRepartiçãocomhumcontoequatrocentosmil reis
seisSub-ChefesdeRepartiçãocomhumcontodereis 24primeirosOfficiaescom
oitecentosmil reis 30OfficiaesOrdinarioscomseiscentosmil reis e30Aspirantescomtrezentosmil reis

Art 4.º OsdemaisEmpregadosdesignadosnoartigo1.º vencerãoo Por
teirooitocentosmil reis osAjudantesdoPorteiroquinhentosmil reis osContinuos
trezentosmil reis osCorreiosa Cavallomontadosá suacustaseiscentosmil reis
eosMoçoscentoquarentaequatromil reis

Art 5.º Ao DirectorGeralincumbea direcçãogeralda ContadoriaapresentarnoTribunaldiariamentehumaTabelladaentradae sahidadosdinheirosno
diaantecedentecomdeclaraçãodosaldoexistenteemCaixae sendoa dasegundafeiracomprehensivadetodaasemanafinda abrireleracorrespondencianoTribunal
e receberasordensácercadoexpedienteoudequaesqueroutrosobjectosassignaros
OfficiosouquaesqueroutrospapeisquenãodeveremserassignadospeloPresidente
oudousConselheiroslançarosdespachosnosrequerimentossubscreverospapeisquedeveremsersubscriptosassignarasCertidõese fazertudoo maisquecompetia



 

A ESQUERDAE A DIREITAEM1834 325

aosEscrivãesdaCamaraouSecretariosdosTribunaisextinctosaosOfficiaesMaio
resdasSecrnetariasdosmesmosTribunaeseaoEscrivãodaMesaeContadoresGeraes
doextinctoErario

Art 6.º CadaRepartiçãoterá1 Chefe1 Sub-Chefe4 PrimeirosOfficiaes
5 Ordinariose 5 AspirantespodendoporémtodosestesEmpregadosseroccupados
nasoutrasRepartiçõesquandoe comoo DirectorGeraldeterminar

Art 7.º CadahumdosSub-Directoresteráa seucuidadoa inspecçãoespecial
de3das6RepartiçõesdaContadoriabemcomoa revisãodetodosospapeisporellas
processadose seráobrigadoa darcontaaoDirectorGeraldosabusosouomissões
quenasmesmasRepartiçõesencontrar

Art 8.º O serviçodaContadoriaprincipiaráàs9 horasdamanhãaedurará
atéásquatrodatardesenãohouvernecessidadedecontinuação

Art 9.º DepoisdeoccupadoscompletamenteoslogaresdaContadoriaquando
houvervagaturao Tribunalouvindoo DirectorGeraldaContadoriafaráasconve
nientespropostaspeloMinistérioda FazendaA antiguidaderegularáosacessos
tendo-secomtudoemvistaomerecimentoe bomserviço

Art 10,0 TodososEmpregadosdaContadoriaatéaosAspirantesterãofarda
naconformidadedo Decretode4 deJaneirodocorrentepertencendoaoDirector
GeraledasegundaclasseaosSub-DirectoreseChefesdeRepartiçãoa daterceira
aosSub-ChefesdeRepartiçãoPrimeirose SegundosOfficiaesa daquartae aos
Aspirantesa daquinta

Art 11.º OpresenteDecretoseráconsideradocomoregulaçãoprovisoriada
ContadoriadoThesouroeo Tribunaldeverápropôrquandoo julgarconvenienteas
alteraçõesquea experiênciamostrarseremnecessárias

Art 12.º FicãorevogadasquaesquerLeisouDisposiçõesemcontrarioaopre
senteDecretoO MinistroSecretariod'EstadodosNegociosdaFazendaPresidente
doTribunaldoThesouroPublicoassimo tenhaintendidoe expessaasordenscon
venientesparaa suaexecuçãoPaçodeQueluzem20deJunhode1834 D PEDRO
DuquedeBragança JosédaSilvaCarvalho

DOCUMENTOn.º 2

A ESQUERDA

Funcionários Cargos Ordenados

InácioVergolinoPereiradeSousa chefederepartição 1.400,000r
JoséCândidoFernandes primeirooficial 800.000r
AntónioJoaquimDiasBraga
AntónioJúliodaSilvaPereira
AntónioFirmoAlvesdaSilva
MiguelAntónioVidal
SebastiãoJoséda Costa
LucioJosédeMeneses v

v
vvv

V
v
v
T
vY
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RodrigoJosédeLimaFelner primeirooficial Ordenados
ManuelFerreiraBorges
ManuelPeixotoGalvãodeMelo oficialordinário 600,000r
CaetanodeSeixaseVasconcelos
SilvérioJoséFlorêncio
MaurícioLeonardoFernandesRodrigues
TomásCaetanoBorgesdeSousa
JoséErnestodaSilvaPessoa
VicenteEugénioRodrigues
JoãoJosédaCunhaBastoEstrela
JoaquimJosédaCosfta
JoséMariaPereiraBatistaLeça
JoãoLázaroFurtado
SebastiãoJoséPedroso
JoãoLaneJumnior
AntónioJoaquimdaSilva
ManuelJoaquimFennandesTomás
JoséTeodoroPereira
TomásMigueldaCosta
trabalhoubastanteparaaseleições
ManuelBentodeMoraisRodrigues
JoãodaSilvaPessoa
JoséGualdinoFerreira
trabalhoubastanteparaaseleições

v
v
r

v
vv

JoãoAnastáciodaSilva
3JuilhermeAugustodeSousae Cunha
JoaquimPereiradaSilvaPrata
LuísPereiradeMeneses
GuilhermeCarlosMourãodaFonseca

ManuelInácioMoreiraFreire 7
O filho deFilipeFerreiradeAraújoe

Castro

A DIREITA

Funcionários Carngos Ordenados

JoséJoaquimLeobo sub-director 1.600,000r
miguelistacondecoradocomefígie
DomingosAntónioBarbosaTorres j
miguelista
FranciscoMoratoRoma chefederepartição 1,400,000r
JoséMariadeLaraJunior
miguelistafaçanhudo

Vãoreferenciadoscomestesinalosfuncionárioscujosnomesnãoconstamdodecreto
de7deJulhode1834
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AntónioMartinsdeAzevedo
miguelistafaçanhudo
JoãoMariadeCarvalhoe Oliveira
tem préstimofugiudoPortoquandoali
chegouo exércitolibertadore veiofazer
grandealaridoaLisboadizendodaspocas
forsasquealli dezembarcarão
FranciscodosSantosPinto
punha luminariasquandoaviaenforca
dos
JoséBernardodaRosa
miguelistatempréstimo
SimãoTadeudeMorais
Miguelista
JoséMelquiadesLéger
miguelistafaçanhudo
MarcelinoAmntóniodeMorais
m'guelistafaçanhudo
AntónioAnacletodaSilvaMorais
JoaquimFranciscodeAzevedo
miguelista
JoséJoaquimdaSilvaReis
FranciscoManueldaSilveira
EduardoLeça
JoãoFranciscoRegisSchiappadeAzevedo
miguelistafaçanhudo
AntónioMartinhoGonçalves
miguelistafaçanhudo
JoaquimGregórioFerreiraRibeiro
miguelistafaçanhudo
AntónioSoaresdeOliveira
JoséPedrodosReise Vila
tem préstimo
JoséMoratoRoma
JoaquimPedroSeabra
AntónioMoratoRoma
GuilhermeCândidoXavierdeBrito
miguelista
EduardoSamuelDemony
miguelista

LibérioJosédeSousaMascarenhas
miguelistaincauto
JoséMariaPimentaBorsãodeAlbuquerque
miguelista
AntónioMartinsdeAzevedoJunior
tolo

A ESQUERDAE A DIREITAEM1834

chefederepartição

sub-chefede
partição

primeirooficial

primeirooficial

Ordenados

1.000,000r

800,000r

600,000r

300,000r



 

LucioJoséBarbosaTorres
ÉOLcccdaçadçavido

JoséPedrodeCarvalho
foi daTorredoTomboHe muitoemuito
direito
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aspirante

DUVIDOSOS

Funcionários
JoséJoaquimOliveiraBarbosaMacedo
tem préstimo
AntóniodePaivaPereiradaSilva
CrispimMoratoRoma
casourico
AntónioMariaBouyrat
de muitopréstimo
JoaquimJustinianoFerreira
demuitopréstimo
AlexandreJosédaSilvae Almeida
ManuelJoséPereiraTrindade
FranciscoAntónioPereiraMagalhães
JoséTavaresdeMacedo
muitopréstimo
ManuelAntónioPereira
JoãoJosédoNascimentoLuppe
JoaquimJosédeMesquita
FernandoJosédaGama
AntónioAugustoPereiradaSilva
FernandoTeodoroArnaut
JoaquimAntónioPereiraViana
CristianoFredericoAltavilla
tem préstimo
AgostinhoJoséPereiraRodrigues
JoséCarlosRodrigues
AntónioGonçalvesPereira
Franciscode Assisde LimaBarbosade
Macedo
NunoJoséGonçalves
JoséLeitedeSousaReis
AntóniodosSantosAlbanoGonçalvesLima
FranciscoSimõesMargiochiJunior
AugustoSimõesMargiochi
EduardoMoura
JoséPedroDanielDelgado

JoaquimJosédeFaria
FernandoAntónioRibeirodosSantos

Carngos
chefederepantição

sub-chefede re
partição

primeirooficial

oficialordinário

v
V
U
v
Y

aspirante

v
V
v
vY

aspirante

v
v
vv

Ordenados

Ordenados

1.000,000r

800,000r

MS

600.000r

V
VT

VE
Vi

8300.000r

v

VV

VUVVV

800.000r

v
V
VV

taa
alLNNTAn
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Megalitismo nos arredores de Braga

Necrópoles do Monte de Crasto

PorJOSEJOÃORIGAUDDESOUSA

É indubitávelque a arqueologiaportuguesacomo géniode Martins
Sarmentosofreuum impulsopositivoenormeAtestam-nonãosóasobras
doMestre mastambémaquelasque saídasdoseuexemploaindahojesão
dignasdo nossointeressemuito especialmentepeloselementosque reve
lam Um dosexemplosdissoé o trabalhodo abadeManoelMacedopároco
de Sobrepostaem queele nos descrevede maneiraexemplarparaa sua
épocaas mamoasdasfreguesiasde Sobrepostae PedralvaRedigidoem
1898e publicadono vol XIII daRevistadeGuimarãeslegou-noso conhe
cimentode umasériede importantesmonumentosque semo seucontri
buto possivelmenteestariamaindadesconhecidos

Mas se o trabalhode ManoelMacedoé passadosquasecem anos
sobreele um estudoquaseexemplar porquenosocuparmosagoranova
mentedessasmamoas

A respostaé simplesbastariasóo tempodecorridosobrea publicação
doreferido trabalhopara justificar uma nova publicaçãomas acontece
além disso que hoje é mais fácil referenciar essesmonumentosdo
queentão e que tambémnos pareceda maior utilidadeque em vez de
republicartrabalhosdedifícil acessoe praticamenteesquecidosapesardo
seuvalor fazer a sua actualizaçãoque servirátanto de homenagemaos
seusautorescomode instrumentode trabalhomaisacessível

Antes deentrarmosno assunto iremosapresentarum breveresumo
quesitue o megalitismodo noroesteda Penínsulano âmbito das várias
opiniõesatéhojeemitidas

Cuevillas Bouza-Breyº e Pericotº consideramumgrupogalego
minhoto com característicasque o individualizam Os dois primeiros

1 LópezCuevillasLaepocamegaliticaenelnoroestedelaPeninsulaCaesa
raugusta13-141959

2 LopezCuevillase Bouza-BreyLa civilizaciónneo-eneoliticagallega
3 L citadopor VítorO JorgeUmprogramadepesquisanodomíniodo

megalitismodoNoroestedePortugalXIV CongNacdeArq Vitoria1975Zara
Bgoza1977
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julgamqueasculturasa nortee a sul doDourotêm umatradiçãocomum
maisrica a sul e maispobrea norte

JordáCerdáconsideraqueo noroestenãoé bemdiferenciado
Savoryº defendea tesedeexpansãoparanorte
Bosch-Gimperadeslocao centro inicial para Trás-os-Montes
Victor de Oliveira Jorgeº por seu lado consideraprematuropôr

o problemaantesda obtençãode dadossuficientesquepermitamum seu
estudoprofundoApesardesseconhecimentosermuito defeituosononorte
do Paísjá sevai conhecendoa localizaçãodessesmonumentosmaso que
estátotalmenteignoradoé a localizaçãodoslocaisdehabitaçãodospovos
queos construíramSe não podemoshoje aceitar a hipótesede Martins
Sarmentode que Estas sepulturaseramas últimasmoradasdos habi
tantesdoscastros já nãopodemosnegara quemaisadeantepropõe

todo aquelequeestudara posiçãodasmamoasem relaçãoaoscastros
nãopodefurtar-seàconvicçãodequeasduasespéciesdemonumentosestão
inteiramenteligadas º Temostambémdeter emcontaasituaçãodasgra
vurasrupestresqueaparecememalgunscastroso quevêmaindadarmais
pesoà hipótesede SarmentoEsteautor acrescentamaisos achadosde
machadosde pedra que tanto encontrounos castroscomonas mamoas

Em1977nocolóquiosobredolmenismorealizadonofinal doXIV Con
gressoNacionalefectuadonesseano em Lugo investigadoresgalegos
apresentaramconclusõesa que chegaramnos seusestudossobredolme
nismorealizadosnessaregião

1 Existemdolmensde câmarapoligonalpequenae decâmararec
tangular comcorredorgrandeou pequenoorientadoseste-oeste

2 Têm sido sempreencontradosem mesetasde certa elevaçãoe
nuncanosvalesouseja noslocaisactuaisdepastoreiocolectivoe nasdivi
sõesdasactuaisparóquias

3 NãoháconcentraçõesemgrandesnecrópolesQuandomuito exis
temdoisou três e sãopequenosdondesedepreendea existênciade uma
baseeconómicadecultura móvelitinerante ou transumante Comovere

1 H N SavoryEspanhaePortugalLisboa1969
5 Ob cit em3
6 MartinsSarmentoA propósitodos Castrosin DispersosCoimbra

1933p 171
E3ED
88 Loc cit pp 421-422
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mos estepontotalveznãoseapliquetotalmenteà sériedemonumentosque
vamosestudar

4 NãotêmsidoencontradospovoadosActualmenteestãoa procurá
los usandoo auxíliodafotografiaaérea

5 Oespólioencontradopoder-se-áresumirassim
5.1 Achassemo corpopolido
5.2 Pontasdesetasempredebasetriangular
5.3 Faquinhasdesecçãorectangular
5.4 Cerâmicamuito imperfeita de paredesgrosas sem deco

raçãoe deforma globularou cilíndrica
5.5 Cerâmicaincisanãocardial vermelha
5.6 Cerâmicadecoradaa pentevermelhatalvez do tipo Boqui

que
5.7 Cerâmicacampaniformeautêntica variedade atlântica

vermelha
5.8 Cerâmicatipo Palmela
5.9 Em algunslocaiso campaniformeestá associadoao metal

um punhaltrêspontasdeflecha
6 Observam-sesinaisderevitalização

OliveiraJorge por seulado resumeassimo produtodassuasobser
vaçõesº

1 Arquitectura
1.1 Túmulosimples

1.1.1 CâmarapoligonalCarrazedado Alvão Canidelo
1.1.2 CâmararectangularEsposende

k 1.2 Túmulo de corredor Penafiel Lamoso Baião Barrosa
J 2 Espólio3

2.1 Espóliode pedramachadospolidosalongadose rectangu
lares enxós micrólitostrapezoidaisfacas pontasde seta
de basetriangular BougadoCanidelo e basededun
cular Guilhabreu

3 Cerâmica
3.1 de tradiçãolocal decoraçãoincisa
3.2 deinfluênciaalmeriensetaças troncocónicasou carenadas

e tigelasde basearredondadacom decoraçãoem estria
3.3 campaniforme de tipo internacionalGuilhabreu Barrosa

enaGalizatambémdotipo Palmela-Ciempozuelos

o
oEAA

9 Ob cit
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Postoo problema vamosentrar agorapropriamenteno assuntoque
pretendemostratar as necróplesdolménicasque circundamo Monte do
Crasto

A zonadequenosvamosocuparsitua-seno concelhodeBragae den
tro deestenasfreguesiasdePedralvae EspinhoGeograficamentepodemos
dizerqueseestáentreosvalesdosrios Cávadoa norte e Ave a sul nas
alturasque formamas Serrasdo Carvalhode Estee dosPicos entre as
quaiscorreo rio Este afluentedamargemdireita doAve Estasduasser
ras contrafortesdaSerradaCabreirasãopoucoarborizadase nelasexis
tem mesetasricas em água portantoem pastos Próximoencontra-sea
Serrada Falperrae a estaçãoarqueológicada SantaMarta das Cortiças
Falperra bemcomoLanhosoe Briteiros

A principal elevaçãoda Serrados Picosé conhecidopor Monte do
Castroou Crasto tendoa cota de564m Dominaa nascentee a sul pla
naltosdecotados500m ricosemágua Do alto dele abrange-sea região
em todosos azimutesComoo nomeindicaestaelevaçãoessencialmente
granítica apresentanítidosvestígiosdeocupaçãohumanacomofragmen
tos decerâmicalisaegrosseirapoucoabundantese um ou outro restode
paredeA suasuperfícieestácobertade blocosdepedranão aparelhada
O abadeMacedoviu em1898restosde três ordensdemuralhasligando-o
umadelascomo montevizinhobemcomorestosdecasasqueeleexplorou
nãotendoencontradocerâmica

Além deseavistaremdo seucumegrandepartedoscastrosda região
tambémse enxerga na suabase para o lado sul e para o poente um
númerobastanteelevadode mamoaso que não condizcomo verificado
na vizinhaGaliza Estasduasnecrópolessituam-seuma na freguesiade
Espinhoe a outranadaPortela Descrevemo-las

1 As mamoasda freguesiade Espinho lugar da Lagoa entre o
km 48,900daE N 309 seguindopelocaminhoque daíparte atéao topo
dacarreirade tiro

Ao invésdo quegeralmenteacontecea populaçãoda zonanãotêm
qualquernoçãodo passadoarqueológicodo terreno que frequenta Para
elaasmamoasquealteiamno planalto ondeo gadopastae o montea que
chamamdoCrastoe nãodoCastrotêm sempreo cuidadodecorrigir não
possui qualquersignificado Contudoa bem mais distante Citânia de
Briteirosé-lhesbemconhecidapois quandoselheperguntasepor ali exis
tem restosdo tempodosmouros a respostaacorrerápida que sim a
algunsquilómetrosa Citaina
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A existênciadestesmonumentosé reveladapor MartinsSarmentoem
1883 seguindo-se-lheem 1898o artigo do P.ºManoelMacedo

Estesdois trabalhosdiferemem algunspormenoresEnquantoSar
mentoassinalasetemamoaso abadeMacedoassinalaoito alémde uma
existentedefrontedasalminhasdeEspinhoo queperfaznove Naprospec
çãoque realizamosencontramosoito entre quatro certase quatro duvi
dosas incluindoa que seencontrajunto dasalminhase quepassamosa
descrever

1.1 Mamoan.º 1
Dimensõesdiâm 14,50m alt 1,34m
Descrição encontra-secobertade vegetaçãorasteira tojo urze e

apresentano centroa depressãocaracterísticade ter sido violada
A baseé circundadapor linhas de pedrasque afloramà superfície

A vertentesulestámaisdesgastadapelaerosãoe deixaverpequenaspedras
1.2 Mamoan.º 2
Dimensõesdiâm 13,40m alt nãosepodeobter
Localizaçãoemrelaçãoà n.º 1 dista dela64m
DescriçãoEncontra-secobertapor abundantetojo que impediuuma

melhor observaçãoda parte superior Inferiormentevê-seo círculo de
pedrasquea delimita

1.3 Mamoa
Dimensõesnãosepuderamobter
Localizaçãoemrelaçãoà n.º2 distadela27,60m
Descriçãopelassuascaracterísticasnãosepodeafirmar quese trate

deumamamoapoderásero desaterrode umadasmuitasminasque per
corremo local

1.4 Mamoa
Dimensõesdiâm 6,90m
Localizaçãoem relaçãoà n.º 1 dista dela44,70m
Descriçãoé duvidosoquesetrate de umamamoa
1.5 Monticulode terra
Descriçãomonticuloa sudesteda mamoan.º 1 De certezaque não

é mamoa

º MartinsSarmentoloc cit
10 ManoelMacedoFreguesiadeSobrepostaePedralvaRev deGuimarães

volXIII Guimarães1898p 121
1 Citamosmesmoaselevaçõesquenãosãoporcertomamoasporpossível

menteteremsidoindicadaspeloP.eMacedocomosendodessesmonumentosDaías
discrepânciasobservadasnonúmerodemamoasporSarmentoMacedoe nós
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1.6 Mamoan.º 3
Dimensõesdiâm 17,80m alt 0,88m
Localizaçãoa sul dasanteriores junto do limite sul da carreira de

tiro e docaminhoquelevaàestradaKkm48,900e ondeseencontraa n.º4
1.7 Mamoa
Localizaçãoencontra-senoânguloopostoaode1.6 istoé noextremo

nortedacarreiradetiro
Descrição monticulo de terra sendomuito duvidosoque se trate

deumamamoa
1.8 Mamoan.º4
Dimensõesnãosepuderamobter
Localizaçãojunto à estradanacional309 ao km 48,900 a sul da

n.º3 eemfrentedasalminhasqueseencontramnaestradaÉ referidapelo
P.ºMacedoem relaçãoàs alminhasde Espinho que aindahoje existem
na estrada

Descriçãotrata-sedeumamamoamaspelofacto deestarcobertade
tojo densonãosepôdeobservarmelhor

2 As mamoasda freguesiadePedralva lugar da LagoaVelha
A nascentedoMontedoCrastoe numplanaltolimitadopor estaeleva

çãoeoutraanascenteabrindoaNortesobreo valedorio Este encontra-se
outra necrópoleformadaigualmentepor quatro mamoasEste local pode
seratingidoou a partir domontedo Crastoparanascenteou partindodo
caminhoqueconduzà igrejaparoquiale queprossegueemdirecçãoa norte
e depoistomandoparapoente Esteplanaltositua-sena Serrados Picos

Aqui existea mesmadiscrepânciaentreMartins Sarmentoe o abade
Macedoconformeatrásnotamosemrelaçãoaogrupodafreg de Espinho
O primeiroreconheceseise o segundosóquatro enquantoquenósencon
tramosquatro comoo abadeMacedo

As característicasfísicasdestelocal sãoidênticasàs do anterior ou
seja umplanaltocomumafarta quantidadedeáguapossuindonospontos
menoshúmidos vegetaçãode tojo e urze e nos maishúmidosrelva As
mamoasforamconstruídasnosmaissecostal comoasde Espinho

Igualmentecomoem Espinhoo grupo podedizer-seque se estende
segundoumalinhaorientadanosentidonorte-sul

Hoje elasencontram-sebastantedestruídaspois foram cortadaspor
sulcosabertospor umamáquinaque possivelmentesedestinamao plan
tio deeucaliptos
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2.1 Mamoan.º 1
Dimensõesnãonosfoi possíveldelimitá-ladevidoao estadoem que

seencontra
Descriçãoreconhece-sea suaexistênciaapesardoseuestado
2.2 Mamoan.º 2
Dimensõesdiâm 12,50m alt 1m
Descrição formadapor terra e pedrasolta Um dosseusesteiosfoi

usadocomomarcode delimitaçãode propriedadeCobertade vegetação
rasteirae tojo

2.3 Mamoan.º3
Dimensõesdiâm 13,30m alt 0,80m
Descriçãodois dosseusesteiosestãoà vista e toda ela se encontra

cortadapelossulcosatrásreferidos
2.4 Mamoan.º4
Dimensõesdiâm 11,80m
Descriçãomuito destroçadavendo-seainda no entanto algumasdas

pedrasque lheserviamde esteios
3 Outrasmamoas
Nãofazendojá partedesteconjuntoquenospropozemosdescrevermas

vizinhasdele existemmais duas na freguesiade Pedralva no Alto de
S Miguel Serra daEncosta e outrasna PenaProvínciaSerra do Carva
lho de Este de que pensamosocupar-nosem próximotrabalho Haveria
tambémsinaisdeesteslocaisteremsidohabitadosbemcomoo dasEiras
Velhas

CONCLUSÕES

É indubitávelque seestánumazonaondefloresceuuma população
megalíticae parece-nosser de salientaro interessede uma investigação
maisprofundae um possívelrelacionamentocom a Falperra1 e com
acerâmicadotipo PenhaAlémdissosãodeevidenciarmaisalgunspontos

1.º estazonaapresentaumnúmeroumpoucomaiordemonumentos
doqueosreferidosnaGaliza

12 Julgamosqueo primeironívelde ocupaçãodestaestaçãoarqueológica
sejadaépocadobronze
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2.ºé curiosaa existênciade duas necrópolesvizinhas o que se
poderáatribuir ou a épocasdiferentesou a gruposdistintos

3.º oestudodestasduasnecrópolesdeveserfeitocomo domontedo
Crasto possívellocal de habitaçãodos construtoresdestesmonumentos

4.º Ofacto daviolaçãodosmonumentosnãonospareceinvalidara
realizaçãode escavaçõespois nóscremosser aindapossívelobter dados
relativosà épocae forma deles

5.º devemosestarperanteumapopulaçãodepastorese nãodeagri
cultores
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Os santeiros da Maia

PorJOSEMANUELALVESTEDIM

Todosos quenasceramna zonadaMaiahabituaram-sedesdenovos
a ouvir falar nossanteirosA suaexistênciapodeconsiderar-secomouma
das característicasdas Terras da Maia pelo pesoda tradição e pelo
interessede algunsdostrabalhosdaquelesartistas

Esta actividadedos escultores-santeirosinseriu-se originariamente
no extensomovimentode imagináriareligiosade madeira de tipo estan
dardizadoqueo Ocidenteconheceuno séculoXIX doqual comoexemplo
universalmenteconhecidoficou a imagináriado bairro de S Sulpíciode
Paris

Em Portugal asoficinasde santeiroscongregavam-seno séculopas
sado em vários lugares Foramcentrosdestaarte escultóricaas cidades
do Porto de Braga deLamegodeVianado Casteloe aindaVila Novade
Gaia ondealgunsescultoressedistinguirame individualizaramtaiscomo
JoãoAfonsecaLapa JoséFernandesCaldase mesmoTeixeiraLopes No
entanto durantea I Repúblicagrandeparte dessasoficinasdesapareceu
parasubsistiremas da MaiaO

Duascausasexplicamtal excepçãopor um lado o facto dasoficinas
daMaiaseteremmantidoa níveldeumaspoucasfamíliasFamília Maiae
FamíliaThedim principalmente por outro lado o seucarácterartesanal
mantidoaté hoje oficinas na sua maioriacaseirase de dimensõesredu
zidas

Estandoas oficinasda Maia em perigode desaparecimentointeres
sei-mepor fazer um pequenotrabalhosobreelas até porqueeu próprio

1 LouisRéauIconographiedeVArtOhrétien tomo1 IntroductionGéné
raleParis 1955 pp 467-470

2 CarlosdePassosOs SanteirosdaMaia in revistaLusíadaVOlIII
n.º10Porto 1957pp 139-140

22
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estouligado por laçosfamiliaresa algunsdosseusartistas Quero porém
salientara orientaçãoe ajudaqueme foramprestadaspelomeuprofessor
e amigoDr FlávioGonçalvesqueao longoda investigaçãosemprecola
boroucomigoe sempreme incitou a concluirestemodestotrabalho

Desdeo séculoXIX quepelasTerras da Maia se foram formando
pequenosartífices-imagináriosPoucosseriam os que começarammas
volvidosanos a suaarte tornar-se-ianumadasmaioresfontesdetrabalho
dazona tão precáriaderecursoseconómicosDe pequenosartíficesesses
imagináriospassarama mestresde grandesoficinas algumasdas quais
viriam a ser consideradasautênticasoficinas-escolas

Foi principalmentenas freguesiasde S Mamedede Coronadoe de
SantaMaria de Avioso onde tais oficinas nasceramDestas dominadas
por uma organizaçãoprofissionalde tradição mediévica outras nasce
ram pelapassagemdos oficiais a mestres Assim se foram espalhando
pelasfreguesiascircunvizinhasnomeadamenteSilva Escura SantaCruz
do Bispo Vermoim FolgosaS PedrodeAvioso Barcae outras localida
des Além disso em S Mamedede Coronadoe SantaMaria deAviosoas
oficinasacabarampor se multiplicar Mercêde sucessivasdivisõesadmi
nistrativassofridaspelasTerras daMaia o conjuntodaspovoaçõescita
dasencontra-sehoje repartido pelos actuais concelhosde Santo Tirso
Maiae Matosinhos

As oficinasdossanteiroscomojá o afirmei tornaram-seumaimpor
tante fonte de trabalho da região essencialmenteagrícola já que os
habitantesdali nãotinhamindústriascapazesde lhesdar trabalhodignoe
remuneradoOspobresabundavampor todoo lado ascriançasnãotinham
escolasnem condiçõessócio-económicaspara conseguiremum dia uma
boacolocação

Ao lado destasituaçãoingrata alguémse impunhae triunfava na
vida eram os mestres santeiros Chamavam-lhesos senhores da
terra A profissãode santeiroofereciagarantias Além dissoera uma
profissãopoucodura poisnãoexpunhaos seustrabalhadoresàs intempériesdotempoe nãolhesexigiaumesforçotão grandecomoo queeraexi
gidoaoslavradorese a outrosofícios

3 Videmapaanexo
1 Linguagemutilizadapelosinformadoreslocaisqueinquiri



 

OSSANTEIROSDAMAIA

As oficinasencheram-sea produçãode imagensaumentoue comela
a riquezadealgunsmestresNaspovoaçõesporém asdiferençasdeordem
económicacontinuarama existir e até emalgunscasosaumentaram

AS ANTIGASOFICINAS

1875-1930

Pouco há a dizer sobre as primeiras oficinas pois não existem
documentosque as comproveme as definam No entanto testemunhas
aindavivas com oitenta e maisanos contaram-meaquilo de que ainda
selembramÉ a partir dessestestemunhose dasinformaçõesdosactuais
mestresquemebaseio

Por volta do terceiroquarteldo séculopassado1875 algunscarpin
teirostentaramimitar aquiloquese faziano Porto emGaiae até emVila
do Conde esculpirimagens A partir de pequenospedaçosde madeira
começarampor fazer imagensde Cristo Crucificado De dois desses
homensJoaquimde SousaOliveira e JoséFerreiraThedim1(º viriam
a nascernosfinaisdomesmoséculoduasgrandesoficinas a dosIrmãos
Maia e a deJoséFerreiraThedim1I filho do seuhomónimoA primeira
estavasituadaem SantaMaria de Avioso lugar de CidadelhaMaia e a
segundana freguesiade S MamededeCoronadolugar de FontesSanto
Tirso vindo estaa ser instaladamaistardena mesmafreguesiano lugar
de Brêto

Serãoprincipalmenteestasduasoficinas e estasduasfamílias que
irão na região dar continuidadeà tradiçãoda esculturareligiosaem Por
tugal postoquenão possamosesqueceroutro centrono qual aindahoje
tal tradiçãoseconservaemboracommenorimportânciaBraga

5 TestemunhodeAmálioMaiae AmadeuFerreiraThedim
6 OpaidesteartistatambémsechamavaJoséFerreiraThedimsendocar

Pinteironuncachegoua serimaginário
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OficinadosIrmãosMaia

Depoisdamortedoseuiniciador JoaquimdeSousaOliveira seráesta
oficinadirigidapelosseusfilhosatéque cercade1915passaráparaapenas
umdelesmestree director AmálioMaia Estemestresanteirovirá a serum
dosgrandese dignosartistasda região pelamaneiracomosempregostou
de trabalhare peloseucarácterdeautênticocriador principalmentenas
roupagens o mesmoacontecendoao seu rival JoséFerreiraThedim1

Muitos foram os homensque pela oficina passaram ora como
aprendizesora comooficiais Juntamentecom o mestrecolaboravamos
seusirmãosGermanoMaia ManuelMaia AurelianoMaia ArmindoMaia
e LucianoMaia

Outrosempregadosaqui trabalharam JoaquimSá Alberto Sá Mar
tinho deSá AméricoMartins JoaquimMaia AgostinhoAzenha Celestino
Oliveira Filipe de Oliveira e muitos mais dos quaisnão me foi possível
conseguiros nomes pois Amálio Maia tem hoje uma idade avançada
oitenta e dois anos não se recordandodeles e tambémnão possui
documentaçãocomprovativa

Algumasimagensfeitas nestaoficina figs 5 e 6

NossaSenhorade Fátima Igreja dasMercêsLisboa
NossaSenhorados Navegantes Capela da Senhorada Guia

Vila do Conde
NossaSenhorade Fátima Panamálocal desconhecido
NossaSenhoradaConceição Casaparticular PóvoadeVarzim
NossaSenhoradasDores Igrejaem Coimbra
BeatoNun'ÁlvaresPereira Parteincerta Foi encomendadapor

uma CasaComercialde Braga Comestaesculturaconseguiu
a medalhade ouro na Exposiçãode Arte Sacrade Sevilhado
anode 1929

SagradoCoraçãode Jesus Igreja dos Terceirosde S Fran
cisco Braga

S Roque Capela deS Roque PóvoadeVarzim
SagradoCoraçãode Maria Igreja dosClérigos Porto

7 TestemunhodomestreAmálioMaia
8 ITdem
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Muitas mais imagensse fizeram na oficina para a América Brasil
Itália Espanhae outros paísesmas aconteceque os grandesencomen
dadoresdestasobraseramascasascomerciaisdesconhecendo-seos seus
destinosAlém dissoestascasasnãopermitiamque os santeirosassinas
semas obras com o fim de não lhes dar concorrêncianas encomendas

OficinadeJoséFerreiraThedim1I

ParaJoséFerreiraThedimII assim comoparaAmálio Maia a arte
era tudo Foi um homemque nosseusprimeirostemposde mestre não
sedeixouimbuir e influenciarpeloespíritocomerciala quetinha chegado
o seuofício No entanto volvidosalgunsanos perdeuessaforça e tor
nar-se-iaum dosgrandescomerciantesde santos da região comércio
que contribuiu para a grandefortuna que conseguiuacumular

Nomeartodososseusempregadosoficiaise aprendizesseriatrabalho
muito difícil pois foram em grandequantidadeImporta porém referir
alguns principalmenteaquelesque viriam a passara mestrese aqueles
que embora operáriosnoutras oficinas continuariam este artesanato
duranteo períododo mestree apósa morte dele até aos nossosdias

ManuelFerreiraThedim Já falecido Teve oficina em S Ma
mede de Coronado

AmadeuFerreiraThedim Hoje é oficial santeiro
GuilhermeFerreiraThedim Mestre santeiro actualmentecom

oficina instaladaem Santa Cruz do Bispo Matosinhos
Avelino MoreiraVinhas Mestresanteiro actualmentecomofi

cina emS Mamedede Coronado
Crispim de Oliveira Monteiro Já falecido Foi mestresanteiro

comoficina em Silva EscuraMaia

9 TestemunhodeAmadeuFerreiraThedimirmãodeJoséFerreiraThedimII
já falecido

O mestreJoséFerreiraThedimII foi agraciadoporS SantidadePioXI com
La CroceProEcllesiaet Pontiíficee premiadocomo GrandePrémionasecçãode
BelasArtesdaExposiçãodeSevilha1929 edaExposiçãoColonialPortuguesano
PaláciodeCristalnoPorto1934

10 MeuavôIrmãodomestreJoséFerreiraThedimII
11 TrmãodomestreJoséFerreiraThedimIL
12 ITdem
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LucianoMoreira de Sá Já falecido Foi mestresanteirocom
oficina em S Mamedede Coronado

ManuelJoséFerreiraThedim Mestresanteiroactualmentecom
oficina em S Mamedede Coronado

Luciano Thedim Santeiro hoje com oficina própria em No
gueirada Maia Maia

Zacarias dos SantosThedim Abandonou o ofício e é hoje
empregadocomercialº

Joséde SousaFontes Mestre santeiro actualmentecom ofi
cinaemFolgosaMaia

Alberto Carneiro Hoje escultore professorna EscolaSuperior
dasBelasArtes do Porto

Algumasimagensfeitas nestaoficina

NossaSenhorade Fátima Capela dasAparições Fátima
SagradoCoraçãode Maria Conventodo Carmelo Coimbra
SantaMãe de Deus Capela do Hospital do Caramulo
S JoãodeDeus Propriedadedo Museuda Oficinafig 8
NossaSenhorado Ar Capela do Campode Aviaçãona Ota

Alenquer
SagradoCoraçãode Jesus Sé Catedralde Leiria
S João de Brito Igreja de S Vicente de Fora Lisboa esta

peçafoi premiadacom o GrandePrémiona ExposiçãoColo
nial Portuguesa

NossaSenhoradaAlegria IgrejadasFurnasS Miguel Açores
SantaTeresinha Igreja dasMercês Lisboa
SenhoradasDores Igreja Matriz de S Mamedede Coronado
SagradoCoraçãodeMaria Igreja Matriz de Mondimde Basto

fig 7
S FranciscoXavier Igrejado SagradoCoraçãodeJesusPóvoa

de Varzim

13 PrimodomestreJoséFerreiraThedimTILI
11 Meupai SobrinhodoMestreJoséFerreiraThedimII Passoua dirigira

oficinadeManuelFerreiraThedima partirdamortedeste
15 Sobrinhodo mestreJoséFerreiraThedimIL
16 Tdem
17 TestemunhodeMamedeBianchiThedimfilho do mestreJoséFerreira

ThedimILI
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S José IgrejadasFurnasS Miguel Açores
Santo Amaro Capela de NossaSenhorado Desterro Póvoa

de Varzim

Inúmerasforamas imagensaqui produzidasimagensessasqueenche
ramasnossasigrejase quemuitasvezesseespalharampor todoo mundo
católico

OFICINASACTUAIS

1930-1976

Muitos foram os homensque pelasduascitadasoficinas passaram
Deles algunsviriam a tornar-semestres outros passariama trabalhar
sozinhose outrosacabariampor abandonaro ofício poiso seusonhonão
setinha realizado

É de notar todavia que tanto a oficina de JoséFerreiraThedimII
comoadeAmálioMaia continuariama funcionarquaseatéaosnossosdias

Agora outrasoficinasexistememSantaMaria deAvioso em S Ma
mededeCoronadoemVermoimMaia emFolgosae noutraslocalidades
da região

OficinadeAvelinaMoreiraVinhas figs 1 3 9 e 10

Instaladana freguesiade S Mamedede Coronadoaindahoje ali se
trabalhanosmesmosmoldesdasantigasoficinas

O seumestreactual AvelinoMoreiraVinhas começoucomoaprendiz
naoficinade JoséFerreiraThedim1IIPor volta de 1930separou-sedeste
mestree passoua trabalhar em oficina própria que se tornou um dos
grandescentrosde produçãoe detrabalhoda região

Contou-sepor bomnúmeroo grupodehomensque vindosde outras
oficinas ou sendoaprendizespor aqui passaramCito alguns Aureliano
Maia CarlosCamposMaurodeSousaMartinhodeSá ManuelSá Joaquim

18 TestemunhoodomestreAvelinoMoreiraVinhas



 

BRAICARAAAUGUSTA

Oliveira Monteiro Luciano Santos Alberto Vinhas José Guilherme
Moreirada Silva Mário FerreiraMaia Alberto Carneiro DomingosMautos
e PauloDiasda Costa

Destesartíficesalgunsseguiramo caminhodesanteirosoutrosaban
donaram-noora para emigraremexercendofora do país muitas vezes
profissõespróximas de imaginários ora para seguiremoutros ofícios
maisrendososContudoactualmenteaindatrabalhamna oficina Alberto
Vinhas JoaquimOliveira Monteiro Artur de SousaTeixeira e Filipe da
SilvaTeixeiraº

Algumasdasimagensfeitas nestaofiicina2

SagradoCoraçãode Jesus 3,50 m Encontra-sena Igreja de
S DomingosemLisboae foi encomendadapor SoaresBranco

Beato Nun'ÁlvaresPereira Tamanho natural Encontra-seno
Conventode Mafra e foi encomendadapor SoaresBranco

NossaSenhorado Carmo Não se conheceo tamanhonem o
local exactoondese encontra Sabe-seque estána cidadede
SalvadorBaía no Brasil

Cristo Crucificado 2,50 m Encontra-sena Igreja Matriz de
CedrimViseu

RainhaSantaIsabel 1,20m Encontra-sena Ilha do Pico Aço
res e foi o párocoda freguesiade S Mateusquema enco
mendou

CristoCrucificado 1,20m EstáemS JoãodePortoRico
S Pedro 1,30 m Está alguresem LourençoMarquese foi o

Arcebispodaquelacidadequea encomendou
NossaSenhorade Lourdes Está na cidadede Salvador Baía

Brasil Desconhece-seo tamanhoe o paradeiroexacto desta
imagem

S JudasTadeue SantoAntónio Estãona Igreja deS Mamede
emLisboa

Cristo Crucificado Está na Igreja de SantoAntónio de Vagos
Aveiro

190 FilhodomestreAvelinoMoreiraVinhas
20 Todosestesartistassãooficiaispoisnaoficinaactualmentenãoexistem

aprendizes
21 Torna-semuitodifícilmencionara datadaexecuçãodaspeçasdadoque

osartistasdissosenãorecordam
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NossaSenhorade Fátima Número incalculável Imagensenco
mendadasprincipalmentepor casas comerciais da vila de
Fátima dondeseguemparatodo o mundo

Muitasoutraspodiareferir masascasascomerciaiscontinuama ser
os principaisencomendadoresde imagenso que dificulta conhecer-seo
seuparadeiro

Oficinade MartinhodeSáº

Situa-sena freguesiade SantaMaria de Avioso lugar de Cidadelha
Maia

Comoa maioriadosmestresactuais MartinhodeSácomeçoupor tra
balharnumaoficina-escolaNestesanteirotemosum casomuito especial
ou seja por umaquestãodeestética amorà arte nuncagostoudetra
balharsob as ordensdum mestre º E assim aindaantesde 1930o
vemosa trabalharsozinhoo queaconteceaindahoje nuncatendoempre
gadossobo seucomando

Muitas foram as obrasfeitas por este escultor Impressionaram-me
particularmenteos trabalhos feitos em marfim onde a perfeição e
o rigor artístico são notórios Nos seustrabalhosem madeira porém
sempretentou fugir ao usal e nuncase deixou influenciarpelasexigên
ciasdosseusclientesquase sempredemuito maugosto Talvezpor
isso nunca triunfasse economicamentecomo tinha acontecidocom os
grandesmestres

Algumasimagensfeitas nestaoficina

SagradaFamília 20 cm Grupoem marfim aindahojena posse
do mestre

Cristo Crucificado 3 m Estáalguresnos Açores
S JudasTadeu Desconhece-seo paradeiroe o tamanho Foi

encomendadapelo mestre Guilherme Ferreira Thedim
fig 11

S José 40 cm fig 12

TestemunhodosanteiroMartinhodeSá
PalavrasdeMartinhodeSÁá
Idem
IrmãodomestreJoséFerreiraThedimII



 

BRACARAAUGUSTA

Outrasobrasfez Martinhode Sáparacasascomerciaisdas quaisse
desconheceo paradeiroImportareferir quetrabalhoue recebeuencomen
das do escultorAméricoGomeschegandomesmoa utilizar algunsdos
seusmodelosTambémtrabalhoupara HenriqueMedina

Oficinade Manuelda CostaFerreiraThedim2º

Ficana freguesiade SantaMaria deAvioso lugar deCidadelhaEsta
oficinadescendejá dadeJoséFerreiraThedimAscensão pai do actual
mestre a qual por suavez já vinhadumaoutra existenteem S Mamede
de Coronado que pertenceraao seu avô Manuel Ferreira Thedim85

Durantemuitos anos Manuel da Costa Ferreira Thedim trabalhou
acompanhadode oficiais e aprendizeso que não aconteceactualmente
dadoqueos jovensnãosesentematraídospor estaarte Os empregados
que lhe enchiama oficina desaparecerampara restar apenasum Eis
algunsdeles

Arlindo Moreira de Jesus Está em Françae trabalha como
carpinteiro

ManuelFerreiraThedim Está na Austrália
DomingosFonseca Hoje é industrial têxtil
JoséMoreira Quelhas Está em Françae trabalha como car

pinteiro
FernandoAlvim de Sousa Hoje é entalhador
AurelianoFonseca Hoje é fiscal da FunçãoPública
Manuelda Silva Monteiro
JoséGuilhermeMoreira da Silva Trabalha ainda como san

teiro na oficina

Tal comotodasasoutrasoficinas tambémestaactuoue actuaessen
cialmentepara casascomerciaisnomeadamenteCasaFânzeresBragaCasaAntónio Alves Braga CasaEstrelaPorto CasaFrançaPorto

26 TFilhodeJoséFerreiraThedimAscensãoe primoemsegundograu do
mestreJoséFerreiraThedimII Deu-measinformaçõesdequemeserviemborame
nãofornecessequaisquerdadossobreimagensexecutadasnasuaoficina

27 OnomeinicialdestemestreeradeJoséFerreiraThedimavqualacres
centouAscensãoparanãoserconfundidocomo mestreJoséFerreiraThedim1

8 TInmãodoantigomestreJoséerreiraThedim1
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A FuneráriaPorto CasaNun'ÁlvaresPorto CasaS José Porto
CasaAlberto DomingosLisboa CasaBrumaCoimbra e CasaEstatuá
ria Coimbra º Por outro lado a

Oficina de Crispim de Oliveira Monteiroº

Encontra-seinstaladano lugar de Frejufe freguesiade Silva Escura
Maia

O mestrecomeçoucomoaprendizna oficina de Amálio Maia onde
durantetodo o tempo

OcidentalEuropadapaísesoutroseSuíçaSuldo
ÁfricaBrasilNortedoAméricaestrangeiraseportuguesasigrejaspara

eparticularesparatrabalhouoficina

que aí permaneceununcavenceuum salário aca
bandopor passarpara a oficina de JoséFerreiraThedimIl começando
entãoa ganhar3$00por dia à volta de 1920-30

Durantemuitos anostrabalhoucom empregadosvindos todos eles
de outrasoficinas

Augusto Duarte Ainda hoje é escultor santeiro trabalhando
na freguesiadeBarca

FernandoGonçalves
JoséThedim
Luciano Thedim Continua escultor-santeiroTrabalha como

particular na freguesiade Nogueirada Maia
Alberto Monteiro Filho do mestre Trabalhaactualmentecomo

oficial na oficina do pai
Carlos Thedim Hoje é Funcionárioda BibliotecaPública do

Portoº

Algumasimagensfeitas nestaoficina

Pio X Tamanhonatural Estána Igreja da PenhaGuimarães
Obra de à volta de 1950

29 TestemunhodomestreManueldaCostaFerreiraThedim
30 TestemunhodomestreCrispimdeOliveiraMonteiroFaleceuem1977após

arealizaçãodoinquéritofeitoparaestetrabalho
81 ParenteafastadodomestreJoséFerreiraThedimILT
32 SobrinhodomestreJoséFerreiraThedimILI
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S JoãoBosco 1m Estána Ilha doFaial Açores Obrade1945
SantaMaria Goretti Encontra-sena Igreja Matriz da Vila das

Aves Santo Tirso
SantaInês Está na Igreja Matriz da Vila dasAves
NossaSenhorada Conceição Está na Igreja Matriz de Silva

EscuraMaia
NossaSenhoradaPaz Estána IgrejaMatriz daVila dasAves
SantoAntónio Encontra-sena IgrejaMatriz deS PaiodeGui

marei Santo Tirso
BeatoNun'ÁlvaresPereira Está na Igreja Matriz de Vila do

Conde
S Sebastião Encontra-sena Igreja Matriz da Vila das Aves
S Joaquim Está na Igreja Matriz de Riba d'Ave
S Pedro Encontra-sena Igreja Matriz de Ribad'Ave

À semelhançadas outras oficinas tambémrecebeuencomendasem
númeroincalculávelde imagensda Virgemde Fátima origináriasde Fá
tima ou doestrangeiro

OficinadeManuelJoséFerreiraThedimº

Situa-seno lugar de Brêto freguesiade S Mamedede Coronado
Trata-se de um outro escultor-santeiroque começoua trabalhar

comoaprendiz na oficina de JoséFerreiraThedim II dondesaiu para
trabalhar comomestre emoficinaprópria no anode 1951

Comele trabalhouo seuirmão ZacariasdosSantosThedime ainda
CarlosThedime LucianoThedim seusprimos Hoje aindapossuia sua
oficina trabalhandosozinho visto que os outros operáriosenveredaram
por outroscaminhos

Algumasimagensfeitasnestaoficinafigs 13e 14

SagradoCoraçãode Maria com os pastoresde Fátima 2 m
Estáalguresno Estadode ParanáBrasil

Senhordos Passos Tamanhonatural Está alguresem Cabo
Verde

º9 TestemunhodomestreManuelJoséFerreiraThedimSobreestemestre
videnota14
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NossaSenhorada Conceição Encontra-se na cidadede Car
mona Angola

Cristo Crucificado 2,50 m Está em Sá da Bandeira Angola
Cristo Crucificado 3 m Estána cidadede Lobito Angola

Além dissoa suaproduçãoestávoltadaessencialmenteparaimagens
relacionadascom a Virgem de Fátima imagensque são enviadaspara
casascomerciaisda vila de Fátima que por sua vez as vendempara a
AlemanhaÁustria Suíça Filipinas etc

OficinadeJosédeSousaFontes

Estámontadana freguesiade FolgosaMaia Joséde SousaFontes
é oriundoda oficina aindaexistente de Avelino Moreira Vinhas Aí deu
os primeirospassoscomoaprendiz

Tal comotinha acontecidocom outrosmestresactuais naquelaofi
cina não usufruíaqualquersalário acabandopor ir trabalharpara a ofi
cina de JoséFerreiraThedimII ondepassoua ganhar3$00por dia Em
1958saiudesta e passoua exercerprofissãoem casaprópria comomes
tre tendoàs suasordensdoisoficiaise um aprendizque se retirou logo
de início cujosnomespassoa referir Cândidoda Silva Cruze Orlando
daSilvaAndradeemigrou e trabalhacomocarpinteiro Na oficina traba
lha actualmenteo oficial santeiroJoaquimAlves MoreiraAzenha

Algumasimagensfeitas nestaoficina

NossaSenhorado Amparo Está numa apela de S Pedroda
CovaGondomar fig 15

SagradoCoraçãode Maria Encontra-senuma casaparticular
no Porto

S José Está em parte incerta
SagradoCoraçãode Jesus Encontra-senuma casaparticular

emVilar do PinheiroVila do Conde

A oficinatrabalhaparacasascomerciaiscentradasna vila da Fátima
o quecontribuiuparaquese desconheçao destinodasimagensSabe-se
porém queseguemquasesempreparao estrangeiro

34 TestemunhodomestreJosédeSousaFontes
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Daanálisedasoficinashojeexistentes salientam-sedesdejá alguns
aspectosEm primeirolugar a fuga de trabalhadoresde todaselas Como
seteveocasiãode verificar unsabandonaramo ofício para em Portugal
procuraremoutra profissãoque fossemais rendosae não exigissetanto
esforçode atençãooutros porém seguiramos passosde muitos portu
guesese emigraramumasvezespara França outras vezespara a Aus
trália e outrospaísesparaaí exerceremdiversasartes muitasvezesafins
à de imaginárioscarpintaria por exemplo

Ossanteirosemsumaentramemdecadênciao quenãoquerdizerqueasencomendasnãoexistamPelocontrário aumentarambastanteprincipalmentedepoisda2.ºGuerraMundial1945 e apósumaimagemdaVirgemde Fátimade JoséFerreiraThedimII ter percorridoo mundo De toda
a parte choveramencomendas

Em segundolugar note-sea comercializaçãode alto nível em quecaiu esteartesanatoEm todasas oficinasas imagensfazem-seàs cente
nas principalmenteSenhorasde Fátima O espíritode concorrênciaentre
elasalastrae o carácterde parceriaqueos antepassadosdosactuaismes
tres tantasvezesutilizaram desapareceEsteespíritocomercial reinante
actualmentefez com que os saláriosaumentasseme baixassea grande
diferençaexistenteoutrora economicamenteentreo mestree o ofical85Emboraisto aconteçaosaprendizesnãoapareceme enfim estaarte tende
a desaparecer

ORGANIZAÇÃODO TRABALHO

Durantee depoisdo primeiro quartel do séculoXX as encomendas
feitas aos santeirosaumentaramconsideravelmenteo que provocouum
afluxo muito elevadode indivíduospara as oficinas Tal obrigoua uma
estruturaçãoe divisãodotrabalho seguindodepertoumatradiçãoquetem
raízesna IdadeMédia

5 Outrasoficinasexistemna regiãonomeadamenteem S MamededeCoronadoVermoimGondimBarcae S RomãodeCoronadomasumasporquesenegaramadaro seutestemunhoecontributooutrasporquenãopassamdepequenasoficinasisoladasnãoasrefiroaquiemparticular6 Hojeumoficialganhacercade8000$00pormês87 Conclusãoconseguidadepoisdeouvirasmaisvariadastestemunhasdirectamenteligadasaoassunto
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Em cadaumadasoficinashaviaum homemquecomandavae dirigia
os trabalhos que era o mestre A este cabia a factura das partes mais
difíceise exigentesdaobra Eraeleo responsávelpelaexecuçãodacabeça
dasmãose dospés alémdealgunspormenoresda indumentáriaAntesde
seentrar na fasede apuramentodasimagensretocavaaquiloqueestava
erradoe nestaatituderesidiaa suapartedeprofessorpoisprocuravaensi
nar ao empregadoou oficial comose deviacortar e porquê

Juntamentecom ele trabalhavamos oficiais responsáveispelo des
baste e esboçodasimagensAntesdeatingiremo graumáximode oficial
deprimeira passavampelasfasesdeoficial deterceiraeoficial desegunda

Ao ladodestestrabalhavamosaprendizesque comoa palavraindica
tinhamvindo paraaprendermasque no entanto estavamencarregados
dealgumastarefasde poucaimportânciacomo por exemploa execução
das insígnias ou atributos das figuras e o lixamento das imagens
Sóvolvidosdoisanosos aprendizescomeçariamtambéma desbastar a
madeiradasesculturassempreorientadaspor um oficial A aprendizagem
eratoda deordemprática Noçõesdedesenhodeestruturaçãoescultura!l
dehistóriada arte e conceitosestéticoseramassuntosestranhosà educa
ção dossanteiros

Um grandefossoseparavaosaprendizesdosoficiais e estesdosmes
tres do ponto de vista económicoO mestre em geral conseguiaboas
receitase chegavaa ser o homemmaisrico da povoaçãoPelocontrário
o aprendizqueprovinhaquasesempredefamíliahumildee pobre quando
entravaparaa oficina nãorecebiaqualquerordenadoe às vezeschegava
mesmoa ter quepagarao mestreumacertaquantiaparaaprendero ofí
cio Tambémtinha que trazer consigotodosos instrumentosnecessários
ao trabalho Só decorridosdois anos e aindacomoaprendiz passavaa
ganharcercade20 vinte centavospor dia isto em 1925/30

Os oficiais nuncaatingiramgrandesordenadoso que muitas vezes
osobrigoua abandonara arte NosprimeirosanosdoséculoXX um oficial
ganhava1$00ou 1$50por dia Porvolta de 1925/30já ganhavanalgumas
oficinas 10$00ou 15$00Cercade 1945/50ganhavameles35$00

Ao lado destesordenadosbaixosexistiamos preçoselevadosde mui
tas imagensqueseriaa causadestedesequilíbrioeconómicoNote-seque
o mestreJoséFerreiraThedim1l vendeupara o Ceilão em meadosdo
séculoXX umaimagempelafabulosaquantiade43000dólares Importa
aindareferir que por volta de 1950uma imagemde um metro de altura
custavacercade 5000$00O preçárioactualnão o conseguiporqueos
mestresnãoo quiseramdar a conhecer
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Nemsempreasencomendasporém satisfizeramasnecessidadeseco
nómicasdos mestres Nas suasorigens1875 as obras produzidasnão
passavamdeimagensdetamanhoreduzido

Coma I Repúblicaas oficinasenfrentaramumagrandecrise embora
continuassema produzir imagensparacasascomerciaisdo Porto e Braga
ou para particulares Esta crise será superadaa partir de 1920 com o
acréscimodasencomendasassimcomocomo tamanhodasimagensÉ de
sublinharqueAmálioMaiafez duranteesteperíodoumaimagemdeNossa
SenhoradaConceiçãode2,50metros paraa Ilha do Faial nosAçores

TÉCNICADE FABRICO

Outrora o mestre antesde dar início a uma obra modelava-ano
barro Enquantoa modelavaseguiasempreum padrãoconvencionalmas
de quandoem quandodava-lhecaracterísticasnovase próprias do seu
estiloº

Osmodelos utilizadoseramsobretudoos deixadospor outrasgera
çõesfig 16 ou entãoimagensjá conhecidasdo escultorFernandesCal
das deGaiae da CasaFrançado Porto Nestepontochegou-semesmoa
considerarcomooriginaispeçasqueno fundo não passavamde imagens
divulgadasemcatálogosÉ o casoda imagemdeNossaSenhoradeFátima
dacapeladasapariçõesemFátima feita porJoséFerreiraThedimII como
obra original da qual existe se lhe tirarmos os Anjos umaexactamente
igualnum catálogode 1907

Terminadoo modelode barro os oficiais passavamnum bloco de
madeiraao desbaste da imagemfig 3 Paratal utilizavamo processo
daquadrículae daescalasegundoo princípiodaregradetrêssimplesgeo
métrica princípio essetransmitido de geraçãoem geração empirica
mente

Apóso desbaste osoficiaisdavamcontinuaçãoà obra esboçando-a
Depoisde esboçadaoutro oficial trataria de lhe fazer um buraco nas

38 TestemunhodeAmálioMaia
3º Notarqueo mestreactualjá nãomodelaasobrasnobarromasseguemodelosjá existentes
40 CatálogodaCasaEstrelaPorto1907primeiraediçãoestampa47
11 TestemunhodoescultorAlbertoCarneiro
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costas a almaº para a tornar mais leve e menossusceptívelJe
abrir brechasOsaprendizesacompanhadosdosoficiais encarregavam-se
porfim dolixamento daobra Estaterminariacoma colocaçãodasmãos
e da cabeça que tinham sido serradas do esboçoe esculpidaspelo
mestrefig 4 Na cabeçaentretanto tinhamsido colocadosos olhosde
vidro

Concluídaa obra a imagempassavapara as mãosdospintores que
trabalhavamquasesempresóse noutra terra vizinha Aí a imagem
começavapor ser aparelhadacom uma camadade cola e gesso Levava
depoisoutra camadade tintas deesmaltee acabavapor ser pintadacom
tintas alvaiade a óleo nos diversostons do rosto mantosou adornos
Seguia-seentão o douramentodosmantose túnicasfig 2

MATÉRIASPRIMASE FERRAMENTAS

As oficinas utilizam desdesempre como matérias-primasalém de
outras

O cedro brasileiro
O buxo de origemportuguesa
A madeirade cerejeira de origemportuguesa
AÀmadeirade vidoeiro de origemportuguesa
A tília de origemportuguesa
O castanho deorigemportuguesa
A tola de origemafricana
O marfim de origemafricana
O pau-pretomuito raro de origem africana
O mogno de origemafricana
A pedra mármore de origem portuguesaEstremoz e Vila

Viçosa
A pedra-ançã deorigemportuguesaCoimbra e Leiria
O granito de origem portuguesaNorte

12 CarlosPassos Os santeirosdaMaia in RevistaLusíadavolumeIII
n.º10Porto 1957p 142

13 TestemunhodomestrepintorJoaquimOliveiradeS MamededeCoronado
fig 2

414 Poucosforamosmestresqueconseguiramtrabalharo marfim
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O barro de origemportuguesaAveiro
O gesso deorigemportuguesa
Os olhos de vidro de origem portuguesaMarinha Grande

Paratrabalhara madeirae atéo marfim usam-seos seguintesinstru
mentos

Paraimagenspequenas

Palhetesde 10mm a 20 mm
Goivasde 10mm a 20mm
Goivasredondasde 10mm a 20 mm
Goivaslassasde 10mma 20 mm
Agulhasagulhas de máquinade costuradepoisde facetadase

aguçadas
Formãopequeno

Paraimagensgrandesfig 17

Goivaredonda
Goiva lassa
Goivaangularpara cortar fundo
Formão

Paraacabamento

Grosasfig 18
Lixa

Outrosinstrumentos

Quadrícula
Compasso
Esquadro
Escala
Massetamassoe martelo
Plaina
E serrotegrandee pequeno

15 TInformaçõesobtidaspor intermédiodo mestreAmálioMaiae mestres
actuais
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CONSIDERAÇÕESICONOGRÁFICASE ESTÉTICAS

A falta de documentaçãoescrita torna difícil a tarefa de fazer um
levantamentogeral sobreos temasda imagináriados santeirosda Maia
No entanto a partir dosdadosconseguidospoder-se-áreferir algoacerca
dostemasqueoutroraforamrealizadose osquehojesãoconstantes

Até 1917data do aparecimentoda Virgem de Fátima os santeiros
voltavam-separaa execuçãodepequenasobras poisasencomendaseram
poucofrequentes ora

e NossaSenhorada
Assunção

O aparecimentoda Virgem em Fátima veio alterar o tipo de enco
mendasdos santeiros Essasencomendasvoltaram-sesobretudopara as
imagensda Virgemde Fátima emboraas

ConceiçãodaSenhoraNossaLourdesdeSenhora
NossaMariaVirgemdaimagensdeencomendasasentretantotes

frequenEramSantosdefigurasoracrucifixos

oficinascontinuassema receber
pedidosparaa execuçãodoutraspeçasquerparaigrejas querparasatis
fazerpromessas dosfiéis

Além dasimagensda VirgemdeFátima muitasoutrastêm executado
os santeiros

Temasrelacionadoscom Cristo Figuras do PresépioCristo Cruci
ficado CristoMorto SenhordosPassoseSagradwCoraçãodeJesus

Temasrelacionadoscom a Virgem Nossa Senhorada Conceição
NossaSenhorada AssunçãoNossaSenhorade Lourdes NossaSenhora
do Carmo NossaSenhoradas Dores NossaSenhorada Saúde Nossa
Senhorada Graça NossaSenhorado PerpétuoSocorro NossaSenhorado
Bom SucessoNossaSenhorado Ó NossaSenhorada Hora e Nossa
Senhorada Fátima

Santosprincipais Santo António SãoJudasTadeu São Jóoãode
Brito SãoSebastiãoSãoJosé S Domingosde GusmãoSantoInácio de
Loyola SãoFranciscoBeatoNun'ÁlvaresPereiraSãoBrás SãoMamede
SãoPedro SãoPaulo S Tiago SãoLourençoSantoAmaro S JoãoBap
tista SãoFélix SãoRoque SantaTeresade Jesus SantaMaria Goretti
SantaRita SantaTeresade Ávila SantaLuzia e SantaFilomenaº

Toda esta temática tem sido acompanhadapor peculiaresaspectos
estéticosqueasoficinastêmconhecido

186 Porrazõesqueseconhecemestetemadeixoudeserencomendado
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Nas oficinas antigasdistinguiram-seAmálio Maia e José Ferreira
Thedim1II

Durantemuito tempoambostrabalharamcomdevoçãoe comoautên
ticos escultores

Todavia a partir de certo momento a idealização escultóricadeu
lugar à cópiade panejamentose o carácterexpressivocaiu numa siste
máticasubordinaçãoabonecante A buscada originalidadequetinha
movidoos santeirosdesapareceuquandoo manequimentroua satisfazer
as condiçõesda encomenda

A estatuáriareligiosaentravaemdecadênciaTodoo sentidode intui
çãofoi avassaladopelohorrívelbonitinho Em todasas oficinasaparecem
sempreas mesmasSenhorasde Fátima os mesmosSagradosCoraçõesde
Jesus as mesmasSenhorasde Lourdes

Nãoexistenenhumpormenorsignificativo típicode cadamestre que
permitadestrinçaraspeçase atribuí-lasseparadamente

Estaagonia quejá vemdosfinais do séculoXIX começaa notar-se
mais a partir do segundoquartel do séculoXX e para tal muito teria
contribuído0 surto de Fátima Cai-seno convencionale no trabalhoren
doso O que importa é agradaraosclientese mostraraos crentesaue a
imagemrepresentadaé umsanto umserdiferentedosterrestresumser
emquema imagemde Deussereflectiu Paratal o santeirodá-lhetraços
fisionómicosquantasvezes efeminadose amaneiradose enche-lhesas
roupagensde lindosbrocadose rendilhadosde ouro Assim baixa a qua
lidadeestéticadas imagensAs peçassãoconvencionaisestereotipadas
inertese rígidas

Ospanejamentossãodurose poucotrabalhadossalvoumaou outra
excepçãoA pinturaqueas cobreé demá qualidadee muitasvezes con
tribui paralhestirar a expressãoartística

Terminocomumafrase quemedirigiu nãohá muito tempo o scul
tor Altino Maia Hoje nãohásanteiroshásim fazedoresdeSantos

S MamededeCoronado1976

17 AltinoMaia EsculturaHagiografiain Ora LaborarevistaLitúrgica
Beneditinaano1 n.º5 Singeverga1954pp 266-267
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Fig 17 GoivaseformõesutilizadosnasoficinasdossanteirosdaMaia

Fig 18 GrosasutilizadasnasoficinasdossanteirosdaMaia
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Uma raridade bibliográfica

relativa a Braga

Por MANUELBRAGADA CRUZ

Trata-sedo livro FORMA E VERDADEIROTRASLADODOSPRE
VILÉGIOSCONCEDIDOSAOSCIDADÃOS MORADORESDA CIDADE
DE BRAGA publicadasem rosto sem indicaçãode lugar e sem data
Destaobra raríssima publicadana primeirametadedo Séc XVII fez-se
em 1878uma reimpressão imitativa que já é rara também por inicia
tiva da Empresa Editora de ObrasClássicase Ilustradas com sedeno
Porto reediçãoestaqueé antecedidade uma extensae curiosaintrodu
ção da autoriado ProfessorPereiraCaldas

Sobreestaobra foi tambémpublicadoum proficienteestudo que se
encontraa pág 68e seguintesdovol II do Boletim daBibliotecaPública
e do Arquivo Distrital de Braga 1921 da autoria do Dr Joséde Sousa
Machadoem queeste analisaos privilégiosem si faz a sua história e
refere lapsoshavidosna suacoordenação

São muito raros os exemplaresda 1.º ediçãodestesPrevilégios
O dr PereiraCaldas na introduçãoreferida informa de que não conse
guiu saberde mais de oito exemplaresindicandoondese encontravam
bemcomo quais as livrarias célebresem que faltava esta raridade Por
seuladoo Dr JoséMachadono seuestudo afirmanuncater visto algum
exemplar

A publicaçãooriginal dos Previlégios obedecea uma resolução
tomadaê Camara no dia 13deDezembrode 1633Sódepoisdestadata
poderiapois ter tido lugar a impressãoO Dr PereiraCaldasadmitiaque
esta tivessesido feita aindaem 1633 e que tivessesido seu impressor
o célebreFrutuoso LourençodeBasto O dr JoséMachadopublicando
o registodo óbito desteFrutuoso10-8-1630 provounão poderser delea
impressãoe que se a deliberaçãoda Câmarafôra de 13-12-1633a ediji
çãodeveriaser posteriora esteano
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É provávelque aquelaimpressãotivessesido feita em Braga dado
que havia cá na altura bons impressoresGonçalo de Basto viúva de
Nicolau de Carvalho etc Excluído da autoria o célebreFrutuoso de
Bastosão conhecidasdelecercadeumadúziade obras publicadasentre
1610e 1627 sóo seufamiliarGonçalodeBastopoderiater sidoo impres
sor da 1.ºediçãodosPrevilégios umavez quesãodeleconhecidosdois
bons trabalhos ambospublicadosem Bragano ano de 1641

De outro familiar destesBastos o FranciscoFernandesde Basto só
conheçoa indicaçãodumaobra citada no catálogodos Reservadosda
BibliotecaPúblicade Évora Este católogo refere a existênciade dois
exemplaresdeMusa Panegyricain Theodosiumambosdatadosde 1624
e amboseditadosemBraga um comimpressãoatribuidaa FrutuosoLou
rençode Basto e outro ao irmão Franciscode Basto Achandoestranho
quena mesmadata e na mesmalocalidadese tivessepublicado2 edições
diferentesdamesmaobra pediesclarecimentosao Ex.�º Director daquela
Bibliotecaque generosamenteme informou de que há Jlá na verdade
2 exmplaresdaquelaobra masquediferem apenasnosrespectivosros
tos poisque emtudo o mais sãoperfeitamenteiguais e queem ambos
seindicatypis expensisFructuosiLaurentiydeBastoperfratremsuum
FranciscumFerdinandezde Basto A gentilezade S E.º foi ao ponto de
me enviar fotocópiasdosrostosdasduasediçõeso que muito lhe agra
deço Parece pois que este FranciscoFernandesde Basto nunca teve
oficina própria emboraconhecessea arte tipográfica trabalharia em
certaaltura na oficina do irmão Frutuoso

Façamosa descriçãodos exemplaresda 1.º edição uma vez que
tenhona minhapresença3 exemplaresdessaediçãoe aindaa descrição
dum4.º exemplarreferido sobo n.º 1278 no Catálogo da Livraria Aze
vedo-Samodãesleiloadaem 1921 A obra não é propriamenteum livro
é antes um certificadodosPrevilégios quequalquercidadãobracarense
podiarequerere obter Tinha78 folhasimpressasnumeradassóna frente
comduaspartesem brancoparanelas à mão se registar na 1.ºpágina
o nomedorequisitantee nofinal daúltimapáginaenapáginainumerada
seguinteo atestadodeautenticidade

Numexemplarqueconsiderareio 1.º nãosesabequemrequereuos
Previlégios por o não indicar a descriçãofeita no CatálogoAzevedo
SamodãesMas no final diz Dada em estacidadede Bragapor nós
assinadasobo seloqueantenósserveaosoito diasdiassic do mêsde
janeirodemil seiscentos quarentae dousanosSalvadorDias escrivão
da Camaraos escrevy a siney Salvador Dias Simão
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Num2.ºexemplar na pág 1 diz-se Os Juizes Vereadores Pro
curadorda Cidadede Braga seutermo c Fazemossaber que por
parte de Antonio Da Costa de CarvalhoCidadãodesta cidade nos foi
pedido E na parte final Dada emestacidadede Bragapor nôsassi
nadasob o sello que antenôs serveaoscinco dias do mesde fevereiro
de mil seiscentose Equarentae dousannosSalvadorDias escrivãoda
Camaraosobescrevy3 assinaturas Napáginaem branco seguinte
encontra-secolado um selo municipal da época único que conheço
rodeadode5 rubricas A seguir Eu MatheusGonçalvestabeliãogeralde
notasnestaCidadedeBragatermoe Coutosdasantasedellapelossenho
resdo Cabidosedevacanteconfirmo e certifico quea letra e a sobes
cripção do fim dos previlegios Termina a subscriçãocom o sinal
públicodo tabelião

O 3.ºexemplarda 1.ºediçãodosPrivilégios é o quefoi utilizadopor
PereiraCaldaspara elaborara 2.º edição a tal reimpressão imitativa
No espaçoem brancoda 1.ºpáginarefereter sido Francisco Gomesde
Brito cidadãodestaCidadede Braga quempediu a certidão Na parte
final ao fundo do versoda folha 78 diz Dada em esta dita cidadede
Bragapor nôs assinadasob o sello que ante nôs serve aosvinte e seis
diasdomesdejaneyrodemil seiscentos SesenttaesetteannosManuel
AlvesSeq Escrivãoda Camarao sobescrevie assineyde meusinal

Um 4.ºexemplardos Previlégios 1.º edição apresenta-sesemindi
caçõesmanuscritaspelo que deve ter pertencidoao lote dos que não
tiveram pretendenteà obtençãoda certidão

O proficientebibliógrafoSr Josédos Santos autor do catálogodo
leilão da Livraria Azevedo-Samodãesnas consideraçõesque faz a pro
pósito do lote n.º 1278exemplar da 1.º ediçãodos Previlégios diz
Em partealgumado volumeé declaradoo local ou a datada impressão
da obraque nãoobstantesesupõeefectuadaem 1635Porémsugere-se
nos advertir aqui que se os dizeresmanuscritose rubricas que este
exemplarapresentaneleforamfirmadoslogoapósa impressãoestadeve
ter sido executadacomoé natural supor-sepor fins de 1641 e não em
1635comosetem cridoaté agora

Este ponto de vista é corroboradopela existênciado volume que
atrásreferi em2.ºlugar e emquea confirmaçãotem a datade5 de Feve
reirode1642menosdeummêsdepoisdadoexemplarcitadoanteriormente

O interessepelascertidõesdosPrevilégios nãodeveter sidomuito
grandepor parte doscidadões de Bragapois que depoisde doispre
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tendentesde 1642aparece-nosoutrode1667ouseja25anosdepoiso que
nãoquer dizer que não tenhahavidooutros naqueleintervalo

É de notar a circunstânciade tambémhaversido publicadoem 1611
o livro Previlégios dos cidadãosda cidadedo Porto igualmentede
granderaridade e do qual tambémfoi feita uma reediçãoem 1878 ou
sejano mesmoanoda reediçãodosPrevilégios deBraga Curiosamente
estaediçãodosPrevilégios do Porto de 1611 foi feita pelo impressor
bracarenseFrutuosoLourençode Basto que pelosvistos tinha oficinas
gráficasnas duascidades Esta reediçãodos Previlégios do Porto foi
promovidatambémpela Empresa Editora de ObrasClássicase Ilustra
das ou seja a mesmaentidadequepromoveraa reediçãodosPrevilé
gios de Braga



 

Algunas leyendas del Mino

PorENRIQUECHAOESPINA

A todoslosmifiotosluso-galaicoscontodoel
carihiodemÃalma

ENTRADA

Hoy traigo a las páginasde Bracara Augusta un manojode leyen
das que considerotan lusitanascomogallegas puestoque van cosidas
por un mismohilo queesel río Mifo Sonleyendasgaláico-portuguesas
comolo sonnuestrosCancioneiros comolo esnuestrahistoriay lo fue
enun principio nuestralenguanacidaen unamismatierra

Estas leyendasson luso-galáicascomo lo es la Tierra Mifiota Si
alguiendudasede que los mifiotosde ambasorillas somosunosmismos
llámenseportugueseso espafiolesles invitaría a queme dijesensi nnues
tros andalucestienenmásdeGaliciaquelos habitantesde Vianado Cas
telo o si los del Algarbetienenmás de Viana que los mifiotos de Tuy

Estasleyenndasson pues galáico-portuguesasy rematanel ángulo
noroestepeninsularcerrandonuestrafranja atlántico-cantábrica

Estospensamientosy sentireslos plasmóel gran artista R Alfonso
Castelaoen variosde susdibujos Castelaopresentaun pedazode tierra
cruzadopor el Mifio A los dosladosdel río dibujaa unosnifiosquepas
torean y los de la orilla gallegasepreguntansi sonespafiolesConvienen
quelo son comolo sonotros delos lugaresde Espafiaquedistanmuchíi
simodelMifo Peroal preguntarsi losnifiosdela orilla opuestasoncomo
ellos se lesdicequeno lo son porquesonde patriasdistintas

Con esto pretendeCastelaohacerver lo antinatural que es consi
derara losgallegosmásandaluceso valencianosquemifiotosde la orilla
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izquierda Perolo cierto es que la Geografíamanda y estastierras son
unasola seancualesfuerenlos convencionalismosquelas separen

Si el río esmásvíaquefrontera el Mifio esel lazoamorosoquesólo
admiteseparacionespor circunstanciaso imposicionesque expresóJoão
Verdeen estosintencionadosversos

A Galizae mai-loMinho
são como dois namorados
queo río traz separados
quasedesdeo nascimento
deixá-lospoisnamorar
já queos paisparacasar
não lhesdãoconsentimento

Rompiendohoy con hitos fronterizos vamosa enlazara estospoé
ticos enamoradosen el arrebujode las leyendas

LEYENDASMINOTAS

Nadiepuedenegara Portugal a Castilla o Andalucía pongo por
caso la merecidafamade susvariadosvinos Perocuandose hablade
vinos gallegos son pocoslos que les reconocenverdaderomérito Con
todo aunqueson de pocosgrados Alfonso el Sabioelogiael bon vifio
de Ourens y son insustituiblespara el mariscoy otros platos

Tal vez nuestrosvinosmásapreciadosseanlos del Ribero y a Riba
davia se refiere la siguienteleyenda

El Mifo sirvió muchasveces de vía entre las tierras portuguesasy
la ancestralRibadaviaVía de aguaanudadaen anillos de puentessiem
prea la esperade una legendariabodade imposibles

Y cuéntaseque a finalesdel sigloXIII seesperabaen Ribadaviauna
misteriosanaveque noséporqueartilugios habíadeIlegara estastierras
conel cometidodecargardevino enel Conventodelos Dominicos

Los de Valençado Minho la habíanavistado y la voz popularafir
mabaque veníasin tripulaciónen la cubierta

La naveprocedíade Lisboa y era de

un cúmulodevariantesy consejasentorno a cuantoserelaciona
con esta gigantescaembarcacióny todavía tienen floreadasraíces en

Hay
pánicodelcausaahabla

elperdiócualeslosdeunohabitantessusaaterróTuyallegócuando
queproporcionesenormestan
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Viana EsposendeCastreloy otrasmuchasparroquiasPero resumiendo
bastaquesepasquese tratabadel navíodeSatanásportadorde un vino
infernal que pretendíadesprestigiarlas afamadasvifias del Conventode
los Dominicosde Ribadavia

Aunquetodoslosmoradoresde estastierrasseconsiderabanperdidos
el PadreJuanlogró desconjurarel peligroy destruirel hechizoY parece
ser quelos endemoniadostripulantes borrachosy peleándoseentresí al
caerheridosdemuerte sólodeellosquedabael esqueleto

Y recordandocuantollevamosdicho de nuestrosvifiedos nos resta
comentarQuébuenvino debeser el de estasriberasmifiotas cuandoen
Satanásprodujotanta envidia

TantoenGaliciacomoen Portugal el diabloaparececomoconstruc
tor de puentesLo sabenbien los mifiotoslusitanosporqueen sustierras
levantóSatanásel Puentede Misarela sobreel río RavageaEl lugar es
encantadorparaun suefiotan legendariocomoirreal y parasu precipicio
por dondesedespehfael río encascadaEnotrastierrasgallegas aunque
distantesdel Mifio también se creeeque Puentedeumedebesu nombre
al demonioen portuguésy engallegodemo el cualconstruyóestepuente
a cambiodelalmadela enamoradaMinla Estaprecisabacruzarel río para
ver a su amadoLedán ahogadoen la endiabladacorriente El siniestro
arquitectono logró llevarseel alma de la doncellapero construyóeste
puenteen una sóla noche lo cual sucediótambiéncon el mencionado
Puentede Misarela

Perono todasson diablurassatánicasen nuestrasexuberantescam
pifiasmifotas Lo pruebala siguienteleyendade SanTelmo nacidoen
tierraspalentinashacia1185y bautizadoenla iglesiarománicadeSanMar
tín deFrómista

San Telmo o PedroGonzálezTelmo que es su verdaderonom
bre dícese que pertenecea esaclasede santosque tienen una doble
vertiente pecaminosay de conversióncomoSan Pablo la Magdalenao
SanAgustín En susafiosde santidad retiradoen un conventode domi
nicosfue modeloentrelos frailes y su famade virtudesy milagroses de
todosconocidaComoen otras muchashagiografíasse cuentala forma
quetuvo de librarsede una impúdicamujer arrojándoseen una hoguera
e invitándolaaqueallí seacostaseconél

Perovolviendoa nuestrotema puedodecirteque vivió dosafiosen
Portugalejerciendode maestrode noviciosen el Conventode Amarente
de dondehabíade salir el gran santoportuguésFray Gonzalo Lo cierto
esquela mayorpartedesuvidala pasóenGalicia dondesecuentancomo
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Telmoqueobservandolas des
graciasque frecuentementetenían lugar cuandolas gentestrataban de
vadearel Mifo se decidióa levantarun puente Para ello trabajó con
susmanosen su construcción

SandecuentantradicionesyLeyendas
Vigoacano

cerRamallosaladeelyRibadaviadeCastrelosdepuenteelsuyasobras

AUGUSTA

y sin másauxilio que las escasaslimosnas
quepodíarecogerY refierenlasgentesqueparaalimentara susobreros
lospecessedejabancapturarengrandescantidadespor lo cual jamásles
faltó alimento

Tardómásquelosdiablosenhacerestaobra peroel tiempoempleado
fue tan corto queno seexplicasin milagro Aunquese le vió pasara pie
deunaorilla a otra del río cuandoestelIlevabagrancaudaldeagua cuén
tansede él otros prodigiosmás asombrososAsí se refiere que estando
construyendoel puentede la Ramallosay predicandoa una enormemul
titud seprodujotan espantosatempestadque la gentese dispusoa huir
precipitadamenteEntoncesSanTelmo alzandosusbrazosal cielo par
tió lasnublespor la mitad y separándolashizoquela Iluviacayesecopiosa
a los dosladosdelgentío y queningunodesusoyentessemojase

BienmerecíanlaspraderasdelMiãoquesusaguassirviesendecarícia
paralasmanosencallecidasdetan gransanto

Lasorillas mifiotasmovierona SanTelmoa escogerla purísimacor
rientedeesterío y extendersucapasobreellaparaquele sirviesedenave
hastaOrenseAquísedicequehizobrotar las hirvientesaguasdelas Bur
gas El milagrodepasarunatravesíasobrela capa y prodigiossemejantes
sonbastantefrecuentesEn el Libro I1Ide los Reyesserelata comoElías
pasóel Jordángolpeandocon el manto sus aguasque se abrieron por
medio Lo mismohizo Eliseodespuésde que Elíassubió al cielo En la
hagiografíaserepitencasosdesantosquepasaronríos y maressobresu
propio manto buen ejemploes lo que se cuentade San Raimundode
Pefiafort aunquecareceel relato de fundamentohistórico En la leyenda
gallegaseatribuyedisparatadamenteestesingularprodigioaSantaTareixa
Teresa Referentea las Burgasmuchagentedel pueblocreequeaquella
aguahirvientenacea los

hacerbrotar tan extraor
dinariasfervenzasPerola maldadde una joven taberneraque ocasionó
la muertedeun mozo amigodelsanto le hizo cambiardepropósito bus
candoa Orensepara

paraTelmoSanporescogidolugarprimitivoel
RibadaviaeraqueaseguraCarréLeandroporrecogidaleyendaUna

OrensedeCristoSantodelpies

tal emplazamiento
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Tambiénel Mifo y susafluentesfuerontestigosdepleitosentreprio
ratos como el de la legendariatradición del siglo XI en la pesqueria
llamadadapena Estasdiferenciasentreabadesacabaronenunapazbene
dictina dignade ser imitadapor cuantosnosconfesamoscristianos

En la mismalíneade santimoniaslas orillas mifiotas pudierancon
vertirse en altares hagiográficosy páginasde encantadoresensuehos
Debenserestasriberasprolíficasensantidadporqueenellassemencionan
hastacincoy sietehermanossantos

Dice la consejaque uno de estos SanTelmo bafiándoseen el Minho
seahogó Sushermanosparaverlo subieronpresurososa los siete picos
dondehoy se alzansus ermitas SanMarcosera el máspróximo al río
perocomoestabamuyrendidosequedódormidoy el cadáverdeSanTelmo
fue arrastradopor la corrientehastael valle deLouro El cuerpoahogado
despedíatanta luz queorientóa susotros hermanosque corrierona res
catarlo llegandolos primerosSanFinsy SanDemetriolos cualesle die
ron sepulturaen tierras tudenses

Comopruebadeestesucesoselevantanen las riberasmifiotasgalle
gaslas ermitasde los santoshermanosSanFelipe SanPedroFinso ad
Víncula SanMarcosy SanMamedo DemedioA estossuelenafiadirse
SantoToméy SantaTecla

El Mifio y su afluenteel Sil presenciaronjusticiase injusticiasque
constanen documentosverdaderoso falsificados Esta documentación
refierelos trágicossucesosdeVelleBandeiradondeseencontróun cofre
cillo conteniendouna dagay un manuscrito

RamónGarcíaFontenlarecogeestanarracióny nos informa que el
escrito decía que con aquella arma había sido apufialadauna viuda
Afiadiaqueaquelqueencontraseel pequefiocofreestabaobligadoa denun
ciar el crimen dandooportunidadde hacer justicia a los descendientes
de la víctima

El manuscritollegóa manosde la noblefamilia de Luisecade la que
tantashazafiasse refieren GarcíaFontenlanos informa de los pleitosy
enemistadesque rodeanestosaconteceresSe condenóal joven Marqués
deRíosSantosdescendientede la familia acusadadel crimeny se le dió
a escogerentreunadeestasdospenas

Porla primera secolocaríaenunmonteunahorcadondesele juzgaría
y se le ahorcaríacasode considerarleculpable

Por la segundaen la cimadeotro montesepondríauna cadenacon
dos ballesterosarmadosde cuarentaflechas El condenadotendría que
subira la cumbrey tocar la cadenasorteandolosdisparosde los flecheros
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Casode lograrsu propósito el reo quedaríaabsueltoEl condenadoeligió
estasegundaprueba

Resumiendola leyenda diremosque el joven llegó malheridoa la
cima En aquelinstante sepresentaronfuerzasde la guardiareal y pren
dierona un villano de la familiaLuisecaquesemezclabaentresusservi
dores LlamábaseRui Táboray habíasido el autor del falso manuscrito
Y concluyeGarcíaFontenla

Rui Táborafue ajusticiadoen el monteda Forca mientrasque
RíosSantos casi desangradotocabafrenéticamentela cadenahasta la
cual habíapodidollegar

Y aúntrae a colaciónaquellosversos

Os da Pousa
SOnpoucacousa
Os da Batundeira
gastan monteira

Tadavíaexisteel alcornoquedondese celebróconsejoen torno a la
capturadel inocenteRíosSantosY estaleyendaseconocepor el califica
tivo deArbol de la Batundeira

Hay más leyendasque tienen enlutadoscapoteos aunqueno sean
guerreroslos protagonistasFronterizaes la trágicanarraciónque habla
de la doblepersonalidadde aquellamujer que pasandopor hombre tra
bajabaen la estaciónde Frieira Por las nochespasabaa Portugal ves
tida de dama lo cual erasu verdaderosexo y con el nombrede Madame
Trevieux Enun traspiésecayóal río y sedescubrióel verdaderocontra
bandoque hacía

Al desaparecerde la vista durantealgúntiempo y buscadaincensan
tementeentreel puentefronterizodeTuy a Portugal apareciósu cadáver
y un armarioconteniendocuarentay cincocabezasde conspiradorespor
tugueses

GarcíaFontenla que recojeesta leyenda comenta La sefioraTre
vieux repartíacon idénticanaturalidadcaramelosa los nifios que man
doblesa susenemigospolíticos

En otro génerode leyendasno faltan las de morosencantadosque
todaviaviven bajo tierras a lo largo de los afluentesdel Mifio De esta
trazaesla famosafuentedeAnaMananaen la comarcadeToen entreel
Miãoy suafluenteel Barbaãõa

Cuéntasequea un soldadogallegole preguntóun moro en Africa si
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conociaenGaliciala Fuentede Ana MananaContestóleel soldadoquesí
y el morito le hizo la siguienteencomiendaentregándoleun paquete

Cuandolleguesa tu tierra vas de nochea la fuentecon esteembol
torio y gritas por Ana MananaDespuéste vendráun gran bien

Al llegara su casacolocóel paquetesobreun arca pero en un des
cuido su hermanatentadade curiosidadlo abrió y encontródentro un
riquísimopan de trigo que tenía cuatro cornechosTentadapor la gula
dió un mordiscoa uno de los cornechosy seguidamenteenvolvióel pan
con muchocuidado

A la nocheel soldadosedirigió a la fuente y gritó por tres vecesen
voz muy alta Ana Manana

A la tercerade las llamadasse le aparecióuna jovencitamora her
mosísimaque le miró sonrientey saludócon muchadulzura La mocita
cogióseguidamenteconmuchojúbilo el paqueteAl abrirlo aquelpanse
convirtió en un jadeantecaballoblanco pero le faltaba una de las patas
delanterascorrespondienteal cornechoque se habíacomidola hermana
del soldado

La morita desesperadalloró amargamentey le hizo ver que llevaba
encantadacientosde afios y que ahoraque podía liberarse tendríaque
esperarotros tantos puesel caballoestabacojo Afiadió que de haber
cumplido el encargocon fidelidad ella se hubiesecasadocon él y le
hubiesepertenecidoun gran tesoro

Despuésle maldijoa él y a su familia deseándoleun fin desastroso
La maldiciónsecumplió muriendoal pocotiempodesgraciado

Otra variante refiere que la encantday encantadoradoncellale dio
una faja diciéndoleque se la cihesea su hermanapuesestabaen cinta

Antes de utilizarla con su hermanaquiso probarlacon una sobrina
para ver lo que sucedía Se la envolvió a su cuerpo y al terminar la
última vuelta se encendióen llamas muriendoardida aquella inocente
víctima

DesdeentoncesaquellafuentedeMaimónvienellamándoseA Fonte
de Ana Manana

Por entresijosde ensuefiosy en la distanciade siglos vislumbramos
a la bellísimaAna Mananadepelolouro comolas princesitasrubenia
nas y decarasvírgenescon azuladosojos hermanosdel cieloy de nues
tros ríos queenvidiana nuestrascamponesas por su frescurade tez y
solesestrelladosde miradas

ComodeAnaMananalasorillasdelSil AfluyentedelMifio debie
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ron deenamorarsedelaextraordinariabellezadeAzuddeVill Ppuessecon
servala memoriadeestajovenen la presaquelleva su nombre

Azud de Vill no sólo fue solicitadísimay perseguidapor pretendien
tesdela tierra quela vió nacer sino tambiénen Francia a dondela llevó
un peregrinoquehabíavenidoa CompostelaAcabósusdias en un con
ventodeclausurademonjasbenedictinas

Azud de Vill entre monjesbenedictinosa los que servía y jóvenes
enamoradosdelosquehuía pareceenla leyendaun símbolodeestasribe
ras dondenacierontantasdoncellasencantadasy encantadoraspor algo
el ríoguardasunombrecontantoorgullo

Debíansermuyhermosaslasdoncellasdelasorillas mifiotaspuespor
el amora unadeellasperdieronla vida variossoldadosromanosquetra
taron de perseguirlaSi visitasa Belesarpreguntapor la leyendadel Cas
tro deAsma y podráscomprobarla verdaderahistoriaquedejamostrun
cada como en un romancefragmentario SabíaNoriega Varela cuanto
significabanlas luguesasnacidasa orillas del Mifo y por esoafirma sin
temora equivocarsecuandopregunta Luguesasy responde

i Luguesasdebende ser
ondeelaslavana cara
calquerapodebeber

Pero ademásde doncellasno podíafaltar la presenciamarianaen
nuestroRey-RíioCerca del pozo de Meimón tiene el Miãhouna pefia
en la cual la Virgen pusoen cierta ocasióna su Nifio Trató de adorme
cerlo pero no pudoconseguirloa causadel gran ruido que hacíanlas
aguasEntoncesNuestraSefiorale dijo con ternura

RíoMiÃho
vai caladifo
non me despertes
ó meu Meniãfo

Dice PastorDíiazen su poesíaMi Color en la cual recuerdaríos
gallegos que el raudoMifio asorday el Avia fertiliza Perola prece
denteleyendaaseguraquetan prontoel Miãooyó a la Virgen sequedóen
calmay silenciosoEsmás desdeentoncessiempreva calladoy con des
paciosamajestad
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Y debeserverdaderala leyendasi creemosal granpoetaIglesiaAlva
rifio queenun bellopoemaquecompusoal Mifo terminaconestosversos

Pastorde ríos Río-Minhoondeestála ponte dos destinos
Pastorde ríos Río-Caladoprá ondeenvereda-loteu gado
Pastorde ríos Río-FortequeDeusnosguiee nosconforte
Suidadesquevéne van-deBriteirosá Gontán

FINAL

A caballodeestePastordeRíos comoAlvarifo llamaal PadreMião
envioen estasleyendasmi almaa los mifiotos sin diferenciarfronteras
Un dibujodel mencionadoCastelaopresentaa un nifio gallegoquesefiala
al Mifio y pregunta

éE logo os da beira de alá son máisestranxeirosque os de Madrid
Castelaoafiadequeno sesupoquecontestaral nifio
Yo creoque la respuestanosla da Antonio Norte en una poesíapre

miadaen Portugalel afho1960Fueleidaen Guimarãesconmotivo de los
JogosFlorais enloscualestuve la honradeformarpartedeljurado repre
sentandoa La Coruha

He aquícomoterminaestapoesíacuyosversosnossirvende abrazo
y desaudade

Entrevós doiscristaliza
Um río manso e plural
Frescurade madrigal
Quea terra umaimprovisa
Na margemnorte é Galiza
Na margemsul Portugal
A águaé prova é sinal
Quea mesmafonte os baptiza
Ó bocaardente e concisa
Ó Galizae Portugal

No mesmoverdenatal
Duasfrautas dois pastores
Duasabelhase flores
Do mesmochãomusical
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Janelasdum só casal
Telhadocomdoispendores
Quebemvos ficam as cores
Da vossarima final
Ó Galizae Portugal
Viveiro de travadores
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Acerca do teatro espanhol em Portugal

século XVIII alguns apontamentos
críticos da Mesa Censória

PorJOSEDACOSTAMIRANDA

QuandoGastãode Melo de Matosapresentouvai em quinzeanos
asuaNotasobrea difusãodoteatroespanholemPortugalentendeuescre
ver que havendopersistido em Espanhaao longo do séculoXVIII o
gosto pelo seuteatro antigo não seriade todo improvável queele se
mantivesseigualmenteemPortugal

A leitura decertaspáginasdeTeófiloBragae as referênciasaí arqui
vadas2 o examede certosdadosde um recentíssimoestudode Oliveira
Barata seriam bem distantesemborano tempo elementosatravés
dos quais se poderiam tranquilamenteabonar as suposiçõesde Melo
de Matos

A quem porém queirabuscar por mão própria documentaçãocom
que se abone bastar-lhe-iamuito simplesmenteconsultar na nossa
BibliotecaNacional a brevíssimamaselucidativaInformaçãoda Compa

É minhacrençaqueo teordeestabrevenotasepossaenquadrarainda
noespíritodosestudosqueseapresentaramaoCongressoA Arte emPortugalno
SéculoXVIII dehomenagema AndréSoarese cujasActasforampublicadasem
BracaraAugustaÀ dataemqueo referidoCongressoserealizouandava-meidcn
tificandojustamentecomcertadocumentaçãoquemepossibilitoua publicaçãoem
revistascomoBoletimInternacionaldeBibliografiaLuso-BrasileiraEstudosIta
lianosemPortugal RevistadeHistóriaLiteráriadePortugal dealgunsestudos
dedicadosaMoliêreMetastasioGoldonieApostoloZenonoPortugaldoséculoXVIII

1 Ver daAcademiaPortuguesadaHistóriaAnais ITSérien.o11Lisboa
1961pp 67-175

2 TTeófiloBragaHistoriadoTheatroPortuguezA BaixaComediaea OperaSeculoXVIII Porto1871sobretudopp 83e 204-208
3 JoséOliveiraBarataEntremezsobreoEntremezseparatadeBiblos LIIT

Coimbra1977sobretudopp 393-403
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nhiadeComediasdeq heautor Ferrer q esteannode 1710representano
patio deLxa paraencontrarnaquelereduzidocadernodeumaescrita
toda ela irónica matériaprimeira para afirmar da efectivapresençado
teatro espanholentre nós no séculoXVIII ainda se nos seustempos
iniciais

Masquempercorra também as maisou menosvultuosascolecções
que dos folhetosde cordel do séculoXVIII se foram organizandonão
deixaráde localizar sem esforçode maior por várias das décadasde
aqueletempo ediçõesdiversasde textos relacionadosdirectamentecom
um tradicionalteatro espanholAssim acharáque sob os cuidadosde
FranciscoVaazLobo se davaà estampaemLisboa no ano de 1718uma
curiosaFlor deentremesesescolhidosdosmayoresEngenhosde Portugal

Castella tal como sublinhandouma persistênciaque afinal se há-de
admirar verá que se editava aindaem Lisboa no já mais próximo ano
de 1783umacomédiadeseutítulo O melhorpar entreos doze Reinaldos
deMont'Alvão a qual se dizia traduzida fielmentedo seu Original Hes
panhol ou que se imprimia dois anosmais tarde portanto em 1785
umacomédiacomoHonestosdesdensde amor da qual se afirmava ser
Composta no IdiomaHespanholpor D AgostinhoMoreto e traduzidana
Portuguezalíngua por PedroAntónio Pereira ampliadae correcta

e italianos Detal forma queJorgedeFariaao escreverum indispensável
estudosobrea difusãodoteatrofrancêsemPortugalnãohesitariaemafir
mar respeitoàs primeirasdécadasdo século

francesesdramáticostextosdeafluênciaavassaladoraacomXVIIIséculo
doPortugalnocedodesdeespanholteatrooporémDebateu-se

curiosonovohum
por

XVIII Em Portugalo tea
tro espanholque duranteum longo séculofrondejaranos paçose nos
pátios agonisava

AnibalPintodeCastroqueprefaciouo volumedo Catálogoda Colec
çãodeMiscelâneasTeatro daBibliotecaGeralda UniversidadedeCoim
bra e pôdeconstatarediçãopor edição a abundantepresençade autores
de línguaitaliana desdemuito cedono nossoséculoXVIII assinalando
igualmentenascolectâneasestudadasa existênciadetextosou detítulos
relacionáveiscom autoresespanhóishaveria de sublinhar contudo a
surpreendentesobrevivênciadosautoresdelínguacastellhanaacaso iden

1 B N L ReservadosCOD8691Miscellanealitteraria Prosae verso
5 JorgedeFaria UmséculodeteatrofrancêsemPortugal1787-1837in

Bulletind'HistoireduThéátrePortugaist 1 n.º1 Lisboa1950pp 62-92
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caindo por incapazde se
defrontarentre nós commodelostão poderosose tão de acordocomum

gostoque se renovava comoo seriamas páginasdos autoresfranceses
e dosautores

iaespanholteatrooqueemdecadênciaA
italianosdosinfluência

crescenteaperantepeninsulardramáticatradiçãoumacomtificados

PORTUGALEMESPANHOLTEATRO

italianos excelentesuns natragédiae na comédiaoutrosno
dramaparamúsica a negativacontaminaçãotrazida ao teatro português
do tempo pelapersistênciade certosmodelosespanhóissãocircunstân
cias de todos conhecidase que documentalmentese recolhemde alguns
depoimentosdeviajantesestrangeirosquenosvisitaramnesseséculoXVIII
ou de páginasda incipienteimprensada época lembraria eu próprio
algunsdessesdepoimentosde estrangeirosnumaspáginasque preparei
sobrea difusãodeMoliêreemPortugal lembrariaClaude-HenriFrêches
certaspáginasdaimprensadotempo extraindocuriosasnotíciasdaGazeta
deLisboa acasoexplícitas até acercade uma declaradaoposiçãoentre
teatro espanhole teatro italiano acasoilustradapor um confrontoentre
a zarzuelae a serenataparamúsica

Daoposiçãoteatroespanhol teatrofrancêsgeradoraafinal no Por
tugaldoséculoXVIII deumapolémicaquehojesevalorizaemtodoo seu
significadose ocupou por suavez CostaPimpãoº em datapoucodis
tanteda assinaladaparao trabalhodeGastãodeMelodeMatos ressusci
tando emboahora um momentoimportanteda história da nossacrítica
literária Polémicada primeirametadedo séculoe na qual comoconten
dores teríamos seguramentea D Franciscode Portugale Castro Mar
quêsde Valença e talvez a Alexandrede GusmãoAquele comodefen
sor do tradicional teatro espanholtão antese então ainda implantado
emPortugal o segundocomoapologistado maismodernoteatro francês
Defendendoum a originalidadedosautoresespanhóisa invençãodassuas

6 Catálogoda ColecçãodeMisceláneasTeatroCoimbraBibliotecaGeral
daUniversidade1974

7 JosédaCostaMirandaNotasparaumestudosobreo teatrodeMoliere
emPortugalSéculoXVIII in Boletim Internacionalde BibliografiaLuso-Bra
sileiravol XIV n.º2 Lisboa1973Ver pp 22-23

8 Le théútrearistocratiqueet Vévolutiondu goútau Portugald'aprêsla
GazetadeLisboade1713à 1739in BulletindesEtudesPortugaisest XXVI
Lisboa1965pp 95-110

º A J daCostaPimpãoLaquerelleduthéútreespagnoletduthéútrefran
çaisauPortugaldansla premiêremoitiéduXVIII siêclein RevistadeHistória
LiteráriadePortugal vol 1 Coimbra1962pp 259-273ouemEscritosdiversos
Coimbra1972pp 465-484
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páginasdramáticasatacandooutro um teatro quedefiniacheiode erros
e deprocessosultrapassadoslouvandonos autoresfrancesesa suaiden
tificaçãocom a natureza o estilo adequadoàs situaçõesa presençada
Razão

CoimbraMartins acrescentoualgo de muito interesseao estudode
CostaPimpãotornandoaindamaissugestivoesseinstanteda nossavida
cultural Instanteque entroncaou tem suasprimaziasnuma atitude
deoposiçãoque na nossaterra e nesseséculoseevidenciacontra a lite
raturadramáticaespanholaoucomessaaparentadainstantequeentronca
e deveráter seulugarentreoutrosactosdemaiorou demenorsignificado
quedefiniramumamesmaatitudecrítica de oposiçãoà literatura dramá
tica espanholamas agora emoutrasterras Por exemplonasterras ita
lianas ConformenosensinaoportunamenteWalter Binni num seuestudo
consagradoà literatura italiana do séculoXVIII

A decadênciado teatro espanholas tentativaspara a sua sobrevi
vência a oposiçãocrítica a umaliteraturae a umaarte cénicaquesesen
tiam ultrapassadasnãose filtram auferemou recolhemno Portugaldo
séculoXVIII apenasa partir dedepoimentosdeviajantes atravésdenotí
cias de gazetasou de páginasde polémicaSurgem cominteira nitidez
dasobrasde algunsautoresdramáticosdeporte e responsabilidadedife
rentes nosprólogosnasanotaçõescríticasou emplenoentrechodassuas
obrasdramáticas

Foi de tal modo que SilvestreSilvério da Silveirae Silva apresen
tando uma dassuascomédiasde transparentescaracterísticaspopulares
diria aludindoàscomédiascastelhanasquen'ellas sempreestimeia rele
vanciados engenhosque as compozeram para logo contudo avançar
comrestriçõesque importarásaborearpara seremagradáveisa todo O
génerode pessoasconstamde diffusas ideias de implicadoslancesde
ardilososenredosdesabiosconceitose de ditosengraçados

Tambémem Manuelde Figueiredoquer no corpodassuascomposi
çõesdramáticasquer nos prólogos ou discursos que as precediam
ou ainda nasorações proferidasperanteosseusconfradesdaArcádia

10 AntónioCoimbraMartinsA propósitodeumatraduçãodeGeorgeDan
din atribuídaa AlexandredeGusmãoin ArquivosdoCentroCulturalPortuguês
vol 1 Paris1969pp 216-355

11 Ler-sedeWalterBinni o cap La Commediado seunotávelensaio
11Settecentoletterarioin StoriadellaLetteraturaItalianadir deEmilioCecchie
NatalinoSapegnovol VI 1lSettecentoMilano1973

12 Daobracit emnota2 ver-sep 231
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serápossívelbuscarafirmaçõescríticas negativasacercado tradicional
teatroespanholou do teatro delederivadoAssim no Prologo à incom
pleta e malogradaediçãodo seu Theatro datadade 1755 aludindoaos
graciosos que abundavamnas peçasportuguesasFigueiredonão dei
xarádeospôr a par depreciativamentedoscaracterísticosbufões espa
nhóis

Retomará Manuel de Figueiredo o tema em um dos Discursos
lidosperantea Arcádia Enquantona comédiaOsCensoresdo Theatro
fará comfina ironia desabrochara incontidaalegriade um dosseusper
sonagensContinohomemsimplese inculto o qual recordarásemdissi
mularo seumaisíntimoprazer as cousas espantosasatrozese horroro
sas que tantas vezes caracterizavamo teatro castelhanorepresentado
entrenós

Seriaessagenteantiga tradicionalista de acordocomumadefini
ção de António JoséSaraivaº quem sustentariae defenderiaa per
manêncianos tabladosportuguesesou nos prelos dos impressoresao
longo do séculoXVIII dos textos dramáticosde autores castelhanos
GentequeCorreiaGarçãoretratou cominesquecívelperícia noseudidác
tico TeatroNovo na figura do velhoArtur Bigodesao qual fará dizer na
fundamentalcenaVI

Maspergunto
As comédiasde CalderonMoreto
Candamoe

comprazer eram unsasnos

Durante bastante tempo um insensívelpúblico médio alheou-se
de tal forma dos propósitosde engrandecimentodo espectáculoteatral
deumamaiorsobriedadenasrepresentaçõesde algumamaior delicadeza

egostoCom
ouviamqu'asmarquesesosecondesOs

duquesinfantesreisImperadores
genteTantasenhoresmeusbichosTêm

prestanãoissoSalazar

dostemastratados dealgumarenovaçãodaarte cénica Por isso o tradi

13 TheatroLisboaed MDCCLVp X
11 Obrasposthumasvol I LisboaMDCCCIVpp 150-151
15 TheatroLisboamased 1804not VI
1 Vera introduçãoa CorreiaGarçãoObrasCompletasvol T Prosase

Teatro Lisboa1958p XLVIII
17 Ob cit emanteriornota16 agorap 32
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cional teatro castelhanofoi-se mantendoalgo firme nesseséculoXVIII
portuguêsque começavajá a saborearCorneilleou Moliêre a deslum
brar-secomMetastasioa apreciarGoldoni

Curiosamentealgunsoutrosactosdeoposiçãoà permanênciadeesse
teatro de origem castelhanaà sua arrastadavivência no Portugal do
séculoXVIII iriam aparecerpor parteda RealMesaCensóriaNumasin
gular atitude de zelo crítico documentáveldesde1768 Isto é desdeo
próprioanodecriaçãoda Mesa

Quandohápoucotempo publiqueiumabrevenotaà qualdei o título
de Teatromanuscritoem línguaportuguesarejeitadopela MesaCensó
ria Século XVIII º referi-meà circunstânciade a certas comédias
haversido recusadaautorizaçãoparaseimprimiremou parase represen
tarem por seacharemconstruídasao gostodasComediasHespanholas
O quevinha atestadoem determinadascensurasoficiais conferindo por
tanto detal maneiraà actividadedaMesaCensóriaumcarizcrítico muito
curioso a nãoser demodoalgum esquecidona luta queem Portugalse
travou ao longodo séculoXVIII peladignificaçãodo espectáculoteatral

Eis o essencialde algumasanotaçõescríticasoriundasdasmãosdos
censoresoficiais prestandoserviçona MesaCensóriaAnotaçõesdetanto
interessee detodo acessíveisnaTorre doTombo

Do ano de 1768surge-nospor exemplo uma apreciaçãoà ópera
O mais heroicovallor que FranciscoXavier Freire pretendiaimprimir
Narespectivasentençadatadade24 deOutubro e paraalémdesereferir
quea mencionadaobra

sobreestar escritaem humaorthografia taô errada comohe
v g escreveriterno estimolos deceplina sounho tromento
vallor resuloçaõdetreminar

dizia-seque tal óperase poderiacaracterizar igualmentepor

seguirhumestiloe humgostointeiramenteà Hespanholae que
já hoje naô servese naõôde excitar o enjooe displicenciados
sabios

E após sefazeraindamençãoa queo texto deO maisheroicovallor
se apresentavatodo ele nutrido de expressoensfallissimas vinha pro

18 Tn Critério-RevistaMensalde Cultura vol 1 nº 7 Lisboa1976
Pp 37-4062-68
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postopelocensoraqui o erudito António Pereirade Figueiredo que se
lherecusassea requeridaaprovaçãoporquee asimseescreveria

tal Operasenaõôdeixeimprimir emhumtempoemquepor toda
a partee emtodoo generovai a eloquenciafazendotantospro
gressos

Afirmaçõesda maior importânciapara futurosjuízosde valor acerca
doteatroemPortugalnoséculoXVIII eparaumaperspectivacríticaacerca
da censuraoficial obrigada necessariamenteà aplicaçãoe ao zelo por
certasdirectrizessuperioresque lhe erammarcadasmas igualmentede

si e pelosseuscensoresforçadaa exercer afinal umaoutra acçãolimi
tadora desencadeadapelamá qualidadedostextos que lhe erampropos
tos pelamediocridadedostemase enredosmesmopelaprópriaausência
de modernidadede muitos dos originais depositadosna MesaCensória

parao prévioexameimpostopelasdisposiçõeslegais
Seráumacuriosíssimafacetadaactividadedacensuraoficial a conhe

cer-se essada espontâneaactuaçãoque os censoresdo tempo tomam
numadefesado que entendiamdeverdefender-separa uma determinada
idoneidadedos originais que lhe eram apresentadase para uma certa

valorizaçãoda actividadeteatral E se comonaturalmenteestariadentro
dasimediatasobrigaçõesdoscensorese de acordocomo estipuladopelo
diplomaque criara a RealMesaCensóriaºº se repudiavamos originais
teatraisondefossempatentesactosou expressõescontra a Fé ou con
tra a Fé e contra as Escrituras bem comocertoslances indecorosos
contra a Majestade assim como queixasou observaçõescontra os

Princípesou contra o Governo verdadeé queoscensoresespontanea
mente desi entenderiamserseuigualdeverzelardo mesmomodo para
queos originaisa sairemaprovadosdassuasmãossenãoachassemcon
taminadospor aspectosque contrariassemum bom uso da língua uma
certaclarezade expressãoo respeitopor um númerode regrasa que o

originaldramáticonãodeveriafaltar e dasquaiso teatroportuguêsimenso

precisavapara se reafirmare nobilitar
Nãome encontro aqui fazendoa defesaou a apologiada actividade

conduzidapeloscensoresMassublinhoa necessidadede a conhecermos

1 A N T T FundodaR M C Censurasn.º1281768
20 A N T T MinisteriodoReinoMezadaComissãoGeraldoExamee

CensuradosLivros1768a 1799Livron.º362
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deummodoabundantee desapaixonadopara então noslançarmosàquela
imperiosatarefa que tanto e de há tanto urge fazer-se a da definitiva
caracterizaçãoe apreciaçãovalorativado nossoteatro do séculoXVIII
original ou traduzido representadoou apenasescrito

Não deixa de ser de facto muito curioso e inesperadoencontrar
quandose percorremas apreciaçõescríticasestabelecidaspeloscensores
claramenteescritoque muitasvezesa recusaà publicaçãoou à represen
taçãode determinadooriginalvinha por o mesmoconterimpropriedades
de linguagem por se afastar de um desejadovernaculismo por ser
caracterizadopelasuamá locuçaõ ou igualmentepeloseuestilo duro
peloseuestilo insulto ou seuestilo affectado Nãodeixadesermuito
curioso e inesperadoencontrar nas decisõesdos censoresque certas
suasatitudesnegativase derecusaà publicaçãoou representaçãodedeter
minadosoriginaisdramáticosteriamsidotomadaspor os mesmosseacha
rem construídossem invenção por serempoco ordenados ou por
se apresentarematé comomodelosde umatradução desfigurada Ou
por se achareminundadosde frioleiras ou por haveremvarrido de si
todosos preceitosfundamentaisdo espectáculodramático ignorandoou
desprezandoas Regrasda PoesiaComica chegandoa infamarem o
Theatro comoo era no casode muitos dos originaisque vinhamcons
truídossegundo o gostodo TheatroPortuguez e nos quaisos censores
encontravampatentessituaçõesde desprezopor um mínimode coerência
no usoe respeitodasqueaindaentendiampor fundamentaisregrase dis
posiçõesda arte dramática2

Sentençasnegativaspor virtudedeosoriginaisseapresentaremcons
truídosao gostodasComediasHespanholassurgemcomumacertafre
quência Pereirade Figueiredosubscreviacomovimos uma dessassen
tenças Mas seria oportuno recordar que o mesmocensor irá também
opor-sealgunsmesesmaistarde emAgostode1769a quesepossaimpri
mir a comédiaLancesde valor e zelos ou as gemeasmaisvalerosasnão
só por seacharpejadade inverosimilhanças mas ainda por ser igual
menteformada ao estilo Hespanholºº

Diria olhandoao conteúdode aquelasentençano seu todo aliás
muito breve que algo pareceaproximar afinal e surpreendementeos
censoresoficiaisdosárcadeslisboetasnopropósitoderestauraçãodaacti
vidadeteatral de concepçãoda obra dramática de dignificaçãodo autor

1 Remetoparao estudocit emnota18 pp 39-40
1 A N T T FundodaR M C Censurasn.º98 1769



 

ACERCADOTEATROESPANHOLEMPORTUGAL 319

dramático É bempossívelaliás que em váriasoutrassentençascríticas
deoutroscensoresacasomaisextensasumatal identidademelhorafilore
servindoa caracterizarafinal umaatitudemais ampla mais divulgadae
maisuniformede quantose não julgassee susceptívelagora de melhor
caracterizaro sectorda crítica oficial

Atentemosassim e emtal ordemde ideias na seguintee longasen
tençaquea Mesasubscreveemdatade8 deNovembrode 1770

A Comediaintitulada Aristeo em Creta he hum traslado
claro daespanholadeD Anto Solis intitulada eligir aoene
migo daqualnaôsotira osconceitosmasathéasclauzulas
e palavras e só mudapa prozao q elle tras em verso nella
póremconservaa energiacultura e aceiodaphrazepropriado
seuAuthor exceptonasfalasdo graciosonasquaespor querer
substituiroutrasásdo verdadro Author dis couzasfrias insul
sas e chocarricesrevoltantese atheapplicaduasvezestextos
daescritturapa comprobarassuasfrioleiras Qto aomaissem
moral semPinturadecostumesesempropriedenocaraterdas
pessoase so constade algunsLancesde amor e valor com
expressoensdefinezasdeextremose deexcessossegdoo cos
tume ou abuzodo theatro EspanholCom tudo naõôcahe em
indecenciaà escandalizee comoasscenassaôinstituidaspa
divertimentoe eunaômepersuadoã atheagoratenhaôservido
pa reformarcostumesou 4 algumComicotenhasatisfeitople
namte aospreceitosq dellaprescrevemosMes maisapurados

sentençaque subscritapor Fr Franciscode Sá e António Pereira de
Figueiredoe Fr Luis do Mte Carmelose tornaria afinal negativa deter
minandoqueo original se suprimisse impedindo-seassim a impressão
ou a representaçãode um original quenão primavapela sua mensagem
dramática permitia ou acolhia a presençanegativados graciosose se
achavadelineadoa partir de páginasrelacionadascom a comédiaespa
nholaº

Do mesmoano de 1770 masalgo anterior porquedatadode Julho
seriaum pareceremitidorelativamenteà comédiaSelvade Diana a qual

2 A N.T T FundodaR M C Censurasn.º1271770
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ManuelAmadoCoelhopretendiaimprimir Sem rebuços o censorafir
mariaquea citadacomédia

he hãa daquelasmas producçõescom q o GenioCastelhano
corrompeoos seostheatros

nãodeixandode estranhare numacuriosaafirmação queos Espanhóis
tendotido o privilégiodevernascerentreeleso glorioso Cervantes tives
sem descidoafinal a obras tão modestas na sua produçãodramática
E reforçandoa suadefesada dignidadeda obradramáticao censorapon
taria os defeitosde versificaçãoencontradosno texto proposto a ausên
cia oua ignorânciadasregras dodragma enquantolembravao altíssimo
magistériodeMoliêre A comédiaSelvadeDianareceberianaturalmente
um parecercrítico negativo

Sentençadomesmomodonegativairia recebero requerimentoparaa
impressãodoEntremezdosdousLacayosjá representadomasquea Mesa
Censóriaagora no mêsdeJaneirode1771 iria considerardetodo

indignodeapparecerempresso

umavezque e semalgummérito seachavaornadodealgumasdasmenos
recomendáveiscaracterísticasde um teatro espanholclaramentecomba
tido pelaMesaCensória

Ressaltadetal sentençanegativaquandolida na suatotalidade uma
sériede curiosasobservaçõesacercado entremez qual génerodramá
tico a pediremo estudode quempelo assuntoandeinteressadoPorque
haverianoentremezpreceitosou preocupaçõesmoralizadorasqueo censor
não quereriaver esquecidasou desprezadastendo-semuito emboraem
conta o fim de espontâneodivertimentoque ao entremezpoderia ser
assinaladoLeia-seo queo censorescrevia

Seno Entremezserepresentaõalgunsviciosdevemir sem
pre acompanhadoscoma emendaou de hum tal rediculo à os
façavis aindaaquelaspessoasq o saõ ou cona relaçaõdo cas
tigo q lheshe devido deoutra sortesó serviraôos Entremezes
pa propagaremaquelesmesmosvicios q nelesse reprezentaõ

21 A N T.T FundodaR M C Censurasn.º78 1770
25 A N T T FundodaR M C Censurasn.º2 1771
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Haveriao entremezde conformar-seou de atenderconsideravaO

censor aos fins para que fora criado Que o censorrecordava ofere
cendo-noselementosde muito interessepara a definiçãodo entremeze

paraa anotaçãodecertosimplícitospreceitosquea arte teatral do tempo
não deveriaesquecer

O Entremezhe umaespeciede obra tragicaburlescaq ou
seentremetenaspeçasdealgumaobragrde pa lhe disfarçaro

serio o grave ouo melancolicocomodiz FrancoRoizLobo ou
se reprezentaem lugar della quandoo lugar o tempo ou a

comodidadea naôpermittem comofrequentemteacontecesse
por issodeveno seutanto ter a mesmaregulaçaõ

Conjugandotalvez assuasopiniõesdominantesacercada aindaper
sistentecomédiacastelhanacomassuaspreocupaçõesdoutrináriasacerca
do entremezpoderiaa MesaCensóriatranquilamentedesembaraçaras
cenasportuguesasdeum bomnúmerodeoriginaisportuguesesmoldados
a um mesmotempo numafonte estrangeiraquese entendiapor incapaz
então deforneceralgoderenovadore demodernoe numgénerotradicio
nal inicialmentesecundáriomas que caminhavapara a sua plenaauto
nomiaº Acaso seria essaa situaçãoreveladapela sentençaque vai
recairsobreo pedidoparaquesereimprimacertaMusaJocozajá impressa
anteriormente

Examinandoo pedidoapresentadoescreveriaduramenteo censor
no início da suaexposição

O Livro intitulado Musa Jocoza he hua collecçaôde
hãa Loa e onzeEntremezesPortuguesese Castelhanosq se

estampounestaCorte no annode 1709o qual pertendereim

primir JozeAntonio Todaestaobra he hãafrioleira destituida
de tudo à he utilidade

peloqueo censorpropunhaemSetembrode 1772e a MesaCensóriaesta
belecia

ã se naõ dê licençaparaa reimpressãodo sobreditoLivro

26 Ver ob cit emnota3 agorapp 394-395
21 A N T T FundodaR M C Censurasn.º58 VIT2
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Ponhoaqui ponto final nestabrevíssimaexcursãopor papeisvelhos
que naTorredoTombo aguardama presençae o interessedeestudiosos
sabedorese devotadosParaque algo mais se conheçae algo melhor se
definamcertoscontornosda história da crítica literária em Portugal no
séculoXVIII sobretudodealgunsaspectosdanossavida culturaldeentão
nomeadamenteda literatura dramáticae da vida teatral
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ALEXANDRE HERCULANO

O quemetraria o ruboràs facesseria
alterardoutrinase crençasparapromover
osmeusinteresses

A Herculano

O nossoséculoXIX foi umaépocaque semexageropodechamar-ce
extraordinária

QuentaldeAntero

puramaishaverpodenenhuma
TuidosasebrilhantesmaisglóriasHá

DORIAALVAROAPor

falecimentoseudocentenário1.ºNo

Efectivamenteentre os séculospassadosdesdeque Por
tugalsurgiucomoEstadoautónomono séculoXII sóo séculoXVI se lhe
podecompararPorumasériede circunstânciasespontâneasumas outras
vindasde passadaseras nuncase vira conjuntotão brilhantede homens
notáveis nos mais diferentessectoresem particular no da inteligência
como na centúriapassada

Se é certo que considerandoapenaso período decorridodesdea
recuperaçãoda independênciade 1640até à vitória do Liberalismo
quasedois séculoscompletos muitos homensdo mais elevadoquilate
mentalhaviamsidodotadosdeespíritosuperior o ambientepolítico-social
nãofavoreceuo seuessorvendo-senacentúriadeSetecentosalgunsdeles
compelidosa emigrarembuscade outrosclimasondepuderamdesenvol
verassuasteorias aperfeiçoarosseussistemasou divulgarassuasideias
semo receiode poderemum dia e subitamenteser levadospor quatro
quadrilheirospara apodreceremnumamasmorra
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E nãose esqueçaque Luís António Verneysó longeda pátria pôde
publicar o VerdadeiroMétodo de Estudar ainda assim acobertando-se
por detrásdaautoriadeUm Padrebarbadinho

Quandoapósa nossacruentíssimaguerracivil sedeua instauraçãodo
Liberalismosob a forma constitucionalnovaera se abriu para o pensa
mentoportuguêsera pelaqual muitos suspiravame supunhamcandida
menteentãoser possívela livre troca dasideias coma suadiscussãosem
entravesnumclima de fraternidadehumanae derespeitomútuo

Todosos quealgumavez dedicaramos seuscuidadosao estudoda
centúriadeOitocentossabemcomoo espíritointolerantedopassadovindo
do fundodosséculosé inatonosPortuguesesemboranemde longepossa
comparar-seao dos Espanhóise dos Italianos Mas a nossaintolerância
assumiumuitasvezesaspectosdamaiorviolência comoseverificacompul
sandoas crónicasde outraseras Servirápara algumacoisarelembraro
que se tem passadono séculopresente muito em especialdesde1910
atéhoje

O séculoXIX foi em certos períodos intolerante Apesarde tudo
homenshouveque souberamenfrentar esseespírito retrógradoe com
batê-locomveemênciapermitindoqueos horizontesdo pensamentopor
tuguêscomeçassema clarear e assimos mais afoitos pudessemvir a
públicodar testemunhodassuasideiassemreceioda visita dos fami
liares do SantoOfício ou dosquadrilheiros da Intendênciada Polícia
Creioter sidoessaa causaumaentreas causasquefavorecema consti
tuiçãodessenúcleode homensdo maisalto valor a queme referi acima

Doissectoreshouveondeproliferaramalgunsdosmaisaltosespíritos
deque Portugalpodeorgulhar-seo da História e o dasLetras No dea
bar do séculoXIX aindaviviam dois dos mais ilustres cabouqueirosdo
nossopassadoJoãoPedroRibeiroe António Caetanodo Amaral E em
1805morriaBocageumdosgrandespoetaslíricosquepoderiater deixado
obra de maiselevadovalor se não tivessevivido em ambientetão desfa
vorável Nãome parecefora de propósitoconsiderarestestrês nomesos
paraninfosda centúriapassadadurantea qual outros paresseussobres
saíram

Ao findar a 1.º década nasciaem LisboaAlexandreHerculanode
Carvalhoe Araújo consagradomaistardepelosseusdoisprimeirosnomes
E noanopassadocomemorou-seo 1.ºcentenárioda suamorte comemora
çãoa que tarde embora se associaestaRevistapela desluzidapenade
quemsubscreveesteartigo

Nãovou aquireferir-meà vidae à obradograndeHistoriador acerca
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de quem muito já se escreveue com superior critério com referência
queraohomemquerà suaobra sendopor issojá vastaa bibliografiaher
culaneanaSalientareientretanto ter o Historiadorsido umadasvítimas
daintolerânciano seutempo emborao seutemperamentode lutador inti
morato já notório na adolescênciae firmadona mocidadecomosoldado
dobatalhãodosVoluntáriosda Rainha tivessedefrontadocomdesassom
bro osseusantagonistasCarácterdeumarigidezdeprincípiosquemuitos
espíritossimplistasclassificaramde à antiga ele encheuo séculoXIX
do qual foi inegavelmenteum dospilares

Em nossosdias porém têm aparecidoestudiososa propugnar a
necessidadede se repensar o pensamentode certos vultos eminentes
da Culturaportuguesapor considerá-losmitos que se torna necessário
reduzirà sua condiçãode simplessereshumanosdespojando-osda sua
auracarismáticaque delesaindahoje faz tabus E Herculanoé precisa
menteum dessesmitos cujo carismao torna intocável

É estaumadasmuitasformascomose manifestaa inferioridadeda
nossaIntelligentzia a do exagerona expressãodas opiniõesque vem
emitindoaindahoje com entononos antípodasdaquelahumildadeinte
lectualquefalta a tantoschamadosintelectuais e isto tem-serevelado
emespecialdehá um séculoa estaparte a partir da célebrequestãodo
BomSensoe BomGosto semprequea juventudena ânsiadenovaçãoou
de clarificaçãomental entra de arremetercontra o Passadocom seus
aspectospor vezescaricatos comoquandosurgiu o Futurismo esque
cidaou ignorantede queo Futuro nuncasurgepor geraçãoespontânea
massemprecomoresultantede uma impulsãoquevem do Passadoe das
forçaslatentesou potenciaisque já nessetempocomeçarama sentir-se
É deaplaudirtodoo desejosentidopelosmoçosdese realizaremparase
empregaruma fraseestereotipadae da qual muito se tem abusadoqual
querobra porémnuncapodeconstruir-sein abstractomas forçosamente
pelo recurso a conhecimentosou doutrinas legadaspelos homensdo
passadoe foram ou são a sua herançaconstituídapela acumulaçãodo
pensamentoe do saberde muitasgeraçõesde quemsomosdevedorese a
quemdevemosestargratos

Classificar de mitos homenscomo Herculano só pode conside
rar-seumaformadequereratrair as atençõesdo grandepúblicotocando
commãocanhestrano homemsemcujaobraemgloboPortugalseriamais
pobre ou entãocomo índicede ignorânciadessaobra mesmopondode
parteo quedelaforçosamentecaducouelaé aindaum edifíciograndioso

25
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consideradoe louvadopor estrangeiroseminentescomoo foi o célebre
Dóôllinger

Repensar Herculanosó é possível se me é lícito dizê-lo locali
zando-ono seu tempo A mentalidadedo grandeHistoriador formou-se
no séculoanterior apesarde ele ter recebidoos seusensinamentosem
escoladosPadresdo Oratório a quemo Marquêsde Pombalentregara
o ensinoapósa expulsãodosJesuítas

Mas o jovem Herculanonão se satisfezcom o ensino recebido e
esforçou-sepor pôr-seaopar dosprogressosideológicosrealizadosno seu
tempo E assimassuasideias quehaviambrotadosobo impulsodosOra
torianos robusteceram-sequandoele emigroue ao contactocom outros
meiosmais evoluídosdo que o nosso sentiu-seimpulsionadoao conhe
cimentodasideologiasmodernasdessaforma se estruturandoa poucoe
poucoo seu pensamentocuja colunavertebral se encontravajá solida
mente constituída ao regressarà pátria entre os expedicionáriosde
D PedroIV à partida da Terceira

Impondo-sepela integridadecaracterológicae depoispela obra que
lhe deuo alto lugarqueocupana históriadasnossasLetrase da Cultura
portuguesadespertoua admiraçãodos contemporâneosa despeitodos
ataquesquerecebeu projectando-seestano séculoactual tendosidouma
dasmanifestaçõesmaisaltas da admiraçãode Portugalpelo autor dessa
obraa trasladaçãodosseusrestosmortaisdo humildecemitériodaAzoia
parao sumptuosomausoléuda sala do Capítulodo mosteirodosJeróni
mos 11anosapósa suamorte e já no nossoséculo as comemorações
do 1.ºcentenáriodo seunascimentoem 1910

Ninguémque conheçaa obra do grande Herculanopode ignorar
haver uma parte caduca escritacomofoi no períodoagudodo Roman
tismo À luz dasideiasdo nossotempo obrascomoos seusromancese
novelasnão satisfazemo gosto de hoje distantescomo os homensdo
nossoséculoseencontramdessaépocaParaseapreciarporém o valor de
suaobraliterária e tambémparaseavaliaremosactosdequalquerhomem
do passadodisse-oeu atrás é necessáriolocalizá-losno seu tempo Se
toda a obra de arte queconseguiuimpor-seaosséculosfuturos continua
aadmirar-sepelasomadebelezaqueencerraemsi por exemploo David
e a PietãdeMiguelÂngelo a GiocondadeLeornardodeVinci a Ilíadade
Homero as tragédiasde ShakespeareOs Miseráveisde Vítor Hugo a
Guerrae PazdeTolstoi analisadasempormenorcausammuitasvezes
desapontamentosao estudiosoquandonão consideraem conjunto qual
quer delas Foi por isso que Vítor Hugo escreveuum dia que para se
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admirar Shakespearese lhe deve considerara obra commeune brute
E o grandepoetafrancêss'y connaissait

A obra românticadeHerculanoportanto tem de ler-see apreciar-se
à luz dasideiasdo seutempo nãosendodeaceitarcomoprocessocrítico
analisá-laspelorecursoaosprocessosdeanáliseliterária hojeempregados
ou pelo padrãodas ideiascorrentesneste findar do século Aceitando
embora que os romancesdo nossoautor padeçamdos defeitose das
limitaçõesapontadaspor alguns críticos não há negar que o Eurico
sejaum admirávelpoemaemprosa a despeitode certasingenuidadespor
vezesvisíveise aqui e além a monotoniade um ou outro capítulo

Nãoforam porém osseusromancesou assuasnovelasunse outras
fiel reconstituiçãohistórica quemdeuaoautor a famadequetemgozado
atéhojeeo carismaque no dizerdecríticosexigenteso elevoua mito
eleficou comograndefigura danossaculturapor ter escritoa História de
Portugal infelizmentepor concluir nonumentoimorredouroquelhe valeu
a consagraçãono estrangeiroem particular na Alemanhacujas consa
graçõesnuncase fizeram de ânimo leve e tambémpor ter sido esse
homemde carácterrígido por quemalgunsseuscontemporâneossenti
ram antipatia masmuitíssimosoutrosadmirarame até amarampelocon
trasteoferecidopelosseusactoscomos de tantospolíticosdessetempo
quandoo relaxamentode costumesna Políticase ia agravandoentrando
pelonossoséculoe perdurandoaté aostristes diasde hoje

A rigidezdo seucarácternão selimitava a manifestar-seapenasnas
questõesde moral corrente cristão de umasinceridadenos antípodasdo
beatismopagãoda maior parte dasgentesda época amargosdebocalhe
causaramos ataquesdaquelesa quemo seucatolicismochocavaPorque
Herculanoacimadetudoadoravaa DeusdequemJesusCristoerao único
medianeiroE foi comosversos

eu creioeespero
NoDeusdasalmasgenerosaspuras
E osdéspotasmaldigo

queiniciou o belo e majestosopoemetoA SemanaSanta nelesse retra
tandocom fidelidadeque nenhumdosseusbiógrafosexcedeu

Efectivamentetoda a vida do Historiadorse caracterizoupor uma
crençainabalávele profundaem Deus visionadocomopai amantemas
austero e pelo horror a todo o despotismovermelhoou azul-e-branco
Entreestesdois pólos Deus e a Liberdade se moveuHerculanonos
67 anosde vida
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O seu amor a Deus misto de temor e respeito levou-oa escrever
algumasdas maissublimespoesiasque jamais honrarama nossalitera
tura comoesseadmirávelDeuse a belíssimaCruz mutilada esseamor
levou-oaindaa atacaro Luteranismocompaixãoexaltada e até para
doxocurioso a lutar contrao cleroultramontanoporocasiãodapolémica
originadaàvoltadofamigeradomilagre deOurique apósa publicaçãodo
1.ºvolumedaHistóriadePortugal Essaspoesiasprofundamenteimpregna
das de lirismo religioso quasemístico demonstramum conhecimento
íntimo e perfeito do lirismo dosSalmosde David e dos Trenosde Jere
mias é issoqueos torna hoje incompreensíveisdamaioriado públicoque
ainda lê versos inacessívelà profundareligiosidadee à austerabeleza
formaldapoesiaherculaneanaSeaindahojeseensinasseaosnossosestu
dantesuma disciplina incompreensivelmentecaída em desuso a Esti
lística nenhumexemplonosparecemaispróprio para lhesdar a noção
exactado estilo sublimedo que as citadaspoesiasdo autor do Eurico

Tendo-secelebrizadocomo prosador de prosa máscula por vezes
dura sempreportuguesade raiz Herculanoemquepeseaosquelhe têm
negadoessedom era principalmentepoeta ainda quandofazia prosa
Todoo citadoromancenadamaisé doqueumaepopeiaemprosa muito
acimade tantos pseudo-poemasque inçarama nossaliteratura desdeo
séculoXVI repassadaaqui e além de intensolirismo que solta livres
as asasnos hinos do presbíterode Carteia

Crentesinceronosdogmasdo Catolicismonãoadmitiainovaçõesna
dogmáticafossemelasimpostaspeloSumoPontíficecurvassem-semesmo
os concíliosà palavrado Papa Intransigenteem tal matéria incapazde
pactuarcomas novasideias de queresultoua definiçãodos dois novos
dogmas o daImaculadaConceiçãoe o daInfalibilidadepontifícia con
servou-sefiel aosprincípiosassimiladosem criançae depois o seuespí
rito aceitaralivrementeao atingir a idadeda razão Tendoestudadopro
fundamenteo pensamentocristãonosEvangelhose nasobrasdosgrandes
doutoresda Igreja tinha sempreHerculanoargumentosde peso para
fundamentara suaopinião As cartasao P.ºBarrosGomespor exemplo
sãomodelosdelógica dedialécticae deseriedadena discussãoa despeito
de certa ironia a pesadaironia herculaneanaquepor vezeslhe salta da
pena Convictodasinovaçõesdogmáticasda SantaSé protestaalto e com
calor semavocaroutra autoridadea não ser os rudeslivros do Testa
menteNovoe dosantigospadres ParaHerculanoa religiãoconstituía

1 CartasTomo1 Pág 76
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um bloco saídodasmãosde Deus não sendolícito amputá-loou acres
centar-lhenadao que seria adulterá-lo despojando-oassimdo carácter
divino e purezaoriginal Quandoalguémprocurassealterar essebloco
introduzindo-lheinovaçõesentendiao escritor

que nós os leigossomosalgumacoisana sociedadecatólicae que
quandoo erroalevantaa cabeçaélícitoa qulquerdenósprotestarcomo
o leigoqueprotestoucontraNestóriovenhao errodeondevier Parece
quenosé lícitodiscriminaraspastagenseo venenodoalimentoporque
segundoo apóstolonãosãorarososfalsosprofetas

Nisto comoemtudoo mais eraaindao seugrandeamorà Liberdade
fossepolítica ou de consciência que o dominava No meio de uma

sociedadea dissolver-sequandocomeçavama campearossindicatosfinan

ceiros os bancose asgrandescompanhiasabertoo caminhopelapolítica
de CostaCabral Herculanoapareciacom o aspectode um D Joãode
Castroda burguesiae do séculoXIX como lhe chamouOliveira Mar
tinsº incompatibilizadocom os homense o meio não como estóico
comoo mesmoautor o retratou masindiferenteao avançoe ao alastra
mento da onda indiferençaque não traduzia desinteressepela Coisa
Pública porquemuitasvezesfez ouvir o seuprotestoveemente

O seu horror ao despotismojá apontadono excertopoéticotrans
crito bemcedoo obrigoua deixara pátria implicadona tentativa revo
lucionáriade 1831contra o governode D Miguel emigrandopara
terrasondeessaliberdadepor ele visionadanão fosseum mito ou um
sofisma Nãosendokantista5 tomaracomoimperativo categórico da

2 Pág 33
3 Portugalcontemporâneo6,.ºed Lisboa1925TomoII Pág308
1 AutoresháquetêmdadocursoaoboatodeHerculanotersidomiguelista

nasuaadolescênciaopiniãobaseadanumaspoesiasàsquaissereferiuTeófiloBraga
emGarrette o Romantismoe cujoconhecimentoobtevedeInocêncioFranciscoda
SilvaO falecidoProf VitorinoNemésionaobraMocidadedeHerculanmoreduziu
a nadatal boatosemqualquerfundamentoválidoNãoteriasidodeslustreparao
futuroHistoriadorter comungadona admiraçãoexaltadadoRei seguindoassima
queamaioriaesmagadoradopovotinhaporD Miguel1 Tambémlhenãodeslustra
a memóriaterabandonadotal maneiradepensarparaaderiraonovoidealdaLiber
dadeErroteriasidonelepersistiradquiridaa convicçãodeserdecondenar

TãolongequantohojenosépossívelremontarnoconhecimentodavidadeHer
culanosempreelenosapareceucomopartidárioedefensordaLiberdadequejamais
renegouatémorrer

5 OliveiraMartinsque
asten

dênciasnaturaisdoespíritodeHerculanoOb cit Tomcit Pág308
sistemaemvazaramseondemoldeofoiracionalismocujoKantdediscípulo

umneleviuextremoemadmirouoeamigofoidele
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suaconsciênciao amor à Liberdade que nele não passavado amor às
antigasliberdades municipalistaspostergadasou coarctadaspelo abso
lutismo e ele candidamentesupunhao constitucionalismoportuguês
pudesseressuscitar Por issonuncapactuoucomo partido da reacção
chefiadopeloInfantedepoisRei nãotendotão-poucoenfileiradona longa
procissãodospretendentesao opíparobanqueteservidoà mesado Orça
mento

Comuma ingenuidadeque o tempo havia de desfazer cria ele ser
possívelmudar-sea facedosacontecimentosapenasusandoa varamágica
da Carta Nãochegoua descrerdela e por ela semprese bateu des
creu porém doshomensque diziamservi-la e nãosentiareceioou pejo
de o dizerquandovinha a propósito Repetimostem de localizar-seHer
culanono seu tempopara lhe compreendermosas atitudes algumasdas
quaistalvez façamhoje sorrir os espíritossuperficiaisA luta entre ele e
o seutemponão foi simplesepisódio porqueconstituiu o próprio sím
bolo do problemaportuguêsda sua época º Odiandotoda a tirania

a tirania em nomedo céu e a tirania em nomedo algarismo
estavano polo opostodo absolutismomonárquicocomo do comunismo

Oliveira Martins encontrava-seem 1870a administraras minas de
Santa Eufêmiaem Almadén Córdova e estavaentão o atravessara
fase entusiásticado apostoladosocialista escrevendono jornal A Re
Pública tendoali publicadoumasériedeartigossobo título genéricode
Os50 anosdo Constitucionalismoem Portugalespinha dorsal de onde
anosmaistarde sairiao Portugalcontemporâneonessesartigosfazendo
comardorjuvenil ataquecerradoaosistemaconstitucionalA suaadmira
çãopeloescritorcélebrelevou-oa oferecer-lheos númerosda publicação

5º Na Cartaaoseleitoresdo círculodeSintraescreveuHerculanoquea
administraçãodopaíspelopaíséa realizaçãomaterialpalpávelefectivadaliberdade
nasuaplenitudeOpúsculosTomII Pág 230

Paraelea centralizaçãoé ograndedefeitodosgovernosrepresentativoscen
tralizaçãodasoberaniacentralizaçãodaadministraçãopeloexecutivocentralizaçãodajustiça centralizaçãoda forçapúblicaMastodosospoderescentraistendema
destruira independênciaoua acçãounsdosoutrose a elevar-seacimadelesNão
raroaconteceistoeaexperiênciaensina-nosqueporviaderegraéoexecutivoquemtriunfa sobretudopelosmeiosdecorrupçãotriunfotantomaisperigosoquantoécertoquesemantêmdeordinárioasaparênciasconstitucionaisequeesseabsolutismoémaisfácildesentirdoquededemonstrarquandoaceitacertasfórmulastornadas
estéreisOb cit TomIV 5,.ºed LisboaS d Pág35

º AntónioSérgioEnsaiosTomoIII 2.ºedLisboa1937Pág167
7 Cartaa OliveiraMartinsCartasTomo Pág240
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ondeapareceramosartigos pedindo-lheaindaa opinião talvez esquecido
de Herculanoter feito parte do célebrecontingentedos 7500 do Min
delo queem 1832tinhamdadoinícioà guerracivil

Respondeu-lheo escritor com uma longa carta da qual transcrevo
osperíodosmaissignificativosrelativamenteà incompatibilidadedo escri
tor comtoda a espéciede tirania para ele incomportável

V S.ºreconhecequeestepaísencerraumpovoexaustodeseiva
moralNãoo perdeua liberdadevinhaperdidodopassadoe acabaram
deoperdercertasinfluênciasfrancesasdediversasespéciesquenãosei
sesãodemocráticasmasquedecertonãosãoliberaisA liberdadeoque
fezfoi descobriro queemparteosparchesdoabsolutismotapavam
DiantedosrecentesdesenganosdeV S.ºcaipor terraa suasentença
condenatóriaou pelomenosé lícito interpordelarecursode revista
OmalestáantesnopaísdoquenasinstituiçõesDou-lhequatropaíses
comparativamentepoucoimportantescomoo nossoe constitucionais
a Bélgicaa Holandaa Dinamarcaea SuéciaAponte-meumdosmaus
resultadospráticosatribuídosemPortugalàsinstituiçõesrepresentativas
quesedêaomesmotempoemtodasaquelasquatronaçõesSeo não
encontraréóbvioqueessesmausresultadosnãoderivamdasinstituições
Podemfacilitá-losmasa suacausaverdadeiraestáforçosamentenou
tra parte

A seguir continua

Se medizqueo sistemaconstitucionalé pororaincompletocon
traditórioàsvezesabsurdoconvenhosemeafirmaqueentreasdiver
sasnaçõesqueo adoptarame sobretudoentrenósa desenvoluçãodos
seusprincípiosnãoestáaindaemcompletaharmoniacomascondições
deumverdadeiroprogressosocialconfesso-oDigomaisparece-meque
háumarevoluçãointeiraa fazerno seiodassociedadesquepuderem
suportá-locontrao morbogaulésda centralizaçãoquematahojea
Françae há-dematartudoo quetiver invadidoOra nestarevolução
pacíficaouque aomenospodeserpacíficaeunãoseiqueproveito
há-detirar dademocraciaedarepúblicaatéporqueo talmorboveloem
grandepartedelas

E maisadiante

Entre oshomensnovosparece-mequeestáemmodatratar ora
comdesdémexcessivooracomdemasiadacólerao liberalismoe o jor
nal adoeciadessaenfermidadeNãocreioquelhessobremboasrazões
para isso paranosreputaremgentetão somenosa nós os velhos
liberaisCumpria-lhesseremmaisjustosou sequiseremmaisagrade
cidosPelomenosumpequenoserviçonosdeveemPortugala geração
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novaFoio proporcionar-lheà custade torrentesdeSsanguenossoe
alheioafaculdadedeevangelizaremorepublicanismoeademocraciasem
perigodelhesescapara cabeçadecimadosombrosousequerdelhes
adejaremvoltadoleitodonepousoo medodostiranos

Declaravaquea democraciaestendeconstantementeos braçosparao fantasmairrealizável da igualdadesocial entre os homens enquantoa natureza impassível os vai eternamentegerandofísica e intelectual
mentedesiguais E prossegue

Masa minhainteligênciaamotina-secontraa conversãodohomem
em moléculaRepugna-mevê-loapoucadoquaseanuladodianteda
sociedadee esta pessoamoral indivíduocolectivoartificial subro
gando-seaoindivíduoreal Resume-senistoa índoledagranderepúblicaamericanaNasdemocraciasa igualdadefabrica-semergulhando-seas
cabeçasqueseelevameflutuamacimadasvagaspopularesnatorrente
dasvontadesirreflexivase inconscientesqueseprecipitamparao imprevistosóporqueaspaixõesasarrastamEestemergulharéeternoporquea realidadea verdadenaturalprotestaeternamentecontraele 8

A sua aversãoà demagogiavinha já da mocidade da época das
pugnasardentesna defesada Carta e manifestou-seentão nos dois
opúsculosdeA VozdoProfeta ondeemestilobíblicoenfáticoeà maneirado Lamennaisdas Parolesd'un Croyant ele verberacom indignaçãoe
veemênciaos desatinosda revoluçãode Setembroe os Seusexcessos

O povotinhaa liberdadee quisa licençatinhaa justiçae quisa iniquidadeo povoperecerá
Porquea lei ea virtudeforampostasnomundoparaproveitodo

homemnãoparaproyeitodeDeus
Quandoumanaçãoquebratodososlaçossociaisdelaserátodoo dano
Para asturbaso cheirodosangueé perfumesuaveo roubogloriosaconquista
E elassefartarãodesanguee derapinascoma voluptuosidadeatrozdoantropófagoquesebanqueteiacomosmembrossemivivosdoseusemelhante
Porquea plebedesenfreadaé comoo fantasmadocrimecomoo

espectrodamortecomoo gritodeextermínio9

Ao contrário do que poderiasupor-seda leitura destasfrases Her
culano homemdo povo tinha do povoumanoçãomaisprecisae realista

8 Obcit Págs203204201208e 209
9 OpúsculosTomo LisboaMDCCCLXXIIIPágs32-33
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doquetêm aindahojeosqueaparecemna praçapúblicaa reclamarexal
tadamenteo reconhecimentodos direitos do povo No ensaio escrito
emfrancêsMousinhodaSilveiraou la révolutionportugaiseencontramos
estaspassagensperfeitamenteesclarecedoras

Pour moi le peupleestquelquechosedegraved'intelligentde
laborieuxcesontceuxiquipossêdentetqui travaillentdepuisVhumble
métayerou le laboureurde sonproprechampjusqu'augrandmpro
priétairedepuislecolporteuret leboutiquierjusqu'aumarchandengros
depuisVhommedemétierjusqu'aufabricantº

Tais palavraslevariamhoje os espíritosprogressistas a alcunhar
dereaccionárioestehomemqui avait payédesapersonnelevadopeloseu
profundoamorpelaLiberdade

Para Herculano homemde aço individualista inveterado de uma
inflexibilidadedeferro emcujo rostosepintavajá aos26 anos naseveri
dadedaslinhas a austeridadedo carácter liberdadenão é sinónimode
tripúdio

A licençamataa liberdadeporqueselivrementeoprimeslivre
mentepodesseropressoseo assassínioé teudireitodireitoserápara
osoutrosassassinar-te

Se a forçaenãoa moraléa lei popularquandoostiranostive
remmaisforçalegitimamentepodempôrnocolodopovoumjugode
ferro

Porquea liberdadenãoé tantoumfim comoummeio quer-se
a liberdadenãotantoparaasnaçõesseremlivres comoparaserem
felizes10

Tendocombatidocomosimplessoldadono cercodo Porto já o disse
selaracomo seusanguea justezadassuasideias sendoo amorda Liber
dadedospovosqueo atiraraaos20e poucosanosparaa luta bravae para
as trincheirasondese morria

Ao seuespíritojusto todosos excessosrepugnavamcomoanosvol
vidos repugnariamainda mais os processosparlamentarese a política
tal comoa compreendiame praticavamoshomensdo seutempo Conde
nou o absolutismoreal masao seuespíritochocava-omais aindao des
potismodonúmeroNa citadacartaparaOliveiraMartinsescreveu

9º Ob cit TomoII 6.ºed LisboaS d Pág 194
10 OpúsculosTomcit Pág45



 

BRACARAAUGUSTA

Quea tiraniadedezmilhõesseexerçasobreumindivíduoquea
deumindivíduoseexerçasobredezmilhõesdelesésemprea tiraniaé
sempreumacoisaabominável11

No seuindividualismoextreme ele nãopunhaconcretamentea ques
tão do regime partindodo princípio implícitaou explicitamenteexpresso
dequesãooshomensquefazemosregimese nãoestesquefazemaqueles

Para quemtemestascrençasa questãodasmonarquiase das
repúblicasé umaquestãosecundáriaSeentendequea monarquiacor
respondemelhoraosfins prefere-apreferea repúblicaseentendeo con
trário Tãoilegítimoachao direitodivinodasoberaniarégia comoo
direitodivinodasoberaniapopularParaelesa soberanianãoé direito
é facto factoimpreterívelparaa rpealizaçãoda lei psicológicae até
fisiológicada sociabilidademas emrigor negaçãoporquerestrição
nosseusefeitosdodireitoabsolutoe cujascondiçõessão portanto
determinadassópormotivosdeconveniênciapráticaedentrodoslimites
precisosda mnecessidadeForadisto todaa soberaniaé ilegítimae
monstruosa12

Nestamesmacarta todaela interessantíssimaum pontohá perfeita
menteesclarecedor

11
12
13

Eu meucarodemocratae republicanonuncafui muitoparaas
ideiasquemaisvogatêmhojeentreosmoçosequeprovavelmentevirão
a predominarporalgumtemponoséculoXX predomínioquenãoas
tornarápioresnemmelhoresdo quesão A liberdadehumanaseio
queé umaverdadedeconsciênciacomoDeusPorelachegofacilmente
aoDireitoabsolutoporelaseiapreciarasinstituiçõessociaisSeiquea
esferadosmeusactossótemporlimitesnaturaisaesferadosactoslivres
dosoutroseporlimitesfactíciosrestriçõesaquemeconvémsubmeter-me
paraa sociedadeexistireparaeuacharnelaa garantiadoexercíciodas
minhasoutrasliberdadesTodasasinstituiçõesquenãorespeitaremestas
ideiasserãopelomenosviciosasAbsolutamentefalandoo complexo
dasquestõessociaise políticascontém-senaquestãodaliberdadeindi
vidualPormaisremotasquepareçamlá irãofiliar-seMantenham-me
estaquepoucomeincomodaqueoutremseassentenumTrononuma
poltronaounumatripeçaQueasleisseafirampelosprincípioseternos
dobomedojustoenãoperguntareiseestãoacordesounãocomavon
tadedemaioriasignaras13

CartasVol cit Pág208
Pág 207
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Pareceporisso queaestehomemdeumasópeçaqueamavaa Liber
dadee porelasebatera a ideiarepublicanadeviater-lhesidomaiscaraao

coraçãodo que a Monarquia constitucionalembora Nenhumestudioso
ignora que a Constituiçãode 1822 promulgadapelas Cortesinstituídas
pelarevoluçãode 1820era detimbretão avançadoqueaosespíritosaten
tos se afiguravarepublicanaAbolida no ano imediatoapóso golpe da
Vilafrancada veio a ser substituídapela Carta outorgadapelo Impe
radordo Brasilem 1826Dezanosmaistarde foi por suavezabolidapela
revoluçãode SetembrodaísaindonovaConstituiçãoem 1837aindamais
avançadado que a de 1822

Herculano voluntário da Rainha jurara defendera Carta por
ela sebateu Vitoriosa a revoluçãode Setembrodemitiu-sedo cargo de
funcionárioda recémcriadaBibliotecado Porto por não querer prestar
juramentoà Constituiçãode1822provisoriamenterestauradapeloGoverno
saídoda revoluçãoPor carta a ManuelPereiraGuimarãespresidenteda
CâmaraMunicipaldo Porto comunicavaHerculano

Persuadidopelavozdaíntimaconsciênciadequenãodevoprestar
o juramentoparaqueV S.ºmeconvidanoseuofíciodehojejulguei
tambémmecumpriacomunicar-lheimediatamentea minharesolução

A fé queprometiguardarà cartaconstitucionalda monarquia
selei-acomasmisériasdodesterroe comospadecimentose rniscosde
soldadoquepasseinaemancipaçãoda pátria para a conservaçãode
um cargopúbliconãosacrificareiportantonema religiãodo jura
mentonemo orgulhoquemeinspiramasminhasacçõespassadas

Pode assimV S,ºdeclarara essailm.ºCâmaraqueo meulugar
desegundobibliotecárioestávagoparaqueelaproponhaaogoverno
actualparao preencherqualqueroutrapessoaqueporcertomelhor
doqueeudesempenharáasobrigaçõesa eleanexas11

Quemredigiu esta carta tão nobre e também tão altiva era um
moço de 26 anos que quatro anosantesvivera a vida tumultuosados
acampamentosna Terceirae a dastrincheirasno Porto seencontravaa
desempenharfunçõespara que fora chamadoaindaantesda vitória das
tropasliberais e nenhunsmeiosdefortunapossuíaNessaépocaaindanão
era de uso fazer-seo saneamento puro e simplesdos funcionáriosexi
gindo-se-lhespreviamenteo juramentoque tantos e não apenasjovens

11 Pág178-179Ninguémdeveaferirosseusactoslivressenãopelaspró
priasopiniõespelasdoutrinasquetempropugnadoPág227Aferir pelasminhas
ideiaso meuprocederé o queunicamentefaço
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se apressarama prestar Por imperativo de consciência Herculano

Governo a insistir pela
demissãoaliásjá dadaao 1.ºbibliotecárioquea pediraao mesmotempo
queele

Por que era afinal antipáticaa ideia de Repúblicaa esteadversário
intransigentedo

dopresidentePassosSilvadaManuelamente
directaescreveudemitidotivessemnãooaindadepoismêsumComo

demitiu-seeprestá-loarecusou-se

direito divino Comose explicaque estehomem que
ajudarapelasarmas pelapalavrae pelapenaa derrubaro velho edifício
monárquiconutrisse pelas ideias republicanasaversãofunda e sempre
demonstradaEle o explicaaindanessamesmacarta para Oliveira Mar
tins das maisbelasque lhe saíramda pena espéciede súmulado seu
ideário escritaa seteanosdasuamorte

As ideiasdemocrático-republicanastendemporsuaíndolea apou
caro indivíduoea engrandecera sociedadeseé queeuascompreendo
É por istoquenastrevasdoseupensara democraciaestendecons
tantementeosbraçosparao fantasmairrealizávelda igualdadesocial
entreoshomensblasfemandoda naturezaque impassívelvai gerando
físicae intelectualmentedesiguaisÉ poristoqueelaacreditouter feito
umareligiãosériadessefantasmaquandooquerealmentefezfoi inven
tar a idolatriadoalgarismoe cobrindocoma capadepúrpuraa mais
ruimdaspaixõesa invejaenfeitiçou-acomumvagohelenismocuja
definiçãosejaqualfor nuncaresistiráa umaseveraanálise15

Encerradodentro do seu liberalismo ferrenho intransigentemente
individualista recusava-seeste cérebro mais lúcido mais verrumante
maisbemafinadoe sistemáticoque pensouem línguaportuguesa a
compreendero significadoda palavrademocracia exceptuandoa defi
niçãofilológicado dicionário e a mais avantajadaideia quedelafazia
no seu tempo era depois de uma comunidadede franciscanos os
EstadosUnidos da América º talvez visionadosapenasatravés do
livro célebrede Aléxis de Tocqueville oferecidopelo seu amigo dilecto
o rei D PedroV queo lerae anotaracomcuidadoº

15 Pág208
16 A Sérgioob cit Pág164
17 CartasTom cit Pág 209
18 Conhece-sea opiniãodeHerculanoacercadomonarcaporquemeletinhaumaamizadequechegouquasea tocarasraiasdeapaixonadacegueiraconforme

escreveuà D Pedro1 imperadordoBrasilNaprópriaconfissãodoHistoriadoroReiiaàs vezesconversarcomele nasua modestamoradadurantelargashoras
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Partindodestepressupostoque veioa constituirdepoisumadascau

sas masnão a principal da malevolênciado malévoloTeófilo Braga que
sempreopôsGarrett a Herculano dizia morrer

sem acreditarqueas instituiçõesdemocrático-republicanasconvenham
à velhaEuropasobretudoa estassociedadesmeio-romanasmeio-germãâ
nicasna índolee celto-romanasna raça queestanceiamno ocidente
Digomaisduvidodequeconvenhamà Américameridionalà Américade
gentelatinaExplicammuitosa opulênciao podera actividadeimensa
dosIanquespelassuasinstituiçõesdemocráticascomparandoosEistados
Unidoscomo Brasil paísmonárquico-representativoA históriae os
factosextra-históricosencarregam-sede explicarissode outromodo

Teriapassadoemjulgadoa ideia-feitadeD PedroV cujaselevadasqualidadesde
inteligênciaedecarácteréaquisupérfluosalientartersidodiscípulodilectodeHer
culanoNoPrefácioda3,ºediçãodaHistóriadePortugalaodizernãoesperarnem
quererqualqueragradecimentoourecompensapor ter escritoa suaobrafamosa
referindo-seaoRei escreveuRecompensative-ainteiranoafectodamaisnobre
emaispuraalmaqueencontreinaterra 8,º edLisboaS d Tomo1 Pág17

Foiporissocomdolorosasunpresaqueháanosseteveconhecimentodecartas
e outrosescritosdeD PedroV inéditosatéentãonosquaisháváriasreferências
aHerculanobastantedesprimorosasOfalecidoescritorRubenAndresenLeitãoeditou
algunsvolumescomosescritoscitadosnumdosquaisCartasdeD PedroVaoImpe
radordoBrasilLisboa1968seencontraumaextensacartadoReidatadade21de
Dezembrode1858naqualelepassouemrevistaosprincipaisescritoresdaépocae
alideparamososeguinteperíodoquedesfazporcompletoa ideia-feitaacimareferida
Mais velhoqueelestodose destinadoa sobreviver-lhesprossegueAlexandreHer
culanocoma paciênciadeumbeneditinoesseimensoe fastidiosopanfletocontraa
realezaa aristocraciaeo cleroessadefesapóstumadomunicipalismoqueeleinti
tulouaHistóriadePortugalFaçojustiçaàquelacabeçamasdescreiodaquelecoração
paraquemnãohánempiedadenemgratidãoNaturezasatânicaqueéforçadetestar
equecontudoseduzSeduziu-mefoibomparaqueeuo conhecessePág!T1

Espantacomoa inteligênciadesteRei tãoapregoadae tãopatenteemquase
tudoo queescreveuserevelasseincapazdecompreendero intuitodoHistoriadorao
escrevera suaHistóriachamando-lhedesdenhosamentefastidiosopanfleto admi
radonosmeioscultosdaEuropaeserviudepontodepartidaparafuturoshistoriado
resE quedizerdojuízodoReiacercadasqualidadesmoraisdeHerculanoTodavia
talvezporrebatedeconsciênciaaoconcluira extensacartaaludeà presençamoral
de Herculanonacenapúblicaqueconsideravaexemplodeumadasmaispode
rosasforçasmentaisqueestepaísproduziuPág 75

1 Examinaro verdadeiroanti-HerculanoobstinadamenteerguidoporTeó
filo é entrarnosmeandrosdeumdosmaiscomplexosemórbidoslabirintosdonosso
oitocentismohá aqui nestaentranhadae facciosamáquinade guerrateofiliana
montadacontraopatriarcadeValedeLobosumcontenciososquetranscendea mera
antipatiaentredoishomensdomesmoofícioaindaporcimaportuguesesouseja
respirandonoacanhadoespaçomentaldeumPaíssemmaistradiçõesdesadiolabor
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Servemaointentoa origemdasraçasa naturezadoclimaa fertilidade
e imensidãodoterritório Masquandoassimfossequandoa grandezadosEstados-Unidosfosseindubitavelmenteresultadodoseuorganismopolíticoaindaa avaliaçãocomparadadosefeitosdestecomos
efeitosdoliberalismonoBrasildariaconclusõesfalsasporquenemos
elementosdocálculoseriamcompletosnema fórmulaadequadaEmvez
de umasimplescomparaçãodeveriafazer-seumaequaçãoDistarão
maisosprogressosdoBrasildosdaAméricadoNortedoquedistaram dosdePortugalnoscomeçosdesteséculodosdaInglaterranosfins do
passadoTalveza respostaa estaperguntafizessependera balança
entreasduasnaçõesamericanasa favordamaisatrasadaDepoispor
quesemostramineficazesas instituiçõesrepublicanasnosestadosde
origemespanholaÉ quea Espanhanaépocaemqueassuascolónias
seemanciparamnãovalia emrelaçãoaoprogressomaisdoquePor
tugal

Paraele o que
constítuia principalfeiçãodorepublicanismodemocráticoé o servirde
prólogoaocesarismo

O cesarismo a tirania era o leit motiv das suas diatribes Como
explicara anomaliadosEstadosUnidosna Américae daSuíçana Europa
Explicava-aele aliás incompletamentepelasideiasreligiosasdominantes
daquelesdois Estados

São naessênciao mesmoo calvinismoe o puritanismoe o cal
vinismopenetroutãofundamentenavidamoraldossuíçoscomoopuritanismonasantigascolóniasinglesasemancipadasMaso calvinismoe
o puritanismoquesãosenãoa democraciarepublicananasociedadeespiritual A vidapolíticadasduassociedadesfoi digamosassimumapro
laçãodasuavidamoralQuandoasinstituiçõese asideiaspolíticasde
umpovoderivamdassuascrençase instituiçõesreligiosasa manuten
çãotenazdasprimeirasnadatemdeextraordinário

São justamenteconsideraçõesdestaordemquevêmfortificara
minhapersuasãodequeindependentedoseuméritooudeméritoabso
luto ademocraciarepugnaàsnaçõesocidentaisdaEuropaeducadaspelocatolicismoquenapurezadasuaíndoleé o tipodamonarquiarepre
sentativaSeriaprecisoignorara imensainfluênciaqueasreligiõestêm
nodesenvolvimentointelectuale moraldasgrandesfamíliashumanas
naformaçãolentadasuaíndoleparticularparanãoperceberquãodifí
cil é darumcarácternãosónovomasatéopostoaoseuorganismosocialepolítico19

doespíritonumaanárquicaazedae reimosaRepúblicadasLetrasondeemgeraltodossedetestamcaluniamemutuamentesevilipendiamJoãoMedinaHerculanoea geraçãode70 Lisboa1977Pág23
19*º CartasVol cit Págs211-212
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Foramlongasastranscriçõesabsolutamentenecessáriasporém para
demonstrarcomclarezaqual a trave mestradasideiaspolíticasde Her
culano as quais sejamquais forem as opiniõesa seu respeito devem
merecero respeitode todos elepertenceuao númerorestritíssimodaque
lesquesempreasserviramcomdesinteressee devoçãopor amorda colec
tividade

Homemde carácter íntegro insisto jamais pactuoucom a política
devorista ou comaquelesquedetodosostemposestãosempreprontos
a servir o amoquemaisder Vivendonumtempoemqueabundavamsur
giam e desapareciamos condottiereda aventurapolítica Herculanoteria
forçosamentedeseguiro caminhoque tomou afastando-seprimeiropara
os recessosdo passadoprocurandonas linhas dos documentoscarcomi
dospelo tempoa origemdasliberdadesbasefundamentaldo seuamorà
Liberdade fugindodepoisparaVale de Lobos paraesquecernos cuida
dosprestadosàs suasoliveiras os dissaboresos desgostosas acrimó
niasque lhe devemter carregadoaindamaiso semblantecarregado

Dotado de indomávelorgulho era capaz apesardisso de descerà
humildadeintelectual tão rara já no seutempo incapazdeescondera sua

20 EmsubstanciosaconferênciarealizadanaAcademiaPortuguesadaHis
tóriaintegradanoCiclodeConferênciaspromovidopelailustreinstituiçãoparacome
moraro 1,ºcentenáriodamortedoHistoriadoro Prof JoaquimVeríssimoSerrão
falouemO SignificadodeValedeLobosdizendoqueessamortefez criaruma
correntedeopiniãoquebuscavaexplicarasrazõessociológicasqueo haviamfixado
nasuaquintaestremenhaCitandodepoimentosdiversoscomoo deRamalhoOrti
gãoO diadonossograndelutonacionalnãoé aqueleemqueexpirouo solitário
ilustremassimaqueleemquedeixoudeexistirparao vertiginosobulíciodavida
públicao ardenteescritor o deAnterodeQuentalo deOliveiraMartinso de
AntónioSérgioContra a viciosaorganizaçãodoPortugaldosnossosdiastodoo
gritodeprotestotememVal-de-Lobosa suafonte FidelinodeFigueiredoe Vito
rinoNemésiopesandoalgunsdospareceresemitidose fazendoo respectivobalanço
oProf SerrãoentendequeoHistoriadornãoseretirouparaValedeLobosparafugir
aomundoquealiásoveneravamasparadarrealidadeaantigosdesejosantesmani
festadosemcartasparaamigosE depoisdecitar umtrechode umacartapara
GarrettconcluiqueessaopiniãoconfirmaqueHerculanosempreacarinhoua ideia
deseretirardeLisboaquandosentissechegadoo últimoquarteldavida

Nãoépara

emdepoimentosdopróprioHerculanoa verdadeé quemeparecenãoser
deexcluira ideiadea retiradaparaValedeLobosseter afiguradoaoHistoriador
umalívioporafastar-se

aliástes
assenconclusõessuasasaceitandoTodaviatranscritafrasenacondensadofessor

Proilustredopensamentodocurvaaacompanharnotabreveuma

dovespeirodeLisboaedetodososseusfigurantes
Oquemepareceserredondamentefalsoe o Prof Serrãoconfirmaé queao
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indignaçãotambémnãopodiaocultara suarudezainataquandosesentia
melindrado

curiosidadementalinsaciável iaatéàs ciênciasmaisabstrusasnasquaissecompraziacom aquelesibari
tismo intelectualinato nosBragançasQuandovisitou pela primeira vez
Portugal entre os seusencontrosconta-seo

Detemposeudointelectuaisostodose
sábiosostodoscomrelacionara-seBrasildoimperadorIIPedroD

ofenderqueriamosupunhaou

que fez a Vale de Lobose
tanto incomodouHerculanoporqueo Imperadornão se demoveucom os
argumentospor ele opostos parecer-lheimprópria para o recebera sua
casahumilde Cativadocomele D Pedro de regressoao Rio fez que o
Governopremiasseo autor da História de Portugalcom uma comenda
Sema teatralidadede Flaubertao recusara Legiãode Honra o historia
dor escreveu-lheumacartacheiadedignidadea recusara honra

AcabaV M começavaele�defazercomqueo seugovernomedesseumasingulardemonstraçãodeapreçoe benevolênciaInfelizmenteo sentimentoa consciênciae a razãoacordesentresi inibem-medeaceitá-la
Haja umdesejodeV M paracujarealizaçãosejanecessárioum

ásperosacrifíciomeu Ordene-moV M e veráseo sacrifíciosefazEsteexcedeosrecursosdaminhaenergiamoral

Manifestavaa sua amizadesincerapor D Pedrode Alcântara porsereleuma clarainteligênciaum homemhonradoe um nobrecarácterNo Imperadordo Brasil respeitavaa manifestaçãode um princípiopolítico continuando

respeitoochefedeumanaçãoirmãdaminhamasparece-mequenemessaamizadedá direitoà graduaçãonemesserespeitoexigerecom
pensaspúblicas

Nãoserecordavadeter feito qualquerserviçoao Brasil achandoque
as distinçõeshonoríficasondee quandonãosignificamo meiodeumvil mercadejardeconsciênciasãohaveresquepertencemaosbeneméritos da pátria haveresdepositadosna mãodosoberanoparasolverdívidasdegratidãodasociedade

abandonarLisboadefinitivamentetivesseHerculanofeitoo votodeabandonarasletras o cultodasletrasnuncaesteveausentedoseuvivercampestrenumlaborporvezesfebrile dequeo seuepistoláriodeixoutestemunhoDe restosabe-secomoeletrabalhavano5.ºvolumedaHistóriadePortugualtruncadapelamorteAlexandreHerculanoCiclodeConferênciasLisboaMCMLXXVIIPágs353-388
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E comentavacoma suaironia

Receionívitoqueo coraçãodeD PedrodeAlcântarao iludissee
o levasseinconscieutementea abusardasuaintimidadecomo Imperador
emproveitodeumaafeiçãoparticular

Havia porém outro motivo derecusaesteimperiosoe peloHistoria
dor julgadograve

é quenomeupaísenafamíliadeBragançahouveoutroD Pedrode
quemfui aindamaisamigoporqueessaamizadechegouquasea tocaras
raiasdeapaixonadacegueiraTambémcasualmenteerasoberanoIa às
Vezesconversarcomigonaminhamodestamoradadurantelargashoras
Umdiapediu-mequeaceitasseumadessasmesmasdistinçõeshonoríficas
comqueo Imperadordo Brasilquishonrar-meRecuseie expus-lhe
pareceu-meentãoquesingularmenteparece-mehojequerudementeos
motivosdaminharecusaInsistiucomosolhosarrasadosdeáguaCor
tinueia recusartenazmenteporqueasminhasconvicçõesnesteponto
eramjá comosãoagora inabaláveis

Semo consultar D PedroV fê-lo nomearPar do Reino e Herculano
recusoutambéma mercê O rei morreue comele desapareceuaqueleque
a OliveiraMartinsseafiguravaum D Duartetransviadono séculoXIX
E depoisde narraro facto o historiadorcontinuavadirigindo-seao Impe
rador sábio

E eu quenaminhavidaporseveraoutalvezruimcondiçãopou
casvezestenhochoradochoreimuitoporelea ocultasa ocultaspor
quefoimodapormuitotempochorá-lonapraçapública

Senhor daqueleataúdedeD PedroV arrumadoesquecidono
carneirodeS VicentedeForaviriasupurar-meaosouvidosumavoz
acusadoraseeuaceitassea outrosoberanoo quenãoquisaceitarao
moçorei queali jaz Pezam-mesobreo coraçãoparatornara saudade
maisacreaslágrimasquelhevi verter nãomepezamsobrea cons
ciênciaPezariame bemduramenteseacedesseagoraaosgenerosos
intuitosdeV M 21

Manifestaçãode orgulho Talvez não porém desseorgulhomesqui
nhoquepromanada vaidadebalofadosquecostumamespanejar-seentre
os brasõesdouradosou da que mais crassa resulta de uma auto-sufi
ciênciaque não passade demonstraçãoinequívocade um complexode

21 TnPortugalcontemporâneoVol e ed cit Págs456e 457
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inferioridadeOorgulhodeHerculanoseestoua ver bem resultavasobre
tudo de uma recta consciênciaque se sabia superior à do vulgar dos
homenspor ter apenaspor escopoo cumprimentodo dever impostopor
essamesmaconsciência

Queo seuorgulhonadatinha da vulgar vaidadeprova-oa sua ati
tude paracom tantosqueneleviam um ser superior Discursandoa 6 de
Julhode 1840na CâmaradosDeputadosdeclarouchãoe rasoter nascido
entre essasturbas plebeias que passamdesprezadasna terra E ao
Jornal do Comércio escreviaa 7 deDezembrode 1862 Pertenço pelo
berço a uma classeobscurae modesta quero morrer onde nasci E

Em 1859o já citado D PedroV cuja devoçãopelasLetrase pelo
estudoo levou a criar o Curso Superiorde Letras subsidiadodo seu
bolsoparticular mandouofereceraohistoriador logicamenteumacadeira
de História no recémcriadoInstituto LogoHerculanolançamão da pena
para escreverao Ministro creio que o depoisfamosoAntónio José de
Ávila umacartaa recusaro convitee a explicarosmotivosdarecusaque
eramtrês o primeiroachavaele ser a própria insuficiência acrescen
tando

Não merevistoaquidumafalsaeridículamodéstiaE umaverdade
singelasingelamentedita NãosuponhoquehajaemPortugalquemtenhaestudadocommaispacienteardordoqueeua históriadanossa
idademédiae nestapartecreioqueasminhasliçõesnãoenvergonhariamo professornemquemo escolhesseForadaí nãoseimaisdoquesabemmuitosoutroseénaturalquesaibamenosdoquealgunsNãome
persuadodequenumacadeirad'HistóriaGeralmepudesseelevarao
menosporalgunsanosacimadovulgarSeriamortificaçãoparao meu
amorpróprioDizemquesouorgulhosoe é provávelquesejaassim
vistoquetantosodizemmasa emendadevíciosradicadosnaépocada
vidaa quechegueié excessivamentedifícil

O segundomotivo da recusaera o propósito inabalável em que se
encontravade abandonardentrode três ou quatro anosa vida literária
masabandoná-lacompletae irrevogavelmente acrescentando

Pensonistohámuitotempoe nãoé deontema resoluçãodefi
nitivaquetomeia tal respeitoAomenosqueroparamima velhicejá
quenãotivenemamocidadenema idadedehomemNãopedemuitoquem
pedeparao últimoquarteldavidaa obscuridadee o esquecimentoNem
opaísmedevenadanemeua ele estamosquites

22 Cit,inAMocidadedeHerculanoporVitorinoNemésioVol 1 Lisboa1934
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Finalmentea terceirarazãoera que segundoo modocomoele con
cebiao ensinoda História

é indispensávelpartir de certosprincípiose doutrinasparapor eles
seaferirosfactossociaise políticose quea análisedosfactosavalia
dosporessasnormassetransformenumasíntesemaisoumenoscom
plexaqueéoqueelevaestegénerod'estudosaograudeciênciaPrincí
piosedoutrinascadaqualtemosseuseéporelesqueapreciaosactos
doshomenseo valordascoisasEu pormim nãoseiprocederdeoutro
modoeéo quefariaensinandoMasé nissoqueseestribamasminhas
repugnânciasAsopiniõesprofessadasnasescolasoficiaisnãoreflectem
nuncasobreo soberanoconstitucionalmenteirresponsávelQuando
porémosoberanoforadaórbitaoficialconstituio ensinocria mantém
eregulaa escolacomoparticularnãotemresponsabilidadelegalporque
emnenhumcasoa podeter masfica-lhea moralNadamaisfácil por
tantodoquechegarumdiaemquesemo pensarnemo querereucom
prometesseessaresporsabilidadeou em que antevendo-ativessede
sacrificara consciênciae a livre manifestaçãodasminhasopiniõeso
queemnenhumcasoestouresolvidoa fazer 23

Era novamanifestaçãodo seuindomávelespíritode liberdadee inde
pendênciamastambémdeum escrúpulojá incompreensívelnosmeados
do séculopassadoNostemposdehojeteriao Historiadorsidotomadopor
sujeito lunáticoou de visãomuito restrita por recusara fatia que libe
ralmentelhe estendiamos PoderesPúblicos

Alguém sob a capado anonimato publicouou fez publicarum dia
num jornal de Lisboamais uma entre tantas diatribescontra o especta
culoso e irrequieto Saldanha cujos malabarismospolíticos Herculano
parecenãoter compreendidoo queexplicaou justifica a colaboraçãodada
depoisao futuro duquena preparaçãodo movimentoda Regeneração
D Fernandomarido de D Maria II e ao serviçode quemo Historiador
trabalhavaentãocomobibliotecárioda bibliotecado Paçoda Ajuda mos
trou o violentoartigo ao velhomarechalnessaaltura Presidentedo Con
selho e atribuiu a autoria a Herculano

Excessivamentevaidosodesi um tanto ingénuoemboravalentíssimo
e grandeestratega era Saldanhavulnerávelà lisonja A ser verdadea
acusaçãodo jornal tornava melindrosaa posiçãode Herculano Tendo
tomadoconhecimentodo artigo caluniosoe tambémde o Rei consorteo
ter dadocomoautor dirigiu o Historiadoao Presidentedo Conselhouma

23 CartasTom II Págs263-264
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cartadeexplicaçõesmodelopelanobredignidadequetranspira semocul
tar certaacrimóniaqueressaltaemtodasas linhas

Há seteanosquemesepareidavidapúblicaDesdeessaépocaaté
hojenãotenhoescritoumaúnicalinhaemnenhumjornalpolíticoSejam
quaisforemasminhasopiniõesacercadoshomensoudascoisaslimito-me
aexpendê-lasnocírculodosmeusamigosAí mesmopoucasvezesporque
todossabemquamntovivoretirado

Este procedimentoquea mimpróprioimpusestriba-sena con
vicçãodequepossosermaisútil aomeupaíse a mimmesmoempre
gandootempodeoutromodoNãomesobejabastanteparaodesperdiçar
emartigosásperosoumórbidosquenãoconduzemporvia deregra
a nadaSecressequeparaestepobrePortugalaindahaviasalvaçãose
Cchegassea tera consoladoraesperançadefazer-lhealgumserviçomelhor
doqueesseemquemeocupoo redigir-lhea longae gloriosainscri
çãotumularestejaV Ex,.ºcertodequenãoserianascolunasdumjor
nal comlugarescomunsoufrasesvãsdeeloquênciadatadaqueeuiria
oferecero fracotributodasminhascogitaçõesà salvaçãoda pátria
Haviade fazê-lode um modomaisduradouromaisprofícuoe mais
BTave

E lá acredite-meV Ex.º nemmeencobririadebaixodo manto
do anónimonemperguntariase as minhasopiniõesiam ou nãode
encontroàsdequalquerpessoaSejadébilou fortea inteligênciaque
Deusmedeunãovacilanemseacurvasenãodiantedaquelaantequem
todasassumidadesdomundosãofumosãosombrasvãsquenãoestão
maspassam

Nuncaenfeudeio meuespíritonema partidosnema homens
nuncahei-deenfeudá-lo

SeguidamentepassaHerculanoa referir-seao facto que maiso cho
cou ter sidoD Fernandoquemlhe imputoua autoria do artigo agressivo
parao MarechalO Rei aceitandoa versãode tal artigo se deverao his
toriador demonstravanãoconhecero nobrecarácterdo seuservidor

D FernandodeSaxe-Coburgo-Gothaera o 2.º maridode D Maria
aindareinanteao tempo As referênciasconhecidasao seu caráctersão
em geral anódinasse se lhe não atribuemactosque o deslustramtam
pouco se lhe atribuemoutros que o pudessemelevar no conceitodos
homenssériosdo seutempo O seucasamentoapósa morte da Rainha
comumacantoralírica de2.º categoriaelevadaparao efeito a Condessa
de Edla pelo Duquede Coburgo originou certascríticas não tanto pelo
Rei ter queridodesposarumaroturiêre maspeloque a maledicêncialhe
atribuía e anosmaistarde quandovagoo trono deEspanhafoi proposto
D Fernandoparao ocupar recusariao irrequietogeneralPrim tal candi
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daturacoma conhecidafrasesangrentaquelhe é atribuída E o geraldos
louvoresa esseReiacomodatícioconcentram-seno apododeRei Artista
no duplo sentimentode connoisseure de desenhistae aguafortista

Era-lhe no entanto inteiramentedevotadoo Historiadorpor lhe ter
dadoa mãonomeando-obibliotecárioda Ajuda no momentoemque Her
culanosedemitiude iguaisfunçõesna BibliotecaPúblicado Porto Nesta
mesmacartaquetenhoestadoa citar ele o confessacom a suahabitual
lealdade

Há porémumaúnicapessoacujasopiniõesnãosouobrigadoa
seguirmascujassusceptibilidadesa gratidãomeconstrangea respeitar
ÉS M El-ReiSepossodeixarnaterraalgumvestígiodaminhapassagem
devo-oemgrandepartea ele Honro-medeo ter já testificadoperante
naturaiseestranhosdemaneiraindelévelmassembaixezasemindigni
dade

Aceiteida mãodeleumcargonasuacasaqueespontaneamente
meconferiuAceitei-oporquesoupobreporqueprecisodeganharo pão
como meutrabalho

DurantenoveanosquetenhoservidoEl-Reiumaúnicamercêque
lhepediconcedeurmalogobenevolamenteFoia promessadeopora sua
alta influênciaa todasas propostasdequalquerministroparaseme
infligir algumadessashonrariascomquenestecharcodecorrupçãoe
misériasetem nãoraramenterecompensadoprostituiçõesdemaisde
umgéneraoualgumdessescargospúblicosquemaisdeumavezsetêm
postoemvergonhosaalmoedaTremidequeosmeusconcidadãossuspei
tassemqueeutinhamerecidotaishonrariasemtaiscargos

Devo poiísa S M o pãoe a defesada minhadignidademoral
Maisdoqueistonãopodeumhomemdevera outrohomemAÀmemó
Tiadessesbenefíciosé umabalisaquedeixonocaminhoda vida e de
queestouconvencidomenãoé lícitoafastarosolhossemmedesonrar
sejaqualforaposiçãoquenofuturoaforçadascircunstânciasmereserve
emrelaçãoa S M

Paraesclarecero assuntode gravidadeem que o seu nomefora
envolvido pediaelea Saldanhaquelhe dessea nota do númeroe lugar
ondesepublicarao artigocomquelhe pretendiamcingir umacoroade
glória político-literária»yUmavez tomadoconhecimentodirectodo delito
achavaHerculanoquese

28º Fazendoo ncrológiodeD FernandonoOcidente 11 deJaneirode
1886 RamalhoOrtigãoescreveuqueo Rei fazia consistirumadasprimeiras
felicidadesdasuaexistênciano prazerdeseconsagraraosqueestimavacoma
bonomiamaistocanterepartindocomelesassuasalegriasdearte CostumesePer
fis Lisboa1944Pág189
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contiverapenasopiniõesdesfavoráveisa certascoisasou a certos
homensporaspérrimasquesejamasideiasouasfrasesdelenãodes
cereia justificarumeTenhoprovadoem maisde um escritoqueas
minhasopiniõespolíticasnãosãonemviolentasnemexageradasQuando
a impressãomomentâneadasinsinuaçõesdo réptil quelhe instilouno
espíritosemelhanteabsurdotiverpassadoS M há-defazer-mejustiça
semqueeuasoliciteTenhobastantefénoseubomjuízoparao esperar

Se porémnessepapelháconvíciosqueo firmama eledirectaou
indirectamenteV Ex.ºbemvêqueé impossívelabandonarestenegócioa si mesmoAdmitindoa ideiadequefossecapazdesemelhantevilania
S M foi cruelmenteinjustoparacomigoÉ umanecessidadeparamim
provar-lhee retirar-medoseuserviçoporquetantoelecomoeunos
avaliámosmutuamentemal

Umavez de possedo artigo esforçar-se-iao escritorpor
descobriro seuautorverdadeiroeexigirdelea declaraçãoconveniente
paraa levarcoma minhademissãoà presençadeS M

Acreditavao íntegro mastambémingénuoHistoriador não haveria

na altaimprensapolíticaumhomemtãotorpequequeiradeixarpesar
sobrea frontedoinocenteo ferretedeumaacçãovil quandoneleessa
acçãopróprianãopassaráde imprudenteoudescomedidae que em
todoo casoésua

E adianteconcluía

Não podeescaparà delicadasensibilidadedeV Ex o quea
minhasituaçãotemde intolerávelSenestacartaescritano primeiro
ímpetodeindignaçãoháalgumafrasequepossaofendera V Ex de
quempessoalmentenenhumagravotenhorogo-lhequea considerecomo
deantemãoapagadanãomerecusandoo levefavorquelhepeçoo qual
éparamimdetantamontaequealiásmeveriaconstrangidoa implorar
directamentedeS M 24

21 Págs5-10Naadvertênciada1,.ºediçãodaHistóriadePortugalescreveu
HerculanoEsta situaçãovantajosae excepcionaldevo-aa S M EIReiElecriou
paramimespontâneae generosamaconservoua despeitodemaisdeumaprocela
violentaquetemameaçadoafundaro meudébilesquifeporquesounaveganteassaz
rudeeinábilemevitarcomartea fúriadastempestadesSeestelivronãofor intei

1 Pág26
E aoprefaciara 3,ºediçãovoltaa insistir Foi a esteD Fernandoqueeu

deveraumasituaçãoisentadepesadosencargosa qualtornarapossíveldedicara
maior

TomodsLisboaed8.º naçãoaagradeçaomimaquemaisMSapátriadaglóriaaparainútilramente

e melhorpartedotempoaoduroe longolavorquehojeexigea composiçãodahistóriaEd etom cit Pág7
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Ignora-sequalfosseo modocomoseresolveuo assuntoComoo His
toriadorcontinuouaoserviçodeD Fernandoa certezaaquesepode che

garé ter-sedescobertoo autordoartigo incriminadoemborajamaisapare
cesseem letra de forma pelo menos a confissãoda culpa a apresentar
ao Rei

Apesardo alto renomecriadoà volta do Historiador do respeitopor
tantos sectoresa ele tributado o seu tempoe o seu meio não o com

preenderamcaracterescomo o seu eram já raros então Detestandoa

política considerando-seincompatívelcom ela acreditou em idade já
madura queSaldanhafossecapazde dignificaro constitucionalismopor
tuguêscaídono descréditopúblico e para isso empregouo seu esforço
máximoparaa Regeneração ingénuocoma ingenuidadedoscaracteres
sãosque avaliamos outros por si mesmosnão adivinhou nem mesmo

pressentiuque o velho Marechal de peito consteladode medalhasnão

passavademeratabuleta simplesfachadapor detrásdaqualseocultavam
os oportunistas os ambiciososos hábeis todos aquelesenfim que
sabemaproveitaras ocasiõese navegarcom segurançanessaságuastur
vas ondedepoisvão pescarcom habilidadee segurança

Seaindapôsalgumafé na Regeneração foram-se-lhetodasas ilu
sõesno própriomomentoda vitória ao recusara pastaqueSaldanhalhe
oferecia Abria-se diante dele um vazio que deveria fazer-lhesentir o
travo da derrotadosseusideaisaceitesna juventudee o atiraramparaa
emigraçãoe depoispara a luta armadaem defesada Liberdade dege
neradaestana licençapor ele acusadacomveemêncian'A Voz do Pro
feta Desde1836até aosseusúltimos dias estehomemaustero comple
tamentedesiludidodos seuscompatriotas sentiu a amargurados ven
cidos afinal abertasde par em par as portas do templo da Liberdade
quemasfranqueouforam por um lado os hábeis e pelooutro lado as
turbas queo historiadorfustigounasuaobracélebreTrinta anosdepois
aoprefaciaro I volumedosOpúsculosescrevia

Têm passadotrintaanosdepoisdaquelaépocaaspaixõestempes
tuosasdeentãofizeramsilêncioe o cartismoe o setembrismosãodois
cadáveressepultadosnocemitériodahistóriaOautordaVozdoPro
fetacontemplatãoplacidamenteo seuopúsculocomosemãoestranha
ohouveraescritoA experiênciaeosdesenganosfazem-nosorrirdaquelas
cólerasdaquelashipérbolesdosvinteeseisanosQuantoserrosquantas
ignorânciasemmuitasdassuasopiniõesdessetempoE todaviaainda
ossentimentosqueinspiravamo cartismonoseuberçoparecemnobres
e elevadosasdoutrinasqueconstituíama suaessênciasólidase justas
É inegávelqueo credodemocráticoemqueosadversáriosseestribavam
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temdesdeessaépocaadquiridonumerosossectáriosOvelholiberalismopassade moda O dogmada soberaniapopularproclamadocomo
supremodireito substituio únicodireitoabsolutoqueelereconheciaa liberdadee osforosindividuaisIssopassouagoraa igualdadecíivil
queeraumconsectáriododogmaliberaltransfere-oparao mundopolítico e umnívelimagináriopassateoricamentepor cimade todasas
desigualdadeshumanasperpétuasindestrutíveisA paixãoda liber
dadeesmoreceporquea absorvee transformaa da igualdadea mais
forte a quaseúnicapaixãodademocraciaE a igualdadedemocráticaondechegaapredominarcaminhamaisoumenosrápidamassemdesvio
paraa suaderradeiraconsequênciaa anulaçãodoindivíduodiantedo
estadomanifestadaporumadasduasfórmulaso despotismodasmulti
dõesouo despotismodoscésaresdoplebiscito25

A centoe dezanosdedistânciaé surpreendentea visãodeHerculano
ao predizero cursodosacontecimentosquenós teríamosde testemunhar
nestenossoconturbadoséculo

Tinham passadoos anos agitadosdas suasPugnascom os queoOhaviamatacadoReavivadaa velhaatracçãopelavida agrícola retirou-se
do convíviodasgentesque ele não compreendianem elas tampoucose
mostravamdispostasa compreendê-loMorto D PedroV recolhia-sedefi
nitivamente pobre rústico dos Bairros ao exílio na pátria émigrédiria PaulBourget morrendodefinitivamentepara o mundo da Política
Passoua ser apenasumasombra austerasombraqueaindaatemorizava
alguns mas de quemtantos se riam como de um caturra sememenda
Desapareceupraticamenteda vida activa abandonandode vez os livros
daAjuda comoabandonaradécadasantesosdaBibliotecadoPorto Passou
à categoriadeantepassado ninguémo via ninguémo ouvia erajá um
ex-escritor português2º simpleslavrador preocupadoapenascom a
excelênciado seuazeite de reputaçãonacional E se algumdia as exi
gênciasda vida agrícolao obrigavama descerà Capital o seuvulto de
rudecamponêsdeviaespantara mocidadedouradado tempo essesperaltas que talvez se lhe rissemnas costaspor temor do seu rosto carran
cudo De resto se lá ia era de fugida parandoàs vezesna loja de livros
dosvelhosamigosBertrandspassandometeoricamentepor essefoco de
infecçãoregenerado

25 OpúsculosTomcit Págs24-25
º Cartaa FernándezdelosRiíosCartasTomII Pág42
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A cemanosda suamorte nessefatídicodia 13deSetembrode 1877
a figura destehomem por algunstransformadoem mito ainda hoje
nosespantanãotantopeloseusaberhistóricoseguromasprincipalmente
pela força do seucarácter Nesselivro amargoPortugalcontemporâneo
dedicou-lheOliveira Martins seu amigo todo um capítulo considerado
atéhojeaspáginasmaisbelasdedicadasà memóriadessehomemexcepcio
nal ali salientandoacimadetudo o seucarácter

AÃoladodahumanidadetinhaHerculanoa durezae a forçalusi
tana epor cimada espontaneidadeabafandomuitasvezeso coração
dandosempreumaformainteligívelà força vieraa educaçãoraciona
listadarumaunidademaisoumenosconsistenteaosseuspensamentos
eaosseus

do
cépticonãorarosantooprópriodoestóiconãoraroobtuso

DizemospoisCarácternosentidoe valorquea palavratevena
Antiguidadee nãonavagaacepçãomodernaNãoé

contráriooúnicaeumaeramintelectualemoralvidaaneleque
porCarácteroéretrataoquepalavraaAssimsentimentos

a vidaintemerata
nãoé o desprezodosbensmundamnoso ódioà ostentaçãovã a recusa
desabridadetítulo dehonrasdelugaresqueemsi constituemo Carác
ter emboraa repugnânciapelascoisasmesquinhassejaconsequência
indispensáveldessemododeexistirqueconsisteessencialmentenaafi
maçãoperfeitadasregrasdamorale dosprincípiosda inteligênciada
vidadocidadãoe daexistênciadofilósofoOtipodocarácterà antiga
é o estóicoe esteé o nomequepropriamentedefinea fisionomiade
Herculanoesteé o tipoquepassoa passovemcrescendoatédominar
nosúltimosanosquandoasliçõessucessivasdomundonuncaestóico
e muitomenosdoquenuncaemnossosdiase muitomenosdoqueem
partealgumaemPortugalquandoosdesenganosdo mundoo degre
daramparao exílionãocomoummártir mascomoumhomemque
protestandosempresenãoconvertenemsecorrompe

E depois
Por issoo estóicoé pornaturezaausteroe duro e napessoade

Herculanoessegéneroagrava-secomefeitoporváriosmotivosjá pelo
seutemperamentolusitanojá peladeplorávelbaixezadonívelmoralda
sociedadeportuguesajá pelosaberconsiderávelsistematizadopelofiló
sofoe semdúvidaalgumadesproporcionadoparaa ilustraçãomédiado
paísemquevívia

Mais adiante continua

Do acordodainteligênciae damoralvemaoestóicoumpensa
mentobemdiversoeatéopostoaodossantosquedoantagonismosen
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tido partemparaassoluçõesmísticasEssepensamentoé o individua
lismocujotraçofundamentalconsistenaideiadequeo homemé emsi
umsercompletoe a únicaverdadeirarealidadesociala ideiadequea
razãohumanaé a fontedoconhecimentocertoe absolutoaconsciência
a origemdamoralimperativaea liberdadeportantoa fórmuladaexis
tênciasocialDestemododeverascoisasnasceaquiloa quepodemos
chamaro orgulhotranscendenteissoqueosantigosestóicosdisseram
Carácterquandopelaprimeiravezumatal formadopensamentoapareceusistematizada27

Se nemtodasas conclusõesdo autor são de aceitar por exemplo
a de considerarHerculanoum estóico pelo menostal comoo termo se
tomavanaGréciae em Romaantigas tem dese concordarque as suas
palavrasconstituemum contributomuito apreciávelparao conhecimento
dapessoamoral do Historiador Atravésdosexcertosde cartassuase de
outrasobras parece-meter deixadobemexpressocomoo carácterfoi a
qualidadesalienteem AlexandreHerculano Tendo enchidocom o seu
nomequasetrês quartosdo séculoXIX essenomeprojectou-seaindano
nossoséculoemcujoprimeiroterçotodososestudiosose todososhomens
cultos o pronunciavamou a ele se referiamcom respeito enquanto por
outro lado a suaobracontinuavaa ser fontedemuitostrabalhosdevalor
ou objecto de estudosconscienciososalguns delesescritospara come
moraro 1.ºcentenáriodo nascimentodo escritor

Entretanto teve início o grandetournant da civilização que ainda
estamosa viver com o deflagrarda I GrandeGuerrae um quarto de
séculomais tarde acentuadocom o segundoconflito verdadeirocata
clismoqualquerque seja o ângulopelo qual se considereAÀcivilizaçãoem particulara ocidental entrouem crisee o Mundoviu entre atónito
angustiadoou simplesmentecurioso uma série de acontecimentosque
quasevertiginosamenteestavama contribuir para aluir os fundamentos
sobrequeessacivilizaçãohavia assentadodaí surgindo como corrente
impetuosaum conjuntoquaseinformede ideias deconceitosde teorias
de sistemastantos dos quais por muito que os considerassemnovosvinhamdofundodostemposrepresadoscomohaviamsidoduranteséculos
paragarantiada sobrevivênciada civilizaçãoem progresso

Derruídasas fortes barreirasque secularmenteimpedirama anima
lidade do primitivo de voltar a dominara Terra ei-la que triunfa não
apenascomoexpressãodos instintosdo selvagemcavernícolamas tam
bémarmadadasmaisrecentese sofisticadasarmasde quequalquercivi

21 Págs303-305
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lizaçãojamaispôdedispor Nesteduelotravado entre os restosda civi
lizaçãomilenar em que aindanascemose fomos criados e a nova civi
lização mecânicaquejá tentaexpandir-sepelosespaçossideraistemos
de concordarser estaquemdispõeda força capazde avassalaro Mundo
contraa qual o Homemnadamaispossuisenãoa força do Carácter apa
rentementebemfrágil e virtualmentevencida

Diz-nosa Históriaquenessetormentosoe sobtantosaspectospavo
rososéculoV Átila rei dosHunos apósa derrotanos CamposCataláu
nicos infligida pelasúltimas legiõesromanas quis tirar desforçoretum

l
banteda vergonhasofrida e para isso desceuà Itália e avançoucontra
Roma indefesae no último grau dedecadênciaA CidadeEternajá havia
sofridoo assaltodosVisigodosde Alarico umasdécadasantese recor
daria por certo as depredaçõesas violênciasos actosde extremacruel

h dadedessesbárbaros oriundosdasmargensdo Volga Os Hunos origi
H náriosdas estepesasiáticasdo Turquestão vinham precedidosde mais
H pavorosafama correndocomoameaçahorrível o dito do seuRei orgu

lhosodejamaisvoltar a nascera relvaondeo seucavalopusesseas patas
Era ele o símbolohorrendoda força bruta em toda a sua sanguinolenta
grandeza

Factoinacreditávelocorreuentão a demonstrarque perantea força
moral dum povo incarnadaem um únicohomem em numerososcasosa
bruta ferezacedee curva a cabeçavencidaou dominadaAo saberÁtila
àsportasdeRomao papaS Leão inermee rodeadopeloseuclero avan
çouparaochefedosHunose emnomedocéu impôs-lhea retirada Ignora
se quaisossentimentosqueteriamatravessadoo coraçãoeamentedobár
baro aover aquelehomemdebranco empunhandoum simplesbáculode
pastorde almasem vez do gládio faiscantede guerreiro a impor-lhea
retiradaemnomedeum princípiodeledesconhecidoPorcerto seriaenti
dademisteriosae cheiadepoder capaz portanto de fulminar o Rei dos
Hunos comoo raio derrubao maisforte e gigantescoroble da floresta
E o bárbarocedeu Romaestavasalvapor então

Emnossosdiasincertosnãoseriapossívelrepetir-seessacenasimples
e grandiosapassadahá mais de mil e quinhentosanosnas margensdo
Tibre porquea Barbáriede hoje desconhecea força resultanteda moral
esabeestarnapossedosmaisaperfeiçoadosmeiosdedestruiçãoe decon
quista Sabemaisainda sabequedo ladoda civilizaçãoexistemmuitose
numerososadmiradoresadoradoresaté dessesmeios destruidoresPor
issoa velhacivilização semprerenovadaatravésdosséculosestáamea
çadade desaparecer
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E faço a mim mesmoa pergunta que representanos nossosdias
peranteo triste espectáculooferecidopelo Mundo o nomede Alexandre
Herculano Quepodedizereleàsgeraçõesnovas nascidase criadasneste
ambientededissoluçãomoral em quevivemos Quemensagemcomosói
dizer-sepoderáeleter deixadoaospósteros

O movimentodesdehá poucomais de um ano lançadopela ilustre
AcademiaPortuguesada História para se comemorarcondignamenteno
ano passadoo 1.º centenárioda morte do grandehistoriador não pode
considerar-seresultantedo recrudescimentode interessepela sua obra
mas pelocontrário precisamenteumatentativaparasevoltar aoconvívio
com o autor de tantas obrasmultifacetadasgrandeparte dasquaissão
aindade actualidadeflagrante

Daí a proliferaçãode obras quasetodasde caráctererudito acerca
deHerculanoenquantoa citadaAcademiarealizavao ciclo de conferên
cias já atrásreferido naturalmentededicadasaosacadémicose seuscon
vidadosPeloquemetem sidodadoverificar nãoapareceuaindaqualquer
trabalhocom a finalidadede estudarem profundidadeo homemque foi
Herculano dandorealceà qualidadeque no mais elevadograu o dis
tinguiu

Porquecreiobem emépocanotóriapeloabastardamentodocarácter
quandohomensdeelevadonível socialdescemàs atitudesmaisestranhas
e à prática dos actosmais degradantesseráobra do mais alto mereci
mentoapontarà juventudeexemploscapazesde nãoa deixaremsoçobrarsobo pesodo cepticismoresultanteda degradaçãoquetodosos diastem
diante dos olhos Na juventude sempreisso se pensoue sentiu está o
futuro daspátrias por isso quemjá vai descendoo outro pendordacolina
é nessajuventudequepõea esperançadeelarealizaro queos velhosnão
chegarama conseguirJá Herculanoescreveraestaspalavrasde oiro ao
falar dajuventude Uma geraçãonãopertenceunicamentea si pertence
ao pretéritocuja herdeiraé ao futuro cuja testadoraserá ED

Ao longodahistóriaoito vezessecularde Portugal muitossão feliz
mente os exemploscapazesde seremapresentadosaos jovens de hojecomo

até ao do
simplesoficial que há poucosanosem Timor se negoua render-seaos
guerrilheirosda FRETILIN morrendocomo nomede Portugalnos lábios
Entre todoseles porém pelacoerência

soltaàbraviaspaixõesdeeraempalavrasuadafielcumpridor
MonizEgasdecasosabidoodesdemirar-sedeveriamqueaespelho

dosseusactoscom o seupensa

27 OpúsculosTomVIII 3.ºed Lisboas d Pág209
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mento sobressaiAlexandreHerculano de quem o seu carácter O seu
temperamentoosseusactos o papelquedesempenhouna

ilustre pensadore doutrinário que acabeide citar disse
ainda

Nuncadecertoo idealdeumpovoseviu melhoresculturadonãosó
nogéniomasnavidanãosónavidamas

mesmoO
comunidadeumademoralmodelootempomesmoaoé

quetípicafiguraumaderealizaçãonaperfeitamentecoincidemtuguesa
porsociedade

naobraeaténaslinhasfisio
nómicasdeumacaracterísticaindividualidde2º

Individualidadeque dado

o seuemblemado Caráctera suainspiraçãoderessurgimentocom
partecomCamõeso privilégiomáximodeserumrepresentantedaNacio
nalidade29º

Por que não levar pois até aos jovensportuguesescomoantídoto
a falsasideiasclarasabsorvidascomavidezpor moçosimpreparadospara
a suaanáliseemprofundidadepor que repito nãolevar ao conhecimento
dessamocidadeas obrasde Herculanomuito em especialos Opúsculos
cujosvolumespodemaindahoje constituirum autênticomanualde cida
daniabaseadono amorda Liberdadeque impõe antesde tudo o mais e
respeitomútuoentreoshomens

Na suaadmirávelCartaaosEleitoresdo círculo de Sintra já citada
escreveuo Historiador

A eleiçãodecampanárioéosintomaeopreâmbulodeumareacção
descentralizadoraa descentralizaçãoé a condiçãoimpreteríveldaadmi
nistraçãodopaíspelopaísea administraçãodopaíspelopaísé a reali
zaçãomaterialpalpávelefectivada liberdadena suaplenitudesem
anarquiasemrevoluçõesdequenãovemquasenuncasenãomal 2?º

Parece-mequeestaspalavrasda penado historiadordosMunicípios
sãoa melhorconclusãoparao meumodestotrabalho queencerroainda
na esperançade os meuscompatriotasde todos os credospolíticos se
debruçaremsobreessesopúsculosherculanianosparaali hauriremos ensi
namentoscapazesde os levaremao conhecimentoe ao amor consciente
da Liberdadesemrenegarema suacondiçãode portugueses

28 A SérgioEnsaiosVol cit Pág163
29 Obcit Pág166
2ºº Ob cit Pág 177
20 OpúsculosTomII cit Pág230
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RUNICIDAL

ACORDOS E VREACOÊS da Câmara de Braga

no Episcopado de D Frei Bartolomeu

dos Mártires 1566 VITL.14 1567

Nota de edição Prossegue-sena tarefa não pequenade editar
na sua integridade o supérstite documentaldas câmaras de Braga
na gloriosadata de um dosseusmais egrégiosPreladose Senhores o
venerávelD Frei Bartolomeudos Mártires presençalarga e profunda
no mundoculto de quinhentose a oitocentos comnovase assinaladas
marcasemtodasas horasconciliaresdesdea horaemquetanto brilhou
na final fasedo ConcílioTridentino 1562-64

O períodoabrangidopelo presentefascículode Actas de Acordos
incide em tempode assinaladahistória pois então se reuniu e concluiu
o IV ConcílioProvincial BracarenseIV e até hoje último Concíliode

Braga Aspequenasinformaçõesdadasporestasactasfazem-nosdesejar
verdadeiramenteque se não tivesseperdidoa documentaçãoconciliar
Por ela melhorseveria a presençae actuaçãodo laicadobsacarensena
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magnareuniãoprovincial de seusBispos Vibra muito timbrada a nota
de liberdadeinteira para estar presentee apresentarinterpelaçõesou
requerimentos

queeramchamadosperaenlegeremcinquopessoasqueenlegesemProcuradoresquelhesbempareceremperaasystiremnoConsylioprovynciale nelerequereremo quepertencera proldestepovoforomfalar ao SenhorArcebispoqueerao quemandavaperaentradadosPreladosquevynhãoao SynodoProvyncialE quetãobemS R Senhorialhesdesefavore licençaperarequereremsuajustiçanelee fazeremProcuradoresperaqueemnomedoPovorequereremtodasuajustiçaacerquadetodoo quelhesfose
neceçareoperabeme conservaçãodaRepublyquae emcumprimentodeseumandado
E suaSenhoriarespondeoqueeleseo povodestacidadetyriãoemtudomuitoboaajudaperaosemprazamentosqueelesrequerião e queseuvotosyryaesepostoqueaviadavermaisvotosE queelesrequeresemtudoe fizesemprocuradorese o quebemlhesparecesesobreo caso

Outra nota quesevai avolumandocomactaapósacta nósa vemosna maneira toda de são humanismode Bgovernarcom atençãoreal ao
bemdo Povo ao interessedireitos e anseiodo Povo Povoouvido Povo
chamadoa votar a escolherquemo representeou o governeou o admi
nistre comona recolhada sisaem cadafreguesia76,2

Outra frase e a maisamplae representativaa vemosno abasteci
mento dos diversosgénerosalimentarese dos mesteres Aqui temosa
Lei do estanhoaplicadaemBraga 33.1 41.2.3.442.1.2 o abastecimentode peixes com uma preciosalista das diversasespéciescomerciadasecorrentesem Braga 77.3.4 editandoreproduçãode Fl 75v abasteci
mentodecarne azeite calçado

O mundobraguêsdasfestase feriadosilumina-secoma notícia das
celebraçõestambémnestesanos Serámonotoniade fado a cumprir ou
essasfestaseram festivamenteorganizadase vividas Em quemedidasemistura o profanoe sacro AÀAaplicaçãodoConcílioTridentinoémani
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EFoIT LIVRO DOS ACORDOS da cidade de
Bragua que se ordenou aos quatorze
dAgosto de quinhentos sesenta e seis
anos por se acabar o outro que avia
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JoamNogueira
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telhaperacubrirhumacasaquehomandavadizerepedialicença
E pornãviremmaisnãofizeramnadaManelLopezesprevãoo
esprevi
Ljma Lemos bastiãglz
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fizerammaisquehosiguinte
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Item 38despacharampitiçõise outras
cousascomodelassepodever Manel
Lopezesprevãoo esprevi
fernãluis CoreaNog"º bastiáglz

22 Quartafeiradezaseisdoutubrodesesentaeseisanosforomjuntos
emcamaraosSõresdoutorPeroFernandezdeLimaJuizordi
nairoFernãoLuisVreadorquedisequeGaspardeLemosVreador
lhemandaradizerquehiaperaforae nãoaviadevir a camara
E BastiãoGonçalvesProcuradorRuiCoreaJuiz

cousascomodelassepodever Manel fernáluis Corea ljma
TItem1 Despacharampitiçõise outras

H
Lopezesprevãoo esprevi

Fol 14 28 Sabododezanovedoutubrodequinhentossesentaeseisanosforom
juntosemcamaraosSõôresRuiCoreae o doutorPeroFernandes
deLimaJuizesFernãoLuisVreadorBastiãoGonçalvesProcurador
doConcelhoGaspardeLemosVreador

MamposteirodoscativosnoPenso
Item1 na dita camaraseapresentou
humacartaprecatoreadeManelLuis
memposteirodoscativosmor emque
lhespidiaporquantona freguesiade
samViventedePensotermodestacidade

nãoaviamemposteiropequenoperapidir
asesmolasquelhesrequerianomeasem
trespesoasnaditafreguesiaperadelas
eleescolherhumaconformeao Ríigi
mentoE vistaperelesFegedoresa dita
cartanomearamloguoJoamLuisFer
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nãoAnesJoamGonçalvesmandaram
a mimesprevãoquedelopasasecirtidão
nascostasdaditacartapermimasy
nada
OsagravosnaAlmotaçaria
Item2 mandarammadita camaraha
JoamGomezqueoraservad esprevão
d al
Fol 14v
motaçaria

e ou
trascousascomodelesedetudosepode
ver ManelLopezesprevãoo esprevi

ljma

Amosdosenjeitados
Item4 acordaramquehosamosdos
engeitadosengeitadossic nãoentre

pitiçõisasdespacharam8Item
ocupados

estavãofeirasquartasasporquetes
pardastivesequeagravososcamara

atrouxesesabodosaosque

tinha venhãoacamarasenãoasquar
tasfeirasporqueaossabadostemmui
tasocupaçõesE queasysenotefique
aoesprevãodaimposisãoqueosespreve
Cartasdevizinhança
Item5 mandarampasarcartasdevy
sinhançaa omensdotermoperaleva
rema venderboisdesuascryaçõese
lhesderamjuramentoe queemtres
mesesvendesemManelLopezesprevão
o esprevi
Corea ljma fernãluis lemos bas
tiã gls

Fol 15 24 Dominguovintedoutubrodesesentae seisanosforomjuntosem
o paçodoConcelhohondesefazemasVreaçõesRuiCoreae o
doutorPeroFernandesde LimaJuizesFernãoLuis Gasparde
Lemoso licenciadoJoamNogueiraVreadresBastiãoGonçalves
ProcuradordoConcelho

ConcílioProvincial
Item 1 Eo doutorBaltasardeTeive
eodoutorPeroRibeiroeodoutorManel
Aranhahosquaistodospratiquaram
emcousasperarequereremaosSenhores

Arcebispoe maisPreladosqueestão
nestacidadesobrehosynodoprovincial
e cunsiliu[l[mManellopezesprevãoo
esprevi

25 Quartafeiravintee tresdoutubroforomjuntosemcamaraoOs
SoresRuiCoreaJuizGaspardeLemosolicenciadoJoamNogueira
VreadoresBastiãoGonçalvesProcuradordoConcelhoFernãoLuis
Vreador

Certidãodesisas
Item1 na dita camaraderama eles
Regedores
Fol 15v
humacartadosRegedoresda vila de
Guimarãessobrequelhemandemhuma
certidãoacerquade comopasaramos
dousquartesdo no pasadoda sisa
do pesquadodo ano pasadode qui
nhentossesentae quatroanose asy
decomoseãocoma sisadasIgrejas
E vistaperelesRegedoresa ditacarta
mandarama mimesprevãoquepasar
a ditacirtidãoequeelesasinarião

ITtem2 naditacamaramandaramcha
maro doutorTeivee osdoutoresPero
Ribeiroe ManuelAranhae asivieram
EstevãodaCunhae BastiãoPereirae
todospratiquarame cunsultaramacer
quadosantocunsiliueperarequererem
aoSenhorArcebispoeosmaisPrelados
E peraiso sefezhumapitiçãocomo
maeslargamenteconstadelaE asen
taramd amanhãir la ManelLopez
esprevãoo esprevi
Corea ljma gaspardelemos fernã
luisbastiã9ls



 

ARQUIVOMUNICIPAL

Fol 16 Sabodovinteseisanosdequinhentosdiguovintee seisdoutubro
desesentaeseisanosforamjuntosemcamaraosSõresRuiCorea
JuizFernãoGaspardeLemoso licenciadoJoamNogueiraVrea
doresBastiãGonçalvesProcuradordoConcelho

PrivilégiodoSSSacramento
Item1 naditacamaraapresentouGas
par Afonsode SamPerodEscudeiros
termodestacidade

vistoper elesRegedoresho
ditoprivilegiomandaramquesegardase
e cumprisecomomneleseconteme que
eu esprevãolhe desedelocirtidãono
dito pryvilegioper mim asynadade
como

Emento
SacraSantisymooperaEscudeiros

dPeroSamdeIgrejaditanamolas
esaspidirperaSacramentoSantisimo
doprivilegiohum

asymandavão

Cartasdevizinhança
Item2 mandarampasarcartasdevi
zinhançaa homensdotermoperairem
venderboisdesuascriaçõiselhederam
juramentoe queemtres mesesven
desemcomomaislarga
Fol 16v
mente constadoLivrodoRisistodos
gadose dasditascartasE asimanda
rampasarcartasa pesoasperairem
comprargadoperasuaslavouras

CemcarneirosparaacasadoSnrArcebispo
Item8 asy peraJoamGonçalvesdo
arrábaldedoschãosir comprarcem
carneirosperacasado SorArcebispo
comoconstado Livro do Risistoe a
ditacartaManelLopezesprevãoo es
previ

Quadrilheiro
Ttem4 enlegerampor quadrilheirode
Samiguelo AnjoateCruzda Pedraa
DiogoFernandezsaralheirodoarrabalde
deSamiguelo Anjoe lhederamjura
mentoqueemtermodeoitodiastire
seuRigimentoso penade quinhentos
reaisperao ConcelhoManelLopezes
prevãoo esprevi
Corea fernãluis lemosnog bas
tiã 9ls
Item 5 Emvinteenovedoutubrodo
ditoanodesesentaeseisanosnacidade
deBraguanopaçodoConcelhohonde
sefa
Fol 17
zemas vreaçõesfoi entreguepor Rui
CoreaJuizentrelinhafoi entreguea
ManeldaCostaRecebedordoserdades
eIgrejashumapagaquetrouxeAntonio
Sobrinhode Guimarãesde dozentose
tryntae hummil e trezentosreaisE
asyoutrapagaqueRuiCoreapagara
o ixycutoremGuimarãesdacerae de
dousmil e novecentose sesentareais
quehepaguaemcumprimentodosdous
quartespasadosdopresenteanoE asy
naramaquidecomoentregouE man
daramamimesprevãoquedeseosditos
papesE asyo ditoManeldaCostade
comooslevoueobrigoua ostrazerou
outrapagaemformaManelLopezes
prevãoo esprevi
Corea ManuoeldaCost

Quartafeiratryntadoutubrodesesentaeseisanosforomjuntos
em camaraos SoresRui CoreaJuiz JoamNogueiraVreador
BastiaõôGonçalvesProcuradordo ConcelhoFernãoLuisVreador
diseBaltasarVieiraquehia semeartriguoe nãopodiavir a
camara
Fol 17v
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PrivilégiodaSSTrindade
Item1 naditacamaramandaramque
humprivilegioda SantisymaTrindade
quepedeAmadorVazpedreirodoarra
baldedosChãosquelhogardemo dito
privilegioperapidir as esmolasna

Irmidade SamVicenteem riba dos
chaossegardee cumpracomoemele
secontemE mandaramamimesprevão
1uedelolhepasecertidãonoditopri
vilegioManelLopezesprevãoo esprevi
Corea Nog bastiãgls

28 Segundafeiratryntaehumdoutubrodesesentaeseisanosforom
juntosemcamarao doutorPeroFernandesdeLimaJuizJoam
NogueiraVreadorBastiãoGonçalvesProcurador

Almotacés
ITtem1 mandaramtirar o cofrehonde
estãoasenleiçõese dobolsodosalmo
tacéstiraramhumpiloiro
Fol 18
emo qualsairãoporalmotacesperao
messiguintede NovembroJorgede
MeloeFranciscoTeyxeiraosquaisman
daramchamarEveioFranciscoTeyxera
e recebeoJuramentodossantosAvan
gelhosemquepossuamãodireitaque
beme verdadeiramentesirva o dito
ofíciod almotacegardandoo serviço
de DeusnosoSenhore as partesseu
direitoeaspusturasdestacamaraeem
todoe portodoo Rigimentoda Orde

naçãoE elepeloditojuramentoasyho
prometeocumprirE asynouaqui

Fro to

Juramento
Item 2 loguoveyoo dito Jorgede
Meloquesahiuporalmotacee recebeo
oditojuramentodossantosAvangelhos
emquepossuamãodireitapeloqual
prometeofazerverdadegardandooser
viçodeDeuse asparteso direitae as
posturasdestacamaraeemtodoe por
todoo RigimentodaOrdenaçãoE asy
nouaqui ManelLopezesprevãoo es
previ
Lima JorgedeMelo nogrº bas
tiã gls

Fol 18v 29 Sabododousde novembrode sesentae seisanosnãofizeram
vreacãoporserdiadosfieisdeDeusManelLopezesprevãoho
esprevi

Quartafeiraseisdenovembrodesesentaeseisanosforomjuntos
emcamaraosSorêsRuiCoreaJuizFernãoLuisVreadorBastião
GonçalvesProcuradordo Concelhoo licenciadoJoamNogueira
Vreador

SecadoresdeCeuta
Item1 acordaramdeenlegeremossa
quadoresdaCeita
SacadornosChãos
ITtem2 acordaramquefosesaquador
da CeitadoarrabaldedosChãose de
SamMiguelo AnjoatecruzdaPedra
RisiodasOrtasPortadeSousae os

Bizcainhose CampodaVinhao genro
d Saj[r]lrayvadosChãos
Fol 19
SacadordoCampodeSant,Ana
Item8 acordarammaisquefosesa
quadordoCampodeSantanaeRuade
SamarcoscomseuRisioeRuadoAnjo



 

PortadeSantiaguocomo maisaBente
Anesdopilourinho
Sacadornacidado
Item4 acordarammaisquefosesa
quadorda

ManelLopezesprevãoO
espreviE o ditoRuiCoreaJuizsefoi
semasynare disequedepoisasinaria
ManelLopezesprevãohoesprevi
Corea fernâáluisnog bastiãgls

Fol 19v

verpodese
delascomopitiçõisdespacharam5Item

MUNICIPAL

Mulbo
RoizMarçaladentromurosdoscidade

atodadeeSoutodoPorta

31 SabodonovedeNovembrodequinhentossesentaeseisanosforom
juntosemBraguaosSoresPeroFernandesdeLimaJuizordi
nairoFernãoGonçalvesProcuradordoConcelhoJoamNogueira
Vreador

Escusadevereador
Item1 maditacamaradisseo deGas
par sic deLemosVreadorqueasca
marasatrasserãoduasou tres não
vieraporsuamolherestarmuitodoente
enãosahiadecasae tãobemforahum
dia fora

Fiança
Item2 mandarama mimesprevãoque
tomasepor fiadorFranciscoMartins
cutileirodaRuadeSamarcosa Fran
ciscodaCostacleryguopagara pensão
dhumascasasdoConcelhoqueestãona
Ruado Anjoe gardarascondiçõisdo

prazodelasE quea fiançaEuesprevão
a façanesteLivro
Ceuta
Item3 acordaramporquantoManuel
Roizqueestavaeleitoperasaquadorda
CeitaatrazfezpitiçãoaoSenhor
Fol 20
Arcebispoque fosesaquadordesda
PortadoSoutoperadentrocomtodaa
cidadeeasycomoconstadoRoldodito
MarcalRoizVicentePatricio Manel
Lopezesprevãoo esprevi
fernâãluizLjmag lemos nog
bastiãglz

32 Quartafeiratrezedenovembrodesesentaeseisanosforomjuntos
emcamaraosSõresRuiCoreaJuizFernãoLuisGaspardeLemos
VreadorsBastiãoGonçalvesProcuradordoConcelhoE sobreveyo
JoamNogueiraVreador

Chãocasaoprazo
Item1 acordaramediserãoelesRege
doresque

a InesGonçalvessuamolher
humpequenodechãoqueestaarriba
dascasasqueestãoha
1ol 20v
o padrãodenosaSenhoraa Branqua
quandovãoperao joguo

epedreiro
MartinsGonçaloaRegedoreselespor

dadoforapasadosanoshos

da boliaper
elefazerhumascasinhastereiraspor
serpobreequeelesefaleceraeelasua

molherfiquaramuitopobree viviana
ditacasinhadequeelae o PeroAmnes
pobrepagãovintereaiscadanoaoCon
celhoE porsuapobrezanãopoderam
espidirprazoE oraelesRegedoreslhe
pasaramhumaprovisãoperaquelo
grasemasditascasasepagasemodito
forodevintereaisecomotivesemposi
bylidadefariãoprazoe nãofarãocousa
algumadestacamaradigododitochão
semlicençadestacamaracujochãohe
comomaislargamenteconstada dita
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provisãoou asinadoqueela levavaE
asynoupor ela a seurogoBaltasar
VieiraPorteirodacamaraporelanão
saberasynar

Asinopormjma seuRogoBaltesar
Vieira1566
Escrivãodosórfãos
Ttem2 madita camarapareceoJoam
Pereiracriadodo SenhorArcebispoe
disequeeraprovidodopficiodametade
do esprevãodosorfãosdestacidade
comoconstavapelaprovisãoqueapre
sentadasic e queeraobrigadoa dar
fiançaatecontia
Fol 21
deduzentosmil reaisquelogoapresen
tou ManelLopezoutrosicriadododito
SenhoremhumpubriquoestromentoE
vistaa ditaprovisãoporelesRegedores
foi ditoquesetreladasenesteLivroE
oaviãoporvertudedelaporesprevãoe
asyaceitavãoa ditafiançahemanda
ramquetãobemsetreladasenesteLivro
e fiquasea propeanestacamara
Calçada
Ttem8 acordaramporquantomanda
ramquesefizeseha calçadaa frente
deSamMarcosqueportantosepagase
a GasparVazpedreirod aparSamarcos
eaoutrosquenaditacalçadaandaram
Calçadas
ITtem4 E asyacordarãomaisquese
pagaseaospedreirosquefizerãoascal
çadasao typãoeabayxoeaosque
fizeramo andaymeperagentedepea
CruzdePedrae aosquefizerãoa cal
çadanaRuadaPortaNovadaMiseri
córdia
Fol 21v
Item5 despacharampitiçõise outras
cousascomodetudosepodever Manel
Lopezesprevãoo esprevi
Corea fernâáluisnogrº lemos bas
tiã gls
Item 6
Treladodacartadoesprevãodosorfãos
JoamPereira

Domfrei BartolomeudosMartirespor
mercedeDeusedaSantaSeeAposto
lica arcebispoe SôrdeBragaPrimas
dasEspanhasetc A quantosestanosa
cartade confirmaçãade ametadedo
oficioe poseviremfazemossaberque
sendoora vaguoametadedo oficiod
esprevãodanteo juiz dosorfãosdesta
nosacidadeeseutermopermortenatu
ral de JoãoBravovltimoesprevãoe
posuidorquedelefoy Nosporconfiar
mosdosaberesãoconscienciadeJoam
Pereiranosofamiliarlhedamose con
firmamosa dita ametadedo oficiode
escrivãdanteo JuizdosOrfãosdesta
nosacidadeeseutermoeasyedama
neiraqueelepordireitoo devaserE
averantreellee AntonioFernandezde
Goisescrivãda outraametadeestre
buiçãode quoaesquerfeitoscausase
cousastocantesaoditooficioperaoque
farãolivrodedestrebuiçãoOqualeles
mesmosdestrebuirãoentresy irmaã
menteaosmeses
Fol 22
alternatimE opaguarãohacustadam
bosEeleditoJoamPereyraaverapelas
espreturasquefizer todosos proese
percalçosa elaseaoditooficioperten
centessememcousaalgumatocantes
aoditooficioasynoquehadeescriver
comono quehadelevarpolasespre
turas alterar mudaracrecentarnem
demenuircousaalgumadoquehodito
JoamBravoseuantecesoratheaquy
levoue feze pordireitodivialevare
fazersomentenaditadestrebuiçãoque
antreelesaveraarepartidmenteEman
damosqueemtodasascousasdodito
oficiooutraalgumapesoasem

serviro dito oficioguar
dandoa nosnososerviçoeaspartesseu
direitoe o sagredodajustiçaPeloque
mandamosaonosoJuizdosOrfãose

fielmentee
bemdeevangelhossantosaosnosrante
pejurouqualOescriveraintrometa
nãosePereiraJoamditodomento

consenti
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dosResidose a todasasmaisJustiças
destacidadeasy ecclesiasticascomo
secolareseasydoditotermoquedaquy
emdianteajãoetenhãoaoditoeconhe
çamao dito JoamPereirapor verda
deiroescrivãodaametadedoditooficio
e comoa tal sejadadointeirafeee
creditoa suasespreturasemjuizoe
foradeleE mandamosaoditoJuizdos
Orfãosquelhedeea posepelosautos
acustumadoselhefaçaentregaro Car
torio por eventairocomose custuma
Emtestemunhodoqualmandamospasar
a presentesobmososinale sellode
nosasarmasaosseisdiasdo mesde
novembroRoqueVieiraqueservede
escrivamda camarapor simãoFreire
o fezannodemil quinhentossesentae
seisanos copia OArcebispoPro
mas
Fol 22v
Item 7 Treladoda fiançaquedeu
oditoJoãoPereiraaoofíciodeesprevão
dosOrfãos
Em nomede DeusAmen Saybhão
quoantosesteinstromentodefiançae
abonançaviremqueno anodo nasci
mentodenosoSôrJesuChristodemil
quinhentossesentaeseisanosaosdoze
diasdomesdenovembrododitoanona
cidadede Braguanaspousadasonde
pousao SõôrdoctorPeroFernandesde
LimaJuizordinarionestacidadepelo
ArcebisponosoSôretc quesamjunto
daSeeaocantodaRuaquevayperaos
açouguespareceoJoamPereiracriado
doSenhorArcebispoe porelefoi dito
quehoraeraprovidodoofiíciod escrivã
dosorfãosdestacidadeeseutermoque
vagouperfalecimentodeJoamBravo
seuproximoantecesorE porquenão
podiaservirsemprimeiradar fiança
dedozentosmil reisconformehaOrde
naçãoquepidiaa elesõórJuizlheto
masea ditafiançacomoeraobriguado
E logoahypareceoManoelPirizcriado
doSõôrArcebispoemoradornestacidade

e por elefoy dito queelefiavacomo
defeitofiouaoditoJoamPereiraem
dozentosmil res peraqueacertando
algumaspesoasde perderemsuasfa
zendaspor algumdescuidoouerrodo
dito JoamPereiraqueemseuoficio
cometadesatisfazeraaspartesperao
qualobrigavasuapesoae bensmoveis
ederaizavidose poraverqueperaiso
specialmenteimporteaverE istocom
declaraçamquepostoqueeleManoel
Pirizfiadorpague
Fol 28
algumasperdasou danosquetodavia
sempreestafiançafiqueinteiradedo
zentosmil reise postoqueeleJoam
Pereiraperquao oficiopolostaeserros
queelesemprefiqueobriguadoaaspes
soaso quetocara perdaestaobriga
çãoe fiançafazercomofiadore prin
cipalpaguadorremovacomoremoveo
todasasdiuidase hobriguaçõecemsy
e renunciavacomorenunciouaosjuizes
deseuforoeseobrigoua responderpe
ranteasjustiçasdestacidadeE todolos
outrosprivilegiosqueposater como
deArrayolosTorredeMoncorvoeou
trosquoaesquerporquetodosavjapor
renunciadosE quetodofez por sua
livrevontadehoucontradigosemcons
trangimentode pesoaalgumaE ele
JoamPereiraseobrigoupersuapesoa
e bensa tirar a

E
seobrigoucomasmaisclausulasecon
diçõise renurciaçõescostumadasnesta
espreturaatrasTestemunhasqueesta
vampresentesdigo queeleSôrJuize
eutabaliamGeralcomopesoapublica

ofícioseuePereiraJoamdelecausa
porsobrevieremlhequeperdas

eencarreguostodolosdePirizManmuel
ditoaosalvoaepaz

e estepulantee aceiptantea aceiteie
estepuleiestafiançaemnomedaspes
soasaquetocarposaTestemunhasque
presentesestavãoJacomedaCostamer
cadore moradornestacidadee Pero
Anesalfayateoutrosymoradornesta



 

BRACARA

o SôrArcebispode
BragaPrimasdasEspanhase doCon
selhodelReynosoSôrqueesteinstro

mentodefiançaescreviemmeuLivro
de notase asy tresladeibeme

SôrRmoÉIImºpelo
BragadeIgrejaSanctadestaoutros

etermoecidadenestaGeralbaliam
tadAlpõemJeronimosegundacidade

AUGUSTA

fiel
mentee fiz meupublicosinalquetal
he
Fol 28v

33 Sabododezaseisdenovembrododitoanodequinhentossesentae
seisanosforomjuntosemcamaraosSõoresRuiCoreaJuizordi
nayroFernãoLuiso licenciadoJoamNogeiraGaspardeLemos
VreadoresBastiãoGonçalvesProcuradordoConcelho

Leidoestanho
Item1 na dita camarapareceram
GoncaloVilelaTristãoGonçalvesPero
Diaspicholeirosmoradoresnestacidade
e diserama elesRegedoresqueera
vindaa leidoestanhoquepidiãoa suas
merceslhesdesemdespachoconforme
a elaE loguoper elesRegedoresfoi
dito queloguocommuitabryvidade
mandaryãoa cidadedo Portobusquar
asmarquasquediza ley E loguoman
daramaoditoProcuradorqueemtermo
dequinzedias tragae façatrazeras
ditasmarquasconformea dita lei so
penadepagaraspartes

DespachosNovareunião
Item2 despacharampitiçõise outras

cousascomodelassepodevere asen
taramquea tardetorma
Fol 24
sema estacamaraperacousasdaci
dadeManelLopezesprevãoo esprevi

lemos nogrº

Preçodoazeite
Item3 acordaramporquantoqosazei
teirostrouxeramcertidãodacidadedo
Portoemcomoo azeiteval la porpos
turaa dezoitoreaisocartilhoeestaem
custumevaleraquimaishumrealque
portantoavalha aquio cartilhoa
dezanovereaisea esepreçosevendera
e asyo asentarame mandaramManel
Lopezesprevãoo esprevi
Corea fernâluis lemos bastiãglz

84 Segundafeira dezoitode novembrodo dito anode quinhentos
sesentae seisanosforomjuntosemcamarahosSõôresRuiCorea
eo doutorPeroFernandesJuizesordinayrosbasti
Fol 24v
ãoGonçalvesProcuradordoConcelhodigoBastiãGonçalvesPro
curadordoConselhoGaspardeLemosVreador

ConcílioProvincial SantoCunsyliuperabemda Repubry
quae nãoasynarãoManelLopezes
prevãoo esprevi

Item1 pratiquaramem cousasque
ãoderequereraosSôõresPreladosdo

35 Quartafeiravintedenovembrododitoanodequinhentossesenta
e seisanosforomjuntosemcamaraos SõresRui CoreaJuiz
FernãoLuisGaspardeLemosVreadoresBastiãoGonçalvesPro
curadordoConcelho
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Vinhodeforadaterra
Item1 na dita camarapareceoTome
FernandestaverneirodaRuadasAguas
e disequeele se obrigavaa vender
vinhodeforadaterranovomuitobom
ate fim dedezembrodo presenteano
a vinte ceitiso quartilhoNãoouve
efeito

ObradoPelourinho
Item2 na dita camaradiseBaltasar
Piriz
Fol 25
carpinteiromoradornoRisiodasOrtas
destacidadequeeleseobrigavaporsi

e seusbensha AntonioGonçalvespe
dreirodafreguesiadeSiqueiradotermo
deBarselosqueestaobrigadoa fazer
oPilourinhodestacidadetodoodinheiro
quetemrecebidoereceberdestacamara
opagaranãocumprindoelecoma obra
a o pagarporeleo quetiverrecebido
E asynouaquydecomoasyobrigou

balta1i sarpiz

Item8 despacharomautosd almota
çariaManelLopezesprevãoo esprevi
Corea fernâluis gasparLemos
bastiãgls

o
doutorPeroFernandesde LimaJuizesordinairosFernãoLuis
GaspardeLemoso licenciadoJoamNo
Fol 25v
geiraVreadorsBastiãoGonçalvesProcuradordoConcelhoEodito
RuiCoreaJuiz

eCoreaRuiSorêsoscamaraemjuntosforamanosseise
sesentaquinhentosdeanoditodonovembrodetresevinteSabodo

sesahiuedisequehiafazeraudiência

Ceuta
Item1 nadita camaraentregouGas
parPirezcapateirodoschãosgenrodo
Saraivacomo seuRoldaCeutadeque
foi saquadordoditoarrabaldedaCeita
edoCampodaVinhaeBizcainhosRy
siodasOrtase arrabaldedeSamMi
guelo AmnjoatéCruzda Pedramil e
novecentose noventadigomil e nove
centose noventaosquaisfiquaramem
poderdoditoProcuradorateseajuntar
mais
Reuniãoà tarde
Item2 asentaramde seajuntarema
tardeperaproveremem cousasque
relevãoManelLopezesprevãooOes
previ
lima fernãluys nogrºlemos bas
tiã glz
Fol 26

28

Moedasdecobre
Item8 loguonoditodia sabodovinte
e tresdenovembrodesesentae seis
anossen[ídopresentesos Sõres

apresentadahumacarta
delReinosoSenhorperacertadiligencia
comosRecebedoresdacidadee termo
sobreasmoedasdecobreE o asento
quenisotomaramseespreveonoLivro
dasSisas

foilhesdores
VreaNogueiraJoamlicenciadoomos

LedeGasparLuisFernãoJuízesLima
deFernandesPerodoutoroeCorea

Rui

dopresenteanoe serespon
deoa SuaAltezaManelLopezespre
vãoo esprevi
Corea fernâluis gaspardelemos
ljma o LdoJoãonog
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37 QuartafeiravinteesetedeNovembrodesesentaeseisanosforom
juntosemcamaraosSõresRuiCoreaeo doutorPeroFernandes
deLimaJuizesFernãoLuisGaspardeLemoso licenciadoJoam
NogueiraVreadoresBastiãoGonçalvesProcurador

Item1 por eles foi pratiquadoem foradateranãopaseocartilhodevinte
Cousasede ceitiso muitobomE istocoma impo
Fol 26v sisãosopenadedousmilreaisdacadea
proveitodo cumume asymandaram porcadaveze seismesesdedegredo
fazerautodecousasdetomadascomo foradavilae termo
detudosepodever ManelLopezes FestadeS Miguelprevaoo esprevi Item4 acordaramquesefaçaa festa
ConcílioProvincial do SenhorSamiguelo Amjocomohe
Item2 acordaramqueperaenxecusão custumeE quesobreesosefaçacomo
doqueestavaasentadoacerquadosPro milhorsepoderfazer ManelLopezo
curadoreseleitosperairemaoSagrado esprevi
cunciliusechameo povoperasinarem Corea ljma fernâáluisgasparde
haprocuraçam lemos nog"º bastiáãgls

L[Fol26AVinhodeforadaterra
Item8 acordaramqueovinhonovode

38 Sestafeiravinteenovedenovembrodesesentaeseisanosforom
juntosemcamaraFernãoLuiso licenciadoJoamNogueiraVrea
doresBastiãoGonçalvesProcuradordoConcelho

Privilégiodoscativos Fol 26Av
Item1 ma dita camaraapresentou estãoosalmotacese tiraramhoderra
JoamGonçalvescarpinteiroda Porta deiropilouroemho qualsairampor j
deSantiagodapartedeforahumpri almotacesperao messiguintedede ã
vilegiodoscativosperapidirasesmo zembroPerodeBritoe BaltasardAraujo i
lasnaIgrejaefreguesiadeSantiagoda hosquaismandarãochamareveioPero
SividadeE vistoperelesRegedoreso deBritoerecebeojuramentodosSantos
requerimentodo dito JoamGonçalves Avangelhosemquepossuamãodireita
queho requereodiserãoqueho dito e poreleprometeogardaro serviçode
privilegiosegardasee cumprisecomo nosoSenhorDeuse asparteso direito
nelesecontemE mandarama mimes e asposturasda camarae emtodoe y
prevãoquedelolhepasasecertidãono por todoo RigimentodaOrdenacãoE
ditoprivilegiopermimasynadadecomo elesRegedoresmandarãoa mimespre
asyhomandavão vãoqueporquantoBaltaserd Araujo

nãoveioqueeulhedeseo juramento
Almotacés depoisManelLopezesprevãoo esprevi
Item2 mandaramtirar o cofrehonde nog pºdebrito bastiáglz

39 Sabodotrinta de novembrodesesentae seisanosnãofizeram
vreacãoporserdiadoSenhorapostoloSantoAndreE logono
ditodia
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Juramento
Item 1 poraindanãoter juramento
esercometidoa mimesprevyãoquelho
desea BaltasardAraujoquesahirapor
almotacecomPerodeBritolhodeidos
SantosAvangelhos
Fol 27
emqueelepossuamãodireitapeloqual

prometeoservirfielmenteo ditoofício
gardandoo serviçodeDeuseasparntes
ho direitoe posturasdestacamarae
emftodoe per todoo Rigimentoseu
daOrdenaçãoManelLopezesprevãoo
esprevi

baltasardaraujo

40 Quartafeiraquatrodedezembrodequinhentossesentaeseisanos
foromjuntosemcamaraosSõresdoutorPeroFernandezdeLima
JuizFernãoLuisGaspardeLemosVreadoresE sovreveioBastião
GonçalvesProcuradordoConcelhoeJoamNogueiraVreador

Ceuta
Item1 acordaramde enlegerempera
saquadordaCeitadesa PortadoSouto
dedentrocomtodaacidadeaFrancisco
FernandessaralheirodaPortadeSousa
E odinheiroarrecadaraemtermodoito
diassopenadeo pagardesuacasaE
o enlegeramsemembargodoutraen
leiçãoatras

Fol 27v
Ttem2 acordaramdefalaremnosrece
bedoresda Sisaperaosenlegereme
asentaramqueperaproximaCamara
deosenlegeremManelLopezesprevão
o esprevi
ljma lemos fernãluis nogrº bas
tiã gls

41 Sabodosetediasdedezembrodesesentaeseisanosforomjuntos
emCamaraosSôresdoutorPeroFernandezdeLimaJuizGaspar
deLemosJoamNogueiraVreadoresBastiãoGonçalvesProcurador
doConcelhoFernãoLuisVreador

Calçada
Item1 mnaditacamarapareceoAlvaro
GonçalvespedreirodeSamVytoredise
quelhediviãopartedhumacalçadaque
elefizeranadita freguesiana estrada
emVilar e o fizerapor mandadoda
camaranoanopasadodesesentaecin
quoe fiquaraalgumapartepor fazer
queha
Fol 28
cabarao presenteanoe queerapago
noditoanopasadodemil reaise que
agoralhediviãoquorentaeduasvaras
emeiaqueeraoditoFernãoLuisyrea
dorE asyodiseoditoFernãoLuisque
eramE as forammidirper mandado
delesRegedoresa cinquoentareaisha
braçaemtodaa calçadaemqueentra
o recebido

Estanho
Ttem2 acordaramde proversobrea
leid estanhoE peraisomandaramcha
marospicholeirosquetemtendasna
cidadeGonçaloVilelaTristãoGonçalves
PeroDiaze lhesmandaramqueenle
gesemJuizdooficioe esprevãoE logo
elesenlegeramporJuizaoditoTristão
GonçalveseporesprevãoGonçaloVilela
aosquaisderamjuramentoDossantos
Avangelhosquebeme verdadeiramente
sirvãoosditosoficiosconformealeique
lhesfoi declaradaE elesDiseramque
bema sabyãoe prometerampelodito
juramentoemqueposeramsuasmãos
direitasfazeremtudoverdadeconforme
a dita ley E asynaramaquy
tristãglz G Vilela PºDiz
Fol 28v



 

Marcaroestanho
ITtem8 acordaramemandarameenle
geramperairema casadodytoTristão
GonçalvesJuizdooficiod estanhomar
quarosensais padrõesquevieram
dacidadedoPortoa FernãoLuise o
licenciadoJoamNogueiraVreadorese
SebastiãoGonçalvesProcuradore eu
esprevãoE doquepasaseemarquasem
sefizeseasentonestelivro ManelLopez
esprevãoo esprevi
Corea fernâluis gaspardlemos
ljma bastiãgls
Marcaçãodoestanho
Ttem4 loguonoditodiasetededezem
brododito anodequinhentossesenta
eseisanosoditoFernãoLuiseo licen
ciadoJoamNogueiraVreadoresBas
tiãoGonçalvesProcuradordoConcelho
eeuesprevãoconformeaenleiçãoacima
fomosforadaportadeSamJoamnas
pousadasdeTristãoGonçalvesJuizdo
oficiod estanhosendopresenteso dito
TristãoGonçalvesJuizeGonçaloVilela
esprevãodo oficioe PeroDiazpicho
leyrologuomarquaramos padrõesd
estanhoquevierãodacidadedoPorto
dasmarquas
Fol 29
siguintesscilcetamarquadestacidade
emcadapadramquehehumb ehuma
toreemcimaE a marquadeTristão
Gonçalvese humt e humg e a divisa
deJuizehumJ ehumS e humacruz
nomeioE o sinaldeGonçaloVilelahe
humGehumV ehumJ cortadoeo
sinal e humv diguoa marquaE a
marquade PeroDiazhe hump com
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humoemribaedousraminhosderador
dop E declaroquehamarquadeGon
caloVilelahehumg e humv e humG
ehumv Easditasmarquasfiquarãoem
mãosdosditospicholeirosdecadahuma
suaea dacidadefiquanamãododito
JuizTristãoGonçalvesd estanhoedos
trespadrõesquevyeramdoPortoderam
aosditospicholeiroscadahumentre
linho sua suamestraperalavrarem
conformea dita cidadedigoa dita lei
marquadoscoma marquadacidadeE
os padrõesquevieramdo Portoasy
marquadosrarquadigonoalmareoda
camaraE mandarãoaosditospicho
leirosquehusemde seusofíiciosgar
dandoemtodoa lei desuaAltezapera
oquelhederamdiguo
Fol 29v
mandarãoqueasyhocumprãoegardem
EelesasyoprometeramcumprirE este
termonãoseasynousenãoaoshonzedo
ditomesperRuiCoreaeo doutorPero
Fernandesde LimaJuizesordinayros
FernãoLuisGaspardeLemosVreadores
BastiãoGonçalvesProcuradordo Con
celhoe seasynoucomosditosTristão
GonçalvesJuiz do estanhoe Gonçalo
VilelaJuizdo dito estanhodiguoes
prevãoe PeroDiazpicholeironoPaço
doConcelhohondesefazemasvreações
ManelLopezesprevãooesprevierisquei
e o sinale fiz antrelinhaquedizsua
ManelLopezesprevãoo esprevi
Corea ljma fernâluis tristãágis
gaspardeLemos bastiãgls nog
Gºvilela PºDiz

42 Quartafeirahonzededezembrodequinhentossesentae seisanos
foromjuntosemcamaraRuiCoreaeo doutorPeroFernandesde
LimaJuizesFernãoLuisGaspar
Fol 80
deLemosVreadoresBastiãoGonçalvesProcuradordo Concelho
JoamNogueiraVreadormandoudizerqueandavaocupadona
calçadadosPalames
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Vendadeobrasemestanho
Item1 na dita camarapareceram
GonçaloVilelae TristãoGonçalvespi
choleirosmoradoresnestacidadee dise
o ditoGonçaloVilelaqueeleconforme
a lei do estanhoeraobrigadoa fazer
obrigaçãonesteLivroquandomandase
vendera suaobradeestanholavrado
O qualdisequeeleoraemseunome
mandavavenderAmtomioVilela seu
obreiroequeeleseobrigavacomologo
se hobrigoua todapenaqueho dito
AntonioVilelafizerevendernoditoes
tanhoo quenãodevefazerconformea
leyeleGonçaloVilelaapagartudocon
formea leydesuaAltezadoditoes
tanhoe tornouentrelinha a dizer
quehoditoAntonioVilelaheseuobreiro
muitotempohaE asyhojurouemos
santosAvangelhose quequesic a
obraquehoditoGonçalodiguoAntonio
Vilelaseuobreirolevaa venderhesua
deleGonçaloVilelae queportantose
obrigavaconformea penana
Fol 380v
dita lei conteudaencorendoo ditoseu
obreiroemalgunscaso[sperondedeva
pagara ditapenaE asynouaquio dito
GonçaloVilelaManelLopezesprevãoo
esprevicomantrelinhaquediza dizer
ManelLopezo esprevi

G Vilela

Vendadeobrasdeestanho
Ttem2 loguopelodito TristãoGon
çalvespicholeirofoi ditomoradornesta
cidadequeeleora quiriaora mandar
venderporPantalyamFernandeseTome
Gonçalvesseusobreirosmoradoresnesta
cidadeestanholavradoe queconforme
a leidesuaaltezaquetratadoditoes
tanhohe obrigadoa fazerobrigação
nestacamaraequeeleconformea dita
ley seobrygouaosditosseusobreiros
gardaremosmandadosnaditalei con
teudossopenadeleditoTristãoGon
cçalvespagara penaconteudana dita
lei E conformea elaseobrigouejurou
emossantosAvangelhosquehosditos
obreyrossãoseusmoradoresnestaci
dadee a omradeleTristãoGonçalves
E asynouaqui ManelLopezesprevão
o esprevi

tristãgls
Fol 31

Novareunião
Item3 asentaramelesRegedoresque
ha manhãseajuntariãonestacamara
peracousasquecumpriaôõa cidadeMa
nelLopezesprevãoo esprevi
Corea Ijma fernáluis gaspardele
mos

43 QuintafeiradozedeDezembrododitoanodequinhentossesenta
eseisanosforomjuntosemcamaraosSõresRuiCoreaeodoutor
PeroFernandezJuizesFernãoLuisGaspardeLemosVreadores
BastiãoGonçalvesProcuradordo Concelhoe JoamNogueira
Vreador

Recebedoresdasisa
Item1 acordaramdeenlegeremosre
cebedoresdasisaperao anosiguinte
Item enlegeramloguoperarecebedor
dogeraldacidadeearrabaldesha
Fol 81v
a

ditorendi
mentoperao ditoanoseguintedese
sentae seteanosDisequenãosabia
ler nemespreversomentefazermalo
seusinalDerãojuramentodossantos
Avangelhospresente

oreceberdecareguotivese
quepesoasuaemnotificaramlheel

chamarmandaramloguoqueSamarcos
deruadasirgueiroPereiraJoam o ditoJoamFer

reiraa FranciscoMartinscutileiroda



 

ditaRuaemqueelepossuamãodireita
peloqualdisequeheverdadequehum
dianãoheacordadoqualaportadodito
JoamFerreirao dito JoamFerreira
tiraradehumsaquodepapeshumprazo
equehoditoJoamFerreiraeeleFran
ciscoFernandezamboslião porelee
quetãobemlia o dito JoamFerreira
comoeleFranciscoMartinse milhor
diguoquediseoditoFranciscoMartins
que amboslião igalmentepelo dito
prazoE al nãodyseEdocustumedise
lhe sic e o dito JoamFerreiradise
queheverdadequeeleleraoditoprazo
queentãoapryndiacomBelchiorde
Matose quedepoislheesquecerao ler
e espreverE o dito FranciscoMartins
disequea seupareceraviriaseteou
oitomesesqueseleraoditoprazopou
quomaisoumenosMandarãoaodito
JoamFerreiraqueasynaseaquie rece
bese
Fol 82
oditorendimentocomolheestavaman
dadoEperelefoiditoquepornãosaber
ler nemespreveragravavaperao Se
nhor contadorNão lhe receberamo
agravoeasinarãoaquioditoFrancisco
Martinseo ditoJoamFerreira

JoamFrº froºMiz
Recebedordasisa
Item8 enlegeramloguoperarecebe
dordosramosdacarnepeixeeazeyte
perao anosiguintedesesentaesetea
Belchiorde Matoso qualmandaram
chamarelhemandaramenotifiquaram
em suapesoaquetivesecareguode
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receberosditoserendimentosdigohos
ditosramose rendimentossopenade
pagartudodesuacasaE porelefoi
ditoqueprotestavanãonoreceberpor
estarcitadoa pitiçãododoutorAntonio
Carovalhoperacortee maisqueera
notairoapostoliquoquenunquaestava
risidentenestacidadeequetraziasete
Fol 82v
demandase queaindatinhaquedizer
mais
Recebedordasisa
Item4 enlegerloguomaisperarece
bedordosramosdovinhoe Igrejase
erdadesa FranciscoGonçalveso novo
çcapateirodosChãosdigodoarrabalde
doschãosperaoanosiguintedesesenta
eseteE mandaramquefosenotifiquado
quetenhacareguodereceberosditos
ramoserendimentosopenadeo pagar
desuacasaE queseasentea fe da
notifiquaçãoseasentea fee
Recebedordasisa
Item5 enlegeramloguoporrecebedor
dogeraldotermoe coutosd Arintime
Pedralvaperao anosiguintedesesenta
e setea FernãoDiazçcapateiromora
dor na dita cidadeo qualmandaram
chamare lhemandarãoe notifiquarão
quetivesederecerdigocarguoderece
bero dito rendimentoperao anosi
guintesopenade tudopagardesua
casaEaquilhomandaramemsuapesoa
ManelLopezespreyãoo esprevi
Corea ljma fernâluis lemosnog"º
bastiãglz
Fol 82A

44 Sabodoquatorzededezembrodequinhentossesentae seisanos
foromjuntosemcamaraos SôõresRuiCoreaJuizFernãoLuis
GaspardeLemosVreadoresBastiãoGonçalvesProcuradorJoam
Vreador

Calcadas
Ttem1 acordarame diseramquepor
quantoelesRegedoresmandaramfazer

a calçadaqueestaa fontede Sam
Marcosquetinhaa teramuitoscabou
quoscoma agoae inxurosE peladita
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rezãoa mandaramfazera jornaisQue
portantomandavãoquea dita calsada
seasentenasdespesasnoLivroa jor
naisquehoProcuradordiserqueseo
presenteanofizeramqueerama da
ruaquevaydaRuadeSousadaMise
ricordiaperao CampodosTourose a
quese fizerana estradada Naiaao
estrypomE adaCruzdaPedraEoutra
quese
Fol 382Av
fezacimanaditaestradadaQuintada
NayaEadasconegas
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Cartasdevizinhança
Item2 derame mandarama mimes
prevãoquerisistaseascartasdevizi
nhançaa omensquevieramcomelas
peracomprargadonestetermoE lhes
deseo juramentoe risistaseno Livro
dosRisistose lhe pasaseas certidõis
diso
Item8 despacharampitiçõiscomode
lassepodever ManelLopezesprevãoo
esprevi
Corea fernâluisgaspar dlemos
nog bastiãglz

45 Quartafeiradezoitodedezembrododitoanodequinhentossesenta
eseisanosnãofizeramvreacãoporserdiadenosaSenhoradante
Natal ManelLopezesprevão
Fol 38

46 Sabodovinteehumdedezembrodesesentaeseisanosnãofizeram
vreaçãoporserdiadoSenhorSamtomeapostoloManelLopez
esprevãoo esprevi

47 Segundafeiravintee tresdedezembrode sesentae seisanos
foromjuntosemCamaraosSoresRuiCoreaeodoutorPeroFer
nandesdeLimaJuizesFernãoLuisGaspardeLemosVreadores
BastiãoGonçalvesProcuradordoConcelho

Recebedordasisa
ITtem1 acordaramporquantoestava
eleitoperarecebedorda sisadoramo
do gerald cidadee arrabaldesJoam
Ferreirasingueiroeelepareceooraem
camarae disequeeletinhaagravado
perao Contadorquequeriaseguirseu
agravopoisnãosabyalernemesprever
quepidiaasuasmerceslhedesemoutro
recibimento
Fol 388v
comelemaispodeseeo aceitariaeque
comisosedaradoagravoE vistoper
elesRegedoresaceitaramsuapitiçam
e porlhesparecerpidiarezãohoenle
geramperarecebedordosramosdo
vinhoIgrejase erdadeseo desalivavão
do recibimentoquetinhado geralda
cidadee arrabaldesE o recibimento
receberao vinhoerdadese Igrejasde

queho dito JoamFranciscofoi con
tentee se derado agravoE asynou
aqui

JoamFr

Recebedordasisa
TITtem2 acordaramloguoporquantoes
tavaenleitoporrecebedordasisados
ramosdovinhoigrejase erdadespera
o anosiguinteFranciscoGonçalvesça
pateirodosChãosonovoquehodesali
vavãododitorecibimentoeo enlegerão
perarecebedordoditoanosiguintede
sesentae setedosramosdogeralda
cidadee erdadesE mandarãoquefose
notifiquadoManelLopezesprevãoo
esprevi
Corea ljma lemos fernâluis bas
tiã gls
Fol 384
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BRACARAAUGUSTA

Terçafeiravinteequatrodedezembrodequinhentossesentaeseis
anosforomjuntosemcamarao SõóresRuiCoreae o doutorPero
FernandesdeLimaJuizesFernãoLuisGaspardeLemoso licen
ciadoJoamNogueiraVreadoresBastiãoGonçalvesProcurador
doConcelho

NovaCâmara
ITtem1 mandaramtyraro cofree ty
rarama emboladaperaselevaraoSe
nhorArcebispoperalimparE a entre
garamaoditoFernãoLuisVreadormais
velhoperaquea leveeuesprevãocom
eleManelLopezesprevãoo esprevi
Corea ljma fernáluis nog"*ºGas
pardlemos bastiágis
ITtem2 loguonoditodiaacimavinte

l
e quatrode Dezembrode sesentae
seisanosFernãoLuisvreadore eues
prevãofomosa SuaR Senhoriaaos
paços
Fol 34v
Arcebispaise presentemim esprevão
ho dito FernãoLuisVreadorentregou
a emboladaaoditoSenhore lheficou
emsuamãoManelLopezesprevãoQ
esprevi

49 Sabadovinteeoytodiasdomesdedezembrodoannodonacimento
denosoSôrJehsuChristodemil quinhentossesentae seisanos
foraôJuntosemcamaraRuyCoreae o doutorPeroFernandez
deLimaJuizese FernãoLuise Gasparlemoso licenciadoJoam
NogueiraVreadoreseSebastiãoGonçalvesProcuradordoConcelho

Item1 tratarãodolançamentodasisa
edespacharãopetiçõeseoutrospapeese
ouvirãopartesEu DiogoVelosotaba
liamestoespreviporManoelLopezes

prevãoda camaraestarmalldavista
Corea ljma fernãLuis lemos
nogrº bastiãglz
Fol 35

50 E loguonoditodia mese anoatrasespretosforamjuntosem
camaraRuyCorreaeo juizPeroFernandeslimaJuizeseGaspar
deLemosVreadorSabastiaõGonçalvezProcuradordoConcelho

Item1 efezerãocontadoRecibimento
da sisaacharãocarreguarsobreBel
chiorPirezçapateiromoradornosChãos
recebedordoramodotermodacidade
e coutosdePedralvae Arentimtrezen
tos noventae novemill setecentos
oytentae dousreaisOsquaenso dito
BelchiorPirezhe obriguadoentregar
aoallmoxarifee ja delletempaguoos
tres quoarteisE paguaraeste que
acabanestemesE acharãocarreguar
sobreAntonioDiazcapateirodosramos
do azeitee carnee pescadodozentos
sesentadousmil novecentose trinta
reaisdosquoaesacharãoter paguoos

tresquoarteeissomentePagouManoel
daCostaseismil reaisquedeveasentar
AmntonioDiazperasoprimentodesteseu
recebimentoquelhequebrarãoscilicet
quatromil reaisqueforãolançadosa
BentoAmnescarniceiroe por ser tão
pobrequesenãoachouemquefose
penhoradoE oditoManoelda
Fol 85v
Costalhosdeudoseurecebimentoetão
bemlhederadousmilreaisquehodito
AntonioDiaztinha dadosao ouvidor
quetemtudoguardado destaaolan
çcamentodasysaE comestesseismil
reaisteemo dito AntonioDiaspaguos
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ostresquoarteisE paguaraestederra
deiroE acharãocarreguarsobreGuas
par Guomezrecebedordo geraldesta
cidadee arrabaldestrezentossesenta
novemill e cemreaisdosquoãestem
paguoostresquoartense paguaraeste
derradeiroE acharommaiscarreguar
sobreManoelda Costarecebedordo
vinhoIgrejase erdadesquatrocentos
cinquoentae dous entrelinha mil
quatrocentos moventae dousreais
emeioE destesaverdepagarAvallino
Paridedozentoscinquoentae tresmil
oytocentose cinquoentae seisreais
Dosquoãestempaguoostresquoarteis
e pagaraestederradeirocomo qual
diguoquedeveentreguar Manoel
da Costaao Almoxarifedozentoscin
quoentacortado quoatroEntrelinha
cortadoeseis mil várioscortesoyto
centostrintareaisEntrelinhacortado
edozentosnovereais diguoquatromil
e oytocentose trinta e cinquoreais
quetodofazsomao queosditosReve
bedoresamdeentreguaraoditoalmo
xarife hum quontodozentosoytenta
seismil seiscentoscorentae seisreais
ficandoaoditoManoelda
Vol 86
da Costapor pagamentodascapelas
deBrancadeAzevedoeJuizdassysas
e maisdespesasquesãoas siguintes
contonovecentose setemil seiscentos
cinquoentaesetereaisemeioDosquaes
adepagaraosadministradoresdacapela
de DomDiogode Sousasesentamil
reaisE sesentae dousmil quinhentos
reaisaoChantreadministradordaca
pelaDeDomBaltasarLimpoE vinte
mil reaisa Brancad Azevedomolher
quefoydeDiogoLopezHomemE seis
milreaesaoJuizdassysasdestacidade
E milreaisaoesprevãodassysasEmil
Duzentosao RequeredorE mil seis
centosaoporteiroE livarçõisaodito
ManoeldaCostaentrelinhanemcons
ta quoatromil reaisquedeudeman

dadodestacamaraa RuyCorreapelo
trabalhoquelevoua acercadaspautas
destasysae ydae estadaquefez de
mandadodestacamaraa Guimarães
E guastosquela fezcomsuapesoae
bi omense emcavalguaduraquerem
bestaque a contaquefez como
almoxarifequetinhamandadopehorar
estacamarae os seismil reaisque
atrasficaromquedeuFranciscoDias
ricibidorcomoatrasficoudito E dous
mil reaisquedeua RuyGuomezpela
casaE seismil novecentose
Fol 86v
cinquoentareaesper que compram
sesentaenove queseentregarom
aoalmoxarifeemceraE mil quoatro
centostrinta reaisquesepegarãoem
GuimarãesaoAlmoxarifedecontasque
tinhafeitascomo caminheiroE sin
quoentareaisquederãoa humcami
nheiroqueveiodeGuimarãiscomhuma
cartadoContador Equatrocontos
reaisquea BaltazarVjeiradeseutra
balhoentrelinhomandadodelesRe
gedoresquefazememsomaestasdes
pesasmeudasVintemil oyto centos
trintareaisE asymaisquatromil tre
zentosoytentae tresreaisquedeua
ManoelLopezCameloesprevãoda ca
maraquelheforãocontadosdoslivros
e papeistocantesdasysaquetudofaz
emsumavintee cinquomil dozentos
y seisreaisOsquoaensabatidoseasy
ossesentamil reaisdacapeladedom
DiogodeSousae osdedomBaltasar
Limpoe osdeBrancadAzevedoe do
Juize Porteiroe Requeredordasditas
sysasqueficãonamãodeleManoelda
Costaperaosaverdepagardoscento
noventaseismil seiscentoscinquoenta
esetereaisficãomaisdorestodezoyto
mil seiscentose corentae quatroreais
dosquoaissede
Vol 37
am pagaralgumasquebrasnorece
bere venderda geraldestacidadete
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teverquepornãosermandadaselhe
não tomou Manuelda Costa
tever igrejase erdadeso qual
contasefezcomoditoMamnoeldaCosta
e comosditosJuizese Vreadoresque
aquiasynarãoNãofaçaduvidaasan
trelinhasquedizem E eu Diogo

Velosotabaliamqueestopermandado
delesRegedoresporManoelLopezCa
meloesprevãoda Camaraestarmal
despostoo escrevi
Corea ljma guspardlemos bas
tiãglz2

51 Dominguovintee novededesembroanodo nacimentodenoso
SenhorJhesuChristodemil quinhentos
Fol 37v
sesentaeseteanosforomjuntosemcamaraRuiCoreaeodoutor
PeroFernandezjuizesordinairosGaspardeLemosVreadorBastiaõ
GonçalvesProcuradordoConcelho

ProvisãodosRegedorespara1567
Item1 apresentouo dito Rui Corea
JuizhumaprovisãodoR="ºSenhorArce
bispoema qualsecontemquequesic
SuaSenhoriaalympouas pautasda
emboladadostresanosquecomeçarom
o anopasadodesesentae seise ora
alimparaperao presentedequinhentos
sesentae seteA qualprovisãodizque
o presenteanodesesentae setesirvão
deJuizesodoutorPeroAlvarezeAmnto
nioPintoedeVreadoresFranciscoNo
gueirao doutorManelAranhaManel
deQueirosedeProcuradorJoamDuarte
3coma ditaprovisãoapresentouhum

comhumsobrespritocompautas
dosJuizesVreadorese Procuradordo
Concelhoqueâodeservirperaosanos
demilquinhentosesesentaeseteemil
quinhentosesesentaeoitodequetira
rãodigoIn sic tyraramosdoanode
milquinhentosesesentaeseisAsquaes
pautase provisão
Fol 388
diseo ditoRuiCoreaJuizquelhefora
daldo per hum Digo Tabares
ontemja denoute

Pero

JuramentodenovosoficiaisdaCâmara
Item2 E loguoperelesRegedoresfoi
mandadochamaros oficiaisnovose

vieramo doutorPeroAlvarezjuiz o
doutorManelAranhaManeldeQueiros
VreadorJoamDuarteProcuradordo
Concelhoe receberamjuramentodos
santosAvangelhosemqueposerãosuas
mãosdireitaspeloqualprometeramfa
zer verdadecadahumem seuoficio
conformea OrdenaçãoE asynaramaqui
E o doutorPeroAlvarezeManmelAra
nha nãoquiseramreceberjuramento
porquetinhãoa isoembarguosMan
daromlhesqueateamanhãasduasoras
depoisdemeioentrelinhadia venhom
providosdeSuaR Senhoriasopena
devintecruzadosvenhãotomarjura
mentoe quequantoaosembargosse
levema SuaSenhoriaE asydiseAnto
ni PintoJuizquetinhaembargosenão
tomoujuramentoporissomandaramque
hosembargosselevasemaSuaSenhoria
E vierão atemenhaasduasoras
depoisdomeiodiaE senãoquevenha
tomarjuramentosopenadevintecru
zados
Fol 38v
e quetaesembargosse levema Sua
Senhoryaque ele apresentouManel
Lopesesprevãoo esprevi
Corea ljma gaspardelemos bas
tiãoglz Queyroos1566Jmºduarte
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52 Emtrintadedezembrodequinhentossesentaeseisanosnacidade
deBraganoPaçodoConcelhohondesefazemasvreaçõesestando
RuiCoreae o doutorPeroFernandesdeLimajuizesordinayros
BastiãoGonçalvezProcuradordoConcelhoqueforomjuntospera
ascousassiguintesE asiveioGaspardeLemosvreador

Juramentodenovosoficiais
Item1 loguomandaramchamarodou
torPeroAlvarezeAntonioPintoJuizes
novosqueontemvieramcomembargos
e lhesderamjuramentodos santos
Avangelhosa cadahumpersyquebem
e verdadeira
Fol 39
mentesirvãoeelespeloditojuramento
asyoprometeramcumprirE asyderam
juramentodossantosavangelhoFran
ciscoNogueiraquesahiupor vreador
que beme verdadeiramentesirva o
oficiodevreadorgardandoo serviçode
DeuseoRigimentodaOrdenaçãoE ele

Fol 389v Em branco

Fol 40 53

pelodito juramentoem quepossua
mãodireitatodoasyprometeocum
prir E asynaramaqui ManelLopez
esprevãoo espreviE quantoaosembar
guoseuesprevãodemandadodosditos
Regedoresosleveia SuaSenhoriacom
osditosembargantesosquaisdiseram
suasrezõesaSuaSenhoriaR Edepois
deouvidomandouqueosembargantes
servisemManelLopesesprevãoo es
previ
AntonjoPinto o odoutorpº aluz

Corea ljma frºº nog gaspar
delemos

LIVRO DOS ACORDOS da cidade de
Bragua do amo do nacimento de noso
Sór Jehsu Christo de mil quinhentos
sesenta e sete anos do qual ano sayram
por

JUIZEShodoutorPeroAlvareze
AntonioPjnto

VREADORESFranciscoNogueirae
o doutorManuelAranha
ManeldeQueiros

PROCURADORDOCONCELHOJoamDuarte

ManelLopezCameloesprevãoda Camaradadita cidadepeloarcebisponoso
Senhoro esprevi
Fol 40v Em branco

Fol 41 54 QuintafeiradousdeJaneirodoanodonacimentodenosoSenhor
JehsuChristodemil e quinhentossesentae seteanosnacidade
deBraguanoPaçodoConcelhoforomjuntosemcamaraosSõres
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doutorPeroAlvareze AntonioPintoJuizesordinayrosFrancisco
Nogueirao doutorManelAranhaManelde QueirosVreadores
JoamDuarteProcuradordoConcelho

JuramentodeVereador
Item1 naditacamaraporaindanão
ter juramentoo doutorManelAranha
vreadorpeloditoJuizPeroAlvasezlhe
foi dadoo dito juramentodossantos
Avangelhosquebemeverdadeiramente
sirvao dito hofíciode Vreadorgar
dandoemtodorigimentodaOrdenação
e fazendoemtudoverdadeE elepelo
dito juramentodossantosAvangelhos
emquepossuamãodreitaasyo pro
meteocumprir

M Aranhadoctor
Pregão
Fol 41v
Item23acordaramqueselançasepegão
pera cidadeearrabaldeselugarespera
quetodososoficiaishusaremdeseus
oficiose mesterese gardaremosacor
dose posturasdestacameraja feitas
porquetodasasposturaseacordosfei
tosatequie vreaçõesasratifiquame
aprovãocomonelasseconteme penas
delaspelaenformaçãoeexpirienciaque
temdelasE queopegoeyrodea feedo
pegão
Cobrardasrendas
Item8 acordaramdeenlegerempesoa
peraquecoramas rendasda camara
imposiçãoe a doverdee coimase im
posiçãoe mididagemenquantosenão
arendarem
Rondadamididagem
Ttem4 loguonaditaCamaramanda
ram chamarFranciscoFernandezlu
veiroe lhederamjuramentodossantos
Avangelhosquebemeverdadeiramente
olhee coraa rendada mididagemd
alfandegadaPortadoSoutoEelepelo
ditojuramentoasyo prometeuo cum
Fol 42

prir E elepeloditojuramentoasiho
prometeocumprirE asynouaqui

frovfe

Olheirodaimposição
Item5 Loguomaismadita camara
mandaramchamarPeroMartinsdos
Bizcainhose lhemandaramquetivese
o encargodeolharpelasisadigorenda
da imposisãobeme fielmenteate se
arrendare lheseriapagoseutrabalho
E peraisolhefoi dadojuramentodos
santosAvangelhosemqueporsuamão
direitaE elepeloditojuramentoasyho
prometeocumprirE asynouaqui

P Mis 7

Guardadacidade
Ttem6 loguopelosditosVreadoresfoi
ditoeasyo Procuradore requiridoaos
ditosjuizesquemandasemcorerosino
docasteloevisitarasestalagenseman
dargardara cidadeE osditosJuizes
loguomadita camaramandaramman
daramsic o PeroFeoMeirinhoque
tivese
Fol 42v
careguodecorera cidadee prenderos
culpados

Sobreascâmaras
Ttem7 asentarame acordaramdefa
zeremasmaiscamarase vreaçõesque
poderemfora das acustumadasmpera
entenderemnoserviçodelReynosoSôr
narrecadaçãode suasrendasporque
nasordenadasouviriãoàspartespor
queaodiantenãoouvesenisoouvida
fazyãoestadeclaraçãoManelLopez
esprevãoo esprevi
o doctorpº aluarez Antoniopinto
M AranhadoctorQueyroosfrººnog

Jmºduarte

mma
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Itemloguono ditodia dousdeJaneirodequinhentossesentae
seteanosforomjuntosemcamaraosSõôresAntonioPintojuiz
ordinayroFranciscoNogueiraManeldeQueyrosVreadoresJoam
DuarteProcuradordoConcelhoeodoutorManelAranhaVreador
EodoutorPeroAlvarezJuiz

Guardadacidadeà noite
ITtem1 mnadita camaramandarharão
sic cha
Fol 43
marJorgedeBarrosalcaydepequenoda
ditacidadeelhemandarãoquetodasas
noutesmandasetangerosinodoCastelo
ecoresea cidadeperaprenderosculpa
dossopenadapenadaOrdenação
Rendadoverdeecoimas
Item2 mnaditacamaramandaramcha
marFernãoRoizdoarrabaldedeSami
guelo Anjoe lheencomendaramque
tivesecareguodecorera rendadocon
celhodoverdeecoimasatesearrendar
e fizesemetertudono livro peraque
tudoviesea boaarrecadaçãoE não
receberana mãocoisaalgumaporque
lheserapagoseutrabalhoE peraiso
recebero juramentodossantosAvange
lhosemquepossuamãodireitadetudo
cumprire fazerbeme fielmentee fa
zeremtudoverdadeEasynouaqui

fernãRoiz
Chavedocofre
Item8 naditacamaraentregouLou
rençoCampeloVreadorquefoi o ano
pasadodesesentaecinquoa chaveque
tinhadocofreao licenciadoJoamNo
gueiraVreadorquefoi o anopasado
desesentaeseisperaaterquefoi
Fol 43v
digoperaa ter conformea Ordenação
É poro ditoJoamNogueirarecebera
dita chaveda dita manf[feiraasynou
aquji

LçocampellooLººJoãonog"º
ChavesArmáriodasescrituras
Item 4 E asyloguoseentregaram
aschavesquetinhaõdocofreAntonio

Cameloe AntonioVieiraVreadoresque
foromdo anode sesentae cinquoa
FernãLuiseGaspardeLemosVreado
resqueforomoanodesesentaseisepor
lhasentregaremelesas levaramasy
narãoaquiE asymaisentregouFernão
LuisVreadormaisvelhoquefoi o dito
anodesesentae seisa chavequetinha
doAlmareodasespreturasa Francisco
NogueiraVreadormaisvelhodo pre
senteanoE pelao ditoFiranciscoNo
gueirareceberasynouaquiE perante
elestodosmeteramaspautaseprovisão
queSuaR Senhoriamandoudeles
JuizesVreadoreso Procuradorqueser
vemo presenteanoE asynaramaqui
osdaschaveseelesRegedoresavante
fernâáluysfrººnog gaspardliemos
Fol 44
Comofazerascartasdeouvir
Ttem5 acordaramemandarama mim
esprevãoqueporquantoascartasdouvir
dosJuizese oficiaisda camaradiguo
queascartasdouvirdosJuizesVreado
rese Procuradorsefaçãopelamaneira
queelesRegedoresmandarama mim
esprevãoqueo fizesse
Carniceiros
Item6 na dita camarapareceram
JoamNuneze NiculaoGonçalvescar
niceirosmoradoresnaditacidadee tra
taramsobrea carnequeaviãodedar
ateo Intruidoconformeoobrigaçãoque
fizeramoanopasadoEporestarincerta
acerquadopagamentoqueaviãodepa
gardesisapeloqualtinhãoduvidade
talhar a cidadetinha necesidadede
carnemormenteagoraqueresidyãoaqui
osSoresepiscoposnocunsiliuprovincial
portantoe por outrosjustosresgpectos
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asentaramquetalhasemascabecasque
eramobrigadosnadita obrigaçãoatee
o Intruydoepagaromdesisaporcada
cabeçaaosRecebedorescinquoenta
reaiso quecumprirãoemtodosopena
detrezentos
Fol 44v
reaisporcadacousaquenãocumprirem

E asyseobrigarameaceitaramhume
outrosde partea parteE asynaram
aqui
Jmº nunez njcula gls o doutor
poalurz Antoniopinto nog"º M
AranhadoctorQueyroos1567 Jmº
duarte

56 SestafeiratresdeJaneirodequinhentossesentaeseteanosforom
JuntosemcamaraosSõresAntonioPintoJuizordinayroFrancisco
NogueiraManeldeQueirosVreadoresJoamDuarteProcurador
doConcelho

Fédepregão
Item1 naditacamarapareceuFernão
dAlvarezpregoeyroedisequeeleape
goaraperestacidade
Fol 45
e arrabaldese lugaresacustumadosa
vreaçãoeacordosobreosmesteresque
husemde seusoficiosfeitoatrasque
husemdeseusoficiose mesteresE que
o apegoaranoditodiaquefoi feitoE
asynouaquiestafequedeuoditoFer
nãodAlvarezE asymaisqueasvrea
çõeseposturasqueasaprovavãoeavião
por boasasycomono dito acordose
contemquetudojuntoestaE a dita
vreaçãosobretudosefezontemdousde
JaneiroqueeletudoapegoouE asynou
aqui

ffernãí dalz
Outrafé depregão
Ttem2 EasymaisdeufeoditoFer
não dAlvarezpegoeiroque apegoara
onteme ojequequemquiseselançar
nasrendasdaimposisãoe doverdedo
Concelhoemididagemd alfandegapela
cidadeearrabaldesequenãolançaram
emnadaE asynouaqui

ffernã dalz
Obrigaçãodecarniceiro
Item8 mnaditacamaramandaramcha
marFranciscoMartinzcarniceiroe lhe
notificarame leram
Fol 45v

a obrigaçamqueontemfizeramJoam
Nuneze NicolaôGonçalvesate o In
truydoe diseramsesequeriaobrigar
comoelesE por elefoi ditoquesy e
asyseobrigavaa dartresboisehuma
vaquacadasomanaateo ditodiad In
truidoea pagara sisaasycomoJoam
Nuneze NiculaõôGonçalvesconforme
assuasobriguaçõesquelheleramTes
temunhasBaltasarVieyraporteiroda
camaraE PeroLopezrendeiroquefoi
doConcelhoE asynouaqui
Pºi lopez frº i nunez baltesarvieira
1567
Rendeiro
Ttem4 na dita camaralançouPero
Lopezrendeirodo Concelhoquefoi o
anopasadona rendado Concelhodo
verdee coimaso presenteanotrynta
mil reaisReceberamlheo lançoe ele
asynouaqui

Pº1lopez
FiançadoshomensdoAlcaide
Item5 acordaramemandaramquese
notifiquaseaos homensdo alcaidee
meirinhoqueateprimeiracamarare
formemsuasfiançasa seusoficiosso
penaseo asynãocumprirempagar
cadahummil reaisedenãoservirmais
cadahumo ditooficioE asyquenoti
fiquase
Fol 46

Fh

kÉ
h
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aoditoalcaydemeirinhoque

de seusoficiosso penade mil reais
pagosdacadeaporcadavezquecada
humhusardeseuofícioosditosseus
homens
ChamadooOuvidor
Item6 acordaramdemandarem

husemquecunsyntãonãolhesquediguo
consiguomaisftragãonãoosformala

reefiançaditaaseusdehumcada
dandonão

aoSôr

Ouvidorcomomandarammrecadopor
BaltasarVieira Porteiroda Camara
quandoquiria suamercevir a esta
camaraperasepooeremefeitoascou
sasda sisamandoudizersegundodise
o Porteiroquehamanhãviriadasoito
por diante ManelLopezesprevãoo
esprevi
o doutorpº nog Antoniopinto
Queyroos1567 Jmºduarte

57 SabodoquatrodeJameirododitoanodequinhentossesentaesete
anosforomjuntosemca
Fol 46v
maraemcamarasic osSõresdoutorPeroAlvareze Antonio
PintoJuizesordinairosFranciscoNogueiraodoutorManelAranha
deQueirosVreadoresJoamDuarteProcuradordoConcelho

Sisa
Ttem1 acordaramde mandaremlan
çar pegãoperaquea humadepoisdo
meiodiaojeoscidadãosegentedopovo
sejãojuntosnestacamaraperaenlege
remosseislançadoresquehãodelançar

a sisaoanopresenteemandaramloguo
a FernãdAlvarezpegoeyroquefose
lançaro dito pegãoManelLopezes
prevãoo esprevi
Antoniopinto MAranhadoctor ng

Queyroos1567 Jmºduarte

58 IdemloguonoditodiaquatrodeJaneirododitoanodequinhentos
sesenta
Fol 47
equatroanosnacidadedeBraguanoPaçodoConcelhohondese
fazemasvreações

Pregãodeeleições
Item 1 Per Fernaod Alvarespe
goeirofoi ditoe dadofe queeleape
goaraper estacidadee arrabaldese
lugaresacustumadosojequetodosvie
sema camaraperaenlegeremosrepar
tidorese lançadoresdasisaperao pre
senteanosopenacadahumquenão
vieseasydopovodacidadeearrabaldes
comocidadãospagasedousmil reaisE
poloasyapegoarlhesermandadopelos
JuizesVreadoresqueasyo apegoasee
o apegouo asinouaqui

ffernã1dalz

Repartidoresdasisaeleitos
Item2 loguomodito dia quatrode
Janeirodo dito anodequinhentosse
sentae seteanosa tardeforomjuntos
emcamaraosSôresdoutorPeroAlva
rez e AntonioPinto VreadorJoam
DuarteProcuradordo Concelhodiguo
VreadoresFranciscoNogueirae o dou
tor ManelAranhae ManeldeQueyros
E o ditoJoam
Fol 47v
DuarteProcuradordoConcelhoe o Se
nhordoutorAntonioLopezouvidorpor
sercousatoquantea sisae peloscida
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dãose povoda cidadee arrabaldes
abayxoasynadosseremjuntosperpe
gãoquedeytouFernãodAlvarezpe
goeyroperaa enleicãodosrepartidores
da sisado presenteanologuohi se
tomaramos votosconjuntamente
de todose sayrampor repartidores
nempreAntonioVieiraeAlvaroAfonso
cidadãose PerodeCarvalhãese Gas
par GomezVreadorese AmntonioMar
tinscutileiroe FranciscoLopezluveiro
oficiaisE porsahiremcommaisvotos
sepubricouloguoa tal enleiçãoederam
loguojuramentodossantosAvangelhos
dodito AntonioMartinsqueserviseo
tal ccareguobeme verdadeiramentee
mandaramqueosoutroseleitose ele
viesema estacamaraterçafeirasete
destemesesefariaautoconjuntamente
destedito careguoE enlegerampor
esprevãdiguoqueeu esprevãoouvese
provisãodo SôrArcebispoperaJoam
Teyxerameajudarououtrapesoaque
SuaSenhoriaR ouvesepor
Fol 48
seuserviçoperabomdespachoda fa
zendadeSuaAlteza
Ramodascorrentesdaspartesdefora
Item3 naditacamaratrataramcom

Fol 49v 59

os cidadãose povosobreo ramoda
corentedaspartesdefora quetinhão
porenformaçãoaviaemtodasasvilas
e lugaresdestacomarquae avendoso
breisodiliberadoacordoasentarãotodos
quea sisadaspartesdeforasepagase
e ouveseramodacorentetãobemfora
dadopor ramoa estacamaraqueeles
Regedoresarrendasema pegãonoqual
ramonomentrariao pãotrygocaseiro
e milhocevadapainçofarynhasporem
aspartesdeforadotermoe cidadee
coutospagaryãoa suaparteda sisa
E o mesmopagaryãoos destacidade
e termocomprandooperalevarpera
fora por enganosquepodiaacontecer
e asypareceobema todose queniso
e nosmaisramososJuizesVreadores
e procuradorproveseme or
Fol 48v
denasemcomolhesbempareçae fose
serviçodeDeuse delReynosoSenhor
e bemdopovoManelLopezesprevão
o esprevi
assinaturasreproduçãofotográficade
Fls 48v e 49
Fol 49
Reproduçãofotográfica

Segundafeira digoterçafeira setedeJaneirodo dito anode
quinhentossesentae seteanosforomjuntosemcamaraosSõres
AmntonioPintoJuizordinayroFranciscoNogueirahodoutorManel
Aranhae ManeldeQueyrosVreadoresJoamDuarteProcurador
doConcelhoe o doutorPeroAlvareze o SenhordoutorAntonio
Lopezouvidorperascousastoquantesdasisa

FiançadeTabelião
Item1 naditacamarapareceochris
tovãodeResendemoradorna dita ci
dadeedisequeeleheprovidodosofi
ciosde Tabeliampubryquoe judicial
naditacidadeequeeraobrigadoadar
fiançaacadaoficioatecontiadetrynta
mil reaise queeleapresentavacomo

l

loguoapresentouhum estromentode
fiançaate contiade sesentamil reais
aos ditosoficiosqueelesRegedores
virameaceitarama ditafiançaeman
daramqueo dito
Fol 50
estromentoe fiançase treladeneste
livroE mandaramloguoaoditoChris
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tovãode Resendequefizesesinalpu
bryquodequehadehusarqueloguofez
cpuãoderesendee desenho
Lançadoresdasisa
Ttem2 na dita camaramandaram
chamarPerode Carvalhaese Gaspar
Guomezeleytosperalançadoresdasisa
mercadorese lhesderamjuramentodos
santosAvangelhosemquecadahum
possuamãodireitaquebeme verda
deiramentelanceme repartãoa dita
sisaa cadahumcomomerecereles
comosmaislançadoresE elespelodito
juramentoasyhoprometeramcumprir
E asynaramaqui
pedrodecarualhaesgasparquomez
Fol 50v
Repartidoresdasisa
Item8 loguonadita camarapereles
Regedorese ouvidorfoi mandadocha
maroseleitosperareparticãodasisae
vierampresentesAlvaroAfonsocidadão
e PerodeCarvalhaese GasparGomez
mercadorese AntonioMartinscutileiro
oficialeAntonioVieiracidadãonãofoi
achaãúonemFranciscoLopezluveiro
oficialE elesRegedoresmandaramdar
juramentopermimesprevãoe alcayde
queambosfomosa suapousadaE eu
esprevãodey juramentodos santos
AvangelhosBranquaLopezmolherdo
ditoAntonioVieiradeclarasehondeera
seumaridoEperelafoiditosocareguo
doditojuramentoqueeleeraausente
e partiraper Abrantesvysytarhum
irmãodelaepercartadoditoseuirmão
E nãopodiavir tãocedoporter la ne
goçeosE o mesmojurounestacamara
AntonioSobrinhoseugenroqueveyo
alegaraditaausenciaE quantoaodito
FrranciscoFranciscosic Lopezsua
molhermandoua estacamaradizerque
eraforaefaryadetençadetresouqua
trodiasevindoquefariaoquelheman
dasemo quevistoper
Fol 51

29

elesRegedorese ouvidore comoavia
priguonatardançae cumpriaa serviço
deSuaAltezatodabrividadeenlegeram
DurandoAnescriadod AntonioVieira
e JoamTeyxeiracidadãodestacidade
E istocomparecerdelesRegedorese
ouuvidore algunscidadãosE loguode
ramjuramentodossantosAvamngelhos
aosditosAlvaroAfonsoe JoamTey
Xxeraemqueposeramsuasmãosdireitas
quebeme fielmenterepartisema sisa
desteanopresentecomocadahummi
riciaedeviapagarE asyoprometeram
E asynaramaqui
JorgedebarrosAlquaide JmºtExº
Aluaroaº âãtºSobº
ProvisãodoArcebispo
Item4 ma dita camaraapresentou
JoamGomezqueserved esprevãodal
motaçariahumaprovisãodo Arcebispo
nosoSenhorqueenquantoserviro dito
oficiosirvad esprevãoda imposisãoo
qualmandaramquesetreladaseneste
Livro E q dito JoamGomezlevoua
ditaprovisãoperadepoisadarperase
treladar
Fol 51v
Taverneirosobrigados
Ttem5 naditacamarasendopresentes
AfonsoPirezBentoAnesMiguelPirez
BaltasarPirezAntónioFernandesJoam
GonçalvesPeroGonçalvesFarynhato
taverneirosperelesRegedoreslhesfoi
notifiquadoe mandadoquevendesem
vinhocomofizeramo anopasadoe se
viesemobrigaremtermodoytodiase
queloguooje começasemvenderpor
quelhe davãoperaiso licençae que
quantoa sisanãoquerendoelestomar
o ramoa suacontae repartilaantresy
lhesfariãotodaajudae favorporque
doutramaneiraseriaperjuizoda fa
zendade suaAltezaE portantolhes
notifiquavãohusasemde seusoficios
so penade pagarema sisa intejra
mentea elRejnosocomoeraperramo



 

E elesRegedoresnãoseremobrigados
nemacidadecomtalramoManelLopez
esprevãoo esprevi
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Antº odoutorpº Jmºduarte nog
M Aranhadoctor Antº pinto

Queyros

ItemloguonoditosetedeJaneirododitoanodequinhentossesenta
eseteanosa tardeforomjuntosemcamaraosSõresdoutorPero
Alvareze AntonioPintoJuizesordinayrosFranciscoNogueirao
doutorManelAranhaManeldeQueyrosVreadoresJoamDuarte
ProcuradordoConcelho

Cartadovizinhança
Item1 nadita camaraderamlicença
a JoamDuarteda freguesiadiguoa
humhomemqueveyocomquartade
vizinhançadefora peracomprarhuns
boisa JoamDuartedeSamPerode
Meiximinhostermodestacidadee lhe
deramjuramentocomomaislargamente
constadoLivrodosRisistose dadita
carta
Arrendamentodoverdeecoimas
Item2 naditacamaraporquantoavia
lançona Rendado verdedoconcelho
e coymasde tresmil reaisqueeram
tryntae hummil fezlançoPeroLopez
quetinhanelalançadotryntamil reais
demaisquinhentosquesãotrintaehum
mil e quinhentosreaisreceberemlheo
lançoequese
Fol 52v
apegoaseE asynouaquio dito Pero
Lopez

pº1 lopez
Sisadacorrente
Item8 naditacamarapareceoFernão
dAluarezcapateiroda Portado Souto
na rendadasisado corentefezlanço
desesentamil reaisconformeaoacordo
destacamaraatrasnesteLivroquelhe
foi declaradoE asynouaqui E eles
Regedoreslhe receberamo lançoE o
ditoFernãodAlvarezdisequenãolan
çavanadae nãoquisasynar
Lopezesprevãoo esprevi
odoutorpº

Manel

Aranhadoctor Quevyroos
1567 JmºDwuarteAntºpinto nog

Item 4
Treladadoo siguintedoestromentode
fiançade Christovãode Resendedos
oficiosdetabaliampubryquoe judicial
queapresentouatrasastresfolhas
Fol 58]l Em nomede DeusAmen
Saybãoquoantosesteinstrumentode
fiançaheobriguaçãoviremquenoano
donacimentodenosoSnôrJesuChristo
de mil he quinhentossesentahe sete
anosaosseisdiasdo mesdeJaneiro
dodytoanoema cidadedeBraguana
RuaNovadeSousanaspousadasda
moradado SenhorPeroAlurezdiguo
do SôrdoutorPeroAlvrezjuiz ordi
nayronestacidadeheseutermopelo
ArcebisponosoSenhoretc peranteo
dytoSenhorJuizpareceode presente
ChristovãodeResendee bemasyJoão
deRaudonacidadãodestacidadee per
eleChristovãodeResendefoyditoque
ele estavaprovidopor SuaSenhoria
R dosoficiosdetabaliãodopubryquo
ejudicialdestasidadeheseutermoque
forãodeGeraldoMartinzcidadãodesta
cidadehe por quoantoeleChristovão
deResendeenaobriguadoa darfiança
deservirbemostaesoficiosconformea
OrdenaçãodeleChristovãodeResende
loguopresentoufiadorheprincipalpa
guadoraodytoJoamdeRaudonaque
presenteestavao qualJoamde Rau
donadiseheseobrigoudepaguartodos
osdanosouperdasquea algumaparte
se causarpor maliciaou culpadele
OhristovãodeResendeporrespeitodos
ditosofíciosE istocomofiadorheprin
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cipalpaguadorA quoalfiançaseobri
gavaatecontiahecopiadesesentamil
reaisscilicet trintamil do judicialhe
trinta mil polasnotassomente
Fol 58v
E destamaneirafaziaestaobrigação
comofiadorhe principalpaguadore
conformea Ordenaçãopera ho que
obrigousuapesoae a todosseusbens
hearesponderporanteasjustiçasdesta
cidadehe asyo outorgouheaceptou
E eutabaliãotodoestipuleyheaceitey
emnomedaspesoasa quepodetocar
a quemdelesemandarãodarhumhe

muitosestromentose publicasformas
TestemunhasqueforãopresentesAma
dorda Cunhacidadãodestacidadehe
nela tabaliãohe DominguosDiasda
freguesiade Cervaestermode Prado
quetodosasinarãoE euManoeldeLe
mostabaliãodas Notaspúbliquohe
judicialnestacidadeheseutermopelo
ArcebispoPrimasetc nosoSenhorque
estoesprevihetireyfielmentedemeu
LivrodeNotasheasinoaquydemeu
publiquosinalquetal heemfe hetes
temunhodeverdade

61 QuartafeiraoitodeJaneirododitoanodequinhentossesentae
seteanosforomjuntosemcamaraosSorêsAntºPintoJuizFran
curadordo Concelhoe ManelAranhaVreadore o doutorPero
AlvarezJuiz
Fol 54

JuramentodosJurados
Item1 acordaramemandarama mim
esprevãoquedesejuramentoaosjurados
eosasentasenoLivrodelespelaforma
e rigimentodo acordodo anopasado
de quinhentossesentae quatroanos

JuramentodosQuadrilheiros
Item2 acordarammaise cometeram
a mimesprevãoquedesejuramentoaos
quadrilheirose osasentasenosLivros
deleso quetudomandaramperamais
bryvydadee despachodelesporserem
ocupadoselesRegedoresno rigimento
daCidade

Arrendamentodacorrente
Item3 naditacamarapareceoGeraldo
Gonçalvesde SamMarcose diseque
ele fazyalançona rendada corente
sesentae seismil reaiscomascondi
çõisquelhe foromdeclaradasE eles
Regedoreslhe mandaramasynareste
lançoqueeleasynouscilicetquenão

entrasenesteramoopãoquesevender
peracidadee termoe coutose vinho
e azeytee pescadoquehedosoutros
ramosE o ditoGeraldoGonçalvesasy
o asynoucomasditascondições

G gl
Obrigaçãodosmesteres
Fol 54v
Ttem4 acordaramemandarama mim
esprevãoaosobrigadosdigoquetomase
asobrigaçõesaosmesteresquesequise
remobrigarconformeaosacordossobre
isofeitosnoanopasadodequinhentos
sesentae quatroanosequepelaforma
dosditosacordostomasea obrigaçãoa
todapesoaquesequiseseobrigar
Taberneirosesisadovinho
Item5 na dita camaraparecerãoos
taverneirosabayxoasynadose sobre
muitaporfiaquetiveramsobreassisas
dovinhoporquesequiriãoescusartodos
devenderemqueeracontraserviçodel
ReynosoSenhore de Suafazendae
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perdado povovierama tal conclusão
queelesvinhateirosse obrigarama
husarde seusmesterespor esteano
epagariãoa sisaquelhefoseacopeada
elesRegedoreslhederama elesvinha
teiroso ramoda corentedo vinhoe
feirasda cidadee termoquantoao
vinhoa qualcorente fara pelo
tal ramo E elesRegedoreso poderã
arendarE o rendeiropagaraaosrece
bedorese esacopeasedescargarado
tal ramoe tão
Fol 55
bemfarapor elesvinhateiroso vinho
queAlvaroCrecesou outraspesoas
destacidadetrouxeremde fora aqui
alemde porquesemprepertenceoao
ramodovinhocomdeclaraçãoqueho
tal rendeirodacorentenãolevaramais
quequinzereaispor caregaaosda
cidadeeaosdeforaavintereaisehum
quartilhode vinhopor carregacomo
semprecustumouedezreaisporcarega
deburoE quehosquevenderemvinho
nacidadepaguemsisahaquiloquebem
parecera elesRegedorese elesRege
doreslhefarãofazerpagamentodatal
sisaE se algumapesoase nãovier
obrigara vendervinhono termoque
lhefoi asynadonãopoderavendersem
licençada maiorpartedosobrigados
Istoseentenderanosquequiserampor
tavernaquenaspesoasquequiserem
venderalgumvinhodesuaslavrasabas
taralicençadacamarasemmaisoutra
cousatantocompagara sisae impo
sisãoE elesRegedoreslhesfarãodimi
nuir dotal ramoaquiloqueseachar
proratadacrecençadaquiloqueelRei
nosoSenhorentrelinhafaz selhe
Fol 55v
couberE destamaneiraasentarame
concordaramE quantoa sisadosde
sualavraserao queategoraseacustu
mouou comoseasentarcomos lan
çadorese elestaverneirosterãocare
guode fazerarrendara dita corente

dovinhoe arrendadaounãoouarre
cadadaou nãoelestaverneirosfiqua
rãoobrigadosa pagartodasisadodito
ramointeiramentea suaaltezaE ora
vendãoou nãopagarãoo dito ramo
comoditoheE osditostaverneirosse
obrigarama vendero ditovinhologuo
d oje emvantecomosemprefizeram
asy os de fora comoos da tera so
penacadahumpagarporcadavezpera
o Concelhoe engeitadosdousmil reais
diz entrelinha ManelLopezes
prevãoo espreviTestemunhaspresen
tesGasparGonçalvesdaPortadoSouto
e BaltasarVieiraPorteiroda camara
E os taverneirospresentesTomeFer
nandesAntonioFernandesAfonsoPi
rez BaltasarPirezMiguelPirezJoam
GonçalvesPeroGonçalvesEFrancisco
AfonsoBentoAmesLuis Gonçalves
FranciscoGonçalvesAfonsoGonçalves
GonçaloAlvareztestemunhasossobre
ditosGas
Fol 56
parGonçalvese BaltasarVieiraManel
Lopezesprevãoo esprevi

bentianesanto frz

Sisadostaberneiros
ITtem6 E depoisd asynadosestes
dousasentaramelesRegedoresquehos
taverneirosnãoserãoobrigadosa mais
queaquiloqueoslançadoreslheslan
çar a cadahumconformeao ramoe
destamaneirao outorgarame aceita
ramE asynaramTestemunhasosso
breditosGasparGonçalvese Baltasar
VieiraManelLopezesprevãoo esprevi
pº i gle baltesarpiz jmº gle
aº Piz luisglz tomej frz migell
piz gasparglz gº alurez bal
tesarvieira
Item 7 E nãoasynaramFrancisco
Afonsoe FranciscoGonçalves
Fol 56v
E Afonso RegedoreseleseGonçalves
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asynaramaquiaquisic ManelLopez
esprevãoo esprevi

o doutorp M AramnhaQueyroos
1567Antºpinto Jmºduarte nog"º

62 QuintafeiranovedeJaneirododitoanodequinhentossesentae
seteanosforomJuntosemcamaraosSõresAntonioPintoJuiz
FranciscoNogueiraManelAranhaVreadoresJoamDuartePro
curadordoConcelhoE o doutorPeroAlvarezJuiz

VacasparaomosteirodeSemide
Item1 naditacamarapareceoGonçalo
Fernandezfilhode LuisPirezda fre
guesiadeLamaçãestermodestacidade
moradorquediseserno mosteirode
SymidedacidadedeCoimbrae disea
elesRegedoresqueelese acharano
termodestacidade
Fol 57
e o ditoseupaylhedavahumavaqua
da ligitimadesuamaye outracom
pravaa DiogoMartinzda Ribeirada
freguesiade SamVitor termodesta
cidadequepidiaa elesRegedoreslhe
mandasempasarcartadecertjdãopara
comprarelevarasditasvaquasDeram
lhe juramentose pasavaasy E por
jurar quesimlhederamlicençapera
levarasditasvaquasE a mimespre
vãoquelhe pasecirtidãoe quelhe
ponhaascores

Obrigaçãodevendedoresdepeixe
Item2 ma dita camarapareceram
DiogoPirezAntonioAlvarezJoamPaiz
DomingosPirezPeroGonçalvesJoam
GonçalvesAlvaroTrevis moradores
nestacidadediserama elesRegedores
queelese cadahumdelesseobrigavão
a darpeyxefresquoesequoe sardinha
aoacordosobreisofeitonoanopasado
de quinhentossesentae quatrodiguo
noanopasadodequinhentossesentae
quatroanosno Livrodashobrigações
emqueseelesobrigarãoesabiãomuito
bemo ditoacordoe se
Fol 57v
husouategorae pagarhasisaa elRei
nosoSenhorcomolhesfor lançadaE

elesRegedoresoaceitaramediseramque
faryaporesteramodopesquadotodoo
pesquadoquesevendernestacidadee
termoe nãolevarãomaisquedevinte
humE o mesmoo corentedosquevie
remdeforavenderpesquadoesardinha
e todogenerodepesquadoE osalmo
crevesepesquadoresquevendempeyxe
continuadamentepagarãoo quelhefor
lançadopeloslançadorese todaesta
sisasejaemfavordoramodopesquado
peraseaverrespeitonolançamentoo
queelesRegedoresfaziãosic por
quantoo pesquadoesardinhaecorente
delesemprepertenceoaoramodopes
quadoE polosyntiremasiporserviço
deDeusedesuaAltezaebemdopovo
eporasiparecerbemaoSenhorDoutor
AntonioLopezouvidoreaoslançadores
dequeseaodiantefaratermoasisobre
esteramocomosobreosmaisTeste
munhasquepresentesforomJoamGo
mezesprevãod almotaçariaeBaltasar
VieiraPorteiro
Fol 58
dacamaradaditacidade
dio pz Antºallz Joampaiíisjom
Jl dT Die
Item 8 E quantoa PeroGonçalves
nãofoi presenteTestemunhasossobre
ditoBaltasarVieiraeJoamGomesque
asynaramaquitodoo sobreditocomo
testemunhas
baltesarvieira1567 JoãoGuomez

Cartadevizinhança
Item4 deramlicençaelesRegedores
a homensquevieramdeforacomcarta
de vizinhançaperacomprargadono
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termodestadestasic cidadee lhe
deramjuramentocomodo Livyrodo
Risistoe da dita carta maislarga
mentese podever ManelLopezes
prevãoo esprevi
FYódopregão
ITtem5 na dita camarapareceoFer
nãodAlvarezpegoeiroe disequeele
apregoaraa rendadamididagemd al
fandegadaPortadoSoutoemnovemil
e vinte reaisque fora o deradeiro
lanço
Fol 58v

quelançaraGasparGonçalvese loguo
elesRegedoresvistaa fe deFernãod
Alvarezmandaramdaro ramonadita
camaraaodito GasparGonçalvesque
eleaceitoueseobrigoua darfiançaem
termodoytodiassopenadepagarde
penaa contiaE asinouaqui Manel
Lopezesprevãoo esprevi
o doutorpº alz Antºpinto Gaspar
glz Queyroos1567 M Aranhadoctor

JmºDuarte fernãoi allurzpre
goeiro

638SabodohonzedeJaneirododitoanodequinhentossesentaesete
anosforomjuntosemcamaraosSõóresAntonioPintoJuizFran
ciscoNogueiraManelAranhaManeldeQueyrosVreadoresJoam
DuarteProcuradordoConcelho

Lançonopregão
Item1
Fol 59
saralheirodaRuadeSamMarcosedise
queel lançavanasisadacorentemais

naditaCamarapareceoAyres

quatromil reaisqueeramcomosse
sentaeseisqueestavãolançadossetenta
mil reaise queda dita maneiraerão
setentamilreaisquelançavaMandaram
elesRegedoresa mimesprevãoqueasy
hoasentaseeeleasynasecomoasynou

ayres diz

PrivilógiodaSSTrindade
Item2 na dita camaraapresentou
AfonsoAnesdaGranjadafreguesiade
Palmeiratermodestacidadehumpri
vilegioda SantisimaTrindadeemque
o enlegeofrei Basilioperapidirases

molasnaditaIgrejaefreguesiadePal
meirao qualfrei Basilioheprocurador
epadredaOrdemdaSantissymaTryn
dadeE vistoperelesRegedoreso dito
privilegiomandaramquesegardasee
cumprisecomonelesecontemE man
darama mimesprevãoquepasasecer
tidãono dito pryvilegiode comoasy
mandavãoE a dita certidãoasynada
permimesprevãonoditopryvilegio
Fol 59v
Despachos
Item3 despacharempitiçõiscomode
lassepodever ManelLopezesprevão
o esprevi
Antºpinto nog M Aranha Quey
roos1567 Jmºduarte

64 EmquatorzedeJaneirododitoanodesesentae seteanosna
cidadedeBraganoPaçodoConcelhohondesefazemasvreações

Juramentodelançadoresdasisa
Item 1 perhodoutorManelAranha
e ManeldeQueyrosVreadoresfoidado
juramentodos SantosAvangelhosa

Lopezluveirolançadordasisacomos
maispoloaindanãoterquebemever
dadeiramenterepartae lancecomos
outrosa sisaa cadahumcomomerecer
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semodeonemafeiçãoa ningueme ele
peloditojuramentoemquepossuamão
direitaasio prometeofazerE asynou

nth

qui ManelLopezesprevãoo esprevi
Queyroos1567 frºº lopez

Fol 60

65 TercafeiraquatorzedeJaneirodesesentaeseteanosforomJuntos
emcamaraosSôõresdoutorPeroAlvarezAntonioPintojuizes
FranciscoNogueiraManelAranhaManeldeQueyrosVreadores
JoamDuarteProcuradordoConcelho

FestadeS Sebastião
ITtem1 acordaramdeordenaremafesta
dabesparaediadoSôrSamSebastião
por elReynosoSôr nacernaqueldia
peraquenosoSôrlheacrecentea vida

Fogueiraeconsoadaaosmúsicos
Ttem2 acordaramquesefaçãoasduas
fogeirasa besparadenoutehumana
Praçado Pãooutrona calçadacomo
hecustumeeo ProcuradordoConcelho
daraa consoadaastrombetascharame
lasatambales
Iluminações
Item8 poerãpelasjanelasdo Paço
doConcelhomuitascandeasdesevoe
seacenderãologuoa noytequandoha
fogueiranaPraçaarder
PáleoebandeirasdeNossaSenhoraedoAnjo
Item4 acordarammaisqueho paleo

levarãonaprosiçãoqueadir
Fol 60v
a SamSebastiãonodiaelesRegedores
E as bandeiraslevarãodouscidadãos
dosmaisantigosasbandeirasdenosa
Senhorae a do Anjo
Bandeirasde8 Joãoe deSant'Iago
Item5 as bandeirasde SamJoame
Santiaguolevarãoos juízesdascon
frarias

Despesasautorizadas
Item6 acordarammaisqueho Pro
curadordoConcelhofaçatudoe pague
todoo queforneceçareoperaditafesta
e o maisquelhe for mandadoManel
Lopezesprevãoo esprevi
o doutorpºalz Antºpinto Aranha
doctor nog Queyroos1567 Jmº
duarte

66

67

QuartafeiraquinzedeJaneirodequinhentossesentae seteanos
nãofizeramvreaçãoporserdiadobemavinturadoSenhorSanio
AmaroManelLopezesprevãoo esprevi
Fol 61

SabododezoytodeJaneirodequinhentossesentaeseteanosforom
juntosemcamarahosSõresdoutorPeroAlvarezJuizFrancisco
Nogueirao doutorManelAranhaManeldeQueyrosVreadores
JoamDuarteProcuradordoConcelho

SisarecebedorAiresDias
Item1 naditacamaramandarãocha
marAyresDiazsaralheiroda Ruade
SamMarcosdestacidadequetemfeito
lançona sisado corentedestacidade
desetentamil reaiscadanoquefianças

tinhaperadar a dita rendadiseque
seusgenroseobrigaçãodasuafazenda
o quevistoperelesRegedoresdiseram
quepolaenformaçãoquetinhãodele
AyresDiazquetratariabemo povo
folgariãode lhedar o ditoramocom
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eleTinhãopratiquadoquehequenão
levaranenhumasisado pãoqueaqui
seviervenderconfor
Fol 61v
meacordodestacamaraquelheeues
prevãoli e quedomesmopãopodera
levarsisaaoscompradoresdeforaou
da cidadequecompraremperaforaE
nãoentraranesteramosvinhoazeite
pesquadonemrendasdi nem
cousaspertencentesa outrosramose
todooutrogenerodemercadoriasque
vieremvendera estacidadelevarasisa
aosvendedoresa vyntee cinquoreais
pormilharE a louçae lenhae carvão
serao queordenarestacamaraE os
quevieremcomprarde fora a esta
cidadepagarãosisainteiradesuaparte
E nãotomaracompanheirosemlicença
destacamarapornãotomarpesoaper
judicialE destamaneiraritificouodito
lançoe o asynoudizendomaiseles
Regedoresqueemcasoquelhedemo

ditoramoqueeledarae reformaraas
fiansascomquea rendasejasigura
TestemunhaspresentesBaltasarVieira
Porteiroda dita camarae Francisco
LopezluveirodaRuadoSoutodadita
cidadeManelLopezesprevãooesprevi
frºolopez baltesarVeira1567 Aires
diz
Fol 62

Peixeiros
Ttem2 maditacamarapareceramAn
tonioGonçalvesGanchoeGonçaloPirez
FranciscoGonçalvesAlvoroTreves
e diseramquese obrigavãoa vender
peyxee sardinhaasye pelamaneira
queosoutrosalmocrevesestãoobriga
dosatrasnesteLivro Nãoouveefeito
fiquouperatarde ManelLopezespre
vãoo esprevi
M Aranha o doctorpºalz nog"º
Imºduarte Queyroos1567

68 E loguonoditodiaSabodoa tardedezoytodeJaneirodesesenta
e seteanosforomjuntosemcamarao doutorPeroAlvareze
AntonioPintoJuizesordinayrosManelAranhaManeldeQueyros

e dise
queoraquesabiadeclaradamenteas
Fol 62v
cousasque pertenciãoao ramo da
corenteeamaneiradequeaviadesisar
nolevardosysardolevarda

SantanadeCampodoVelhonio
Antopareceocamaraditana1Item

VelhoAntóniodelançoSisa
ConcelhodoProcuradorDuarteJoamvreadores

sisado
quenãoera certefiquadodanteslan
cavasetentae hummil reaispor tres
anosem cadahumanoaosquartes
conformeaorigimentopaguosa quem
elesRegedoresordenarema quedara
boasfiançasdequesejãocontentesno
qualramolancavaconformeaolançamentoquefezojenestediaAyresDiaz
quelhefoi lidacomoutroacordoatras
dequenolançamentododitoAyresDiaz
faz mençãoE serãoforosda SySaos

a

moradoresdestacidadeetermoecoutos
dArintime Pedralvaquehedestaca
maracomas maisdeclaraçõesfeitas
atrasE porquefiquarampor declarar
certascousasno lançodo dito Ayres
Diazcomparecerdosrepartidoresda
sisaasentaramo siguinte
itemquenãolevasea maisdelouça
pretae vermelhaquevintee cinquo
reaisporcaroitemdelouçavidradapor
carocinquoentareaisedecarodecar
vãodezreaise decarodelenhadous
reaise decarodestevas
Fol 63
diguoquatroreaisEdecarodetaboado
decastanhotryntareaise decarvalho
quinze reaisederipagemdezreais
e saquodalhoscinquoentareaise de
cousadelouçaqueviernacabeçanão
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levenadaE comestasdeclraçõeslan
çoulhoditoAntonioVelhoosditosse
tentaehummilreaiscadanocomodito
he

das
sysasnaditacidademoradores
Ant.º Velho baltesarVieira1567
GasparRoiz

Ttem2 naditacamaramandarameles
Regedoresaosqueemcamaraestavão
peraterçafeirasehir naPraça

PorteiroRoizGasparecamara
ditadaPorteiroVieiraBaltasarram
fopresentesqueTestemunhastaram

aceioRegedoreselesEasynouoE
desta

cidadedasoitoatéasdezorasperque
adarrematara ditarendaManelLopez
esprevãoo esprevi
o doutorpºaluz Antºpinto Aranha
doctor Queyroos1567 Jmºduarte
Fol 68v

69 TTerçafeiravintee humdeJaneirodequinhentossesentae sete
anosforomjuntosemcamaraosSõresAntonioPintojuizManel
AranhaManeldeQueyrosVreadoresJoamDuarteProcuradordo
ConcelhoE sobreveioo doutorPeroAlvarez

LançodeBentoAnesnasisaaarrendar
Item1 naditacamarapareceoBento
Anestaverneiroe disequeelelançava
narendadasisadacorentee a punha
emisetentae dousmil reaisconforme
aosacordosdacamaraelançodeAnto
nioVelhoquefiquaatrasondelança
ramquedalouçae lenhaquevier oa
cabeçanãoajasisanemnalevee isto
portresanosemcadahumanoosditos
setentae dousmil reaisE isto con
formeao RigimentodesuaAltezaE
nãotomaracompanheirosconsiguonesta
rendasemlicençadestacamarasopena
deseabriro lançoE a diminuiçãopa
garao ditoBentoAnese a crecencia
fara poloramoo quetudofazempor
maisfavordo povopresumirempode
remaver
Fol 64
algumasacumulaçõesE oslançadores
erãopresentese cunsintirãonisoE o
ditoBentoAnesasynou
benteanesJmºtEx Alluaroaº
Frººlopez GasparGomezAntomyz

pedrodecarualhaes

LançodeAfonsoPiresnaimposiçãodovinho
Item2 na dita camarafez lanço
AfonsoPireztaverneirona imposisão
dovinhodesesentae sinquomil reais

poresteanopagosaosquartescomos
caregosacustumadosa qualimposisão
he hum ceitil em cadaquartilhode
vinhoqueocompradorpagaeasycomo
hehusoe custumee queosalmotaces
lheponhãoo vinhoa comohecustume
e posturasdestacamaraE que no
prelço do vinhova maiso ceitilda
imposisãoha qual imposisãotomarão
como dito AfonsoPirezAntonioFer
nandezBaltasarPirezJoamGonçalves
TomeFernandezGonçaloAlvarestaver
neiros
Fol 64v
todosjuntamentee cadahumin solido
a qualtomarãperasy e peraosmais
taverneiroscomoperantesyseacopea
remE avendoalgumagravoa camara
proveranisocomolheparecerE fara
estarendaportodososqueseobriga
remnotempoquefor asynadoporpe
gãoE o ditopreçoseraempaze em
salvoperaestacamarae darãofiança
emtermodoitodiassopenadepagarem
a diminuiçãoE crecendoquefaçapela
camaraA qualloguofoi apegoadaan
dando muitosdiaspegãoperFer
nãoAlvarezpegoeirocomhumramo
namãodizendoquequemquiseselançar
na dita rendada imposisãosetentae
cinquomil reaisdãopor ela E por
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ninguemmaisnãodar foi arrematada
aosditostaverneirosnaPraçadoPão
destacidadee tomouo ramoo dito
GonçaloAlvareztaverneiroperaosditos
taverneiroscomoacimaditohe Teste
munhasBaltasarVieiraporteirodesta
camarae o dito FernãodAlvarezpe
goeiroquedeuo ramopor mandado

delesRegedorese asynaramaquihos
Fol 65
ditostaverneirose RegedoresManel
Lopezesprevãoo espreviDiz
Aºpiz Jmº1gz gºí alluz baltasar
piz Antºí frz odoctorPºal Ara
nhadoctor tome frz Antºpinto
Queyroos1567 Jmºduarte baltesar
Vieira1567 fernão allurz

710Itemloguonoditodiaa tardevinteehumdeJaneirodesesenta
eseteanosforomjuntosemcamaraAntonioPintoJuizhodoutor
ManelAranhaManelde QueirosVreadoresJoamDuartePro
curadordoConcelhoos
Fol 65v
quaisforomjuntose asyo doutorPeroAlvarezJuizquesefoi
semasinar

CartasdevizinhançaàFeiradeS Sebastião
Item1 deramlicençaa homensque
vieramdotermodeBarceloscomcar
tasdevizinhançaperacomprarbezeros
e boisperasuascriaçõisna feyrade
SamSebastiãotermodo baldedigo
destacidadee lhesderamjuramento
comotudomaislargamentedo Livro
dosRisistose dasditascartasmais
largamentese podever
Rkendaa pregão
Item2 acordarame mandaramque
porquantoo termoquederama Fernão
Roizquelançounoramodoverdeecoy
mase PeroLopezquelançounoramo
dacorentedovinhoeraperadaremas
fiançaseraja pasadoe nãotinhãosa
tisfeitocomelesqueseposesema pe
gãoaté satisfazeremde arrematarem
a quemmaisder

Quadrilheiro
Ttem3 maditacamaramandaramcha
mar GonçaloPirezcapateiroda Rua
deSamMarcose ordenarame enlege
ramperaquadrilheirodametadedadita
Ruacontraa portadeSamJoame lhe
deramjuramentoqueserviseo ditoofi
ciobeme fielmentegardandoseuri
Fol 66
gimentoequeemtermo

dito rigi
mentohirãoosdasuaquadrilhaE lhe
dei juramentoE asynouaqui Manel
Lopezo espreuvi
G t piz Antopinto M Aranha
doctor Queyroos1567Jmº Duarte

RS

71

noEConcelhooperareais
quinhentosdepenasobusqualovão

espremimdecasaavaeRigimentoho
tirediasdoito

Quartafeiravintee doisdeJaneirodesesentae seteanosnão
fizeramvreaçãosendojuntosperaisoAntonioPintoJuizManel
deQueirosVreadorJoamDuarteProcuradordoConcelhoE por
nãovyremmaise serdiadeSamVicentenãofizeramvreação
ManelLopezesprevãooesprevi
Antºpinto Queyroos1567Jmºduarte
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Fol 66v 72 SabodovinteecinquodeJaneirodequinhentossesentaeseteanos
foromjuntosemcamaraosSôresdoutorPeroAlvareze Antonio
PintoJuizesFranciscoNogueiraManelAranhaManeldeQueiros
vreadoresJoamDuarteProcurador

Obrigaçãodosmesteresdemantimento
Item1 acordarãoquetodoshosmes
teresscilicet taverneiroscarniceiros
padeirosazeiteiroscandongueiros
feyxeyrosdelenhasaleyrosregateyros
defrutaetodoutrademesterdemanti
mentosevenhãoobrigaremtermode
seisdiasepasadostodapesoaquehusar
e vendersemserobrigadopaguarpor
cadavezperao concelhomil reaisE
mandaramqueseapegoaseeopegoeiro
deo pegão

Pregãosobrerendadaimposiçãodovinho
Ttem2 acordarãoquesedeytepe
Fol 67

s

gãoporestacidadee arrabaldese lu
garesacustumadosqueos vinhateiros
quequiseremquynhoyeesna rendada
imposisãovenhãoa estacamaradentro
deseisdiasosquaispasadosenãovindo
hatal rendadaimposisãofiquarãoaque
laspesoasquehatemtomadaE porque
aofazerdefe diziãoestaro pegoeyro
FernãodAlvarezdoentemandarãoque
ho porteiroda camaralho fosenotifi
quaraosditosvinhateirose danotifi
quaçãodesuafe ManelLopezesprevão
o esprevi
o doutorpºalurz Antºpinto nog
Queyroos1567Aranhadoctor Jmº
duarte

13 TerçafeiravintoitodeJaneirodesesentaeseteanosforomjuntos
emcamaraosSõresdoutorPeroAlvarez
Fol 67v
JuizE o doutorManelAranhaManeldeQueirosVreadoresJoam
DuarteProcuradordoConcelho

Provisãorealsobrerepartiçãodassisas
Item1 na dita camaraapresentouo
doutorAntonioLopezouvidore lhes
apresentouhumaprovisãodelReynoso
Sôrimprimidasobrea repartiçãodas
sisasprincipalmentesobreas rendas
dasIgrejasMandaramquesetreladase
noLivroe elafiquounestaCamaraE
pelosditosRegedoresfoi dito queha
cumpririãoE o ditoouvidordisequea
proviquarae aviaporproviquada

Juramentos
Item2 acordarampelos lançadores
lhesdizeremquetinhãofeitaa repar
tiçãoe eraneceçareofazeremseosse
gundoslançadoresperalançaremaos
ditoslancadorese a seusparentescon
formeaoRigimentoE virãoa pautae

asmaisvozessayramosseguintesRui
CoreaEitor DiazPerodAreasManel
daCostaGonçaloPirezo capateiroda
RuadoFolgadoBaltasarPiresdaPorta
de SousaE loguomandaramchamar
aossobreditosperalhes
Fol 68
daremjuramentoE loguoveioPero
dAreasaoqualfoi dadojuramentodos
SantosAvangelhosm quequesic ele
possuamãodireitapeloqualprometeo
fazerverdadeE asynouaquicomodito
ManueldaCostaE oditoGonçaloPirez
capateiroa quetãobemfoidadoodito
juramentoemqueposeramsuasmãos
direitasE por o dito juramentodos
SantosAvangelhosprometeramfazer
verdadeesemodeonemafeyção
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pº dasareas Manoelda Costa 9º
piz
Juramento
Item 38E loguonaditacamaraveyo
EitorDiaze lhefoi dadojuramentodos
SaniosAvangelhosemquepossuamão
direitapeloqualprometeofazerver
dadeesemodeonemafeiçãolancaryaa
sysacomoentendeseE asynouaqui

EitorDiaz
Fol 68v
Aranzeisdetábua
Item4 acordaramporquantotinham
dadoa sysadacorentecomcertasde
claraçõesconteudasnoarrendmentoque
sobreisosefeze peraquemaisfacil
menteseposasabero quecadahum
adepagaracordaramquesefizesedous
arãozesdetaboanosquaesesprevesem
asditasdeclaraçõesdoqueseadepa
garaoRendeirodacorenteehumsera

peraPortadoSoutoeoutroperaa de
SousaE tãobemsefaraoutroperami
didagemda Portado SoutoE o dito
Procuradorosmandaráfazere pagar
Açougues
Ttem5 mandarammaisao dito Pro
curadorquemandeconcertaro quefor
neceçareonosaçougues
Círiosdo2 deFevereiro
Item6 acordaramemandaramaodito
Procuradorquemandefazeroscirios
peraos Regedoresna prociçãocomo
estaordenada
TItem7 asentaramqueoditoProcura
dorfa
Fol 69
çatudocomoestamandadoManelLo
pezesprevãoo esprevi
o doutorpºalluz Queyroos1567 M
Aranhadoctor Jmºduarte

74 QuartafeiravinteenovedeJaneirodequinhentossesentaenove
anosforomjuntosemcamaraos SõresdoutorPeroAlvareze
AntonioPintoJuizeso doutorManelAranhaManeldeQueyrosVreadoresJoamda CostaProcuradordo ConcelhoFrancisco
NogueiraVreador digoqueforomjuntosaosvintee novede
Janeirodequinhentosesesentaeseteanos

Juramento
Item1 naditacamaramandaramcha
marRuiCoreaeleitolançadorperacom
osoutroslançaremaosseislançadores
dasisae a seusparentesconformeao
RigimentodeSuaAltezae lhe
Fol 69v
deramjuramentodossantosAvangelhos
emquepossuamãodireitaquebem
e verdadeiramentelancea dita sisa
semodeonemafeiçãoE elepelodito
juramentoasyo prometeocumprirE
asynouaqui

Corea
Juramento
Ttem2 loguona dita camaraderam
juramentodos SantosAvangelhosa

BaltasarPirezçcapateiroda Portade
Sousaeleitocomosmaisatraslança
doresperalançaremasisaaosseislan
çadorese aosseusparentesconforme
aoRigimentoemquepossuamãodi
reitaprometeofazerverdadee lançar
semodeonemafeiçãoa ditasisa
E asynouaqui

baltasarpiz
Sisadovinho
Item8 naditacamaramandaramcha
mar os taverneirose vieramAntonio
FernandezAfonsoPirezBaltasarPirez
GonçaloAlvarezJoamGoncalvezTome
FernandezJorgeAnesMiguelPirezE
loguoperelesRegedoreslhesfoi dito
queelesRegedoreslhederamperao
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ramodovinhoovinhodacorente
Fol 70
comdeclaraçãoquebusquemrendeiro
ouolheiroenãonofazendoquepagasem
sisainteiramentecomoconstadoacordo
destacamaraatrasquelhesfoi lidoE
porquantoPeroLopezquelançouquo
rentamil reaisno tal ramoper hum
anonãodavafiançasqueelesvinha
teirosnomeasemrendeiroquelançase
noditoramoouabonasemo ditoPero
Lopezounomeasemolheirooudeposi
tareopera recebersemdereitosque
nãonofazendoquetodocahiriaa conta
delesvinhateirossemelesRegedores
seremobrigadosdecompoerlhescousa
algumaporquantolhedavãoesteramo
nãono tendoestesanospasado[se
semembarguodisopagavãointeira
menteo ramodetodovinhoasycomo

estavaarendadoe dadoa camarapor
encabeçamentopeloqueSecaregavaa
elesvinhatejrostodoramopostoquenão
husemdacorentedelequeporlhefazer
boalhodavãoE mandarama mimes
prevãofazeresteAsento
Fol 70v
TestemunhaspresentesforomBaltasar
VieiraPorteirodaCamaraMiguelGon
çalvezdaRuaNovadeSousaE man
daramao dito PeroLopezque não
coresemaisa ditarendapoisnãodava
fiançaE istosemprejuizodestacamara
e delesRegedoresperasenomperder
a tal sisaManelLopezesprevãoo es
previ
baltesarVieira1567Antopinto odou
tor pºalz miguelj gllzM Aranha
doctor Queiyroos1567 nog Jmº
duarte

75 SabodoprimeirodeFevereirododitoanodequinhentossesenta
eseteanosforomjuntosemcamaraosSõresdoutorPeroAlvarez
JuizFranciscoNogueiraManelAranhaManeldeQueyrosVrea
doresJoãoDuarteProcuradordoConcelho

Pregãodearrendamentodesisa
Fol 71
Ttem1 acordaramqueporquantoos
vinhateirosnão queremabonarPero
Lopezquelançouna corentedovinho
tendodelesdanteditoquefolgariãoque
eletevesehatal corentee porquePero
Lopezha quemfoi dadoo ramonão
davafiançalhe não quiseramfazer
arrendamentoE peramaisabastança
notifiquarama eles vinhateirosque
busquasemrendeiroou desemolheiro
perarrecadaçãodadita corentee eles
vinhateirosnãoquiserãosatisfazerE
porquantonãosearrendandoa rendaa
pesoaquedefiançaemabastançasera
perdae seperderaa tal corentepera
maisabastançasemprejuizodoacordo
atrasacordaramqueseposesea pregão
o ditoramoe nomaiorlançosearre
matasesendochamadosostaverneiros

peraisoperanãopretenderemignora
remintereseE loguomandaramcha
marodito
Fol 71v
PeroLopezao qualdiseramestando
presentese tinhafiançaperaos quo
rentamil reaisaoqualrespondeoque
nãotinhamaisqueperadousquartes
e elesRegedoresquepoisnãodava
fiançaperatodoanoaviãoporaberto
holançoe sepoeraa pegãoe a dimi
nuiçãopagariaeleditoPeroLopezes
tandopresentespor testemunhasBal
tasarVieyraPorteirodacamaraeJoam
teyxeracidadãosdaditacidade
pº Lopez JmºtEx baltesarVieira
1567
Sisadovinho
ITtem2 loguoforomchamadosos ta
verneirose vieramPeroGonçalvesFa
rinhatoJoamGonçalvesMiguelPirez
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BaltasarPirezBenteAnesFrancisco
Gonçalveselhesderamcontaacerquado
ditoPeroLopezeo quesefariadadita
rendadacorentedovinhoDiseramos
ditostaverneirosqueerabemfeitode
seabriro lançopoisnãodavafiança
porqueelesnãonoquirião
Fol 72
abonare protestavãoelesvinhateiros
deaverpor PeroLopeza diminuição
da dita rendadolançoquefeze que
peraisosepusesea pegãoe searre
matasea quemmaisdesee quefose
portresanoscomboasfiançasporque
destamaneiramaisfacilmentelança
riãonelacoma ditareservaçãodeave
remelesvinhateirosa quebrapelodito
PeroLopezpoisnãodeufiançasEloguo
empesoadetodoslançounaditarenda
corentedo vinhoFranciscoGonçalvez
o crespotaverneiroda Ruade Sam
Marcostrintae dousmil reaisempaz
e emsalvoportresanosemcadahum
anoostryntaedousmilreaispagosaos
quartestodoconformeaoRigimentodel
ReynosoSenhorTestemunhaspresentes
JoamTeyxerae BaltasarVyeyraPor
teirodaCamaraE asyfoipresentecom
osditostaverneirosJorgeAnestaver
neiroquediseq mesmoTestemunhas
ossobreditos
Jmºglla frºogle pº í gle bente
Anes baltesarpiz Jorgeanes
migell piz JmºtEXxXVieira1567
Fol 72v H

Pregãodarendadasisadacorrentedovinho
Item3 loguoperelesRegedorfoiman
dadoquea ditarendadasisadovinho
dacorenteseposesea pegãoe quese
arrematasea quemmaisderesearre
matariaaquemmaisderloguonaPraça
do Pãoda dita cidadeper Fernãoo
Alvarezpegoeyrofoi apegoadaa dita
rendadizendoquequemquiseselançar
na rendada sisada corentedovinho
tryntae dousmil reaisdavãopor ela
portresanosemcadahumanoosditos
tryntaedousmil reaisE nãolançaram
mais
Despachos
Item4 despacharampitiçõescomode
las se podever FranciscoNogueira
Vreadorsahiusedepoisdetodofeitoe
quedepoisasynariaManelLopezes
prevãooespnevi
Cartasdevizinhança
Item5 mandarampasarcartasdevizi
nhançaperahomensdo termohirem
venderboisdesuascriaçõeselhesderam
juramentoe queemtresmesesvendão
comomaislargamenteconstadasditas
cartase LivrodoRisistoE queeues
prevãolhespasaseasditas
Fol 78
ditassic cartasManelLopezespre
vãoo esprevi
o doutorpºaluzAranhadoctor Quey
roos1567 nog Jmoduarte

716QuartafeiracinquodeFevereirodesesentae seteanosforom
juntosemcamaraosSõresAntonioPintoJuizo doutorManel
AranhaManueldeQueirosVreadoresJoamDuarteProcuradordo
ConcelhoFranciscoNogueiraVreadordizquehefora

Obrigaçãodetaberneirosalmocreveseoutros
Item1 acordarame mandaramque
todosos taverneirosalmocrevese os
maismesteresquenãoestãoobrigados
sevenhãoobrigarateosvintedodito
messopenacadahumquenãocum
prir pagardousmil reaisperao con

celhoe quemosacusarE mandaram
queseapegoasee o peguasic see
o pegoeyrodefe dopegão
Fol 718v

Nasfreguesiaseleiçãoderecebedoresdasisa
Item2 acordaramqueoshomensdo
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termodestacidadeemcadafreguesia
enlegerãohumomemabonadoparasa
quadore recebedordodinheirodasisa
emquea fazendadelReynosoSenhor
estesygurao qualrecebedorsaquador
o dinheiroqueouverderecebero arre
cadarae trataraemtermodedezdias
a estacidadeao recebedorquepera
isoestaordenadosopenadeo pagar
desuacasaaosquarteso queosdas
ditasfreguesiasenlegerãopessoaauta
eabonadasopenasetal nãoforosdas
ditasfreguesiaspagarema contiade
suascasasMandaramquesepasasem
alvarasper as ditasfreguesiase que
asyo cumpramE osJuradosequadri
lheirosvirãodarsuasfesdecomoe a
quemenlegeramemcadafreguesia

Recebedor
Item8 acordaramporquantoatrasno
anopasadodesesentaeseisestavaeleito
aosvintee tresdeDezembroFrancisco
Gonçalvesperarecebedordo ramodo
gyralda cidadee erdadese sefiz pos
perinivertenciaporquehadeser
Fol 74
dogyraldacidadee arrabaldesqueo
aviãopor recebedordo dito ramodo
gyraldacidadee arrabaldesequefose
notifiquadoManelLopezesprevãoo
espreviEdeclararammaisqueantedele
estaoutrorecebedoreleitodoramodas
ditaserdadescomoutrosramosManel
Lopezesprevãooesprevi
Antººpinto M AranhadoctorQuey
roos1567 Jmºoduarte

SabodooitodeFevereirodequinhentossesentaeseteanosforom
juntosemcamaraos SõresAntonioPintoJuizManelAranha
ManeldeQueirosVreadoresJoamDuarteProcuradordoConcelho
FranciscoNogueiraVreadordiseo porteiroqueeraforaaviatres
quatrodiasE elepidiulicençaperair forateeseteouoytodias

Pesadordasmoedasdeouro
Item1 naditacamaraenlegerampor
pesadordasmoedasdouroa Pero
Fol 714v
Lopezmercadorqueosanospasadoso
foi e lhederamjuramentoquebeme
efielmentepasasesic asditasmoedas
conformea Ordenaçãoe Rigimentoque
ele temacerquadisoE elepelodito
juramentodossantosAvangelhosem
quepossuamãodereitaasyoprometeo
cumprirE asynouaqui

Pº lopez
Obrigaçãodetaberneirose outros
Item2 naditacamaradeufe Fernão
dAlvarezpegoeiroqueapegoaraperesta
cidadee arrabaldese lugaresacustu
madosquetodosostaverneirosalmo
crevesazeiteirose todososmaismes
teresviesemaestacamaraperaseobri
garemsopenadedousmil reaiscada

humquesenãovyeseperao Concelho
e quemosacusarconformeaoacordo
sobreiso feito atrasE asynouaqui
estafe

ffernã daluz

Obrigaçãodealmocreves
Item8 na dita camarapareceramos
almocrevesqueabayxoasinarame vão
declaradoseperelesfoi ditoquealguns
dosalmocrevesestavão
Fol 75
obrigadosa dar pesquadoe queeles
quenãoestavãoobrigadosseobrygavão
comoobrigarama darpesquadoesar
dinhaconformeasobrigaçõesdestaca
maraqueelessabeme lhesfoi lidoo
acordoatrasemqueseosoutrosobri
garamE elesRegedoresoshaceitaram
E porquantonoditoacordosedeclarou
quefizesepoloramodo pesquadoa
corentedasisadeleeporqueelesRege
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doreseraminformadosquenaarreca
daçãoseaviaalgumamaneiradavexa
çãoasypornomteremcertoRigimento
comopornomterempresentadonesta
camaraolheiroperaquereremprover
nistodepoisdemuitasenformaçõestoma
ramporonate estacamarater outra
enformaçãoquefaçaa proldetodose
bemdopovoqueoolheiroouquemrece
berestasisagardeoRigimentosiguinte
comopareceopororabema elesRege
dorese ditosalmocrevesporquetodos
foromchamadosper pegãoperaesta
camara
Sisadepescadoe marisco
Item4 nãolevarãdecarregadesar
dinha
Fol 75v
desisadaspartesdeforaqueaquivie
remvendermaisquesesentareais de
mulooumulaedeburoametadeE de
caregadepesquadosequodozentosreais
digocaroe decaregacemreaise ha
metadedeburoE decaregadesaves
cemreaisedeburoametadeedecostal
deburonadaE decaregadelampreas
cemreaisediperabayxoa eserespeyto
tirandode costalde buroperabayxo
sendomenosdetal costalE demaris
quo lagostascrangegosde quoren
tinho e dedezperabayxonada
Caçõesfresquoseraiasedosemelhante
pesquadode cadacarega quorenta
reaise deburoametadeE caregade
pesquadassequasdiguofresquasoitenta
reais E de carodostrastrynta reais
Mixiylhõeseoutromarisquovintereais
do caroE a eserespeytolevarãpor
Caregae decostaldeburonã levarã
sisaCaregadepolvosequocemreais
e decarodozentosCaregadetainhas
baqualhaosardassetentareaisdecaro
centoequorentaE asmaiscousasque
aquinãovãodeclaradasquandoouver
duvidasedeclararãE isto
Fol 76

seentendenaspartesdeforaqueaqui
vyeremvenderporquehosda cidade
queo trouxeremde fora ou husarem
do tal mesterserãacopeadosper os
lançadoresE osquenãoforemcadimos
na camaraoupelaspesosqueordena
remselhescaregaraa sisacomobem
parecersempor isooraserecebaou
nãoestacamaraseaobrigadahacousa
algumdopesquadoporquehoquenisto
fazheporsyntiremserserviçodelRei
nosoSenhore bemdoPovoe parecer
bemao SenhordoutorAntonioLopez
ouvidorcomquemsecumunicouetratou
E peraboaarecadaçãoenãoaverave
xaçõesosditosalmocrevesofereceram
pr olheiroa JoamGonçalvesconego
dalenhaequearrecadaseeolhasecon
formea esteRigimentoquelhefoi lido
e jurouaosSantosAvangelhosdebem
e fielmenteas corere arrecadare se
obrigoudegardaro Rigimentodesua
AltezaE osditosalmocreveso abona
ramna tal arrecadaçãoquetomaram
a suacontaateoutracousaseprover
nestacamaraE to
Fol 716v
doasyaceitaramEmandaramfazereste
asentoE osditosalmocrevesqueesta
vam presentesAntonioAlvarezJoão
GonçalvesJoamPaizDomingosPirez
TestemunhaspresentesbaltasarVieira
porteirodacamaraeBentoAnestaver
neiromoradoresnaditacidade
Amtºallz AntºL Jamglz Joam
paiz Ds piz boltasarvieira1567

benteanes
Recebedoresdasisa
Item5 naditacamaramandaramcha
marFranciscoGonçalvescapateirodos
Chãoso novoe lhe diseramqueele
estavaenligidoperrecebedordogeral
da cidadee arrabaldesperarecebera
sisadopresenteanoquetivesecareguo
dea recebersopenadepagardesua
casahacontiadorindimentoEporceles
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foi ditoqueeletinhaembargosa

ramodaserdadeseIgrejas
o qualreceberaE perelesRegedores
foiditoqueeuesprevãoautuasetudoe
lhesfoseconclusoperaditerminarem
o quelhesparececejustiçae eleviese

operaeleito
717Fol

foraele
quegardaremnãolhoquandoqueeçalo

GonSamSenhordoprivilegioterpor
sero

a primeiracamarasopenadereceber
comoditoheo ditoramodacidadee
arrabaldesperao qual ficou notifi
quadoe compenadedousmil reaisse
nãoviora ditaprimeiracamara

Arrendamoentodaimposição
Ttem6 na dita camaraasinaramho
arrendamentoda imposisãoque fez
DiogoVelosotabaliamem setentae
sinquomil reaispagosaosquartesa
AmtonioFernandese AntonioPireze
BaltasarPireztaverneiroseoutroscomo
deleRecebedorese fiadoreshunsdos
dosoutroscomodelesepodever Ma
nelLopezesprevãoo esprevi
Antºpito M Aranhadoctor Quey
roos1567 Jmºduarte
Fol 77v

78 Quartafeira dozede Fevereirode sesentae seteanosforom
juntosemcamaraosSõresdoutorPeroAlvarezjuiz Francisco
NogueiraManueldeQueyrosVreadoresJoamDuarteProcurador
doConcelhodiseo PorteirodacamaraqueestavadoenteE veio
o doutorManelAranhavreador

Sisadopescado
Item1 naditacamarasendopresente
hoSenhorAntonioLopezouvidorperas
cousastoquantesa sisa loguolhefoi
mostradoo Rigimentoqueftinhãofeito
elesRegedoresacerquad arrecadação
dacorentedopesquadoE vistoperele
o ouvepor bemqueasy segardase
comoemelesecontemEoasynoue
aquitodo juntamente

AntºL

Recebedordasisa
Item2 naditacamarapidioFrancisco
GoncalvescapateirodosChãosquelhe
despachasemhumriquirymentoqueele

tinha feito acerquado recebedordo
geraldestacidadee arrabaldesE per
elesRegedoresfoi
Fol 18
ditoaoditoFranciscoGonçalvesqueele
vieseha manhãou primeiracamara
quesefizere lhedarãodespachopor
encareguadoo dito ramodo geralda
cidadee arrabaldescomoia caregado
esta so as penasconteudasno Rigi
mentode SuaAltezaE caregartudo
sobrelee lho ão desagorapor noti
fiquadoManelLopezesprevãoo es
previ
o doutorpºallz Queyroos1567 M
Aranhadoctor Nog

79 Itemloguoacabantea ditacadiguoqueforomjuntosemcamara
emtrezedoditomesdeFevereiroosSõresdoutorPeroAlvarez
e AntonioPintoJuizesordinairosFranciscoNogueirao doutor
ManelAranhaVreadorese o doutorAntonioLopezouvidorpera
cousastoquantesa sisa

Lançadornoslançadoresdasisa
Item 1 e loguo
Fol 78v

30

persuasmercestodosporquantoEitor
Diazhumdoslançadoresqueaviade
lançaraosseisançadorese a seuspa
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rentesno segundoa sisaeraausente
e nãoseesperavasuavindatãocedoe
erameceçareoacabarseho lançamento
perasuaAltezaserservidoasentaram
quedapautasetyraseoutroquetivese
maisvotosdoscidadãosperasefazero
dito lançamentoE loguotyraramos
maisvotosda dita pautaAlvaroFol
gueiracidadãodaditacidadequeloguo
veioe recebeojuramentodossantos
Avangelhosemquepossuamãodireita
peloqualprometeofazerverdadeE
asynouaqui ManelLopezesprevãooO
esprevi

Alurofolg"º

Recobedordasisa
TItem2 naditacamarapareceoFran
ciscoGonçalvescapateirodosChãoso
novoedisequeeleeracontentedeser

vir esteanoo ramodogeraldacidade
e arrabaldesE istofaziaporsersua
Altezaepornisolevargostoo Senhor
doutorAntonioLopezouvidoreosmais
Regedorescomprotestaçãodoseupri
vilegioser gardadodaquiavanteem
tudoE perelesRegedoresfoi ditoque
lhesapraziaeeramcontentesquedaqui
avantesegardaseeserisistaseE asy
nouaquidizendomaiselesRegedores
queeramcontentese lhesaprazia
LFol79
quedaquiavanteo talprivilegiovalese
aoditoFranciscoGonçalvesemtodolos
encaregosdoConcelhoeaindaqueseja
comoesteManelLopezesprevãoo es
previ
Ífroºgla Ant L o doutorpoalluz
Antº pinto Queyroos1567 ng"º
Aranhadoctor

80 QuintafeiratrezedeFevereirodequinhentossesentae seteanos
foromjuntosemcamaraosSôõresAntonioPintoJuizfrancisco
NogueiraManelAranhaManeldeQueirosvreadoresJoamDuarte
ProcuradordoConcelhodizqueeradoente

Sobreo pão
TItem1 naditacamaraacordaramque
perabomprovimentodestacidadee
termoquefosemchamadososRendeiros
dasrendasdasIgrejasperalheman
darem
Fol 79v
gardaremaquiloquelhesbemparecer
e tãobemperasigurançae pagamento
dasisadesuaAltezaE mandaramque
seapegoasesopenadedousmil reais
peraoConcelhooquenãoviesea fazer
declaraçãoemoitodiasounotermoque
particularmentelhesfor notifiquadoE
o pegoeirodêa fe dopegão
MedidasdoConcelho
Ttem2 E asyacordarammaisque
nenhumapesoadequalquersorteecon
diçomquesejanãodê mididaspera
midiremas pesoasquevemvendera

estacidadedeforasomenteo rendeiro
da mididagemlhasdaraso penada

tempelasposturassobreisofeitas E
mandaramquetudose apegoasee o
pegoeirodêa fe dopegão
Pãodasigrejas
Item8 acordarammaisquesepasa
semalvaraspera

isoperaquepenasmaisdasalemreais
milacusaroquemeConcelhoopera
vezcadaporpagederhasquepesoa

o termodestacidade
peraquehosquadrilheirose jurados
notifiquemaosRendeirosdas Igrejas
quenãotiremnenhumpãodasditas
Igrejassopenadecinquoentacruzados
peraoConcelhoequem
Fol 80
acusarpor cadavezE queemtermo
d oitodiasateprimeiracamaravenhão
a elasoa ditapenaporbemdejustiça
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e asyquenotifiquemaoscaseyrosdas
Igrejase freiguesesquenãoconsyntão
tirar nenhumpão das ditas Igrejas
pouquonemmuitoe o tomemaosque
ho tyrareme o tragãoa estacidade

467

perasefazero quefor justiçaE da
nodifiquaçãodareisvosasfes Manel
Lopezo esprevi
Antºpinto M Aranhadoctor ng"º
Queyroos1567

81 SabodoquinzedeFevereirodesesentae seteanosforomjuntos
emcamaraos SõôresFranciscoNogueiraManelAranhaManel
Queiroosvreadoreso doutorPeroAlvarezJuizdizquehefora
E sobreveioAntonioPintoJuizo Procuradordizqueestadoente

Cartadevizinhança
Item1 mandarampasarcartadevizy
nhançaa humGonçaloPirezdaBouça
deSamPerodEs
Fol 80v
cudeirostermodestacidadeperair com
prar perasualavouratresjuntasde
boisfoilhedadojuramentoe queem
tresmesescomprasecomoutrasdecla

j

raçõescomodoLivrodoRisistoeadita
cartamaislargamentesepodever

Despachos
Item2 mandaramfazer hum auto
peraseesprevero pãodosRendeiros
dasIgrejasdestacidadeManelLopez
esprevãoo esprevi
Antºpinto nog Queyroos1567
M Aranhadoctor

82 Quartafeiradezanovede Fevereirodo dito anode quinhentos
sesentaeseteanosforomjuntosemcamaraosSõresdoutorPero
AlvarezeAntonioPintoJuizesFranciscoNogueiraVreadorManel
deQueirosProcuradordigoVreadordiz queestadoenteE asy
JoamDuarteProcuradordo ConcelhoO doutorManelAranha
vreadordizquehefora

ProvisãodoArcebispoPagaaosoficiais
casasaoredordoCastelo
Item1 pelodoutorPeroAlvarezJuiz
foi apresentadahumaprovisãodoArce
bisponosoSenhorema qualsecontem
e falaacerquadodinheiroquehosofi
ciaisdacamaralevão
Fol 81
perdiadeCorpusChristiquenãolevão
senãoametadee ametadeno cabodo
ano E asyfala quenãodemlicença
peracasasa redordo CasteloE por
nãoestaro doutorAranhae Manelde
QueyrosVreadoresnemJoamDuarte
Procuradordo Concelhocomoatrás
constaasentarãoqueaprimeiracamara
severiaa ditaprovisão

AutodopãodasIgrejas
Item2 mandaramasentartermosno
autodo pãodosRendeirosemqueos
Rendeirosasynarãcomodelessepode
verdosditostermos

Quadrilheiro
Item3 maditacamaraenlegerampor
quadrilheironoarrabaldedosChãosna
quadrilhadebayxoa AntonioFernan
dezcapateiroe lhederamjuramentoe
quefoseapourdadigoasentasenoLivro
dosQuadrilheirosemtermodeoitodias
sopenad oitocentosreaisManelLopez
o esprevi
odoutorpºaluz Antºpinto nog
Fol 81v
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83 Sabodovintee dousdeFevereirodesesentae seteanosforom
JuntosemcamaraosSôõresdoutorPeroAlvarezAntonioPinto
JuizesFranciscoNogueiraVreadoro doutorAranhaVreadorhe
foraManeldeQueirosVreadorestadoenteE asydiseBaltasar
VieiraPorteiroqueJoamDuarteProcuradorestadoente

CasadoRecobimentodasisa
Item1 acordaramqueporquantoos
diaspasadoselesRegedoreseoouvidor
estandopresentediputarãoporcasado
ricibimentoda sysaquese adefazer
esteanopresentea logeade Gaspar
Gomezda PraçadoPãoquehelugar
maisdecentepera iso quehá nesta
cidadeE porqueaotal temponomse
espreveraesteasentoquese tomara
e a diputavãoperaisocomodiputada
estavao queseasinaseestetermopor
todose pelomesmoGasparGomezque
disoeracontente

GasparGomez

Sisadosazeiteiros
Fol 82
Item2 nadita camarapareceramos
lancadoreseperelesfoiditoa elesRe
gedoresqueosazeiteirosdestacidade
erãocontentesdepagaro ramodasisa
doazeitedopresenteanocontantoque
PeroAlvarezdeNosaSenhoraa Bran
quaeDomingosGonçalvescapateirodos
Chãosfizesemasentoe se obrigasem
denãovenderemazeitenestacidadee
seutermopelogrosonempelomiudo
E loguoelesRegedoreschamaramao
ditoPeroAlvareze DomingosGonçal
vezquepresentesestavãolhe fizerão
aditapreguntaE perelesPeroAlvarez

e DomingosGonçalvesfoi ditoqueeles
eramcontenteseseobrigavãodenom
venderazeitepelogrosonempelomiudo
estestresanossiguintesscilicetsesenta
e setesesentae oito sesentae nove
sopenaquefazendoqualquerdelesque
paguema sisaemdobroquesoyãopa
gar queseraperao mesmoramodo
azeiteE loguona mesmacamaraper
Fol 82v
eleslançadoresfoi dito queho mesmo
seaviade fazercomCatarinaLopez
viuvamolherquefoy de Bernaldod
Aguiarataqueiroa qualsendopergun
tadaperelesRegedorespeloconteudo
acimamestetermoperelafoi ditoque
elacunsyntianoconteudonestetermo
asycomodizemPeroAlvarezeDomin
guosGonçalvese rogoua Baltasar
Vieiraporteirodacamaraqueasynase
porelacomoasynoue osmaisTeste
munhasGasparFernandesPorteiroda
Sisae PeroAnesalfaiatemoradores
nestacidadeManelLopezesprevãoo
esprevi
poi alz dºsí glz asinopormime
porellaBaltesarVeira1567 pºanes
pedrodecarualhãesGasparGomez
Antnuz frºeºlopong"º gasparRoiz
odoutorpºaluz nog Antºpinto
Fol 88

84 QuartafeiravinteeseisdeFevereirodesesentaeseteanosforom
juntosemcamaraosSõresdoutorPeroAlvarezJuize o doutor
ManelAranhaVreadorJoamDuarteProcuradordo Concelho
FranciscoNogueiraVreadorhe fora ManeldeQueirosVreador
estadoenteesobreveioAntonioPintoJuiz

EstanhoVendedor
Ttem1 loguonaditacamarapareceu
GonçaloVilelapichaleiroe perelefoi

ditoquenoanopasadodesesentaeseis
aosquinzede dezembroelepidira1li
cençaaosoficiaisdestacamarapera

K
Y
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mandarvenderseuestanhoe aviado
perAntonioVilelaseusobrinhoeobreiro
e seobrigaraconformea Ordenaçãoe
lei doestanhoa pagartodasasperdas
edanosepenasconformea ditaleiem
queencoresehoditoAmntonioVilelaO
qualAntonioVilelaperderahumacerti
dãoe licençaquedi sic
Fol 88v
lhe fora pasadapeloquelhespidia
a elesRegedoreslhemandasempasar
outraE peraefeitodesodisequese
obrigavacomoobrigoua todasperdas
edanosemqueencoreseoditoAntonio
Vilelaperrezãodaditalei E conforme
aelaE euesprevãooaceiteypelaspar
tesa quepodetoquarE oditoGonçalo

VilelajurouaosSantosAvangelhosque
todoestanhoquehoditoAntonioVilela
levare levarao dianteTestemunhas
presentesJoamTeixeiracidadãodesta
cidadee BaltasarVieinaporteiroda
dita Camara
tEx"º 4º Vilela BaltesarVieira1567

Autodopão
Item2 mandaramasentartermosno
autodopãodosrendeiroscomodeles
sepodever ManelLopezesprevãoo
esprevi
o doutorpº aluz Antº pinto M
AranhadoctorJmºduarte
Fol 84

85 SabodoprimeirodeMarçodesesentae seteanosforomJuntos
emcamaraosSôõresdoutorPeroAlvarezJuizFranciscoNogueira
VreadorJoamDuarteProcuradordoConcelhoManeldeQueiros
VreadorestadoenteE veioo doutorManelAranhaVreadore
sobreveioAntonioPintoJuiz

Autodopão
Ttem1 mandaramasentartermosno
autodopãodosrendeirosdasIgrejas
comodelessepodever
Carvãoa descarregar
Item2 despacharamhuma

orapodesem
descaregarassuasportascontantoque
logoalimpasemsoaspenasnaVreacão
conteudase contantoqueaotempode
descaregarmetãoocaro bemdentro
nacasaatehonde

porquecarvãodocarregar
desdoacerquasombreiroseferreiros
aospitição

poderentrarO que
asyacordaramateestacamaramandar
o contrayro.scilicetsetantopoderen
trarocarocabendohosestoperaodes
caregar
Fol 84v
Cartadevizinhança
1t8 mandarampasarcartade vyzi
nhançaa MatiasGonçalvesdeNabara

perair venderdousboisdesuacriacão
e lhederamjuramentoe queemtres
mesesvendesecomomaislargamente
constadaditacartae doLivrodoRi
sistoManelLopezesprevãoo esprevi
odoutorpºaluz Antºpinto M Ara
nhadoctor nog Jmºoduarte

Contasdasisade1566
Item4 loguonoditodia primeirode
marçodesesentae seteanosnopaço
do Concelhoentenderamna contado
Rindimentodassisasdoanopasadopor
teremporenformacãoquehoinxicutor
vinhafazera correiçãodasditassisas
e deixaramas contasda camarados
despesasdoConcelhoemquetentavão
porandaras dazendadesuaAlteza
ManelLopezesprevãoo esprevi

nog M Aranhadoctor
Fol 85
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Terçafeiraquatrodemarçodequinhentossesentae seteanos
foromjuntosemcamaraosSôresdoutorPeroAlvarezqueserve
deouvidorporodoutorAntonioLopezouvidorestarmaldesposto
e FranciscoNogueirao doutorManelAranhaVreadorestodos
peracousasdesisa

Executordasisa
Ttem1 asentaramquesedeserecado
destacamaraa ChristovãoLopezcava
leirofidalgodaCasadelReinosoSenhor
quese diz ser Inxycutorda fazenda
doditoSenhorperalhesmostraraspro
visõesdesuaAltezae vistaslhefaze
rempagamentododevidoE mandaram
a mimesprevãoqueo feseceentrar
oqualveioaestacamaraepratiquaram
ele sobreo pagamentodo deradeiro

quartele mandarãoaosRecebedores
quelhe pagaseme ouvesemquitação
emformae queManel
Fol 85v
Manelsic daSilvaesprevãodoalmo
xyryfadoquedeseo treladodaspro
visõese deseo treladoantiguassic
peraestacamaraManelLopezespre
vãoo esprevi
o doutorpº aluz mog Aranha
doctor

QuartafeiracinquodeMarçodequinhentossesentae seteanos
foromjuntosemcamaraosSõôresAntonioPintoJuizManelde
QueirosVreadorJoamDuarteProcuradordoConcelhoFrancisco
NogueiraVreadorManelAranhaVreadordiseo Porteiroqueera
foraemRendufe

PortanosMuros
Item1 mpelodito Procuradorfoi dito
a elesRegedoresquea PortadoSouto
dapartededentronaescadadoMuro
sefizerahumaportaembayxoeoutra
imcymanaditaescadaE porquepodia
perjudicara cidadeeMuro
Fol 86
lhesrequiriaa suasmercesas fosem
ver e fizesemcumprimentodeJustiça

Despachos
Item2 despacharampitiçõiscomode
lassepodever ManelLopezesprevão
hoesprevi
Procuradorincumbidodeveroquerequerera
Item8 perelesRegedoresfoi ditoao
ditoProcuradorquelheencomendavão
tivesemuitocareguoefizesemuitadili
gonciaacerquadoquerequereriaporser
muitoserviçode nosoSenhorE eles
Regedoresestavãoprestesperair cada

oraE pororao nãofaziãoporserja
tardeManelLopezesprevãoo esprevi
Antºpinto nog Queyroos1567
Jmºduarte
Contasdoanodoe1566
Item 4 Emsetedemarçodemilqui
nhentossesentae seteanosna cidade
deBraganoPaçodoConcelhoestiverã
em contasdasrendase despesasdo
Concelhodoano
Fol 86v
pasadodequinhentossesentae seisde
quefoi ProcuradorBastiãoGonçalves
FranciscoNogueiraeManeldeQueiros
Vreadorespresenteanoe JoamDuarte
Procuradordo Concelhoper mandado
da camaraE asyfoi presenteo dito
BastiãoGonçalvesErequereramosditos
oficiaisa mimesprevãoquepusesemi
nhafe queeleshos maisoficiaisda
camaraestiveramosdousmesespasados
deJaneiroe Fevereiroemestacamara
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casitodososdiastyrandodomingose
festasemnegociosda sisae fazenda
de suaAltezae arendamentosdelae
seusramoseemarrendamentodasditas
rendasdo Concelhoe governançada
cidadee queporisonomfizerammais
cedoasditascontasE porserverdade
o sobreditocomoatras constapelos
acordose outrascousasatrasdoufe
pasarasi ManelLopezesprevãoo es
previ E osditostresestiveramnelas
comodito he E por sertardesenão
acabaramdetomarefiquaramperase
acabaremManelLopezesprevãoo es
previ

ManelLopezcamelo
Fol 87

MilhoparaEsposende
Item 5 Em setede marçode qui

nhentossesentae seteanosna cidade
deBraganoPaçodoConcelhoperFran
ciscoNogueiraeManeldeQueirosVrea
doresfoi mandadopassarcertidãoa
humasmolheresdEsposendeperaleva
remdecasadoArcediagodeVermoim
daSedestacidadetrescarose meode
pãodiguoqueporlha teremmandado
pasarcomodaditacertidãomaislarga
mentese podever a quemereporto
asinaramaquiE asidiseJoamDuarte
Procuradorquemandarapasara dito
certidãodiguoquehosditosVreadores
e Procuradormandarampasara dita
certidãoasditasmolheresqueperante
elesRegedorespareceramcomoconsta
daditacertidãoManelLopezesprevão
o esprevi
nog Queuyroos1567 Jmºduarte

88 SabodooitodeMarçodesesentae seteanosforomJuntosem
camaraosSõresFranciscoNogueiraeodoutorManelAranhaMa
Fol 87v
nelde QueirosvreadoresJoamDuarteProcuradordoConcelho
E AntonioPintoJuizquefaziaaudiênciae sobreveioE o doutor
PeroAlvarezJuizseruedouvidorporoouvidorestarmaldesposto

Distribuiçãodopelourodasestrnadas
Item1 acordaramde se repartirem
peracadahumdelesRegedorestercare
guodasestradasscilicetItemFran
ciscoNogueirateraa estradadaNaya
ItemodoutorManelAranhaa estrada
quevai peraGuimaraesTtemManuel
deQueyrosaestradadaPontedePrado
Item JoamDuartea estradado Val
dEste
Poderesdecadaofcialnasestradas
Item2 acordaramquecadahumna
partequelhecoubedestascalçadaposa
fazeremandareape
Fol 88
narcomosetodosfosemelesRegedores
juntose mandarprendere penhoraros
entrelinharevese procedercontrela

comolhesparecerjustiçaO queacor
darampolagrandenicicidadedesepro
vernascalcadase servintiasdestaci
dadeE poderãinxicutarseusmandadus
pelosoficiaisdajustiçadestacidade
quetudofarãsemduvidaalgumaDiz
antrelinhoreves
Carniceiroso carnonaPáúscon
Ttem38na dita Camarapareceram
JoamNuneze NicolaoGonçalvescar
niceirosmoradoresna dita cidadee
FranciscoMartinsoutrosicarniceiroE
disecadahumdelesqueseobrigavão
o ditoJoamNuneza dare cortarbes
peradePascoae Pasquelacadasabodo
dossobreditosoutoboise humavaqua
E NiculaoGuimarãesnosditosdous
diasoutrosoitoboise humavaquaE
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o dito FranciscoMartinztres boise
humavaquaasyquecadahumdeles
daranosditosdousdiasemcadahum
a dita
Fol 88v
contiade boise vaquassentandonos
açouguespubriquosdestacidadepor
preçoo arrateldesetereaisemeioso
penaporcadacabeçaquefaltarpagar
cadahumdelesapenaqueporisotinhão
o anopasadoE elesRegedoresaceita
ramsuasobrigaçõese lhesmandaram
pasarcartasdevizinhançaelhesderam

juramentoqueoutrogadonãocompresn
senãoo queouveremde cortarnesta
cidadeE asinarãoaqui
nycolãoàglz Jmº nunezfroºTmizV

Dospachos
Item4 despacharampitiçõise prati
quarãoemcousasdeproveitodacidade
E perasobreisohiremfalaraoSenhor
ArcebispoManelLopezesprevi
Antºpinto nog"º M Aranha Quey
roos1567 Jmºduarte

89 Quartafeiradozedemarçodequinhentossesentaeseteanos
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